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APRESENTAÇÃO 

Não há d uvida que o Pantanal Mato-grossense ascendeu, nos últimos anos, a uma posição de destaque no cenário na­

cional. Esta notoriedade foi alcançada graças às suas belezas naturais, facilmente constatadas por quem tem a oportunidade de 
percorrê-Io e, mais recentemente, às custas de denúncias dando conta da depredação dos seus recursos naturais e de ameaças à 
integridade do seu ecossistema. 

Deixando de lado o caráter algumas vezes emocional destas denúncias, o crescimento da consciência nacional, em fa­

vor da preservação e exploração racional dos recursos naturais em geral, e não apenas do Pantanal, constitui fato da mais alta 

significação pol ítica e social na história recente do País. 

Já não era sem tempo, então, que a comunidade científica em geral, sintonizada com as preocupações de grande parte 
da sociedade bras iJeiril, se reunisse para um momento de reflexão sobre as contribuições e responsabilidades da pesq uisa nacon­

figuração do futuro desta importante região e de seu povo. 

Este momento de reflexão foi o I Simpósio sobre Recursos Naturais e Sócio-econômicos do Pantanal, que teve lugar 
em Corumbá, MS, no período de 28 de novembro a 4 de dezembro de 1984. 

Promovido pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal (CPAP) - EMBRAPA e o Centro Universitário de Co­

rumbá/FUFMS, com O apoio do CNPq, FINEP, SUDEPE e outras instituições, este Simpósio buscou encerrar a fase do esforço 
isolado e descontinuado da pesquisa no Pantanal. Em contrapartida, teve como meta sancionar uma nova fase: a da cooperação 
em torno de uma proposta integrada, tanto do ponto de vista institucional quanto da ótica das várias disciplinas que concorrem 
para a me lh or compreensão do Pantanal como um todo. 

Assim, através de sessões temáticas, procurou-se colher subsídios para a subseqüente formulação de uma poUtica de 
pesquisa, consoante com a realidade da região, que poderá servir de diretriz aos programas voltados ao desenvolvimento cientí­

fico e ao progresso tecnológico, pautados segundo objetivos de realização integrada das potencialidades do homem e da natu­
reza, atendendo ao anseio de satisfação das necessidades da população, porém sem preju ízo à base de recursos naturais em que 
se apoia a sua existência. 

ARA" BOOCK 
Chefe do Centro de Pesquisa 

Agropecuária do Pantanal - CPAP 
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o SISTEMA CLlMATICO DO PANTANAL. DA COMPREENSÃO DO SISTEMA 
A DEFINiÇÃO DE PRIORIDADES DE PESQUISA CLlMATOLOGICA 

José Roberto Tarda I 

RESill1Q - Procurou-se ctirecionar as propÇ>Stas de análise e abordagem climatológica segundo pressu­
postos.teóricos ligados à noção de ritmo e sucessão dos estados atmosféricos. Após a delimitação fís.ica 
dos limites do sistema climátieo do Pantanal, selecionaram-se a~ variaveis que configuram os resultados 
e análises. Os resultados e discussões envolveram tópicos referentes a: 

1) os sistemas atmosféricos 
2) o balanç.o de radiação 
3) os atributos climáticos 
Nas conclusões são apresentadas sugestões e propostas para a definição de um programa priori­

tário de climatologia aplicada ao planejamento dos recursos naturais do Pantanal. 

THE CLIMATIC SYSTEM DF PANTANAL: FROM ITS UNOERSTANDING 
TO A CLlMATQLOGICAL AESEARCH PAOGRAM 

ABSTRACT - The primary aim of this work is to provida a climatic analysis of Pantanal region based 
upon the concept of "rhythm" in geographical climatology. t.\fter the configuratíon of the geophysical 
setting Ihat controls the inpu"tS to lhe system, lha followingclimatic variables were analysed: 

al tropospheric low levelscircularion through satellite brightness· 1967·1970 
bl solar radiation balance (net radiationl 
cl climatic attributes 
Concluding remarks hava given supPOrt to a proposal for a research climatological programo 

where the temporal variabllity of short lerm climate is fundamental for lhe groW1h·developmenl 
biologic rhythm of crops and farming production. 

INTRODUÇÃO 

o conjunto de terras baixas lnteriorizadas da América do 
Sul, genericamente denomi.nadas ,tChaco", apresenta um qua· 
dro de referência fisiográfico muito semelhante. Localização 
geográfica à leste de uma cordilheira montanhosa de dimensões 
continent ·s e com altitudes médias superiores a 3 quilômetros. 
PosiÇãô topográfica deprimida, se constituindo na maior área 
de planícies (abaixo de 200 metros) do hemisfério Sul, corta­
das ao meio pelo Trópico de Capncómio. 

O extremo norte dessa área, acima do paralelo 220
> se 

constitui na bacia do alto Paraguai, cuja extensao territorial 
é da ordem de, aproximad amente , 500.000 quilômetros qua· 
drados. Esta bacia é bordejada por um sistema de serras e 
chapadões (Guimarães, Parecis, Maracaju) com um desnl·vel 
altimétrico de 400 a 600 metros em relação à caJha do Para­
guai. Exceptuando·se as áreas drenadas pelos altos cursos dos 
rios que nascem nas chapadas, boa parte deste território 
(aproximadamente 150.000 k.m 1

) é representada por plan ícies 
cujo nível de base está entre 80 a 130 m e que, regionalmente, 
conhecemos por Pan tanal. 

O Pantanal 10caJjza-se, portanto, no core do continente 
Sul-americano, a 1.500 quilômetros a Oeste da costa do AtJãn­
tico e, aproximadamente, entre 13 0 a 220 de latitude Sul e 
entre 53 0 e 61 0 de longitude Oeste de Greenwich. Este tipo de 

Do Laboratório de Climatologia· Instituto de Geografia da Universi· 
dade de São Paulo. 
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posicionamento de transiçao entre as zonas equatorial, lropical 
revestida de Cerrados e o grande Chaco ao sul pan.'c..:: ser, do 
ponto de vista natural, uma de suas características marcantes. 
Além deste aspecto, a pràpria distribuição das terras sul-ame­
ricanas com maior extensão latiwd.in ai do território junto ao 
Equador, bordejada na fachada Atlântica Oriental porplanaJtos 
e a Oeste seccionada pela Cordilheira dos Andes.induz. o forta­
lecimento das trocas meridionais (N-SjS·N). formada poresse 
imcnso correJor de terras baixas. tais como a Plan I·eie Platina, 
o Grande Chaco, o Pantanal e, galgados os degraus do PlanaJto 
Cen i ral , descer em direçãn :lS lerras baixas e úmidas da Ama· 
zôn ia . 

Toda eSTa configuração de fatore ~ geofísiCOS são funda· 
mentais para se ..::ompreender o Sistema ClimátJco RegionaJ do 
Pantanal, de cuja anáJise e aplicação emanam os principais 
objetiva; da presente contribuiçâo. Tratando·se de um Simpó­
sio sobre Recursos Naturais e Sócio·econàmicos, a abordagem 
aqui apresentaJa reveste-se . também, de um pais lvel caràLe f 

aplicado a ouuas áreas do cunhttinlén lO. DC~ l i! forma, sempit: 
que possível, procurar·s~ , á esta belecer um ~mbasamentO 

climático voltado para os ilSpect OS ou fatos fundament ais para 
a compreensão das inter-relações e n lf~ os fenómenos fls icos 
e biológicos. Dentro desta perspectiva. toma·<;e neccssârio 
encarar o clima não apenas como o resultado médio dos 
processos aunosfêricos em um determinado lugar, mas sim 



como "o ritmo e a sucessão habitual dos estados atmosfé· 
ricos" (Sorre 1934). A importância do ritmo e a suces.s~o são 
básicas para a concepção do clima corno regulador do desem· 
penho das atividades biológicas) pois somente assim podem-se 
respeitar, na análise climática, as chamadas regras para a deB­
ruça0 biológica dos climas, formuladas por este autor , e que 
s[o: 

1. os valores numéricos que devem ser usados para as 
escalas são os valores críticos para as principais fun­
ções orgânicas; 

2. uma definição climatológica deve abranger a totali· 
dade dos elementos do clima , susceptíveis de agir 
sobre o organismo; 

3. os elementos climáticos devem ser considerados em 
suas interações; 

4. qualquer classificação climática deve acompanhar de 
perto a realidade viva; 

5. o fator tempo (duração) é essencial oa definição dos 
clima.'i . 

Essa linha de investigação climatológica foi introduzida 
e desenvolvida por Monteiro e seguidores, junto ao Labora­
tório de Climatologia do Instituto de Geografia da Universi­
dade de São Paulo. Maiores detalhes sobre este tipo de meto­
dologia de análise geográfica do clima podem ser encontrados 
em Monteiro (1969,1971,1976) ou em Tarifa (1972, 1975). 

Resta ainda considerar que , dada a exigüidade do tempo 

para a análise e redaç[o desta contribuiç~o , OS resultados aqui 
apresentados revelam· se como preliminares. Este aspecto, 
aliado ao fato do pouco conhecimento de uma climatologia 
de campo junto à realidade viva do Pantanal , n[o exclui a 
possibilidade de eventuais interpretações ou propostas fora 
da práxis do homem pan taneiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A principal fonte de dados para a presente análise foram 
as oormais climatológicas (1931-60) do Ministerio da Agricul­
tura (1969), referentes às estaç.l"es meteorológicas de : 

Latitude Slrl Lonptude W Cr Altitude (metros) 
AquidaWllI 20° 28' sso 48' IS2 
CJc:e~s 16()OO' 51°4'- li' 
CampoCrandl: 20()27' 54° 37' , .. 
Corumb' t"OO' S7() 39' 139 
Cuiab' Uo 36' S6()06' 172 

Dentre os poucos trabalhos publicados sobre o Pantanal, 
é notâvel o acervo de dados hidrometeorológicos reunidos pelo 
estudo hidrológico da bacia do alto Paraguai (DNOS 1973 e 
UNESCO 1973 ). NeslCs relatórios técnicoo são apresentados 
resultados interessantes sobre a hidrologia de superfície e sub­
terrànea da bacia. Por outro lado, fica evidente que muitas das 
informações coletadas durante o período de testes do modelo 
matemático (SSARR) 1 não foram exploradas, conveniente­
mente, para estudos agro e ecoclirnatológicos. Como exemplo, 
podem ser citadas as importantes informações sobre radiaça:o 
solar, evaporação de tanques classe A, capacidade evaporativa 
do ar (tipo Piche), temperatura da água de rios, lagos e corixos, 
bem como os pr6prios dados de pluviosidade que foram e con-

tinuam sendo utilizados somente para a calibragem e previsões 
do referido modelo matemático. 

O acervo de dados revantados foi ainda enriquecido com 
as informações constantes sobre balanço de energia (FWlaO 
1984) e cobertura de nuvens, obtidas por intermédio de ima­
gens de sa téli te me teorológico (Miller & Feddes 1971) . 

O tratamento metodológico adotado na presente análise 
procurou respeitar os pressupostos teóricos, já fundamentados 
na introduç<1'o deste trabalho. Desta forma, a ênfase foi de se 
tentar a compreensão do sistema climático do Pantanal , através 
de uma abordagem temporo-espacial, em diferentes níveis de 
escala, A estruturaç[o e organização das unidades climáticas 
regionais nasceu das inter-relações entre a circulação atmosfé­
rica e a orientação e disposição do relevo a nível de macrocom­
partimentação, A análise dos sistemas atmosféricos, realizada 
com base na cobertura de nuvens, n<1'o se estendeu para os 
níveis da média e alta troposfera , tendo em vista a falta de 
estudos específicos desta área central da América do Sul. 

Por outro lado, acredita-se que para urna aplicaçfo do 
conhecimento climatológico ao complexo das relaçOes bio.geo­
-econômicas, a relevância das interações se encontra na camada 
geográfica da tropoofera (abai xo de 3 k.m). ' lrtilização de uma 
seqüência mensal (Fig. IA e IB) permitiu perceber as contri­
buições de larga escaJa em seus movimentos sazonais e suas 
interferências na bacia do alto Paraguai . 

A análise do balanço de energia, estimado mensalmente 
por intermédio de método empírico (Funari 1984) , contou 
com apenas duas estações com dados de radiação solar global 
medidos, por pireliômetros tipo Epley, ou seja Fazenda São 
João e Fazenda Rio Negro, para o período de 1967/1970. A 
estação meteorol6gica de Cuiabá também forneceu dados de 
radiação solar, medidos por interméctio de actin6grafo, que 
foram devidamente extrapolados para Cáceres e Corumbá 
(Fig.3). 

Qualquer análise do sistema climático do Pantanal 
não estaria razoável se na:o levasse em conta os processos 
ligados ao ciclo hidrológico. Mesmo ad.rrUtindo n[o ser pos­
sível, com base 000 dados levantados de bibliografia(principal­
menlC o relatório da UNESCO - DNOS 1973), chegar a resul­
tados conclusivos, é essencial levar em conta as possíveis inte­
raÇÕes entre os processos de transferência de massa ligados ao 
escoamento superficial e subsuperficial da bacia e aqueles de 
natweza da atmosfera . Principalmente , em funçJo da extensa 
área de acumulação de superfícies líquidas que alteram o perfil 
hídrico do solo e que , conseqüentemente, influem decisiva­
mente nas condições micro , topo e locais do clima. 

Com relação ao tratamento dado aos atributos climáticos 
de superfície (temperatura, wnidade e pluviosidade), optou-se 
por trabalhar com transec tos tem poro-espaciais, uma vez que 
a densidade da rede de postos meteorológicos n[o é absoluta­
mente suficiente para um mapeamento confiável, principal­
mente na parte baixa da bacia onde os desníveis altimétricos 
s[o de pouca monta, O que toma muito difícil o ajuste de qual­
quer modelo estatístico para esti.mar os dados, Para o mapea-

Stream-flow Svnthesis and Reservoir Rsguletlon. 

10 



menta da pluviosidade, seria necessária uma análise mais apro­
f\l1dada para epis6ctios e anos específicos~ no entanto, a limi­
LaÇIo de tempo, para a apresentaçáo da palestra durante o 
Simpósio, bem como a posterior entrega do texto, forçou a 
ulilizaça:o do mapearoen to médio para três anos - 1967/1970 -, 
realizado pejo projeto hidrológico conduzido em colaboraÇ<fo, 

pelo PNUD e DNOS (! 973). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma das maiores limitações à realização de estudos de 
climatologia a sin6tíca, aplicados à Amazônia e ao Centro­
-oeste brasileiros, ê a carência de dados_ Essa carência se refere, 
principalmente, às sondagens de altitude. A distância média 
entre as estações é superior a 300 quilômetros; no entanto, 
especificamente quanto à bacia do alto Paraguai, a rede meteo­
rológica de superfície é surpreendentemente razoável para as 
cmdiçOes do Brasil, tanto em deruidade como em período de 
observaça:o, principalmente depois da década de 70, quando 
o DNOS-PNUD ampliou consideravelmente os postos pluvio­
métricos , pluviográficos e instalou, até mesmo, uma rede de 
transmissl5es telemé tricas . As únicas informações difíceis de 
se conseguir, na literatura e nos acervos de dados meteorológi­
cos, foram as observaçOes de ventos de superfície para as 
diferentes áreas do Pantanal . Portanto, este aspecto fica a 
exi~ um maior detalhamento para eventuais novas contri­
buições nesta área do conhetimento . 

Sistemas atmosféricos 

o conjunto formado pela seqüência temporal da cober­
tura de nuvens mensais, adaptadas do trabalho de Miller & 
Feddes (1971), que foram originalmente construidas a partir 
da restituiçlo do brilho da nebulosidade donúnante em ima­
gens de satélites meteorológicos para o período 1967/1970 
(Fig. I(A) e 1(B), caracteriza o que se aproxima da situaç~o 
média da circulação para a América do Sul. A primeira consta­
taçl'o que pode ser observada na seqüência apresentada nas 
Fig. 1 (A) e I(B) são as áreas totadmente brancas (cobertura em 
cx:tas de O aI) e as á as totalmente escuras (coberturas em 
oelas de 5 a 8), domúiando. respectivamente, na regjfo central 
do Brasil , de maio a junho (céu limpo) e ~ novembro a feve­
leiro (céu com o máximo de nebulosidade). Estas duas situa­
ÇOes contrastantes representam OS trimestres mais secos e mais 
chuvosos para a região do Pantanal . Esta área de céu tOtalmeD­
te limpo, de forma tigeíramente circular, representa a perma­
nência de um anticiclone , fonnado pelo ramo descendente 
da circulaçá"o de HadJey ; confonne pode ser observado na 
Fig. I(A), atinge o seu pon to de máxima descida lati tudinal 
em maio, deslocando-se para norte -nordeste em junho e julho. 
respectivamente . A ex.tensa banda de nebulosidade que corta 
a Amazônia e o Brasil Central de Noroeste para Sudeste (máxi­
ma concentração em novembro-dezembro), que aumenta em 
mtensidade progressivamente a partir da primavera-verlo 
(setembro· outubro), oriunda da Amawnia Central e Ocidental, 
e que se desloca para Sul -Sudeste, é responsável pela produyá"o 
da maior parte das chuvas de primavera-verfo, principalmente 
do setor norte da bacia do al to Paraguai . 

11 

Em que pese a ausência de estudos específicos sobre os 
deslocamentos destes sistemas da Amazônia para o Centro­
-oeste, o fato é que durante a estação das chuvas, no Brasil 
Central, é muito freqüente o deslocamento destas pertur­
bações vindas de Noroeste em direçlo à Depressão Continental 
do Chaco. Este tipo de fluxo foi denominado, por Serra (1942), 
de Massa Equatorial Continental. Portanto, a maior parte das 
precipitações da bacia do alto Paraguai depende deste tipo de 
fluxo. Em tennos de macro-escala, este tipo de transporte 
de umidade parece também depender da transferência de vapor 
d'água, trazido do Atlântico Norte. Esse fluxo equatorial e 
oceânico carrega, para a Amazônia adentro, grande parte da 
umidade em baixos níveis, sendo que o anfiteatro formado 
pelos Andes e a Depressão Continental do Chaco afuoUam 
para la titudes mais altas, no in terior do Brasil Central. 

Nlfo podemos, entretan to, nos esquecer da atuaç:ro 
da Frente Polar Atlântica, sendo ela o sistema atmosférico 
com maior mobilidade e grau de penetração em território 
brasileiro. Quando precedida de forte ciciogênese acima ou 
em torno do paralelo de 300 , próximo da costa do Rio Grande 
do Sul (Tarifa & Hamilton 1978), inclica que vai penetrar fun­
do no Planalto Central e, eventualmente, atingir o sul da 
Amazônia. Se no inverno ela produz graus diferenciados de 
resfriamentos episódicos, nas outras estações é parcialmente 
responsável pela produção de chuvas. 

Pode-se observar, nas Fig. I(A) e I(B) , que a partir do 
mês de maio ocorre um aumento de nebulosidade (3 a 4 octas), 
de Sudoeste para Nordeste , que atinge o Pantanal em junho e 
permanece até agosto com a mesma orientaçá'o_ Esta faixa de 
nebulosidade é ligada aos deslocamentos frontais da Frente 
Polar, em território brasileiro l

. Existem resultados que de­
monstram que esse elevado grau de penetração da Frente Polar 
estaria relacionado a um "trough" estacionário, ligado à Cordi­
lheira dos Andes (Satyamurti et aIü 1980)e orientado no mes­
mo sentido da banda de nuvens presentes Das Fig. l(A) e I(B), 
nos meses de novembro e dezembro. 

Balanço de radiação solar 

Balanço de radiação é o resultado das trocas de energia 
que se estabelecem na aunosfera , condicionadas pelo fluxo da 
radiaçãoeroitida pelo sol, predominantemente em ondas curt.a.s, 
e pela radiação terrestre, de ondas longas, emitida por sua 
superfa'cie. A estimativa da radiaçá'o líquida, para um dado 
espaço geográfico, permite conhecer não só as trocas estabe­
Lecidas entre a superfície da terra e a troposfera, mas, princi­
palmente, investigar os processos de consumo desta [raç3'o da 
radiação solar global que permanece no sistema climático, para 
ser utilizada em processos vitais, tais como a fotossíntese, o 
aquecimento do ar (calor sensível) e a evaporação (calor laten­
te de evaporação). Assim sendo, estes são parâmetros básicos 

Durante ° p9Tíc::do do Simp6sio, no domingo, dia 02.12.1984, 
ocorreu uma evidente pa~agem de sistema axtratropical que provo­
cou chuvas f ortes , um resfriamento de bulbo seco de 2SoC (S.OO ho­
ras local) para 20.5. às 12:00 horas. no pedodo anterior à chuva. O 
pogto de ocvalh o caiu de 24 para 20, e o bulbo úmido de 25 para 
20 C. Essas mudenças foram acompanhadas pelo giro dos ventos 
de Nort~Noroesle. para SSE (T 300 a 1700 ). 



para qualquer con tribuição a nível das relações bioclimáticas. 
Procurou-se representar , na Fig. 2, a variação mensal do 

balanço de radiação para localidades situadas em condiçoes 
climáticas equatoriais (al to Tapajós) e sub tropicais (Fol de 
Iguaçu) , demonstrando, novamente, o caráter de transiça-o 
climática do Pan tanal. 

Este mesmo fato apa rece bem marcado na Fig. 3. onde 
se percebe que ao none de Cuiabá (la titudes infe ri ores a 
150 L S) n[o se observa diminuição da radiaç[o solar global , 
no período de outono/inverno . Na parte central do Pantanal , 
entre a Fazenda S[o Jogo e a Fazenda Rio Negro, os valores 
de radiaçáo chegam a cair abaixo de 300 cal/em" /dia'. Os 
máximoo de radiaçã'o solar são aJcançados de outubro a feve­
reiro, variando entre 450 e 500 cal/em" /dia·'. 

A Tabela 1 mostra, mensalmente, os principais compo­
nen tes do balanço de radiaçáo solar para o Pantanal , que sáo : 
temperatura média mensal do ar (0C), insolação real (horas 
mensais), QG : radiaçáo solar global mensal (cal/em" /dia'), 
RB : radiação efetiva te rrestre mensal (cal/cm"/dia' ) e QN: 
radiaçáo líquida mensal (cal/em" jdia'). 

Considerando que a maior parte da radiação líquida é 
utilizada como calor latente de evaporação, os totais anuais de 
evaporaçáo devem girar em tomo de 1.300 a 1.400 mOI . No 
entanto, dados levantados em campo (Fazenda Sá"o João e 
Fazenda Rio Negro), para anos específicos ( 1971·1972), ac uo 
saram valores de evaporaç[o de tanque classe A da ordem de 
2.200 nun. Sabendo-se que a evaporaçáo do tanque classe A é 
comwnente reduzida 25% . para estimar a evaporação de lagos , 
atinge ·se wn valor an ual da ordem de 1.650 mOI . Este dado 
difere , substancialmente, daquele encontrado por intermédio 
do balanço de radiaÇI"o. No en tanto, se de ve esclarecer que o 
albedo utilizado para a estimati va do balanço de radi açáo 
(0, 11 e 0,12) é maior do que aquele que nonnalmente se ve ri· 
fica em supenfícies tivres de água (albedo de 0 ,3 a 0,5). Por 
outro lado, a temperatura utiJizada na esti mativa , bem como 
os valores de insolaçãO, se referem a médias de um lon go 
período (1931·1960) que, em anos individuais, podem apresen· 
tar valores bem mais elevados do que a média . 

Seria muito interessante testar estes tipos de determi­
nações empíricas com os dados de campo, o que permitiri a 
extrapolar, para unidades climáticas homogêneas , OS resultados 
experimentais médios em apenas um ou dois locais, 

Os atributos climáticos 

Considerou-se, como atributos clümti cos, as propdeda­
des específicas do sistema em análise, ou seja, os elementos 
que definem, junto à superficie do solo, o ambiente climá­
tico . Esses atributos serio analisados separadamente das pro­
priedades dinimicas do clima: "vento- pressio-ci rculaç[o", 
propriedades essas mais cfuetamente vinculadas aos movi­
mentos ge rais da atmosfera. 

Temperatura 

A localização do sistema climático em análise, em 
plena faixa tropical (160 a 220 de Latitude Sul) e distante , 
aprox.i..madamente, 1. 500 quilômetros a oeste da fachada 
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Atlântica brasileira, condiciona a ocorrência de altas tempe· 
raturas , bem como as maiores amplitudes anuais do território 
brasileiro; portanto, os dois prin cipais fatores, latitude tropical 
e continen talidade , aliados à condiÇ§o topográ fica deprimida 
e baixa (variando na calha do Paraguai entre 70 e 140 m), 
determinam o caráter megatérmico do Pantanal . 

Tomando-se como referéncia o período padnTo 1931· 
-1960, com os valores médios mensais de temperatura repre· 
sentados na Fig. 4, percebe -se, claramente, que as variações 
mensais oscilam entre 19,9 Gulho em Aquidauana) e 27,4 
(deze mbro em Corumbá). 

A amplitude térmica anual (diferença entre o mês mais 
frio e o mais quente) diminui do Sul para o Norte . Assim sen­
do, em Aquídauana. a djferença e da ordem de 6,60 C; em 
Corwnbá e de 6,00 ; e em C<iceres e Cuiabá é de s,J o e 4,40 C, 
respectivamente . Explica-se este fato pela diminuiç[o progres­
siva da lati tude e conseqüente diminuição da atuação dos siste­
mas exuatropicais, ou seja , a diferença entre as estações do 
ano vai se aproximando do regime tipicamente equatorial. Este 
mesmo fato pode se r observado no traçado das isotermas mé­
dias mensais (Fig. 4), onde se nota que as temperaturas médias 
mensais em Cuiabá são sempre superi ores a 22,8~enquan[Q 
que nas localidades situad as mais ao sul se regiStram valores 
iguais ou abai xo de 21.50C. No en tanto, com relação aos 
meses de primavera- verão (perlodo mais quente), o local que 
acusou valores médios mais elevados foi a parte cen tral da 
calha do Paraguai (ver os dados de Corumbá), cujos valores, no 
periodo de novembro a jan eiro , ullrapassam OS 27 0C. 

.t importante, ainda , ressaltar que devido ao fatorconti­
neotalidade, as amplitude!' térmicas mensais (diferença entre a 
médja mensal das máximas e das mínimas) s.[o também eleva­
das, principalmente no período de junho a se tembro. quando 
entfo ultrapassam 00 15 ° C. 

Tendo em mente que os valores extremos de temperatu­
ra slfo muito importantes para as funçoes orgânicas dos seres 
vivos, procurou-se caracteri zar as variaçO"es sazonais dos máxi­
roas e mínimos absolutos , para o periodo J 931·1960 (Fig. 5 e 
6). 

A observação das minimas absolutas de temperatura 
demonstra que. a partir de abril e até setembro, são comuns, 
em quase todoo 00 anos . os resfriamentoo abaixo de 10°C 
(Fig. 5), em que pese a duraç[o ser de poucos dias (2 a 3, no 
máximo); o frio episódico, produzido pela rápida passagem dos 
anticiclones .polares continentais, é um parâmetro físico a ser 
levado em conta no planejament o das atividades agropecuárias 
e ecológicas . Pode-se ainda verificar que o extremo sul da área 
é submetido a resfriamentos que chegam a cair abaixo de zero, 
enquanto que de Corumbá para Cáceres 00 valores minimos 
extremos oscilam entre 0,5 e 20 C. A própria regiio de Cuiabá, 
embora localizada numa latitude de 15 0 16', ainda mostra 
.resfriamentos abaixo de 2°C . 

Toma-se importante ainda salientar que, mesmo durante 
os meses de primavera·verão, ocorre m abaixamentos signifi ­
cativos de temperatura, se bem que episódica e excepcional­
mente . No entanto, o fato de se registrarem temperaturas 
abaixo de 16°C, durante todos os meses do per i'odo tipica­
mente quen te-úmido. significa ser .poosível que as descontinui­
dades associad as com a Frente Poiar atinjam a regi~o do Pan· 



tanal, não s6 provocando abaixamentos de temperatura, como 
ai que estão representados na Fig. 5, mas, principalmente, 
porque as perturbações associadas às passagens das frentes 
frias e suas calhas induzidas podem provocar substancial au­
mento da pluviosidade. 

Com a intençã"o de carac terizar a amplitude máxima do 
"stress" climático a que ° Pantanal está submetido, represen­
tou-se, na Fig. 6 , as máximas absolutas de temperatura para ° 
periodn 193 1-1960. Esses valores, quando comparados com 
os da Fig. 5 (mínimas absolutas), levam à conclusao de que 
essa região , em termos de amplitude térmica anual absoluta, 
pooealcançar máximos da ordem de 35 0 a 400 C, principal­
mente porque, se levarmos em conta que as máximas absolu­
tas dos meses mais frios oscilam em tomo dos 30 a 380

, e que 
em situaçôes sinóticas de penetração de ondas frias as tempe­
raturas podem cair próximo de zero, esse brusco abaixamento 
representa lUll grande «stress" climático para a flora , a faWla e 
os próprios seres humanos cujos organismos se encontram 
adaptados a um regime' climático com grande excedente de 
calor. 

A época em que as temperaturas máximas absolutas 
ultrapassam 400C coincide com o final do inverno (agosto) e 
a primavera (setembro-outubro-novembro), período que 
coincide com o nível mínimo de inW1dação na planície panta­
neira. Localmente , parece ser no extremo norte do Pantanal 
(região de Câceres e Cuiabá) que os valores chegam e pisodica­
mente a atingir 420 C. 

Umidade do a r 

o teor de umidade do ar se mantém elevado (acima de 
76%) no período de dezembro a maio/jW1'ho, enquanto que no 
período de dezembro a março, no setor norte do Pantanal 
(Cáceres e Cuiabá), os valores de umidade relativa do ar s110 
superiores a 80%, com um piso de 84% nos meses de fe vereiro 
e março (Fig. 7). Da mesma forma, este setor norte apresenta 
um regime um pouco diferenciado do setor central e meridio­
nal do Pantanal, ou seja, uma maior definiçéTo das estações 
chuvosa e seca. :oe~ modo , a umidade relativa em Cuiabá, na 
primavera (agostõ~~'~tembro), cal abaixo de 58%, enquanto que 
no restante do Pantanal os menores valores são encontrados no 
decorrer do final do inverno (agosto) e no início da primavera 
(setembro-outubro), embora estes valores não desçam 00 62%. 

Os resultados contidos na Fig. 7, quando comparados às 
isotermas de mínimas absolutas (Fig. 5), demonstram que a 
diminuiçao das temperaturas que ocorrem a partir do mês de 
abril não é acompanhada com a mesma intensidade na dimi­
nwç[o do teor de umidade, embora também as chuvas já 

tenham diminuído na estação do outono. Esta constataçã'o 
pode significar que a contribuiç[o da área inWldada por evapo­
raç50 é significativana manutcnçã'o dos níveis do valor de água, 
cujo decréscimo somente vai OCOrrer no fim do inverno e no 
início da primavera, quando a área inundada é sensivelmente 
menor. Exigem-se, entretanto, es tudos mais específicos para 
quantificar a contribuição dos processos de evaporação e trans­
piração do próprio Pantanal, nos processos de transfe rência de 
vapor de água e pluviosidade, na própria regiéTo. 
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Pluviosidade 

A distribuição sazonal da pluviosidade no Pantanal 
(Fig. 8) ocorre, em média, por uma alternância de outono­
-inverno com menor intensidade (abaixo de 100 mm), e uma 
concentração substancial das chuvas no período de primavera­
-verão (250 a 300 mm). No entanto , a observaçao do traçado 
das isoietas, constantes na Fig. 8, evidencia que essa distri· 
buiçã"o não é wliforme para o Pantanal . As principais modifi· 
caçOes constatadas tanto em termos quantitativos como no 
regime s[o: 

diminui~ção progressiva das chuvas (principalmente , as de 
primavera~verão), das bordas para a calha princi pal do Para­
guai, bem como dos sítios mais elevados (escarpas e cha pa­
das), para as terras baixas da plan ície (Fig. 8 e 9); 
elevada concentraçéTo de chuvas de verão (isoietas acima de 
200 mm) no setor setentrional da bacia, principalmente nos 
altos cursos dos ri os que nascem das Chapadas dos Pareeis e 
dos Guimarães; 
outono-inverno com maior diminuição da intensidade men­
sal das chuvas (menores que 10 mm) no setor setentrional 
da bacia. 

Além destas considerações, baseadas na média de longo 
período, dada a extrema variabilidade mensal e anual das chu· 
vas no trópico brasileiro , é importante avaliar a distribuição 
em sHuações reai s. Para esta análise, procurou-se utilizar os 
levantamentos e mapeamentos realizados pelo projeto PNUD­
-DNOs (1973), referentes ao período 1967/1969. 

Com base nos mapeamentos das chuvas referentes a este 
período (1967/1969), construíram-se os transe elos constantes 
na Fig. 9, onde se obseNa que : 

elevada correlaçao positiva en tre alt~tude e intensidade das 
chuvas, ou seja, quanto maior a altitude, maiores serão os 
valores de pluviosidade ; 
a correlação é mais significativa no setor setentrional, en­
quanto que no setor meridional, provavelmente pela orien· 
taçao do relevo face às correntes perturbadas da circulaçfo , 
esla relaç~o é parcialmente atenuada (vide perfil ESE-ONO); 
na parte baixa e plana, a distribuição da pluviosidade segue 
um padrao de manchas, ou ilhas com distribuição, ou ilhas 
com distribuição aleat6ria no espaço, o que pode significar 
serem geradas por processos convectivos dado o elevado 
aquecimento basal da colWla de ar l

. 

A análise das chuvas médias deve, necessariamente, ser 
acompanhada da sua distribuição no tempo. A variabilidade 
temporal da precipitação pluviométrica é elevada tan to ao 

Esses dados são corroborados pelos resultados an teri onnente encon· 
trados nos estudos h idrol6gicos do alto Paraguai , que são: " de 50 a 
64% da chuva di ári a no acampamento lIiqulra, Figueira, Porto Cer· 
cada e Retiro Seguro ocorrem num pedodO de 8 horas: esse interva­
lo é das 1': 00 às 19 :00 horas no acampamento I tlquira, das 10: 00 as 
18:00 horas em Figueira, e de 13:00 às 21 : 00 haras em Porto 
Cercaoo e Retiro Seguro. A hora com maior concentração de chuva 
é a que vai de 13:00 as 14:00 horas para vários pOStos, exceto para 
Amolar e Reti ro Seguro (das 15:00 as 16:00 horas) e Porto Cerca· 
do (das 16:00 às 17:00 noras). Obviamente, estes .oer(odos de alta 
precipitação t:orrespondem a horas do dia com correntes de ar ascen· 
dentes, aumen tadas pelas alias temperaturas diári as e pelo relevo; 
por isso, essa corren te vertiCeJl começa nas terras ahas umas poucas 
horas antes das terras baixas" (PNUD·UNESCO·DNOS 19731. 



longo das estações como nOS intervalos anuais. A observa~o 
das séries temporais de 1910 a 1970 registra, também, uma 
série de seqüências pluviais com desvios muito altos (freqüen· 
temente , acima de 30 a 40%) em relaçlfo à média. Com a fina­
lidade de demonstrar essa variabilidade anual das chuvas em 
relaçlfo à média , foi organizada a Tabela 2; nela pode ser 
observado que a freqüência de anos que caem dentro do inter­
valo de classe (300 nun) da média de loogo período varia entre 
25%,. em Aquidauana, e um máximo de 43%, em Diamantino. 
Existe, desta forma, maior regularidade pluviométrica no 
setor norte da Bada do setor meridional. A regia-o de Aquidau­
ana foi a que apresentou maior irregularidade, com 73% dos 
anos acusando desvios significativos. 

Essas características s!o fWldamentais quando da utili­
zaçfo dos valores médios mensais e anuais para o cálculo de 

balanço hídrico médio, tomando sua aplicaçlfo, para a delimi­
tação de t:eas ou zonas de diferentes aptidões agrícolas, muito 
limitada. Maiores detalhes, sobre a clistribuiçlfo temporal e 
espacial da pluviosidade na bacia do alto Paraguai, podem ser 
encontrados em PNUD-DNOS (1973), PII'. 142 a 162. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados deste trabalho, no ccnhecimen­
to adquirido nas discussoes do Simpósio, bem como na troca 
de idéias com pan taneíros, acre di ta-se que: 

há necessidade de se melhorar, substancialmente, a 
docwnentação cartográfica em escala adequada de 
toda a bacia do alto Paraguai; 
em áreas selecionadas, esse levantamento carto­
gráfico (incluindo topografia, drenagem, vegetaç[o e 
solos) poderia descer a níveis de escala maior do que 
I :25.000 ou, em alguns casos, até 1:10.000. 

Este levantamento ou documentaça-o cartográfica básica 
conduzíria à possibilidade de dar um tratamento diferenciado 
segWldo a heterogeneidade topoaltimétrica e fitogeográfica de 
cada compartimento. Por exemplo, os altos cursos (nascentes) 
dos rios principais e afluentes da bacia a salvo, pennanente­
mente, de qualquer immdação seriam. utilizados apenas como 
áreas de controle para o modelo hidrológico (Chapada dos Pa­
.ceeis, Guimarães, Serra de Maracaju etc). Dentro dos compar­
timentos rebaixados, toma-se necessário separar ou classificar, 
cartograficamen te , as terras segundo níveis di ferenciados de 
alagamento periódico. Este aspecto é importante devido às 
mudanças induzidas no perfil hídrico e , cooseqüentemente, 
.na definiça'o do método de abordagem para o conhecimento 
do. de ficiências elou excedentes hídricos (ou disponibilidades 
hídricos) ao loogo do ano. 

ru áreas pennanentemente a salvo de alagamento perió­
dico podem sofrer "stress" hídrico e os problemas maiore'S 
poder:ro ser por falta de água ou seca. Por outro lado, as áreas 
coJl1 sazonalidade marcante, com aJagamentos periódicos, 
de\'trfo receber um tratamento metodológico específico que 
oscile entre uma condiç[o hídrica saturada ou parcialmente 
saturada e uma condição de tendência à seca sazooal. 

Da mesma fomu , as áreas permanentemente alagadas 
deverlo receber um tratamento diferenciado. 

Ao lado dessa cartografia básica que permitisse separar 

ou "ronear" as terras do Pantanal, segoodo critérios ou graus 
de alagamento ou moditicaçílo do perfil hídrico, seria impor­
tante documentar a variabilidade temporal desses eventos e sua 
magnitude ou graus de intensidade no espaço. 
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Climaticamente, a região pantaneira acus~ nitidamente, 
"ciclos". para mais ou para menos, de intensidade das chuvas, 
resultando daí níveis diferentes I'je problemas para a pecuária 
desta região .. 

Apesar dos problemas de eseaJa (ainda relativamente 
pequena) que as imagens de satélite oferecem, acredita-se ser 
possível "aliar" trabalho de campo usando indicadores , tais 
como temperatura (do solo ou das superfícies líquidas) e a 
própria vegetaçlfo (arbórea, cerrado, campo sujo, campo limpo, 
campo alagado etc), no sentido de se desenvolver algoritmos 
que permitissem uma classificaç.[o automática e contínua ao 
longo dos diferentes períodos do ano. No entanto, cumpre 
salientar que um levantamento de campo bem feito toma-se 
imprescindível para se poder quantificar e diferenciar áreas 
com características ou propriedades diferentes, mas que 
apresentam a mesma reOectância para o senso r utiliz.ado. O 
trabalho de campo e a classificaçofo automática das ima~ns 
poderão, neste caso, chegar a urna escala de 1: l}lO~, o que 
seria extremamente útil no avanço do conhecimento do Panta­
nal. 

Retomando a idéia dos "ciclos" e a periodicidade dos 
eventos em sua sucessão, é inaceitável realizar "zoneamento 
agrícola" baseado tão somente nos valores médios de tempe­
ratura, pluviosidade ou balanço hídrico. Toma~se necessário 
levar em conta o ritmo climático ao longo de cada ano, pois 
são dessas combinações que resultam fenômenos significativos 
para a flora, a fauna e a pecuária. A prod utividade a o rendi­
mento são, na maioria das vezes, hmçáo da freqüência de 
eventos extremos mais do que das condições médias; vejamos 
dois exemplos: 

- Os pecuaristas do Pantanal afirmam que a seca é mais 
prejudicial do que as enchentes, uma vez que as inundações são 
esperadas e eles já sabem como enfrentá·lat;. Da mesma manei­
ra, o calor excessivo, que é o atributo climático mais marean te 
do Pantanal, também não chega a se constitui.r em ônus para 
a produção; no entanto, o frio episódico e intenso das ondas 
de inverno provoca maiores prejuÍzos, principalmente onde o 
gado nao conta com proteção natural (vegetaçã'o arbórea entre­
meada no p1!Sto). 

Urna vez conhecidas as áreas com diferentes niveis de 
comprometimento com inundações e a freqüência com que 
são atí.ngidas. poder-se-iam detalhar os estudos em áreas 
selecionadas, procurando mapear a distribuição das chuvas 
em anos específicos. Por exemplo : anos de máximos pluvit> 
I:Ilêtricos, anos de médios e anos de mlnimos. Ainda nestas 
áreas experimentais, se poderiam (talvez em colaboraç,lo com 
o DNOS/rede) ampliar as medidas com tanques de evaporaçlfo 
classe A. Na própria Nhumirim, se poderiam estabelecer prt> 
gramas experimentais ligados à agromete orologia e ã Dlicrome ­
teorologia, com instalaçã'o de medidas de radiaçá"o solu, vento 
(anemógrafo e perfiJ de vento em diferentes coberturas de soJo 
vegetado ou alagado) , evaporaçã'o e temperatura do solo ou da 
água. quando for o caso. 

Outros aspectos que parecem ser relevantes : 



aprooreitaI melhor a rede de estaçOes pluVÍD-Ouviomé· 
ID"'" do DNOS. DO sentido de melhorar a mocklagem 
utilizada na prevençao de evenlos extremos. Contri­
buir também para uma di vulgaç.ro mais ampla dos 
resultados e previsões, 0[0 fornecendo t<'io-somente 
as cotas dos rios, mas fornecendo sugestões e/ou pro­
ba.l:ilidades de ocorrência de cheias ou secas ; 
aproveitar melhor as séries históricas de pluviosidade 
e nzã> dos rios (em alguns casos como Ladário . des · 
de 1900). para efe luar análises esta tísticas de séries 
tempornis (autocorrelaçâ"o. periodograrnas. aoálise 
.. ped ra! etc). com a nnalidade de melhorar os prog­
nósticos a médio e longo prazo ; 
instalar equipamento (na EMBRAPA ou DNOS) para 
recebe r previs~o do tempo a médio e longo prazo do 
exb:rior (30 dias . por exemplo). e t ambém " curto 
prazo (24 ou 48 horas) de Brasilia (INEMED . prin · 

cipalmente il'!i previsOes ~teorológicas de inverno 
(geadas) cuja margem de arerto é maior. 

Além disso, é preciso salientar que face às restrições da 
falta de conhecimento de campo dentro da realidade objetiva 
do Pantanal Mato-grossense, as sugestOes apresentadas se reves­
tem de um caráter preliminar, se constituindo, apenas, numa 
plataforma para conjecturas e discussões com outras disciplin~ 
ou áreas do conhecimento. 
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T ABf LA 2. Classificação de pluviosidade anul!Il p.!Ira o PentBnal. 

Pluviosidada anual (mm) 

Localidades 
Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta Excepcional 
< 1.000 1.000/1.300 1.300/ 1.600 1.600/ 1.900 1.900/2.200 > 2 .200 Totel 

1+ I 
F % F % F % F % F % F % F % 

Diamantino 6 17,1 15 42 ,8 13 37.2 1 2.8 36 100 
1.805 mm -'" Cuiabá 30 43,5 31 44 ,9 7 10,1 1 1.5 69 100 

1.348 mm 
CfK:eres 10 16,9 24 40,7 22 37.3 3 6.1 59 100 
1.250 mm 
Corumbé 27 48,2 18 32,1 9 16,1 2 3.6 66 100 
1.089 mm 
Aquidauana 4 7,7 21 40,4 13 25,0 13 13.5 6 11,5 1 2.9 54 100 
' .402 rnm 

----- -- - _ . - ---- - - - -

( -to) Nonnal pluviométrica para cada localidade 
F Fraqüencia 

., 
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CONOIÇOES c LlMAnCAS PARA A REGIÃO 00 PANTANAL MATO-GROSSENSE 

Rogério Remo Alfon$il 

Marcelo Bento Paes de Camargo' 

RESUMO - Como sub~ ídio à impl.a.ntaçio de programas de d~uvolvimento agropecu:iriQ, rOJlllD 

ptepandaJ pa:a a regUe do Panlanll Maw-,rOSseIlSlJ e (:Atado do MaiO Gr:OMO do Sul como DOI lodQ. 
cartas cli.ruáticas básiC3.J: a) isoietas anuais: b) isotermas anua.i,~ c) L5QlCt:má! d o mês de janeiro; d) 
LsotermilS do Illês de julho ; c) evapotri:lmpmçio potencial 3.l\ua1; f) deficiências hídricas anQis ; &) 
c: ·cedentes hidticos :wu ais; h) índil'Q: tUdriCos &ll\lw. 

CLlMATIC CONDITIONS FOR THE PANTANAL QF MATO GROSSO REGION 

A9STA ACT • Climatic maps were prepara:! for the Pantanel of Mato Grosso region and for the Slat.e 
of Mato Grosso do Su l. to t'lelp ,he natuf'il! resources tfcyt!opment programs. Tha maps were : ai total 
ennual rainfall ; bl mean annuEII tem peréttUrtI; cl monuhy mean t8mperaQJre for January ; d) moan 
month!v ITtfJi8n temperature for July ; el annu al potencial evapotranspiration ; fI annual W8tBr deficit; 9 
annual ..... ter surplus; h) moisture indexo 

INTROOUÇÃO 

A região do Pantanal Mato-grossense, extensa planície 
pantaneira, com altitude média de 120 m acima do nível do 
mar, está sujeita à alternância de períodos de secas eenchen.tes. 
Faz parte da bacia hidrográfica do rio Paraguai , com uma área 
aproximada de 17 milhões de hectares (Brasil 1974, se· 
gundo Cavidad Garcia 1981), di stribuída entre os paralelos de 
16 a 220 de latitude Sul e os meridianos de 55 a 580 de lon­
gitude Oeste. Sua superfície não é inteiramente plana apresen ­
tando pequenas elevações isoladas, localmen te conhecidas pe~ 
los nOmes de trombas e cordllhe iras, embora de modesta alti~ 
tude , além de importante maciço montanhoso, com mais de 
1.000 m, que se ergue, abruptamente, na região de Corumbá, 
conhecido como o maciço de Urucum. 

A região do Pan tanal se caracteriza pela existência de 

extensas propriedades dedicadas à pecuária bovina, num 
sistema de criação tradicionalmente e..'!t tensivo, no qual a 
agricul tura OCUPi ufu. posição de pouca importãncia económica 
(Cavidad Garcia 1981). 

Nos programas de desenvolvimento e ins talaçlo de sis· 
t~mas empresariais agrícol as, pecuários, florestais e mesmo in· 
duslriais, o le-vaotamento das condições climáticas su.rse como 
parâmetro fundamen tal (Camargo et ai. 1976). 

O clima re m influência decisiva no dese nvolvimen to e 
produção de qualquer espécie vegetal ou animal . É um fator 
pratic.amente irnutàvel, ao qual as explorações agrícolas e pe­
cuárias. devem estar adaptadas. 

De um modo geral , os parâmetros climáticos mais impor­
tan tes à caracted.zação de uma região são a temperatu.ra do ar 
e a precipitação, que, por sua vez, podem ser expressos indire­
tamen te de ou tras foones. Assim, a estimativa da evapotrans­
piração potencial estíi diretamente ligada ao fator térmico, 

sendo ainda possível a determinação de outros índic:s, tais 
como: deficíências e excedentes rudricos, índices hídricos, 
baseados nesses dois elementos fundamentais. 

O presente trabalho tem como finalidade mostrar, sob a 
forma de mapas, as condições macroclimáticas predominantes 
na região do Pantanal Mato-grossense, bem como no Estado do 
Mato Grosso do Sul como um todo. 

MATERIAL E M~TODO 

k cartas climáticas elaboradas constituem-se de refina­
mentos e atualizações de outras preparadas por Camugo et al. 
(1976), segundo a metodologia de Camargo ct ai . (1974). As 
cartas climá ticas referentes às isotermas de janeiro e evapo­
transpiração potencial foram especialmente preparadas para 

• trabalho. 
As carf;ls correspondentes à precipitação anual, isoter­

mas anuais, do mês de julho e do mês de janeiro. foram basea­
das em elementos meteorológicos obtidos nO$ arquivos da Se­
ção de Climatologia Agrícola do Instituto Agronômico, insti­
tuto de Meteorologia (INEMET) e Comissão Estadual de Pla­
nejamento Agrícola de Mato Grosso do Sul (CEPA). As cartas 
correspondentes a deficiências hídricas anuais, excedentes hí­
dricos, índice,s hídricos e evapotranspuação potencial foram 
baseadas em resultados de balanços hidricos pre parados se· 
gundo o método de Thorothwaite & Malher (195 5), a partir 
de normais mensais de chuvas e temperatura média diária. 

Como base cartogrâflca hipsométrica fo i utilizada a Carta 
do Brasil, escala 1 :5.000.000 de 1%5, do !BGE. 

RESULTAOOS E OISCUSSÕES 

Deve·se levar em consideração que as cartas apresentadas 
no presente trabalho , representam as condições climáticas da 

Pasqujsac:loras Ciantíficos, M.Sc., Instiru to Agronômico da CaTlpinas. Seção da Clim8talogia Agr(­
cola, Caixa Postal 28, CEP 13100 Campinas, SP. Bolsistas do CNPq. 
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região tomando como b2se somente as disponibilidades térlTli · 
cas e as hídricas oferecidas pela precipitação. Os paràmetros do 
balanço hidrico não consideram as condições especiais da re­
gião, que propiciam grandes inundações durante o pelÍodo 
normal de chuva. O regime dasenchenles no Pantanal é condi­
cionado por algumas características, apresentadas por Cavidad 
Garcia (L981), sendo as principais a variação na distribuição 
e intensidade das chuvas, e o pequeno gradiente de decüvicta­
de verificado na região. 

Cartas climáticas apresentadas 

N; cartas climáticas 1 a 8 apresentam os mapeamentos 
referentes aos seguintes parâmetros cüm.áticos: isoietas anuais, 
isotermas anuais, isotennas de janeiro, isotermas de jullio, eva­
potranspiração potencial anual, deficiências hídricas anuais, 
excedentes hídrieos anuais e índices hIdricos anuais. 

A carta climática 1 apresenta a distribuição anual da pre­
cipitação na região em estudo, mostrando que, praticamente 
em toda a área do Pantanal Mato-grossense, o total anual de 
chuva é menor que 1.100 mm. Mostra também um gradiente 
acentuado à leste da região, atingindo 1.500 mm anuais. Pr6· 
ximo a Corumbá, na região de Urucum, nota-se também um 
aumento na precipitação, devido à existência de um maçico. 

As cartas 2, 3 e 4 apresentam as isotermas anuais, do 
mês de janeiro e de julho, indicando a distribuição das tempe­
raturas na regiã"o estudada. 

Nota-se por elas que a região norte do Pantanal é mBi:; 
quente , com isotennas acima de 25oC, tendo o mês ma.is frio 
com temperatura acima de 21 0 C e o mais quente, acima de 
270 C. No traçado das isoJinhas dessas eartas, levou-se em con­
sideração o efeito da altitude e latitude na temperatura média. 

No caso específico do Pantanal, nota-se uma inOuência maior 
da latitude. A influência da altitude na temperatura é notada 
na região de Urucum, com cotas altimétricas acima de 600 m. 

A carta 5 apresenta as isolinhas anuais da evapotranspira­
ção potencial, que indica a quan tidade de chuva teoricamente 
necessária para atender, regionalmente, as necessidades de água 
por uma cobertura vegetal. ~ um elemento climatológico fun­
damental, introduzido por Thomthwaite (1948), ligado ao 
balanç9 de energia, podendo também ser empregado como ín· 
dice do fator térmico em trabalhos de zoneamentos agroclimá­
licos. Como a evapotTanspuação potencial pode ser estimada 
em função da temperatura, a carta climática correspondente a 
esse parãmetro foi preparada tomando como base à da isoter­
ma anual . 

De acordo com a classificação climática de Thorn th 9.oa.ite, 
a região do Pantanal Mato-grossense está situada totalmente 
dentIo de um clima megatérmicoem razão deserem os valores de 
evapotranspiração potencial anual superiores a I.l40 mm. 

As cartas 6, 7 e 8 correspondem aos paràmetros obtidos 
do balanço hídrico, segundo o método de Thomthwaite & 
Math., (1955). Esse método baseia-se no cotejo contábil dos 
valores mensais da preeipitação com os eorrespondentes da 
evapotranspiração potencial, obtidos também em milímetros 
pluviométricos. Nesse sistema, o solo funciona como um reser­
vatório de água tendo a chuva como entrada e a evapotranspi· 
ração eomo saída de água do reservatório. O balanço h idrico 

fornece os seguintes parâmetros : a) excedente híd.rico, repre­
sentando a água do solo acima da capacidade de retenção, su­
jeita à percolação ; b) consumo hídrico, representando a água 
retirada do solo através da evapolranspiração. quando esta 
excede a precipitação; c) umedeeimento do solo, a água re­
posta no solo, até a capacidade máxima de retenção, quando a 
chuva excede a evapotranspiração potencial; d) deficiência 
hídrica. a água que deixa de ser evapotranspiJada pela falta de 
umidade do solo; corresponde à quantificação da seca. 

A Tabela I e a Fig. 1 apresentam numérica e graficamen­
te dados climáticos e do balanço hídrico de algumas localida­
des repIesentativas do Pantanal Mato-grossense e cireunvizi­
nhas. Nota-se pelos dados apresentados que a distribuição de 
chuva na regn!o é irregular, sendo a estação chuvosa de outu­
bro a março e a seca de abril a setembro. 

Para a localidade de Corumbá, representativa do Panta­
nal, nota-se um período de seca demasiadamente proTIlIDciado, 
com valores de deficiência hídrica acima de 300 mm anuais. 

A carta climática 6 apresenta as isolinhas de defieiência 
hídrica anual , segundo Thomlhwaite & Malher (1955), para 
125 mm de capacidade de retenção no solo. Pratieamente, to­
da a área do Pantanal mostIa a existência de u período de 
seca pronunciado, eom valores acima dos 300 mm anuais , com 
exceção do maciço de Urucum, com deficiências menores de 
100 mm. 

A carta 7 apresenta as isolinhas de excedentes hídricos 
anuais mostrando valores nulos para o referido parâmetro na 
regilJo compreendida pelo Pantanal. aumentando num acentua­
do gradiente nas áreas circunvizinhas, de altitude maior, atin­
gindo valores superiores a 300 mm. 

A carta climática 8 apresenta as isoHnhas dos índices hí­
dricos, calculados segundo Thornlhwaite (1948), mostrando as 
relaÇÕes entre os totais anuais de excedentes e deficiências hí­
dricas. Esse índice hidrico é calculado segundo a expressão: 

Im • (100 Ea - 60 Da)/EP onde 

1m índice hídrico 
Ea excedente hidrico anual em nun 
Da deficiência hídrica anual em mm 
EP evapotranspiração potencial anual em mm. 

Valores de I m superiores a tOa mm indicam clima super­
úmido; entre 20 e 100, clima úmido; entre O e 20, clima sub­
úmido; entre -20 e O, clima seco; e abaixo de -20, clima árido. 
Pela carta 8, nota-se que a região do Pantanal está incluída no 
clima seco com índices hídricos entre O e -20. 

CONCLUSOES 

As cartas preparadas para esse trabalho permitem uma vi­
sualização dos elementos ('.Iimáticos atuantes não só na área do 
Pantanal Mato-grossense, mas também no Estado do Mato 
Grosso do Sul, fornecendo subsídios para elaboração de mapas 
de aptidões agroclimáticas, que poderão ser utiJizados em pro­
jetos e programas ae desenvolvimento agropecuário na região. 
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TABELA 1. Médias mensai! de temj:terlltura, j:trecij:titação e resultados de bltlanços h/.dricos segundo Thornthwaite & Mather (1955) (125 mm), 
pata localidades do Pantanal Mato-gros:sense 8 circunvizinhanças. Os dados do balanço hfdrico com sinal j:tOSitNO indicam os exce­
den~ de água no solo e 0$ com sinal negativo IIS defici3ncias hfdrícas, ou a intensidade de seca no mês. 

Corumbá, MS Porto Murtinho, MS Aquídauana, MS Cáceres, MT 

Lat. 1S059'S L.L 21 041'S Lat, 20029'S Lat. 16003'S 
Long. 57 0 39W Long. 57 0 53'W Long. 55048'W Long. 570 41 Vi 

Meses 
Temp. Prec. Bal. Temp. Prec. Bal. Temp. Prec. Bal. Temp. Prec. BoI. 
média pluv. hfdr, média pluv. h{dr. média pluv. hídr. média pluv. h(dr. 

°c mm mm °c mm mm °c mm mm °c mm mm 

Janeiro 27,1 170 , 13 27,7 130 47 26.5 217 + 63 26.4 215 + 61 
Fevereiro 26,9 168 + 20 27,5 14(; 6 26,4 185 + 51 26,4 200 + 71 
Março 26,4 119 20 26.6 128 15 25,9 148 + 15 26,2 170 + 32 
Abril 24,7 72 38 24,3 92 7 23,9 112 + 16 25,3 77 43 
Maio 23.1 62 13 22,3 72 2 21,7 99 + 28 23,5 48 41 
Junho 21,6 35 31 20,9 46 11 20,4 51 5 22,1 19 50 
Julho 21,4 29 34 20,3 '23 31 19,9 36 18 21,5 11 54 
Agosto 23,4 21 68 22.6 16 64 21,7 30 43 23,9 7 91 
Setembro 25,4 52 65 24,6 62 44 24,0 69 31 26.1 36 93 
Outubro 26,4 84 58 26,0 112 25 25.5 126 4 26.8 94 55 
Novembro 27,0 118 32 27,0 86 70 26,1 139 2 26,6 157 + 7 
Dezembro 27,4 14(; 15 27,5 113 62 26.5 179 , 23 26,5 196 + 39 

+ 33 + O + 196 + 210 
Ano 25,1 1.066 

- 374 
24,8 1.026 - 384 24,0 1.391 - 103 25,1 1.236 - 427 
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HIDROLOGIA DA BACIA DO ALTO PARAGUAI 

Newton de Olive;ra Carvalho 1 

Rr:':iUMO - t: apresentada neste trab:!lbo uma síntese da hidrografia da bacia do Alto Pua,guai. co nfor­
me ,,;:,:tudado pelo DNOSíUNESCQ, no período de 1967 a 1972. É feita um~ d~sCJ ição de todo o siste­
ma de tributários importantes bem como do rio Paraguai, com ênfase do escoamento na área do Pan­
tanal e as implicações das enchentes cíclicas, ilustradas por estudo da EDIBAP. ~ incluída uma expli­
cação da problemática da sedimenução e a influência nas enchente,!. e na morfologia. Para compleme u­
tação foi preparado um quadro com os Io'alOIt$ de máximo, médio e mínimo de nJ'veis d '~8ua e v;rz.3es 
na blcla em postos selecio nliidos., corrt!pond,ente ao período ma!J Ie~ntc, dltSde. a Instalaçfo de eada 
posto até 1981. 

HIDROLOGY DF THE ALTO PARAGUAI BASIN 

ABSTRACT - This report presems a synthesis of hydrology af the Alto Paragu r, i basin, as it was 
studied by DNOS/UNESCQ during the years 1967 to 1972. A description of ali sys.tem of importants 
tributaries and of the Paraguay river is made, emphasizing lhe Pantanal drainage and the relationship 
of the cydicals floods. This is illustrated in a figure trom EDIBAP. It is included an explanatiol1 of the 
sedlmentation phenomenon anel me influence on floods and morphology. Compll!lrnGn ting th is- repOrt 
it was made !I tabl'e wilh vel l,l es of maximum, mean end minimum wa t'!:' r ltavels an::f d isd1arges 81 
selocted stations in the basin, during recent period, since instelation date ro the year 1981. 

INTRODUÇÃO 

Chamamos de alto Paraguai a parte da bacia do rio Para­
guai que tem sua maio r pa rçàO em território brasileiro, desde 
as nilscentes até o rio Apa, que IiroHa o Brasil com o Paraguai. 
Está compreenclid, entre os paralelo, de latitude 14° e 220 S 
e longitude de 530 e 61 ~Y . Toda a bacia brasileira fic a nos 
Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Tem urna área de quase 496.000 km1
, sendo em ter­

ritório brasileiro cerca de 380.000 km' e o ~tante na Ilo­
livi21 e Paraguai, O rio Paraguai é t ributário do PaI3I1á 
( 1.09 5.000 km 2

) que, po r sua vez, compõe a bacia do Rio da 
Prot. (3. 100.000 km'). 

As maiore~ .... titud.' da b, cia são de qua>e 1.000 m 
enquanto que as menores estio em altitudes lnferiores a 
IDO lU. O posto pluviométrico de Taquari e:!itá õl. 863 !TI e o de 
Porto Murtinho, D 79 m. 

A parte alt a da bad a ~stá em al titudes superiores a 
'200 nl. Aproximadamente oeste nível, em loda a cU!"Ya de n(­

~I. há uma queda brusca, um pouco descont ínua, que dá for­
ma~a.o 3.0 Pantanal , corresp-ondendo às terras bajxas e regílü 
ce nt ral da bacia, que chega a ter altit udes inferiores a ao m . 

o panlanal é lIrn::l regiio relativiUtlentc plana, com área 
de 168.000 kml: no Brasd. uma ruave incHnaç[o de Leste piilm. 

Oe.!le (25 cm/km) e menor .inda de Norle para Sul (quase 
2 cm/km, perto do rio Paraguai). Estas terras baixas incl ue m 
aigumas área:s do Norte situadas nos baixos valcs do rio Para­
guai. a IJ\cntan~1! de Cáce re.s . e do rio Cuiabá, a montante de 
Barão d. MeI~O . Po r oulro lado, a regi[o contral inclulalgu-

1 DNOS. Departamento Nacional de Obras de Saneamenro. 
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mas áreas acima de 200 m na zona das lagoas Gaíba, Mandioré 
e próximas à cidade de Corumbá; há morros elevando·se de 
25 a 250 m acima da planície do Pantanal, ou seja, 120 a 
350 m acima do níyel do mar. 

O maior comprimentQ do rio ao íllto curso seria na di · 
reção do fiO Sanl3na c Córrego Slo Francisco. 

Os principais tnbutários estilo todos em lerrit órios bra· 
sileiro e são : 

I) pel. margem dlreita: Jauro, Cabaçal ,- Sepotub. ; 
2) pela margem .,querda: Cuiabá (com seu, a/luentes 

São Lourenço e Piquiri), Taquari , Mi randa (com seu afl uente 
Aquidauana) e Apa. 

Tri bu tâ-ri os menos importantes, com canais cl3ramente 
definidos mas sem v3~dlo pennanente, s:o : rio Negro (Otuquis) , 
3.fluenle da margem direita vindo da Bolívia , e OS rios Paraguai · 
zinho, Bento Gorr,es, Negrinh o, Negro, Abobral, Aquidablf, 
Rio Branco, Tereré e Amonguejá . 

Há váríos outros ri os, alguns dos quais mio conseguem 
atingi! nenhum OUU'O rio, seodo alguns ln terrnH.entes. 

Curiosamente, são denominados rios. alguns braços que 
às vezes são ativos só na época de enchentes. ~ o caso do Nabi· 
leque e Paraguai-Mirim, no Paraguai, e o Piraim no Cuiabá. 

O /lL TO CURSO DO PARAGUA I 

O rio Paraguai nasce nas encostas da se rra dos Pareeis, na 
regiáo Norte. Segue direção ge ral Sul , com uma. certa sinuosi · 
dade até Corumbá. A partir da í segue rumo SUdeste ~ué Porto 



Esperança-e depois rumo Sudoeste até a confluência com o rio 
Negro, próximo à baía Negra. Da í vai entITo para Sul até a foz 
do rio Apa, onde entra em território paraguaio após um pcr­
curso um pouco superior a 1000 km. Continua rumO Sul até 
a eonfluência com o rio Paraná. 

O rio Paraguai recebe águas de inúmeros afluentes que o 
alcançam com pouca velocidade e uma grande quantidade de 
sedimentos que vão se de posita r na planície do Pantanal. As 
inundações se enca rregam de espaUlar parte do sedimento para 

fora das calhas fluviais. 

Em Cáceres, a vazão média do rio Paraguai é de 380 m l Is 
depois de receber os aflucntes Cabaçal e Sepo tu ba . Logo a ju­
sante. o rio Jauru contribu i com uma vazão méd ia de 100 m l Iso 
Recebe, em segu ida, as águas do Cori xa Grande e, depois de 
passar pelas lagoas Uberaba e Gaiba, recebe o rio Cuiabá com 
uma vazio méd ia de 480 rol /s. Em Poria São Francisco, de­
pois da lagoa Mandioré, ap resenta vazão de 1.050 tn l/S. Aju­
sante, recebe os anuen tes Taquari/ Negro e Miranda/Aquidaua­
na q ue e levam a vazão média para 1.41 2 ml/s. Até Porto Mur­
tinha recebe ainda pequenos afluentes q ue elevam a vaz:l"o mais 
143 m'/s. 

A drenagem no Pantanill é feita por córregos, corixos, va­
zantes e baias . Córregos são pequenos cursos d'água. Corixos 
são braços de rios que podem ficar secos por vários anos. Va­
zantes são linhas de drenagem de uma área raramente inundada 
que se escoa para um pantanal ou pa .. a um rio. Baía é uma pe. 
qucna lagoa ou antigo meandro. 

A aI ta bacia do Paraguai acima de Cáceres, com área de 
33.860 km'l. é coberta po r uma fl oresta de transição, tendo re ­
cebido o Cabaçal e o Sepotuba. 

Os fenômenos de infiltração e evapotranspi ração desem­
penham impor tan te papel nas quantidades de água na bacia e 
principalmente no Pantanal. 

Acima de Cáce res, o ri o Paraguai tem uma grande á rea de 
11 .000 km'l abaixo da curva de 200 m que o rio nas enchentes 
inunda, principalmente os meandros abando nados. Essa planí­
cie de inundação va i desde um pouco aci ma da foz do Sepotu­
ba, com uma faixa de 2 km de largura, que vai se alargando até 
vários quilô metros , depois se estre itando até 4 km na foz do 
Jauru . Muitos meandros abandonados , fechados por areia 
numa extremidade ou em ambas, enchem quando o rio sobe. 

AFLUENTES PRINCIPAIS 

o rio Sepotuba, com nascentes na se rra dos Parecis , 
drena 1 J .460 km:l . tendo uma bacia íngreme, com vales estrei­
tos e coberta por uma vegetação densa. As planícies de inunda­
ção são limi tadas, mesmo no baixo vale . Já próximo à foz a 
planície apresen ta uma faixa maior de inundação COlO mean­
dros abandonados. 

O rio Cabaçal, com na5cen tes na serra dos Parecis, tem 
uma bacia hidrográfica de 6.040 km 2 na sua foz , com 4 sub­
-bacias principais que são íngremes e cober tas por vege tação 
densa. O baixo curso, CO m floresta ciliar de 3 km de largura , 
aprese nta veUlos meand ros , sendo uma área que se inunda na 
época das cheias. A posição desse rio nos mapas não é correta. 

O rio Jaum tem suas nascentes na serra dos Parecis, 

tendo uma bacia coberta por densa floresta de transição. O seu 
afluente Aguapeí corre num vale brejoso quase sem florestas. 
O baixo Cur SO do lauru apresenta uma real área dc pantanal 
com velhos meandros e aJ agadiços com pequena declividade. 

Os rios Se potuba, Ca baçal e l auru atravessam re~ões 
com grande cobertura vege tal e solos pouco erodíveis, sendo 
de águas límpidas. 

O rio Cuiabá tem nasce ntes na se rra Azul e é o prin­
cipal afluente do Paraguai , drenando uma área de quase 
] 00.000 km 1

. No seu alto curso, o Cuiabá tem vales íngremes 
com vege tação densa , recebendo o rio Manso pela margem es­
querda. O vale se alarga próximo a San to Antônio do Leverger , 
apresentando áreas de inundação significa tivas até a foz. Próxi­
mo a Barão do Melgaço, o Cuiabá tem um braço secundário, o 
" rio Piraim", que circunda uma ilha, já estando em áreas do 
Pantanal . A região apresen ta vários corixos e vazantes bem 
como lagoas, sendo as maiores a Chacororé e a Sinhá Mariana, 
que se interligam entre elas e com o rio , tendo seus contribuin­
tes; os canais têm dois sen tidos e as lagoas recebem também 
águas de enchentes do rio, retribuindo quando o nível do rio 
permite. Pela margem direita , o Piraim tem três corixos princi­
pais que desearregam no Paraguai . Da foz dp Piraim para ju­
sante, até alcançar a ilha Camargo, o Cuiabá tem um único 
leito com 70 m de largura nas estiagens, crescendo até 150 m 
nas cheias. Nesse trecho, há a tomada do rio Cassange e de 
outros cor ixos menores da margem direita que drenam parte 
das águas de cheias na direção do Paraguai. Da ponta norte da 
ilha Camargo até Porto Alegre , o Cuiabá recebe seus principais 
tributários da planície: o São Lourenço e o Piquiri. 

No século passado, o Piquiri e ra afluente do São Louren­
ço que também recebia o Cuiabá, mas a drenagem foi modifi­
ca da e o Cuiabá passou a ser O mais importan te por apresentar 
maior bacia hidrográfica e maio r volume d'água. Os habitantes 
locais continuam a chamar o curso inferior do rio Cuiabá de 
"São Lourenço". 

O rio São Lourenço tem se us principais formadores nas­
cendo nas serras dos Coroados, do Roncador e das Parnaíbas 
em região de vege tação densa, mas com terrenos de grande ero­
dibilidade, principalmente na bacia do seu maior afluente. o 
Vermelho. Desde antes da confluência desses dois rios, o São 
Lourenço já apresenta uma faixa larga sujeita a inundações e 
que tem uma floresta ciliar. Na altura de Côrrego Grande até 
São José do Borireu existem corixos pela margem direita que 
alimentam o Cuiabá nas grandes enchen tes; neste treeho na 
margem esquerda, há corixos que afluem na direção do Piqui­
ri, também nas cheias. O corixo do velho S:lo Lourenço, fe­
chado na entrada, era o leito do rio antigamente que depois 
passou a fluir pelo braço Tarigara (ou Pirigara). Todo o baixo 
bale do São Lourenço é cheio de corixos e densas flores tas 
com áreas sujeitas a inundação, alcançando o Cuiabá pelos 
seus braços Tarigara e Dois Irnlãos. 

O rio Piquiri e seus tributários mais importan tes , o Cor­
rentes e o ltiquira , nasce m nas se rras da Saudade e de Maraca­
ju, com seus vaJes superio res paraJelos e orientados para Oeste . 
O ltiquira apresenta uma gra nde sinuosidade, dirigindo-se para 
Norte, logo abaixo da BR-163, e depois a travessa a serra de 
São Jerônimo em profundo cânio n; o trecho de jusante . eom 
uma flores ta marginal tem uma planíde de inundação com 
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área de pantanal, recebendo o rio Peixe de Couro. O rio Cor­
rentes atravessa uma região rochosa de catcários, tendo fenô­
menos cáTSÜCOS, incluindo alguns de seuS afluentes que mer· 
gulham em túneis reaparecendo depois; apresentam trechos 
encachoeirados de raJa beleza, realçada pela limpidez de suas 
águas. O rio Piquirizinho, nome do PiquLri até a confluência 
com o Itiquira, alcança a planície logo abaixo da estrada 
BR~163, por estreitos meandros numa faixa de floresta mar~ 
ginal de 2 km de largura, sendo área de inundação. O baLxo 

tem diversos corixos e vazantes, alguns deles com água 
permanente. formando uma área de pantanal eomplexa. 

Depois de receber os seus principais tributários, o rio 
Cuiabá apresenta áreas de pantanal pela margem direita com 
oorixos que escoam na do Paraguru; na margem esw 

querda, há uma grande área a inundaç&o para a qual 
fluem alguma;; vazantes, Próximo à confluência com o Paraguai 
a faixa de inundação do pantanal cuiabano é bem larga, 

O rio Taqu.ari, com seu principal afluente, o Negro, tem 
uma área de cerca de 65.()OO k:m2

, Suas nascentes estão nas 
serras da Saudade e do Maracaju, e o Negro apresenta morros 
eobertos por cerrado, No fim do alto curso, o Taquari recebe 
o Coxim e. logo depois, entra na planície de inícío do Panta­
naL Tem uma direção geral Leste~Oeste eom uma jnclinação 
para Sudoeste, No o rio corre num leito elevado de 
tal forma que derrama suas águas em ocasiões de enchentes; as 
águas da margem direita se escoam para os cofixos e vazantes 
que alcançam o Paraguai, como a vaz.M1te do Corixão; e as 
águas da margem esquerda se escoam para a bacia do rio Ne­
gro. Diversas vazantes, como a do Rlosinho. Corixi:lho e Capi­
vari, espalham-se pela área sul da margem esquerda que é 
coberta por lnilhares de pequenas lagoas. O rio transporta mui· 
ta areia fma como carga de fundo, sendo largo e raso, O sedi­
mento transportado vai elevando o leito e as margens na oca­
sião das enchentes, provocando o levantamento gradual do 
vale. 

O rio Negro tem nas montanhas rochosas um leito nor­
mal, apresentando pequenas cachoeiras. Depois das nascentes 
eorre para o Norte e vai se virando lentamente para Sudoeste já 
no Pantanal) e, em seguida para Oeste, recebendo o afluente 
Tabaco, 1\"0 PantlmaJ, o h-egro toma o aspecto de vazante com 
uma densa floresta ciliar, no meio da qual se encontram velhos 
meandros cheios de água. Abaixo da Fazenda Rio Negro) o rio 
e diversas vazantes locais alcançam uma área de pantanal onde 
os leitos se confwldem com brejos e vegetação; durante perío­
dos de anos secos, nas estiagens, o Negro se i.nfiltra totalmente 
no terreno arenoso, reaparecendo na sua foz no Taquari já bem 
próximo da confluência com o Paraguai, em frente W Porto da 
Manga. 

O rio Miranda tem suas nascentes na serra de Maracaju, 
ao sul da bacla do Paraguai, drenando uma área próxima a 
47.000 lqn2, induída a bacia do seu afluente Aquidauana, A 
vegetação e de um cerrado denso. No alto curso, o Miranda é 
estreito e forma meandros. A partir da ddade de Miranda, o 
rio tem uma faixa larga que se inunda principalmente pela mar­
gem direita. Próximo à confluência com o Aquidauana, o Mi· 
randa corre numa densa floresta com 5 km de largura; tanto as 
inúmeras vazantes na região como os velhos meandros do Mi· 
randa e do Aquidauana facilitam a distribuição da água du-
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rante as cheias:; o rumo geral do Miranda e do Aquidauana é 
para Noroeste. O baixo curso do Miranda no Pantanal apresen­
t2. uma faixa larga de inundação e tem sua foz abaixo do 
Porto da Manga. Logo a jusante da cidade de Aquidauana, O 

Aquldauana se transforma num rio de baixada. tendo matas ci­
liares. 1\0 baixo curso, apresenta corixos *' velhos meandros; 
alguns deles se escoam para o rio Negro nas enchentés. 

O rio Apa tem suas nascenteS na serra do Maracaju e 
drena Uma área de quase 16.000 km 2

, estando 3/4 da bacia 
em território brasileiro, escoando rumo Oeste, A alta bacia é 
de um cerrado denso, inclusive a do seu afluen te principal, o 
Perdido, Abaixo de Bela. Vista. o Apa é a fronteira interna­
cional entre Brasil c Paraguru. O seu baixo CUrSO apresenta 
uma área de pantanal com enchentes que transbordam o rio. 

o PANTANAL 

As terras baixas podem ser djvididas flas seguintes re­
giõcs~ COm base na freqüência e extens~o das inundações: 

a) "pantanal" ou brejo com drenagem permanentemente 
impedida, subdividido em lagoas extensas; "pantanal'? 
alimentado por dos maiores ou menores; e pequenas 
lagoas cooectadas ou não por canais temporários; 

b) areas intermitentemente inundadas, subd:vid:das em 
áreas inundadas peJos rios maiores Ou menores e áreas 
Inundadas preclpttações, onde uma rede de dre­
nagem é inadequada, 

O Pantanal ou áreas brejosas são áreas largamente cober* 
tas por pequenas lagoas, por velhos meandros abandonados ou 
por antigos leitos de rios, parcial ou completamente cobertos 
por vegetação (aguapé ou eapin:·de-praia). As lagoas c os mean~ 
dros abandonados têm geralmente água permanente com 
pouca profundidade e vegetação crescendo na água, enraizada 
no fundo ou flutuando na superfície, A água pode Ouir de urna 
lagoa para outra durante as enchentes. Nos períodos de baixas 
descargas. as lagoas e meandros parecem independentes) mas, 
aJgumas vezes~ canais abandonados recobertos de grama, auxi­
Hados pela permeabil1dade do SOlO, mantêm conexão. A 
escoa muito lentamente, cerca de 1 a 5 em/s nesses canais, de­
vido à baixa declividade e à resistência oposta pela vegetação; 
em conseqüêneia há um longo intervalo de tempo para enchi­
mento ou esvazIamentQ nas oca,iões de ruta ou bruxa vazão do 
rio Paraguai e seus tributários. 

Durante as enchentes) o nivel de água pode remover os 
obstáculos eriados pela vegetação e a velocídade de escoamen­
to pode, então, aumentar subitamente nos canais majores. 

A vegetaç~o que cobre a água apresenta, no Pantanal, a 
peculia.ridade de que só pequenas superfícies de lagoas ficam 
visíveis, enquanto que a maior parte da área das lagoas ficam 
ocultas sob- a vegetação. Quase todas as grandes lagoas da bacia 
do alto Paraguai (Uberaba, MandJoré e Chacororé) silo cobertas 
prindpalmente por vegetação~ podendo, assim, ser conSidera­
das pantanal mais do que lagoas. 

.t\fora as grandes lagoas, há quatro tipos de pantanaL 
Primeiramente há as lagoas muito extensas, mas rasas que 
aparentemente desaparecem em poucos meses~ pela descida do 



nível de água e pelo crescimento de vege tação que se desen­
volve n. 19ua. Dependendo do aumen to do nível d. água na 
lagoa, a vegetaçao Ou m antém seu sistema de raízes. continuan­
d a crescer e tomando ,.,erde a superfície da lagoa, ou mOrre 
(' apodrece flutuando na superfície . M:ns tarde, o nivel baixa 
até o fundo onde se encontra uma grossa camada de material 
orgánico em decomposição; é possível encontrar uma camada 
flUida debaixo do fundo apareolemeote sólido de uma lagoa . 

Em segundo lugar, há áreas de pantanal, tais como mean­
dros abandonados e aIltigos leitos de rio, que são alimentadas 
em oada ano pelas mundaçOes dos rios prinClpals; nestas1reas , 
o que parece ser pequenas' lagoas forma-se na parte mais pro­
funda dos meandros abandonados. A vegetaçao dessas áreas e 
fonnada por densas florestas próximo do lei to ativo do rio. e 
mab. longe, ern sua maíor parte , por grama. 

E", lerceiro lugar M áreas de pilntonal, particularmente 
próximas das montanhas, inundadas por pequenos rios e c6rre· 
gos. Como .. extensão da inundaçJo varia de um ano para 
outro, O termo pantanal é empregado somente para a parte que 
não seca antes do começo das chuvas do ano seguinte; a outra 
parte com supe.rfície de água intermitente é chamada "vazan­
te". 

Por fim, outras áreas extensas e desconexas do pantanal , 
c.ompreendem pequenas lagoas ligadas ou n!Io por ''vuantes '' 
que atuam como linhas: de drenagem quando o níve l de ilgua 
da lagoa excede uma certa elevaçlfo. N. lagoas sao aJimcntadas 
pelas precipitaçnes. pela água úo subsolo e pelas vilZantes que, 
em anos chuvosos:, t ransportilm a água que transborda dos rios 
próximos das suas extremidades de mOlt tante . A superfície de 
água das lagoas cob re !.Ie 10% a 30% daquel as áreas; em atlos 
chu\'osos, pode atingir 50% ou mais. 

A área nao ocupada por lagoas é co berta por árvore e 
grama, sendo us.ada para a criaçã"o de g3do_ 

Os primeiros dois ti pos de pantanal . lagoas: GxtenS3s e 
:ireas Inundadas por grandes rios, n~o passam d. alguns milha­
reS de k.m2 . Os dois outrOS" tipos corre.spondem a cerca de 
I 0,000 km' . O resto das terras baixas da bacia do alto Para· 
guai é bem diferente, conqulUl to o termo l'Pantanal " (com 
maiúscula) apareça em mapas para descrever toda a regiJol 
embora não no sentido técnico de pântano ou brejo. 

As áreas intennitentemeote immdadas podem ser inun­
dadas por alguns me.ses lodos os anos , ou por muitos meses duo 
rante poucos anos . A altura das inundações anuais dos rios: im­
portantes determina o número de depressões: e canais que se 
tomam ativos. e espalham 8 água por toda a parte sobre as p la­
nícies inund~d3S. Uma parte da água volta aos rios quando 8 

cheia decresce. seja por canais. seja através do solo; alguma 
água pode alcançar uma vaVlote ou "como" e atra~ deste , 
nos anos chuvosos, o meSmo rio de onde saiu ou outro. 

Uma ·'vaz.ante ' é uma linha de dRoagem de uma área 
raramenle inundada parn um pantanaJ ou para um rio I jusan­
te~ ela é uma faixa de alguns quilôll'letros de largura, de m0-

derada declividade na dileção longitudinal . mas sem um canal 
bem desenvolvido, Se om alguns anos uma vaz.a..nte tem muito 
pouca água n3 superfície, ela poderã, enlretanto, ter água a 
""rta profundid.de ; a vegeL1çllo no fundo da vazante é geral­
mente grama verde. Quando a ' ''vazante '' tem uma seça-o trans­
versal bem definida em longa extens!o, ela é chamada "con-

xão" ou "corixo". 
Os pequenos rios e córregos raramente alcançam os rios 

principais se esses estão além de uma área de baix.1da; em lugar 
disso, eles se espraiam na planicie e pod-em ronnar uma área de 
pantanaJ e continuar COmo uma "vazante '"' . 

o CURSO DO PARAGUAI NO PANTANAL 

Um pau"" a montante d. CáOOtes. cerca de 40 km, o P .. 
raguai já apresen ta áreas marginais brejo .. , de 4 km de largu· 
ra , sujeitas a lDundaÇ"J"o, confonne foi descrito , 

A jusante de Cácere.s , esta faix3. de inundação é mais 
estreita atê Descalvados. quando o rio muda de direçao e de­
pois se: bifUI~ pelo canal princtpal e pelo "Bracinho'" no lado 
l.e$te. Aqui ~ que começa a :ire. real de pantanal do Paraguai. 
com pequenos lagos em ambos os lados do rio~ Duma faixa de 
25 km de largura, incluindo os dois braços. O BracinIlo recebe 
afluentes intemútentes como o ParagtIairinho e- o Bento Go­
mes. 

A jusante do Bracinho, o rio corre num úni-co Jeito, mas 
tem uma larga faixa de inundaç-iio cujas ~não voltam ao 
curso, sendo estreita -na margem esquerda por onde recebe o 
Cas.s:ange, próximo il Pano Conceiç~e , e outrOS rios intermi­
teo tes. 

A 40 k.m íl jus ante de Porto Conceição, o rio corre em 
Irés lei tos, o ParaguaJ , mais largo, o aracaraz.inho e O Cacá· 
-Cará. Reunem·se no Refúgio das Três Bocas. Essa região é de 
drenagem complicada, cheia de corixos, vazantes, velhos mean­
dros. pequenos rios afluentes e braços do Cuiabá. com uma 
área de inundaç"lIo grande . No braço mais de .Leste , conhecido 
como Paraguai , existem tlS ba rras dos canais das lagoas Ubera· 
ba e Ca íba. abaixo de Bela Vista do Norte . 

A lagoa lJberaba, com uma área de SO k.m2 em niveis 
mínim~. a1c.ança 1.000 k:rn 2 em grandes enchentes, existindo 
milita cobertura ",getal que pode SOr do aguapé (camalole) ou 
capim-da-pr3..\il crescendo do fundo. Rece água do Corixa 
Grande~ de muitos corlxos laterais e das montanhas ao sul da 
lagoa, e do Paraguai em níveiS de enchentes. O Corixa Grande, 
que é o liuule en tre 8ras~ e Bolívia, é fonrnado por pequenos 
rios e conxas '.D..!' nascem nas serras do Aguapef e das Salinas 
ao Norte , atravcsSI1ndo regiões brejosas_ Não tem uma descar­
ga continua nern um leito real, pan:cc.ndo maís uma vazante; 
nas enchenles, pode le, 8 km d. I3tgUIó A conexJo da lagoa 
com o PaJagual foi mais allY3, mas. aos poucos está se fedlan­
do. 

A lagoa Gaíba tem uma conformaçlo que a divide em 
ue, partes. Gaiba, pré-Gaiba e Caíb.-Mirim, COm ire. lobll de 
75 km' , atingindo ISO km' n .. águas altas . A bacia hidrográ­
fica é de 300 km' , parte coberl. por monos. A salda 4alagoa 
para o ParaguaJ se chama Riacho da CaIb • . Essa lagoa '" lisa 
Com' lJberaba ao Norte pelo canal Pedro lI . 
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Cerca d. S km ajusanl. de Tr6s Bocas, O Paraguai """,be 
o rio Cuiabá que rem dileç.ilo de fluxos quase contr:lrios, O 1'>­
raguai nO lrecho tem escoamento para Sudeste. enquanto o 
CulaM quase rumo Oeste. 

De Três Bocas até Amolar. o rio Palaguai corre próXimo 
à se"" de Amolar, apresentando pequenoS braços de 40 m de 



largura. O primeiro é o "rio do Moquém", na margem direita, 
com sua boca 4 km acima de Três Bocas. O segundo é "rio In­
gazal" também na margem direita a jusante do primeiro. A re­
gião tem várias lagoas, cobertas por vegetação. 

Para jusante há diversas contribuíções de pequenos rios, 
corixos e vazantes, algumas vindo do TaquarL As montanJlas 
da margem direita começam a ser descontínuas, tendo diversas 
lagoas e baias no trecho, destacando-se a baía Dom Braz que 
tem ligações com o Paraguai e a lagoa Mandioré. 

Na margem esquerda, há a boca do Riacho da Mandioré 
que é a ligação do Paraguai com a lagoa. A superfície da 
lagoa é de 80 km 2 em nível mínimo, e de 300 km2 em níveis 
de grandes cheias; a bacia hidrográfica ê superior a 3.200 km2

, 

com sua maior parte em território boliviano, tendo diversas 
montanhas cobertas de floresta densa. 

Abaixo da boca do riacho da Mandioré, o Paraguai tem 
uma faixa menor de inundação. Pela margem esquerda, o rio 
recebe diversos corixos Que podem '(er sido alimentados pelo 
Taquari. 

Logo a jusante do Porto São Francisco, o Paraguai se 
divide por um braço secundário muito longo, de l22 k.m, que 
vai sair abaixo de Corumbá e que é denomi.nado de Paraguai­
Mirim. Este braço tem diversas entradas sendo a principal a 
boca Cambará. A ilha formada é toda sujeita a inundação. 

O braço principal do rio pode transbordar mesmo em 
enchen tes médias; no trecho há diversas boeas das lagoas 
Conceição, Castelo e Cáceres, que têm uma grande parte de 
suas superfícies cobertas por vegetaç[o. A lagoa Cáceres é a 
maior e se liga ao Paraguai pelo canal de Tarnengo cuja boca 
fica a montante de Corumbá. 

A jus ante de Corumbá, o Paraguai corre para Sudeste e 
tem duas baías na margem direita: a baia Negra e a baía do 
Rabicho. Pela margem esquerda, recebe o Paraguai-Mirim e O 

Taquari Velho. 
Abaixo do Taquari Velho até Porto Esperança o rio vai 

se curvando lentamente até rumo Sudoeste, tendo recebido 
pela esquerda o rio Negrinho , o Taquari com seu afluente rio 
Negro, o Abobral, o Miranda e o córrego Mutum. O trecho tem 
uma larga faixa de inundação e o rio apresenta muitas ilhas que 
aumentam para j~nte até o rio Negro (Otuquis). 

Pela marge~ esquerda, 60 k.m antes da foz do Otuquis, o 
Paraguai se divide por um longo braço secundário, de 250 km, 
o "rio Nabileque", que se ~omporta como um corixo ou uma 
vazante em níveis baixos com leitos múltiplos. Numa grande 
enchente, o Nabileque escoa uma. grande descarga e toda a 
grande ilha fica coberta de água, apresentando uma área de 
inundação com uma largura que chega a 90 km, incluindo o 
braço principal com sua faixa da margem direita. O Nabdeque 
tem diversas bocas e diversas saídas, mas durante as cheias 
muito grandes toda a barranca esquerda contribui. 

Em Forte Coimbra, o Paraguai passa en tre dois morros 
isolados na planície. Nesse trecho o rio corre rumo Sudoeste 
até a confluência com o rio Negro (Otuquis). 

O Otuquis é um curso d'água com sua bacia hidrográfica 
de 18.000 km2 na Bolívia e Paraguai, não tendo leito contínuo 
nas terras baixas. 
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A partir daí, o Paraguai corre rumo Sul até a confluência 
com o Apa. A extensão e números de meandros crescem mui­
to , tendo uma faixa importante ocupada por meandros ativos 
e mortos . 

A margem direita estã toda no Paraguai e é parte do 
"Cran ataCO"; não há rios importantes e são todos pequenos e 
intermitentes. O rio tem aí cerca de 350 a 600 m de largura em 
nfveis baixos, atingindo quase lO km de faixa de inundação 
nas grandes cheias. 

Ao longo da margem esquerda, há as fozes dos rios Aqui· 
dabã, Branco, Tereré, Amonguejá e do córrego Figueira. Todos 
esses rios têm nascentes na serra da Bodoquena e perdem parte 
de água nas planícies. 

COMPORTAMENTO DAS ENCHENTES 

Ú rio Paragui tem uma declividade fraca ao longo de seu 
curso abaixo de Cáceres, indo de 6,3 cm/k.m e decrescendo na 
confluência do Apa até 1,0 cm/k.m. 

O trimestre mais chuvoso no alto curso é janeiro/feverei­
ro/março, quando se dã a fonnação de cheias na regiã"o de Cá­
ceres. A onda de enchente só alcança Corumbá dois a três me­
ses depois quando cessou o período chuvoso, de fins de abril 
para maio. 

As lagoas recebem água dos rios nas enchentes, mas 
inversamente descarregam por ocasião das recessões das cheias, 
funcionando como reservatórios reguladores. 

Durante as enchentes, o Paraguai se comporta como uma 
larga faixa de água que vai se escoando lentamente rumo Sul 
demorando até seis meses para sair de território brasileiro. 

De Corumbá para Sul, a onda de enchente pode demo­
rar de dois ou mais meses até alcançar Porto Murtinho de 
junho para julho, também em época de estiagem chuvosa. 

O fenômeno das enchentes é cíclico, esperando-se que 
ocorram em cada 10 a 13 anos. A Fig. I ilustra a ocorrência 
das cheias em Ladário. 

No Sul, o trimestre mais chuvoso é dezembro/janeiro/ 
fevereiro, o que contribui para encontrar a reglã"o com menos 
umidade no solo. 

O transporte de sedimento na bacia é grande e a sua his­
tória é a própria fonnação do Pantanal como uma bacia sedi­
mentar. 

Há um contínuo transporte de sedimentos em suspensão 
de partículas fmas e, no leito, de areia fina a média. Durante 
as cheias, as águas de inundação espaU\am o sedimento no Pan­
tanal, bem como grande quantidade de matéria orgânica que 
contribui para a fertilidade do solo . 

Grandes quantidades de sedimentos são depositadas nas 
margens dos rios formando diques naturais. Isto contribui 
também para o levantamento gradual do leito dos rios. 

A calha sedimentada fica com menor profundidade e o 
rio tende a alargar a sua seçã"o transversal, aumentando a área 
de inundação com reflexos nas enchentes. 



TABELA 1. Nlvei5 e de5urgss na bacill do alto Paraguai. 

Rio 

Jouru 
Cabaçal 
Sepotuba 
Paraguai 
CuiabA 
Sâo Lourenço 
Piquiri 
Taquati 
Miranda 
Aquidauan a 
Ap. 
P.araguai 

., 

I 
'00 -

Local Perfodo 

POrtO Espe ridi ão 1966/81 

Est rada MT· 125 '970/8' 
Sio José do Sepotuba 1970/81 
Câce ... '966/8 ' 
CuiabA 1962/81 

C6rrego Grande 1970/8' 
são Jerônimo 1968/l11 
Coxim 1967/81 
Miranda 1966/81 
Aquidauane 1969/81 
São Carlos 1972/S1 
Pono Muninhó 1965/S1 

o 

1 
RIO PARAGUAI - LADÁ RID 
Protllbjljdld~ de .nch,ntts 

EOIBAP 

Máx imo 

Ano 
Nível 
Im) 

1980 3.68 
1976 5.89 
1980 5,12 
1980 5.88 
1974 10,88 
1979 5,83 
1978 6,22 
1977 6,10 
1977 7.50 
1976 9,30 
1973 7.84 
1979 9 ,15 

Média M(nimo 

Oescargó Nrwl Descarga Ano 
Nível Descarga 

Im3/s) Im) (m3/s) Iml Im 3/s) 

307 1,10 91,0 '969 0.38 52.8 
362 2,55 64.0 1970 0.98 '2.5 
6'4 1,52 222,0 1970 0.65 101 ,0 

1.596 3.24 441 ,0 '967 0,75 138,0 

3.210 2.62 332.0 198' 0,85 89,1 

1.542 2.'6 320.0 1912 0,46 88,2 

635 2.66 217,0 1971 1,49 71,4 

2.490 2,13 299,0 1971 1,16 116,0 

623 3.99 86.0 1968 0.40 9.2 
729 2,82 119,0 '1969 0,91 17,8 

455 2.36 53.2 1978 l ,19 6.6 
6.357 4,17 2.092.0 197 1 0.73 533,0 

, 
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FIG . 1, Probabilidade de enchentes em Ladário. 
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A DINÂMICA DAS INUNDAÇÕES NO PANTANAL 

Jorge Adámoli l 

RESUMO - A dinâmica das inundações foi analisada através de três aproximações sucessivas: 
1) Foram comparados 0$ picos anuais de inundações dos Tios Paraguai , Araguaia e Tocanlins, os 

que apresentam uma marcada correspondência nos seus respectivos cidos de grandes cheias 
ou de seC3S. Isto indica a ação de fatores do clima regional, aperantes em superfícies da or­
dem de 2.000.000 km 2 

2) Foi feita uma análise compara tiva dos hidrogramas diários de diversas bacias, em postos loca­
lizados na alta bacia (com áreas de drenagem da ordem de 20.000 km'2) e no Pantanal. Foi 
detectada uma perda efetiva de vazão nos postos situados no Panta.oal, o qual indica a ocor­
rência de intensos processos de transbordamento. 

3) Numa área de 1.500 k.m 2 , foi feito um estudo sobre os canais onde se prcduzem os "pontos 
de fuga" dos rios, o qual permitiu interpretar a evolução da~ inundações a nível de proprie­
dade. 

Se conclui que o estudo da dinâmica das inundações permite ge rar um sistema d e alarme para os 
produtores do Pant3Jlal , utilizando os modelos de previsão de enchentes do DNOS, a nível dos tributá­
rios do Pantanal , complementando-se COm uma analise da mo rfologia das terras afetadas. 

THE DYNAMICS OF FlOODING IN THE PANTANAL 

ABSTRA CT . The dynamics of flooding was analysed lJsing the following three approaches: 
1) Tha annual peaks of flooding of the rivers Paraguay. Araguaia and Tocantins were compared, 

and showed a marked relationship with the respectiva cycles of haavy flooding and drying. 
This indicates lhe effeets of regional climatic facIors acting on area5 of the arder of 
2.000,000 km2 . 

2) A comparative analysis was macle of daily hidrograms of variou5 basins, localized in both 
elavated p05itions (with drainage area5 of lhe order of 20,000 kml) and in the Pantanal. 
Thete was en effective 1055 through emptying in pos;ti ons SitU8ted in the Pantanal. which in­
dicatss the occurence of intensa overflow. 

3) A study was made·'i r, an area of 1,500 km 2 on channals at the "po int of escape" of lhe 
rivers, which allowed an understanding of flood development at farm leveI. 

It was concluded that Ihis study of the dynamics of flooding allows the devalopment of an 
alarm syS1em for producers in lhe Pantanal , using fl ood forecasting model s of DNOS aI me levei o f lhe 
Pantanal tributaries. which complement morpho logical anal yses of affecled land . 

.-J, INTRODUÇÃO 

A pecuária pantaneira lem se desenvolvido h.istoricamen­
te, adaptada à alternância de inundações e secas. As grandes 
cheias, no entanto, têm causado perdas nos rebanhos, que po­
deriam ter sido evitadas . 

O conbecimeulo da dinâmica das inundações, somado à 
aplicação dos modelos matemáticos de previsão das cheias do 
DNOS (CarvaJho 1976), complementados por estudos sobre a 
morfologia dos canais fluviais no Pantanal, são elementos bási­
cos para a forrnulaçJo de um sistema de alarme adaptado às ca­
racterísticas específicas dos djferentes pantanais. 

Na análise da dinârn..ica das inundações devem ser dife ­
renciados: 

J) processos globais de escala regional , como é o caso da 
alternância de <inos secos seguidos de anos chuvosos 
(ciclos plurianuais); e 

I Consultor, Convênio IICA/EMBAAPA-CPAC. 
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2) eventos locais, como o impacto de uma chuva to rren­
cial caída num ponto de uma bacia, sobre o compor­
tamento hidrológíco da mesma. 

O CLIMA E AS INDUNDAÇÕES A NIVEL DA 
REGIÃO CENTRO-OESTE DO BRASI L 

o Pantanal é uma planície inundável de 138.000 km 2 

(Adámoli 1982) que apresenta um regime de precipitações 
marcadamente estival, condicionado pela interação entre as di­
versas massas de ar que caracterizam o regime pluviométrico da 
região Centro-oeste do Brasil (Serra 1959, Nimer j 977). 

A alternância de estaçGes ctLUvosas e secas defll1e o cüma 
como de cará ter estacionaI . Além desta variabilidade intera­
nua!, o Pantanal apresenta uma variabilidade plurianual (aJler­
nância de ciclos de anos muitos chuvosos ou rela(ivamente se­
cos), conforme AdámoU (1980). 



o comportaJ.nento hid rológico de uma bacia pode ser 
sensivelmente influ (do por e\"entos climáticos de ocorrencI3 lo· 
cal (Leopold 1964 . Moore 1974). Pelo contrário ••• Itemánci, 
de ciclos plurianuais (anos secos/anos chuvosos) que anal isare­
mos 8 continuaç:J"o reflete processos de caráter regional (Ab' 
Sáber 1983) que afetam superficies da ordem de 1,5 • 2 mi· 
lhões de quilômetros quad rados, com respostas eqUivalentes 
nas bacias dos rios Paraguai J Araguaia c Tocantins. 

A anali se das máxin1a ~ enchentes anuais , regis tradas em 
Porto Murtinho (MS). apresen .. um in,eresse particular. por· 
que esta e.st aç:lo pennite regist rar o total da vazão saída do 
Pan lanaJ (Edibap 1979). Pode·se observa r, na FOlg. J , q ue ent re 
os anos de 1940 e. 1956 o rio apres-e nt il um comportamen to nor­
mal. com alternância de regjstro5 ligeiramen te elevados en t r~ 

194(H7. e ligei ramente inferiores enlre 1948 e 1956. lIá , 
ocor rência de dois picos import antes: em 1957 e, especial men­
te, em 1959. A parti r des-se :nomento , ocolFe um ciclo pl urj­
anuaJ de baius inundações , de duraç.ão extraordinaria (14 
ano$) , Em 1974. e especialmente di partir de 19 '/7 , se instala 
um per{odo de grandes inundações que combina uma duraç.io 
ext raord inária, com alt uras hidroméHicas comparáveis que 
cbe-gam inclusive a sUpérar. em 1982. o registro histórico de 
POrtO Murltnho. que dalava de 1905. 

A 1.750 krn ao nor te de Porto Murtinho - em Concei· 
0fo do Araguaia -, O rio Araguaia apresenta um:"! marc.ada cor­
respondência com estes. registros . Na Fig. 2 é possível obser~ar 
que en tre 1950 e 1956 existe um regime de inU!ldações relau· 
va mente baixo, mterrom pido em 1957 e J959 por ois picos 
de inundaçoes aJtas. Entre 19 60 c 1973 .se instala um per íodo 
plurianual COm regist ros sensi\'elrnenle infenores à vazão médfil 

do rio Aragua ia. Em 197 ... ocorre uma grnnde inund;aç.io e, a 
partir de 1977, se instala um ciclo de grandes che in!:, em aCe n­
tuada coincidência com os referidos regis t ros do rio Paraguai. 

Em Tuouru l . sobre o rio Tocantins. a 2.220 km ao nOrle 
de Porto Murtmho , 11 das 12 maiore-s cheias registradas coinci · 
dem com 0S registros dos rios Paraguai e Aragu.ua (Tabela J). 

"' •• ' ........ , 90!5 I' .lOI -- -- ------------------- ---- -------- -- --- ----- .. , _" lD m, • 
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1'''8- ltJeCI .... 
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FIe.. 2 . M.!Ixlmól!õ ~n.chenu:1' 4II'Iutlj • . Fho Ar6(lutl.a , em Ccno:e~1lio do 
Alltgll~ "" 

Nq d E o rdem Vazão m Jfs Aoo 

68-400 1980 
2 62.400 1976 
3 53.100 1957 
4 47 .700 19 79 
5 47.&00 1978 
fi 42.500 1974 
7 37300 1981 
8 36.200 1983 
9 36.000 1977 

10 35.700 1968 
11 35.500 1982 
12 34.000 j 970 

Fome E lETRONO RTE 

As inundações a nível das bacias dos t ributários 

• 
.• -- - -- COI. __ .... ,, __ 

--------_-_--~:--_-.--------l+"...."" 
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~um nf'''el m,HS detalhado. pode ~cr a nilli~do ("I compor­
t3menlo da~ enchcmcs de um dos Inbulanos do no Pilrnguêli. 
no caso, o no CU13bâ . ruja 3ha baclil drcn unia .heil da ordem 
dos 20.000 km ~ , o qual :1 "itu :lCIa , scgulh ln L.co po1d t 19(4). 
como uma bacia de 7~ a 8~ ordem. Na Flg. . ] podem-se I,bser­
\'<It várias rdaçaes: 

, - - _._ ._ ,- --. - -- _.- _. - - _._._ --
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°i~~~~'+~~~~----~~ 
' ++~~~~~4++H+--+~~--+U~U 

, ! ++-J"H++lrtl-l--iH-l-++++H---I-I-rI-1 ,-HH-l+++! 

• , ... .. .. ... 
FIG. 1. ~'léxima5 enche nte-s anuais. regfJ1rlldas om POrto l\iourtil1ho. MS. 

- As chuvas , na. alia baCia c nu P:mtilAJI. apresentam 
uml di sw buiç-lIo serneJ haute. speC'!iJlmcn te dunuHe os m~~e$ 
de janeiro e fe\'erelro . 

- Os pluviogrJmas dil alta bacii! (postos a rnOnlante de 
Cu;abâ). apresentam uma eSlftHa correlaçifo com o hidrogra­
ma do rio CUlabíi , com umJ pequem dcfOl5:l:gcm ti.l ordem de J 
dias . 

- Ao cOl1triÍno, os pluviogmffij]) do Pimanlal (pOSlOS.a 
mOnlimle d3 J"azcnuiJ São JoiO) nJo mantêm re Jaça-o aparente 
com o hid rograllla do rio Cuiabii , em 550 JO:lo . 

- A comparação dos hic.1 rogrumas do rio Cuiabá, em 
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Cuiabá e em São João , apresenta uma configuração inversa en­
tre os picos de enchentes e oS períodos de vazantes. Esta apa­
rente contradição deve-se ao fato de existir uma defasagem dos 
picos e vazantes, registrados em Cuiabá, da ordem de 17 dias, 
até chegarem a São João. 

Uma análise mais detalhada da relação ent re os hidrogra­
mas das estações mencionadas é possível a partir da Fig. 4 , 

onde está representado o ano hidrológico 1973-1974. Depois 
da primeira fase ascendente em ambas as curvas, pode-se obser­
var uma série de grandes picos na estaç:fo de Cuiabá, indicados 
como PI , P2 e P3 , os quais sa:o seguidos por períodos de vazan­
tes Vl e V2 . No Pantanal , estes even10s chegam com uma defa · 
sagem da ordem de 17 dias , caracterizando as situações de pi ­
cos P'I , P'2 e P'3 , aos quais seguem vazantes V') e V'2. 

FIG.3. Fluviogramas e pluviogramas. Cuiabá e São João - dez.177 a mar.l78. 
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FIG.4. Ano hidrológico 1973/74. Cuiabá e S. Joik? 
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o período de defasagem, calculado com base na anâlise 
dos hidrogramas, teve duas comprovações. A primeira , em de­
corrência de um pedido do Governo de Mato Grosso ao Proje­
to EDlBAP (Es tudo de Desenvolvimen.o lnlegrado d. Bacia do 
Alto Paraguai). De acordo com essa solicitação, foi eoviada 
uma missão ao Pantanal de Paconé , por causa de uma inünda­
ção muito grave que , segundo os cá1cuJos do Governo. chegaria 
à regi<fo nos primeiros dias de fevereiro de 1979. A missão do 
EOIBAP chegou ao campo no dia 2 de fevereiro e, con fornle 
mostram os dados da Tabela 2, nos 12 dias prévios à viagem 
n[o foram registradas precipitações importantes dentro do 
Pantanal. Pode-se observar, na Tabela 3, que as alturas hidro­
métricas do rio Cuiabá, durante janeiro de 1979, apresentam 
um repique muito marcado a partir do dia 1 d , para atingir o ma­
ximo no dia 20 . Considerando que o período para atingir o 
Pantanal seja de ordem de 17 dias, eSse pico deveria en trar no 
Pantanal nos primeiros dias de fevereiro, tal como foi conferi­
do no campo. 

Numa análise posterior, com base nos dados hidrométri­
cos de Cuiabá, foi poss{vel antecipar a chegada de uma grande 
cheia, em 1980. Na Tabela 4 é possível verificar que alé os dias 
11-12 de fevereiro, O comportamento do rio Cuiabá era com­
pletamente nonnal . A partir do dia 13, regi stra-se um pico ex­
tremamente alto e mais importante ainda que a altura atingida, 
de uma longa duração. uma vez que mantém esses valores du­
rante um mês, de fonna contínua, o que implica na entrada de 
uma imensa massa de água no Pantanal. Aplicando a defasagem 
surgida dos cálculos prévios, foi possível prever a chegada do 
pico da inundação nos primeiros dias de março. No dia 8 de 
março de 1980, foi feita uma vistoria em campo, podendo 
comprovar-se que os efeitos eram sumamente críticos, tanto 
que, pela primeira vez, ultrapassaram os diques de contenção, 
abrindo um rombo de 60 m na ilha Camargo. 

TABELA 2 . PreciphaçÕ8S em Poconé e Barijo de Melgaç o. Jan--f.., 1979. 

Dia 
Poconé Bariio de Melgaço 
(mm) (mm) 

22 jan 2.5 0.0 
23 2,' 5,5 
24 10,0 0 ,0 
25 7,5 0,0 
26 O,, 0,0 
27 0,3 0,0 
28 0,0 0,0 
29 17,0 0,0 
30 0,0 23,2 
3. 28.2 15,4 
01 fev 0,0 0,0 
02 0,0 3 ,0 
03 0,0 0 ,0 
04 0,0 4,0 
05 0,0 0,0 
06 38,0 0.0 
07 0,0 6,0 
08 0 ,0 0,0 

Fonte : Ad;jmoli 1980, 

TABELA 3. Alturas hidrométr;clIs., rio Cuiabá, em CuiabA. 

Dia 

la 
11 
12 

'3 
.4 
'5 
16 
.7 
'8 
19 
20 

2' 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3' 

Fonte : Ad~moli 1980. 

Janeiron9 

M4!dia Im ' 

5,13 

5,03 
5,37 
5,78 
7,11 

7,69 
8,03 
8,21 
8,45 
8,68 
9,05 
7,52 
6,65 
6,53 

7 ,02 
6 ,49 
6,31 
6 ,45 

,._ 6,03 
5,67 
6,18 
5,81 

TABELA 4 . Perlodo de defasagem das cheias do ,io Cuiabá, antre Cuia· 
bá e a Faz. São Joio (19801. 

Data do reginro Metros Data provável de 
em Cuiabá chl!gi)d.a a S. João 

li r .. 1,18 28 fev 
.2 1,14 29 
.3 6,77 0 1 mar 
.4 7,02 02 
'5 7,15 03 
.6 7 ,74 04 
17 8.58 05 
18 8 ,52 06 
19 8,28 07 
20 8 ,'0 08 
2. 8,Q3 09 
22 8,06 la 
23 8.02 ti 

2' 8,04 12 
25 8.21 .3 
26 8.80 I. 
27 8 ,90 15 
28 8,83 '6 
29 8.60 17 
O. ma' 8,37 '8 
02 8,36 '9 
03 9,00 20 

Fonte: Adámoli 1980. 
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Voltando ao caráter regional do fenômeno das grandes 
inundações, cabe lembrar que os registros das' maiores cheias 
do rio Tocantins, em Tucuruí, ocorreram em março de 1980, 
atingindo valores superiores aos máximos absolutos calculados, 
o que colocou em sério risco a obra então em execução. Com 
uma marcante co incidência de datas, o pico da cheia de 1980 
do rio Araguaia, em Aruanã, oco rreu entre 15 de fevereiro e 
10 de março (Fig. 5). 

Cotas 
Im) 
\. 100 

1.000 

900 

800 

700 

,I , \ 
'" \ : ~ \ 
, I ' \ 
,I "\, 
I / \ I, \ 
'/ 
" \ 

Cota média anual 
11974-78) 

283 cm 

20 25 28 
Fevereiro 

5 
Março 

FIG.5. Pico da enchente do rio Araguaia em Aruanã (1980). 
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o transbordamento dos rios: um sistema de vertedouros 
naturais 

o comportamento dos rios que atravessam o Pantanal 
pode ser estudado a partir dos dados da Tabela 5, onde estão 
representados os va lores da vazão mensal do rio Cuiabá , em 
Cuiabá e São João, durante um ano seco (1 973) e um ano de 
grandes cheias (1974). Em primeiro lugar , é possível ve rifica r , 
em ambos os locais, uma marcada cstacionalidade . Relacionan ­
do as vazões máxima e mínima , é possível verificar , em Cuiabá, 
que essa relação passa de 8 : I , em 1973. para J 2:1. no ano de 
1974, pelo enorme crescimento da vazão no mês de março . As 
razões entre as vazões mâxima e mínima no Pantanal são mais 
estreitas (de ti po lacustre); 3 ,7: 1 em 1973 e, surpreendente­
mente, diminuem para 3:1 em 1974. 

ss 

Analisando a relaçã"o entre vazões da estação si tuada a 
montante (Cuiabá) e da es taç[o si tuada à jusan te (Siio João), 
pode-se vcrificar que a situação típica, que implica na ocorrên· 
cia de vazões maiores à jusan te. semen te é verificada nos me­
ses de invern o. Durante o per iodo de cheias, as vazões em 
Cuiabá s:ro maiores que em São João e, quanto maiores os re­
gistros, maior é a diferença. Pela configuraçã"o espacial do rio 
Cuiabá (Fig. 6) , eS1es volumes de água que saem dele, entre a 
cidade de Cuiabá e São João, atravessam o Pantanal de Poconé 
e não retornam suas águas ao rio Cuiabá, convertendo-se, assim, 
em tributários diretos do rio Paraguai . Este é o caso dos rios Pi­
xaim, Cassange e Alegre que, aparentemente, seriam rios sem 
bacia e que, na realidade, não são mais do que braços do rio 
Cuiabá, que dele saem pela margem direita. Estes elementos 
permitem considerar o comportamento do Pantanal, semelhan­
te ao de um lago (os hidrogramas apresentam oscilações mais 
atenuadas que as registradas na alta baCia), ao que se soma a 
existência de verdadeiros vertedouros que escoam o excesso de 
água que n50 pode se r conduzido pela calha do rio . No easo do 
rio Cuiabá , em São João, as vazões superiores aos 350 m 3 /s 
saem do mesmo pelo eficiente sistema de vertedouros que têm 
pela margem direi ta . O caso mais marcante é o do mês de mar­
ço de 1974, quando registrou-se em Cuiabá uma vazão extre­
ma , de 1.482 rnl /s, que ge rou uma perda de vazão efetiva de 
1.126 m"l /s e que, uma vez saída do rio Cuiabá, afluiu direta· 
mente ao rio Paraguai pelos braços acima referidos, provocan­
do assim grandes inundaçOes . 

O mesmo comportamento pode-se verificar na bacia do 
rio Miranda. A Flg, 7 representa as alturas hidrométricas do rio 
na al ta bacia (MT 738) e no Pantanal (Tição de Fogo). Os pri­
meiros picos e vazantes apresentam uma defasagem da ordem 
de 5 a 7 dias; porém, a partir do grande pico registrado na alta 
bacia , no dia 2S de novembro, a estação local izada no Pantanal 
nã"o registrou nenhuma variaç50, mantendo-se, durante quase 
um mês, com valores estabilizados, até o dia 23 de dezembro, 
quando apresen tou uma acentuada descida. 

No rio Aquidauana também registra-se a mesma situação 
do rio Miranda , com os primeiros picos de cheia apresentando 
uma defasagem de 7 dias (Fig. 8). O espetacular pico dos dias 
18 a 25 de fevereiro, em Aquidauana (alta bacia), não tem re­
flexos em Porto Ciríaco (no Pantanal). 

O sistema de vertedouros do conjunto Aquidauana-Mi­
randa é muito mais complexo do que o do rio Cuiabá, uma vez 
que o rio Miranda apresenta numerosos pontos de fuga entre 
Miranda e Tição de Fogo (Fig. 9). No entanto,estas águas não 
saem do sistema , pois sã"o capturadas pelo rio Aquidauana, vol­
tando ao rio Miranda , em Barra do Aquidauana. O rio Aqui. 
dauana, por sua vez, apresenta vários pontos de fuga entre 
Aquidauana e Porto Ciríaco, que saem em direção ao rio Ne­
gro. Uma parte destas águas, por sua vez, vai formar um dos 
rios mais importantes do Pantanal, o rio Abobral, que seria ou­
tro dos rios sem bacia e que, na verdade, nã"o é mais do que um 
dos braços do sistema Aquidauana -Miranda-Negro, 

A integração das vazões dos tributários do rio Paraguai 

Na Tabela 6 é analisada a participaç~o de cada um dos 
tributários do rio Paraguai, expressa em m1 /s (baseado em da-



dos de Brasil. Departamento Nacional de Obras de Saneamen ­
lo 1972). Estes dados do ano hidrológico 1967 68 podem 
variar, ligeiramente, de ano a ano; contudo, pode-se situar, em 
fevereiro, a ocorrência média dos picos máximos. 

Os três dados correspondentes ao rio Paraguai merecem 

uma análise detaJhada. O rio Paraguai, em ladário. tem a quase 
totalidade de sua vazão fOffilada pejos tributários do norte da 
bacia. Os picos máximos em Ladário ocorrem em maio·junho. 

ou seja, apresentam uma defasagem de três meses em relação 
aos picos registrados pelos seus tributários , na periferia do Pano 
tanal. 

Em Porto Esperança e Pono Murtinho , o rio Paraguai já 
recebeu a lotaJidllde dos nnuentes importantes que st: vi nc ulam 
ao Pantanal. O período de inun dações é muilO extenso : de fe· 
vereiro a julho , em Porto Esperança, e de janeiro a agosto. em 
Porro MUrlmho. 

TABELA 5. Vazões do rio Cuiabá, em Cuiabá e São João, em 1973 !m 3/sl. 

Ano de 1973 
Rel(lçiio 

máx /mln 

J,n F,v Mar Abr Mai Jun Jul A go SOl OU I Nov Do. 

Cuiabá 640 609 431 272 222 128 103 88 8, 119 344 358 S .1 
S. João 325 343 343 331 292 '94 ,36 99 91 116 200 2S6 3 .7 I 
Oif. em 
S. João ·315 ·266 ·88 + 59 +70 +66 +33 +11 +10 · 3 ·144 · 72 

Ano de! 1974 Rtl~l() 

r---nj)( / nll o 

J,n F,v M" Ab, Mai Jun Ju l Ago Se. Ou, Nov Dez 

Cuiabá 9SS 624 1.482 S65 35S 216 .64 133 125 179 204 4'S 12.1 
S. João 311 352 356 37, 356 317 237 '42 124 '49 185 245 3:1 
Dif.em 
S. João ·677 ·272 ·1.126 ·494 ·2 +101 +73 +9 · 1 ·30 ·19 · 173 

Fonte: Adámoli 1980. 

Cuiabá 

• 

Corumbá 

FIG.6. ElOquema dos transbordamentos do rio Cuiabá. 
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FIG. 7. Aio Miranda, em MT 739 e Tição de Fogo (1'? nov.-JOdez., 1969). COlas médias diárias. 
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FIG.9. Sistema flul/ial Mirand~AQuid&uana·Negro. 

TABELA 6. Bacia do rio Paragooi. Descergas médias mensais (m 3/s). 

1967 1968 
Rio/posto 

Ou, Nov Ooz J,n Fev M" Ab, Mai Jun Jul Ago Sel 

1) Paraguai am Cácer6$ 165 199 235 262 626 710 390 289 206 178 166 167 
2) Cuiabá em Cuiabá 90 170 240 276 1.156 719 232 155 110 91 87 100 
3) Vermelho em Rondonópolis 57 94 87 124 281 209 98 62 48 41 38 50 
4) Taquar( em Cmcim 149 169 216 275 348 266 191 171 149 136 134 137 
51 Aquidauana em Palmeiras 33 49 38 96 78 44 34 39 27 24 26 24 
61 Miranda em Miranda 15 15 ~11 121 19 19 15 24 15 12 12 11 
71 Paraguai em Ladário 468 549 635 723 787 836 951 1.067 1.107 998 773 630 
81 Paraguai em Porto Esperança 572 553 784 872 1.333 1.494 1.364 ~ .451 1.446 1.290 984 787 
91 Paraguai em Porto Murtinho 624 729 859 1.338 1.689 1.519 1.376 1.432 1.454 1.341 1.100 874 

Fonte: Elaborada com base em dados de Brasil. Departamento Nacional de Obras de Saneamento 1972. 

Para poder compreenàer O porquê deste longo período 
de inundações, é necessário analisar a Figura 10 (baseada em 
dados do DNOS-UNESCO. 1972) _ Nela, est[o representadas as 
alturas hidrométricas diárias em cm. Em primeiro lugar, pode­
se I/erificar a variabilidade extrema dos registros de um ano se­
co como 1973, em relaçJ:o aos anos de grandes enchentes, 
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como 1974, 1980 e 1981 . Em segundo lugar, pOde-se observar 
que as curvas correspondentes a 1974 e 1981 apresentam ea­
racter(sticas bimodais . A interpretação deste fenômeno eslá 
baseada nos dados anteriormente citados , de configuração 
espacial dos tribut~rios e dos períodos de inundação. O primei­
ro pico de enchentes do rio Paraguai, em Porto Esperança, será 



formado, principalmente , pelos rios Miranda, Aquidauana, Ne­
gro e Taquarí, nos m~ses de fevereiro-março. Os rios originá ­
rios do norte da bacia, que em Ladário apresentam uma defasa­
gem de três meses, se rão responsáveis pelo segundo e decisivo 
pico de inundação do rio Paraguai. 

A Tabela 7 (ponto G) mostra que os rios provenientes do 
norte da bacia são responsáveis por 70% do volume to ta! de 
água que vai passar por Porto Murtinho. Outra conclusão im­
portante, que fornece a análise desta Tabela-, é a de que a soma 
das vazões de todos os tributários é quase igual à vazão que se­
rá registrada em Porto Murtinho (ponto H). A importância des­
ta observação não é devida ao fato de que a soma das partes se-

-
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...... ~_ . -.. _-----------

ja igual ao total. As estações de registro de todos os tributários 
se situam na periferia do Pantanal; portanto, faltam ser consi­
derados os valores das chuvas caídas dentro dos 138.000 km1 

do Pantanal, que são da ordem de 1.000 a 1.300 mm (Orgarti­
zaç~o dos Estados Americanos 1969), EDIBAP 1979). Estes 
valores, incorporados, praticamente são compensados pelas 
perdas, já que o Pantanal constitui uma grande superfície de 
evapotranspiraçã'o. As diferenças, com relação ao valor J 00%, 
se explicam pelo fato de que em anos pobres e médios o Pan­
tanal perde mais água do que recebe. Em anos ricos e posterio­
res a anos ricos, o Pantanal contribui ao rio Paraguai (EDIBAP 
1979). 

. .... 

.... _._ . lO .. . . 

. .. ....... .......... ""..... ........ ... ......... ............ .......... . .. 
.... '" f[V YoUI __ "'" ..IúH .lU.. ~ U' 

FIG. 10. Rio Paraguai em Porto Esperança. Cotai médias diárias (eml . 

TABELA 7. Bacia do rio Paragu.i. DlrllÚo\lio anual '106 mJI. 

Rio/posto 1970 1971 1972 

1) Paraguai em Cácares 9.949 8.416 11.143 
2) Cuiabá em Cuie~ 9.379 5.704 8.594 

Soma de 1 + 2 19.328 14.120 19.737 
3) São Lourenço em Córrego Grande 6.111 5.377 5.633 
4) Itiquira na BR·l63 1. 160 1.234 1.319 
5) Piquirr na BR-l63 385 428 523 

Some de 1+2+3+4+5 26.984 21.159 21 .212 
6) Par!)guai em Ladário 26.545 21.049 25.040 

A/6 x 100 t13"1 t61"1 119"1 
B/6 x 100 1102%) (101%) 1109"1 

7) Taquari em Coxim 4.838 5.167 5.894 
8) Negro na Fez.. Rio Negro 411 481 1.659 
9J Aquidauana em Aquideuana 1.618 1.549 2.689 

la) Miranda am MT 738 1.082 1.215 2.661 
Soma de 1+2+3+4+5+6+7+8+9+10 34.993 29.571 40.121 

1 1) Paraguai em Porto Murtinho 36.761 31.550 31.609 
A/l1x100 153"1 145"1 152"1 
B/l1 x 100 113"1 161"1 t12"1 
EI11 x 100 196"1 194"1 1101"1 

Fonte: Elaboreda com base em dados de BfBSiI. Departamento Nacional 
de Obras de Sansemento 1972. 
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o sistema de alarme a n'vel subregional 

Uma vez compreendidos os fatores condicionantes das 
inundações e o aspecto estaciona! que as caracteriza (Leopold 
1964), é necessário analisar os aspectos vinculados à morfolo­
gia dos canais (Leopold 1957), Maddock 1972). Com estes fa­
tores, será posslvel compreender a dinâmica das inundações e, 
assim, poder viabilizar a elaboraçao de um sistema de alanne 
que pemüta manejar os rebanhos, de forma a minimizar as per­
das de gado. 

A ordem de magnitude dos volwnes de água envolvidos 
numa inundaçã'o é imensa. Considerando que 1 mm de chuva 
representa 1.000 m J Ikro 2

, uma chuva torrencial de 100 mm, 
caída numa bacia do tamanho médio das dos tributários do 
Pantanal (20.000 k.ml ), representa a entrada, ao sistema, de 
um volume. de 2.000 x 106 

Dl] de água , ou seja, um volume 
equivalente a um fluxo constante de 63 m J Is durante um ano . 
Obviamente, as saldas serão sensivelmente irúeriores a estes va­
lores (aproximadamente , 15·20% do volume entrado), por cau­
sa da interferência dos diferentes componentes do ciclo da 
agua . Conforme Pennmann (1963), quando a taxa de precipita­
ção uJtrapassar à de inHJtração e a capacidade de armazena­
mento dos solos esteja completa, havera wn excedente . Este, 
se concentrará no ponto de saída da bacia e, em caso de coinci­
direm as chuvas na aJta bacia e no Pantanal, os solos desta re­
gião já esLar[o saturados, o que favorecerá, ainda mais, as con­
dições para a inundação , no momento da chegada das massas 
acumuJadas na alta bacia. 

Devido às características ecológicas próprias de cada sub­
regiã"o do PantanaJ, é impossível elaborar um sistema de alarme 
único; pelo contrário, devem ser montados tantos sistemas 
quantas sejam as variações sub regionais detectadas. No entan­
to, os princípios básicos serão os mesmos: 

1) O grosso das águas que vão provocar as inundações é 
proveniente das altas bacias ; portanto, a informação diária das 
estaçôes si tuadas na periferia do Pantanal é essencial, para a 
elaboraçao do sistema de alarme e para prever a defasagem en­
tre os registros ali obtidos e a chegada dos picos das cheias ao 
Pantanal . 

2) O estudo das características morfológicas das diferen­
tes sub regiões permite prever os deslocamentos das massas de 
água dentro do Pantanal. 

3) lntegrando as infonnações acima expostas, é possível 
organizar os movimentos dos rebanhos e, se for necessário, a 
retirada dos mesmoS das áreas mais críticas, evitando que fi­
quem ilhados. Para isto, devem ser previstas vias de escape ga­
rantidas. 

A aplicação destes princípios gerais será condicionada 
pelas caracteristicas específicas de cada subregião do Pantanal , 
como surge dos exemplos analisados . 

Pantanal de Poconé - O esquema a ser adotado como sis­
tema de alarme é relativamente simples, uma vez que as inun­
dações dependem, fundamentalmente , dos transbordamentos 
do rio Cuiabá. Assim, o estudo dos registros diários da altura 
do rio, em Cuiabá, permítirá a previsão da chegada dos picos 
das inundaçôes com uma antecedência da ordem de 15 a 20 
dias, dependendo dos locais. 

Parte Baixa do Pantanal de Barão de Melgaço - Nas áreas 
situadas entre os rios São Lourenço e Piquirí, a situação se 
apresenta mais complicada, pela conjunção de dois fatores: 
l) o rio São Lourenço, no seu curso inferior, se abre em nu­
merosos braços, determinando a fonnação de áreas que podem 
ficar ilhadas durante as grandes inundações ; 2) a parte inferior 
do Pantanal de Barão de Melgaço é afetada pelas inundaçães 
do rio Cuiabá, muito mais volumoso que O São Lourenço ou o 
PiquiIí. Desta forma, as áreas ilhadas pelos braços do São Lou­
renço podem, posterionnente, ser cobertas pelas águas do 
Cuiabá, provocando grandes perdas nos rebanhos . 

Pantanal do Miranda - A situaçao do Pantanal do l'Iciran­
da é comparável a do Pantanal de Barão de Melgaço , porém 
muito mais complexa. Em função disso, será feita uma análise 
mais detalhada. 

As primeiras inundações no Pantanal do M.irandí! são ori­
ginadas no complexo sistema Miranda-Aquidauana·Negro . Es­
tas inundações afetam a área a partir de dezembro , com pico 
em fevereiro . 

Os volwnes de água, durante as grandes inundações, sâ"o 
suficientemente grandes paIa proVOcaI sérios problemas à pe· 
cuária loca l. No entanto, o perigo maior , ~l'rovocam, ê deri­
vado do fato de canalizar suas águas por diferentes braços (os 
vertedouros. aos quais foi feita referência anteriormente), que 
podem provocar o ilhamento de numerosas áreas. 

Como foi demonstrado anteriormente, o rio Paraguai 
apresenta um primeiro pico de enchentes, originado nas descar­
gas dos rios do suJ da bacia. Em maio-junho acontece a maior 
inundação, em conseqüência da chegada das águas originárias 
do norte da bacia. Esta inundação, por uma parte , vai contri­
buir para represar as águas do rio Miranda, favorecendo, assim, 
a reativaçfo das perdas pelos diferentes braços que dele saem. 
Por outra parte, esta inundação do rio Paraguai vai avançar so­
bre as áreas ilhadas, reduzindo , cada vez mais, a área disponí­
vel dos rebanhos que ali ficaram presos. Se a inundação for 
muito forle , essas áreas ficar~o . finalmente, submersas e o ga­
do, debilitado pela falta de comida e, no final, pela falta de 10-
çais secos para descansar, já não terá condições de enfrentar os 
braços que originariamen te ilharam a área, na quaJ provavelmen­
te irã'o morrer, çomo aconteceu com numerosos rebanhos em 
1974e1977. 
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O esquema de alarme, em siruações como a do Pantanal 
do Miranda ou a do baixo Pantanal de Barão de Melgaço, tem 
que considerar, necessariamente, as informações sobre o com­
portamento de todos os rios que afetam a área para o qual a 
aplicaçã"o dos modelos de previsão de enchentes, desenvolvidos 
pelo DNOS (Carvalho 1976), é fundamental. Além disso, será 
necessário conhecer a morfologia e a distribuição dos canais 
que conduzirão as águas transbordadas dos rios, para determi­
nar quais sã"o as áreas que apresentam maior perigo de ficarem 
isoladas, Com base nestas informações, será possível montar 
wn esquema de movimentação dos rebanhos, dependente do 
sistema de alarme . 

o MANEJO 00 GADO A NIÍlEL DE FAZENDA 

Partindo de uma situação hipotética de final de um pe­
ríodo de inundações elevadas, as partes mais baixas e as que, 



potencialmente, possam ficar ilhadas estariam vazias de gado . 
Com início da estiagem. os rebanhos começanam a ocupar as 
parte.s maIS próximas das terras altas do Pantanal. Em pleno 
período de estiagem, esses rebanhos avançariam rumo às áreas 
mais baJxaS. No início do período de inundações, quando o siso 
tema de alarme indicar que há perigo de chegada de um pico 
que possa afe tar as áreas baixas ou potencialmente ilháveis, os 
rebanhos voltariam para as partes mais altas . Se o sistema de 
alarme indicar que as inundações continuam crescendo, toda a 
área inundável seria finalmente evacuada; caso contrário , os re ­
banhos poderiam continuar nela. 

No esquema acima comentado, foi feita refe rências à 
exiuência de partes altas, intermédias e baixas no Pantanal . 
Em conjunto, a maior parte da metade leste do Pantanal é pou­
co inundâvel, e as inundações que ali ocorrem são localizadas. 
Ao cont rário, o ext remo oeste do Pantanal apresenta uma pre­
dominância de tetras inundáveis. Nas terras afetadas pelas 
inundações, existem áreas que nunca inundam, nem nas maio­
res enchentes já registradas; par tes que inundam todos os anos , 
inclusive nos anos mais pobres; e pa rtes in termédias, as quais 
serão mais ou menos afetadas, dependendo das caracterís ticas 
hidrológicas de cada ano . 

O manejo do g3do, nestas condições, parte da base de 
um esquema inlegrado que Lnclua a disponibilidade dos dados 
do SIs,tema de alarme, para organ.izar os movimentos dos reba­
nhos, o manejo das pastagens nativas e a formação, com pasta­
gens cultivadas . de uma parte das terras altas . Tomando como 
l:xemplo um campo de 1.000 ha em condições de pa$tagens na­
tivas, com uma carga média anual de 0,2 UA/ha, este campo 
terá condições de suportar uma carga de 200 UA. A área for­
mada com pastagens cultivadas (aproximada mente, lO% da 
área total) representará 100 ha que serã"0 ocupados. fundamen­
ta!mente , duranle a estaçã"o chuvosa quando serâó vedados os 
pastos do Pantanal baixo. Nestas condições, a carga, para este 
pcr (odo , pode se r estimada em 2 UA/ho, havendo condições de 
concentrar, nela, a totalidade do rebanho. 

Durante a estaçã'o seca, o rebanho poderá aproveitar a re­
brota dos pastos nativos , que segue a descida das águas. O 
aporte do lençol freá tico permite o desenvolvimento destes 
pastos de lal fÇJoto que a área de pastagens cullivadas ficará 
vedada até a próxima estaçã'o chuvosa. 

CONCLUSÕES 

A anáJ ise da dinâmica das inundações no Pantanal deve 
partir dos macrocondicionantes regionais, passar pelo compor­
tamento das bacias dos tributários para, finalmente, focalizar 
os casos particuJares, a níve l de subregião e, inclusive, a nível 
de fazenda , 

Os casos analisados neste trabalho, para os Pantanais de 
Poconé, Miranda e Barão de Melgaço, pennitem afirmar que a 
aplicação destes crité rios, conjugada com os modelos de previ-
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são de enchentes do DNOS, perrrúúrá desenvolver sistemas de 
alarme adaptados às características de cada sub -região do Pan­

tanal. 
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ASPECTOS GEOLÔGICOS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE E DE SUA AREA DE INFLUt':NCIA 

José Domingues de Gadoi Filho l 

RESUMO · Pa nt ana l M:Ho-gros.«: n$e ê o nome (bdo i l um:a pl:ut íde localizada no Centro da América 
do Sul , c-om aUitude médIa de 100 m e áre:a apro:'<imad3 de 140.000 k m;! . Ê çircWldado por um pla­
nalto cmtalino com altitude de· 600 - 700 m. o qual repn:.se l1 l i1 a irea fon le de=: Qgu l e sed imentos. Co n­
~ijen lcmcnte sua evolução prelê rita, a luaJ e fu rura apresen f:J -sc .m bmetida às condições destas á reas 
clevld*!.. 

O Pan lanal Malo-gro5:çen~ constitui ULll i: xl!m plo de bacia [(!cl ônica de sedimen tação a L'u aJ co m 
c~tcrístJCas de bacia sedimentar Ullf3crntônica. . São I.1l1 lados, :.aqu i, alguns de seus cardc leres I1co1ógi ­
cos e de SI.l 3 á rea de influência. 

PANTANAL MATO-GROSSENSE GEOLOGICAl ASPECTS ANO ITS INFLUENCE AREA 

ABSTR ACT . "Pantanal Mata-!õfQssen,e " is lhe name 01 a plaln , with are a of approximately 140.000 km 2 

a nd a .... erage ahitude of 100 m, siwated in lhe central part of Sou!h America. 11 IS surrounding tor a 
crvstalline plateau (alti tude of 600 . 100 m ) which is lhe main source o f water and sediments. COr!se' 
QuentJv, the conditions of the hl gh!and s are the responsable~ fo r iu past o present and fu ture e .... olu tion. 

T he " Pan tanal Mato-grossense" rep resent s an exa mpte of 8 teCtonic basin of acru31 sedimenta· 
tion w ith characteristics o f mtracr'Honic sedi menlarv basin and th is paper deals with some geological 
aspec ts Includ ing the infl uence area . 

INTRODUÇÃO 

O Pantan al Mato -grossense ocupa uma área aproximada 
de 140.000 k,m 2 e é parte integrante da bacia do rio Paraguai , 
a qual se sit ua na porção cent ral da América lI o Sul (enlre 
14°00' e 22°00' de latilude Sul c 53°00' e 660 00'de longi tu­
de Oesre), com uma área de 500.000 km 2 , dos quai !r. 28% pe r­
tencem a Bol ívia e ao Paraguai (Fig. I ). 

Circundado po r um planalto c ri stalino, com cotas que 
variam de 600 . 700 m, o Pa.n tanal (com cotas inferiores a 
200 m) aprese nta evolução pretérita, atuaJ e futura submetilla 
às condições das áreas elevadas que o rollei am , pois eslas cons, 
titue m sua <irea fonle de águíl e sedimentos (Fig. 2) . 

A bacia sed imentar do Pan tanal se extende por ~~ J ~a de 
250 k.m na d irecrão )..cste·Oeste e 450 km na Norte ·Sul. com 
cspesru r::l de s~dtnfe'nlos de :né 500 m. Representa um exem­
plQ de baCia Icctómca de sedimentação atual com C::l racter ísti· 
t.'3S de bacia in trac ra lómca. lendo se ind iVidualizado no fiJ1aJ 
do Mesozóico. Ellcontra · ~~ sob o dorn inio de processos sedi· 

me ntares do sistema Ouvial do Pan tanaJ Mato-grossense, sendo 
sua configuração alual dominõtd.a pe lo leque aIUVlaJ do n o Ta­
quan, com 50.000 k:m ~ na p:u le central e pelo leque aluvial 
dos rios CuiabJ e São Loure nço com 28.000 km' . $egu idos 
de Outros menores. COmo 0.$ dos nm. Piquiri , Taboco e Negro. 

.<\ stdjmelll3fJo fluvi al OCO rre sob condições de equili. 
brio meta-estável entre os v;frios fa tores que se in t~rreladonam. 

A1guns desse$ L:Uores, CQmo desca rga. ca rga sedi men ta r e tipo 
de sedimenlO. alUam independcOIementc dentro do canal. 
poIS são controlados por fato res ex ternos à bacia ludrogni fi· 
ca, como a abundâncIa de dife rentes tipos li to lógicos da ~í rea 

Oepa 'l~rr:ento de Geo1ogia/ UFMT . Caixa Postal 9 98. CEP 18000 
Cu iabá . MT. 
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fon te. li tologia e es trutura do subst ra to , relevo , clima , vegeta­
ção e correntes superficiais. O principal fator con tro lado r dos 
proeessos fluviais é o declive do canaJ, o qual é dependente dos 
processos alUantes e m seu interior e de outros fatores básicos, 
como largura e profundid ade do canal , velocid ade do !lux o e 
rugosidade do leito , resuhando em condições extremamente 
complexas a sedimentação flu vial . 

Considerando os objetivos do Simpósio é importante 
ressaltar que ao lado de fato res que j á atuam, há milhões 
de íl nos, no complexo ecossis tema do Pantanal. outros re­
sultam lI ireta e indiretamente da ocupaçâo humana, no senti· 
do que Ilem sempre é O de manter o equi.librio natural rei · 
nanTe . Deve-se. portan ro, buscar o conhecimen To destes fa­
lOrcs, para maio r compreensao dos pontos que deverão ser 
considerallos 110 dese nvolvimento econômico fuluro da região , 
a f l ill de que o equ il íbrio não seja prejudicaClo. 

Pantanal Mato-grossense e sua área de influênCIa 

Considera-se como área de in fl ue nCia aquela situada 
ford da regiao geográfica do Pantanal Mato·grossense (F ig . 2), 
m.as que constitui a área fonte de dgua e sedimentos. Ponan­

to, re presenta o local para oode também deve-se voltar a aten­
çlo dos in te ressados na manute nção do equil íbrio na tural e na 
prescrvaç11"o do meio . 

A segu ir. são apresentadas algumas ca rac terísucas geo­
lógicas das fonn <l Cj-ões que cons ti w em a área lIe in nuenci a 
(Fig. 3), objelivan do urna melhor visão desta area. 
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FIG. t. Mapa de locaJi2ação. 

64 

ESCALA : 
1:35000 000 

Bacia do 
Alto Paraguai 

ATLÂNTICO 



MATO GROSSO 

,;) .' ! C»:-' 
~ ~ . ~ 

i \ fi ~ .., , c: (fi 

Pto. ,~ \ ~; " 
E$pe'idiáo~, 

- "'\) . ':ácerBS 

\/ 

BOUVIA 

Pto. 

------.......... ..... 

" 
" / , 

.J 

Pto. Mu rti nho 

Apa 

~ Limite Fisiográfico do Pantanal 

~ Limite da Área de Influência 

FIG. 2 . Mapa do limite fisiográfico do Pantanal c de sua área de influência . 

65 

'\ 
Poxoréu 

G) 
i Rondonopo'is 
-y / 

\ 

• Campo Grande 

MATO GROSSO 
DOSUL 

Escala - , : 5 000 000 



Bo Lfv lA 

----- ----...... 

PA RAGUA I 

1 - Complexo'! AiO Apa e Xingu 
2 - Grupo Aguapei 
3 - Grupo Rio Braoco 
4 - Grupo CUiabá 

". 

Pu>. 
MJrtlnho 

5 - Grupos Corumbá. J acadigo e Alto Paraguai 

(Fonte: A LM EIDA, DERZE & VINHA 1971) 
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Complexo rio Apa 

Sob esta denominação foram englobadas as rochas do 
Pr~~cambriano Médio a. Inferio r pertencentes ao embasamento 
que ocorre na Folha ampo Grande e se estende para norte 
até a parte sul da Folha Corumbá (Araujo & Montalvão 
1980). 

As primeiras referências a estas rochas encontram-se 
em f'onseca ( 1880), Evans (1894), Lisboa (1909) e Camier 
(19 11 in Almeida , 1965). Paiva ( 1937) rei ala a existência de 
rochas Pré-cambrianas na região sul e sudoeste do atual Estado 
de Mato Grosso do Sul , ao longo da ferrovia Noroeste do Bra­
sil. Paiva & Leinz. (J 939) denominaram como rochas tipicas 
da "Baixada Paraguai " e pertence ntes ao Escudo Cristalino 
Fundamental , gnaisses, granitos e rnicaxistos Arqueanos". 
A1meida (1945, 1965a) descreveu petrograficamente o ·'Gra· 
nito Urucum", gnaisses, micaxlstos e anfibolitos. Englobou , 
ainda, Como pertencentes ao complexo Brasilei.ro, de idade 
Pré-c.ambriana lnferior, xis tos, quartzitos , gnaisses e anfiboli­
tos co rtados por intrusões gran íticas c diques dioríticos. 

Araujo et aI. (1 982) apresentaram isócrona RbfSr de 
referência para O Complexo tio Apa com idade 1.680 30 m.a. 
e razão inicial 0,706 ± 0,001. Segundo estes autores, esta ida­
de é indicativa da época do metassomatismo a que estiveram 
sujeitas as rochas do embasamento, que se formaram anterior­
mente. 

Petrograficamente, o Complexo rio Apa é representado 
por gnaisses, granitos, granodioritos, dioritos, migmatltos, an­
fibolitos, rnicaXIstos, pegmatitos, quartzitos e rochas cata­
elásticas. 

Os gnaisses apresentam composição variável: alasquítica, 
biotita-gnaisses, muscovita-gnaisses. gnaisses com granada, com 
composição granodiorítica, quartzo-monzonítica, diorítlca e 
tonal ítica. 

Complexo Xingu 

Da mesma forma que o Complexo rio Apa} as rochas que 
compõem o Cr plex.o Xingu representam as mais antigas da 
região. Possi,;.(!unente, estudos mais apurados levem a consta­
tar que ambos apresentam uma semelhante história geológica. 

Segundo Cunha (1943), as primeiras referências sobre O 

embasamento cristalino se devem a Castelnau (1851), o qual 
teria reportado a ocorrência de cobre no rio lauru . Cunha 
(L943) relata a presença de anfibolitos, gnaisses, xistos e 
quartzitos, 

A partir da década de 60, surgiram diversos trabalhos , 
como os de Almeida (1964), Vieira (1965), Hausi & Almeida 
(1970), J'adilha et alo ( 1974), Si1v, et alo (1974) e Figueiredo 
et alo (1974). Seguiram·se os de Olivatti e R;beiro Filho ( 1976), 
Guimarães & Schobbenhaus Fq ( 1976), Bloornfield & Lilher­
land (1979), Olivatli (1981) e Barros et alo (1982). Estes últi­
mos autores (Barroset al. 1982), quando do desenvolvimento do 
Proje to RADAMBR.4.SIL na região, adotaIam a denonunação 
do Complexo Xingo com a mesma conotação de Silva et aJ o 
(1 974), que assim chamaram as rochas mais antigas que cons­
titue m o embasamento nas rolhas SB-22-Araguaia e porção 
norte da SC-22·Tocantins, sendo representadas por granitos, 
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granodioritos, rnigmátítos, gnaisses, granulitos, anfibolitos , 
quartzitos e xistos. Silva et aI. (1974) justificaram tal procedi­
mento pela continuidade hsica e pela razoáve similaridade 
dos C3R'-léres h tológicos e estruturais . 

O Complexo Xingu ocorre nos limites norte e noroeste 
da bacia do Pantanal ocupando uma faixa estreita. e alongada, 
bordejando o flanco ocidental d .. Chapada dos Parecis. Esten­
de·se are as escarpas ocidenta.is da serra do Roncador e para a 
extremidade nordeste da encosta ocidental da serra do Padre 
lnácio. Ao sul, atinge o rio Jauru, onde se encontra encoberto 
pelos sedi mentos do Pantanal e, ainda, penetra em território 
bol iviano. 

É constituido de gnaisses, migmatitos, granitos, grano­
diontos, anfibolitos e rochas cataclás ticas. Os gnaisses são do­
minantes e exibem coloração cinza-escuro e rosa , com algumas 
var iações de tonalidade. A granulação é variável de fina :l mé­
dia , bandeamento bem marcado e mineralogia principal com· 
posta de quanzo, feldspato e biorita . Textu ra granolepidoblás­
tica , porfiroblástica, granonematoblástica e porfi roclástic3 são 
dominantes. Os migmati tos apresentam palco ornas gnaissico 
e anfibolít ic e. neossoOl 3S granít ico e graoodiori tico. Estrutu­
ras acamada, piligmática, shiJieren e flebi tica podem ser obser­
vadas com frcquéncia. 

Barros et alo ( 1982) obuveram uma isócrona Rb-Sr de 
referencia que indicou idade de 1.430 ± 69 m.a. e r3z30 in i­
CIal 0,701 ± 0,001 , interpretada como idade mínima para o 
Complexo Xingu . Idades K·Ar apresen taram valores entre 
1.880 e 9.33 O1 .a. As rnais jovens representam, possivelmente , 
épocas de resfriamento regional, e as mais velhas sugere m a 
ex.lstencia de núcleos mais an tigos, o que pennite supor ser o 
Complexo Xingu mais antigo que l.800 rn.a. 

Grupo Amoguij á 

A denominação Amoguijá foi dada por Almeida (1965a) 
para os qU3r lz.o-pórfiros in tegran tes de um conjunto de rochas 
vulcânicas existentes às margens da Br-267, a 30 km a leste de 
Podo Murtinho. Almeida ( 1965a) sugeriu tratar·se de "de r­
rames COm in te rcalações pirocldsticns irrompidas na área graní­
tIca, apresentando·se em camadas fortemente inclinadas para 
SE. Posicionou·as, estratigraficamente abaixo do Grupo Co· 
rumbá e correlacionou-as com tipos litológicos semeU13nleS 
situados no Paraguai Oriental. 

Outros trabalhos relevantes foram realizados por Conte 
& Hasui (1971), Correa et alo (1976). Schobbenhaus Filho & 
So"es ( 1979), Araujo & Montalvão (1980), Oliva!!i & Cor­
rea Filho (198 1 l . Araujo el alo (1981) denominaram de Grupo 
Alnoguijá O conjunto de rochas vukânicas e piroclásticas, as­
sociadas a brechas e"lapilli" tujos, de caráter extrusivo. 

O Grupo Amoguijá apresenta-se discordante sobre o 
Complexo rio Apa e coberto pelas formaçôes Urucum, Cer· 
radinho e Pantanal. Em relação a Suíte Intrusiva A.lumiador c 
ao Gabro MOrTO do Triunfo, ocvrre de forma tectonicamente 
discordante . Cons tituem-no riolitos, dacitos, riodacitos, tu ros e 
meravulcânicas ácidas. 

Dalações obtidas pelo Projeto RADAMBRASIL fome· 
ceram uma isócrona Rb-Sr de referência com idade de 1.650 ± 
63 m.a. e razão inicial 0 ,702 ± 0,004. 



Surte intrusiva Alumiador 

As primeiras referências devem-se a Oliveira & Moura 
(1941, in: Oliveira & Leonardos 1943). Almeida (1965a) re· 
feG'J-se às serras a oeste da Bodoquena (perdido, São Paulo, 
São Miguel, Papagaio) como sendo formadas por granitos, os 
quais foram considerados perte ncentes ao "Complexo Cris­

t.alino Brasileiro". 
Encontra-se intrudida no Complexo rio Apa e, parcial­

mente, coberta pelas formações Cerradinho, Urucum e Panta­
nal. 

Granitos, granófuos, granodioritos e mlcrogranitos ca­
rac terizam-na. As am03tras analisadas por Araujo et al (I 982) 
indicaram idade isocrônica Rb-Sr de 1.600 ± 40 m.a, e razão 
inicial 0,707 ± 0,004. 

Surte intrusiva rio Alegre 

Cun.ha (1943) apresentou as primeiras referências a esta 
unidade quando analisou os anfibohtos do morro do Cobre no 
médio rio Jauru. Ahlfeld (1946) citou OS anfibob tos do emba­
samen to que ocorrem na porção ocidental da Boi ívia Figueiredo 
et alo (1974) englobaram os gabros anfib oJitizados, anfibolitos 
e serpentinitos sob o nome de lntrusivas Básico-lfltrabásicas, 
o que foi mantido por Olivatti e Ribeiro Filho (1976). Barros 
et alo (1982), com base em estudos petrográficos e geocronoló­
gícos, propuseram a denominação "Suíte Íntrutiva rio Alegre", 

com caráter plutônico e intrusiva no Complexo Xingu. 
Esta unidade, caracterizada por gabros anflbolitizados e 

anfibol itos com disseminação de sul fe tos, pode se encontrada 
na regilo dos povoados de TabulHa e Cruzeiro do Oeste, nas 
redondezas. de Araputanga e Monterl ándia. Outros eorpos po­

dem ser observados próximo a lndiavai, no morro do Cobre e 
no vale do rio Alegre. 

Os dados geocronológícos existentes são insuficientes pa­
ra, de forma conclusiva posicionar a unidade no tempo. Con­
tudo, Barros e ai. (1982) sugeriram que a época mais provável 
de formação é ao redor de 1.250 m.a. 

Grupo Aguapei 

Expõe-se na parte sudoeste do Estado de Mato Grosso 
constituindo amplas faixas de orientação norte-sul ou norte-no­
roeste, com dimensões de aproximadamente 100 a ISO km de 
comprimento por 25 a 50 km de largura. Forma o relevo das 
serras de São Vicente, da Borda., Caldeirão, Cágado, Pau-a­
Pique, Salto do Aguapei, Santa Bárbara ou Aguapei e Ronca­
dor. 

Deve-se a LASA - Engenharia e Prospecções S.A. (1968) 
a primeira referência a esta unidade, que foi denominada 

Grupo Cubencranquém de forma semelhante àquela usada por 
Barbosa (1966) para definir as rochas aren ítico-quartzíticas, 
suavemente dobradas e falhadas da parte meridional da bacia 
amazônica 

Figueiredo et al. (1974) denominaram de Unidade Agua­
pei por entenderem ser diferentes os seus caracteres estrum­
rais, estratigráficos, litológicos e geográficos quando compara­
dos aos do Grupo Cubencranquém de Barbosa (1966). Divídi-

ram ainda em três subunidades: 
Inferior caracterizada por metaconglomerados. Média formada. 
por ardósias, siltitos, filitos e metassiltitos. 
Superior representada por metarenitO$. Posteriormente, Olivatti 
& Ribeiro Filho (1976) e Montalvão (1977) reafirmaram a 
denominação atribuída por Figueiredo et alo (1974). 

Bloomfield & Litheriand (1979) denominaram de Gru­
po Sunsás as seqüencias litológícas que constil uem a serra do 
Aguapei em território boliviano, subdividindo-o em: 
"Formación de Conglomerados Guapama", seqüência basal, 
formada por conglomerados oligomíticos com elastos de quart­
W· 

"Unidade Inferior Psamm{tica" earacterizada por arcóseos 
rosados e amarronzados; 
"Unidad Arcillosa" constituída por pelitos;e 
"Unidad Superior Psarnrnítica" formada por metarcóseos de 

granulação fina a média. 
Souza & Hildred (1980) propuseram a transformação 

da Unidade Aguapei para Grupo Aguapei, constituído pelas 
formações Fortuna, vale da Promissão e morro Cristalino, Es­
tas fo nnações correspondem às subu midades uúe rior, média 
e superio r de Figueiredo et ai . (l974)fBárros et al . (1 98 1) 
mantive ram esta última denominação. 

Ê possível correlacionar as formações do grupo Aguapei 
com as do grupo Sunsás e, desta forma, a formação Fortuna 
coITC',s ponde a "Formación de Conglomerados uapama" e a 
"Unidad Inferior Psammítica". A formação vale da Promissão 
correiaciona·se com a "Unidad Arcillosa" e a formação morro 
Cristalino com a "Unidad Superior Psammítica". 

Os metassedimentos do grupo Aguapei situam·se sobre o 
complexo Xingu por contatos tectônicos e por discordância 
litológica do ti po não-conformidade. Entre as formações que 
compõem o grupo, os contatos são transicionais. O grupo Rio 
Branco ocorre cortando o grupo Aguapei; também, pode-se 
observar contatos tectônicos entre ambos. 

Barros et alo ( 1982), com base nos dados geocrollológi­
cos disponíveis, posicionaram o grupo Aguapei no inte rvalo de 
lAOO . 1.130 m.a. 

Os seguin tes ti pos li tológícos carac.terizam as seqüências 
que constituem esta wtidade: formaçao fortun a. formada por 
met.arenitos ortoquartzitkos, metareni los feldspáticos e me ta­
conglomerados oligomíticos; formação vale da Promissão re­
presentada por metassiltitos sericíticos, mitos e ardósias; e for­
mação morro Cristalino constituída por metarenitos re!dspáti­
cos e u:.·:(.;quartzíticos, metarcóseos e interc.alações de metas­
s.tltitos e ardósias. 
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Grupo Rio Branco 

Pode-se dizer que Vieira (1965), ao re latar a ocorrência 
de gabro rio Formoso, foí o primeiro a se referir às li tologias 
pertencentes a esta unidade geológíca. 

Almeida et al. (1971) colocaram as roch a..;;; da serra do 
Rio Branco como pertinentes aos proautos do Vulcanismo Me­
sozóico, enquanto Figueiredo et alo (1974) deno minaram de 
fgneas de Rio Branco e posicionaram-nas no Pré-cambriano 
Superior. Oliva et alo (1979) mantiveram a mesma caracterís­
tica composlcional de Figueiredo et alo (1974) e propuseram 



uma nova deno minaçlfo : Complexo Serra do Rio Branco, A 
denominaçllo atual fOI propom por Barros el ai. ( 1981) para 
definir a seqüência plutono-vulcânica composta de diabãs.ios 
e gabros, na porção basal e de riodacitos, granitos pórfiros, 
BIldes.itos e dacitos, na pane superio r da sequéncia, 

Localiza-se en t re a cidade de Rio Branco e a escarpa da 
chapada dos Parecis, com extensão de 75 km de comprimento, 
por 30 km de largura, aproximadamente. 

Encon Ira-se, ,slroúgraficamen te, acima do 81upo Aguapei 
onde se introduziu sob a fenna de "sills" ou diques e esta 
recoberto pelas formações mais jovens (fonnação Araras, 
Sal10 das _ uvens e Pan lanal) . 

Geocronologicamente, o grupo Rio Branco está posicio­
nado no Pré-cambriano Superior com idades entre 1.500 - 1.000 
nU .. segundo Barros ot al , ( 198 1 e 1982),os quais apresen ta­
raro um. is6crona Rb·Sr com idade de 1.l30 ± 72 m.'. o 
razão inicial 0 ,708 . 

Suite íntru'iiva Guitpé 

Segun do Hasui e Al meida (I970), devem·", a Cas telnau 
as. primei ras referências sobre rochas granititiil$ na alta bacia 
do rio J auru . Figueiredo et al o (1974) ídenliflcararn corpos m­
tru:,ivos ác idos e denomi naram genenC3mente de rochas gran í­
ticãS, englobando biotita·granllos, iotili-loualitos e adamel i­
loS. Ohvalti & RIbCLrO Filho (1916) denominaram de in I ruslVas 
áCidas, Os granitos, tonali to$ e Jdamehtos que , segundo esses 
autores, são intrusivos ou cortam o complexo Ra~l. 

Em 1982 , Barros cl al o indlvidualiz<mIm um conjunto de 
rochas graníticas distintas da associação que compõe o com­
plexo Xingu. as q UaIS denomina am Suíre rnlru l\'a Guapé . 

Constitui-se de granims e g.ranodiorilOs que ocorre m nas 
proximidades de Santa Fé, Araputanga e Cachoeirinha e nas 
redondezas da Reserva do Ca baçaL Associados, observam-se 
alguns corpos básicos (gabros , diori tos e diabásios). 

As primeiras datações radiométrica foram de tennioadas 
por Hurley (1 968) que obteve idade convenc ional Rb·Sr de 
1.490 m.a. para amostras de granito coletadas na alta bacia do 
rio Jauru. Hasui:.!.ê AJmeida (1970) elaboraram uma isôcrona 
Rb-Sr de referência a partiI dos dados de Hurl ey (1968) e 
obtiveram a idade de 1.400 m.a. 

Barros et aI. (! 982) consideraram a idade de 900 . 850 
m.a. como a mais provável para a colocação dos corpos graní­
ticos. considerando essa unidade como pertencente ao Pré-cam­
briano Superior. 

Grupo Cuiabá 

Segundo Evans (1894), os primeiros estudos do grupo 
Cuiabá foram elaborados por Castelnau (1850) que, trab alhan­
do na região de Miranda. observou a presença de ardôsias alo 
tamen(e inclinadas, com calcário. Desde então, muitos autores 
tiveram seu interesse voltado para essa região, den (te os quais 
Lisboa (1909) , Oliveira & Leoo:1rdos (1943), Oliveira & 
Moura (1944), Almeida (1948, 1954, 1964, 1965a, 1965b , 
1968), Oliveira (1964), Hennies (1966) , Luz et al o (1980) e 
Barros et al. (i 982) . 
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As rochas do grupo Cuiabá ocupam a região da chamada 

baixada Cuiab3.0a, li mitando·se a Oeste, pelas rochas d. Pro­
víncia Serrana e a Lesu pela borda da bacia do Pa raná, Re pre­
senta um espesso pacote (talvez com mais de 4.000 m de espes­
sura), co nstituído p or me tarcni lOs, quattzJtos, rncta5.'§iltiLos, 
metar,gIllIos, met3córs.eos, filltos. 1111105 c.onglomeráucos . mi­
croconglomerados, me taconglomerados e ca1cános . O ambiente 
de sedimentação des te paco te tem sido In rerprelado como de 

fácie miogoossincllml, conforme Almeida (1964). 
BarlOs el al. ( 1982) posicionaram o grupo Cuiabá no 

Pré-cambriaoo Supe n o r, selldo o limi te infe rio r baseado na 

idade do granito 5a'o Vicen te, 500 :t 4 m.a. O limite s.uperior 
estaria entre: 900 - 850 m.a.. e. portlUllo, relacionado ao desen· 
volvimento de bacias margmais ITl<1r ínhas. oconido após a esta· 
bili:z.ação do Craton Amazônico. 

Grupo CQfUmbâ 

As pr~'1lejrils referências el1c()nlt~ rn -sc em Caslelnau 
(1850), conforme Olivellõl & Mouro ( 1944). Eva", OB94} rela­
ta as mesmas rochas como "Ataras Umesone" existentes na n:­
gia:o de Nobres e as correlaciona com as de Corumbá e Forte 
Coimbra , as quais. denommou "Corumbá limes:tone"_ 

Li, boa ( 1909) propôs os te rm o:! "Série Bodoqucn," 
pa ra as 'leqüências pelito-carbonáticas e " Sélie Corumbá". 
de. Evans (1894) , para J. seqüê nCIa superior de carbonatos. 
Almeida (19650) reuni u em uma só ambas as séries e deno­
minou o conjunto de grupo Corumbá, o qual subdividiu em 
quatro fonnações : Cerradinho. Boc3ina, Tamengo e GU3.Lcurw. 

Correa e t al. (1976) ehmirumun os termos Tamengo e 
G aicurus. de Almeida (I 965a) e posic ionaram a forma,;jo 
Puga, de filÚda por MaCIel ( 19 59), na base do grupo Corumba. 
Araujo c l aI. (1982) adotllfilm esta divisão por não te r sido 
encontrada a ocor rência da fonnaÇfo Tameogo. 

O grupo Corumbá ocorrc em uma faixa, aprox imada­
men te N-S, de largu ra variável desúe o rio Apa ao sul, Ulclusive 
em te rri tório paraguaio. até a Estrada de Ferro Nor~sle do 
Brasil; daí para o Norte encontra,se encobeno pel3 fo rmação 
Pantanal. Entre as formações que o compõe. o contato é tran­
sicional e representa uma seqüéncia dominantemente marinha, 
com depôsitos glaciais no início. A partir dos estudos de 
Fairchild (1978) e Walde (1981), pod e-se posicionar o grupo 
Corumbá no Pré-cambriano Superior. 

A seguínte seqüência, da base para o topo. representa 
esta unidade: 

Formação Puga formada por paraconglomerndos com 
matriz sntico - arenosa, arroxeada e esverdeada, de cimento 
caicífero. Os seixos são de granitos, gnaisse , quartzito, xlsto , 
caicário e quartzo. 

Formação Cerradinho constituída de arcóseos. arenitos, 
siHitos, margas. calcários, dolomitos e camadas de sílex. 

fonnação Bocaina caracterizada por calcários dolo m í­
ticos e dolomitos, calcarenitos dolomíticos, níveis oolilicos e 
estruturas estromatolitic3S. 

formação Tamengo formada por ca lcários calciferos 
negros, foUlelhos, siJLitos e arenitos calcíferos. Veios de calcíta 
evenlualmen te com fluorita associada. 



Grupo Jacadigo 

Sua localidade tipo é a serra de Jacadigo. a sudoeste da 

cidade de Corumbá, próximo à fronteira com a Bolivia. Correa 
et al . (1976) encontraram sedimentos desta urudade COl1sti­
tuindo relevos preservados (morros do Mel, Chato, Juca , Com­
prido e Santa Rosa) e, ainda. na região das lagoas Baía Verme­
lha Mandioré, Gaiba e Uberaba. 

Embora Fonseca (1880) e Evans (1894) tenham sido os 
responsáveis pelas primeiras descrições do minério de ferro e 
manganês do morro do Urucwn, Coi Lisboa (1909) quem ca­
racterizou estratigraficamcnte a seqüência litológicil. uesta uni­
dade, denominando-a série Jacadigo. A maior quantidade de 
infonnação já publicada encontra·se em Dorr 11 (1 945) e Al· 
meida (1945, 1946). 

Mendes & Petri (1971) e Currea el alo (1976) definiram 
a série JaclHligo como grupo, dividindo-.o nas fonnaçéJes Uru­
cum e Santa Cnl2.. A formação Urucum é representada por 
conglomerados petromíticos de matriz arcoseana, arcóseos 
com cimenlO calc ife ro e/ou ferrugj1loso. grauvacas, paracon­
g1omerados e sihitos. A formação Santa Cruz caracteriza-se 
por jaspililOs [errugjnosos, hemati ta fitada com intercalações 
de camadas e lentes de óx.ido de manganês, arcóseos ferrugi­
nosos e manganesíferos, arenitos e conglomerados_ O grupo 
Jacadigo assenta-se discordantemente sobre o complexo Apa 
e as fonnaçôes que o constituem apresentam contato gradacio­
nal en tre si. 

A partir dos dados paleontológicos, Fairchihl (1978) e 
Walde (1981) localizaram o grupo Iacadigo no Pré·cambriano 
Superior a Eo-cambriano. 

Grupo Alto Paraguai 

Foi descrito por Almeida (1964) nos arredores da cidade 
de Alto Paraguai (MT), incluindo o Arenito Raizama, o FoUl<' 
lho Sepotuba e o Arcósio 'Olamantino. os quais foram defIni­
dos como sendo as formações Rai zama. Sepotuba e Diaman­
tino. Figueiredo & Olivattí (1974) consideraranl o grupo Para­
guai como caracteriZ.!ldo pelas formações Puga, Araras, Raiza­
ma e Diamantino. Olivatti (1976) propôs a eliminação do no­
me AJto Paraguai, substituindo por Corumbá, que passaria a 
ser composto pejas formações Puga , Cerradinho, Bocaina, Ara­
ras, Raizama e Diamantino. 

Barros & Simões (1980) redefinirarn o grupo Alto Para­
guai como constituído, da base para o topo, nas seguin tes for­
mações: Bauxi, Puga, Araras, Rai2:ama, Sepotuba e Diamanti­
no. Almeida et alo (1981) sugeriram a manutenção do grupo 
Alto Paraguai, passando O empilhamento estratigránco para: 

SupcrfiJ'-lpo Grupo Ano P(Ua~ 

t.:rupo CorlllflM 

[ 
Fo"n~,.:k> Dl .. m~lLl'fKl 
Furmlç~o Rw=na 

{MS) 

l
l-'Ol m~,,~u Bo~'3lna 
Porm~l'io Ccrudmho 

(Mr) 
f'orm",,:lúAIarill 

Del' Arco et a1. (1982) reconheceram a exj~têncía dos 
grupos Alto Paraguai e Corumbá como geologicamente distin­
[OS e, ainda , propuseram para os paracong.lomerados da forma­
ção Puga, do interior da Província Serrana. a denominação de 

formação Moenda. Barros et al o (I 982) adotaram a defutição 
de Barros & SiJnões (1980) e inco rporaram a proposição de 
Del'Arco et ai . (I 982) co m re lação à formação Moenda. 

Cordani, Kawashita e Thomaz filho (1978) apresenta· 
ram uma isócrona Rb·Sr para os folhelhos da formação Sé 
potuba que forneceu idade 547 ± 5 m.a. e razão inicia! 0,7 11 
o que reforça o limite superio r, que se atribui para o topo do 
grupo Alto Paraguai de 570 m .•. 

O conta to inferio r do grupo A1to Paraguai é discorda0' 
t é sobre o complexo Xingu na serra do Padre lnâcio. O con· 
lato com o grupo Cuiabâ , na ProvÚlcia Serrana, é nonnal· 
mente por falha de, empurrão e, na região da serra Azu lt pot 
discordância angular e e rosiva. 

Sobre O grupo Alto Paraguai ocorrem os. derrames bis:i· 
cos da fonnação Tapirapuã, os sedimentos do grupo Parecis, 
da formação Pantanal e aluviões recentes da depressão do AJto 
Paraguai. 

As formações que constituem o grupo Alto Paraguai, ca­
racterizam-se por: 
Formação Bauxi - arenitos quartzosos, arenitos fe1dspáticos, 
com estratificação cruzada e marcas !te onda. argilitos e silo.-
los . ,. 

Fo rmação Moenda - paraconglomerados pctromíticos com 
malnz argilC7siltosa, argiloso-arenosa. Os elásticos apresen· 
[am granulação de seixos a mataçõcs e constituem-se de quan· 
zo. si1ex, quartrito. calcário, gnaíssr. , granüo, rochas bâ.s.icas. 
Formação. Araras - calcários caJcílicos, maciços e laminados, 
calcârios dolomíticos , brechas intraformaciona.is, estruturas al­
gais e 061itos. 
Formação Raizama· arenitos, arcósios, arenitos quartzosos , 
síltitos e fol.helhos . Estratificação cruzada, estrutura gradacio­
nal e de esçavação e preenchimen to. 
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Formação Sepotuha - sedimentos finos, predominantemente 
folhelhos e subordlnadamente arenitos, arcósios e siltitos. 
Fonnação Diamantino - folheUlOs duros, fo lhelhos e siltitos 
micáceos fjnamen te laminados. Marcas de ondas, estratificação 
cruzada acanalada, estruturas de preenchimento. 

Formações da baCia sedimentar do Paraná 

As formações sedimentares pertencentes à bacia do Para­
ná ocorrem em toda borda Leste do Pantanal, desde o rio Apa 
a Sul. até a região do município de Chapada dos Guimarães :l 
Norte . 

Os sedimentos estão dispostos discordantemen te sobre o 
gru po Cuiabá e são constituintes das formaçôes Fumas, Ponta 
Grossa , Aquidauana, Palermo, Botucatu e Bauru. 
Formação Furnas · As litologias predominantes são arenít05 
esbranquiçados e avenneUlados, granulação média a grossa. In­
tercalações de folhelhos e lentes de conglomerado basal . O 
contato superior é transicionaI, e o inferior, discordante sobre 
o grupo Cuiabá. Para a maioria dos estudiosos, sua idade é De­
voniano Inferior. 
I=ormação Ponta Grossa - Sobrepõe-se à formação Furnas dr: 
modo conconJanlc e gradual e e suhjacellte à fonnação Aqul~ 
dauana , por discordância eros-i ... a . 

Recobrem·na, na região, a S [onnações Botucatu e Bauru 
e as aluviões hoJocê nicas. Pos.iciona-se DO Devoniano, o que 



pode ser comprovado pela presença de fósseis (tribolitas, bra­
quiópodes. quitinozoârios e esporomorfos)_ Consiste de folhe­
lhos a.rgt1 osos, m.icâceos e fmamente laminados e de fo lhel.hos 
:$Ilticos a arenosos, com siltitos e arenitos muito fino subordi­
r:lados. 
Formação AClu idauana - ADora na região de Rondonópolis e a 
sul do rio Correntes, com largura de 20 k:m e espessura variável 
de 80 m (na região de Coxim) a 400 m (na serra da Petrovina). 
Schneider e( al . (1974) obtiveram espessuras de 779 m, en· 
quanto Muhlman n et aI. (1974) incücaram espessura variá .... el de 
"200 - 700 m pan a formação Aquidauana . .e fo rmada por are­
nitos ve rmelhos com intercaJações de siltitos, fOlhelhos, con­
glomerados e díamictitos. Seu contato superior é discordante 
com as formações Palermo, Borucatu e Bauru e, em pa~le, é 
recoberta pelas 31uviôes holocê nicas_ Adm.t;;:.-se que su<:. id:.Jde 
compreenda o intervalo Carbonífero Superior Permiano infe­
rior. 
Formação Palermo . Caracteriza·se por 2Ienitos .:L'lZa - arroxea­
do e fmos. silt itos- amarelados a avermelhado$. ~str3;tificados e 
silicificados . Lnterca1ações de suex oolitico e .:oquinas silicifi­
cadas. Sua presença é pouco expressiva na região. Conforme 
Daemon & Quadros (1969, in Muhlmann e( al. 1974) seu 
conteudo fossi.l ifero permite posicioná-la no PeffiÚano Médio a 
Superior. 
Formação Botucatu - Ocorre nas escarpas da serra de Maracaju, 
São Gabriel e Camapuã. Forma parte das escarpas ocidentais 
da chapada dos Guimarães e, ainda, pode ser observada [Ias ca­
beceiras do rio da Casca e do córrego Ponte Alta. Segurtdo 
Gonçalves & Schneide r (1970), a espessura em superfície 
atinge de 80 - 100 m. Constituem·na are nitos eólicos com es­
tratificação cn u.ada, arenitos finos a médios. avermelhados, 
às vezes, laminadas e com lentes conglome rát icas . 
Formação Bauru - Recobre discordantemente as formações 
Fumas. Ponta Grossa , Aquidaoana e Palermo. Segundo Mendes 
& Pelri (1971) sua idade é Cretáceo Superior, dado o seu con · 
teúdo fossHífe ro representado por répteis, peixes, moluscos e 
plantas desse período. Consiste de conglome rados. arenitos 
quartz.osos, arenitos caJcíferos e siltitos. Espessura variável de 

40 a 220"'J 

Basaito Tapirapuã 

Basalto de natureza toleíl.ica com aproximadamente 
300 km!, e ntre as cidades de Sallo das Nuvens e _ lortelândia . 
Exibe estruturas amigdaloidais e di sj unções colunares. provo­
cadas pelo resfriamento da lava, le ndo sido reconhecido como 
de caráter extrusivo. São rochas de coloração cinza-e curo , às 
vezes, preto a eswrdeado . Datações o btidas por Minioli . Pon· 
çano e Oliveira (1971), pelo método K·Ar. ind icaram idades de 
126 ± 4 m.a. e 112 ± 4 m.a . A espessura é variável , 300 m na 
borda ociden:. aI e 50 m nas proximidades de Diama nl'ino . 

Formação Jauru 

Devem·se à LASA·Engenharia e Prospecção S.A . (1968) 
os primeiros dados sobre essa unidade, a qual denominaram 
grupo Jauru. A designação atual proposta por Cardoso e t al o 
(1980) pra definir os conglomerados. arenitos arcoseanos, sil · 
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titos e folheUlOs que, an le riormenle , Olivatli & Ribe iro Fi· 
llio (1 916) haviam chamado de unidade J auru . Para tanto. 
basearam-se nos ca.f:ilct.eres lilológicos, na di~'ribuiç3o espa· 
cial e no posicionamento cronoest ratigráfico dessa e nudade 
geológica. 

Distribui· se desde Figucirópolis, a norte, até alem do 
rio Aguapei, na regjifo de Po n o EsperidHJo. Assent.a~ sobre o 
complexo Xingu e , na e,s Hemidade sul, sobre as rocha:s do gru· 
po Aguapei. Recobrem-na a formação Pan tanaJ e as al uviões 
do rio Aguapei. 

Segundo OhV.llU & Ribeiro Filho (1976) •• form'ç:lo 
Jauru pode ser posicio nada no Carbonifero pelo seu contei! · 
do fossilifero. 

É consti tuiria por paraconglomerados com lOiIlrj~ s.,­
tico--argilosa de coIorayilo marrom-arroxeado , folhelhos. e 
siltitos. 

Intrusivas ácidas 

Na borda orienta} da bacia do Pantanal. podem ser ob­
servadas ocorrencías de granitos pós· tectônico in trusivos. no 
grupo Cuiabá: na Se rro de São Vl c.c n te (granito São Vicente ), 
a ESE de Cuiabâ; na porção ocidenta l da serra de Marac3ju 
(granito Coxim), a NW de- Coxim: na margem direil3 do rio 
Negro (granito Rio Negro). a NW da cidade homônima e na 
margem direita do rio Taboco (g ranito Taboco). na Fazenda 
SerrilO. 

Genericamente , sfo granitos e adamel ilos róseos a cin· 
za- róseo , granulaç~o média a gross3 e aprese ntando fenômenos 
termomeramórflcos. desenvolVIdos em suas bordas. 

O intert'!>Si: geológico fIO e!Hudo destes corpos g,rani[j. 
cos reSide no falO di! que representam os eSládio.; finais do 
ciclo oJogenico que afc rou a f.ililxa Paraguai-ArJgu<lw. pelo que 
a caracterização geocronotógiC'J dos mesmos indicara a idade 
minuna para o desenvolvimenlO dessa unidade geolectÕnica . 

AJ meida &: ManCov3ni ( 1975) el<l.borar3m uma ISÓCro­

na Rb-Sr a part ir de amostras dú granito São Vicente e obt i­
ve ram idade de 483 ± 8 m.a. e razao inicial 0 .709 ± O.OO:!. 
Os meSmos autores refe rem-se: . 3indJ.. à id'3de K-Ar. em biOl i­
tas, que acusou SO-I ± I ::! m_a _ pata O granito SJ:o Vicente . a 
qual concorda com j) ante riu r dentro dm limites de erros 
anal íticos. 

Del'Arco et aI. C 1982) [mtara m amostras de lodos os 
gran itos como se re ferissem iS um corpo só. Pau tanto , basea­
ram nas simila ridades li lológicas e estruturais c n lre os gran i­
los São Vicente . Coxim. rio Negro e Taboco. Das análises efe­
fetuadas, 0$ aurOres conftt cionar:l.m uma isóc rona Rb-Sr e ob· 
tiveram uma Idade de 490 ~ 8 In a. e Talãu Inicial 0,71 2 ± 

0,001. O baixo valor MSWD ( l.24 I 2) indica a co nsagüinida­
de das amostras conSIderadas. 

Depósitos cenozõicos da bacia do Pantanal 

As primeiras considerações geOlógicas sobre a região do 
Pantanal Mato-g.rossense ou lag.o Xaraiés. como era denomma­
dô , devem·se a Smi th (1884) e Evans (1894) . SIllIth (1884) 

considerou que a deposição dos sedimentos do Pan ta nal Ma­
to-grosse nse se processou em área essencialmente contlOen-



tal , sem intluência marínha. Evans (1894) cita a presença de 

ca madas com caramujos do ;;c nero Ampullaria . aparente­
mente, das m'~' qlaS espécies que habitam os atuais pár.tanos. 
nas margens dos afluentes do rio Paraguai . 

Almeida (1945, 1964 e 1965a) estudou os depósitos 
da depressão do rio Pa raguai e das planícies e pantanais ma­
to·grossense, referindo-se às aluviões do Pantanal como depó­
sitos aluviais inconsistentes, os quais , provavelmente, ainda 

estão sendo depositados pelos rios que o drenam. Acrescen­
tou que muitas das acumulações arenosas aí encontradas são 
de o rigem eólica e, que nas bacias, predominam sedimentos 

fi nos. ricos em matêria húmica. enquando nas salinas ocorrem 
teore s conSideráve is de sais solúveis. concentrados após a eva­
poração das águas das baías . 

Del'Arco et aI. (1982) ind.ividualizaraID os depósitos 
sedimentares em Cober tura Detrito-Laterítica, Depósitos 
Detríticos, fo rmação Xaraiés e formação Pantanal. div!sã'o 

esta qlle, no momento, seni adotada. 

Cobertura Detrito· Laterítica 

Ocupa. de um modo geral , os relevos de co taS mais a1tas 
dos planaltos, sendo que a área de oco rrênCia principal é o do 
planalto do Taqua ri-1f iqu LTa. Também pode ser obse rvada na 
regi:1o de São Ga bri el do Oeste e no planalto dos Guimarães, 
entre o rio São Loure nço e a serra de São J erÓmmo. 

Del'Arco e t a1. (1982) estimaram a espessura entre 10 
e 40 m para esta unidade , a qual se deposita sobre as forma­
ções da bacia do Paraná que estão presen tes na re gião. 

Constitui uma unidade edafoestratigráfica com as se· 
guintes características principa is; um horizonte inferior for· 
mado por areias inconsolidadas, argila e concreções limoni­

ti cas. 
Um horiz.on te intermediário com laleritas ferruginosas , 

concreções e grãos de quartz.o e, um horizonte superior com­
pos to de solo argiloso arenoso. marron . avermelhado, Com 

concreções ferrugi nosas. 

Depósitos detriticos 

DeI'Arco et aI. (1982) mapearam sob esta denominação 
e lúvi os, colúvios, alúvios e lateritos ferruginosas que ocorrem 
nas áreas pedi planadas da de pressão do rio Paraguai e ci rcun · 
dando as serra:> da região . Tal denominação, segundo Del 'Arco 
et ai . (1982) , foi proposta pela Professora Margarida Penteado 
Orella na. 

Const ituem-na sedimentos conglomeráticos e arenosil­

tosos pouco ou totalmente laterizados, laleritos ferruginosos, 
cones de desejeção coaJescentes e cara paças ferruginosas. Sua 
idade tem sido conside rada como Quartenário Antigo . 

Formação Xaraiés 

Foi estudada nos arredores de Corumbá, por Almeida 
(I 942, 1945), que descreveu calcá rios de cor creme ou rosa­
da, raramente avermelhada, quase sem pre sem eSl rutura se­
dimentar e rica em fósseis . Sua distribuiçllo é inegular e, se ­
gundo Almeida ( 1945) , dispõe-se sobre uma superfície de 
e roslo levemente ondulada, recobrindo os grupos Corumbá e 
Jacadigo. 

Almeida (1964, 1965a) encontrou depósi tos idênticos 
na borda o riental da Prov íncia Serrana, na região da serra do 
Bodoquena e nos vales dos rios Aquidabà e Formoso . Pode-se 
obse rvá-la também na região do municipio de Corumbá. 

A fo rmação Xaraiés tem espessura variável de 16 a 100 m 
e recobre discordantemente o complexo rio Apa e as fonoa­
ções Urucum, Bocaina, Tamengo e Araras. Sedimentos aJuviais 

recentes e a formação PantanaJ acumulam-se sobre esta uni­
dade . 

Liwlogicamente a formação Xaraiés e representada por 
tipOS transicionais en tre si: tufo calcária com fósse is , tufo cal­
cário le\'e, muito esponjoso, travertino com gas le rópodes e 
conglomerados com cimento calcário. 

Tomando-se por base as relações estratigráficas e os fós­
se is relatadas por Almeida (1945), admite-se idade Pliopleis­
[Qcenica para a fo rmação Xaraiés. 

Formação Pantanal 

Oliveira & Leonardos (1943) forma os pesquisadores 

que derlOminaram esta u_rtidade ~o de scre v.)f~ os sedi~e.ntos 
encontrados na depressao do no Paraguli e nas plalllcles e 
pantanais mato--grossenses. Para estes autores , " as formações. 
geológicas são as comunS das planícies de inundação: vasas, 
arenitos e argilas fOnTIéUldo uma capa relativamete delgada so­
bre o fundamento Paleozóico da bacia do alto Paraguai. São 
depósitos na maior parte recentes". Relataram, ainda , a área 
de sua dis tribUIção como uma planície con ~ inua e quase sem 
ru ga , estendendo-se por uns 400 km de extensão por 250 k.m 
de largura, sujeita a inundações periódicas. 
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Alrueida (1964) , a partir dos trabalhos de Oliveira & 
Le onardos (1943). define a formação Pan1anal como cons­
tituída de sedi mentos de natureza arenosa fina c s iltico-argi­
losa, com pouco \.' a~ :::alho disperso. Refere-se , ainda , a um ter­
raço mais antigo de idade Pleistocênica , oão·inundável no 
período das águas. 

Vários autores, como Figueiredo & Olivatti (1974), 

Corre ia et a!. (1976), NORueiIa et a!. (1978) , Luz et a!. (J 980), 
consideraram tanto os sedimentos colúvio-aluviais das áreas 
nro inundáveis como os depósitos aluv ionares das áreas inun· 
dáveis, como constitu intes da formação Pantanal . 

Ramalho (1978) su bdivid iu as al uviões da depressão 
mato-grossense em se te tipos, sendo cinco aluviOes essencial­
mente flu viais e dois de espraianlentO aluvial sobre área pedi­
planizada. 

A espessura da formação Pantanal é variável, não seodo 
ainda possíveL uma boa delmütaçâo, devido à IIregularidade do 
substrato e ao falo de se encontrar em desenvolvimento até 
os dias de hoje. Weyler (I962) descreveu várias perfurações 
executadas pela PETROBRÂS, nas quais foram constatadas 
espessuras e ntre 40 e 300 m para a formação Pantanal . Davi­

no (1968) executou sondagens ~Iétricas, entre arandazal e 
Albuquerque , estimando em 200 m a espessura de sedimentos 
e, ainda, conclui que o embasamento, na área estudada, tor­
na-se mais profundo em direção ao rio Paraguai, podendo atin­
gir 100 m abaixo do nível do mar. Ferreira el ar. ( 1971 ) es ti­
maram em 500 m a profundidade máxima do embasamento 
(Fig . 4). 
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FIG. 4. Mapa de profundidade do embasamento. 
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A formação Pantanal é discordante sobre as formações 
do Pré-cambriano, Siluriano, Oevoniano e , localmente, recobre 
as Recentes. 

Considerando os fósse is de mam ífe ros do Pleistoceno e o 
fato de a fonnaçJo Pantanal ocupar principalmente as posições 
inlernas da de press3:o do rio Paraguai , DeI'Arco et alo (1982) 
concluíram que a sua idade deve se r, no mínimo, Pliopleisto­
cênica, 

A sedimentação da fo rmaÇlo Pantanal tem ocorrido em 
ambientes lacuslre , fluvial e nú -o--)acust re. Os sedimen tos são 
domina.ntemente aluviais arenosos, síltico- argilosos e argilosos, 
inoonsohdados o u semiconso}idados, sendo bastante comum a 
presença de areias quarlzosas, o que é previs ível pela compo­
sicão das rocbas das áreas fornecedoras de matenal . 

Ocorrem , w lda, na regillO de Nhecolãndia, lagunas sa­
linas , cuja origem é um. lDcÓllruta. Cunha (1 943) analisou 
amostras dessas lagoas e verificou exisl irem além de lagoas 
salm as, lagoas alcalinas e com águas carbona tadas, c10retadas 
e Com pouco sódjo. Cu nha ( 198J) aventou a hIpótese, bastan­
te provável. de q ue as lagoas eram todas salinas em clima seco, 
anterior ao atual , e que com as inundaçOes que passaram a 
OCOrrc:r. (oram perdendo a sua saJinidade. 

Considerações finais 

o Pantanal Mato ·grossense é considerado corno a maior 
rese rva biológica do mWldo com muitas eSpéCies ainda a salvo 

de ex ti nção . É uma paisagem recente do ponto de vista geológi­
co, resuHante dos processos de soerguimento da cadeia andina, 
que propida ram a indl viduãlização da bacia sedimentar do 
Panlanal . Sedimen tos trazidos das porções mais elevadas, pe­
los. nos da bac1 3 do al to Paraguai, vêm soterrando-a desde 
enlJo. 

No universo pantaneiro, são predominantes rios de mo· 
derado declive e descarga pouco unifornle , com períodos de 
inund açJo prolongada. Suas águas claras c limpas demonstram 
que a carga é essellcial menle de fuodo. 

De.sl3C3m-se, como de mteresse para o aproveitamento 
econõmico dos seus recursos naturajs , os seguintes [atores: o 
manejo do solo. o con trole de enchentes e o desmatamento. 
Estes falores ~ encontram intimamente interligados. As en­
chenles modificam a qualidade do solo e íI produtividade do 
Pantanal por transportarem água e sedimentos da região cir­
cunvizinha. O desmatamento afeta a quantidade de água , os 
sedimentos e a velocidade de transpor~ desses materiais 
para as terras baixas. Os sedimentos fonnam cones aJuviais que 
slo bastante instáveis, da mesma maneira que é o equilíbrio 
da complexa rede hidrográfica , o qual pode ser a1 lerado pelo 
aumento do volu me de água ou de sedimentos t ransportados 
pelos rios. 

O Pantanal Mato-grossense, enfim, representa uma regjão 
eX lremarnente complexa e sjngular , sendo pouco conhecida 
cientificamente e. sobremaneira, nca e frágil. Mantém-no 
uma série de parâ metros naturais ínt.errelaeionados e , desta 
forma, só pode rd ser economiumen lE produtivo e preser­
var suas características peculiares que o tomam um ecossis­
le ma de grande riqueza, se o desenvol vim ento for adequado e 
atento. Não havendo um cri terioso planejamento do desenvol-

vimento do Pantanal e de sua área de influência, no que se re­
fere ao aproveitamento dos recursos na turais renováveis e per­
manentes, tOdo o seu potencial econômico e ecológico existen­
te poderá sofrer danos irreparáveis para o Cuturo da região . 
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CONTRIBUiÇÃO DA GEOMORFOLOGIA PARA O CONHECIMENTO 
E VALORIZAÇÃO DO PANTANAL 

Tereza Cardoso da Silva l 

RESUMO - Este rrabalho se refere à p3Jt icipação da geomorfologia nas pesquisas geoamblel1t;n. enfatj­
zando-se sua aplicação ao conhcclme nlO global integrado visando a valorização da região do Pantanal. 
Partindo-se da síntese das concepções básicas re tiradas da Teoria do Sistema, rderentes à compreensão 
dJ.s interdependêncías dos elementos da natllrer.a , Jnaüsa -sc o sistema morfogenético do Pantanal e os 
fatores condicionantes, com base em estudos precedentes : em seguida , apresenta-se um e~quem3. preli­
minar dos geo~islenlas e geofácies em nível regional , confro ntando os dados Comecidos pelas contn­
buições de Tricart, HolL ef al ., Franco & Pinheiro e outros au (ores (ProjelO RADAMBRASIL). referen' 
tes à Folha Corumbâ (I : 1.000.000). Sugere-se o e studo interdisciplinar fundamentado na análise 
aprofundada das caracluÍ$licas ttidrogeomorCológicas cotejadas com os aspcClOs da veget açã(\. a fim de 
basear o zoneamento geoambie ntal requeridO pelos prOpÓsitos de ordenação regionaL 

GEOMORPHOlOGY CONTRIBUTION FOR KNQWlEOGE 
ANO VAlUATION OF THE PANTANAL REGlON 

ABSTRACT - This work concerns tO lhe participaüon of geomorphology in the geoambiental re· 
searches, emphasiz ing iu appllca(ion ta lhe gl obal integrated knowledge aiming Br valueing me Panta­
nal region. Based on pnwiOU5 studies, the morphogeneric system of the Pantanal and its conditioning 
factors are analyzed from the svnthesis of lhe basic conceptions of the system theory. referred tO the 
comprehension of the relationships between lhe nature's elements. Afterwards, a preliminar scheme of 
the geosystems and geofacies, aI regional leveI. is presented by comparison of data provided by Tricart, 
Holz er elii, Franco & Pinheiro, and Olher$' of RADAMBRASll Project regarding lhe Corumbá sheet 
(1:1,000,000 seala). Finally, an interdisciplinary study is suggested, base<! on detailed analysis of the 
hydro- geomorphological characteristics confronted with the aspects of vegetation in order to base the 
geoembiental zoning demanded by lhe proposals of regional ordering. 

INTRODUÇÃO 

A crise mundiaJ de alimento, acentuada nas últimas 
décadas, provocou uma crescen te necessidade de ampliação 
das fronteiras agrícolas em detrimento de áreas até então pou­
co povoadas. 

A região amazônica e o Centro-oeste do Brasil tom aram­
·se aJvos de aproe[i~o indiscriminada dos recursos naturais 
em conseqüência da ex.plosão demográfica e da expansão 
industdal , como aJtemativa para minorar a crise de alimenw 
e buscar fontes de energia, matérias· primas e de bens de con­
sumo_ À medida que a população crescia, avolumavam-se os 
problemas s6cio-econômicos e aumentava a exploração dos 
recursos, fazendo surgir uma nova ameaça par" os espaços 
recém-ocupados. Criou-se a questão ambientaJ. 

O Pantanal, parte da região Centro· oeste, por várias 
razões vem atraindo as atenções que terrni..nam em agressões ao 
meio ambiente e desgaste de seu potencial nalural. Situado 
nas fronteiras do Brasil com o Paraguai, afastado dos centros 
político-administrativos e econômico· financeiros do país e 
pertencente aos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, envolve aJguns problemas graves de administração e con­
trole. 

Assessore Téc nica do PrOielO AADAMBAASll. Professora da Uni· 
versidade Federal da Bahia . 
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Contra a situação que se agrava, haja vista as manifes­
tações divulgadas pelos meios de comunicação, levantam-se 
protestos do público e de i..nstituiçôes de defesa ambien tal. 
Algumas iniciativas políticas foram tomadas para policiar a 
corrida contra o patrimônio natural da região. Porém, até o 
presente não existe um plano de ação coordenada no sentido 
de selecionar medidas de intervenção, a partir de uma decisão 
política de ordenação regional. Surgem. no entanto, as primei­
ras manifestações de idéias favoráveis à união de forças para 
estudar o problema e suas causas, na tentativa de encontrar 
respostas às questôes levantadas, para orientar a exploração 
rac ional dos recursos naturais. 

O enfoque deste I Simpósio e a convergência de opiniões 
dos diversos segmentos da sociedade presentes. demonstr3Iam 
uma conscientização louvável dos problemas do Pantanal assim 
como o anseio comum de buscar os meios adequados para dele 
retirar o "'máximo de proveito com o mínimo de degrad ação". 

Além das dificuldades de coordenação político-adminis­
trativa decorrentes da cisão em dois es tados, a área tem muitos 
problemas lnerentes à sua complexidade nat1Jra1 . 

A difícil e necessária meta proposta pela necessidade de 
ordenação regional exige antes de tudo o planejamellto das 
intervenções a serem introd uzidas, apoiado na percepção global 



do meio natural e da organização espacial. Somente partlndo 
da consciência plena das alteraçõe s que podem resultar das 
ações atuais C futuras, será possíve l cOntornar as dificuldades 
e limi tações impostas à apropriação dos recursos, em condições 
financeiramente aceítáveis, e, ao mesmo tem po, prever as con­
seqüências maléficas dessas ações, evit ando prejuízos e perdas 
de i.nvestimentos. bem como O d~gaste dos recursos e do 
ambie nte. O planejamento deve considerar que toda atividade 
produli\'a introduzida no espaço primi tivo se mantém as custas 
de modificações por empréstimos e subs tituições nos ecossis­
temas. Assir.l, as atividades agrícolas alteram os ecossistemas 
por introduzir culturas e criatórios que produzem alteração na 
cadeia trófica e exigem cena adaptação dos se res vivos às novas 
condições ambientais. Esta adaptação deve ser controlada, sob 
pena de desencadear o desequilíbrio do sistema geoambientaJ . 

Os planos de ordenação regional de· .. em se apoiar em 
estudos prévios integrados que permitam ao planejador encon· 
trar rt::spostas a questões como: Quais os tipos de cultwas e 
manejos adequados a cada área, com menOres riscos de "empo· 
brecimen to" dos solos e de aceleração da erosa-o? Qual a quan­
tidade de fertil izantes tolerada por det.erminado ambien te, de 
acordo com as características do sistema de drenagem e regime 
hidrológiCO e dos materiais ali existentes? Como e onde cons· 
truir obras de controle e de infra-estrurura., sem modificar 
drasticamente as condições ambientais e causar prejuízos irre· 
mediáveis"? (Tricart & Kilian 1982). Nestes planos há necessi· 
dade de prever os meios de controle dos fenômenos naturais 
ou os efeitos da exploração antrópíca, para mooitoriamento 
de áreas destinadas à preservação e proteção ambiental. Consi· 
derando a diversidade das questões que podem ser colocadas 
para satisfazer o planejamento, constata· se que a visão unila­
teral dos problemas fornecida por anál.ises setoriais não é satis­
fatória. Somen te a visão global dos problemas possib:lita o 
planejamento criterioso visando a ordenação e exploração 
racional dos recursos naturais. A compreensão global se apóia 
na a.náEse da essência dos fatores que participam na defmição 
do grau de obstáculos que restringe m a liberdade de ação para 
a apropriação con trolada dos recursos. A análise integrada dos 
fatores abióticos, bióticos e sócio-econômícos bem como a 
consciencia das necessidades reais da regiâo constituem a tarefa 
precípua do.!. técnicos e pesquisadores e sua contribuição para 
a valorização e desenvolvimento regional. 

No presente momento, trata-se de concentrar os esrorços 
em torno de concepções que pemütam fixar a metodologia 
apropriada para a realização dos estudos, no mais breve tempo 
e com os menores custos possíveis. A noção de integração 
existente entre os componentes geoambientais e da própria 
ação do homem nesses sis temas, arasta as barreiras temáticas 
convencionais. poupando gastos e tempo consumido por justa­
posições desnecessârias. Os estudos temáticos não são dispen­
sados, mas , pelo contrârio. devem ser aprofundados para 
encootrar as correlações existentes e os graus de interdepen­
déncia com os demais componentes do s.istema. Os primeiIos 
passos para diagnosticar a qualidade e a sensibilidade dos meios 
de ordenação se dirigem para a identificação de áreas equipro· 
blemâticas (Tricart & Kilian 1976), de acordo com suas 
"aptidões" e com os graus de tolerância às iotervenções exigi· 
das para a ordenação. A base dessa compreensão é a definiÇ!o 

das "unidades de manejo" (Silva 1978) ou meios de ordenação 
(Trio.rt & Kil ian 19 76). São concepções metodológicas que 
orien tam 3 S anál ises dos co mponentes geoambien tais e os 
níveis de participação de cada um deles n3 mmutenção do 
equiHbrio do conjun to. A identificação das ãreas equip roble8 

máLicas se apóia na rormulação de unidade espacial. os geossis­
temas, constitu idos de elementos, os georácies, os quais 
associam diversos ecossistemas aos tipos de suportes abióticos 
(Bertrand . segundo Tricart 1976). 

Neste trabalho serão enfatizados os aspectos metodológi· 
cos para situar a participação da geomorrologia no âmbito dos 
estudos dos sistemas geoambientais ; em seguida, serão exami­
nadas as características do sistema morfogenét ieo do Pantanal 
e os modelados resultantes, na tentativa de demonstrar a con­
tribuição desses conhecimentos no contexto dos estudos que 
visam o entendimento e a apropriação do espaço regiona1. 
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A participação da geomorlologia 

A geomor(o[ogía tem como obje tivo analisar e classificar 
as formas de relevo para explicâ-las. Seu o bjelO", os modelildos, 
situa·se na interface dos campos dos del"ais componen tes 
abióticos. bióticos e antrôpicos ligados por uma cadeia de 
interdependências que caracterizam os sistemas naturais 
(Fig. 1). O desenvolvimento dos estudos de georn orrologia 
durante O último quarto de século conduziu a uma série de 
contestações e revisões de conceitos que culminaram na 
adoção de uma visão dinâmica, apoiada na noção de paisagem 
e na anâlise dos processos morrogenéticos (Cholley, segundo 
Tricart 1982). A nova ôtica es timulou a percepção do sistema 
morfogenético aproximando-se das concepções emanadas da 
Teoria Geral do Sistema. A necessidade de melhor conhecer 
c relevo para dele se apropriar e controlar os efeitos desfavo­
rá\"eü, levou a g~omorrotogia a asswn ir uma atitude que des· 
cartüu 0 '5 conceito' :lsiográficos precedentes, tomaado-se um 
elençnto eflci..:ntc de entendimento da dinãmÍ(.".J do meio 
natti:~: : . 

O parad.igrna sistémico inicialmente esposado peJa 
Ecologia com a cuncepção de ecossistemi:l (Tansey 1934). 
forn~ceu O refr::lt'ncial teórico e tornou-se um insImmento 
lôgico para O conhecimento das interdepen dências existentes 
entre os diversos componentes dos sistemas e representam os 
subsistemas dos quais depende o funcionamento do conjunto. 
Entre eSses subsistemas encontram-se os processos morrogené­
ticos responsáveis pela elaboração dos modelados. 

A definição de lUlidades geomorrológicas apoiando·se no 
confronto de rormas , materiais correlativos com os processos 
originários, utiliza a noção de causa e efeito que d inge a dinâ· 
mica dos sistemas naturais . Os processos morfogené ticos, na 
medida em que modificam a superfície te rrestre, produzem 
instabi lidade e prejudicam os equilíbrios múl tiplos e rrágeis 
para os quais tendem esses SIstemas. Por ou lro ' <Ido, constata­
·se que os demais fatOre s geoambientais exercem influência 
sobre OS processos morrogenéticos, criando obstáculos ou os 
acelerando. "A instabilidade morfodinâmica é an tagônica ao 
desenvolvimento dos solos e dos seres vivos". À medida que 
aumenta a eficiência dos processos reduz a .cobertUIa vegetal, 
l.i.mjtando-se a espécies mais resistentes. Por sua vez, a des· 



truição da vegetação expõe os solos e acelera os d eitos dos 
agentes eros ivos. Esta dicotomia en tre a eficiência dos proces­
sos de degradação ao re levo e o desenvolvimento da vegetação 
pode Ie-.. ar a situações irrevers íve is de instabilidade ambien1a1 . 

Ora. um dos objetivos da o rdenação e administraçfo dos 
~ursos na turais e conuolar e dimm uir as possibilidades de 
dil apidaç3'o a fim de aj ustar o balanço en tre custos c rendlmen­
tOi, compatíbilizando a utilização do po tencial ã sua manu· 
tençio ou melhori a, quando possivel. Neste pOl1 to seencontr:lOl 
os intoresses dos es tud os geamorfo!ó gícos e aqueles que se 
dts tinam a dar subsídios ao planejamen co da ut il izaçiIo dos 
recUr&QS naturais. Não se tra ta apçnas dc um aspecto metodo· 
lógico, acadêmico, mas de cunho prat ico , visando a aplicação 
dos estu dos aos propósitos de aproveitamento racional dos 
*ursos. Segundo esse en foque , serão analisados os falo res 
g:eomorfológicos e a irnportãncia de sua participa.çlIo em eslU · 

dos que visam o conhec imento do potencial e da sensibilidade 
dos meios de ordenação, 

---

Pr~' 
In,.~"", 

E~I" 

FIG. 1. Interações dos componente$ geoambientais. 
(Fonte: J. Tri certl 

""" 1;1 

o sistema morfogenético da depressão do rio Paraguai 

I 

o Pantanal situa· se na área rebaix.ada da depressão do rio 
Paraguai, englobando cerca de 110.000 km'. Como se deduz 
da etimologia da palavra, trata-se de uma área cronicamente 
inundável , submetida a inundações de diversas ordens de gran· 
deza e diferen tes periodicidades. 

Com a denominação de I'tanícjes e Pantanais Mato· gros. 

senses ( Franco & Pereira 1982), constitui uma unidade geo· 
morrológica da Folb.a Corumbá, ocupando 63,24% da sua área 
e estendendo-se pelas Folhas contíguas, mapeadas pelo Projeto 
RADAMBRASIL em escala 1/ 1.000,000, A depressão é 
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margeada por planaltos e elevações residuais: os pl3!laJtos de 
Taquari-ltjquira. e de Maracaju-Campo Grande, a E; a Provín· 
cia Serrana, a N; os planaltos residu als da Bodoquena , a S;e as 
mOITarias do Urucum·Amolar, lt W. 

Esta vasta plall icie de acumubçiio de sedi mentos flUViais 
e f)üvío· lacusl res é drenada pelos 1ributários da margem 
esque rda do rio Paraguai e por ele próprio, que contorna a 
plan ície a W, formando uma drenagem assLmét nca entre: suas 
márgcns. 

As ai timetrias da plan icie variam cnl re 60- J 50 m C os 
gradientes topográficos são muito fracos, da ordem de 0 ,3 In a 
0,5 m/km na direção E-We de 0,03 m, 0,15 m/krn, de N-S 
(Franco & Pereira 1982). 

Os tributários mais importan les respon sáveis pelíls in un· 
dações são os rios Taquari, B.ento Gomes. São Lourenço­
-Cuiabá . Corixo Grande , I Liquira. Miromdaa Aquida\l:lJl3. Negro . 
Possuem leitos. que permitem a poen~s O eScoamentO c.le enchen­
tes méclia.s . enquanto as c:nçhenl~~ conside-radas ex traordinârias 
e excepcionais. ultrapassam as. margcfls e s.e ~sprai1ln1 em várias 
di,eç3es. 

O pnncipaJ fator que eon1rola as condições de eSCOamen­
to c conscq(iencia d contato brusco existeflte entre a~ ~Ie · 

ações e planaltos margi.na.is. e os terrenos planos da depressã 
..\ fraca decllYldade da planicic a1UyjOlJ impede o escuam 010 
das águas e freia o trãllsito de materiais. 3.lógenos qu s acu 
mulam sobre sedimen tos mais antigos c. às vezeS. <.lenHO de 
caUtas ra sas Como a do rio T aqua ri. 

Concomitantemen le, o cl ima de contras tes estacIonílÍs 
marcan tes que caracreriza a <Íre ~1 das cabeceiras du d renagem 
nas burdas de depressão, ravorecc a conce ntrução das úg U::lS 

que descem dos planaltos, perco rrendo trechos de lei tos ellC:lI ­

.xados co m declividades fortes (conforme mostram os gr~nC'os 
COnSI31lte s do Re latório da p:1I te de Geomorfologi3 d ~ Folha 
CorumbS. da íl u lo ria de Franco & PerNru 198~) . 

Du r3Jt le as grandes inundaç.ões.. as terras ap rove na lS 

pelas atr~ld ade s agropecuári as. são atingidas e as VIaS- de comu­
nicação in terrompidas. Cessadas as enchen :es. :JS águas se infL!­
(ram e fo rmam lençóis freáticos a pequenas p rofundidaJei e 
aJ~menlam as '\oa l.aJlleS" e os corpos descontínuos de água, 
como " baías" e pequenos braços de rios. 

Os principais problemas do Pantanal se relacionam Com 
O regime hidrológico que, por sua vez, é condicionado pelas 
condições climáticas e geológicas ; ao mesmo tempo que 
conduz os processos morfogenéticos, acelerados localmente 
pel as ações antróp icas. 

Da interferência dos fatores indicados resulta a grande 
complexidade e a diversidade da área· problema, que compõe 
vários ambientes e ecossistemas pantan eiros, como feições 
mo rfo lógicas tipicas de inundações. 

Feições caracterfsticas 

Rondon (apud Pereira 1944) classificou as áreas inun· 
dâyeis do Panlanal de acordo com a topografia. relacionando-a 
com a norística e a fito fisionomia das sub-bacias do Paraguai. 
Esse é o primeiro esforço de identificação dos ecossislemas 
pant.aneiros relacionados apenas com os aspectos estáLicos do 
relevo . Posteriormente , Sanchez (1977) identificou diversas 



áreas, cujas delimitações foram precisadas por Alvarenga et alo 
(1980), baseados na interpretação de imagens de radar. Reto­
mando esses limites, Franco & Pere.ira (1982) descreveram e 
hierarquizaram as planícies e pantanais de acordo com os graus 
de umidade e a permanência das águas uas partes que os 
compõem. 

Esses autores definiram oito diferen tes pantanais, corres­
pondentes aos sistemas fluviais que os denominaram (Fig. 2), 
nos quais se encontram zonas inundáveis (Aail, Aai2 e Aai3) 
conforme os graus de afogamento: fraco, médio e forte. Na 
Fig. 2, que representa uma adaptação do mapa geomorfológico, 
foram sintetizadas as letras-símbolos em AI, A2, A3, das áreas 
de acumulações inundáveis. O mapeamento se baseou oa inter­
pretação de imagens produzidas do final de 1975 ao início de 
1976; durante o período de chuvas. 

São ainda representadas diversas feições esculpidas na 
planfcí~ sedimentar e denominada!> regionalmente "baías", 
"cordilheiras", "vazantes", "corixos" e "corixões" e outras 
feições resultantes de acumulações fluviais, lacustres eflúvio­
-lacustres, incluindo os terraços aluviais. 

Os conjuntos de formas e níveis de inundações são gru­
pados diversamente em doze zonas delimitadas e descritas nos 
Relatórios das Folbas mencionadas, publicados pelo Projeto 
RADAMBRASIL. 

Os dados fornecidos por esses estudos, complementados 
e confrontados às informações contidas em artigos da autoria 
de Tricart (1982), Holz et alo (1979), Sanchez (1977) e outros, 
oferecem uma visão geral da geomorfologia do Pantanal; 
formam um patamar de conhecimento, que serviu de apoio 
para realizar as sÚlteses e interpretações contidas neste tra­
balho. 

Os mecanismos de acumulação aluvial 

A Folha Corumbá (SE.24, em escala 1/1.000.0(0), que 
contém a maior parte da área do Pantanal, representa os prin­
cipais sistemas regionais de acumulação aluvial. 

A divisão da plan fcíe sedimentar do Pantanal se baseou 
nos sistemas hidrográficos, na litologia e solos e na altimetria 
relativa. Por esses critérios foram individualizados oito conjun­
tos de bacias que correspondem aos pantanais, segtllldo Fran­
co & Pereira (1982). Os pantanais (Fig. 2) comportam, basica· 
mente, leques de espraiamentos aluviais antigos (Quaternário) 
sobre os quais se formaram feições de detalhes recentes, de 
origem fluvial e flúvio-lacustre, alternadas ou substituindo 
formas preexistentes de acumulação e de dissecação. 

A planície se inicia de E para W, com declive médio de 
0,035% (Trieart 1982) acompanhando os prolongamentos dos 
fluxos de inundação. Os rios provenientes de NW, NE, E e SE, 
construíram vastos leques aluviais que deram origem a esta 
topografia plana com fraca inclinação para W. O leque do rio 
Taquari, que tem maior extensão, possui declividade mais 
forte na parte central corresponden te ao topo das acumulações. 

As acumulações formam corpos sedimentares cujos com­
primentos dos eixos podem alcançar 100 km, ultrapassado ape­
nas no leque aluvial do Taquari, entre Co>dm e Porto Sáo 
Francisco (E-W), que tem 150 km de extensão e 275 km de 
base, esta acumulação possui 50.00·0 k.m"2 de superfície. 

Os. espraiamentos "São inativos e recobertos de vegetaçáo, 

contendo marcas de leitos abandonados, alternados com 
braços descontínuos, "vazantes" e "corixos", colonizados por 
vegetação aquática. Esses braços defluentes e confluentes sáo 
alimentados por lagos e "baías", ou por águas que saem do 
contato entre os flancos dos leques aluviais vizinhos, noS locais 
onde existe distinção de fácies dos sedimentos. As partes mais 
elevadas das acumulações, com poucos metros de altura, 
constituem as "cordilheiras", alcançadas pelas águas durante as 
enchentes excepcionais. 

As cheias bruscas provocam o transbordamen to dos rios 
e o funcionamento dos «corixos" que possuem leitos pouco 
marcados nos sedimentos. Quando chegam ao rio Paraguai as 
águas se acumulam em lagoas e "baías" em mistura com sedi­
mentos e materiais orgânícos. A vegetaçáo densa das margens 
dos rios não permite a formação de diques ou leques aluviais 
atuais. Essas formas de acumulação pertencem ao período 
Quaternário, sob condições de transporte e acumulação de 
sedimentos diferentes das atuais (Tricart 1982). 

Os sedimentos da formação Pantanal são constituídos 
de areia com raros grânulos, nas partes altas das «cordilheiras", 
acumulados em diques marginais, siltes e argilas, depositados 
por decantação n~ áreas baixas. ,.-

Os materiais permeáveis exercem influência sobre a per­
sistência dos alagamentos, contendo as águas das enchentes 
que alimentam os aqüíferos, os quais, nos períodos secos, 
sobem à superftcie e formam "baías" e "vazantes". Às vezes, 
podem alcançar um braço de rio temporár:io ou perder-se por 
evaporação, provocando o esgotamento das depressôes que os 
alimentaram. 

Identificação dos sistemas hidromortológicos 

Os diversos sistemas pantaneiros comportam formas 
comuns de acumulação, como leques de espraiamentos quater­
nários, sobre os quais se formaram feições de detalhe da 
morfologia fluvial e lacustre. De acordo com o posicionamento 
das sub-bacias, distinguem-se grupamentos de formas que indi­
vidualizam os pantanais (Fig. 2). 

Pantanal do sistema Corixo Grande--Jauru-Paraguai 

Segue a direção N-S, da planície fluvial do Paraguai, alar­
gando-se nas confluências. O rio Paraguai, nesse trecho, 
contorna os espraiamentos aluviais provenientes de várias 
direçOes, acompanhando o contato da planície com os sopés 
das morrarias do Urucum-Arnolar. Constitui um dos mais 
alagados dos pantanais, com muitas lagoas, "baías" e "cari­
xos". Sua bacia é alimentada, principalmente neste trecho, 
pelos afluentes da margem esquerda oriundos dos planaltos; 
pela margem direita, recebe os rios Jauru, Corixo Grande e 
pequenos afluentes temporários. Além das lagoas e "baias", 
"corixos" e <'vazantes", con t~m formas aluviais antigas (t) e 
recentes (Af) que constituem vários níveis de acumulações 
fluviais, marcados por terraços, diques, meandros abandooados. 

Pantanal do Poconé 

Situado a N, é formado pelas bacias dos rios Cufabá. 
Bento Gomes e Paraguaizinho e se caracteriza pela coales-
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cêocía dos leques al uviai . cont zonas de média (A2) inundaçifo, 
m:ugeados por um. área mais alagada ( 3) . A essas diferentes 
feiçlles Oúvio- llIGuslles correspondem solos e vegelaçáo típicos. 
conforme os grall'5 de afogamento dos terren~ . 

Pantanal de Piragara ou de ltiquira · S . Lourenço 

CompOe~se de diferentes teques que s~ imbncam e são 
barrados a jlLWlt. pelos sedimentos da planide do Taquari . 
Inclui restO' de topos dos depósi tos antigos pouco mun o 
d4vei,(A1) que formam um eIXo saliente, separnndo as bodas. 
Predominam terrenos com grau media de alagamento. drena· 
do& por rios rneândôoos que formam planícies aluviais (Pt). 

P,nt.nal de PaiaUUá. 

C",.atui·se de uma planicie tlúvio-lacurue formada 
por sedimentos dos 005 Paragum e Cui.oo. ~ uma área muito 
rebalJtada 0Ilde: predominam braços de DOS e zonas permanen~ 
temente cobertos de água, incluindo algumas grandes lagoas: 
Mandiorê, Uberaba, Baia Vermelha. Chocoraré e nurrerOSa5 
"baías". Apresenta grande variedade de fOn:na:5 de at:umulaç4"o 
e áreas de inundal'l0 (Fig, 3) , 

Pantanal do Taquari 

t formado por um enOrme leque de sedimentos Mtigos , 
abrangendo uma aren de SO_Ooo km1

. Sua extensão e feiç.fo 
p.rticulllI o di'tinguem do, demOli, sistemas de acumulllçGe. 
Ouviais . Os sedimentos arenosos. mal'S antigos rormam as 
"cormlhmas" em parte, rilnunenl. inundadas (AI). Nele, 
ge embute uma p131licie aluvial re-cente que tem forma de 
delta. "fluenci.d. peli!> cheias do rio Para8U3Í. e aquelas 
que procedem dos plonaltos situados a E. Os "corixa;" e 
"vazantes" acompanham a direçio dos fluxos dos depósitos, 
inledig;;Jdos com nwnerOS9.S "baias" qw: se con~ntram prin­
cipalmen" na ala sul do grande leque aluvial. Aluviões tecenre, 
(Pf, Pfl). areias, siltes, argi..la.o! recobrem desoontinuamente as 
áreas de inund.çilo media (A2) ; lr1!n'portados dumnle as 
cheias. condu",m...,(,nços di\'agantes do no que se di,pe,,.m 
para W_ A faixa de aluviões tem cerca de 150 m de largura e 
I OI a 1,5 m de desn ivel nas margens , formando dique, margi · 
nais, blU\cos 3lenosos t meandros abandonados_ Distinguem -se 
microammentes nos quais 3 vegetação se adapta de acordo com 
a umidade. Notam-se plincipalmente os selOre. SUdoeste (PU) 
emendado, com a planície de hecolãndia; os seto"" orte e 

oroeste . com lOnas de inundações méd.ias(A2}; iJ parte cen­
eral. conlendo ° "delta"; e a zona de contato da planiae do 
rio Negrol muito alagada(A3 ), onde proliferam IS '''baias'', 
algumas delas com água, salobras. 

Pantanal da Tabaco e de Nhecalândia 

Também denominado rio Negro, possui pl.an ides fl uviais 
e flúvi o- Iacustres, zonas de alagamentos fraco(AI), médio(A2) 
e ainda uma paIle mais deprimida, fortemente inundada(A3), 
nas proximidades d~ confluência do rio Tabaco. O rio Negro 
depositou uma faixa de sedimentos (Pf). contendo meandros 
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abandonados e lagoas. As variedades morfogenéticas ali encon· 
tra.das correspondem a ipos de solos e de form ações ve.getais 
espec íficas_ 

Pantanal do Miranda-Aquidauana 

Situado a S. em posição mais elevada do que os demaJs. é 
conseqüentemente menos atingido pelas cheias médias_ O no 
Aquidauana distingue-se por possuir um Jeito entalhado com 
corredeiras ale se lançar ao Mlfanda, meândrico 011 pia0 ícic 
alu\iaJ. semelhante às dos rios pamaneuos. 

Pantanal de .Jacadigo- Nilblleque 

COff6sponde à depressào da margem direita do rio Para· 
guai, contornando as morrarias do rucum·Amolar; possui 
fortt alagamento que permaneC<! durante vlÍrios meses do 
ano(A3) e nwne,05OS "corixos" (no prolongamento da Folha 
Campo Grande). A5 cbeias do rio Paraguai que ocomm 3 

mont.ante da salelta existente a S da Folha Corumbã. barrando 
o no. exercem muita iniluénda ne~ aeea dc:prirtida_ A pla. 
nícic fluvial I1pre5el1ta grande vanedade de aspectos que S30 
descritos por Holz et alo (1979) (Flg.3), 

As ,uporfíciM planaj marginais 

Circundam a planíCIe sedimentar supcrf!(:lc$ apl:madaii 
situada~ -entre l50-200 m de altitude e contendo reslduan e 
formas. dissetadas., sobre rocha:; de nalurez.us W\'crsas. J\~ 

superficies planas resultaram da ablaçfo que truncou as rochas 
dAS bordas da depressão. :is vezes. emergentes da planícle que 
é rccobcrUI pelos scdirnclllos cenOZÓICOS da fOUl1açoto Pan t.aJ1al. 
Suas altimetrias são de 150·200 m, ultrap;!,;adas nas elevações 
residuais . Formas de pedimentos(Pdp) S )unlam para r"mldl 
extensas superfícies planas(Ep) parCIalmente inun",d"", Epil, 

Localmente foram dtssecadas: e onginamm formas de 
t0p'" planos(t), couve.os(e) c 3guç.~os(a). segundo a termino­
logia usada pelo Projeto RADAMBRASIL (Fig, ,' , 

Essas forrn.as se encontram próximas às elevaÇÕes resi­
duais • das escarpas dos planaltos, Estendem-se disconl,n .. · 
mente a N e W. nos sopés da Província Serrana e das morranas 
do Urucum·Amolar, Prolongando·,. para E e S, onde con· 
tomam as bordas das serros de &io Jerônimo, do Pantanal. de 
Maracaju e envolvem o pl"llalto da Bodoquen., Localmente, 
Sfo recobertas de depósitos de vertentes constituindo cones de 
materiais grosseiros e leques de detritos. 

Sua elaboraçfo ocorreu em período an terior à deposiçfo 
da formaç[o Pan tanal, sob condições de calma tec tônica, Essas 
áreas constituem uma unidade geomorfológica, com cafilcteris· 
li cas próprias, infl uenciando no fW1cionamcnto dos geossis­
temas pantaneiros . 

Condicionantes da evolução geomorfológ;ca 

A evolução geo01orfológica resultou na (ermação da 
complexidade de condições da morfologia da depressifo do 
rio Paraguai, englobando as planícies e pantanais . Fatores. 
geológicos, cUmáticos e hidrológicos atra\'és do QualemáIlo 
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conduziram OS processos responsáveis pelas características do 
modelado e da dinâmica. No presente momento já começam 
a se fazer sentir os efeitos da ocupação das áreas conexas por 
agricultura mecanizada. Nos planaltos orientais, de onde 
procedem os principais rios formadmes dos pantanais, a meca­
nização dos solos ameaça o equilíbrio das condições ambientais 
da depressão pantaoeira. 

Na própria planície, as atividades industriais e agrícolas. 
merecem a atenção por constituírem fatores de desestabiJi­
zação ambiental. A caça e a pesca predatória perturbam o 
ciclo de vida dos ecossistemas adaptados às condições climá· 
ticas reinantes, podendo criar microclirnas art.ificiais. 

A participação dos condicionantes climático-hidroló· 
gicos e geológicos são examinados a seguir. 

Influências do clima atuante 

N; precipitações alcançam médias de 1.500 mm (NE) a 
1.200 rnm (S) e 800 rnm a 900 rum (NW). Embora o regime 
hídrico refletido pela vegetação seja relativamente deficiente, 
o clima é considerado úmido, de acordo com as precipitações. 

O contraste estacional, a evaporação e a facilidade de 
infiltração apresentada por sediméntos ·permeáveis de espes· 
sura variável, condicionam os efeitos de seca que caracteriza 
a maior parte do ecossistema pantaneíro e chaquenho. O fato 
de se sucederem no tempo as conclições de enchentes entre os 
tributários da margem esquerda e do rio Paraguai, provoca o 
caráter crônico das inundaçOes do Pantanal. 

A chuvas ablU1dantes ocorrem de outubro a março; entre 
elas, no período seco depois de infiltradas as águas, a.<; ativi­
dades agropecuárias sofrem os efeitos da falta d'água estacional 
que acarreta prejuízos. Essas circunstância::. ligadas ao clima 
têm uma grande importância para a região no sentido de difi· 
cultar o desenvolvimento da sua economia, ora por causa das 
inundaçOes. ora devido às secas periódicas. 

Os efeitos também se fazem notar em relação à instabi­
lidade morfodinâmica que caracteriza o Pantanal. 

Condicionantes geológicos 

A clisposição e configuração do relevo regional são conse­
qüências da estrutura geológica. A depressão do rio Paraguai 
corresponde a wna zona influenciada pela orogênese andina, 
no contato entre o embasamento Pré·cambriano e a bacia sedi­
mentar do Paraná. O paroxismo plioquatemário se refletiu no 
Escudo Brasileiro deslocando blocos em forma de fossas 
tectônicas e reativando falhas antigas. 

Algumas das áreas dos pantanais se instalaram por força 
de movimentos de abaixamento e falhamen tos , a1gwlS dos 
quais podem pennanecer ativos. 

As camadas de rochas. seclimentares com intercalações de 
vulcânicas da bacia do Paraná deram origem a escarpamentos 
escalonados que limitam a depressão a NE, E e SE. Seus trd­
çados, às vezes, retilíneos constituem localmente "cuestas" ou 
abruptos gerados por falhas. Os vales dos rios que descem as 
escarpas se entalharam em trechos de fraquezas estruturais e 
alinhamentos tectônicos. Eles possuem desn íveis fortes e 
traçados angulosos desembocando, às vezes, obliquamente às 
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escarpas. Vários indícios são apresentados como argumentos 
de que a borda dos planaltos corresponde a falhas pós-cretáci· 
cas, reativadas. no plioquatemário (Tricart 1982). 

Os planaltos do Urucuml Amolar constituiriam (Almeida, 
segundo Franco & Pereira 1982) blocos fal.hados com reati· 
vações durante a orogênese Andina. 

Em conseqüência do abaixamento tectônico, deposita­
ram·se os sedimentos quaternários da formação Pantanal, 
orientados das rochas da bacia do Parana, formando leques 
aluviais. A espessura da formação Pantanal varia de acordo 
com o substrato que se encontra atlorando nas proximidades 
de Corumbá e ao mesmo tempo a 130 m de profundidade 
(poços perfurados pela PETROBRÁS), ou seja, a 30·40 m 
abaixo do nível do mar. Em outros locais da depressão, o em­
basamento está a 220 m (120 m abaixo do nível do mar), ou 
não é encontrado a menos de 180 m (no leque do Taquari, 
segundo T ricar! 1982). 

Este autor afirma que atr<lvés desses dados se pode 
ulferir a presença de escalOes de falhas na borda oriental 
enquanto a ::ubsidência fez deslocar alguns blocos sob a plan ície 
e levantar a parte sul, próxima ao planalto da Bodoquena. 

Nesta última área, o rio Paraguai, c~6ntTando um obstá­
culo ao seu escoamento para o sul, foi represado até o momen­
to em que pode ultrapassar a soleira de rochas em clireção ao 
Chaco. 

Apoiado em vários argumentos, o mesmo autor analisa a 
possibilidade da existência de falhamentos cruzados que clivicli· 
ram a depressão tectônica, com forma de sinclinal de eixo W·E, 
por uma série de acidentes de clireção N-S. 

Os efeitos da tectônica quebrável são percebidos através 
da análise da dinârnica tluvial e do comportamento da dre­
nagem das diferentes áreas de planicies e pantanais. Constata· 
-se que os pantanais do Paiaguás, do Poconé bem como o de 
Jacadigo·Nabileque se fonnaram em conseqüência de maior 
subsidência em áreas de tectônica recente. Os grandes lagos 
que contêm se adaptaram a cruzamentos de falhas e a peque· 
nas fossas tectônicas ou calhas de subsidência (Almeida 1959). 

O abaixamento do compartimento marginal à cadeia dos 
Andes, desde o Chaco até o sul da Amazônia, incluindo a 
depressão do rio Paraguai, represent:! a zona mais atingida. 
Essa disposição topográfica orienta as massas de ar frio vindas 
do Sul, através do vão deprimido, e favorece o deslocamento 
de ruassas tropicais úmidas provenientes do Norte. O clima da 
planície do Pantanal e dos plana!L05 que ã envolvem é COntro· 
lado pelas condições geradas pela situação geográfica e topo· 
gráfica. Deste modo, os períodos de chuva e ntre as duas áre as 
n[o são coincidentes e as enchentes do Pantanal são in fluen· 
ciadas pela perioclicidade de cada uma das condições climáticas. 

Os processos morfogenéticos atuantes, representados 
pelo escoamento fluvial e ftJI\c:1onarnento das lagoas, são ainda 
condicionados pela natureza e constituição dos sedimentos 
que, por sua vez, renetem efeitos das ações tectônicas e 
paleoclimáticas . 

'Ação dos paleoclimas 

ru características dos depósitos aluviais indicam con· 
dições peculiares de erosão e de sedimentação. Através da 



extensão, do volume e da distribuição dos leques aluviais 
deduzem-se as ações do escoamento superficial, muito eficien­

te durante o Pleistoceno. As alternâncias de fácies sed.imentares 
decorrem de mudanças no caráter do escoamento guiadas por 
oscilações paJeoclimáticas, anteriormente constatadas na 
Amazônia (Tricart 1974). Este autor interpreta os depósitos 
mais abundantes como resultado da intensa erosão desenca­
deada nos planaltos marginais à depressão do Paraguai por 
efeito concomitante da Neotectônica e de oscilações do 
regime pluviométrico nessas áreas fontes. A abundância e 
violência das chuvas nas cabeceiras de drenagem são explicadas 
por um clima com estações contrastantes em umidade, com 
chuvas concentradas e suficientes para arrastar materiais mobi­
lizáveis provenientes de rochas sedimentares e metassedimen­
tares que circundam o anfiteatro, à medida que se formava 

o de'Sn ível. 
Para o autor citado, no início do Pleistoceno existiria um 

endorre ísmo da drenagem, controladd'pelos fatores indicados, 
inclusive as condições de semi-aridez que controlavam o escoa­
me nto do rio Paraguai e de seus afluentes. O rio T;jquari, 
on Ulldo do planalto da bacia sedimentar do Paranâ, erodiu 
violentamente as fácies de materiais mais tenros, construindo 
na depressão um vasto leque aluvial. A natureza dos depósitos 
e o pad rão da drenagem, constituída de uma rede de canais 
anastomosaJos, levam a deduzir que a cobertura vegetal não 
impunba obstáculo ao escoamento superficial. ru condições 
de semi-aridez predominaram durante a acumulação principal 
da formação Pantanal, com provável acentuação da seca em 
período subseqüente. A existencia de numerosas lagoas salinas 
em vários sistemas pantaneiros, apoiaria, segundo Tricart, a 
hipótese de uma aridez reinante após o preenchimento da 
depressão endorreica, favorecendo as ações eólicas sobre 
materiais ressecados, desprotegidos de vegetação. 

O rompimento da solei.ra que fechava a saída do rio 
Paf3guai a S, res{X>nsável pdo seu endorreísmo, funcionou 
de vidO ao 3umento e concent raç.ão do volume do rio, favore­
cido por apor tes de águil mais abundante . À jusante de Porto 
Esperan-ta, o rio Paraguai corre em lei to recente, provavel ­
mente fo nnado no rploceno (Tricar t 1982). O acréscimo de 
unudade e a descidã ~ nível de base provocaram o entalhe dos 
leUos dos afluentes nos sedimentos da formação Pantanal ou, 
em determinados trechos, na rocha do substrato, criando a 
re tomada de erosão que caracteriza o início do Holoceno. N. 
depressões pantanosas, identificadas através de corpos sedi­
mentares provenientes de "deltas", kriam sido afogadas duran­
te a fase de clima mais úmido do que o precedente. 

A presença de depósitos arenosos, embutidos nos leques 
alu viais pleistocênicos no pantanal do Taquari, e as coalescên­
das de abas deltáicas para depressões em outras áreas, denun­
cianl variações recentes do regime hid rológico que culminou 
com a for maç.Jo dos .... ales princi rais e corix os , ... aZafl t.és e 
feiÇÕes atuais superpostas aos sedimentos. O escoamento con­
centrado temporariamente acumulou s.edirnen tos 1I0 longo do 
rio Taquari j e.spr3.la.l1do-se nas proxim.jdades da sua confluênciil . 
Sucessivamente fom,aram~ se planicies aJuviais., remmada:s pela 
eros.tro , enquanto os nos se concentmvarn refletindo variações 
periódicas de umidade rltais recenles . A mudança do regime 
hidrológico favo receu o po'l'oamento vegetal conforme OS 
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ambientes criados durante a evolução geomorfológica. 
ru conseqüências dessa evolução são refletidas na morfo­

logia e na hidrologia dos diveI!os microambicntes resultantes 
das condições teL:UJnicas e paleoclimáticas. Essas ações coman­
daram a complexidade das acumulações aluviais que origi­
naram os solos geralmente muito permeáveis nos depósitos 
pleistocênicos; estes, por sua vez, conduzem a distribuição dos 
fluxos de água e desempenham um papel relevante, acentu­
ando as inundações, e servem de suporte à vegetação que 
distingue os ecossistemas pantaneiros. 

Conclui~se que os ecossistemas constituídos de vegetaçáo 
pioneira predominantes na região, decorrentes da convergência 
de fatores de naturezas diversas durante o Quaternário (cerca 
de 1.000.000 a 2.000.000 anos BP.), são extremamente sensí­
veis a modificações que podem ser introduzidas pelas ações 
antrópicas. 

Retomando o que foi mencionado no início deste traba­
lho, dá-se ênfase ao fato de que toda atividade de exploração 
dos recursos provoca mudanças nos fluxos de energia entre os 
produtores e consumidores dos sistemas naturais, com reflexos 
sobre a manutenção da qualidade ambiental. 

Para controlar essas mudanças é preciso conhecer suas 
causas e, prever as consequências na degradação do ambit:ntc e 
desgaste dos reCUI!OS naturais. O patamar de conheci.mt:lltus 
atuais é suficiente para colocar os principais problemas e para 
identificar a natureza dos fatores de desestabilização das áreas 
consideradas como macroambientes distintos. Esses elementos 
fornecem a base para a programação de estudos aprofundados 
visando deFtnir os meios de ordenação e as medidas a serem 
tomadas para utilizar e valorizar os recursos. As descrições e 
interpretações das características hidrogeomorfológicas, pedo­
lógicas, geobotânicas existentes permitem correlacionar as 
ações desses componentes, possibilitando a elaboração de um 
esboço de classificação preliminar dos sistemas geoambien tes 
do Pantanal em nível regionaL 

Identificação preliminar de geossistemas regionais do Pantanal 

Algwnas tentativas neste sentido foram feitas em trechos 
limitados do PantaJE: Além de Rondon (segundo Franco & 
Pereira 1982), Holz et alo (1982), baseados na interpreraçâ"o de 
fotografias do ApoUo-Sayuz de trechos do Pantanal, próximos 
às margens do rio Paraguai, explicaram as formas de adap Ul.çlfo 
da vegetaçao em três tipos de ambientes de inundações e de 
acumulações de materiais. Segundo estes autores, os aspectos 
fitoecológicos interpretados refletem as condições edafomorfo­
lógicas desnudacionais sobre os depósitos fluviais e lacustres 
do Quaternário e atuais. Esses ambientes, identificados na 
Fig. 3, correspondentes a um trecho do pantanal de Jacadi go­
.Nabileque , a S de Porto Esperança , são descritos a segui r: 

Pll1J1ície de inundação fluvial con tendo "v3LIDtes" , 
"corixo~>', meandros abandonados , lagos. " baías" e pântanos 
pennanel1~emente alagados . Nessas âreas, os solos ar~lo· areno · 

sos, impermeáveis, suponam a vegetação gramíneo- Icnhosa; 
nas depressões salinas apenas a vegetaçifo nolóflla se adapta aos 
solos argilOSiOS. estZlcionaJnlente inundá ... eis; nos solos argilosos 
proveruenle5 de calcários (em tomo da baia Negra) p redomina 
o "cam pa chaquenho" , constitu ído de gramíneas. 



Baixos terraços fluviais, inundáveis anualmente, com 
floresta tropical aluvial em solos arenosos (bosque de quebra­

cholo 
Altos terraços e terrenos mais elevados (2 a 10m acima 

das depressões), diques aluviais, "cordilheiras". Ali predomi­
nam a Savana (Cerrado), ou o "campo chaquenho",nas partes 
mais secas, nos baixos interflúvios, com solos süticos, encon­
tra-se uma mistura de floresta e "bosque chaquenho". Sobre 
esses terrenos, as depressõés preenchidas com areias contêm 
uma variedade de Savana (UCambará"), ou quando são argilo­
sos são cobertos de gramíneas. 

Os autores concordam que esses ti pos de ambientes e de 
vegetação podem variar confonne os materiais originários dos 
solos e a permanência da umidade. 

Tricart (1982) relacionou a vegetação "palustre" às áreas 
de influência das enchentes do Paraguai e contatos entre os 
espraiamentos aluviais quaternários distinguindo também as 
''vazantes'' e as partes inundáveis estacionais ou permanentes. 
Franco & Pinheiro (1982) descrevem e justapõem as caracterís­
ticas litológicas, pedológicas e da vegetação tomando como 
referência os ambientes formados por áreas de inWldaça:o 
sobre materiais quaternários e as planícies fluviais e fljvio­
-lacustres recentes. 

Utilizando as informações dos autores citados, confron­
tadas com OS dados incluídos no quadro da zonação geobotâ­
Dica (Fig. 4), contido no trabalho de Loureiro et ai. (1982), 
e a classificação dos solos de Orloli et alo (1982), foram corre· 
lacionados os componentes geoambientais para a formação de 
unidades regionais sistêmicas apresentadas na Tabela 1. 

Algumas considerações podem ser tecidas sobre os 
estudos futmos visando complementar os dados para a defuúção 
de unidades em escala adequada ao planejamen to dos recursos 
naturais. As proposições e sugestões de Tricart (relatório 
interno da Divisão de Geomorfologia . DlMOR, do Projeto 
RADAMBRASIL) consideram as etapas de um plano de estudo 
integrado, assim corno o tipo de tratamento condizente com as 
condiç<!es da região. Segundo Trlcart (1982), os estudos hidro· 
lógioos realizados com a cooperação da PNUD, UNESCO e 
OEA, devem ser complementados, devido ao curto período de 

anos aos quais se Jeportaram. A complexidade hidrogeomorfo­
lógica exige um outro tipo de tratamento, menos tradicional, 
através de um modelo matemático ou 'de método de morfo­
logia fluvial. Suas proposições são: 

Um estu'do segundo wna orientação "naturalista" para 
definir "os mecanismos de circulação da água" dentro dos 
sistemas geoambientais, ou zonas que permanecem alagadas 
durante as estiagens, aquelas que se inWldam durante as chuvas, 
os canais que surgem no período das enchentes e as áreas livres 
de inundações e que alimentam as reservas de água na estação 
seca. O mapeamento em escala apropriada deve se apoiar no 
levantamento hidrogeomorfológico e geobotânico dessas áreas 
que fornecerão as observações específicas para uma avaliaçi10 
no sentido de: 

Conhecer mais adequadamente a hidrologia, utilizando 
os dados disponíveis complementados por outros produzidos 
por uma rede de postos fluviométricos mais completa. 

Obter uma visão global do meio ambiente, "fato funda­
mental para qualquer programa de planejamento da regii1o". 

Este objetivo foi justificado pela necessidade de com­
preender o comportam.ento da água n~l1iversos ambientes. 
Para isto se considera o papel importante das plantas no ciclo 
hidrológico através dos processos lembrados pelo autor citado: 

- interceptação das chuvas segundo o aspecto hidrológico 
e energético ou erosivo; 

- evapotranspiração da vegetação influenciando no 
déficit de escoamento nos períodos de estiagem; 

- efeito de rugosidade que atrasa o escoamento das águas, 
influenciando sobre o nível e a extensão das enchentes. 

Os dados geomorfológicos confrontados aos de aspectos 
da vegetação que serviráo como índice dos ambientes se con­
trolarão mutuamente e explicarão aspectos biogeográficos 
para a definição dos ecossistemas pantaneiros. 

Estudo de uma série de al tem ativas para melhor conhecer 
as condições ambientais, a partir de decisões políticas, no 
sentido de ordenação do aproveitamento geral do Pantanal. 
Esta etapa consistirá no estabelecimento de anteprojetos de 
planejamento re.gional e de obras hidráulicas. 
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FIG. 4. Zonação geobotânica da Folha SE.21 Corumbá. 

(Fome: Loureiro at aI. 1982). 

87 

" o 
3 
1'l o, 
m 

~ 
;;; 
• 
o. • -< • 
" 0' 
o 
m 
n 
o 
<> 
~ 

n' 
o 

•• o-------~ ~ 
~ 

Õ 
m 
-
o • n o 
~ 

õ 

I 



00 
00 

TABELA 1. Componentes geoambiantais para a formulação de unidades sistêmicas. 

Geoi5istemas 

A·Areas e:xcapcionalmen­
te inundáveis, Situadas 
nas partas mais elevadas 
dos leques aluviais do rio 
Taquari , Corixo Grande­
Jauru , Itiquira-S. Lou­
renço. Cuiabá- Bento Go­
mos . 

B-An~as inundáveis esta· 
cionais. situades nas abas 
de leques aluviais, nas 
partes termineis des con­
fluências de " corlxos". ou 

Cerecter(sticas 
hl drogeomorfol6gicas 

'-Plan{cies de acumulação conser­
vando feições tabulares; disper­
saras da drenagem. com "ba{as" 
e "cori:xos" alimantados por a­
gua5 do lençol freático proveni­
entes das chuvas a das enchantes, 
aflorantes duranta a estiagem. 

2-Prolongamanto dos eixos das 
eculTlJlaçÕ9S do rio Taquari e 
interflúvios baixos no Panta­
nal de Cuiabá-Bento Gomes; 
ínfiltraçao das águes das chu­
vas e das anchentes. 

3-Trecho situado no topo do 
leque do TliQuari, submeti­
do ao et.Coamento superfi. 
cial durante as chuvas e à 
descida des águes das en­
chentes. 

'-Areas (?concantração da dra­
nagem; contendo "VaZantBE", 
" ba(es", "cordilheiras" a terra­
ços e diques alwiais, submeti­
dos a variações devido às dite-

formendo leques secundá- renças de n(vel das águas. 
rios, embutidas. 

2·Plan(cies de acumulação ,itua­
das nas abas N e S do rio Taqua­
ri, contendo numerosos lagos. 

3-Be,:xos inlerfluvios dos subsis-. 
temas de acumulações eluviais 
e no leque embutido do rio Ta­
queI •. 

Geofácies 

Coberture vegetal 

Savana arbóraa 
densa (Cerradão). 

Savana gram(neo - lenhosa. 

Savana-parque e pequenas 
extansBas da Savana arbórea 
aberta. 

Sevane-parque. 

Savena gramineo-Ienhosa e 
depressões com vegetação 
hal6fila ou palunre. 

Savana A. aberta. 

Materieis originários 
dos solos 

Sedimentos aranosos, 
permeáveis da formação 
Pantanal. 

Sedimantos aranosos, da forme­
ção Pantanal, retrabalhados e 
misturados a sedimentos recen­
tos. 

Recobrimento de materiais re­
centes sobre sedimentos areno­
sos, da formação Pentanal, lava­
dos e remaneJados suparficlal. 
manta. 

Sedimentos arenOS05 da forma­
ção Pantanal com mistura de 
sedimentos recentes. com con­
centmçõas de s6dlo locais. 

Mistura de materiais Ibciviados, 
com concentração de sais nas 
deP1 5. 

Mistura da metariais lixiviados. 

Solos predominantes 
nas associaçt}es 

· Podzois Hidrom6rficos 
La teritas Hidrom6rficas 

· Plano ss otos eutr6ficos 

· Podzol1 Hidrom6rlicos 
Lateritas Hldrom6rlicas 

POdl0ls Hidrom6rficos 
· Latarita! Hidrom6r1icêtS 

áJicas 

· Planossolos eutróficos 
solódicos e não sol6dicos 

· Soloneu solodizsdos 

· Pod~ols/H;drom6rficos 
e Areies Ouertzosas Hi · 
drombrficas 

· Planossolos eutr6ficos, 
distr6flcos e áI icos 

· 5010natz solodizados 
· Plenossolos eUH6ficos 

LatariUlS Hidromórficas 
âlicas 
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T ABE LA 1. Componontes geoambientais para a formulação da u nidades sisdi~jcas . 

.... Geofácies 

Geossistemas 

C-Àreas inundáveis perma­
nentemente, situEldss em 
depressões no curso infe-

Carac:ter(Sl icas 
hidrogeomorfo16gicas 

rior do rio leQueri. nas 1 · 0epr~sôes rasas concentrando 
zonas de confluencias dos um emaranhado de canais flu· 
sinernas Corixo Grande- vials sem leitos definidOS; con· 
Jauru· Paraguaizinho e lando baixos terraços, diques 
Cuiabá-Bento GomtrS. abandonados, muitas lagoas pe. 
nos contatos dos leques 
do Taquari e doAquidau­
ana, ou com a planicie 
inundada do Paraguai. 

renss e pàmenos. 

Cobertura vegetal 

Savana gram(neo· lenhosa ou 
arb6rea densa em contato com 
a floresta estacioneI. 

EcOtono Savana/Ss\lsna está­
pica. 

Savana estépica Iv&ge.!Bçfi'o 
chaQuenha), gfamineo-Ienhosa. 

Contato Savélna/Savane estépi­
ca : Savana' parQue . 

'-Áreas planas contendo numero- Savana graml'neo - lenhosa e 
sos lagos a lagoas perenes, sub· vegeteçio palustre locali zada 

D-Plan(Cles flu viais e flu- metidas e inundações freqüentes . nas depressões. 
vio-lacUSlre5 no panla-
nal dos Paiaguás e do rio 2-T errsços fluviais. ilhas (Bananal) Contato Savana/florasra as· 
Negro e a SW do sistema arenosas na plenície do riO Para · lacional e floresta semidaci · 
aluvial do rio Taqueri e guai com numerosos corixos. dual das terras baixas. 
nas partes terminais dos 
leques aluviais ou acom- 3-" Oeha" interior do rio Taqueri . 
panhando os cursos dos 

Contato SavanaJfloresta se· 
midecidual . 

Materíais originários 
dos solos 

Mistura de aluviões aranosas e 
argilOsas, influenciSldas pelas 
enchentes do rio Paraguai. 
Aluviões atuais argilosas e argi­
lo-afenosas impermeáveis. 

Aluviões arenos.as recentes. 

Aluviões arenosas sílticas e 
argilosas, 

Aluviões arenosas e areno­
-argilos.as recentes e atuais. 

Aluvia~ aranosas e arena­
-argilosat. 

Solos predominantes 
nas associações 

· Lateritss H idrom6rficBS 
distróficas 

· Gleis P.Húmicos autrófi­
co. 

· Vertissolos com Pia nosso­
los Solbdicos 

· Solonet:2 SolodizBdos 
· Vertissolos 
· Planossolos eutrbticos 

SolÓdicos 
· Areias Quartzosas Hidro­

m6rficas distrófic8S 

· Poozols Hidrom6rlicos e 
Areias Q. dis lróficas 

· Gleis Pouco Húmicos eu-
tróficos 

· Solos Aluviais eutr6ficos 
· Latarilas Hidrom6rficas 

Alicas ou dislr6ficas 

· Gleis Pouco Húm.cos e 
Areias Quart zos85 Hidro· 

rios principais. 4-BaiKadas nos contatos dos leQU es Savana · p arque. E ~praiamentos a(enOS05 recenl~ . morficas 
com e plan{cie do Paraguai. ComatO SavanalSavena estépi. 

ca . 
5'Planicies ao longo dos principais $avl:lna·pa rqu e. 

nos contendo meandros,lagoas. F loresta estaCionai tem'dec.du al Alu .... iões reoc:entes e atuais. 
diques margmais , sujeitos a inun - aluvial. Contato Sa .... ana/ fl oretl8 
daçõas freqLÍen~es. estacionai samid8Cldual al u .... 'ol. 

· Planossol05 eUlrÓficos 
· Areias QuarlZOsas Hidro­

mórficas 
· Gleis Pouco Húmicos eu-

Irólicos 
· Areias QuarLzosas H.dro­

m6dicas diStróficas 



CONCLUSÕES 

o Pan canal é constituído de gco&s iste rn.1s complexos e 
sensíveis, dependentes do seu regime hidrológico excepcional. 
Qualquer intervenção para controlar as inundações deve se 
basear na compreensão global de meio natural e das influencias 
antr6picas, parhndo da defmiça:o dos graus de tolerância dos 
sistemas frágeis que o compõem, em face das intervenções 
necessárias a serem introduzidas. 

Os estudos complementares em busca de medidas de con­
trole para esses problemas exigem um enfoque mClodo16gica 
apropriado às especificidades do Pantanal. A integraça:o das 
pesquisas hidrogeomor[ológicas e geobotânicas, apoiadas por 
aprofundamento dos dados pedológicos e geológicos, fome­
cerá os elementos para classificar as unidades de produção ou 
de conservação (preservação e proteção) e as alternativas para 
sohJcionar ~ proble mas das lnundaçôes e dos demais riscos 
e problemas da regiao. 

As soluções são tecnicamente delicadas e muito onerosas 
(Tricart 1982) e podem resultar em graves prejuízos. Por essas 
ralOes , a ya lorizaçjfo e a moni toria dos recursos naturais e seu 
apro Y{'! itamento de pendem, pri mordialmente, de um planeja­
mento meti cu loso fundamentado em análise integrada dos 
meios de ordenação. 

Neste sentido, salienta-se o papel dos estudos dos fatores 
geomorfol ógicos ao lado dos de mais componen tes dos sistemas 
geoambientais e dos ecossistemas. 
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SOLOS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 

Zebino Pacheco do Amaral Filho l 

RESUMO. São apresentadas info(mações referentes aos solos e suas principais caractedsticas que pos-

uxili' ,,~ na orientarjjo du .... cnuisas agro pecuÁrias no Pantanal Mato -grosse05e. Altav~s de mapas 
uma - ~ ~-~ .. bs fi " d 
mostra-se a ocorrência dos solos, a granulometria dos horizontes SUperfiCIaiS e ~u . uper ICIa.1S , graus ~ 
lim itações quanto à deficiêneia de fe.rtilidade nalu.ral, variações DOS teores de soc1io 00 complexo SOrtl-

VQ e zoneamento pala pesquisas agropecuárias. , 
As interpretações dos dados demoostlam haver dominâncía de ~los !ti~omo~CQs (92.52%) , 

granulometria superficial arenosa (65 .80%>, granu10metrla subsupedicial medta e argiJosa (80,07%), 
deficiência de fertilidade natural moderada e Corte (78.9l%) . não-s6dico e não-sol6d.ico ,<61,76%):_05 
quais permitem detuar um zoneamento , subdividindo o Pantanal Mato-grossense em seiS rub-r:egloes 

com caracten'shcas peculiares. 

SOILS OF PANTANAL MATO-GROSSENSE 

ABSTRACT - This work presen1s informations concernlng $Oils and its important char8C18ristics that 
can help canla braeding and agricultura aI Pantanal Meto-grossan5e. E nclo$ad meps show soll occurran­
ces, superficial and sub-superficial horizons granulómatrv, degr .. of limitation conC9rning de'f.iciency 
of natural fartility , changes of sodium content of sortive comple" end zones for canla breedlng and 

agricultura survlty . 
Data intarpreanion $ugg8St dominanca of hydromorphic soils (92.52%). sandy superfícial gra­

nulometrv (65.80%' , medium anel c{ayay sub-superficíal granulom81rv (80.07%) , moderats and nrong 
deficiancy of natural tertility 178.91%1. non-sodic anel non--solodic 161.76%1. mat mara pos.sibr. rea li za 
a regional subdivislon in six sub-regions , aach with peculiar charactaristlcs. 

INTRODUÇÃO 

o Pantanal Mato-grossense constitui uma imensa plani­
de sedimentar. cujas características dos solos, vegetaçlfo e regi­
me h(drico têm induzido a sua utilização com pecuária_ 

A dominância de solos h.idromórficos e a aparen te seme· 
lhança dos regimes de IDWldações a que estio submetidas as uni­
dades de paisagem, dfo a í.mpressio de que se trata de uma pla­
nície sedimentar cujas maiores limitações ao uso são excesso 
de água e riscos de inundaÇÕes . 

Estudos feitos pelo Serviço NacionaJ de Levantamento e 
Conservação de Solos (SNLCSJ, da EMBRAPA, e Projeto 
RADAMBRASIL, d~monst(am haver plena dominância de so­
los hidromórficôs. Entretanto, o uso dos subsídios sobre os 
solos, contidos nos relatórios da Folha SD.21 Cuiabá (Oliveira 
et al . 1982), SF.21 Campo Grande (Macedo 1982) e SE .22 Co­
rumbá (Orioli et aI. 1982), permite subdividir o Pantanal Mato­
-grossense em seis sub-regiões, em função das características 
dos solos . Mostrar essas características e o zoneamento para 
orientaçfo da pesquisa agropecuária é o objetivo deste trabalho. 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA 

Situa-se na regia-o Centro-oeste do Brasil , abrangendo 
parte dos Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul , com 
uma área aproximada de 153.000 kJn 2, delimitada, ao Norte, 
pelas depressoes Cuiabana e do alto Paraguai ; ao Sul, pelo rio 
Apa ; ao Leste , pelas escarpas das serras da Bodoquena. Mara-

caju, PantanaJ e São Jerônimo ; e ao Oeste, pelas fronteiras do 
Paraguai e Bolfvia. 

Está contida na bacia do Prata, sendo a sua representa­
ç[o hidrográfica formada principalmente pelos rios Paraguai , 
Branco, Nabileque, Mil1Ulda, Aquidauana, Negro, Taquan 
Cuiabá , ltiquira, Bento Gomes, São Lourenço e aJluentes. Co· 
rumbá coostitui o principal núcleo populacioo.al. 

Praticamente, no PantanaJ Mato-grossense, os meios de 
transporte se restringem a caminhos, quase sempre periódicos, 
pois s6 510 trafegáveis em determinada época do ano. 

Geomorfologicamente, é representada pelas unidades 
Planícies e Pantanais Mato-grossenses , de topografia plAna e co­
tas baixas, as quais sSo formadas quase em sua totalidade por 
solos hidrom6rficos que refletem bem a deficiência de drena­
gem generalizada , e sua forte tendênCIa para inundações perió­
dicas e prolongadas. A litologia é constituída por sedimentos 
aJuviais da formação PantanaJ, que associados à ctinâmica do 
regime de alãgamento, provocam a grande,Variação constatada 
nos solos . 

A parte norte do Pantanal é fonnada predominantemen­
te por solos que possuem o horizonte subsuperficiaJ de textu­
ra , mas argilosa : Laterita HidromórDca, Planossolo, Solonetz 
Solodizado, Verti.ssolo, Podzólico Vermelho-Amarelo, Glei 
Pouco Húmico e Solos Aluviais. 

A parte central é formada por sedimentos de natureza 
arenosa , transportados pelo rio Taquari , resultando no chama­
do leque do Taquari (Cunha 1981), cujo solo de maior ocor­
rência é o PodzoJ Hidrornórfico seguido de Areias Quartzosas 

Engenheiro-Agrônomo, Assinente da Divisão de Pedolog ia, Base da Apoio de Go ii nill, ProjMo 
AADAMBRAS I L. 
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H.i dromórficas, Planossolo j Laterita lfidromôrfica e Glei Pouco 
Húmico. 

A pari. sul do Panlanal é formada por sedllnentos de na· 
tureu argilosa, depositados. principalmente pelos rios Muanda. 
Negro e Paraguil i, dando origem a PlanossoJo , Vcrllssolo, Solo­
netz Solod izado, Glei Pouco I-himico e La terita Hidromórfica. 

A rorma de utilizaça:o desses solos se rest ringe pratlci! ' 
menle à pecuária extensiva, com o apro'M'eilamento das past a­
gem. nalurais . pois. os alagamentos freqüentes; e a.5 dlficuldades 
de meios de locomoção limitam o aprovcltamen lO com outros 

tipos de uso. 
Pesquisas c:stl"o sendo feit as pelo Centro de Pesquisa 

Agropecuan, do P,n lanal (CPAP) , d. EMBRAPA, principal. 
mente no denominado leque do Taquari , pantanaJ d i! Nheco­
lândia e Paiaguás, no sentido de incrementar o aproveitamento 
das espécies nat ivas que se p restam ao pastoreio, e lou introdu­
çào de espécies exóticas que possam ser ali acUmuladas, para 
que se obtenha maio r produtividadt, sem necessidade de au­
men to cons1derável de investimento. 

Circ undando todo o Pantanal Mato-grossense encontra-se 
a depressfIo do rio Paraguai . 

Na realidade~ O Pantanal Mato-grossense constih.Ü uma 
grande depresslfo circundada pelos planaltos dos Gu.i..mar:es, 
Taquari-l1iquira . Maracaju-Campo Grande, Bodoquena e de­
pressã"o do rio Paraguai, e que nos mapas regionais mostra um 
grande contraste entre a paisagem de s.olos hidromórfic os do 
Pantanal e a paisagem de solos nifo-hidroroórficos , predominan­
temente bem drenados dos planaltos . 

Segundo a classificaç3"o de Kóppen, ocorre o tipo climá­
tico Aw - clima quente e úmido , com estação chuvosa no ve­
r[o e estiagem noi.nverno . 

A precipitaç<Io é baixa, com média anual em Corumbá de 
972 mm, recebendo intensa radiaçâ"o solar que se reflete nas al­
tas temperaturas e grande evaporaçâ"o. A temperatura média 
anual é de 230 C. Quanto ã distribuiçã"o das chuvas, a região ca­
racteriza·se por um período seco de cinco meses, em média, 
que inicia em maio estendendo-se até setembro, sendo mais 
chuvosos os meses de dezembro,janeiro e fevereiro. 

f importante salientar que as cheias e alagamentos co­
muns no Pantanal Mato-grossense não estão ligados à pluviosi­
dade Local, mas sjm aos problemas de drenagem, re fletidos na 
dificuldade de escoamento das águas . O sistema de drenagem 
denso , fxeqüentemente obstru(do por sedimentos aluviais 
transportados pelas águas , condiciona ou condicionará o apare­
cimento de ambientes com característlcas próprias, conhecidos 
popularmente como "baías" (leitos fósseis segmentados), ' ~a­

zantes" (leitos fósseis com escorrimento d'água temporário), 
"corixos" (leitos fósseis com água permanente) e "cordilheiras" 
(diques antigos) que fa vorecem o desenvolvimento da fauna e 
flora , onde se encontram espécies raras ou em extinção, vege­
tais ou arrimais , tornando a regíao um dos mais ricos recantos 
ecológicos já vistos no mundo. 

MATERIAIS E M~TODOS 

Os dados apresentados foram compilados em sua quase 
totalidade do relatório SE.2 1 Corumbá (OrioU et alo 1982), 

cuja metodologia empregada é aquela preconizada pelo Proje to 
RADAMBRASIL, para o estudo de solos, com o uso de mosai ­
cos semicontrolados de lmagens de radar na escala 1:250_000. 

Na área abrangida pelo Pant,nal Mato-grossense , para a 
carat:lenz.açfo e da.ssificação das diversas clas ses de solos, fo­
r3 m coletadas e anali sadas 702 amostras, correspondentes a 
177 pontos de amos tmgem. 

As normos • erilérios adotados para, c1assificaçlo dos 
diferen tes tipos de solos fora m baseados nas definições do 
S LCSIEMBRAPA, e naqueles eSlabelecidos em Estados Uni · 
dos. Dep.rtment of Agriculture (19 75 ). 

De posse dos mapas e relatórios, procedeu-se ã interprc-
1aÇ[O dos dados, considerando -st o solo dominante. exceto a 
saturaçfo com sódio, anali sada também para O solo .subdomi­
nante . As informações obtidas sobre os grandes grupos de so­
los., tex tu ra dos horizontes superficiais , text ura dos horizontes 
subsuperftciais , variaçl'Jo de fertilidade natwal e presenç.a ou 
ausência de. sais tóxicos e sódio trocável, mapeadas na escala 
I :1.000.000, fo ram reduzidas para a escala I :2.500.000 , proce­
dendo-se então às generalizações. Posteriormente . foi fei ta no­
va reduç<To xérox de aproximadamentc 50%. _ 

A área total foi detenninada a travJde planímetro. e a 
estimaliva das áreas das diversas unidades de mapeamento. por 
meio de pesagem . 

Para a análise da deficiência de fertilidade nalural usa­
ram-se os conceitos preconizados na Avaliaça-o de Aptid:Io 
Agr ícola d., Te"., (Ramalho Filho et ai . 1978). 

SOLOS 

SIio enfocados dados sobre a fe tlllidade, profundidade, 
cor, textura , estru tura e outras pro pr iedades de imponãnclôI 
que possibilitam a caracterização da unidade taxo nômlca_ 
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Latossolo Vermelho-Escuro (Haplustox e Acrustox) 

São solos minerais, na-o-hJdrom6rficos, caracterizados 
por apresentarem um horizonte B Jatoss6lico. 

No geral, sa-o profundos e muito profundos , bem drena­
dos e acentuadamente drenados , friáveis, bastante porosos , 
grau de floculação elevado , baixa relação silte/argila e al to grau 
de intemperização , refletido no (ndice Ki inferior Ou próximo 
â unidade e muito baixa soma e saturação de bases. A estrutura 
fracamente desenvolvida pequena e muito pequena granular ra· 
ramente fraca pequena em blocos subangulares, conferinào· 
lhes um aspecto maciço , a pequena varíação textural em pro­
fundidade e a coloraçã"o vermeLho~scuro sa-o as principais ca­
racterísticas diagnósticas para a identificação destes solos no 
c:unpo. 

Ocorrem praticamente como inclus!o no Pantanal Mato­
grossense , em tes temunho do planalto Maracaju·Campo Grau­
de, próximo ao rio Itiqtúra . 

Brunizém Avermelhado tArgiusrol/s) 

S<To solos caracterizados pela presença de um horizonte 
A chernozêmico sobrejacente a um horizonte B textural com 
argila de atividade a.lta. 



S[o solos minerais, com poucas exceções, pouco profun­
dos, n1ro-hidromórficos, textura argilosa, com reação modera­
damente ácida a moderadamente alcalina. Possuem valores ele­
vados de soma e saturaçifo de bases, enquanto os valores de sa­
turação com alumínio trocável são muito baixos, sendo nulos 
na maioria das vezes. 

Generalizando, são solos que mostram boas qualidades 
para a utilização agrícola, excetuando-se os casos em que ocor­
rem em locais com declives fortes, indesejáveis nas práticas 

agrícolas. 
São encontrados nas proximidades de Corumbá. 

Podzólico Vermelho-Amarelo (Haplustalfs e Haplustults) 

S[o solos minerais, não-hidromórficos, normalmente 

profundos, com uma seqüência de horizontes A, Bt, C e mar­
cante diferença textural entre os horizontes A e B1. 

O horizonte A, do tipo moderado, proeminente e menos 
comum chernozêmico, é freqüentemente subdividido em AI e 
A3, aparecendo raras vezes o horizon te A2, caracterizado por 
intenso processo de e1uviação de argila. O horizonte 8t caracte­
riza-se pejo acúmulo de argila translocada dos horizontes su­
perficiais, estando geralmente suas unidades estruturais revesti­
das por peliculas de argila (cerosidade), que podem ser obser­
vadas pelo seu aspecto brilhante e ceroso. 

Nesta região, possuem argila de atividade baixa e são eu-

tróficos (V > 50%) e distróficos (V < 50%e 100 x AI < 50%). 
AI+S 

Vale considerar a respeito desses solos, suas possibilida­
des de utilização com culturas ou pastagem, num sistema de 
manejo desenvolvido, já que esta'o livres de inundação, consti­
tuindo boa opçã'o também para o manejo do reba nho bovino. 

Podzol Hidromórlico (Tropaquods) 

S~o solos minerais, com horizonte B espód ico, subjacen­
te a um horizonte A2 geralmente álbico e horiz.onte AI do ti­
po moderado . 

Possuem seqüência de horiz.ontes AI, A2 , Bir e C,sendO 
nítida a d ife rencia~ã'O en tre os horizontes. O hori zonte Bir 
apresenta cor desd% avermelhada até amarelada , evidenciando 
um acúmulo de óxidos de ferro e alumínio , havendo, em al ­
guns perfis, presença de concreçôes endurecidas de ferro e/ ou 
manganês. 

O hori z.onte A2 é de textura arenosa , espesso em alguns 
casos, alcançando até 120 cm de profundidade . 

O horizonte C apresenta-SE; normalmen te com cores g1ej­
zadas evidenciando deficiência de drenagem , tendo, às vezes, li­
geiro incremento de argila . 

Não possuem evidência de est rutura , sendo que as partí· 
cuias apresentam-se como grãos simples, e a textura é arenosa 
em todos os perfis colelados. 

São formados a partir de sedimentos da formação Panta­
nal, com maior ocorrência na regia-o compreendida pelo leque 
do rio Taquarl , numa paisagem unica dentro do Pantanal Mato­
grossense, fato comprovado por Cunha (1980, 1981) . 

São solos pobres, com baixa saturaçã'o de bases, modera­
damente ácidos a fortemente ácidos , portanto, distróficos e, às 
vezes, álicos. 
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Planossol o (Albaquults e Albaqualfs) 

Os solos desta classe caracterizam -se por apresentarem 
seqüência de horizontes AI, A2, Bt e C, sendo a transição do 
horizonte A para o B abrúptica. O horizonte A I é moderado, o 
horizonte A2 é de textura arenosa, com estrutura em grãos 
simples; o horizonte 8t apresenta-se com um acúmulo acentua­
do de argila, sendo sua estrutura em blocos subangu lares e ma­
ciça. 

SãO solos típicos de relevo plano e áreas rebaixadas, com 
hidromorfismo acentuado, tendo cores predominantemente no 
matiz IOYR, croma menor que 2, evidenciando a deficiência 

de drenagem. 
A !extura predominante é arenosa/média, também sendo 

encontrados solos (om textura arenosa/argilosa, média/argilosa 
e muito argilosa. Em alguns casos apresentam caráter plíntico e 
concrecionário, tendo sido sempre con:statada a presença de 
mosqueados. 

O horizonte A2 apresenla-se espesso, alcançando até 
110 CIO de profundidade , contribuindo para limitar o aprovei­
tamento do solo, pois sofre uma lavagem excessiva dos nutrien­
tes que possui. 

Apresentam-se com argllas de atividade alta ou baixa , âli­
cos, dislróficos e eurróficos. 

Planossolo Solódico (Albaqualfs) 

Possuem as mesmas características dos Planossolos ante­
riormente descritos, tendo , no entanto, uma saturação com só~ 
dio entre 6% e 15%, conferindo-lhes o caráter solódico. 

Apresentam-se com argilas de atividade baixa , eu tró fí cos. 
sendo , em sua maioria , com textura arenosa/ média e , em me­
nor ocorrência , média/argilosa e arenosa/argilosa . 

São formados a partir de sedimentos da formação Panta­
nal , estando localizados na parte noroeste da área , na fronteira 
com a Bolívia , ao sul , próximo dos rios Aquidauana e Negro, e 
também próximo ao rio Paraguai. 

Hidromórfico Cinzento I Tropaquul ts e TropaqualfsJ 

Compreende so los minerais, hidrom6rficos, profundos , 
ca racte rizados por apresentarem um horizonte A do tipo mo­
derado , algumas vezes chernozêmico. assente sobre um hori­
zonte B textural, COm transição gradual. Ocorrem em relevo 
plano , em locais inundáveis, originados de sedimentos recentes 
do período Quaternário. 

Em funç[o dos ambielltes redutores devido aos encharca­
mentos a que est.io sujeitas as áreas de sua ocorrência, apresen­
tam caracterJsticas morfológicas típicas como cores acinzenta­
das Com cromas baixos, evidenciando gleízaç!o. 

A textura varia muito, principalmente em função da na­
tureza dos sedimentos que originaram o solo, predominando, 
porém, os solos de textura argilosa. 

Quimicamente, têm valores de sa tnração de bases supe­
rior a 50% (eutróficos) e inferior a 50% (distróficos) sem apre­
sentar problema de tox.idez por excesso de alumínio trocável, 
tendo, porém, teores de saturaçã:o com sódio em torno de 3%. 

Têm major ocorrência na região Centro-Norte da área, 



nas proximidades do rio Cuiabá, na subdominância da unidade 
de mapeamento, que têm ulerira Hidromórfica e Veitissolo 
como dominantes . 

Solonetz Solodizado (Natraqualfs) 

Os solos assim denominados caracterizam-se por apresen­
tarem seqüencia de horizonte AI , A2, 8t e C, sendo que o ho­
rizonte AI é do tipo moderado e a transição entre O horizonte 
A2 e B~ é abrúptica evidenciando uma iluviaçã"o acentuada de 
argila . 

São solos minerais profundos , pouco porosos, caracteri­
zados por apresentarem saturação com s6dio superior a } 5% e 
condulividade elétrica inferior a 4 rnrnhos/cm , sendo es tas suas 
principais eart;cterísticas. 

O horiz.onte Bt apresenta estrutura fortemente desenvol ­

vida em blocos subangulares e colunar. O horizonte A2 é de 
le;dura arenosa . estrutura em grãos simples , sendo, em alguns 
casos , baslante espesso, alcançando até 90 cm de profundidade. 

As cores do horiz.onte BI va riam nos matizes de 7 .5YR a 
2.5Y, sendo os cromas geralmente inferiores a 2 , evidenciando 
um hidromorfismo acentuado , devido principalmente ao impe· 
dimento de drenagem causado pelo horizonte Bt. Este horizo~­
te tem bajxa permeabilidade e impede o movimento descen­
dente da água. Com isso , contribui para os riscos de inunda ­
ções, pennanência do lençol freâtico próximo à superfície e, 
conseqüentemente, .wmento da concentraçã'o de sódio . 

São fonnados a partir de sedimentos da fonnaçã'o Panta­
nal e estão localizados nas proximidades de Corumbá , Porto 
Murti.nho e Poconé. 

laterita Hidromórfica (Plinthaquults e Plinrhaqua"s) 

Caracteriza-se por apresentaI seqüência de horizonte A , 
Blpl e C, sendo o horizonte A geralmente do üpo moderado 
assente sobre um horiz.onte plintico , que ocorre nos primeiros 
30 cm o u em todo o horizonte B textura!. 

O horizonte Btpl apresenta estrutura freqüentemente 
em blocos subangul ares e textura entre média e muito a.rgilosa . 

A natureza química é muito diversificada, principalmen­
te em funçã'o da heterogeneidade dos diversos sedimentos que 
originaram estes solos. Assim, podem ser áLicos, distróficos e 
eutróflcos, predominando com argila de atividade baixa . AS eu­
tróficas foram verificadas em pequenas manchas nas proximi­
dades do rio Aquidauana . 

laterita Hidromórfica solódica (Plin rhaqualfs) 

Diferem da Laterita Hidromó rfica , apenas por apresenta­
rem o caráter solódico (satwação com s6dio tratável entre 6% 
e 15%) . 

F ísica e morfologicamente são semelhantes aos anterio · 
res, sendo o eutrofismo apresentado , na maioria das vezes, cau· 
sado pelos elevados teores de sódio trocável que , por sua vez, é 
prejudicial ao desenvolvimento nonnal dos vegetais . 

Ocorrem em pequenas manchas a noroeste da área, nas 
proxi midades de Coma na fronteira com a Bol{via . 

Grei Húmico (Haplaquepts e Tropaquents) 

São solos minerais, hidrom6rficos, mal e muito mal dre­
nados, com uma seqüencia de horizontes A e Cg. O horizonte 
superficial possui coloraçlo preta e teor elevado de matéria ar· 
gânica, seguido de camadas minerais estratificadas com alto 
grau de g1ei.zaç3'o, com o lençol freático próximo ou na super­
fície, durante a maior parte do ano. São eutr6ficos e distr6fi­
cos, argila de atividade alta ou baix.a, horizonte A chernozêmi­

co ou proeminente e textura bastante heterogênea, em função 
do material originário . 

Ocorrem na planicie aluvial recente do rio Paraguai , 
como subdominantes nas associações que têm o Clei Pouco 
Húmico como dominante . 

Glei Pouco Húmico (Fluvaquenrs e TropaquentsJ 

Diferem do Clei Húmico essencialmente pe lo tipo de ho­
rizonte A que possui co loraça-o bem mais clara e menor con· 
teúdo de matéria orgánica . 

São solos hidrom6rficos, mal .Ru:nados, com ou sem 
mosqueados c forte g1eizaçao, em ralio de o terreno apresen­

lar encharcamento durante grande parte do ano. COm muita 
deficiência ou mesmo auséncia de oxigênio (meio anaeróbio). 

O perfil possui seqüéncia de horizontes A e eg, com ou 
sem descont inuidade lit ol6gic<:l, podendo acorrer menos fre ­
quentemente com um horizonte B inci piente. Apresenta hori~ 
zonte do tipo A moderado, e é Originado de ~edimentos m uito 
recentes, normalmente constituidos por camadas sedimentares 
de natureza heterogênea . Em funçã'o da natureza d:J S camadas , 
as caracterlsticas são também muito diversificadas, o que resul­
ta na ocorrência de solos com todas as classes de textura, argila 
de atividade alta e baixa, á.li cos , distr6ficos e eutr6fieos, 

Os eutr6ficos se concen tram principalmente ao longo do 
rio Paraguai , Cuiabá, Negro e Aquidauana . 
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Areias Ouartzosas Hidromórficas (Ouartzipsamments e 
Tropaquents) 

Compreende solos minerais, hidromórficai, areno-quart-
1.OSOS , pouco desenvolvidos, imperfeitamente a mal drenados, 
que possuem na fração areia mais de 95% de qua rtzo . Apresen­
tam perfil do tipo A, C e englobam as classes texturais areja e 
areia franca. 

Diferem das areias quarllosas por terem o lençol freático 
próximo ã superfície , durante algum período do ano, ou pre~ 
sença de hidromorfismo ao longo do perm , como m~ueados 
e indícios de gleização . 

Possuem baixa capacidade de retenção de cátions e são 
álicas e distróficas. 

Areias Quartzosas (Ouartzipsamments) 

S[o solos núnerais, mio-hidromórficos de textura areno­
sa, pouco desenvolvidos. excess.ivamente drenados , fonnado s 
por material arenoso virtualmente destitu!do de nllntrais racil­
mente intemperízáveis . 

Possuem seqüência de horizontes A e C, com pouca dife-



renciação, devido à pequena variaçã'o de suas características 
morfológicas , havendo variaça:o de cor e aumento moderado e 
gradativo na porcentagem de argila com a profundidade do 
perfil. A principal diferença entre o horizonte A e C é devido 
ao maior teor de matéria orgânica no horizonte superficial em 
relação aos outros. 

Possuem baixa capacidade de rentenção de cátions e são 
álicas e distr6ficas, raramente eutr6ficas. 

Ocorrem associadas às Areias Quartzosas Hidrom6rficas 
e também em algumas unidades que têm o Podzol Hidrom6rfi­
co como dominante . 

Solos Aluviais (Tropofluvents) 

Si!o solos minerais não-hidrorn6rficos, pouco desenvolvi ­
dos, originados de sedimentos aluviais in consolidados do Holo­
cena, constituídos por camadas estratificadas sem nenhuma re­
lação pedogenética entre si. 

Apresentam seqüência de horizontes A, C e/ou A, llC, 
IlIC, com horizonte A freqüentemente moderado , assente so­
bre camadas com aspectos físicos e químicos muito variados 
em função dos tipos de sedimentos transportados . Porém, no 
geral, têm argila de atividadc baixa e apresentam elevada soma 
e saturação de bases. 

São típicos das várzeas ao longo dos rios, sempre associa­
dos a solos hidromórficos. As camadas inferiores podem apre­
sentar cores ligadas ao hidromorfismo, tendo, no en tan to, boa 
drenagem nos primeiros 50 cm de profundidade. 

Vertissolo (Pelluderts e Chromuderts) 

Compreende solos minerais, argilosos que têm em sua 
composição alto conteúdo de argila do tipo 2:1 (smectita) do 
grupo da montmorilonita, que acarreta com a alternância de 
umidade e ressecamento, expansões e contrações na massa do 
solo. Quando secos, nota-se a presença de fendas , apresentando 
ou não microrrelevo constituído por gilgai ; quando na estação 
chuvosa , devido à muito lenta permeabilidade, tornam-se en­
charcados c, dependendo da posição e forma de relevo, bastan­
te susceptíveis ª,-~ri>sa:o . 

Apresentam seqüência dc horizontes do tipo A e C, ten­
do o horizonte C profundidades variáveis, sendo comum neste 
horizonte a presença de "s1ickensides" provenientes das expan­
sões e contrações da massa do solo. 

Quimicamente, sãoeutróficos (saturaçã"o de bases> 50%), 
têm atividade de argila muito alta assim como relação molecu­
lar }(j elevada devido ao predomínio das argilas 2:1. Geralmen­
te, são alcalinos, apresentando ou não bonecas calcárias e efcr­
vescência com HCI. 

Vertissolo Solódico (Pelluderts) 

Esta classe de solo é similar à anteriormentc descrita, di­
ferindo quanto à saturaçao com sódio que, nesta, apresenta va­
lores entre 6% e 15%, possuindo, em alguns casos, condutivida­
de elétrica superior a 4 mmhos/cm, o que lhe confere o caráter 
salino. 

Neste caso, fica ainda mais limitado o seu uso, devido à 
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alta saturaçlIo com sódio que é prejudicial ao desenvolvimento 
das plantas cultivadas. 

São originados de sedimentos da formação Pantanal e es­
tão localizados próximo à serra da Bodoquena ao sul da área, 
sendo utilizados Com pastagem natural , aproveitando-se as es­
pécies nativas. 

Rendzina (Rendolls) 

Esta classe compreende solos rasos a pouco profundos, 
alcalinos, que apresentam um horizonte A chernozêmico assen­
te sobre a rocha matriz de natureza calcária. Tem seqüência de 
horizontes A, R ou A, C, R e a espessura mínima constatada é 
de 20 em. 

Geralmente apresenta fragmentos da rocha matriz ao 
longo do perfil. Uma característica importante na caracteriza­
ção de campo é a efervescência que ocorre quando a amostra é 
tratada com HeI. 

Ocorre com textura média ou argilosa, freqüentemente 
em relevo forte ondulado ou montanhoso, associado ao Bmni­
zém Avermelhado e com a presença constante de afloramentos 
rochosos. 

Apresenta teores de silte relativamente elevados e estru· 
tura moderada pequena c média granular. Quimicamente, é eu­
trófica com argila de atividade alta, sendo os valores de Ca e 
Mg elevados. 

Ocorrem nas proximidades da serra da Bodoquena e da 
cidade de Corumbá. 

$olos Litólicos (Ustorthents) 

Sã'o solos minerais , pouco desenvolvidos , quc apresentam 
seqüência de horizontes A, R e A, C, R, com profundidades in­
feriores a 50 cm. 

As características físicas , qu ímicas e morfológicas são 
dependentes do material originário. Assim, podem apresentar 
horizonte A do tipo moderado , proeminente ou chernozêmico . 
argila de atividade alta ou baixa e álicos, distróficos ou eutrófi­
coso 

De maneira geral , estes solos têm um posicionamento to­
pogrffico característico, relacionado aos relevos residuais. 

RESUL TADOS E CONCLUSÕES 

As Figs. 1, 2,3, 4,5 e 6 mostram claramente ser o Pan­
tanal Mato-grossense constituído de solos cujas características 
são inerentes à determinada sub-regiã:'o. 

Na Fig. 1, destaca-se a dominância da laterita Hidromór­
fica ao norte, Podzol Hidromórfico ao centro, Solonetz Solodi­
zado ao sul e Glei Pouco Húmico margeando o rio Paraguai e 
seus afluentes . Cerca de 92% da área é constituída de solos hi­
dromórficos. 

A Fig. 2 mostra a dominância de solos com textura are­
nosa nos horizontes superficiais. 

A Fig. 3 mostra a dominância de solos com textura argi­
losa nos horizontes subsuperficiais. 

A sobreposiçifo da Fig. 2 sobre a Fig. 3 confirma ser a 
sub-região do leque do Taquari dístinta quanto à origem dos 



sedimentos em relaç1fo ao restante da área. 
A Fig. 4 demonstra que mais de 70% da áIea é constituÍ­

da de solos com deficiência de fertilidade moderada a forte. 
Portanto, predominam solos de baixa fertilidade naturaJ, nos 
quais há reserva limitada de um ou mais nutrientes para as 
plantas. 

Na Fig. 5, observa-se que há áreas com presença indesejá­
vel de teores elevados de sódio trocável no complexo sortivo e 
que sua distribuição na paisagem encontra-se numa faixa mar­
ginal à planície aJuvial recente do rio Paraguai, como um refle­
xo não só da adição lateral de sais provenientes das superfícies 
mais aJtas, como tambem da presença do lençol freát.ico relati­
vamente próximo à superfície, mesmo na época mais seca. As 
altas porcent.agens de SÓdio são nocivas ao desenvolvimento da 
maioria das culturas, e naturalmente surge a vegetação adapta­
da a este meio, como é o caso da savQna estépica . AmaraJ Filho 
(1983) comenta a influência dos sais e do regime hídrico na ve­
getação na tural da seguinte maneira: "No PantanaJ Mat.o-gros­
sense, todo o sistema de drenagem está ligado ao rio Paraguai e 
este n~o possui vazão suficiente para eliminação das águas nas 
epocas de maiores precipitações. Com o represamento das. 
águas pelo rio Paraguai. há inundação generaJizada, de duração 
variável em função da cota local do terreno e também da posi­
ção em relação ao rio Paraguai, pois há um desnível de nortE' 
para sul e um estrangulamento ou diminuição no sistema de 
d.renagem, a partir de Corumbá no sentido de Porto Mu.rtinho. 
Assim, a área situada ao norte tem um período de inundação 
menor que a área situada no sul, ou seja, nas proximidades de 
Porto Murtinho, as inundações ocasionarão maiores conseqüên­
cias do que nas pruximidades do rio ltiquira e cidades de Poco­
né e Cáceres_ 

Há também grande influência na profundidade de oscila­
ção do lençol freático no período de seca e lavagem de sais no 
período de saída da água de inundação. Ao norte, a oscilação 
do lençol freático ocorre em maior profund.idade, geral.mente 
em torno de 2 m, e predomina o fenômeno de lavagem de sais, 

enquanto, ao sul, a oscilaçã"o do lençol freático o~orre a menos 
de 1 m. Como não há grande escoamento lateral de água, a ten­

dência é acumular sais provenientes das partes mais altas. Na 
região, há um período seco prolongado durante o quaJ a evapo­
ração é maior que a precipitação. Estando o lençol freático em 
pequena profundidade e havendo sais na água freática ao alcan­
ce do processo ativo de evaporação, ocorrerá ascenção dos sais, 
provocando a salinidade dos solos, cujos aJt.os teores s!o alta­
mente prejudiciais ao desenvolvimento da vegelaç10 . 

Ao norte, predominam Planossolo e Laterita HidromÓrfi­
ca sob savana, onde o fator de maior lil't'U tação no desenvolvi­
mento de floresta e originador da savana é o excesso de água. 
resultante da oscilação do lençol freático e inundação prolon­

gada, enquanto, no sul, principalmente com Solonetz Solodiza­
do e Planossolo solódico, sob uma vegetaçí.fo de savana es tépi­
ca, além do excesso de água, oCorrem al tos teores de sódio nOS 
solos, causando o aparecimento desse tipo de vegetaçfo". 

A Fig. 6 demonstra ser o Pantanal Mato-grossense consti­
tuído de seis sub-regiões com características próprias . Pelas C il~ 

racl~rís lic as dos solos , pode-se aJinnar .9.u~ os resullados. de 
pesquisas Qgropecuárias feitas na sub-reg:~lo 4, com dOffiUlância 

de Podzol Hidromórfico. terá pouca ou nenhuma importância 
para a sub-região 6, com predominância de Solonetz Solodiza­

do. 
Pelo exposto, conclw-se que as pesquisas. agropecuárias 

deselwolvidas pejos órgaos governamenLais devem ser orienta· 
das, tendo em vista a particularidade dessas sub-regiões, quanto 
às caracterlsticas dos solos e regimes de inundações a que estão 
sujei tas. 
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SOLOS DO PANTANAL 
MATO- GROSSENSE 

~ LATOSOLO VERMELHO -ESCURO. 1111 ,,,,e/0.07"1.1 

~ BRUNIZÉM AVERMELHADO 1952'mo /0.62"!.1 

~ POOZÓLlCO VERMELHO-AMARELO 17.307 ,rI/4.77 "I. 1 

~ PODZOL HIDROMÓRFICO 126.767krl /16.61"1.1 

~ PLANOSSOLO (18073,rI/II.81'1.1 

~ PLANOSSOLO SOLÓDlCO 117.668,m'/1I.55%1 

~ SOLONETZ SOLODIZADO 117.613 ,m' /11.51'1.1 

~ LATERITA HIDROMÓRFICA 131052 ,m' /20.31"1.1 

~ GLEI POUCO HÚMICO 117.843 ,ri /11.66"1.1 

i HAQ I AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS 11.634,,1 /1.07"1.1 

[D VERTlSSOLO 18876 ,m' /5.60"1.1 

""'" ,.....,., 0 SOLOS ALUVIAIS 1603 ,m' /0.39"1.1 

LOC" l'Z A CÃO 

9 
o SOLOS LlTÓLlCOS 12.499''''/11.63"1.1 

ÁREA TOTAL -153.000 ~,.,/ 

? te t Te 'f',,,.r 

Fig. 1 
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SOLOS DO PANTANAL 
MATO - GROSSENSE 

GRANULOMETRIA DOS HORIZONTES 

SUPERFICIAIS 

UEGWr.1 TEXTURA ARENOSA, ENGLOBA AS CLASSES 
TEXTURAIS AREIA E AREIA FRANCA CQ.M 
MENOS DE 15% DE ARGILA (10067Bkm"1 
65,80'101. 

s 

~ 

TEXTURA MÉDIA,ENGLOBA AS CLASSES 

TE:XTURAIS.EXCETO AREIA E AREIA -
FRANCA,COM MENOS DE ~5% DE AROI-> 
LA E MAIS DE 15% DE AREIA (26.473-
Ir.m2117.30%). 

TEXTURA ARGILOSA , ENGLOBA AS CLA~ 
SES TEXTURAIS COM TEORES DE ~RGILA 
ENTRE 35% A 60%. 125.949km /16.90%,). 

9 ~I!. i TJ 'puI ... 
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SOLOS DO PANTANAL 
MATO - GROSSENSE 

GRANULOMETRIA DOS HORIZONTES SUBSUPERFICIAIS 

kAXd TEXTURA ARENOSA . ENGLOBA AS CLASSES TEXTURAIS 
AREIA E AREIA fRANCA COM MENOS DE 15". DE 
ARGILA ( '0.505 "m'l 19.93 %1. 

~ TEXTURA M~DIA. ENGLOBA AS CLASSES TEXTURAIS. 

--- EXCETO AREIA E AREIA fRANCA. COM MENOS OE 35% 

DE ARGILA E MAIS DE 15 % DE AREIA(54.315km'/~SO%1 

[i] TEXTURA ARGILOSA. ENGLOBA AS CLASSES TEXTURAIS 
COM TEORES DE ARGILA ENTRE 35% a 60°/. (68.180km'/ 

44.51 °/0 1. 

o t!!I , ;11 'P"'" 



,.. 

-g 

~I 'li! 
~~ 

)j1 " ::> 

'" " '" " .. 
-

(.. 
" . . > / d : 1 

'" , -. 
/:A:~~' ,P, 

3 

2 

i~'~ 
o 
8 
o .. 

ir 

! 
~ flU'1 v 1ST 

~ 
PARAGUAI 

JACI"RA 

• • 

AQUIOIoUA"'" " .. • 
LOC"LllA,io 

9" 

SOLOS DO PANTANAL 
MATO-GROSSENSE 

DEFICIÊNCIA DE fERTILIDADE NATURAL 

~ NULA A LIGEIRA . TERRAS COM BOA RESERVA DE NU -
~ TRIENTES PARA AS PLANTAS E AUSÊNCIA DE TOXKlEZ 

POR EXCESSO CE SÓCIO TROCÁVEL 132 .279 kni'/21.09%1 

~ MODERADA .TERRAS COM RESERVA LIMITADA DE UM OU 
~ MAIS NUTRIENTES PARA AS PLANTAS OU aUE CONTE­

NHAM SATUjUÇi\O COM SÓDIO ENTRE 6 • 15% 
(73.366 knf / 47.97 %1 

~ f ORTE , TERRAS COM RESERVA MUITO LIMITADA DE UM 
~ QU MAIS NUTRIENTES OU QUE CONTENHAM SATURAÇÃO 

COM SÓCIO SUPERIOR a 15% (47.333 kni' / 30.94"1o) 
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SOLOS DO PANTA NAL 
MATO-GROSSENSE 

TEORES DE SÓDIO NO COMP L EXO SORTIVO 

o SOLO DOMINANTE E SUBDOMINANTE NÃO·SÓpICO 
E NÃO SOU)PICQ f94.482 k,J 161,76%). 

liII SOLO DOMINANTE NÃO-SOOICO E NÃO-SOLÓOICQ, 
COM SUBOOMINANTE SOL ÓQlCO (818 knffO.53% I. 

E SOLO DOMINANTE NÃO SOOICO E NÃO-SOLOOICO I 

• COM SUBDOMINANTE SOOICO (25899 kmz/16,93% J. 

~ SOLO DOMINANTE SOLÓDJCO (GERALMENTE HÁ 
SUBDOMINANTE SÓDICO) (14.228 km

2
/9,29%). 

~ SOLO DOM1NANTi:: ~ (17 573knf/ll,49%). 

o 2..~ ~ ?' lO ~m 

NOTA 

SOLODICO· soluroçoo tom 500:lio .nfr. e.I~". no 
horilOf\I. B ./ou C 

SÓDICO· Saturacõo com Sódio lup.rior o I5"&, no horizonl, 
e ,Iou c. 
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SOLOS DO PANTANAL 
MATO- GROSSENSE 

ZONEAMENTO PARA PESQUISA AGROPECUÁRIA 

~ NÃO-INUNOÁVEL, DOMINÂNCIA DE SOLO NÃO-HIDIlOMORFICO, TEXTURA 

~ MÉDIA E ARGILOSA (9405 km2;6, 14 %,. 

~I INUNOAvEL, DOMINÂNCiA DE SOLO HIOROM6RFICO, NÃO~ SÓDICO E NÃo­
~ -SOLÓOICO, TEXTURA ARGILOSA. OCORREM PRINCIPALMENTE GLEI 

~::;;J'i:7ij 
-- - ~ 

~ 

-
~ 

POUCO HÚMICO E GLEI HUMICO. (16.982 ~rr!-/ 11,10%1. 

INUNDÃVEL E/OU SUJEITA A ELEVAÇÃO 00 LENÇOL fREÁTICO 
PRÓXIMO À SUPEnFICIE. HÁ DOMINÁNCIA Df SO LO HIOROM6AFICO, 
NÃO-SÓDICO 1:: NÃO-SOl OOICO, TEXTURA ARGII.OSA, OCQRRE !04 PRlrj 
CIPAlt.1ENTE lATERITA HIDROMÓRFICA [ PLANOSSOLO (25.893krJ 

/16,92%1 

INUNOÁVEL E/OU SUJEITA 'A ELEVACÃO 00 LENÇOL FREÁnco 
PRÓXIMO 'A sUPERF1CIE . HA' DOMINÂNCIA DE SOLO HIOROMÓRFICO, 
NÃO- SÓOICO E NÃO - 'SOLÓOICO, TEXTURA ARENOSA OCORREM 
PRINCIPALMENTE POOZOL HIDROMÓRFICO E AREIAS QUARTZO • 
SAS HIDROMÓRFICAS (40.95IkJ 1 26,77%) 

INUNOAvEL E I Ou SUJEITA 'A ELEVAÇÁO DO LENÇOL FREÁTICO 
PRÓXIMO 'A SUPERFICIE. HÁ DOMINÂNCIA DE SOLO HIDROMÓR. 

FICO, NÃO-SÓDlCO E NAO-SOLÓOICO, COM sue DOMINANTE SÓ­
DlCO, TEXTURA MÉOIA E ARGILOSA. OCORREM PRINCIPALMENTE 

PLA~OSSOLO I LATERITA HIOROMÓRFICA\ PLANOSSOLO SOLÓOI -

CO E SOLONETZ SOLOOIZAOO (25.805 knf 116,87%) 

INUNoÁvn E IOU 5UJEITA 'A ELEVAÇÃO DO LENÇOL FREÁTI • 
CO PRÓXIMO A SUPERFI'CIE . HÁ DOMINÂNCIA DE SOLO HIDRO_ 

MÓRFICO SÓOICO E 10u SOl.ÓOICO. OCORREM PRINCIPALMENTE 
SOLONE~Z SOLOOIZAOO"PLANOSSOLO SOLÓOICO E VERTlSSO _ 
lO SOlOOICO c:n.964 "nf 122,20%1 
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FITOGEOGRAFIA DO PANTANAL 

Para COmpreender o Pantanal, não é suficiente a conside­
ração dos 138.000 km' da sua superfície. O marco geográfico 
mais restrito no qual polle se r enquadrado, é O correspondente 
à alta bacia do rio Parnguai . (de 380.000 km' em território 
brasileiro, acima da conOuência com o rio Apa) . 

Já para compreender a diversidade fitogeográfica do Pan­
tanal , e preciso ainda um enfoque continental, porque o Panta­
nal se Jocaliza num "carrefouc" fitogeográfico de primeira 
magnitude, no qual convergem quatro das principais provínc ias 
fitogeográficas da América do Sul: Amazônia. Cerrad06 . Flo­
restas Meridionais e Chaquenha. Estas quatro províncias, con­
tornam o Pantanal. A sua maior ou menor expressfo dentro 
dele , vai depender dos condicionantes ambientais, aLuan tes 
loc:a1men tl! . A linhagem flonstica aportad,a por es tas provÚ1cias, 
pode rá expressar-se sob a forma de commtidades. vegetais com 
coeficientes. de similitude altamente representativos das respec­
tivas áreas Core, naqueles enclaves ondE'· as caracteristicas am­
bien tais dessas províncias possam se manifestar em plerutude. 
Já para o conjlUlto da planície deprimida do Pantanal, inte ­
ratuam poderosos fatores condicionantes, cujas relações 
definem a individualidade de cada um dos diversos pan tanais. 
Assim, a oferta biológica oriunda das referidas linhagens Dorís­
ticas, deverá passar por diversos filtros. As espécies adaptadas a 
essas condiçóes serão as que fInalmente fonnarao pane das 
fisionomill'l caracterís ticas desses pan tanais. 

Uma consideração es.pecial é guardada para o que pode­
mos <h.."., ck " os mi l06 do P3ntanaJ", Os fre qüentadores do 
P3ntanal. sabem que as inundaçoes Sáo um fenômeno ecológico 
fundamental . porem limitado no espaço e no tempo. j) No 
espaço. porque a parti r do Centro para O Leste do Pantanal as 
inundaçOes sãO localizadas . de "urta duraçfo e de baixa alt ura . 
salvo nas hnhas-de-.fJrenagem. Do Centro pa ra O Oeste . a obra0 -
wnd a geográfica das in undaç0e5 aumenta, assím como tam­
bém a alt ura e duraç~o . 2) No tempo. porque das áreas que 
resui tam immdadas, algumas, como o vale do rio Paraguai , 
ainda estão num ciclo no qual passam intUldad as a maior parte 
do ano , outras oscilam entre 2-4 a 6 meses tnlUldadas , outras 
ficam inwldadas um curto período depois de chuvas fories e 
outras não inundam nlUlca, nem nas piores enchentes . 

h muito comwn um visitante ocasional se interessar só 
pela viagem nos locais de má.xi.ma inundação (que territorial­
rnmte são os menos representativos), gastando ali seus filmes, 
e cootrib uindo assim para afirmar o mito, ao passo que a uni­
dade 6togeográfica mais extensa, a dos Cerrados, pelo fato de 
se locaJj-z,ar em m as predominante mente não inundáveis, 
esc.apa ao Ul te resse desses. visitantes ocasionais. Obviamente, 
sob • óptica fi togeográfica. todas as áreas do Pantanal e da 
s.ua m a circundante, merecem O mesmo destaque. Nos COmen-

I Consultor, Convênio IICA/EMBRAPA.CPA C. 
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tários a seguir, são feitas referências à açá-o de alguns dos prin­
cipais fatores associados com a ocorrencia dos diversos compo­
nentes fitogeográficos ' que caracterizam o Pan tanal. 

No setor Noroeste da alta bacia, manifestam-se grandes 
áreas de floresta amazônica e transições entre estas e os Cerra­
dos . A principal área de influência amazônica dentro d(\ Pan­
tanal, ocorre flUldamentalmente ligada ao vale do rio Paraguai , 
que apresenta wn interesse adicional, uma vez que é a única "ia 
possível de intensa conexão florística atual entre a flora ama­
zônica e a das florestas meridionais,já que o alto Paraguai e os 
seus aflu~.ntes Sepotuba, Cabaçai e lauru, são os únicos que 
drenam áreas parcialmente cobertas por florestas d~ linhagem 
amazônica. As outras vias possíveis de conexao florística atual 
entre ambas as florestas, encontram-se praticamente bloquea­
das pelas barreiras fitogeográficas representadas pela província 
dos Cerrados, bloqueando a conexão Norte/Sul, e pela Provín­
cia Chaquenh •. bloqueando a conexJ[o Oeste/Leste. 

A alta bacia de todos os rios localizado ao Leste do Pan ­
tanal, drena planaltos predominantemente areníticos, cobertos 
quase que totalmente por vegetação de Cerrados. Os processos 
flúvio-monológicos predominantes no setor Central a Leste de 
Pantanal, são os de formação de grandes leques aluviais, O 

maior e mais perfeito dos quais é o do rio Taquarí, de 250 km 
de comprimento por 250 km de largura. Pelo caráter arenitico 
das altas bacias, os solos evoluídos sobre os sedimentos trans­
portados pejos rios, apresentam uma te xtwa marcadammte 
arenOSa. Sobre estes 50105 , ácidos, dis:uóficos, bem a excessiva­
!rente drenados~ i.o.s talam-se comun.idades vege tais caracte rísti­
cas d~ Cerrados. salvo nas áreas que 8p~sentam saturaç%o 
hidrica durnnte vários meses do ano . Este Pan tanaJ, junto com 
parte da ilha do Ban anal , repre fitam ~ únicas áreas extensas 
de Cerrados que se desenvolvem sobre edimentos do q uate r­
nário. O único elemento que q uebra a alternância de fisionq­
mias t ipicas dos Cerrados e campos inundáveis, é a presença de 
dois núcleos florestais que ocupam os deltas terminais do rio 
SãO Lourenço, onde predominam solos eut r6ficos , possivel­
mente vinculados coru a parte da alta bacia do Sá"o Lourenço. 
que drena áreas de afloramentos calcáriu; e de lentes fesfata­
das, perto de Rondonópolis. 

Os elemeiltos das florestas meridionais (província Fito­
geográfica Paranaense ou Atlântica) e suas transições ocupam 
extensas áreas do sul e sudeste da regiá"o em estudo , particular­
mente nas proximidades da serra da Bodoquena e seus arredo· 
res, de natureza predominantemente calcária, margosa e dolo­
mítica, ou em manchas menores na transição entre os quartzi ­
tos, filitos e xistos predominantes nas altas bacias dos rios 
Aquidauana e Miranda, e os aflora..mentos basálticos do eixo 
Campo Grande-Dowados. Os pan Lmais do Miranda e do 



Aquidauana (assLm como o do Abobra1, que a eles se vincula) , 
apresentam alternância de 50100 argilosos e francoo, nos quais 
os campos inundáveis alternam com capões de mata. Como no 
caso des ta porção sul do Pantanal, no Pantanal do poconé, 
sit uado ao Norte da regiã'o, os solos são predontinantemente 
argil OliíOS , pela influência dos materiai s transportados pelo rio 
Cuiabá, cuja alta bacia apresenta caracteristicas litológicas 
muito semelhantes às dos rios Miranda e Aquidauana . 

A Província Chaquenba marca elin::ü te Oeste do Panta­
nal, com a presença dos seus dois compooen tes básicos . O 
"chaco seco" e urna ampla faixa de transiçfo com as florestas 
tropicais , caracterizam a vegetação das terras altas , ná"o inun­
dáveis, de boa fertilidade e bem drenadas que, desde Corwnbá 
ocupam uma faixa estreita e ctiscont ínua em território brasilei· 
ro , tend o sua maior expressão na fron teira leste da Bolívia. 
O uchaco úmido" apresenta-se com uma componente florestal , 
os quebrachais de Porto Murtinho e do território paraguaio,e 

uma com ponente savânica, os carandazais d.e terras argilosas, 
de drenagem impedida e geralmente solodjzadas que caracteri· 
zam o pan tanal do NabiJeque. 

Em conclusão, pode-se dizer que o uso da expressão 
"Mosaico do Pantanal" para caracterizar a vege taçfo regional, 
não se justifica à luz dos conhecimentoo atuais,jâ que e possí­
vel definir elaramente para a merior parte do Pantanal a sua 
vinculação fitogeogr~fica. Inclusive, na área de maior expres­
são fitogeográfica do Pantanal, qual é a dos Cer:<ldos, o fato 
de existir uma alternância ou mosaic o de fisionomias, (Cerra­
Mo, Cerrados , Campos Cerradal, Campns, Ca mpos inundáveis, 
Matas galeria), também não justifica o uso da expres..~o "com­
plexo" para caracterizar esse Pantanal, já que, nesse sentido, 
toda a região doo Cerrados deveria ser igualmen te chamada de 
"complexo", uma vez que. com diverSas proporç(Jes, há uma 
alternânda por ve~ intensa, dos mencionados componentes 
fisionômicos. 
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FI G. 1. Bacia do alto Paraguai. 
Prov(ncias fítogeográf icas e áreas de influência. 

(Fonte : EDIBAPI 
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CONTRIBUiÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA FLORA DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 
E SUA RELAÇÃO COM A FAUNA E O HOMEM' 

Cláudio de Almeida Conceição 1 

José Elias de PauJa J 

RE-SUMO - Constam desta comunicação 142 espécies do Pantanal Mato- grossense. Pa.r3 cada espécie ro­
rum considerados o hábito, O habitaI. época da floração (' fru tificação, valor econõmico e a rela.ção 
en tre a vegetação e a fauna. Consideramos também 0$ principílIl tq:lo()$ de ambientes q JJC compõe m o 
CQmp)exo do Pantanal: aspectos sôcio-econômicos e exploração de recUI'SOS renováveis da região. 

CONTRIBUTlON FOR THE KNOWLEDGE CF PANTANAL MATo-GROSSENSE'S 
FLORA ANO ITS RELATlONSHIP WITH FAUNA AND MEN. 

ABSTRACT· 142 species from me Pantanal af Mato Grosso, Brazil, are presenteei. Also given for each 
species are iu habito habitat. floral êlnd fruiting phenology, economic value êlnd relationships wirh 

o lher memben; of lhe fl ora and fauna. The principal environmenlal types of the Pantanal complex are 
considered ; al5O. various socio-eoconomic aspecT'$ and tha exploraüon of renevvable rtlsources in lha 
region ara discussed. 

INTRODUÇÃO 

Ao iniciarmos os trabalhos nos municípios de Corumbá e 
Ladário, tivemos a preocupaç:ío de registrar, além dos habitats 
e "habitus", também as relações dos indivíduos (isolados o u 
em comunidades) com a fauna local. Estes aspectos exigem um 
esforço contínuo para se alcançar, a médio e a longo praIo, os 
resultados finais desejados. Entretanto, consideramos . prioritá­
rio organizar uma coleção de plantas nativas da flora desta 
regiã'o, a curto prazo. Com esta perspectiva, divulgamos alguns 
dos seus componentes, visando atender as necessidades imedia­
tas do ensino e da pesquisa. 

Acreditamos que este é o primeiro passo para alcançar a 
meta maior, que prevê o levantamento da Oora regional, e 
organizar um herbário regional para facilitar estudos básicos 
e aplicados de espécies vegetais desta região. Tendo em vista 
este objetivo, planejamos também divulgar, periodicamente, 
listas de espécies indígenas de interesse geral ou específico. 

O mate.1i al apresentado oeste trabalho fai coletado em 
áreas disjuntas aqui referidas como : ár~as secas, áreas inun­
dáveis e areas permanentemente inundadas . A regil:fo que as 
compreende situa-se Das coordenadas de: Latitude 180 39' a 
190 40' S, e Longitude 570 

- 570 39' w. 
As formaçô:!s fiorísticas sã'o diversificadas : florestas de 

encostas, formações florestais de plantio (Cerrado) ; vegeUlção 
arbustiva semidecidua ; fonnaçôes de planícies com três cate­
gorias predominantes; matas ciliares; campos e comunidades 
florestais isoladas; e comtm.idades aquáticas . 

Apesar das limitações impostas pelo meio (fatores bióti­
cos e abi6ticos) e também pela carência do meio de transpor­
tes, para cobrir as áreas delimitadas, é sempre possível abrir 

2 

Trabalho realizado com a colaboraçã'o da Viação Aéreél de São 
Paulo - VASP. 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Centro Unive!"$itário 
da Corumbá, MS . 

Universidade da B ras(1ia!l BIVEG, Bolsista do CNPq. 
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espaços para novos conhecimentos e oferecer oportunidades 
a todos os que estiverem interessados em estudar a Gora do 
Pantanal. 

Os trabalhos constantes de uma vasta literatura. que 
tratam de floras e de tipos de vegetaçlio, são sempre de nature· 
za acadêmica, simplista , viciada e estátiwt , limitando· se apenas 
à formulaçl:fo de listas de binômios científicos. Nossa comuni ­
caçl:fo foge inteiramente desse vicio, ao relacionarmos aDora 
com o homem e com a faWla, dentro de um contexto multi· 
disciplinar c, sobretudo, pragmático e utilitário. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos de coleta dos especimes foram condulidos 
nos municípios de Corumbá e Ladário, nos mais variados tipos 
de ambientes, durante dois anos. 

Os espécimes que não conseguimos identificar, remete· 
mo-os aos herbários: LTR, CTES, GTES. RB, MIN, NY, US, 
MG, EPAMIG, COL , UC e UNA, onde especialistas em cada 
familia fizeram a identificação científica, conforme constam 
do capítulo de Agradecimentos. 

Todo o material que serviu de base para OS nossos estu­
dos foi coletado pelos autores deste trabalho e foi incorporado 
ao acervo dos herb-ários da Universidade de Brasilia (UnS), do 
Centro Universitário de Corumbá (CEUC), do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro (RB) e do lnS" tu to Brasileiro de Geografia e 
Estatística ( IBGE), cujo número de coleta é o que consta entre 
parênteses no final da apresentação de cada espécie. As ta.xas 
sem número de cole la referem-se a espécies que conhecemos 
com segu rança, porem não foi possível coletar material fértil. 



RESULTADOS 

Espécies coletadas em áreas permanentemente inundadas 

POL YGONACEAE 

Polygonum hispidum H. B. K. (Fig. I) . Herbácea aquáti· 
ca fixa, com caule longo, não ramificado, parcialmente fiS1U­

loso; folha acuminado -Ianceolada; inflorescência pigmentada 
de r6seo. Ocorre formando grandes populações; floresce prati· 
camente o ano todo; é conhecida localmente por "fumo-bravo" 
(1556). 

VITACEAE 

Cissius Hassleriana C hod. Trepadeira com gavinbas e 
acúleos; inflorescência vermelha; fruto negro na maturaçlfo ; 
freqüente nas partes inW1dadas e immdáveis; frutos e flores em 
julho. É coohecida por "cipo-de·arraia". O p,",u e outras espé· 
cies de peixe comem os frutos (1572). 

Cissus cissoides L. Trepadeira da margem do rio Paraguai; 
flor de cor bege; fruto globoso; ocorre nas áreas intUldadas e 
inW1dáveis, formando grandes populações sobre outras espécies 
arb-óreas e arbustivas; flor e frutos no mês de novembro; várias 
espécies de peixe e de pássaros comem os frutos (1602). 

ONAGRACEAE 

Ludwigia natanS EU. Herbácea fixa, perene com ramos 
flutuantes, dotados de numerosas raízes, nas quais se desen· 
volvem commlidades de algas que servem de alimento para 
os peixes; pétalas alvas com manchas amareladas ; folba elíp­
tica ou suborbiculad.a, com nervuras conspícuas; frutos do 
tipo cápsula. Jl. coohecida localmente por "cama!o!e"; aliás , 
no Pantanal , de modo 8"ral, as espécies aquáticas slro chamadas 
de "camaloteH

• Esta espécie é muito freqüente nos cori xos , 
inclusive nas águas paradas; quando fixa na lama, perde os 
pneumetáforos, sofrendo acentuada redu~o no tamanho das 
folhas e as raíZES fixam·se 00 solo Umido (1604) . (Fig. 21). 

Ludwigio sedioides Humb. & Bonpl. Herbácea fixa, com 
ramos longos flutuantes, pigmentados de vermelho, dotados de 
numerosas raízes, onde se desenvolvem comunidades de algas 
que servem de alimento para os peixes; ocorre com freqüência 
nos conxos. "Camalote". 

CONVOL VULACEAE 

lpomoeo camea ssp fistulosa (Mart. & Choisy) D. Austrin. 
(Fig. 7). Subarbusto ou arbusto de até 3 m de altura,latescen· 
te; folha com pecíolo largo, muito apreciada por várias espé­
cies de peixe; ocorre em áreas intmdadas e inW1dáveis; floresce 
em julho. É conhecida por "algodão bravo" ou "algodifO do 
pl!Iltanal"; fitomassa: 80 toneladas por hectare. Está sendo 
testada em biodigestor, para a produção de gás metano (1766). 

GRAMINEAE 

Paspalum repens Bergius. Herbácea perene_ aquática , fixa 
com caules lal gos flutuantes, com até 6 m de comprimento; 

n6 foliar com raízes adventícias bem desenvolvidas; falha com 
ba.inha dilatada, esponjosa, notadamente nos indivíd uos jovens; 
lâmina foliar lanceolada, com até 60 cm de comprimento e até 
3 em de largura, com pêlos silificados; inllorescêocia (espigui· 
lha) formada por 20 a 25 flores; floresce em novembro. "C a­
malote" ou "capim d' água". Ocorre nos corixos e n as Il1.a1gens 
de rios e lagoas, formando grandes populaçCies, nwna média 
de 25 toneladas de fitomassa seca por hectare, no seu habitat, 
sem nenhum manejo (1315). 

Ponicum dichoromiflorom Nees (p. ChIoroticum Nees). 
Aquática fixa, com ramos longos flutuantes~ folhas es treitas; 
caule moderadamente fino com raízes adventícias, n3S quais 
se desenvolvem fito e zoa plancton; forrageird., apre ciad a pelo 
gado bovino e capivara; ocorre formando grandes populações; 
floresce em abril (1744). 

Panicum elephontipes Nees. Aquática, fixa, com ramos 
loogos , grossos, fistulosos, às vezes parcialmente ocos, os quais 
servem de suporte a fito plancton e zoa plancton ~ folhas 
longas e largas; ocorre formando grandes populações; forragei­
ra. muito apreciada pelo gado bovino e capivaras; floresce em 
abril (1745). 

PONTEDERIACEAE 

Eichhomia "zurea Kunth. (Fig. 2). Herbá"". perene, 
natante , às vezes fixa nas margens, com rizoma cur to. dotado 
de raízes fasciculadas adventícias; folha bem desenvolvida ; 
lâmina foliar soborbiculada ou subcordata, ou aliptico-sub­
cordata, de pouca consistência, 8-12 cm de comprimento, 
7·10 em de largura; pecíolo cilíndrico, 15-30 em de compri· 
menta, fisruJoso ; inflorescência em espiga, muhH]ora, pedún· 
culo floral com 10-20 cm de comprimento; flor sessil de cor 
aruI , fruto do tipo cápsula, 10-15 mm de comprimento, cuja 
maturação ocorre abaixo da superfície da água. O pedúnculo 
floral curva-se em direçâo à superfície da água; durante o pe­
ríodo de fecundaç;Io e no final desse processo, as flores encon­
tram-se totalmente submersas. A floração dá-se durante o ano 
todo, sendo mais intensa no período de cheia, en tre março e 
abril. Reproduz também pelo processo vegetativo com muita 
rapidez, formando grandes populações adultas em três meses, 
nos corixos,lagoas e margens de rios. As plantas jovens, prove­
nientes de reprodução sexuada (por semente), permanecem 
submersas por muito tempo, com folhas pequenas sésseis. As 
raízes abrigam zooplancton e fitoplancton . As Oores des ta 
espécie 5%0 sempre visitadas por abelhas, vespas e outras: 
artrópodos. Entre o caule e a bain.h.a observamos, com freqüên· 
cia, insetos da familia curculionidae, os quais provocam nume· 
rosas lesões na epiderme da face ventral da folha. No cal da 
bainha foliar vivem caramujos (moluscos) univaJvas . Com 
base em nossas amostragens, a fitomas·sa seca produzida por 
Eichhomia ozu.rea, no seu habitat, sem nenhum manejo, foi 
estimada em 33 toneladas por hectare e a prow:niente de pIem­
ta. arribadas (deixadas pela vazante das águas) é da ordem 
de 25 toneladas por hectare (1389). 

Eichhomio crassipes Solms. Herbácea perene, às vezes 
lixa n~ margens; pecíolo grosso , esponjoso; raízes fasciculada5 
abundantes, acumuladorm; de algas, servindo de microambientec 
para des ovas de peixe. " Baronesa" ou "camalote" . Ocorre com 
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mais freqüencia no periodo de inW1dação. 
Pontedelia rotundlfolia L. (Fig. 3). Herbácea fixa , com 

eaules longos Outuantes, pigmentados de roxo ou de averme­
lhado; folha grande, rotundada, com pecíolo longo ~ r8íz.e s fas­
cicuJ adas adventícias bem desen volvidas onde se formam filO 
e zooplancton, tais como: Navicula, Amphora. Anularia, 
Osci/atoria, Oorofitas e laI"lr'as de insetos; flores sempre visita­
das po r insetos, notadame nte abelhas e vespas . Multiplica-se 
também com grande facilidade e rnpídez pelo processo ve~­
tativo, formando grandes populações em três meses. Ocorre 
com muita freqüência em lagos, cooxos e nas m argens de rius. 
Esta espécie produz 37 toneladas de fitomassa seca por hectare, 
no seu habitat. 

Pontederio. cordtl ta L. Varo hmceolato_ Aquáti cJ Oxa; 
ramos longos ou cur tos , com raízes rasciculadas adventícias; 
folha lanceolata. Ocorre romlando grandes populaç6es. 

L EGUMINOSA f 

Sesbania emerus (Aublet) Urb. Arbusto aquâtico, com 
2 m de a1twa~ fl or amarela ; coletada no rio Taquari : fl o re sce 
no môs de maio (1302) . 

Sesbania virgara (Cav.) Pers . Arbusto aquâti co ou de solo 
úmido ou inWldável ; flor amarela; fruto anguloso: floresce no 
mês de maio. Os Cuculinidae comem os foliol os , tamo é que 
no material cole tado observam-se roliclos cortados ~m várias 
patte s (1205). 

8auhinia bauhinioides (Mart.) Marchr. Arbusto armado 
das margens inund adas e inW1dáveis do rio Paraguai; fl or bege ; 
fruto plano, escwo na maturaç:fo, com 10-15 cm de compri ­
mento e 1,8 a 2 cm de largura; rolha pequena; flores e frutos 
em novembro. Várias espécies desse gêne ro têm valor medici­
nal, especialmen te n o tra tamento de diabCticos (159 1). 

Discolobiwn puldJellum Benth. Herbácea aquâtica; flor 
amarela, vistosa ~ ocorre formando grandes populaçOes; fl oresce 
em julho (1571 ). 

Aeschy nomene rodis .Benlh . Subarbl..lSto da marge m do 
rio Paraguai ; flo r am.are la; ocorre tanto nas áJeas inWldadas 

como nas in Wldáv'y' ; flo resce em outubro. Forrageira mwto 
apreciada pelo g.([o da regi ~o (1376). 

A escllynom(!II~ Hisrrix Pai r. var. desinflora (Benlh) Rudd . 
Subarbusto de Dor amareln : Oco rre nas partes pennanentemen­

te inWldadas e em áreas inun dáveis, notaeamente no periodo 
da vazante , floresce em o ut ubro ; ro rrageira (1341 ). 

Neptullia oleracl.Yl Lour. Herbácea aquática natante, às 
vezes fi xa , com látex incolo r, rolha minúscula, ~ quais respun­
dem 30S es tímulos ex te rnos ; inflorescência COm bráctcas ama­
relas , vi si tadas pelas abe lhas ; caule com tecidos uberoso aeritero 
bem desenvolYldo que permite a flu tuação. ê conhecida por 
"dorrne-dorme" . O boi e a cabra comem as rolhas e os caules. 
Formam andc:s omunidades durante a cheia (1408) . (Fig. 23). 

MAL VACEAE 

Hibiscus sm'atus Cavo Subarbusto ou a rbusto aquâtico 
das margens do ri o Paraguai; flor grande, fistosa, de CO r roxa, 
sempre visitada por abelha:;; do caule se extraem fibras liberia­
nas; flor em novembro (1665). 
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AMARANTACEAE 

Altenwnthera rufa (Mart .) Diertr . Herbâcea da margem 
do rio Paraguai , de solo arenoso ; ocorre tanto nas áreas perrna­
nentemente inundadas, como nas inW1dã .... eis ; floresce e m 

marro ( I ~59· 1236). 

Altc:mal1lhcro hassieriana Chod. Herbácea aquãtica; 
glomérulos alvos ; caule fisiuloso ; flore sce no mês de novem­

bro (1606). 

PARKERIACEAE 

Ceratoplerias thatiClroides Brongn. Herbácea natan te , às 
vezes submersa; fo lh as vegetati V'ds fen dido- lob3das; folhas 

reprod uto ras partidas ; raízes fas.ci cuJadas , grandes . formalldo 
redes e spalhadas abai xo da :)uperficie da ígUil, nas quais acu­
mulam-se larvas de inse tos , algas e óvulos de peixe. Ê conheci ­

da por " couve d 'água". 

SAL VIN/ACEAE 

Sa!vinia auric:ullJlo Auble t. P tefÍ do liLa he rbãcea , natante, 
de cor verde-escura ; raizes rasciculad:ls: oco rre cm água:. par., ­
das, ronnando grandes tapetes flutuan tes , a ponto de impedi r 
a penetração dos raios solares ; sistema radicular bem desenvol· 
vido, rormando um tapeIe submerso, completando. com a 
parte aérea, filtração de luz 501ar: "orelha de on ça" (1409)_ 
(Fig. 24). 

MARS/LEACEAE 

Marsi/ea polycarpa Rook . Pele ridón la aquática, natan te; 

quando as á.guas baixam , fo rma gran des tapetes verdes no solo 
umido . É conhecida por " tre .... o" (Fig. 4). 

EUPHORB/ACEAE 

Caperonj{} castaneaefoha (L.J $1_ Hi!. Hc rb:icea aq uática, 
fixa , com a parte supe rior e mersa; caule nS luloso , ~enu-oco; 
Oor pequena, alva; ocorre tambem em áreas umidas illund:ivc;!ls : 
floresce em nove m bro. Tem odor semelhante la de feZo:!s 
(1357). 

Alchomta CUHtmeaefoJia ('.Vtld.) Ju~ . Ãrvore diOlca_ 
pequena, bem ramosa desde a base; folha canácea : lanccoJada, 
com margem serrilhada; fruto pequeno, tricot3 . O pei>.e come 
as folhas. É conhecida por "saran"_ Fre 4\Jellte em áreas in un­
dadas (1285). 

COMBRETACEAE 

Com bretum 4mceolarum PohJ ex Eich.ler. Arbusto com 
tendência à ár .... ore , proslrado, bem ramoso ; ramos. durC6 ; folha 
cariácea; fruto alado, anguloso, de cor Wâs ; ocorre em ambien­
te perrnanentemente inundado; fruto em jullio; muito freqüe n­
tado por abelhas (1:'79). 

STERCULlACEAE 

Byltneria divan'caUl Benlh . varo guurmtitic:a K. Schum . 
Subarbusto ; flor roxa; fruto muricado; ocorre Canto em áreas 



permanentemente inundadas, como em ambientes inundáveis; 
flor e fruto no mês de novembro (1670). 

A LlSMA TA CEAE 

Eehinodorus paniclIÚltus Mich. Herbâcea aquâtica, fixa, 
com eixo floral longo e emeISo; flor branca, vistosa, estames 
amarelados; floresce em novembro (1608). 

UMBELlFERAE 

Hydrocotyle ranuncu/oides. L. Herbácea com óleo essen­
cial: flor bege; aquática, fixa, porém ocorre também em áreas 
inundáveis, especialmente no período da vazante, em solo 
muito urnião; floresce em novembro (1595). (Fig. 22). 

ARACEAE 

Pistia S{Tarioires L. Herbácea aquâtica natan te , de cor 
verde-amarela; folha pilosa, veludosa; ocorre em ambientes de 
água parada, formando grandes tapetes flutuantes, a ponto de 
impedir a penetração de raios solares na água; várias espécies 
de insetos alimentam-se das folhas. 

PALMAE 

Copemicia alba Morang. (C. australis Becc .) Espécie sím­
bolo do Pantanal, arbórea, aquática, elegante , daí o destaque 
entre as outras espécies, devido ao contorno subcircular de sua 
copa; 4-7 m de altura; folhas em forma de flabelo ; caule bas­
tante dUIo, sempre usado em construçao de cercas para gado e 
na construção de casas, notadamente como colunas e caibros; 
frutos de ablongos a subglobosos, negros na matwaçfo ; frutos 
de fevereiro a março; nas copas destas palmeiras vivem epífitas, 
inclusive orquídeas. I!. conhecida por "carandá" (Fig. 5). 

NYMPHAEACEAE 

Vieroria amazoniea (poepp.) Sowerby. Aquática, fixa, 
com folhas flutuantes, de pecíolo longo. circulares, sempre 
em forma de bandeja, com até 2 m de diâmetro. "Vitória 
régia" . (Fig. 20). 

ESP~CIES COLETADAS EM ÁREAS INUNDÁVEIS 
ANUALMENTE 

L EGUMINOSA E 

ViS'" adenanrhera (G. Fw. Meyer) M. M. & S. Trepadei · 
ra herbácea; flor amarela; fruto cilíndrico; gavinhas bem 
desenvolvidas; Oco rre com muita freqüência no período que 

.antecede as immdações; trata-se de urna excelente forrageira, 
muito apreciada pelo gado; flor e frutos nai meses de outubro 
e novembro (1613). 

Senna obtusifolia (L.) Wirven & Bar. Cassia obwsifolia 
L Herbácea ou subarbusto; folha membranácea; flor amarela ; 
floresce em novembro; ocorre nas áreas inundáveis, porém no 
período que antecede as inundações; ê conhecida localmente 

por "fedegaso" (1596). 
Indigofera suffruricosa Mil!. Subarbusto de 1-2 m de al· 

tura ; fruto pequeno, fino e côncavo ~ flo r e fruto em abril; 
ocorre no período de inundaçá"o e também no período da 
vazan te da água, em solo bastan te úmido (i 316). 

Pithecellobium pwaguense Benth. Árvore da parte inun­
dada anualmente ou de ambiente bastante ümido, de 3-5 m de 
altura , bem ramosa; folha e casca com odor de "alho"; flor 
alva, fruto pequeno , plano, sementes alvas; flor e fruto em 
julho. Trata-se de uma espêcie altamente produtora de lenha. 
É conhecida por "pau d'alho" (1546). 

Andira inermis (Wright.) OC. Árvore de 6xO. 70 m, fron­
dosa, bifwcada na altura de 1,5 m ; foIba coriácea~ flor abun­
dante, Wás; madeira dura, de boa qualidade para laca, móveis 
e dormentes; floresce no mês de novembro; ocorre em áreas 
inundáveis, notadamente nas margens do rio Paraguai (1681). 

Cassia gr([TuJis L. Árvore de 12x. 40 m; folha submem­
braoácea; flor róseo-amarelada; fruto longo, ciHndrico; cole­
tada na margem direita do rio Paraguai, área inundável; madei­
ra de boa qualidade para a produção de papel e energia; flores 
e frutos nos meses de novembro e dezembro (1593). 

Vigna IUleola (Jacq.) Benth. Trepadeu;; herbáoea; flor 
amarelada; aparece no período que antecede as inundações; 
floresce em novembro; forrageira muito apreciada pelo gado 
(1613). 

MELASTOMATA CEAE 

Clidenia sericea G. Don. Herbácea das proximidades do 
rio Paraguai; área inundável (1296). Flor Wás, sempre em 
abril. 

EUPHORBIACEAE 

Croron lobarus L Herbácea rica em óleo essencial: 
caule com listras avenneLhadas ; fruto tricoca, subgloboso , 
maduro, no mês de novembro; ocorre em áreas inundáveis, 
especialmente no período que antecede as inundaçôCs (1599). 

Croron bonplandianus Baill . Herbácea com óleo essencial; 
flor clara; fruto tricoca; ocorre no período que antecede as 
inundações;frutos e flores em novembro (i 648). 

STERCULlACEAE 

8yttneria rhamnifolia Benth . Subarbuslo ou arbusto; 
folh,a coriácea; flor roxa; ocorre nas margens do rio Paraguai, 
sempre em áreas inundáveis ; floresce em julho (I589). 

ERYTHROXYLACEAE 

Eryrhroxylum anguifu!fUI17 Mart. Arbusto de folha 
coriácea; flor amarela; coletada na margem direita do rio Para­
guai , em ambiente inundável (1676) . 

HIPPOCRATEACEAE 
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Hippocrarea colubilis L Cipó lenhaio. bem ramificado; 
folha dura; flor pequena, de cor bege; ocorre tanto em áreas 



pennanentemente ínW1dadas, como periodicamente inW1dadas; 

fl oresce em novembro (1597). 

COMPOSITAE 

Enhydra flucruans Eour. Herbácea subcamosa; capítulo 
de cor verde; ocorre nas áreas ínW1dáveis, especialmente no 
período que antecede as inW1daçães; floresce no mês de no­
vembro (1602). 

Pacurina edulis Aublet. Herbácea aculeada, subcamosa; 
capítulo Wás, com brácteas alvas; ocorre fonnando grandes 
populações nas áreas immdáveis, notadamente no período que 
an tecede as inW1daç5es, desaparecendo no período de imm­
daÇ3"o; fiar de fevereiro a julho (1547) . (Fig. 6). 

Barrosoa C6ndol!eana (H. & A.) K. & R. Herbácea; capí­
tulo lilás; ocorre nas áreas inundáveis (1444). 

RUBIACEAE 

Genipa americana L. Ãrvore de 8-12 m de altura; flores 
amarelas: freqüente nas matas ciliares e também nas partes 
secas; o fruto tipo baga serve de alimento a várias espécies de 
peixe, prina palmente ao pacu; frutifica em abnl; nome vulgar: 
"jenipapo" (1 406). 

SAPOTACEAE 

Poureria glomerala (Mig.) Rad.lk., Árvores pequenas com 
látex alvo; folhas subcoriáceas; flores pequenas formando in­
florescência congesta; fruto subg1oboso, anguloso, tipo baga, 
sempre coberto de cêra; extremamente ácido, mesmo quando 
maduro, É freqüente nas áreas inundáveis e inundadas; ê co­
nbecida na região por "iaranjinha". O fruto constitui alimento 
ace ito pelo pacu; os pescadores usam-no coroo isca para pescar; 
ê também usado no preparo de suco; floresce a partir de outu­
bro ; frutos de fevereiro a maio (1740). 

VOCHYSIACEAE 

Vochysia-di.tergens Pohl. Árvore de 6-8 m de altura; flor 
amarela, vistosa; folha cariácea; madeira mole e leve; casca 
grossa, fissurada; flores em agosto. É conhecida localmente 
como "cambara" (1580). 

ASCLEPIADACEAE 

Sarcostemma c1a/lSum (Jacq.) Roem. et Schull. ('" Fu­
nastrum Clausum (Jacq.) Schltr. Asc1epiadaceae), Trepadeira 
com nwnerosos ramos finos, látex branco potável; flor peque­
na, alva; freqüente na área; floresce em abril; o pacu come as 
flores (1743). 

PALMAE 

Bactris glaucescens Drude. Arbusto armado, sempre em 
touceiras; fruto subgloboso. bem escuro na maturação; ocorre 
nas áreas im.mdáveis. O paeu come os frutos, É conhecida por 
"tucum", 
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ESPÉCIES COLETADAS EM ÁREAS SECAS CALCÁRIAS 

BIGNONIACEAE 

Adenocalymma bractoslarum DC. Trepadeira com ga' 
vinhas; folha coriácea; flor amarela; freqüente nas partes secas 
calcárias e planas; floresce no mês de julho (1563), 

Jacaranda cuspidifoJia Mart. Árvore de 9xO, 25 m; folio­
los pequenos; flor azul-violeta, vistosa; madeira mole,leve, boa 
para a fabricação de papel; floresce no mês de novem bro (1617). 

Arrabjdaea cOl1!mlta (S. Moore) A . Gent ry . Trepadciru; 
folha coriácc a ; fior lilás; cole tada na parte seca calcária; !lores· 
ce em novc nibro (1657). 

Cl.Jspidarül convu/!tJ (velloso ) A. Ge ntry . TrepadciJa, 
folha subcoriácea; fru to pl;ul o; ( requente nas panes secas cal~ 
cárias; fruto em novembro (i 66 1). 

Phrygco"/Ocydia corymbosa Bur. ex Schun. Trepadeira, 
folha coriácea; flor lilás; coletada na margem do rio Paraguai, 
sobre rochas calcáreas secas; floresce em novembro (1673). 

Arrabidaea m'plinervia (DC) BaiU. Trepadeira de flor 
aJva; fruto longo, em solo seco; margem da bafa do Tamengo 
(1255). 

Mello.a quadril'Qlvis (Jacq. ) Gen Lry . IJana de folhll5 
compostas hi fo li adas. com pse udo -cstípU.las ovaladas ; gavinha 
trífida, termi nal. com ápice recu rvado e m ga rras ; in Oorescencia 
do tipo panícula, tenninal ou auxiliar, às vezes re duzidas em 
cimeira paucíflora com dicotomia; flores amarelas, vistosas; 
freqüentadas por abelhas do gêneros Bambus e Xilocapa; 
floresce em outubro; frutos verdes em dezembro; maduros 
em agosto; sementes ricas em óleo. Nome vulgar: "cipó-de­
-cesto" (450). 

Tabeuia caruiba Bur. Ârvore de 8 x 0,35 m; folha rígid a; 
flor amarela; fruta com casca grossa. Madeira dura, usada na 
confecçao de mó\'eis e na fab rl cação de carvão. (Fig . 25). 

ArrabidtJ.e.a J7on'da DC, Trepadeira com rolha coriácea; 
fruto plano, maduro emjulho (1438). 

Tabebuia ipê Lilas (~Tecoma). Árvore de 8·10 x 0,45 m; 
folha coriácea; flor rósea; madeira dura utilizada na indústna 
de móveis, construção civil e fabricação de carvão; floresce em 
julho; ocorre nas partes secas, às vezes inundáveis. 

EUPHORBIACEAE 

Julocroton In'querer (Iam.) BaiU. Subarbusto com óleo 
essencial; folha membranácea; flor bege: freqüente nas partes 
secas, floresce em novembro (1650). 

Sebasliana brasiliensis Sprenger. Ârvore pequena, bem 
ramosa; folha membranácea; fruto tricoca, maduro em novem­
bro (i 634). 

APOCYNACEAE 

RaLllvolfia molis S. Moore. Arbusto com látex branco, 
potável; flor alva; foUla membranácea; floresce em novembro 
(1629). 

Aspid(Jspemra cuspa (HBK) Blake. ArbustO bem ramoso, 
com látex branco, potável; flor alva; freqüente nas partes secas 
ealcárias; floresce no mês de julho (1542). 



BORA GINACEAE 

Confia g/a brala (Mar!.) A. De. Árvore pequena ; foU,. 
coriácea; fl o r alva , abundante , caduca ; frequente nas partes 

secas rochosas ; floresce em juUlO (144 8) . 
Helio tropium proclllnberes Nil!. He rbácea pequena com 

odor desagradável ; Ilar alva ; floresce em novembro (1631 ). 

COMPOSITAE 

p(Jrtheniurn hislerofolium L. Herbácea de capítulo bege; 

floresce no mês de novembro; planta invasora , muito frequente 
nas partessecas calcárias (1618). 

Bricke/h'a diffuso (Vahl) A. Gray . Arbusto da parte seca 
calcária (J 287). 

LEGUMINOSAE 

Cassio a/ala L Arbusto de 0,50 a J m de altura ; folhas 
Longas paripenadas ; inflorescéncia racemo estrobilifonne 
axiliar ; flores amarelas, ricas em néctar e freqüentadas por 
abeUla5 do gênero "Bambus" ; nome vulgar : "mata-pasto" 
( 1407) . 

Bauhinia penlandra (Bong) Voge!. Stand . Arbusto com 
folha coriácea , pequena; botão de cor verde; fruto plano; flo­
resce em novembro. É conhecida por "wtha-de-vaca" (1654). 

Torreseo cearensis Fr. Ali . (= Amburana) . ÃIvore de 
7xO, 30 cm ; folha decídua no período da Ooraça'o ; flor mioús ' 
cula , alvacenta; fruto plano, negro na maturaç3"o; fuste com 
casca lisa. rica em ôleo essencial; madeira, semente e casca com 
o dor de " cumarina"; fruto em agosto; madeira usada na indús ' 
tria de móveis . 

Parkinsonia aeu/eara L. Árvore pequena, bem ramosa; 
folha com foHolos insignifican tes; flor amarela , sempre visitada 
por abelhas ; as sementes possuem alto índice de germinaçao ; 
em Corumbá , es ta espécie floresce o ano todo: produtora de 
lenha ; freqüente nas partes secas calcárias . 

Rhy nehosia mi'nima (L.) OC. Arbusto escadenre; flor 
amarela ; freqüente nas partes secas calcá.rias; floresce em no­
vembro (1686). 

Plerogyne nirens Tul. Árvore de lOxO, 16 m ; flor amare· 
la; fruto alado ; madeira moderadamente dura; ocorre com fre· 
qüência nas partes secas calcária; esta espécie é altamente pro­
dutora de lenha para uso direto em fomos e caldeiras, e para 
carvão . Ê conhecida por "madeira nova", "bálsamo" ou 
"passarinho" (1329). 

Acacia cavenia Sert. ex. BulI. (= A. farnesiana (L.) WiUd . 
Árvore pequena, bem ramosa , armada, glomérolo amarelo , 
fruto curvo irregulannenre ; madeira dura ; muito freqüente nas 
partes secas calcárias; Dor e frutos em julho ; é conhecida na 
regj fo por "aromita" . Esta espécie é altamente produtora de 
lenha para uso direto em fomos (1562 ). (Fig. 8). 

Caesalpinia taubertiana S. Moore. Árvore de 5-8 m de 
altura , 35 cm de diâmetro ; flor amarela ; folha com odor desa­
gradável ; madeira dura ; flor e fruto no mês de julho; freqüente 
n~ partes secas caJcãrias . Madeira de boa qualidade para a 
geração de energia (1539). (Fig. 9). 

Piptadenia macrocarpa Benlh . (: Adenanthero macrocar· 
pa ). Árvore de 8-13 m de altu.ra , 35 cm de diàmetro, ramosa ; 
flor amarela ; frut o plano, longo ; madeira dura , de boa qualida· 
de para a produção de energia ~ freqüente nas paIleS secas calcá· 
rias . Casca usada na produça'o de tanino para o curturme de 

couro (Fig. 18). 
Pelrophorum dubium (Spreng.) Taub . Árvore elegante, 

frondosa; de IOxO, 35 cm; flor amarela; madeira de dureza 
média, alva no ato da coleta; foUla bipinada; floresce no mês 
de novembro; fruto plano ; ocorre nas áreas de transiçá"o entre 
as partes úmidas e secas. A madeira é de boa qualidade para 
fazer papel e álcool. É conhecida por "cambuí"; em outras 
regiões e usada em arborização de cidades (1616). 

Emer%bium contortisiliquum (VeU.) Morang. Árvore 
frondosa , até 13xl , 50 m, bem ramosa , galhos grossos; fruto 
contorcido; madeira dura , usada na cons truça-o civil , naval , 
produção de tacos , móveis e carvão. t conhecida por " tambo-
1iI", " orelha-de- pau" ou "chimbuva". 

VOCH YSIACEAE 

Vochysia haankeona Mart . Árv01:. de 10xO, 25 m, com 
fus te bastante liso; folha coriácea ; inflorescência piramidaJ ; 
flor amarela , vistosa ; madeira moderadamente mole , boa para 
a produção de papel e álcool ; floresce no mês de julho (1461) . 
" Cambará" . Ocorre lambem em áreas inW1dáveis , compondo 

matas ciliares. 

PALMAE 

A crocomia scterocarpa Mart . Ârvore armada, com até 
7 m de alt Ufa e 30 cm de diâme tro ; folha com até 3 m de com­
primento, aculeada , especialmente no pecíolo e na nervura 
central; fruto globoso, 2,5 cm de diâmetro; epicarpo muito 
duro , lenhoso ; semente comestível, rica em óleo, da qual se 
extrai 60% de 61eo graxo. A polpa do medocarpo fornece cerca 
de 50% de óleo 8Jaxo e é usada na fabricação da conbecida 
" farinha-de · bocai.uva". Das pinas se extraem fibras Jiberianas . 
A polpa é também usada, em Corumbá , na fabricação de sorve­
tes . 

Attalea pharelota Mart. Palmeira arborea, até 5 m de 
altura; folha grande ; fruto a1íptico-ovoide , com 4,6 mm de 
comprimento e 3-4 em de diâmetro ; os cachos , com cerca 
de 1 m de comprimento, têm centenas de frutos com mesacar­
po fibroso ; frutifica o ano todo ; ocorre onde o lençol freático 
é praticamente superficial , às veus em áreas ioundáveis;oma­
mental. Esta palmeira se destaca na região pelas suas folhas 

longas e abundantes . 

MALVACEAE 

Sido g/omerata Cav . Arbus to de flor amarela; fruto em 
carpídioo ; freqüente nas partes calcárias , notadamente nas 
á reas de pastagem; flor e fruto em ab ril. ~ conhecida por "vas­
sourinha" (1334). 

STERCULlACEAE 

WaJrheria indica L. Subarbusto; folha argêntea; flor ama-
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rela~ floresce em agosto; freqüente nas partes secas calcárias 
(1335), 

Helícteris Ihotvkvyana K Schum, Arbusto; folha mem­
branácea; fruto anguloso, madUlO no mês de novembro (1649). 

RHAMNACEAE 

Zizyphus joazel'ro MarL Árvore pequena rarnosa, annada; 
folha coriacéa; flor de cor bege, fruto amarela na maturação, 
apreciado pelo homem e pássaros. Na caatinga nordestina, o 
gado come as folhas, ramos e frutos~especia1mente no período 
crítico de estiagem. Trata~se de uma espécie produtora de 
lenha, freqüente nas partes secas calcárias, na regl.a:o do Panta­
nal; flor e fruto em novembro (1623)_ Conhecida por '\relu­
<linho", 

ARISTOLOCHIACEAE 

Aristolochia esperanzae O. Kuntze. Trepadeíra volúvel, 
freqüente nas formaçôes arbustivas; flores pigmentadas de 
roxo, freqüentadas por pequenas moscas que põem óvulos no 
interior da carola, cujas larvas desenvoIvem·se durante a de­
composição da flor no solo; de onde saem novas moscas para 
polinizar novas flores; nome vulgar: "ml1me" e "'para~queda"; 
floresce de abril a maio. 

SOLOMACEAE 

Solanum jubeba Vell. Arbusto de flor liJás;freqGente nas 
áreas secas de fonnaçõessecundárias: nome vulgar: "jurubeba'l; 
floresce a partir de setembro, 

ANACAROIACEAE 

Schinopsis brasiliensis EngL Ârvore de m; folha 
subcorácea; flores numerosas, de CO! esverdeada) pequenas; 
madeira muito dura, de múltipla utili,zaçá'o; floresce em julho; 
illl. caatinga do Nordeste, CG criadores cortam OS ramos com 
folhas e dão para o gado comer, especialmente no per{ado 
crítico de e:;tf~gem; 'Ibrauna"; ramos sempre com ninhos de 
pássaros. 

Astronium unmdeuva EngL (Fig, lO). Árvore de porte 
médio; folha composta de folíolos pilosos; fior pequena; fruto 
pequeno, globoso; madeira dura, usada na construção civil, de 
dor:rnentes1 móveis e carvá'o; tronco com casca tan lfera~ usada 
na indústria de cortume de COUtO. Na caatio!Yl nordestina, os 
criadores cortam os galhos com folhas e dão para o gado comer, 
notadamente no periodo crítico de estiagem; "aroeira". 

VER8ENACEAE 

Lan/ana alistam (Schau) Briq_ Arbusto bem ramoso; 
folha merobrarHi~a, rica em óleo essencial; flor alva; floresce 
no mês de novembro (1624). 

Lantana achyrllJlthifolia DesC. Subarbus1o; folha mem· 
brana,,,", com óleo flor alva; floresce em novembro 

Vi/ex cymosa Bete Árvore frondosa; folha digítada; 
fruto ablongo, negro na rnáturaçã'oj pelos peixes; 
madeira leve, boa para papel (Tarwnii)~ ocorre também nas 
margens do rio. 

GUTTIFERAE 

Rheedia bmsiliensis (Mart,) PL & TL Árvore pequena, 
bem ramosa, ramos duros; folha grande, escle-rófila; fruto 
gIoboso, arruuelo na maturação; coletada na Ilha do Castelo, 
sobre rochas calcárias; fruto comestível; várias espécies de 
peixe, inclusive a pacu, comem oS frutos) cuja maturaÇão dá-se 
no mes de novembro (1682); "bacupari" 

PIPERACEAE 

Píper amalogo L Var. mediwn (J.cq,) Yunker. Arbusto 
com óleo essencial; foma pequena; inflorescência bem desen­
volvida; coletada na llha do Castelo, sobre rochas calcárias 
(1679). 

EUPHOR81ACEAE 

Manilhot anomola PhoL sp. puboscens (PhoL) Roger. 
Subarbusto: folha membranâcea; látex alvo; floresce em no· 
""mbro (1660). 

Jatropha urenS L Arbusto ou átv!?re pequena, 4 m de 
altura! latescente; folh a longo- pecioladá, lârni.na foliáI com 
numerosos pêlos, extremamente urticante, de modo que um 
simples contato com a pele humana provoca inchação, fortes 
prundos e feridas; semente rica em óleo graxo; flor e frutos em 
novembro, 

Jatropha pohliana M. Arg, Herbácea ou subarbusto bem 
desenvolvido; folha rnembranácea; flor vermelha; látex incolor, 
potável; semente rica em óleo graxo de interesse energético e 
lubrificante; floresce em novembro (1651); "p,nh[o-bravo". 
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AIci1lypha gracilis SprengeL Arbusto; folha membranácea; 
inflorescência avermelhada; floresce em novembro (1632). 

Sàpium hasslerianum Huber, Árvore pequena, iatescente, 
flor amarela; floresce no mês de novembro (1621). 

RUTACEAE 

Cusparia. convolu/a (Velloso) A. Gentry, AlbUSID de 
1-1,5 m de altura; flor congesta verde-amarelada, pouco visto­
sa, folh.as e frutos 3IOmáticos; floresce em setembIO. 

A CANTHACEAE 

Rueflia higrophylla Man.. Herbácea; caule JT!inúsculo; 
folha pequena; membranácea; tlar azulada; floresce em novem­
bro (1626). Forma extenso e contínuo tapete verde no interior 
da vegetação seca arbustiva. 

CUCUR8/TACEAE 

Cayaponia dtrullifolia (Griseb) Griseb, Trepadejra com 
gavinhas; foiha áspera; flor alva; fruto elíptico de cor verde; 
flores e frutos em novembro (1628). 



Echinodstis muricata Cong. Trepadeira com gavinhas ; 
folhas com odor desagradável; fruto ovóide. echinado sempre 
no mês de junho (1537). 

Elarerium amazonicum Mart. ex. Cong. Trepadeira com 
gavinhas; folha membranácea; flor alva; fruto com uma semen· 
te em forma de escudo ; flor e fruto em julho (1536). 

BROMELIACEAE 

Tillandsia duratii Vis. Herbácea, epífita pequena , vive 
sobre galhos de árvores, inclusive de Ficus. 

Brame/ia interior L B. Sntith. Folha com até 1,70 m de 
comprimento , margem dotada de espinho ; frut o amarelo na 
maturação , comestível, maduro em novembro (1639); "cara· 
guatá". 

MORACEAE 

Ficus gardlleriana Coletada na Ilha do Castelo ; árvore 
frondosa, galhos grossos, látex alvo, potável (1683); ocorre 
também em áreas immdáveis;os peixes comem os frutos. 

MALPIGHIACEAE 

PeaOlOa nwgnifica W. Anderson. Trepadeira; flor ama· 
rela, vistosa; comum nas partes secas calcárias; floresce no mês 
de agosto (1339). 

Mascagnia benthamiana (Gr.) W: Anderson. Arbusto; 
folha com a arte dorsal argêntea; flor amarela, muito vistosa, 
sempre visitada por abelhas; floresce em abril (1.313). 

SAPOTACEAE 

Brnmelia serlorum Mart. Árvore de 8xO, 40 m, armada, 
muito rarnosa; ramos duros com espinhos rígidos; folha peque' 
na; flor odorífera, pequena; fruto negro na maturaçá'o, oblon· 
go, pequeno, doce, comestível e apreciado pejos pássaros; na 
caatinga do Nordeste, especialmente no período de estiagem 
prolongada, os criadores cortam OS galhos com folhas e dão 
para o gado comer; frutos madwos em feve reiro ; " quixabeira". 

RUBIACEAE 

Calycophyllum spruceanum (Benth .) Hook. Árvore de 
até 14 m de altura, 30 em de diâmetro; folha coriácea; flor 
alva , abUIldan te ; madeira dura, usada na construçá'o civil, na 
produção de carvão e como [on te direta de energia; floresce 
em novembro (I S44); "castelo". 

ASCLEPIAOACEAE 

Oxypeta(um balansae Malme . Trepadeira larescente , 
látex, potável; pétalas alvas; anteras Wás; frulo piriforme : 
flores e frutos em junho (1548). 

RANUNCULACEAE 

Clematis campestris Se Hil. Trepadeira sem gavinha, às 
vezes proslrada; folha membranácea; corola rantificada, for­
mando cabeleira; flor emjulho (1566). 

GRAMINEAE 

Panicum max;mum Jacq. Herbácea de até 2.5 m de a1tu­
ra ; ocorre formando grandes populações, nas partes secas ca1cá­
rias ; trata· se de uma ótima forrageira , conhecida por "colo­
nião", 

PASSIFLORACEAE 

Passij70ra cincinata Mart. Trepadeira com gavinhas; folha 
membranácea; flores sempre visitadas por abelhas; frutos ma· 
duros em novembro , globosos, wados na prep3Iaçá'o de sucos 
(1638); "maracujá". 

VIOLACEAE 

Hybanlhus bigibbosus (SI. hil.) (. lonidium glaziovü 
Eichl.) He rbácea erecta; freqüente na área (1365). 

COMENTÁRIOS 

o Pantanal Mato-grossense está situ~-enlre 16C? e 
21 0 S e entre SSO e S8° W.G. Ocupa uma área de 120 mil 
km' ; a outra parte do Pantanal (100 mil km 2

) pertence à 
Bolívia e ao Paraguai, perfazendo um total de 220 mil km 2

, 

estendendo· se, portanto, até 220 S e 590 W. 
O Pantanal é uma região que ainda não sofreu os efeitos 

das ações predatórias do homem a nível comprometedor, com 
exceça:o de algumas áreas isoladas onde se tem praticado caças 
e pescas predatórias. b, seru dúvida, a última reserva ecológica 
do planeta Terra) com variados ecossistemas; portanto, deveria 
se r eonsiderado um patrimônio da humanidade, 

Nas águas do PantanaJ . os pe ixes, em cardume, pastam 
e fazem longas viagens, cumprindo fases de seu ciclo biológico, 
inclus ive pa.ra reproduzirem, sem riscos eminentes da ação 
des truidora do homem . Os pâss3Ios, representando as cores da 
natureza, voam em bandos com toda a liberdade que a nature· 
za lhes concede, As árvores, isoladas ou em grupos , servem de 
pousada para os pássaros (Fig. 11) e outras servindo de mater· 
nidade para os pássa ros, onde abrigam os seus ninhos (Fig. 12). 

Por outro lado , milhões de jacarés (a!igators) e capivaras 
povoam toda a regioio do Pantanal e, às vezes, até se misturam 
com os bois e pescadores. livres de qualquer ameaça capaz de 
comprometer a con tinuidade de sua existência, ta! como a 
nat urez.a os cri ou como partes in tegran tes do Pan tana!. 

A parte seca (Figs . 9, 13 e 14), geralmente calcária 
(Chaco), bastante penneável e nâ'o inundável, compreende 
áreas representadas pela fonnaçá'o Urucum: morro do Urucum 
(Fig. I S), morro de Santa Cruz, morro tromba dos Macacos, 
morrO do Rabicho, morro Albuquerque e vários outros meno·· 
res que se estendem no sentidlJ norte·leste·oeste, constituindo 
as paisagens da periferia das cidades de Corumbá e Ladário, 
além dos morros que aOoram na planície, circundados por 
água. Na formaçã'o Urucum ocorrem grandes reservas de miné· 
rio de fcrro e de manganês. 

A vegetação é fenolípica e floristicamente semelhantp- à 
da caatinga e agreste do Nordeste brasileiro) isto ê, com fisio· 
nontia de vegetaç[o xerófita, inclusive caducifolia no período 
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da estiagem (Figs. 13 , 14 e 9). Dentre as espécies da caati.nga 
que ocorrem também no Pantanal (parte seca), citamos: 
Zizyphus joazeiro Mart. Guazeiro), Parkinsonia aculeata L. 
(turco); Pterogyne nitens Tul, To"esea cearensis Fr. Ali, 
Piptadenia macrocarpa Benth., Acaeia calJenia, Bumelia 
sertorum Mart. , Jatropha urens L. (cansação),jatropha corum­
bensis Kw1t., Jatropho pohliana, Asrroniwn urundeu\JQ Engl.) 
Schinopsis bra.'ijliensis Engl . 

As partes inundáveis (planícies , Fig. 16) apresentam 
cobertura vegetal com três estratos: arbório , arbustivo e her­
báceo. As formaçoes arbóreas aparecem em grupos ou em 
gJafldes maciços, interrompidos por formações arbustivas e 
herbáceas que predominam a paisagem. Duran te as inundações , 
numerosos individuos herbáceos morrem, reaparecendo nova­
mente outros das mesmas espécies no período de vazante, tais 
como lndigofera suffnaicosa, Vigna adenan thera, Vi"gna 
luteola, Senna obstusifolia, CrOfon lobatus, Crofon bomplan­
dianus, Enhydra fluctuans, Pacurina edulis,. dentre outras. O 
ciclo vegetativo destas espécies é completado sempre entre um 
período de vazante e um de inundações. 

As áreas permanentemente inundadas da planície (Fígs. 2 
e 5) apresentam cobertura vegetal perene, representada por 
matas ciliares, fonnaçõe s de campos inundados com represen­
tantes natantes (Salvinia alJ.riculata, PistiasfTatiotes, Ludwigia 
sedioides, L. natans, Eichhomia azurea, E. crassipes, Neptunia 
oleracea, Altemathera rufa, Ceratopteris talictoides e Marsi/ia 
fXJlycarpa)~ por es·pécies fi xas com ramos ou peciolos longos 
flutuantes (Pontederia rotundifolia, Paspalllm repens, Nym­
phoea, Panicum dichotanlljlonlm e Victon·a amazonica); e por 
espécies fixas com partes emergentes (HydrocotyLe ranuncu­
loides, Echinodorus paniculatus, Caperonia casrallaefolia, 
Hibiscus srriarus, Aeschynomerle histrix, A . rudis e Polygonum 
hispidum). A planície do Pantanal (compreendendo partes 
immdáveis e immdadas) está situada a 100 e 120 m de altitude. 

A flora pantaneira é muito diversificada: sua compo­
siçao é, sem dúvida, uma mistura de espécies e de tipos de 
vegetação de outras regiões; daí a denorninaça"o de Completo 
do Pantanal. 

Na:o obstante a importância ímpar que o Pantanal 
representa, n,[o s9Jllente para o Brasil como também para 
toda a humaniáãôé, é ainda pouco conhecido. Os trabalhos 
mais antigos existentes, salvo poucas exceções, s:ro uma 
espécie de diários elaborados por pesquisadores que visitam 
a região por alguns dias. Esses trabalhos, no contexto geral , 
s[o de grande valia, como o de Hoehne (J 936). Ultimamente , 
pesquisadores da região, em colaboração com cientistas de 
outras Wliversidades, têm desenvolvido pesquisas mais consis­
tentes, como: Prance & Schaller (1982) e Valverde (1978), que 
publicaram trabalhos sobre o Pantanal , contendo nstas de 
espécies e comentários acerca da estrutura da vegetação panta­
neira, inclusive tese de Pós-graduaça-o, conforme citaçio biblio­
gráfica. 

Os fatos aqui abordados justi..ficam, plenamente, que se 
faça um levantamento de todos os trabalhos publicados em 
numerOSOs periódicos sobre o Pantanal, e que sejam rewtidos 
e pubhcados, num só volume, os dados bibliográficos de cada 
um, a fim de facihtar o acesso desse acervo. Ainda dentro desta 
linha de sugestões, propomos a realizaçao de outros simpósios 

sobre o Pantanal, com o objetivo de reunir pesquisadores 
nacionais e internacionais que militam, direta ou indiretamen­
te, na região. Na oportunidade , poder[o ser tratados asswltOs 
relativos à falma, à flora, manejo, limnologia, produtividade 
primária, extrativismo, conservação, pesca, caça, agricuJtura, 
piscicuJtura , artesanato. pecuária, geologia, mineralogia, aspec­
tos sócio-econômicos, demografia, saúde, educação, turismo , 
climatologia, transportes terrestres e fluviais, exploração de 
recursos naturais renováveis e n1"o renováveis, energia, indústria 
e comércio. 

Existe, no Pantanal, uma gama de espécies animais e ve· 
getais de alto valor econômico, inclusive energético. O Panta­
nal é também uma reserva para o futuro, porém qualquer 
tentativa de exploraç.!o em escala econ6rnica só deve ser per­
mitida através de manejo natural sustentado. Para tanto, é 
necessário que se conheçam com segurança, todos os compo­
nentes bi6ticos de cada comunidade, de cada ecossistema, c o 
papel de cada espécie no seu respectivo ecossistema. Sem isso, 
descarta-se qualquer possibilidade de se explorar os recursos 
renováveis do Pantanal. 

A capivara (Hydrochoerus), O jacaré (Melannaisuchus), a 
queixada (Cai tetus e Tayassus) , a onça (Felis) , a sucuri (Eooec­
tes), a jibóia (Boa) e o porco· espinho (Chaetomys) são animais 
que podem ser criados em fazendas especializadas em manejo 
de animais silvestres, para a e xploração comercial. Seus produ~ 
tos (carnes c peles) têm, no Brasil e no exterior, mercado 
garantido a preço compensador. Com isso, a caça predatória 
certamente desapareceria , pois seus agentes n[o encontrariam 
mercado, facilmente , para vender seus produtos ilegais, obtidos 
por métodos antinaturals. A concorrência natural e simples é 
muito mais eficiente no combate à matança indiscriminada de 
animais silvestres e ao contrabando de peles, do que a repressão 
pela força, a ponto de transformaI o Pantanal num verdadeiro 
campo de baWha, expondo a popuJaçá""o e pesquisadores que 
operam na região aos perigos dos tiroteios. Outras informaçOes 
sobre a criaçá""o de animais silvestres podem ser encontradas em 
Paula (1983). 

ICTIOFAUNA 

O estoque pesqueiro do Pantanal é UJ1) dos maiores do 
mundo. Dentre as espécies, destacamos o pacu, o bagre , o 
pintado, o dourado, a traíra, o piau e o euribatá . 
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Não obstante esta enorme riqueza renovável que anatu­
reza nos oferece gratuitamente , o padrfo de vida de centenas 
de fam ilias do Pan tanal que vivem da pesca é tio baixo que 
dispensa quaJquer comentário. 

Não há infra-estrutura capaz de sustentar a pesca conti­
nental sem soluç[o de continui dade e manter o equiltbrio 
entre a exploraç.!o e a manutençãO do estoque naturaJ. O que 
há mesmo, na região, é a repress[o e a apreensã"o de aparelhos 
de pesca e dos produtai de pesea, frutos de um trabalho muito 
penoso e duro, destinados ao sustento das familias dos pesca­
dores. 

Caminhões frigoríficai saem de Sá""o PauJo para comprar 
peixe no Pantanal, levando-o para o comércio de São Paulo. 
Com freqüência, esses caminhões s1"o apreendidos , presos e 
confiscado o pescado comprado aos pescadores , e ainda pagam, 



em termos equivalentes, cerca de 800 dólares pela liberaç!o de 
Seu caminhão. Este tipo de expediente, usado por representan­
tes de órgãos oficiais ligados aO assunto, configura, sem dúvida, 
uma mentalidade pouco sintonizada com a realidade social, 
pois a repressa"o. punições e confisco de produtos da pesca e de 
aparelhos de caça e pesca jamais evitara-o a deslruiçá"o da natu­
reza . Se nlo hâ, na re~a-o, nenhuma instituiçáo onde os pesca­
do res possam vender se us .produlos por preço justo , a Unica 
alLernati va ê vendê-los aos proprietári a; de caminhões frigorí­
ficos que se deslocam de Sã"o Paulo com esta finalidade. A 

0 0$$0 ver, e.sses compradores têm prestado g.rand.e serviçú ao 
Pantan al , con t ribuindo no escoamento dos pescados: , para as 
grandes C!ntros consumidores. E. , sem dúvida , uma aO'v;dadc 
louvável, porém n unca digna de repressão e puniçOes. 

Os pescadores do Pantanal nunca for am pre parados para 
O exercício da profissão e nem tampouco receberam noções de 
ecolog:a_ rn outro fato que marca o nosso atmso e descanso é 
que grande n umero de espédes de peixe ainda nlio ê suficiente­
nlt lltC conhecido, e ná'o se conbece com segurança O hábi to 
a1Jmentar de cada espécie. Além disso, a pesca é feita sem res­
peitar a época da repwdução. Esta situação é também extensi ­
va à omitofauna e fauna terrestre propriamente dita; enta:o, 
como é possível manejar e preservar uma coisa que ná"o se 
conhece? 

ESPÉCIES OLEAGIONOSAS 

Nesta primeira etapa, foram constatadas 9 espécies com 
óleo graxo e essencial, viáveis de sere m aproveitadas : Jotropha 
pohliana (semente), Jatropha urens (semente), Piper ama/ago, 
Lonlana arislota, Lonlona achyran thifolia. Julocroton tn·querer. 
Torresea cearensis. Crolon bamplul1diuim e Hydrocoty/e 
ranunculoides. 

FORRAGEIRAS 

Vigna adenanthera, VigllQ luteola. Pospa/llm repenso 
Panicum maxim wn. P. dicholOmiflomm, P. elephatiles, 
Neptun ia Qieracea e Acada cavenia. 

ESPÉCIES RELACIONADAS COM A ICTlOFAUNA 

Pon reden"o rotundifolia, Eich.hornia az:urea, Eichhomia 
crQSsipe:s. Ludwigia no/ans, Pouleria gfomeraca, Baclris glimcet-

cens, Cissus cissolGes. C. hassleriana, Polygonum hispídum, 
Ludwigio sedioides, Pospa/um repens, Panicum dichotomiflo­
rum, Panicum elephann(es, Pis tia slTotioites, Ceroropteris 
thalictroides, Alchomea ca.'liloneaefolio, Ficus gardnerillna e 
Vilex cymosa. 

MADEIRAS USADAS COMO FONTE DE ENERGIA 

o carvão , utilizad o pela usina de cimento, situada na 
cidade de Corumbá, é proveniente de madeiras das pa rtes secas 
calcârias e de âreas inundáveis, produzido em formas de alve­
naria (Fig. 17)_ As padari as locais e fogOes doméstic também 
usam madeiras dt: espécies de ssas áreas . A exploraç:io destas 
madeiras é feita sob a égide do ex tra tivismo_ Dent re as espécies 
exploradas, citamos: Pitherelobíum ptlroguense, Plerogyne 
nitens, Acaeia cavenia, Caesalpimll tQl.bernontl, Pzpladenw 
macrocarpa, Enterolobiwn COl1lortisi liq,wm, TalJebu;u ipe, T. 
coralba e Colycophy/um spruceanum. 

ESP~CIES AQUÁTICAS COM PERSPECTIVAS 
PARA A PRODUÇÃO DE BIOGÁS 

1'" 
Os testeS que realizamos com pl3Jltas aquáticas , para a 

obtenção de biogás, ind.jcam que P0l71ede";a rotundlfolia, 
Eichhomia azurea. Paspalum repens e lpomea fistuJosa s:ro 
altamente promissoras para a produçá'"o de biogás . A produç:ro 
média é da ordem de 23 m3 de biogás, com alto teor de meta­
no por tonelada (Paula & Conceição 1983 e 1984). Ressalta ·se 
que Ponteden·a rorundifolia, Eiehhimia azureo e Paspalum 
repens produzem, respectivamenLe , 37 , 33 e 25 toneladas de 
plantas secas por hectare . 
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FIG . 1. Uma população de Polvgonum hispidum. 

FI G. 2. Asp~t o de uma área permaf'lltOtemen te inundada. ofYJa se vê, no centro, Eichhornill , ZUNJB. 
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FIG. 3. Uma população deP"nted8íia ro(undi folia. 

FIG. 4. 08~h8d8Mar.s/lm polycsrpa. no solo úmido. 
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FIG. 5 . Aspecto do Pantanal onde se vi parte permanen temente inundada (no fundol . lnund""el na pri· 
meiro plana, dastacBndo-sa tnis espécirnas de CoPfJrnicis sJba. 
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FIG. 6. Uma pOPUlação de Pacourina edulls (no cenvo) . 

FIG . 7. Uma pOPU lação de Ipomoea IIsrulosa. 
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FIG. 8. Um espécime novo de Acacis csvenis. 

FIG. 9 . (;aesalpin;8 taubertisnB (parte seca calcêrial. 
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FIG. l0. Asuonium urundeuvB (parte saca calcAria). usada na produção de CBrvã'O. 

FI G. 11. Umil ~rvore Ibi!J..Iazeiro) servindO de pousada 80S pãssaros Cbiguá). 
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FIG. 12. Vegetação densa de uma érea inund .... et. onde se vê ume éNore abrigando ninhos de pésser05. 

FIG. 13. Aapecto da vegetaçlo da piem IICI caldril. arde NI ""em cectke-. 
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FI G. 14. Aspecto da vegetação com fisionomia de caatinga do Nordeste, em volta de um morro. 

FIG . 15. Pane inundável, com visão do morro do Urucum. 
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FIG. 16. Area Inundada com Arvores espal'$8S; mats ciliar, deot1ac"'O-S8 VochysJa h8Bnk6Bns. 

FIG. , 7. Fornos d6 alvl!tnaria usadas na tabrlcaçlo de caNIo para O uso de indústrias locais. 
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FIG. 18. Formaçoo de PiptlldenilJ m«:roc.rpa (área seca). 

FIG. 19. Vagetaçlo cerr.::ta Mn volta de um. I.goe formada pelo rio Pal"8tJJai. 
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FIG.20. População de Vicroria BJ'Mzonica. 

FIG. 21. FormaçãO de Ludwigia fl4tBns.. 
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FI G. 24. Aspecto de Salvinia auricuJata. 

FIG.25. Área inundáYel com formi)Ç&o de Tabebuia caraiba. 
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FORMAS ATUAIS E POTENCIAIS DE APROVEITAMENTO DAS ESPÉCIES NATIVAS 
E EXÚTICAS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 

Maria Elisabeth Van Den Berg 1 

RESUMO . A identificação das plantas út eis do Pantanal Ma tQ- grmsense constitui um ilem da botânica 
eco nômica do qual dependem pesquisas agtopecuárias, qu ímicas. farmacoló gicas, industr iti$. arm o­
potógicJS e folclóricas, entre outras . Em função da esparg litelatu n científica existente, o p~nte 
trabalho visa o reccccr uma visão s.iSlematizada da s espécies ú le is ocorrenles no Pantanal MaIo-grossense . 

ACTUAL ANO POTENT1AL VARIETIES FOR THE UTlLlZATION OF NATlVE 
ANO EXOTlC SPECIES CF PANTANAL MATO-GROSSENSE 

ABSTRACT . The identification of useful plsnu of lhe Pantanal in Mato-Grosso , Brazil,;$ of relell3nce 

to 3g lonomists, chemist'S, pharmacologis ls, industríalisls and anthrOPOlogistS. Especia(Jy in view of 1he 
Sp.!Irs8 scientific literature on lhe subject , lhe present article provides a sv,$tematic list of the u~hlr 

$pecies Ihat occur in rhis area. 

Palavras-chaves: complexo do Pantanal, flora do Pantanal, Pan­
tanal Mato-grossense, botânica econômica , plantas úteis , plan o 
tas medicinais, plantas comestíveis, plantas ornamentais, for · 
rageiras. 

INTROOUÇÃO 

o Pantanal Mato·grossense vem despertando ao longo do 
tempo bastante interesse , não só de pesquisadores de vá rias 
áreas da Ciência, como também de empresário~, fazendeiros, 
conservacionsilas e turistas , pela sua grande beleza e diverSida­
de de espécies vegetais e animais. 

Ao conlrário do que se pensa, muito se tem discutido e 
escrito sobre os diversos aspectos agropecuários, ecológicos, 
econômicos, norístícos, fitogeográficos e ambientais dessa im­
portante regUlo , confonne se verifica em Adamoli (1982), 
Hoehne (1923 e L9~), Prance & Schaller (1982) e Veloso 
(1947), com abundan les citações bibliográfieas . 

O levantamento do maior leque possível de usos, a iden· 
tificação científica correta e a citação do maior nUm ero possível 
de nomes vernáculos constituem pontos essenciais pa ra dar m­
formaçao racional sobre os recursos. naturais renováveis de 
qualquer região. principalmente, no caso do complexo do Pan­
tanal . 

Este trabalho visa contribuir para o conhecimento do 
uso atual e !='otencial de espécies ocorrentes nas diversas zonas 
de vegetação que integram o chamado complexo do Pantanal, 
apresentando-as de forma sistematizada e simples, com a fmali­
dade de fornecer subsídios a pesquisadores e outros usuários 

Pesquisadora·Associada, CNPq/ MPEG. OBO . MU5eu Paraense 
Emmo Goeldi. Caixa Postal 399 - CEP 66000 Belém, PA. 
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deste tipo de dados. Algumas dessas plantas ocorrerll lambém 
em outras formaçõe s vegetais e estão citadas em Macedo & 
Berg(1984) e Berg(l982). 

MATERIAL E M~TODOS 

As plantas úteis do Pantanal foram levantadas através de 
entrevistas, coletada de amostras e dados no campo. identifi­
cação e pesquisa nos herbários uo Museu Goeldi (MG) , e PA TU 
(JAN), Inst.ituto Nacional de Pesquisas da Amazô nia (lNPA)e 
Universidade Federal do Mala Grosso. além de pesquisa biblio­
gráfica. Neste trabalho, as espécies eSlão enumeradas por ar· 
dem alfabética dentro das famílias botànicas às quais per(en­
cem (lambem ci tadas em ordem alfabétiCill, an tecedIdas por 
seu (s) nome(s) popular (es), e seguIdas de um pequeno comen­
tário sobre o seu uso corrente na rcgiJo . ou po tencial por 
comparação com a experiência ou dados já obtidos em outras 
pesquisas. Foram convencionadas as segwn tes siglas: 

Agropec .: utilidade na atividade. <ig ropccuâria da ft:gião 
como forrageira, adubo natural, indicação de toxicidilde para 
o gado. 

Atim .: aproveitamento nutritivo (frutas e sem en les. ). 
lnd. : aplicações ind uslrials d1Versas, m3dclJus. Un tas, 

vernizes, óleos, bebidas, aItesanato, usos domés ticos. 
lmp. ec.: importância ecológica na m:m u,enção do equi­

hbrio naturaJ e sobrevivência da fl ora e da fauna. 
Med.: uso e indicações terapeu ticas (li medic ina popuhr 

para o tra tamen to de doenças ou sin tom as citados... 
Orn .: ut ilidade ornamental, paisagística c interesse turís­

tico, de lazer ou jardmagem. 



Espécies vegetais de valor ou potencial econômico ocorrentes 

no Pantanal Mato- grossense: 

A LlSMATACfAf 

chapéu-de-couro 
Echinodonls macrophyllum (Kunth.) Mich. 
Med.: inflamações, úlceras, sírilis, reumatismo, der mato-

ses. 
E. renelfus Buch. 
Med : sífIlis, reumatismo e dermatoses_ 

ANACARD/ACfAf 

gonçaleiro 
A srroníum fraxinifolium Sehott. 
Med.: diarréias. lnd: madeira-de-Iei (movelaria e orna­

mentos). 

ARACfAf 

imbê, costela-de-adão 
Philodendron imbe Sehott. 
Med: inflamações., reumatismo, orquites, erisipela . Ind : ar-

tesanato de peneiras e cestas. 
alface-d 'água 
Pistia stratioides L. 
Orn : planta aquática muito usada em piscicultura. Imp. 

eeol.: fiXadora de ovos de peixes na desova e algas que servem 
de alimento a outras espécies 

BIGNON/ACfAf 

piúva, piúva-amare}a, paraludo 
Tabebuia caraiba (Mart.) Bur. 
lnd : madeira para cabo de ferramentas e moenda. Med: in-

flamações. 
ipé , ipê- roxo 
Tabebuia impetiginosa (MarL) Stand. 
Med. antiinflamatário . lnd.: madeira 
ipê-amarelo 
T. ipe (Ma,, _) Stand. 
Med.: aoticancerígeno. anti-reumático, antianêmico. 

lnd : madeira e aplicação das propriedades fannacêuticas do 
lapachol. 

T serratifolia (G. Don.) Nichols 
Med.: idem_ lnd: construção civil. e naval, pontes, postes. 

CONVOL VULACfAf 

sal sa-do-pan tanal, salsa-brava 
lpomoea asarifolia (Desf.) Roem. et Schult. 
Med. : dermatoses , Agropec.: tóxica para o gado em gran-

de quantidade. 
algodão-do-pantanal , algodão-bravo, algodoeiro-bravo 
Ipomoeo camea subsp. flstulosa (Mart. et Choisy) Austin 
Med.: dennatoses. Agropecuária: tóxica para gado. 
lnd: madeira para tornearia. Ornamental. 

GRAM/NfAf 

capim-bobó 
Andro;oogon sacchroides $w. 
Agropec.: forrageira de boa qualidade. Om .: turismo e 

artesanato. 
capim-carrapicho 
Cenchrns tribuloides L 
Agropec.: forragem boa para equinos, mas só antes da 

fru tificação. 
capim-de-burro 
Cynodon dacry/on (1.) Pers. 
Agropec. : boa forragem 'ierde. principalmente para cava-

los; resistente à seca, quando se torna ruim como forrage.ira. 

tal. 

Med .: diurética , an tiabortiva. 
Eragrostns glomerata (Walt.) L.H. Dewey 
Agropec.: forragem razoável 

capim-mimoso 
E pílosa Beauv. 
Agropec.: forragem de boa qualidade. Med .: diurético. 
cana-brava ,. -

Erianthus sacharoides Mich.x. 
Agropec.: forrageira. Ind. : cobertura de casas. Omamen-

canarana-de-folha miúda 
Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees 
Agropec.: forrageira quando nOva. Ind. : produção de 

papel e celulose. 
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arroz..do-brejo, camalotilho 
Hyparrhenia rufa (Nees) Stupf. 
Agcopee. : forragei ra. 
capim-andrequicé, grama-da-brejo 
Leersia he_:"l:ondra Sw. 
Agropec. : forragem de excelente qualidade. 
capim-arroz, capim-uamá 
LuziOla bahiensis Steud. 
Agropec.: forragem de boa qualidade para equinos. 
arroz-bravo 
Oriza subularu Nees 
Agropec.: forrageira de boa qualidade. 
cap im-da-bolív ia 
Pankum boliviense Hack. 
Agropec.: forrageira razoável 
ca pim-de-tartaruga 
P. elephantipes Ness 
Agropec.: forragem para animais aquáticos 
capim-da-praia, capim-canudinho 
P. rlStulosum HochsL 
Agropec.: importante forrageira, de valor econômico. 
capim 
P. dichotomiflorum Michx. 
Agropec.: forrageíra encontrada em pastagem natural 
ca p im -gigan te-d as-bai xad as 
P. grumosum Nees 
Agropec. : forragem preferida pelos bovinos 
capim-colonião 
P. maximum J acq. 



Agropec_: forrageira introduzida, sem boa resistência às 
enchentes_ 

capim 
p. laxum Sw. 
Agropec.: boa forrageira 
canarana~roxa, capim-arroz 
P. zizanioides H.B.K. 
Agropec.: forragei.ra de excelente qualidade 
capim-mimoso 
Paratheria prostara Griseb. 
Agropec.: idem 
capim-gordo 
Paspalum conjugatum Beauv. 
Agropec.: forrageira apenas quando n1io frutificada (os 

frutos ferem a boca dos animais)_ 
capim-gengibre 
P. fascicu/atum Willd_ 
Agropec.: forrageira razoável. 
capim-da-guiné, capirn-grama-de-guiné 
P notatum Augge 
Agropec.: forrageira e usada para proteção de solos; pode 

tornar-se invasora de cultivo, de erradicação difícil. 
capim-de-passarinho 
P. paniculatum L. 
Agropec.: forrageira de boa qualidade, frutos estimados 

pelas avezinhas criadas em cativeiro. 
capim-estrela 
P. ste//atum Augge 
Agropec.: fOITageira razoável. 
capim-de-nhambiquara, capim-seda 
Penniselum selosum Rich. 
Agropec.: forrageira raz.oáve l. Ornamental. 
capim-rnimoso-do-vermelho. 
Setaria genirotala Beauv. 
Agropec.: forrageira de boa qualidade. 
capim-de-cuiabá 
Trichoprerix f1ammido Benth _ 
Agropec.: forrageira de excelente qualidade 

GUITIFERAE 
.oÍ 

bacupari-do-rio 
Rheedia brasiliensis (Mart. ) Planch. et Tr. 
Med.: casca adstringente . Alim .; frutos comestíveis. 
Ind .: doces caseiros, produção de pectina ; madeira para 

carpintaria . 

HIOROPHYLLACEAE 

carqueja-do-pan tanal 
Hydrolea spinosa L. subsp. inennis Spr. 
Med.: diurética. Ind.: noraromática. Ornamental. 

LEGUMINOSA E-CAESA LPIN OI DEAE 

imburana-de-cheiro, angeüm 
Amburana cearl!rtsis (F,- Allem _l AC Smilh 
Ind.: madeira para peças curvas. Med. : óleo-resina anti­

tussígeno e para bronquites. 
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pé-de-boi 
Bauhinia bauhinioides (Marl.) Mcb,-
Orn.: além de bonita em si, pode ser utilizada para cercas 

\.'ivas (bastante espinhosa). 
pata-de-vaca, unha-de-vaca, pé-de-boi 
B. forficara Link subsp_ platypeta/a (Benth_l Wund . 
Med.: diabetes. Ornamenta] 
pata- de- vaca, unha- de- vaca 
B. ungulata L 
Med .: reumatismo e diabetes. Ornamental_ 
muirapixuna 
Coesalpinia floribunda TuL 
Ind .: madeira imputresc ive l, excelente para esteios. 
mata-pasto, fedegoso 
Cassio grondis LL 
Med.: estimulan te ("café" das sementes), abortivo , tôn ico. 
pau·d'óleo 
Copoifero choodtiriona HassL 
Med .: ólelrresina cicatrizanle, antiinflamatório. Ind : ma-

deira para construção ci\'il, marcenaria. 
pau-d'óleo, copaiba 
C. cordifolia Hayne 
Ind .: óleo-resina aproveitado para iluminação doméstica. 
Med. : cica trizan te. 
jatobã 
Hymenaea courban"l L. 
Med.: tônica , antitusslgena. Ind. : madeira pesada, útil 

em construções civis, postes, pontilhões, carroçarias . 
Alim.: fruto comestlvel. 
H stilbocorpo Hayne 
Idem_ 
sene 
Senna hirsuta L. subsp. pubernla trwin et barn. 
Med .: abortiva. Agropec.: potencialmente tóxica . 
S occidenrolis (L l Linlc 
idem. 

LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE 

esponjinha, esponjeira 
Acacio famesiona WiUd. 
Med .: anti -reumática , adstringente, diuretica, antidi-

sentérica 
Ind.: aromática . Ornamental. 
unha·de-gat o 
A paniculata Willd_ 
Orn.: arbusto com lindas flores alvas. 
angico·branco 
Albizzio hossleri (Chod_l Burk_ 
Ind .: madeira pala tabuado. 
virlhât ico 
Anadenanthera peregrina (L.) Spegaz. 
Ind .: madeira para construções civis e navais, marcenaria ; 

rica em tanino para cortume. Med.: bronquites, adstringente . 
angiquinho 
Calliandra parviflora Benth . 
Ornamental. 
timbó-colorado , chimbuva, tamboril 



Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 
Med.: a polpa (entrecasca contém sapooina hemolítica. 

lnd.: madeira útil em construçôes caseiras. 

maria-fecha-porta 
Mimosa sensitiva L. 
Agropec.: planta invasora. mu ito espinhosa. 
canafístula 
Pithecelobíum ""dtiflorum (H.B.K.) Bcnth. 
Ind.: madeira para marcenaria. 
P. saman (Jacq.) Benlh. 
Agropec.: frutos doces apreciados pelo gado. 
vinhá t ico-do-campo 
Platymenio. reticulata Benth. 
Ind.: madeira para construções civis e navais. 

LEGUMINOSAE·PAPIL IONOJO EAE 

paratudo 
Acosmium subelegans (Mohl.) Yakov. 
Ind .: madeira durâvel , se rve para esteios. 
cortice ira-do-campo 
Aeschynomene sensitiva Sw. 
Agropec .: forrageira. Ind.: rizoma suberoso, sucedâneo 

da cortiça. OrnamentaL 
angelim-, cascudinho. 
Andjra cuiabenses Benth. 
Ind.: madeira para construção civil. 
A. inennis H.B.K. 
Ind. : madeira forte, boa para carpintaria, embarcações, 

soalhos, estacas, dormente e tornearia. Med.: vermífuga, purga­
tiva, emética, cicatrizante e nO tratamento da erisipela. 

sucupira 
Bowdíchia vírgiloídes H.B.K. 
lnd.: madeira com usos diversos. Med .: depurativo, anti ­

reumático, anti-artrítico, tratamento de diabetes. e dermatoses 
diversas. 

amor-de-velha 
Desmodium sclerophyllum Benth. 
Agropec.: forrageira . Ornamental. 
cumbaru 
Dipterix alara Vogo 
lnd.: madeira muito dura , boa para obras hidráulicas. 

Med.: óleo anti- espasmódico 
feijã'o branco 
Galacria glaucescens Kunth. 
Agropec.: forrageira eventuaL Ornamental. 
jacarandá 
Mochaerium acutifolium Vogo 
Ind. : madeira de lei , marcenaria de luxo, construção civil, 

esteios. OrnamentaL 
cabiúna 
M latífolíum Rusby 
lod.: madeira para cons trução civil, esteios, marcenaria e 

ebanisteria. 
amendoim-do-caropo 
Platy podium elegans Vogo 
Agropec . : forrageira eventual. Ornamen tal. 

LlMNOCHARITACEAE 

Hydrocleís nymphoídes (Willd.) Bucke 

H. modesta Ped . 
Límnocharis fia va (L.) Buchenau 
lmp. ecoI.: nxadores de microorganismos para proteção 

e alímentação de alevinos, despoluidoras. Agropec.: adubo or­

gã.nico. Ornamentais. 

LORANTHACEAE 

erva-de-passarinho 
Psíttacanthus cordatus (Hoff.) SI. 
Med.: cicatrizante. Agric .: prejudicial às fruteiras 

MELASTOMATACEAE 

criviarj 
Moun'ria cauliflora DC. 
Med.: afecções renais . Ornamental. 

MELlACEAE 

caiarana 
Guarea macropyfla Vah1 . 
Ind.: madeira resistente , construções civis, carpintaria. 

MENISPERMACEAE 

buIUá, gr[o-de-galo 
Abuta grandífolia (Mar!.) Sandw. 
Med .: diwética, tônica , febrífuga, antiínflamató ria, pro­
blemas de vista. 

NOMIACEAE 

negra-mena 
SiparunD. guianensis Aubl. 
Med .: antifebril e alívio de seqüelas da insolação (cefa­

léia). Folclore: banhos e usos em religiões afro-brasüeiras. 

MORACEAE 

gameleira, figueira-branca 
Ficus gomelleira Kun th et Bouché 
Med.: anti-sifil ítico, atIu ·rewnático, depurativo. Ind.: ma­

deira leve para canoas e utens ílios diversos. Folcl. : em religiões 
afro-brasileiras. 

figueira-brava 
Ficus minor Parad. 
lnd.: madeira para utensilios domésticos e artesanato 

(violas). 

MYRTACEAE 

roncador 
Myrcianthes edulis Berg 
Ind.: madeira para marcenaria, cabos de ferramentas e 

lenha. 
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N YMPHAEA CEAE 

aguapé-da-meia-noite 

Nymphaea amazonum Mart. et Zuee. 
Imp. eeolog.: despoluenle , flxação de microorganismos. 
Ind .: aromática. Med.: cicatrizante. A&!opec .: adubação 

(durante a seca). Ornamental. 
vitória-régia 
Vicloria amazonica (Poepp.) Sowerby 
lmp. ecoL idem.: Med.: depurativo, cicatrizante. Orna­

mental. 

ONAGRACEAE 

caparosa 
Ludwigia caparosa Baill. 
Ind.: madeira de pouco valor, utilizada domesticamente 

e para produção de carvão ; tintorial (para tecidos). Omame" tal. 

PALMAE (ARECACEAE) 

bocaiúva 
Acrocomia odorara Barb. Rodr. 
Ind .: óleos e sabões. A1im.: óleo, frutos . Med.: em 

abcessos e tratamento de prisão de ventre. 
A. scJeroclUpa Mart. 
Idem. 
coco curuá 
AlIagoptera leucocalyx (Drude) O. Kuntze 
Ind.: semente oleaginosa 
acuri 
Attalea phalerata Mart. 
Alim.: frutos comest íveis. Ind.: cobertura de casas. 

tuc um 
Bactris glaucescens Drude 
Imp.: ecol.: alimentação de peixes (os frutos), especial-

mente o pacu 
carandá 
Copernic,;a australis Becc. 
Ind .:-eM1pe usado para cercas, esteios, dormentes, folhas 

para cobertura de casas e currais. Ornamental. 
urumbam ba 

Desmoncus /eptoclonos Drude 
Atim.: frutos Ind.: cobertura de casas, artesanato. Orna-

menaJ . 
buriti 
Mauritia fle.xuosa L 
Alirn. ; palmito, doce, óleo, vinho. Med.: antidiarréico. 
Ind. : ripas, jangadas, cobertura, artesanato redes, esteiras. 
buritirana 
M marNana Spruce 
idem. 
M. vinifera Mart. 
idem. 

PASSIFLORACEAE 

maracujazinho 
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Passiflora foetida L-
Alimento de pássaros. Med. : sedativo. Ornamental. 

PIPERACEAE 

betre 
Piper tubercularum Jacq. 
Med.: calmamente sedativo. Atim.: raiz picante (condi­

mento). 

POL YGONACEAE 

erva- de· bicho, pimenta-d 'água 
Polygonum acre H.B.K. 
Med.: vermífugo , febribugo. ind.: caseira de alimen-

tação: te mpero. 
Med .: antigonorréico, anti·hemorróica. 
taxizeiro , novateiro, pau-de-formiga, tangarana 
Triplaris aff. schomburgkiana Benth. 
Ind.: madeira leve fácil de traballiar. 
Med.: cozimento contra hemorróidas 

PONTEOERIACEAE 

aguapé 
Erichomia azurea (Sw.) Kunth. 
E. crassipes Mart. et Solms 

lmp. ecoL: flxadora de algas e bactérias, despoluente. 
Agr .: adubo natural . Lod .: combustíveL OrnamentaL 
Pontederia rotundifo/ia L 
Idem, em menor escala. 

RUBIACEAE 

genipapo 
Genipa americana L-
Alirn .. fruto. Ind.: artesanal emconfecçao de licores, do­

ces, refrescos; madeira para diversas rmalidades. Med.: casca 
an tiinflama tóeia. 

RUTACEAE 

guarantã. guarataia, pau- duro 

Esenbeckio leio carpa Engl . 
Ind .: madeira forte, usada em obras externas, estacas e 

mourões. 

SAPINDACEAE 

cipéHimbó 
Paullinia pinnata L. 
Ind. : fannacêutica. Ornamental. 
saboeiro 
Sapindus saponaria L. 
Ind . : frutos com saponina, utilizados na lavagem de rou­

pa; sementes usadas para artesanato. 
Med. : antitussígeno 
cip6-timbó 



Seriania erectea Raldk. 
Ind .: ação tinguijante pouco utilizado . Ornamental . 

pitomba 
Taliria esculenta Radlk. 
lnd .: fornece tanino, madeira para carpin tana, obras in· 

ternas e caixotaria 
Med.: antidiarréico. 

SCROPHULARIACEAE 

vassourinha 
Scoparia fiava Chamo et Schlt. 
Med. : contusões. 

SIMAROUBACEAE 

pau-de·perd iz 
Simarouba versicolor St. Hil . 
Ind .: madeira para caixoLaria. Alim.: frutos comestíveis. 

Med.: tônica, antianêmica, anti-sifilítica, e tratamento de der· 
matoses. 

SOLANACEAE 

espichadeira 
So/an.un malocoxy/on. Seudt. 
Med.: raízes antiinflamatórias, desobsl.nlen teso Alim. : fru­

tos comestíveis (medíocres). 

STERCULlACEAE 

cru co-magro 
Guazuma ulmifolia Lam. 
lnd .: madeira para tanoaria. Med.: anti ·simítica. Orna· 

mental. 
mi loca 
Melochia parvifolia H.B.K. 
Ornamen tal . 

TlLlACEAE 

• lço lta-c3valo 
l.u l,ea graruJiflora Mart. 
lnd.: madeira para móveis e peças curvas . 1ed.: artrIte, 

reumatismo. leuconéia, dia.n-éía 
açoita--cavalo 
l.. paniclllata L. 
idem. 

erva<idreira 

VERBENACEAE 

Uppill alba (Mil!.) N.E.Br. 
Med.: calmante . 
gervão 
SlQchytarpheta elahor Schrad. 
Med .: febrifuga (febres palustres). 
tarumã 

Vitex cymosa Bert. 

lnd. : madeira para conslruções civis, obras hidráulicas, 
dormente , esteios mourões. Alirn. : frutos comest íveis. 

VITACEAE 

uva-brava 

Ossus sicyoides L. 
Med : reumatismo e abscessos, suposto rupotenscr. 

VOCHYSIACEAE 

carvão-branco 
Callisthene fasciculara Mart. 
Ind.: lenha e carvão de boa qualidade. 
pau-terra 
Qualea panJiflora Mart. 
Ind .: madeira para confecção de canoas. 
cambará-branco 
Vochysia divergeJlS Mate 
Ind .: madeira de lei , com os mais diversos empregos. Or-

namental. ,. " 
cambará-do-campo. 
r: sessilifolia Warm. 

Med.: seiva utilizada para inflamações da vista. Ornarnen-
tal. 
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ZOOGEOGRAFIA DA REGIÃO DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 

Ke;th S. 8rowr. Jr. I 

RESUMO - Análise do ambiente físico atual e his1órico da regiio do Panta.Ml MalO-9o$SV1se indica 
qu e a grande 'i'ariação ctimaticn c: hídrica, e a importação e PlDduç:Jo erráticas de recur.sos. devem re­
prc.sentar condições bastAnte dc:sfavoráv.eis para a maioria dos animais,e muito fa voráveu a u.mas pou­
cas espécies (principalmen te homeolermos móveis, associados com ambientes aquati<.-'Os , predadores ge­
neralistas e oportunistas qu o! podem aproveitar os recursos disporl íveis). Assim, a plan ície , um ambien­
te algo severo e de "malha grossa", devem mostrar muito pouco éndemisrno , mas servir de crJadouro 
para as poucas espécies, gerabnente de distribuição mais ampla, que utilizam seus recursos esporádicos. 
Há muitas dificuldades no trabalho lOogeográfico na planície (diflcil acesso, trânsitos implaticáveis, 
grandes flutuações temporais e espac iajs de clima, nível de água, retUfiClS e populações, abundância ex· 
cepcional de poucos organ.WrIOs "orUJCando " o observador), mas .txisrem dados adequados par.J algu ns 
grupos que podem ser comp.a.rados com OI d ados abundan les coletados nas regiÕts não lRuodáve ís, li­
míu ofes à plan ície. Análise. profunda da avifallna (658 espécies) e d.a.$ borbo letas (mah d~ 1.100 espé­
cks) da região do P;antanal OOn111lll l o baixo endemisrno (algo maJor , em n ível de subespécie, nos inse· 
tos), predonlia ância d ..:: OI'iiOisw os de di$ t"ribuição ampla, grande número de espêcies amazônicas que 
ehegam até a planicie mas não a peneUam, e menor número de espécies vindo do Sudeste do Brasil, do 
Cerrado e do Chaco, cuja dispersão é barrada pelo Pantanal. O verdadeiro papellOogeográfico da pla­
nície (e sua vocação para utilização pelo homem) é como c.riadouro de certos animais úteis, que pode­
riam ser comercializados através de uma pecuária extensa baseada nos recUISOS naturais presentes ou 
importados anualmenle à regi!ío . 

ZOOGEQ-GRAPHY OF THE MATO GROSSO PANTANAL REGION 

ABSTRACT . Analysis of the present and past phySical environment of the Mato Grosso Pantanal re· 
gion indicates that great variation in climate and water levei, and erratic ímportation and production 
of resources, should produca re1her untavorable conditions for the mejority of animais, while strongly 
favoring a few species (principa!ly vagiJe homotherms, assocíated wíth aquatic environments, generalist 
or opportunistic predalOrs (hat can take edventage of aveilable resouress). Thus, lhe floodplain, a 
rether severe and coarsa-grained elwironment, shouJd show very II tt le endemism,. but rather sarve as a 
breeding-pJace for these f~ species. usually widely dístributed, which can use IIs sporadic rescurces. 
There are many hind rances tozoogeog~phical research on lhe floodplai.n (diHicult 8CXe5:S; ímpraclícality 
of transects; gre.at temponll and spatiaJ fl UC1uations. in clímare. water JE!Y'B' , resources, and populations; 
exceptional abundance o f • fav" species, swamping the observer's perception o f rarer onesl, bu t ade· 
quate data exin for a few groups on the floodplain, which may be compareci with the abundam data 
evailable from neighborlng, non·floodeble regions. Thorough analysis of lhe avifauna (658 species) and 
of butterflies (more than 1,100 species) of the Pantanal ragion confirms lhe low endemism (somewhat 
higher, at the subspecies leveI, for the insects), predominance of widespread organisms, larga number of 
Amazonian species which arrive in lhe region but do not penetrare the floodpla in, and smallar numbers 
of species coming from soulheastern BraziJ, trem the Cerrados a f central 8razil , anel fram lhe Chaco, 
whose diffusion is also blockad by lhe Pa ntanal. The Irue zo09'09tlPhlcal role of the floodplain (and 
its vocation for use by man) ($ as a breacUny-ground for certain u.se fulanimals whldl could be commer­
cialized through an .extens iva nmching operation, basad on local and annua lly im pcrttcl natura! rasources. 

INTRODUÇÃO 

A ciência sintética da Biogeografia estuda a distribuição 
e a diferenciaçáo de patrimônios genéticos (plantas e animais) 
e as caracter (sticas atuais e passadas dos seus ambientes. Tenta 
expUcar os padrões observados, seja em nível de ind.iv{duos, 
populaç1'5es, espécies, gêneros, famI1ias , ou biotas in teiras, em 
funçlo dos dh'crsos fatores ecológicos e históricos atuando 
nesses organismos vivos. Possui interaçôes fortes com Ecologia, 
Zoologia, Botânica e Geociências, especialmente Geografia, 

Depanamanto de Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade Es­
tadual de Campinas, Caixa Postal 1 .170, CEP 131 00 Camp~nas, SP. 
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Climatologia e Paleoecologia. Suas aplicações principais no 
Brasil si!o nas áreas de conservação e manejo de recursos natu­
rais e de planejamen to regional. 

Qualquer estudo biogeográfico tem que ser baseado em 
abundantes dados reais sobre a ocorrência de organismos. Para 
ajudar a mtegrar estes dados, existem diversas teorias, lupóte­
ses e modelos especiais, ligados a diferen tes pre l!llSS8S so­
bre diferenciação de populações e sobre desenvolvimento 
histórico de paisagens, espaços geográficos e seus habitan­
tes. Estas teorias estoIo sempre sujeitas à provação atra-



vês de dados concretos de distribuição. Empiricamente, há 
muitos padrões de distribuição que são repetidos em di­
versíssimos grupos de plantas e animais que ocupam re­
giOes ou hábitats semelhantes; parece que os mesmos fatores 

ecológicos e históricos regionais atuaram para condicionar a 
distribuiçlro de muitos organismos diferentes. Se alguns desses 
organismos (hospedeiras, presas, modelos, plantas com flores e 
frutos) representam recursos específicos para outros (parasitas, 
predadores, mímicos, polinizadores, dispersares), sua coocor· 
rêncía é garantida, produzindo padrões biogeográficos idênti­
cos. Assim, é freqüente que a análise biogeográfica de um gru­
po amplo de organjsmos serve para prever a distribuição de 
outros grupos; por isto e pelos modelos disponíveis, é justificá­
vel chamar a Biogeografia de uma ciência capaz de generalizar 
e de prever fenômenos ainda não estudados. 

Há diversos papéí.s que uma região pode desempenhar 
quanto à distribuiçlro e diferenciação de organismos (Tabela 1). 
Certas regiões, tipicamente bastante isoladas e com topografia 
e clima relativamente estáveis, servem como geradores de po­
pulações diferenciadas; são reconhecíveis, hoje, por marcado 
grau de endemismo, e alguns as chamam de "centros de evoluo 
ção". Outras regiOes, menos isoladas e estáveis, fornecem re­
cursos abundantes, mas esporádicos, e servem de grandes cria­
douros dos organismos que podem aproveitar estes recursos 
quando existirem. Regiões que são muito diferentes ecologica­
mente das -áreas vizinhas (como rios amplos, espigões altos, va­
les profundos, faixas de areia, matas ciliares e muitas áreas de 
ocupação humana) podem servir de barreiras, retardando ou 
até impedindo a difusão ou dispersão de populações de um la­
do para o oposto. Outras regiões facilitam esta difusão, ofere­
cendo recursos diversificados e poucos acidentes fisiogeográfi­
coso E"identemente, a mesma regilro pode desempenhar todos 
esses papéis para diferentes organismos com variados recursos, 
tolerâncias, límitações, ciclos diários ou anuais, e capacidades 
de deslocamento. 

Neste trabalho, o Pantanal Mato-grossense (Fig. 1), 
um complexo de sistemas fortemente condicionados por inun­
dações sazonais, será analisado em termos dos seus papéis in­
fluenciando as distribuições de animais (menos peixes). Será 
demonstrado que a planície do Pantanal serve como corredor 
de dispersão (papel principal), barreira à dispersão (secundário) 

TABELA 1. Possfveis papéis biogeográficos para uma região. 

Papel Resultado 

e criadouro importante para muitos animais. Mesmo para orga­
nismos fortemente ligados a ambientes aquáticos ou ribeiri­
nhos, o Pantanal não parece ter sido uma geradora de novos 
patrimónios genéticos, provavelmente devido ao clima adverso, 
e recursos e regime hídrico bastante especiais, variáveis, e im­
previsíveis. 

CARACTERISTICAS AMBIENTAIS DO PANTANAL 

Como ressaltado em capitulos anteriores destes Anais, o 
clima da região do Pantanal Mato-grossense é fortemeTlte sazo· 
nal, chegando à média de cinco meses de estação seca por ano 
e ampl.itude térmica anual de 400 C. Os períodos mais frios, 
bem como a duraçlro da estiagem são diferentes e imprevisíveis 
de ano em ano, resultando em fortes pressões sobre populações 
animais e vegetais. Na planície, o solo hidromórfico e a forte 
inundação anual, que extende bastante dentro da estaçao mais 
fria e seca, amenizam os efeitos dessas variaçOes, pelo menos, 
para plantas e animais associados com ambientes aquáticos. 
Prevê·se, enta:o, uma tendência para favorecer estes, bem como 
espécies dispersivas ou migratórias capazes de aproveitar os re· 
cursos abundantes, mas sawnais e efêmeJQ$," da regiáo. 

As regiões colinosas limitrofes da planície são também 
sujeitas às fortes variações climáticas, ainda faltando o efeito 
tampão da inundação. Possuem, de modo geral, solos eutrófi­
cos e sistemas de floresta aberta, semi-decídua, de alta produti­
vidade primária, com muita disponibilidade de recursos em 
anos de menor grau de pressão cl.imática (sem grandes friagens 
ou longa seca). As florestas destas regiões - entre Porto Esperi­
dião e Barra do Bugres, na Chapada dos Guimarães, e no sul do 
Pantanal até a confluência dos rios Paraná e Paraguai - são li­
gadas de maneira precária pela rede de matas ciliares que atra­
vessa todo o Pantanal (Fig. 1). 

A planície, nas partes não·inundáveis, porta uma vegeta· 
ção aberta, ora parecida com cerrado (arbustiva), ora com o 
Chaco seco a Sudoeste, ora com campo (Fig. 1). A continuida­
de dessa vegetação com o cerradão e cerrado do Planalto Cen­
tral brasileiro (entre Rondonópol.is e Campo Grande, a Leste) e 
com o Chaco a Sudoeste, permite que plantas e animais caracte­
rísticas dêssas formações atravessem o Pantanal e se misturem 
na plan ície. 

Exom plos 
Garocterl·sticas 

T(picos Na regii!o 

1. Gerador d, no· 
vos taxe 

Subespécies e espécies diferen· 
ciadas, endêmicas 

Relativo isolamento, ambiente 
constante 

I. Marejó, RondÕ· 
nia 

Escarpa sul,Sa. Pa­
recis 

2. Criadouro de po-
pulações densas 

3. Barreira à difu· 
,00 d, popula-
ções 

4. Corredor p,ca 
dispersão de po-
pulações 

Grande abundância de espécies 
que podem usar certos recursos 
locais 
Subespécies ou eloespécies dife­
rentes ocorrem em lados dife· 
rentes ou se misturam ne região 
Espécies presentes ocorrem em 
diferentes lados da reg-ião, sem 
difarenciação; existe migração 

Presença esporádica de certos 
recursos muito abundantes 

Faltam recursos importantes; 
ambiente diferente do das regiões 
vizinhas 
Sem grande diferença ambienrnl 
des regiões vizinhas; recursos ge· 
rais presentes 
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F lorestas sazonais, 
W. São Paulo 

Caatinga; Parte 58-
ca do Gran Chaco-

Florestas de gale· 
ria nos cerrados de 
Goiás 

F lorestas sazonais, 
Urucum; Planicie 

Sa. Parecis; Rio Pa· 
raná; Plan{cie do 
Pantanal 
F loresles de gale· 
ria na plantcia; 
ilhas de cerrado 
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FIG . 1. Região do Pantanal Malo-çrossense, com divi sões naturais, localidades importantes, e vegetaç60 da floresta. Letras grandes Isub-regioo 
biogeogrâficad oorrespondem âs usadas na legenda d as Tabelas 3 e 6 : AmaJ:ónia V-Toa, Cerrado C-P-X. Plan(cie inundával L-T'-N, Che­
co U-M-O, Sudeste Brasileiro S-G. A plan{cie lê subdividida com linhas corm'nuas segundo RADA..MBAA$I L ('IOlumes 26-28. cap(tulos de 
geomorlologial : Setor Norte (U . de oeste a leste, Cori)(o Grande-J auru-Paragu ai; Paiaguás (parte Nonel; Cuiabá-Bento Gomes-Paraguai­
zinho; ltiquiraSão Lourenço.c uiabá. S etor Central IT) : Taq uari. Setor Su l (N), l'lO Noroeste Paiaguás (parte sul) e de Nordeste a Sul, 
Negro; Miranda -Aquidauana; Jacadico oNabileQua; T arumã·J ib6ia; Aquidabã; Branco-Amonguija; Apa. As localidades são numaradas: 
1 "" Vila Bala, 2 .. Serra Ricardo franco. 3" Tapirapoan, 4 " Sal to d o Céu , 5 ;< Barra do Bugres, 6 .: Cácares, 7 ,., Porto Esperidíão, 8 .. Bar­
ra do Jauru , 9 "'Cuiabá, 10 '" Rosário OUle, 11 -Chapada d os Guima ries, 12 ;0 Rio da Casca, 13 = São Vicanla, 14 '" Jaciara, 15 .. Ron­
dooopolis, 16 '" Coxi m, 17 "" Barào de Malgaço. 18 = Oescalvados, 19 = Poco né , 20 .. Porto Jofré, 2 1 :o Amolar, 22 '" Fazenda Tarumã, 
23 - Fazenda Palmiras, 24 .. Porto Esperançe , 25 = Fazenda Selin8, 26 - Urucum. 27 .. Corumbá, 28 .. Porto Murtinho, 29 '" Salobra, 
30 '" Mirande. 31 - Aq uidauana. 32 e Nioac , 33 OC Oo uradOt:, 34 = Bele Vista , 35 .. Campo Grande, 36 " Ponta Porão 
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A vegetação da planícIe, continuamente sujeita a inunda­

ções, friagens e se :lS, tende para densas populações de um nú­
mero redu Zido de espéc li~; s que aguentam essas condições ad­
ve rsas (Prance & Schaller 1982). Assim, a varia bUldade e os 
e xtremos de clima, com a importação anual de grandes quant i­

dades de âgua para uma região basicamente seca . e os solos 
com po uca dlsporubilidade de nutrientes, até sódicos em gran­
des regiões. todos favorecem um mosáico de tipos de vegetação 
relativame nte especializados (paisagem com sístemas abertos 
com m<.ltas ci liares e brejos). Esta vegetaç[o, por sua vez, pro­
duz recursos especializados) esporádicos, em pacotes grandes 

(um ambiente de "malha grossa") para os animais fitófagos , 
que sofrem tlutuações populacionais extremas ou precisam mi­
grar atrás dos recursos. Somente o terce iro nível trófico, con­
sist indo de predadores generalistas e móveis. deveria prosperar 
em tal ambiente. 

Evidências da história da região do Pantanal sugerem que 
sempre foi uma área instáve l, suje ita o ra a extensas inundações 
pemlanentes, o ra a se.cas prolongadas, com gead,: ) freqüentes 

duran te o inveJllo , pelo menos nos períodos mais frios que 
ocuparam 80% dos últimos dois milhões de al.;! ~, . Um modelo 
climático para a úl1irna época prolonga·il de seca e f60, 13 .000 
• 20.000 anos atrás (Climap 1975) (hg. 2). indica que a re­
gi[o era mais Seca que hoje, sem a influência ameniz.ante das 

inundações no inverno (pois o nível do mar era quase 100 m 
mais baixo de que hoje , fazendo todos os rios encaixados nos 
tabuleiros da planlcie atuaJ), e que ficou muito mais frio com 

relação a hoje (·5~ na média) de que as regiões vil.inhas (-l<?). 

Assim , nesse período recente de clima bem mais severo ainda 

que hoje, é provável que as condições para a vida vegetal e ani· 

mal no Pantanal fossem aínda mais restritas e desfavoraveis de 

que hoje . Se essas flutuações d rásticas caracterizaram grandes 
periodos do passado da regiiio, dJ.ficilrnente. pode m apresentar 
flora e fauna próprias e diversificadas , a não ser . eventualmen­
te , certos organismos in timamente associados 30S cursos de 
água que sem pre cortava m a planície . Falan do sobre as condi­
ções de desen ... ol ver endemismo local em animais te rrest re s em 
regiOes inundáve is , Erwin & Adis (19 82 ) di~ram : "Cidos 
anuais d~ iaundaÇ-ífo com indução de rnis.1 ura de espécies, so­
brepostos por perturbações maiores de clima e regime lJídrico 
cada 10.000·30.000 anos que reduzem a inundação, mas frag­
mentam os biólopos dispon íveis , devem exerce r uma pressão 
fantá stica na biota a longo de tempo evolutivo. De fato,parece 
que a estabilidade de biótopos Joca is e m longo prazo não é 
possível, exce to, taJve7., aqueles à margem de água parada. Ou­
tros bió topos estariam em expansão e contração conünua, mu­
dando de um local para o utro ." Nessas condições , a lIiferencia­
ção deve favorecer pequenos e móveis organismos que vivem 
pró .lr: irno à águ~ e so brevivem longos pe r íodos de inundação ou 
esti::tgem ; os auto res concluem que a evoluçã'o pri nci pal ocorre­
ra nas pe riferias dos siuemas inundáveis, n tio dentro deles . 

DIFICULDADES NO TRABALHO ZOOGEOGRÁFICO 
NA PLANICIE DO PANTANAL 

Há uma relati v.a escassez de dados disponiveis sobre dis­
tribuição de organismos no Pantanal. Mesmo para organismos 
grandes, abundantes, diurnos e constantemente presentes, os 

registros fonnais são escassos, com áreas grandes da planície 
ainda n[o representadas. Isto se deve, pelo menos, a Ires fato­
res fundamentais que dificultam o trabaJho zoogeográfico na 
regj[o: 

(I) Há bastante impedimento ao acesso, tanto pela qua­

se inexistência de picadas e estradas (e a impossibilidade dt uti­
lizar 2S existentes durante seis meses do ano), como pela difi­
culdade de entrar nos pequenos riachos, brejos , e lagos isola­
dos, com barco. Isto faz quase impo ssível qualquer transepto 
sistemático em escala local ou regional, necessário para compa­
rar a presença e a abundância de espécies em condições con tro­
ladas. Tais levantamentos científicos somente seriam possiveis 
com veículos anflbios de grande desempenho e versatilidade (e 
tamanho), que acabariam por destruir muitos organismos e sis­
temas no seu caminho. As notâveis dificuldades de levantamen­
tos zoológicos em ambientes inundáveis que, em todas as par­
tes do mundo, fazem com que vários dos seus animais residen­
tes sejam ent re os menos eonhecidos, afugen tam os investiga­
dores para terras mais altas que marge:iam os brejos , o nde o tra­
balh o é muito mais cômodo . Tal preferênc ia é muito eviden te 
nas Tabelas 3 a 6, que mostram dados abu ndantes das baixadas 
secas e das se rras que circun da m a planície do Pantanal, e mui­
to parvos para a região ínundável. No Parque Nacional das 
Everglades (EUA), quase tolalmenle inundável, os guardas e os 
cientistas usam pontes (ealçadas) de made ira em locais restri­
IaS, e barcos leves a héli ce aérea (airboals) nos brejos extensos, 
para suas obse rvações; ne nhum dos dois é sa tisfatório para 

transeptos formais, nem fac ilmente nplicável no complexo do 

Pantanal. 
(2) Como já mencionado. os recursos e os organismos da 

planície do Pantanal são drasticamente tlutuantes, sazonais e 
tmprevislveis . A água e os nutrientes sao importados anualmen­
te, favorecendo , de maneira va riável , alguns lugares, enquanto, 

em outros, há falta ou excesso desses elementos fundamentais 
à produtividade primária . A5sim , é muito arriscado planeja r 
t rabalhos: de campo pa,ra ce rta época ou cer to setor , e h~ mui­

tos lrab:uhos que se perdem por simples ausê ncia , no tempo e 

nO espaço, dos organismos procurados. Uma soluç--ão razoável 
pa ra esta d ificuldade seria residir no Pantanal e ter serviço re­

gular que pode ocupar o tempo em épocas menos fa vorâvels 
ao trabalho de campo, e abando nado por um tempo quando 
condições favoráveis à invesligação aparecem na reglão . Nisto, 
os visitantes e expedicionários estara-o sempre em desvan tagem, 

mesmo se ficarem aJgumas semanas na planlcie, enquanto os 
pesquisadores das instituições em Cuiabá, Corumbá, e Poconé 
levarao vantagens . 

(3) A grande mas errática abundância de certos recursos 
especíaJizados e efêmeros impõe certas caracte rist icas à fauna 
que desencorajam seu estudo e conlleclffiento. São favorecidos 
apenas certos organ ismos, de preferência bastan te móveIS, 
grandes, resisteotes a longas estiagens e friagens, e lIgados a am­
bientes aquát icos . Ta is organismos dominam nos sIstemas da 

planíCie (Tabela 2) e se im põe de ruaneira ofuscante ã atenção 
de qualquer pesquisador que ent ra nela . Por isso, é comum que 
o cientista não repare nos outro s animais me nores , me noS mó­
veis, ou presentes em populações dispersas; a visão del e é domi· 
nada pelas poucas espécies muito bem sucedida:s no local. Ate 
certo ponto , a faun a ê mesmo algo pobre , tanto pela instabili-
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dade climática e de recursos (que impedem especializaçã'o e re­
sidência), quanto pela abundância de gran des predado res gene­
ralistas (que só podem ser evitados por especializaçã'o e resi­
dência). Há uma distinta impressão que a fauna, como a água e 
seus nutríentes, invade ímprevis:ivelmente a planície a partir de 
lugares mais altos, seguros e estáveis nos lados, dando luz espo­
rádica a populações efemeras em tempo e espaço (um tipo de 
"seleção rU no nível da fauna toda) Assim, encontram-se num 
lugar, a qua lquer momento, poucas espécies que podem estar 

ausentes e freqüentemente são substituídas por outras em épo­
cas dife rentes; a lista local , ao longo de muHos anos, pode che· 
gar a ser grande, mas as espécies observadas em um dia ou um 
mês podem se r poucas. Mais uma vez, a solução para compre­
ensão desta dimensão zoogeográfica e zoocronológica estará 
nas mãos dos pesquisadores residen tes apenas. Somen te deverá 
emergir após muitos anos de esforços regulares e disciplinados 
na coleta de dados comparáveis. 

TABELA 2. Alguns anjmai~ (menos peixes) abundantes na plankie d o Pantanal. 

Cla sse O rdem Gênero e espéci els) Nome vulga r Hábitat Recursos PossiveJ 
utili zação I 

Mammales Primata Aloualta carava Bugio Árvores Folhas . frutos , 
Cebus ape lta Macaco·prego Árvores .. .. , 

Perissodaclvl a Tapirus terrestris Anta Mata c iliar .. .. Carne 
Artiodac1v la Mazama gOU<;lzoubira, spp. Veados Mata, campo Vegetais Ca rne , 

Tayassu pecari. tajacu Queixada, caititu Mata cilia r Ra izes Carne 
Bos lauru s (selv agem) Boi, vaca Campos Gramineas CarnE! 

Edentata Euphractus sexcincrus Talu-cascudo Mala cili a r On(voro Carne 
Chiroptera Molossus molossus Morcego A' I n5el05 Contr. biol . 

Noctilio albivem ris Morcego A' I nselos " .. 
Noctilio lep orinus Morcego A' Peixes ? 

Rodenlia Hyd rochaeru s hydrochaeris Capivara Ala gadiç os Graml' neas Carne 
Aves Tinami formes Cryp lu rellus undula tu s Jaó Mara cili ar Frutos Carne 

Pe lecani fo r mes Phalocrocor ax olivaceus 8iguá Água Pei xe Pescar? 
Ciconiiformes Ardea , Egrella spp. Garças Beira d '<!gua Peixe Penas? 

Myclerla; Jab iru Cabeça-seca, TuiUlu Beira d'água Pei xe TUrism o 
Anseriformes Dendrocygna; Cairina Paios Ágy8 Plantas aQ. Ca rne, ovos 
Fa lc oni fo rm E!s Ca thanes, Cora gyps, PoJyborus Uf1Jbu.caracara A' Carniç<;l Sanltação 

Roslhramus, Milvago. <kJlrOS Gaviões A' Inverteb rados Co nlr. blot. 
Galliformes O rtalis canicollis Aracuã Malas Frutos Carne 
Columbiformes Zenaída, l epto tila, Co!umbina Pombos, rola s Varl os Grãos Carne 
Psillac itormes A nodorhynchus, Ara, Arati nga . Papagaios, Matas Frutos Turismo 

Pyrrhura, Brotogefls, Amazona Periquitos 

_.Â Cucu li formes Piaya, Guira, Cro tophaga Anus Todo. Inseto s Co ntr. blol . 
Gruif ormes Aramus guarauna Carão Brejos Caramujos .. .. 
Coraclitormes Ceryle torquata; Chloroceryle Martins·pese . Água Peixes Contr . blot. 
Piciformes Pleroglossus, RamphôSlos TOCO Tu canos Ma ta , cerrado F rutos Dispersão 
Passe ri formes Agelaius cyanopus Medo-do-brejo Brejos Grãos , 

Thraupis . T angara Sal', sanhaço Capoeira Fru lOS Di spersão 
Myospiza . S icalis, Volatini a Canoros Campos Semen tes Tu rismo 

Replilia Crocodilia Caiman crocodil us yacare Jaca ré Alagad os Peixe Ca rne, pel e 
SquamaTa Draea en a paraguayensis Vibora Ágya Caramuj os , 

I gua na igu ana Sin imbu Ribeirin ha Folhas Carne 
Bothr ops neuwiedii Boca-de·sapo Varua Carnivoro Extr. veneno 

Amphibia Anura leplOdacty lus chaquensis R, Beira d 'água Caroe Ahmento 
Bufo paracnemis Sapo Beira d'água Game Cou ro 
Phyllomedusa sauvagei Rã·verde ArbOflc oJa Carne , 

Molusca Gastropoda Pvmacea . Man sa, Biomphalaria Caramujos Ãgua Plâncton Base a llm. , BIValvo Água PlanetOn BE!se allm. 
Crustacea Decapode Trichod actylus orbicularis Caranguejo Água DetritOs Base ali m. 
Arachn ida Acarina Dermacentor? variabilis Carrapalo. muqulm Vert. Sangu e ? 
I nsecta Ephe mero ptera Aleluias Água BaSE! all m. 

Orlhoptera Gafan hotos Camp os Gramineas .. .. 
Dictyoptera Cu pins Terra Folhas, madel ra Base all m. 
Lepidoptera Graphium , Phoebis spp. Borboletas Areia Plantas Turismo 
Coleoptera (Scarabeidael Besouros Madeira Madei ra Base allm. 
Diptera (Culicidae, Chironomy idae) Mosquilos Água Detri tos Base all m. 
Hyme nople ra Formicidae; Tri gona spp. Formigas, Abelhas GE!ral Gera l Mel. ce ra 

Utilização de animais silvestres implica ~empre em criadouros e em repovoamento. 
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TABELA 3. Resumo dos dados biogeogr6ficOI de aves 8 borbole1.ltS (Tabelll4-61 1 

Av", Número e l% da lista total para e região) de espécies registradas com padrão distribucional: Total 
Região e Endêmicos Totsl para a 

localidade',? WF WC WA ftotalWI AM SE CO CC IA B C DI E região 

AM: VTB 100(21 ) 112(24) 63(13) 275(58) 1511321 1213) 16(3) 15131 12 3- 1) 5111 474 

CO: CPX 951261 137(371 43(12) 275(75) 30lBI 1213) 371101 11 (3) l- I 22) 5111 370 
PN: lTN 75122) 132138) 68120) 2751791 2016) 9131 2317) 15141 I- 3 11 4111 346 
CC, UM 59125) 92140) 321141 1831791 6131 14(6) 10(4) 1617) I - 2 - li 3111 232 
SE: SG 73125) 110(38) 33(11) 216051 3111 361121 2117) 11141 l- I 111 311 ) 290 
Totais 135120) 166(25) 81112) 382158) 151123) 46(71 42(6) 2714) 12 4 421 10(1 ,5) B58 

Totel associado com água: 86 
Outros predadores de vertebrados: Predominantamente no 3C? nível tr6fico: 483(74%) 
Predadores de insetos: 343 

Papilionoidea : W AM SE CO CC+8 E Total 

AM: VTB 217(42) 189(37) 23141 4419) 15(3) 2515) 513 

CO: CPX 212(50) 70116) 3819) 75(18) 712) 24(6) 426 

PN: lT 83158) 18(13) 13(9) 18(13) 413) 614) 142 

CC, UQ 45(60) 213) 12(16) 8(11) 719) 1( 1 J 75 

SE: SG 48(621 2(3) 19(25) 3141 4151 Hll 77 

Totais Pap il: 244139) 2011321 5719) 76(121 20(31 3315) 631 

Hesperiidae: 208154) 72U91 45112) 3419) 1915) 9(2) 3B7 

Totais 452(44) 273(27) 102110) 110(111 39(41 42(41 
101B I 

1132 

Iheclinae: lan~lise biogeogrãfica n50 posslvel com os dados atuais) 114 

Vaja Fig . 6 para ilustraç§o destes comparações em histogramas. , 
Veja a " Legenda pa ra as Tabelas 3-6" para axplicação das abrev iações e localidades. 

TABELA 4. Aves da regilio do Pantanal Mato-grossense. 

AM CO PN CC SE 
Lista praliminar da residentes 

VTB CPX lTN UM SG 

RHElDAE 
WC Rhea americana X X V O • + 

TINAMIDAE 
AM Tinarnus lao XW V 
SE-~ Tinamus solitarius V 

AM Crypturatlus soui XWW 

SE Crypturellus obsoletus V 

WF Crypturetlus undulalus X X xx. V X .. 
AM Crypturellus stringulosus XWW X 

WC Crypturellus parvirouris X X X V O ++ 

WF Crypturellus tataupa XWX X X X V 

WC Rhynchotus rufascens X X X 

CO Nothura minor X • 
wc Nothura maculosa 1 11 V 

POOICIPEOIOAE 
WA Podiceps dominicus X X O X .X 

WA Podicaps rolland O 

PHALACAOCOAACIOAE 
WA Phalacrocorax olivaceus X V V Xoo X 

ANHIGIDAE 
WA Anhinga anhinga X X V VXo 

AROEIOAE 
WA Ardea cocol X X VoO 

WA Casmerodiulalbus X X vv Xoo X + 
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T ABE LA 4. Aves da região do P8ntanal Mato-g rossense. 

Lista prelim inar de resident es AM CO PN CC. SE 
VTB CPX LTN UM SG 

WA Egrena thula V X VX ., O • , . 
WA Florida caerulea , 
WA Butorides suiatus X XX VXX X 
AM Agamia agami X 
WA Bubulcus ibis V 
WA SYrtgma sib ilalrix V O , 
WA Pilherodius pileatus WX XX V • • 
WA Nycticorax nycticorax X X V X. 
WA Tigrisoma lineatum X· X X • V O • WA Tigrisoma fasciawm X 
AM Zebrilus undulalUS X X 
WA Ixobrychus involucris 1/ I , ?I 
WA Ixobrychus exilis X ?7 7 X 
WA Botaurus pinnarus X ? 7 ? X 
WA Cochlearius cochlearius I • X X X 

CICONllDA E 
WA Mycteria americana X X XXX 
WA Euxenura maguari X V O X 
WA Jabiru mycteria X X XXO 

THRESK IOANITHIDAE 
WA Ha rpiprion caerulescens X X X , , 
WA Theristicus caudatus V O , , 
WA Mesembrinibis cayennensis X X V , 
WA Phimosus infuscatus X V X • , 
WA Plegadis chihi X V X 
WA Ajaia ajaja X X X V O 

ANHIMIDAE 
AM Anhima cornuta X • 
CC Chauna torquata X X X O X 

ANATIDAE 
WA Dendrocygna bicolor X 
WA Dendrocygna viduata X X X X 
WA Dendrocygna autumnalis X V X 
AM Neochen jubata X X 
WA Amazonetta brasiliensis V X • WA Sarkidiornis melanotOs X 
WA Ca irina moschata X X VX, XXX XX + 
WA Ox yura dominica X 

CATHAATlDAE 
CC Vultur gryphus • 
WF Sarcoramphus papa XWX X X X 
WC Coragyps atratus XXX XX. XXX X. ++ 
WC Cathartas aura XW X O 
WC Cathartes burrovianus XXX X • 
ACCIPITRIDAE 2 

WC Elanus leucurus V V 
WC Gampsonyx swainsoni X XX X 
WF Elanoides forficatus WV X • WF Leptodon cayanensis X V X 
WF Chondrohi9rax uncinatus XX X X 
WF Ictinia plumbea X X X X .V 
WA Aostrhamu5 sociabilis X X XXO 
WF Accipiter bicolor (pileatus) X X 

(gu ttiferil " IV 
WF Acc ipiter poliogaster ? , 
WC Buteo albicaudatu5 X XX , 
WC Buteo magnirostris (saturatus) • X .V 

(magniplumis) XX XX X 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal Ma1o-grossense. 

Lista preliminar de residentes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

WF Buteo brachyurus X 

WC Buteo nitidus X XX + 
WF Parabu teo u nicinctus X 
AM Leu cop ter n is ai b ieoll i 5 XW X 

WA Busare lIus nigricollis X X X V O + 

WC Heterospizias merid ionalis XX+ V O ++ X 

WA Buteogallus urubitinga X X X O X 

CC H arpyhaliaetus coronatus X 

WF Spizastur melanoleu cus X X 

WF Spizaetus ornatus W X I 

WF Spizaetus tyrannus W+ 

WA Circus buffoni X I ... 
WF Geranospiza caeru!escens X XX 

FALCON1OAE 2 

WC H e rpel ot h eres eac h i nna ns X + V X X 
WF Micrastur semitorquatus X 
WF Micrastur rufícollis W X X 
AM Micrastur gilvicollis X 
AM Oaptrius ater X 
AM Oaptrius americanus kw X 
WC Milvago chima.chima XX X X X +V 
WC Polyborus plancus X V O +V 
WC F alco dei rol eu cus + + 
WC Falco rufigularis XWX X X + V 
WC Falco sparverius XX X 
WC Falco femoralis X X + 

CRACIOAE 

AM Ortalis guttata X 
CC Ortalis canicolhs X + XXO ... + 
WF Penelope supercil iar is X+ X+ ++ 
CO Penel ope ochrogasrer X X 
WF Crax fasciolata XXX X + X O + + 
CC Pipile p ipile grayi V O X + 
AM Pip í!e cujubi nanerarl X X X X 
AM Miru mitu XW 

PHASIANIOAE 

AM Odontophorus gujanensis W V 

SE O don toph oru s ca pu ei ra V 

OPISTHOCOMIOAE 
AM Opisthocomis hoazin X X 

ARAM!OAE 
WA Araffius guarauna X V V O XX -t-

RALLIOAE 
WA Rallus nigricans V 
WA A maurolimnas concolor X 

WA A ra mides c8Janea W X V + XX +-t-
WA Ponsns albicollis + V 

WA La terallu s melanophêlius V 
WA Laterallus viridis X X X 
WA M icrop',gia schomburg k ii X? 
WA Neocrex erythrops X 
WA Galli nu la chloropu s X 
WA Porphy ru la martinlCêi X X X 
WA Porphyru la flavirostris X X X 

HE LlORNtTHIOAE 
WA He l iornis fullca X V 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal Mato.grossenslI. 

Lista preliminar de resídentBs 
AM CO PN CC se 
VTS CPX LTN UM SG 

EUAYPYGIOAE 
AM Eurypyoa hei ias XWX V 
CAAIAMIOAE 

WC Cariama crista ta XX X O 

JACANIOAE 
WA Jacana jacana V X XX. XXO v • 
CHAAADAIIDAE

2 

WA V anellus chilensis V X X V O .V 
WA Hoploxypterus cayanus X X O X · WA Charadrius collaris X XX X • 

SCOLOPACIDAE'l 

WA GaUinago gallinago X X V X X 
WA Gallinavo undulat:. X 

RECURVIAOSTAIOAE 
WA Himantopus himantopus X V X 

LARIDAE 2 

WA Larus cirrocephaJus X ? 
WA Phaetusa simplllJ( X X VVX V 
WA Slerl"D w percilh,rd. V X 

RYNCHOPIDAE 
WA Rynchops nigra X VVO • 
COLUMBIDAE 3 

WC Columba speciosa XW. X 
WC Columba picazuro X X X X • V 
WC Columba cayennensis W X v X H 

WF Columba plumbea XW 
WC Zenaida auriculata X xx • x .V 
EC Columbina cyanopis X X 
CO CoJumbina minuta X • X VX X • 
WC Columbina talpacoti WX XX X X • V 
WC Columbina picui X XX V O X • 
WC Claravis pretiosa WW X V X X .V 
CO Uropel1a campesuis X XX. V 
WC ScardafeJla squammata V O XV 
WC Leptotila verreaux i X X O XX ... 
WF LeptotiJa rufaxilla VWV X. X V 
WF Geotrygon montana X X 

PSITTACIDAE 

CO Anodorhynchus hyacinlhinus X . XX O • 
WC Ara alilnru na X V O •• 
WF Ara chJoroptera WX XX. V O + 
CC Ara auricollis X X XX X O X O 
AM Ara sev6ra X 
AM Ara manilata XWW 
WC Ara maracana X 7 + 
WC Ara nobilis XW X. +X 
WC A rating.:, acuticauda X V O 
WC Aratin~ leucophthalmus W XX X X V 
AM Aratinga weddeJlii XX 
WC Aratinga aurea XX. XX. VXO • 
CC Nandayus nenday X X O 
m pyrrhura devillai V .. 11 
SE' Pyrrhura frontalis • • 
AM Pyrrhu ra rhodogaster X 
CC Pyrrhura molinae4 XX X V 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal MIrt0llrOSHnse. 

Lista preliminar de residentes AM CO PN CC SE 
VTa CPX LTN UM SG 

CC Myiopsitta monachus X XXX X 
WF B rotogeris versicolu ru s X+ XXX VXX X X+ 
WF Pionus menstruus XWX X + 
WF Pionus maximíliani X + X V 
CD Amazona xanthops X + X O + 
WC Amazona aestiva + X XX X V 
WF Amazona amazonica X X V +X 
AM Amazona farinosa WW 

CUCULIDAE 2 

WF Coccyzus eulari X 
WF Coccyzus melacoryphus X X X 
WF Piava cayana XW X+ V O DO ... V 
WF Piava minuta WX X V ... 
WF Crotophaga major X X XX X D X 
WC Crotophaga ani WW X V D X ... 
WC Guira guira WX XX V O X ... V 
WF Tapera naevia XX V X + 
WF Oromococcyx phasianellus X X + 
WF Dromococcyx pavonínus X 

TYTONIDAE 
WC Tyto alba X 

STRIGIDAE 
WC Otus choliba X X+ V + V 
WF O tus watsoni i XVWoJ 
WF Bubo virginianus V X ... 
WF Pu Isatrix perspici! lata W X V 
AM G laucidium minutissimum X 
WF Glaucidium brasilianum WW XX X X X + 
WC Speotyto cunicularia + V 
WF Ciccaba huhula X X V 
WC Rhinoptynx clamator XX 
WF Asio stygius X 
WC Asio flammeus ? 7 7 

NYCTI BIIOAE 
WF Nyctibius grandis X X 
WC Nyctibius griseus X 

CAPRIMULGIDAE2 

WF Lurocalis semitorquatus X V 
WC Chordeíles pusi lIu s XX X 
AM Chordeiles acutipennis X 
AM Nyctiprogne leucopyga X V X X 
WC Podager nacunda X + XX X X 
WC Nyctidromus albicollis XWX XX X + ... V 
WF N yctiphrynus ocellatus W 
WC Caprimulgus rufus 7 7 
CC Caprimulgus candicans X 
WC Caprimulgus parvulus X X X X V 
WC H ydropsal is brasi liana X X 

APODIDAE 
WC Streptoprocne zonaris X 
WC Cypseloides senex X 
AM Chaetura egregia WW 
WC Chaetura andrei X V 
AM Chaetura brachyura X 
WC Reinarda squamata W + 

TROCHI LI DAE 
WF Glaucis hirsuta XWW . X+ X 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal Matollrosssnse. 

Lista pl"9liminar de residentes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

SE P haethornis eu rynO/Tle V 
AM Phast'hornis hispidus X++ 
CO Phaethornis pretrei XX V X 
EB Phasthornis subochraceus X 
A M * Phaethornis nattereri XXX + X+ 
WF Phaethornis ruber XWW 
AM Campylopterus largipennis WW 
WC Eupetom8na macroura XW XX+ X 
AM Florisuga meHivora W 
WC Colibri serrirostris XX+ 
WF A nthracothorax nigricollis XW +X+ X + 
CO Chrysolampís mosquiluS XX 
SE Lophornis magnifica WW X+ 
AM Chlorost;lbon mellisugu5 X 
WC Chlorosti Ibon aureoventrls X XX X X +V 
WF Thalurania furcata XXW +X+ X X 
SE" T halurania glaucopis + + 
WF Hy locharis cyanus XWX 
WC Hylocharis chrysura XWX XX + X X ++ 
WC Poly·tmus guainumbi X X XX+ X 
WC Amazilia chionog:aster X + 
WC·; Amazi lia versicolor X + X ... 
Wc Amazilia fimbriata XXX X+ + X X 
SE Aphantochroa cirrhochlorisl X 
CO Heliactin cornuta X+ 
WC Heliomaster furcifer XINVV XX X 
WC Heliomaster longirostrís X 
WF Celliphlox amethystina XX X X ... 

TROGONIOAE 
AM Tragon melanurus XXX 
WF Tragon viridis XXX 
AM Trogon collaris XWX 
WF Trogon rufus W ? 7 ? 
SE Trogon surrucura V + 
WF Tragon curucui XXX XX+ V O X + ... 
AM T rogon violaceus XW 

ALCEOINIOAE 

WA Ceryle torquata X VDD + 
WA Chlofoceryle amazona WX X XOO X + 
WA Chloroceryle americana WW X V X O 
WA Chloroceryle inda WW X 
WA Chloroceryle aenea X X X X 

MOMOTIDAE 

WF Momotus momota {simplexl XWX XX 
{pilcomajensisl X+ X + 

GALBULlOAE 

AM Brachygalba lugubrls W+ X+ 
WF Galbula ruficauda WX XX XO X ++ 
AM Galbula leucogastra W 

8UCCQNIOAE 

WF Notharchus macrorhynchus W V 
AM Nomarchus tectus W 
AM Bueco tamatia XX 
WC Nystalus chacuru X X X+ + 
AM Nystalus str;olatus XW 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal Mato-grossenNt. 

Lista preliminar de resld8f1tes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

WC NYS1alus maculatus X X+ V O X ... 
AM Nonnula ruficapílla XXX 
WF Monasa nigrif rons WX XX X X 
AM Monasa morphoeus W 
WF Chelidoptera tenebrosa XW X-t-

CAPITONIDAE 

AM Capito dayi W 

RAMPHASTIOAE 

WF Pteroglossus castanotis XWX XX X X ++ 
AM Pteroglossu s i nse riptu 5 XXW 
AM Pterog(ossus bitorquatus X 
AM Selanidera gou ldii W 
A M Ramphastos cu lminatus XXX 
SE Ramphastos dicolorus V VV 
AM Ramphastos tucanus CtJvieri +W 
WC RamphaS'tos toco XX X+ X O + ++ 

PICIDAE 

WC Picumnus minutissimus X + X X + 
AM Picumnus aurifrons XWX 
Wf Picumnus cirratus X V 
EA? Picumnus fuscus X 
WC Colaptes campestris X X O V 
WC ChrysoPtilus melanochloros X X+- XX + +V 
AM Piculus leucolaemus Xww 
WF Piculus chysochloros X X X 
SE Celeus flavescens ++ 
CC Celeus lugubris - X O X 
AM Celeus elegans XX XX 
AM Celeus torquatus XWX X 
WF Dryocopus I inearus X X O +V 
AM Melanerpes cruentatus XX X 
SE Melanerpes flavi frons V 
WC Leuconerp.es can-didus XX Xx.+ V O X + 

CC Trichopicus cactorum + 
WF Venil iam is passe-rinus X X XX+ V O +V 
AM Veniliornis affinis XWX 

Wc Dendrocopos mixtus XX ++ 
WF Ph loeoceastes meianoleuco$ X X XX V X + 

CC • Phloeoceastes leuc.opogon O X 
AM 4 Phloeoceaste5 rubricollis XWV'J X 
SE Phloeoceastes robustus V 

DENDROCOLAPTIDAE 
WF Oendrocinc la fuliginosa XWW X V 
AM Dencrocinc la merula W 
WF Sittasomus griseicapillus XWW X X+ XX +V 
AM Glyphorynchus SpirunJ5 W 
AM HyJexetastes perrotii W 
CC Xi phocolaptes major X X X V O X + 
AM Dendrocolaptes cOl1color X 
AM Oendrocolaptes hoffmannsí W 
WF Dendrocolaptes picumnus X X X 
WC Oendrocolaptes platyrostris x + V 
AM Xiphorhynchus p~us XXX X V X 
AM Xi phorhynchus obs·ol etus X 
AM Xiphorhynchus guttatus XWX XX X X 
AM Xiphorhynchus eJegans XVWtJ 
WC Lepidocolaptes angustirostrls X XX VXD X +X 
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TABELA 4. Alies da região do Pantanal Mato-grossense. 

Lista preliminar de residentes 
AM CO PN CC SE 

VTB CPX LT N UM SG 

AM Lepidocolaptes albolineatus XWW 

WC Campylorhamphus trochilirostris + X + XXX X + 

FURNAR1IDAE 

CD Geobates poecf!opterus X + 

WC Furnarius Tufus X XX+ V D X +V 

CD Furnarius leucopus X + X X + 

WC Schoen iophylax phryganophi lax X X XXX X ++ 

SE Synalla>cis ruficapilla V 
WC Synallaxis frontalis X X XX+ X XX + 
CD Synallax is hYPospodía XVX X 
WC Synallaxis albescens X X V + 
AM SynaJlaxis gujanensis X X X X X + 
AM Svnallaxis rutilans XWW 
WA Certhíaxís cinnamomea + X X 
WC Poecilurus scutatus (scutatus) X 

lwhiteil X 
CD Cranioleuca vulpina X X X + X 
WC Phacellodromus rufifrons X XX X D X + 
WC Phacellodromus ruber X XX X X + 
WC Pseudoseisura cristata X X X X X 
AM Philydor erythrocercus W 
CD Philydor dimidiatus X+ X + 

SE Philydor lichtenste-ini V 
WC Phi Iydor ru tus X+ 
AM Phi Iydor ery thropterus W 
AM Au tomolus ochrolaemus W 
CD Hylocryptus rectírostris + X X+ 
WF Xenops rutilans XWX X 
WF Xenops minutus WW 
SE SeleTu rus scansor X 
WF Lochmias nematura 

FORMICARIIDAE 

AM Cyrnbilaimus lineatus WW 
SE Hypoedaleus guttatus V 
WC Taraba major XX+ X D X ;-

WC Thamnophilus doliatus XXX XX+ X O X ++ 
/ 

AM Thamnoph ilus palliatus XVVW 
AM Thamnophilus aethiops W 
AM Thamnophilus schistaceus W 
WF Thamnophilus pu nctatus XWW (str icturusl X 

(peb:elni) XX + 
AM· Thamnophilus amazonicus XXX 
WF Tham nophi lus caeru lescens ++ 
CO Thamnophilus torquatus XX + 
SE Dys ithamnus stictothorax V 
WF Dysi tham nus menta lis WX +X X 
AM Thamnomanes caesius WW 
AM Myrmotherula brachyura WW 
AM Myrmotherula hauxwelli X W 
AM Myrmotherula haematonota VWJ 
AM Myrmotherula ornata W 
AM Myrmotheru la axi lia ris xwx 
AM Myrmotheru la menetriesii WIN 
CD Myrmorchilus strigilatus X 
WC Herpsilochmus pileatus X + 
CD Herpsilochmus IOr:'girostris W XX+ X ++ 
WF Herpsiloc hmu s rufimarginatus XWIN 
AM Mícrorhopias qui>censis WW 
CD Formicivora grísea XX X 
CO Formicivora melanogaster V X 
CO Formicivora rufa XX XX+ XXD X ++ 
AM Drymophila devillei W 
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TABELA 4. Aves da região do Pantanal Mato-grossense. 

Lista prel iminar de re$identes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

SE Terenura maculata V 
AM ~ Cercomacra cín erascens XWW X X 
EB Carcomacra melanaria X X X + X + 
AM Cercomaera nigrescens XW 
AM Pyri glena leueonota XX+ X X 
SE Pvriglena leucoptera V 
AM Myrmoborus leucophrys W 
AM Myrmoborus myotherinus WW 
AM Hypocn emis cantatar XXX 
AM Hypocnemoides maculj"C8Uoa X X X 
AM Sela teria naev ia X 
AM Myrmeciza hemímelaena X'MN 
AM Myrmeeiza atrothors x XXX XX 
AM Rhegmatorhina noffmannsi W 
AM Hylophylax poecilonota XW+ 
A M Phlegopsis nigromacu~ta W 
SE Chamaeza campanisona V 
WF Formicarius colma X V 
AM Formiearius analis WW 
AM Grallaria varia X 
WC Conopophaga li neata X 

RH1NOCRYPTIDAE 
CO Melanopareia torquata X 

COTING JOAE 
AM Xipholena punicea W 
AM lipaugus vociferans XVW \f 
WF Pachyramphus virid is X X X X X + 
WF Pachy ram phus polychopterus X XX X X + 
WF Pachyramphus marginatus W X 

WF Pl atypsaris rufus X + 

AM Pl at ypsa r is minar WW 

WF Tityra cayana XWW X X V 

AM Tityra semifasciata X+X X 
WF Tityra inquisi tor XW+ V X +V 

AM Cephalop terus ornatus X X XX 
AM Gymnoderus taetidus XXX X 

SE Procnias nud icollis V 

PIPRIOAE 

WF Pipra rubrocapilla XW 

AM Pipra nattereri XW 
WF Pípra fasciicauda XWX +X + 
CO Antilophia gateata +X+ X + 
SE Ch iroxiphia caudata V 

WF Manacus manacus XXW V V 
AM Machaeropterus pyrocephalus XX X 

AM Helerocercus linrearus W 
AM Neopelma sulphureiventer X 
CO Neopetma pallescens XW X + 
AM Tyranneutes stolzmanni WW 
WF Pi prites chlori s XW V 

SE Schiffornis virescens V 

AM Schifforn is turdinus XWX 

TYAANNIOAE 2 

WC Xolmis cinerea WW X V ++ 
CO Xolmis velala XX V O ++ 

WC Xolmis i rupero + 

WC Colonia colonus XX X+ V V 

WA Gubernetes yetapa X + 
WC Alectrurus tricotar X + 
CC Yetapa \ l$Ora x: 
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TABELA 4. Ave, de regllo do Pantanel Mato-grouense. 

Lista preliminar de residentes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

SE Knipolegus lophotes X 

SE Knlpolegus cyaniro5trts X 

CC Entotriccus striatiCêp5 X 

CC Hymenops perspicillata + 
WA Fluvicola pica X X + + X X 

WA Arundinicola leucocephela X VXX X ++ 

WC Py rocephalus rubinus X X XX+ X O X ++ 

WC Satrapa icterophrys X X X 

WC Machetornis rixosus X + XOD X ++ 

WF Si rystes sibilator W X V V V 

WC Muscivora tynannus XX V + 

WC Tyrannus melancholícus XX X + 

CO Tyrannus albogularis X XX 

AM Tyrannopsis sulphurea W 

WC Emf,Jidonomus variu5 (rufinus) +X V 
(varius) X + 

Wc Empidonomus aurantioatrocristatus + XX V + + 

WF Legatus leucophalus XW X X O X + 

SE Conopias trivirgeta V 

WC Megarhynchus pitangua XX XX+ X X V 

WC Myiodynastes maculatus XX XX X O X +V 

AM Myiozetetes cayanensis XWW XX X 

WF Myiozetetes simílis X 

WC Pitengus sulphuratus XVV XX+ XXD X ++ 

WA Pitangus I ictor XX + V 

AM Attila bolivianus X X +X X 

WF Pseudattila phoenicurus X 

WC Casiornis rufa X W +X+ + O + ++ 

AM Rhytipterna simplex XWW 

AM Rhytipterna immunda W 

WC Myiarchus ferox XW X + X X ++ 
WC Myiarchus tyrannu Ius W XX+ V O XX ++ 
WC Myiarchus swainsor:li X VD X ++ 
WF Myiarchus tuberculifer WX 
WF Contopus cinereus + X 
WF Empidonax euleri W +X X + 
WF Cnemotriccus fuscatus X XX X X + 
AM Terenotriocus erythrurus X W 
WF Myiobius barbatus V 
WC Myiophobus fasciarus XX+ X X 
WC Hirundlnea ferruginea W X X 
WF Platyrinchus mystaceus X X + 
WF TOlmomyias sulphurescens XXW +X X D X +V 
AM TOlmomyias flaviventris X 
AM Ramphotrigon rufícauda XWX 
WC Todirostrum cinereum X XX+ X X + 
WF Todi rost ru m I at i rostra X XX+ X X +x 
AM I dioptilon striaticolle X X X X 
WC I dioptilon margaritaceiventer X X XX+ XXD XX ++ 
AM I dioptilon zosterops WW 
SE Myiornis 8uricularis V 
AM Mviornls ecaudatus X W 
SE Phylloscartes ventralis 7 7+ 
SE Pogonotriccus eximiu$ . 

7 7 7 
WC Euscarthmus meloryphu5 XVtm X V ++ 
CD Euscarthmus rufomarglnatus + 
WC PseudocoJopteryx sclatarí X 
WC PoJystictus pectoralis XX + 
WC Culicivora caudacuta X+ 
WC Sarpophaga subcristata + 
CC Serpophega munda X X 
CC I nazia i nornata W X + 
WC E I aen ia f Isvogaste r X X+ X +-+ 
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Lista prell ml nar de residentes AM CD PN CC SE 
VT8 CPX LTN UM SG 

WC E laenia 5 pectab i I is X 

WC Elaenia ai bíceps X X 

SE Elaenía parvírostris WN + ? ? 
CD Etaenia cristata W X 
WC Elaen ia chiriquensis X + X 
WF Elaenia obscura ? 
WF Myiopagis gaimardii XWW X + 
WF Myiopagis caniceps W X+ 
WF Myiopagis virldicata X X + 
WC Suiriri suirlri X+ X ++ 
WC Sublegatus modestus X XX+ X+ 

WC Phaeomyias murina X +X X X 

WC Camptostoma obsoletum XX X X X ++ 
WF Xanthomyias virescens ? 
CD Phyllomyias fasciatus X 
WF l...&ptopogon armlurocephalus X X + 
AM Pipromorpha olaaginaa XW 
SE Corythopis delaJandi X X X V 

HIAUNDINlDAE 2 

WA Tachycineta albiventer +DX 

SE Tachvcinets leucorrhoa X 
WC Phaeoprogne tapera X X XX XX X 

WC Progne chalybea X X XD X + 
WC Notiochelidon cyanoleucB X 
WC Alopochelidan fucata X + 

WA Stelgidopteryx ruficoll is XX X + X ++ 

CORVIDAE6 

CC Cyanocarax cyanomelas X XX+ V D X +V 

CD Cyanocorax cristatelJus W X+ + 

SE Cyanocorax chrysops W D X ++ 

TROG LODYTI DAE 
AM Campylorhynchus tu rdinus X+ X XXD X + 
AM OdontorchiJus cinereus WW 
AM Thryothorus genibarbis XXX XX X 
CO Thryothorus leucotis X Xx+ X + 
EB Thryothorus guarayanus X X O X 
AM Microcerculus marginatus W 
WC Traglodytes aedan XXW Xx+ V X V 

MIMIDAE 
WC Mimus saturninus X XX+ V O ++ 
CC Mimus triurus X + + + 
WA Donacobius atricapillus X X X ++ 

TURDIDAE 2 

WF Turdus nigriceps X 
WC Turdus rufíventris X V X +V 
WC Turdus leucomelas XX XX+ X +V 
WC Turdus smsu rochal inus WW + + V X X ++ 
WF Turdus fumigatus XW X 
WF Turdus albicollis W X 

SYLVtlDAE 
WF Ramphocaenu$ melanurus XWW X 
WC Polioptila dumicola (dumicolal D D + 

(barl epsh i l XXX XX+ X + 

MOT ACI LLI DAE 
WC Anthus lutescens V X X 
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T ABE LA 4. Av" da regilo do Pantanal M8to~rDssel1S8. 

Lista preliminar de residentes AM CD 

"TB CPX 

VIAEONIDAE 
WF Cyclarh is gujanensis XW XX+ 
WF Vireo olivaceus XX +X 
WF Hylophilus poicilotis X X 
AM Hylophilus pectoraJis X X 
AM Hylophilus muscicapinus W 

ICTERIDAE 2 

WC Molothrus bonariensis X 
WC Molothrus badius 
WF Scaphidura oryzivora XWX X 
WF Psarocolius decumanus + XX 
AM Gymnostinops yu racares XW 
AM Cacicus cela WX XX 
WF Cacicus haemorrhous 
SE C8cieus chrysopterus 
WF Cac icus 50 I í tari us X + 
AM Lampropsar tanagrinus X 
CO Gnorimopsar chopl X X+ 
WA Agelaius TU ficaplllus 
W Agelaius cyanopus X + 
WF IClerus cayanensis (pyrrhopt.erusl 

(periporphyrus WX XX+ 
CD lcteru$ icterus X + 
SE Amblyramphus holosericeus X X 
WA Pseudoleistes gu i rahuro 
SE Leistp.s superei liaris X X 

PARULlOAE2, S 

WF Parula pitiayumi Wx X 
WA Geothlypis aequinoctialis X+ 
AM Granatellus pelzelni W 
WF Bas ileu terus flaveolus WX +x+ 
WF 8asileuterus culicivorus WW X 

CO Basileu terus hypoleucus X+ 
EO Bas i I eu terus I eue oph rys X X 
SE Bas i I eu terus I eue obl epharus 
WA Basileuterus rivularis W 

COEREBIlDAE s 

WC Coereba flaveola WX XX+ 
WF Conirostrum speciosum + X 
AM Cyanerpes eeeruleus W 
AM Cyanerpes eyaneus XW 
AM Chlorophanes spiza Xw 
WF Dacnis cayana XXW x+ 
AM Dacnis lineata W 

TERSINIDAE 
WC Tersina viridis WW XX 

THRAUPI OAE 2 , s. 6 

WF Euphonia musíea XX+ 
WC Euphonía chlorotica (serrirostris) X+ 

(chlorotica l X 

AM Euphonia minuta X 
AM Euphonia ianiirostris XXX X 
WF Euphonia violacea 
AM Euphonia rufiventris W 
WF Pi praeidea melanonota X 
AM Tangera chilensis XI/WIJ 
SE Tangara seledon 
AM Tangara cyanieollls XXW 
AM Tangera nigrocinetB W 
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TABELA 4. Aves de região do Pantanal MatoilfOS5eR58. 

Lista preliminar de residentes AM CO PN CC SE 
VTB CPX LTN UM SG 

AM Tangara mexicana Xww 
AM Tangara gyrola W 

WC Tangara cayana (chloroptera) + 
(margaritae) W X+ 

WC Thraupis sayaca Xww X++ V O X ++ 

WC Thraupis palmarum (palmarum) X xx + V O X + 
(melanoptera XW 

WF Ramphocelus carbo XXX XX + XXO X ++ 

WC Piranga fiava XX X ++ 

WF Habia rubtca + 

AM Lanio versicolor W 
WC' Tachyphonusrufus XX+ +X+ V ++ 
SE Tachyphonuscoronatus + + 
AMo Tachyphonus cristatus XW 
EA Tachyphnnus natterer; X 
AM Tachyphonus luctuosus XWW 
WF Eucometis penicillata X X XX X X + 
WF Trichothraupis melanops + +V 
CO Cypsnaga h lrundi nacea XX X 
WC Nemosia pi leata W+ XX+ X + 
WF Hemithraupis gulra X X+ X ++ 
AM Hemithraupis flavicollis XWW 
WF Thlypopsis sordida XX + X X + 
CO Neothraupis fasciata XX X 
WF Cissopis leveriana XW 
EC Conothraupis mesoleuca + 
WC Schistochlamys melanopis X XX+ 

FRINGILLIOAE 3 ,6 
WC Saltstor maximus XW X + 
WC Seltator coeru lescens X XX + V X X + 
SE Saltator similis X 

I 

V X + 
SE Sa Ita to r au ran ti i rostris X 
CO Saltator atricollis X X+ V O + 
AM Pitylus grossus WW 
CC Paroaria coronata X V O X 
AM Paroaria gul aris X 
CC Paroaria capitats X Xt X + X + 
WF Pheuct icus aureovantris XX I X+ 
AM· Cyanocompsa cyanoides X W 
WC Cyanocompsa cyanea XX X + 
CC Cyanoloxia gJaucocaeru laa X + 
CO Porphyrosplza caerulescens X + X 
WC Volatinia jacarlna XW X + X ++ 
CO Tiaris fuliginosa V 
WC Sporophila plumbea X X+ + 
SE Sporophila collaris (melanocephala ) X X 

(och rascens) X X XX 
WC Sporophila lineola X X X 
WC Sporophila nigricollis XX + 
SE Sporophila caerulescens X X+ X X + 
SE Sporophila leucopte-ra X X X + X +V 
EB Sporophi la nigroru ta X 
WC Sporophila bouvreuil V + 
WC Sporophila minuta hypoxanthe X X X X 
CC Sporophila ruflcolJis X 
CC Spo roph i la ci n na momea + 
WC Oryzoborus maximiliani XX V 
WC Oryzoborus angolensis X XX X X + 
WC Sical is ci tri na + 
WC Sical is caiu mbiana V 
WC Sicalis flaveola X X XXX X + 
WC Sicslis luteola X O 
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T ABE LA 4. Aves da r~ião do Pantanal Mato -gras:sen.se . 

Lista p reliminar d e residentes AM C O PN CC SE 

VTB CP X LTN UM SG 

CD 
WC 
WF 
SE 
WC 
WC 
WC 
CO 
CO 
CC 
WC 

2 

4 

6 

C haritospiza eucosma XX + 
Coryphospi ngus cucullatus XX + X X D X + + 
Arremon taciturnus XWW X 

Arremon fi avi rostris X XX+ X + 
Myospiza humeralis XX X+ X X X + 
Zonotrichia capens is +W x+ X X ++ 
Emberizoides herbicola X + XX + + 
Coryphaspiza melanoris X 
Poospi za cinerea T+ + 
Poospiza melanoleuca X 

Spinus magelLanic s + + + 

De Schauensee mantém em fa m{lia separada. 

As seguil'\.tes aves fo ra m registradas como mlgrantes neácTicas dentro da região do 
Pantanal: ACCIPITRI DAE, Butao platypterus; PANDIONIDAE, Pandion haliae· 
tus; FA LCONI DAE. Falco peregrinus; CHARAO RII DAE , Pluvialís dominica. 
Charadrius semipalmalUs; SCOLOPACIDAE, Trmga soll ta rt a, Trlnga f1avipes , 
Tringa melanoleuca, Act ít lS macularia, Catoptrophorus semi pa lma tus. Calidris 
m inu tilla, Ca Hdris fuscicoll is, Calidfls melanotos, Calidns pusilla , Micropalama 
h imantopus, T ryngites !iU bru flcollis, 8 artramia longicauda , Nu menius bonealis , 
Limosa haemasticta; PHA LA ROPODI OAE , S teganopus ricolor; LARIOAE , 
5 terna hirundo; CUCULl OAE Coccyzus amerícanus; CAPRIMULGIDAE, Chor­
deiles min a r; TY RANNI DAE , T yran nus ry rannu s; HIAUNOINI DA E. Progne suo 
b is, R iparia riparia, Hirundo rustica, Petrochelidon pyrrhono ta: TURD IOAE. 
Calharus fuscescens; ICT E R I DAE, Dolichonyx orvzivorus; PARU lI DAE . Geo· 
lhlypis agilis; T HR AUPtOADE, Piranga rubra - u m otal de 32 espécies. 

Já se instalaram na reg ião três espécies Introduzidas no Brasil do exterior: CO· 
LUMBIOAE , Columba lívea; PLOCE1DAE, Passe r d omesticus; e ESTRILOI· 
DAE. Estrilda astrild. 

Pyrrhura hypoxanlha (Urucum) deve ser apenas uma variação ou abe rração de 
Pyrrhura molinae. 

Coereba e Conirostrum são incorporados hoje nos Pa rulidae. e o restO da fam(lia 
nos Thra upidae, 

Hoje. os Thraupidae são reu nidos com os Fringill idae menos S p inus. na familia 
E meberez idae. 

TABELA 5 . Borboletas da região do Pantanal Mato-grossense. 

Lista prel imínar de Papillonoidea 
VTB CPX LT UQ SG (menos Thecli nael 1 

NYMP HALl OAE : MORPHI NAE 2 

A MORP HO achilles pindartls XXX TTX X A 
5 achiJles at:hillaena T A 
E mef1elaus mattogrossensis XMM T 
A rhetenor X 
A cis.seís X 
A CAEROIS chorinaeus X X 
A TRITElE UTA p hil o poem on X J 

A ANTIARHAEA wat kinsi XXX 

NYMPHALlDAE : BRASSOllNAE 
W NAROPE cyllarus X X 
W cyllabarus X 
W cyllastrus XX 
A pann iculu s X X 
A SE LEI OPHANE S cassiope theognis X X 
W BR ASS O Ll S sophorae T 
W OPSIP HA NES cassiae X X X 
W invirae XXX XX T A 
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TABELA 5. Borbolli!lss da região do Pantanal Mato-grossense. 

I 

Lista prel iminar de Papilionoidea 
VTB CPX LT UQ SG (mencs Thaclinae) I 

S qu iteria rnerldior.al is X X X 
I 

W OPOPTERA aorsa X 
W CATOBLEPIA berecynthia X X X 
W DYNASTOR dariu s X X 
A maerosiris X X 
W ER YPHANIS pOlyxena ward i XX X 
W CALlGO i!lioneus XT T 
A leueer japetus XXX T 
A idomenaeus rh0etus XX 

NYMPHALlOAE: SATYAINAE3 

A BIA ae torian XXX 
A HAETEAA piera X 
A P1E RE LLA chalybaea 

I 

XXT TTX X 
A len a brasil ienS"is XXX 
A dracontis XX 
A MANATAR1A hyrnethia X 
W TA YGETIS mermeria XX TTX 
W larua XX XX 
O chiquitana X F 

W virgilia XX XXX X 
E cf. virgilia XX X 
W erubescens XT TTX X 
W taches ("andromeda") XXT TTX X 
W celia keneza XT XXX 
W echo XT TXX 
A thamyra " xenana" X X (trans.! 
W kerea XX XX T 
W tripu nCTata X TXX 
W POSTTA YGETIS panelea 

I 

XX TTX X 
W PSEUDODEBIS euptychidia XX XXX X 
A HARJESIA blanda X 
O sp. X 
W A MPH I DECTA calliomma XX XX 
A pignerator XX XX 
O reyn oldsi T XXX 
W EUPT YCHIA westwoadi XX X 
W PAREUPTYCHIA ocirrhoe XXT TTX X 
W summandosa XT TX X 
A sp. X 
A sp. X 
A cf. metaleuca X 
W HE RME UPTYCHIA hermes XMT TTX X T T 
O cllcullina XX XX 
A cf. gisella XT X 
W sp. X XX 
S PHARNE UPTYCHIA phares T 
O innocentía XX 
A CAERULEUPTYCHIA brixius X 
A pencillita XX XX 
A coelestis XX 
A CEPHEUPTYCHIA parthenie XX 
A cephus XX 
W YP HTHIM0 10ES disaHecta XX X X 
O y phthima XX 
O sylvina X F 
O nebulosa XX XXX X 
W a[ectra X XX 
O mythra XX C 
O pacta X T 
W urbana X 
O cf. u ndu lata X X 
O sp. XX 
W sp. X I X I 
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TABELA Ei Bo-rbo\.etas da regiáo do Pantanal MatC)o-9f'OSMn58, 

Lista preliminar da Papillonoidea 
VTB CPX lT UQ SG 

(menos Tneclinsel 1 

D sp. novo X XX 
D sp. X XX 
W PAR YP HTH I MOI DES poltys XX XXX T 
W phronius XXX XXX X 
A ZISCHKAIA sp. (&$CUra) XX 
A sp. (claral X 
l\ ERICKTHODES erichtho XXX 
Q lulia numeria X 
W CH lOREUPTYCHIA, arnaes XX 
A chloris XXX 
A her!l8is XXX 
A tolumnia XX 
A marica XX 
W CISSIA penelope XXT TX X 
W pallsdia XXX XXX 
W terrestris XX XX X 
A sp. X 
A sp. X 
O erlQOn8 probats XX 
W oet:ypede XX XX 
W MAGNE UPTYCHIA IIbye X XX X 
W ocnus XXX XXX X 
W sp. XX X 
A sp. X 
W EUPTYCHOrOES affinis XX 
W satumus X X 
W SPLENOEUPTYCHIA itonís XX X 
A qUadrina X 
W pagyris X X 
A cf. ashna X 
A sp. XX 
A cf. salvlni X 
W hygina X 
O "MEGISTO" ocallo~des TX 
O PRAEFAUNULA armílla T XX F 

NYMPHALlDAE: DANAINAE 
W DANAUS sresímus plexaure XXX XX X X A 
W gUippus gilippus X X TTX T A 
S plexippus erippus X T 
S lTUNA ilione Hiona A 
W l YCOREA cleobaea (halla x pales! XXT TT X T 

NYMPHALlDAE: ITHOMIINAE I 

B TITHOREA harm onia p99udonyma XXM TXX X A 
S AEAtA oIena oIena A 
E olena ssp. nov. T 
A alara alara XXX T 
E METHONA megisto ssp. novo X X 
A MELlNAEA ludovíca ludovlca X 
W THYR I DIA psldli hippodamla M X 
O SAIS rosalia braslliensls XMT TT 
B MECHANITIS ly1imnla alisa XXT TT X FF 
S Iysimnia Ivsimn is TX X A 
B p-olymnta angusti,fasc-ia XXT TTX X 
S polymnia casabranca XX X 
A OlE RI A aquata ssp. X 
A NAPEOGENES inschla ssp. novo XX 
B sylphis sylphis X 
B HYPOTHYRIS ninonia cornella X T 
A leprieuri ssp. novo 

I 

XX 
O flu onia I/lolantllla X TT X A 
A m am ercus ssp. nov .. X 
W ITHOMIA agn osla agoosia X 
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TABELA 5. Borboletas de região do Pantanal Mato-grossensa. 

Lista preliminar de Papilionoldaa 
(menos Theclinae)l 

VTB CPX LT UQ SG 

D CALLlTHOMIA lanea trwassosl XXX TT 
E alexirrhoe ssp. nO\l. XX X 
A DI RCENNA loreta acreana X 
D dera rhoe-o TT 
D PRITTWITZIA hymenfl88 centralis X TX 
B EPISCADA clausina clausina X T 
A PSEUOQSCADA utilla $Sp. X 
D quadrifasciata T 
O MCCLUNGIA salonina collenettal XXX T 
D HYPOLERIA goiana XX 
D praxima consimilis TX 
A proxima S5p. XX 
E arzalia ssp. X X TT 
A olerioides X 
D plisthenes pl íS"ttlenes TX 
A plisthenes ssp. XX 
O HETEROSAIS nephele nephele T X 
A nephele ssp. XX 

NYMPHALlDAE: CHARAXINAE 
D AGRIAS claudina godmani M XX 
W amydon ferdinandl X X 
W PREPONA demaphon catachlara XXX TX 
A demophoon thebais XX X 
W amphímachus X X 
W meander M X 
W dexamenus X 
W eugenes laertides X 
D rathschíldi cuyabaensls X X 
W Jaertes laertides XXX X 
W omphale rhenea X X 
W pherldamas X TX 
W SIDERONE marthesia XX X 
E H"YPNA clytemnestra carumbaensis XXX X T 
W ZARETIS itys XXX TTX X T A 
W CONSUL fabius X 
A POLYG RAPHA x. xenocrates XM 
A ANAEA palyxa XX 
A ryphea ryphea XT X 
S cratias X X X 
S halice T 
A xenocles xenocles XX 
A lineata X 
W morvus stheno XM TX 
W oenamais XT X 
C leonida Jeanida XX 
W arachne \lictaria XX TX T A 

NYMPHALI DAE: ACREAEINAE 
S ACTINOTE parapheles T 
W pellenea pellenea X TX X 
S carycina XX X 
S pyrrha XX X 
S surima X 

NYMPHALlDAE: NYMPHALJNAE (Hellconiinl) 
A PHILAETHRIA cf. dido (88) XMM 
A pygmalion X TT 

, 

W AGRAU LlS vanillae maculosa XXX XX X T A 
W DIONE juno juno I XXX XT T 

T 

W DRYADULA phaetusa , XXX TXX X T A 
W DRYAS iulia alcianea I XMT XTX X T ft 
W EUEIOES vibilia unifasciatus 'XX TXX C 
W isabella (is. x djanasa) XX X 
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TABELA 5. Borboletas da região do Pantanal Mato-grossense. 

Lista preliminar de Papilíonoidaa 
(menos Thecl inae) 1 

VTS CPX L T ua SG 

A Iybia ssp. XXX 
W aliphera al iphera XXX TXX X A 
E NERUDA aoede eurycleía X 
A LAPARUS doris (doris x delila) X X 
A HELlCONIUS xanthocles mer id ionalis XX T 
W wallacei tlavescens XMT TX X 
A burney; burneyi XXM 
A astraea rondonia X? 
A numata (mirus x superiorisl XXX 
E ethilJa chapadensis XX T 
B eleva tus perclorus X 
S besckei A 
D HELlCONIUS melpomene burcheJli T TT 
B melpomene amandus XXT 
A melpomene penelope XT 
S erato phy!lis XXT TTX X TF A 
A erato venustus X 
W sara thamar XXX XX X 
A leucôdia pseudorhea X 
A rieini X 
A antiochus alba X 

NYMPHAUOAE : NYMPHALlNAE (outras tribos) 
W EUPTOIETA hegesia hegesia XXX X A 
W CHLOSYNE lacinia saundersii X 
A PHYCIOOES (MAZIAl amazonica X 
C (PHYSTISl simois variegata T 
S (ANTHANASSA) hermas X T AT 
W (TE LENASSA) burchelli X TX T 
C (ORTI LIA) gentina XT TTX T 
S ithra XX TX X 
w (TEGOSA) claudina XXX XXX X 
B anieta serpia X 
A (ERESIA) clara X 
A nauplius extensa XXX TX 
A eu nice eu nica XX 
5 eunica esora XX XX 
A aveyrona X 
W (CASTI LIA) angusta XX T 
W JUNONIA evarete evarete XXT XX X T T 
S ANARTIA amathea roeselia X TT 
A amathea amathea XXX 
W j atrophae I atrophae XXT TXX X T A 
W SIPROETA stelenes meridíonal is XXX XX X X 
S epaphus trayja D . T 
A NAPEOCLES jucunda X 
W VANESSA myrinna X X T 
W brasil iensis X 
W HYPANAATIA lethe XXX XX X 
A AOE LPHA mesentina XMM 
W aplane M 
W paraena X X 
W phylaca frusina XX XX 
W delphicola nava XX 
W melona meridionalís X X X 
W thesprotia juruana XX 
A phliassa bartolme XXX 
S ph liassa plesaure TTX X 
A vel ia vel ia XXX 
A cf . vel ia XX 
S iphiclus ephesa XXX XT X T A 
E thoasa cuyaba XT T 
S naxia zinia X 

I A cf . silia ~X X 
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TABELA 5. Borboletas da regiáo do Pantanal Mllto-grossensa_ 

Lista preliminar de Papilianoidea 
VTB CPX LT UQ SG 

(menos Theclinae) I 

W cytherea herennia XX TX X 
A cocala urracina XXX TTX X 
A cf. aaolia X 
A cf. lerira X 
A erotia lerna M 
A "MYSCELlA" capenas capenas X 
O LlBYTHINA cuvierii XXX X 
W EUNICA eurota XX X X 
W mygdonia XXT T 
W malvina XX T 
W tatila bellaria XX TXX X T 
W modesta XX XX 
W euphemia XX XX 
W cf. euphemia XX 
W caelina XX X 
O bechina X T TX 
W volumna intricata XX TXX 
S caresa X XX 
W tithonea X 
W macris phasis X X 
E ingens XXX XTX 
E EPlPH1LEorea ssp. novo X 
A CATONE PHE LE numilia numilia XX X 
W acontius XX XX 
A antlnae X T X 
A NESSAEA abri nus XX X 
A BATESIA hypoxantha M 
W OYNAMITE mylitta XXT TT X T 
A argyrippa X 
S egaea T 
W artemisia X TT T T 
W meridianalis XX X 
A decimia XX XX 
W ines XX X 
A athemon athemon XX TX 
W agacles XX TXX T 
W coenus XX T X T 
A anubis X 
D MESTRA hypermestra apíca/is T TXX T 
A VI LA azeka ssp. novo X 
W B I B LlS hyperia XX XX X T 
W ECTIMA liria XX TX 
A iona XXX XX 
W HAMADRYAS I. laodamia XT TTX X 
E velutina browni XXX 
S arete A 
W a. amphiname XXX XT X 
W epinome A 
W iphthime XX XXX X A 
W feronia feronia XXX XXX T 
A chloe chlae XXX 
O chloe daphnis X XT X A A 
W februa februa XXT TTX C T 
A PANACEA praia M 
W TEMENIS laothoe XXT TTX X T 
W karal/ion XX TX 
W NICA flavilla XXT TTX X T 
A PEAJA lamis XX 
A ANTIGONIS pharsa/ta X 
A felderi X 
W CA LLI DU LA pyrame XX TX 
W DIAETHRIA clymena XXT TTX X AT 
S candrena TT 
O CA TACORE kolyma connectens X TT 
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T ABE LA 5. Barbolotas da região do Pantanal Mato-grossense. 

L ista prelirnin.lr de Papilianoide<l 
(men os Theclin<lel l VTB CPX LT UQ SG 

W PAULOGRAMMA pyracmon X 
W peristera XXX TX 
A CAL Ll COR E selima reflexa XMM TX C O 
A h ystaspes cuyaba XXX OT 
A max imi l la XXX T 
O sarana XX TTX T A 
A cynasura XX 
D pygas caeru lea X TX 
C pygas sp lendens T T 
A hasperis X T 
C coruscans D 
E hydaspes dei mas T O 
W COLOBURA dirce XXT XTX X 
W T IGRIOI A acesta latifascia X 
W HISTOR IS odius XT TT 
W acheronta M 
A BAEOTUS japetus M 
W SMY RNA blamfildia XM X 
W MARPESIA petreus XT TTX T 
A berania XX T 
A egina XX X 
W chíron XXX TTX X A 
W PYRRHOGYRA neaeria arge I XX TXX A 
A ophni ! XXX 
S DOXOCOPA kallina X X 
A agathina XXX TX X A 
S vacuna MX X A 
A feldari X 
S laure lau retta XX T A 
W selina MX X X 
A lavinia X 

LI BYTHE I DA E 
W Ll BYT HEANA C8rrnenta XX TX X A 

PIERIDAE 
A PSE UDOPI E R I S nehemía limbal is X X 
S DISMORPHIA amphiona astyname X TT X 
A EN ANTI A lic inia lic inia X XT X 
S l ic in ia psamathe A 
8 melite theugenis X 
W APPIAS drusílla XXX TT X TF A 

buniae X X X X X A 
B ITABALLlA mandela molina X T 
W demophile A 
W ME LETE Iycimnia XXX T 
W CUNI ZZA hirlanda X X 
S LE UC\ DIA elv ina X XX 
W PERRHYBRIS pamela X 
W ANTEOS meníppe XM TTX X XF A 

clorinde TX TF A 
W PHOE81S sennae XXX TTX X TF AT 
W argante XXX TTX X F A 
W philea XXX TTX X F A 
W trite XXX TX T 
S neocypris XX F A 
W statira XXX TTX X TF A 
W EUREMA lauce XXX TXX 
W nise tenella XXT XXX TF AT 
W agave TT 
W albula XXT TTX X TF A 
D pseu do m orp ha X TXX 
S phiale T XX A 
S deva X T TF A 

161 



T ABE LA 5. Borboletas da r91Jião do Pantanal Mato-grossense. 

Lista preliminar de Papilionoidea 
VTS CPX LT UQ S.G 

(manos Theclínael 1 

W elathea X X XT X X TF AT 

S arbela F T 

PAPI LI ON t DAE 

W BA nus pOlydamas polydamas XXX TT X X TF A 

A belus varus (= amazonis) X X 

W crassu s crassus X T X 

A PAR IOES sesostris sesostris XX 
A vertumnus yuracares X X 
C anc h ises orb ign ya nu s X X TX X TF A 
E panthonus ecaudatus XXX X 
E Iysander mattogrossensis XXT T 
W neophilus eurybates XM TTX C 
A GRAPHIUM ariarathes gayi TT 
A pausanius TT 

C mícrodamas TF 
A dolicaon deiJeon XM TT 
W protesi laus p rotesilaus XX TT 
W stenodesmu s X 
W glaucolaus MM X 
E ar! hOSl1 au s X T 
W telesllaus telesllaus M TT 
W agesil aus au tosi laus TT 
S ages ilaus vi ridis A 
A molops hetaerius MM 
S travassosi A 
W thyastes thyastes X TT 
W PAPI LI O thoas brasil iensis X TT TF A 
W astyalus XX T FF 
W androgeus X T A 
W torquatus XX T 
A anchisiades anchisiades MM T 
S anChisiades capys T A 
S hectorides A 

LYCAENIDAE: PLEBEJINAE 

W HEMIARGUS hanno XXT TT T T 
W LEPTOTES cassius XXT TT T T 
W ZIZULA rulliola XT TX T 

LYCAENI DAE: THECLlNAE
4 

E EUMAEUS minyas mattogrossensis X X X 

LYCAENIDAE: RIODININAE s 

W EUSE LASIA eusepus X 
A euryone XX 
A euoras XX 
A praecipua X 
A eu tvchus XT 
A opalescens opigena X X 
A melaphaea ssp. XX X 
S hygenius occulta XXX X X 
A alcmena XX X X 
A eunaeola X X 
A eunaeus X 
O mys cytis XX TX X 
D crinan marica XX X C 
E gelanor erilis XX X 
S authe aUlhe XX X 
E uria angustifascia (descrita da regiãol 

W eugeon j X X 
A PEAOPHTHA LMA tullius X TX X 
W LEUCOCHIMONA philemon matath X XX X 
A iphias X XX X 
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TABELA 6. Borboletas da região do Pantanal Mato-trossen~e. 

Lista preliminar de Papíl ionoidaa 
VTB CPX LT UQ SG 

(menos Thecl inae) 1 

A SEMOMESIA ionima7 X 
W HYPHI LARIA parthenis XX TXX C 
O MESOSEMIA metura X 
W sylvlna X X 
A melpia X XX X 
W levis X XX C 
E cf. tevls C 
W ibyeus X X 
W cf. ibycus ~X 
O dureis xx xx X 
E cf. duleis X C 
A metope ssp. X I 

A philocles X XX 
A cf. eoes xx 
o cf.81Tl<1 X 

A judicielis X T X 

A thymetus T 

A si renia nítida XXX TX 

A cf. odiee X 

O bella X XX XC 

W thera X X X 

W "MESOSEMIA" eumene deeorata X 

A EURYBIA nleaee X 

O halimede passercula XX TXX X T 

A dardus T 

S misellivestis X 

A Ismis ssp. XX XX 

A cf. hyaclnthína XX 

W ALESA prema X 

O NAPAEA aueharila parvlpuncta X Y C 

A nepos nepos X 

O DREMNA actoris euyabaansis XX TXX XC 

W thasus TX 

W L YROPTERYX apol1onia X X 

O terpsichore TX 

A ITHOMEIS astraea ssp. X 

A ANCYLURIS Bulastes XX X 

A atias X X 

A tedea X 

O colubra X XX 

W RHETUS periander periander XXX 

O periander arthurianus X TX 

W areius huanus T X 

A CHORINEA octavlus XX I X X 
I 

W ISAPIS agyrtus sestus XX X 

W BAACHYGLENA drymo X 
A NOTHEME erota angelus XX I X C 
A MONETHE alb6rtUS X 
E COLACITICUS bangheasi (d8Scrita da região) 

W CYRENIA martle X 

W METACHAAIS lucius X XX C 

W cuparina X XX 

A ragafis XX 
A CAR I OMOTHUS erythrolTlijlas fulvus X 
O LEPRICORNIS taras X 
O atricolor X X C 
S BAA81CORNIS basills mona C 
W SYRMATIA dorllas X X C 
W CHAMAELY MNAS tircis X 

E pansa XXX TXX 
A cf. iaeris X T 
A sp. X 
A CARTEA vltula ssp. X 

W CA LE PHE LlS brazíllensls XX TX C T 
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TABELA 5. Borbaletai da região da Pantanal Mato"1jr'OSsensEI. 

Lista preliminar da PapiJionoidea 
VTB CPX LT ua SG (menos Theclinae) 1 

W PARCE LLA amarynthlna XX T T 
D CHAR IS creonus caryatis X XX 
A zama XXT XX 
A auius X 
A CHALODETA ocellata XT 
A chaonitls T 
D thaodora X 
W CARlA trochilus areta XXX TXX 
W castal ia marsyas XX T 
A mantinea fulvimargo X 
A sp. X 
B CROCOZONA caeciu5 XX 
O BAEOTIS johannaa X 
S hisbon T 
W LASAIA meris X TTX T 
W agesilas XXX TX 
W AMARYNTHIS manada XT TTX TC 
W EXOPLlSIA cadmeis XX 
A R I 001 NA Iysippus erratíca X X X 
W Iycisca X 
W ME LANIS smithiae XXX TX 
W iarbas X X 
W li oba XX 
W albugo XX TT XC 
E ambryllis X TT XC 
D araguaya X 
W marathon X X 
O pronostriga X XC 
W MESENE hya XX XX C 
A fenestrella XX X 
W phareus XXX TX XC 
S apalia X X C 
A ineptus X 
A XENANORA prasinata X 
A ESTHEMOPSIS inarla thyatira X X X 
W ARGYROGRAMMANA holosticta X X X 
O SYMMACHI A leopardina X 
D pardal 15 X 
W manetas X X C 
W accusatríx X 
W probetor X XX 
W PHAENOCHITONIA cingulís X X 
A sophlstes X 
W sagarís satnius T 
D fuliginea X TX C 
D sp. XX XX 
W SAROTA gyas X X 
A psaros X 
A acanthoides T 
W ANTERQS formosus XXX T C 
S lectabilis X 
W aerosus X 
A bracteata X 
E CALYONA luses mario XX 
A thersander X X 
A eea X 
C EMESIS opaca XX X X 
A aurimna XX 
W mandana XX T C 
W fatima X 
S ravidula T 
W ocypore X X 
W cerea cronina XX X C 
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TABE LA 5. Borboletas da região do Pantanal Malo-grossens9. 

Lista preliminar da Pilpilionoidea 
(menos Theclinael I 

VT8 CPX LT UQ SG 

W EMATURGINA axena T TX T 

S APOOEMIA castanea X 

O pauci pu nc ta X 

O ··APOOEMIA'· theodora X XX 

W PARNES nycteis XX 
A ECHENAIS telephus meridíonalis X X 

W MENANDER menander X 
E sp . novo X 

E JOICEYA praeclara T 
E TH ISBE irenea interjecta XT 

W CA LOSPI LA lu·ei~nus XT TXX C 

W emyliu$ XX T X 

A si ai ia separata (descritc da regiãt>l 
A cerealis caeci na X 
E LEMONIAS zygia restricta XT 
O glaphyra TX 
O stalachtioides canidia X X 
S ADELOTYPA senta XT 
A huebneri X X 
A leucocyanea X 
S malea X 
S sp. X 
S cf . zerna XX 
W THYSANOTA galena X TT T 
A ORIMBA epitus T 
A helios X 
A velutina T T 
A la~s T 
A sp. X 
W JUDITHA lamis azan X X X 
W molpe molpe X T T 
S SYNARGUS brennus XX XXX 
A ty tia aretos X T 
W gela ferruginea XX X 
E phylleus laodamia X 
S phillone X 
A pelope TX 
A ochra XX 
E N YMPH I D I UM caricae S$p. A XXX XXX XC 
O esricae ssp. 8 X 
E carmentis ssp . X X X 
W azanoidas XX XX X 
W acharois erymanthus XX 
W mantus X 
D leucosia galactina XT TT 
A ch ione u ndimargo XT X 
E lisimon ssp. T TXX XC 
D niveum XX X CC 
A omois X 
A baeotia baeotía XT TXX 
W STALACHTIS 

phlegetonia X XX 
A calliope terpsichore X 
W THEOPE pieridoides X X 
A eudocia acosma X C 
A hypoleuca X 
W pedias X 
O thestias discus X 
O foliorum T X C 
W Iycaenina X 
W sp. novo X 
W terambus X 
IN AUDRE epulus propaia T TTX 
O sp. novo XX 
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TABELA 5. Borboletas da regiâo do Pantar 

Lista preliminar de Papilionoidea VTB CPX LT UQ SG 
{menos Theclinüe)l 

O aurinia X 
O mi.ddletoni X 
O colchis TXX 
W cf. campestris X XX 

NOTAS: 

, 
3 

PYRRHOPYGINAE {Grupo AI 

A PY RR HOPYG E phidias bixae 
5 polemon 
W proculus ssp 
A serglus ganus 
5 pa-iota 
A ELBELLA i. Intersecta 
O i. losca 
W patrobas blanda 
5 pOlyzona ex tremü 
A JEMADIA h. hospita 
A menechmus 
5 hewitsonii 
W gnetus 
W MYSORIA barcastus barta 
A thasus 
O MICROCERIS variicolor 
5 MYSCE LUS amystis epigona 
W epimachia 
O PASSOVA passava practa 
PYRGINAE (GruPO B) 

W PHOCI DES p. pOlybius 
A thermus bellina 
W pygmalíon hewitsonius 
W PHANUS vitreus 
W obscurior prestoni 
A marshalll 
5 australls 
A UDRANOMIA orcinus 
A kikkawal 
A eurus 

A ordem das fam{lias é tradicional; a filogenética deve ser HESP (próxima tllbela)· 
PAP·PIER·L YC-LlBY-NYMPH. 

Seguindo estudos recentes de L.S. Otero (Rio) e de P. de Vries, R. Vane-Wright e 
P. Ackery (no prelo), colocamos Antirrhaea e parentes nos Morphinae, 

Identificadas preliminarmenre por L.D. Milier. 

A nomenclarura deste grupo é ainda mu ira confusa; a maioria das espécies- é ampla­
mente distribu(da. Talbot (192B) registre 40 espécies (marsyas, aetolus, amyntor, 
floreus, mutina. vibidia, rustan, cupentus, oerisia, besidia, ericusa, sophoeles, syn­
cellus, pion, brasiliensis, empusa, ophia, echion, beon, cyphara, calor, simaethis, te­
lea, cissusa, mantica, celmus, phrutus, cruenta, gamma, azia, rufofusca, syllis, va­
lentina, basalides, mulucha, bubastus, cestri, bazochii, tegaea e taranial. Nas coletas 
recentes, apareceram pelo menos mais 73 espécies (imperialis, (egalis, batesi, sety­
roídes, lisus, hemon, pDlegon, YOjoa, faunalia, selima, lenites, cydrara, acaste, hero­
dotus, guacanagari, ohausL ellida, hesperitis, strophius, phaleros, Iydus, triQuetre, 
amyntor, crambuse, soeia, spurina, tephraeus, orgia, polibetes, venullus, casmilla, 
orcidia, talayra, pennatus, ledae, tabula, torfrida, telemus, pisus, hamila, nortia, 
pholeus, mavors, dindymus,.marthewi, endymion, politus, janthinus, strenua, xel"l€l­
ta, caranus, atesa, neora e, pelo menos, mais 20 sem nomes); total - 114 Theclinae. 

A lista dos Riodininae foi organizada e revisada por C.J. Cailaghan (Petrópolis) e 
inclui novas combineções e colocações da autoria dele. 

TABELA 6. Hesperiidae da região do Pantanal Mato-Grossens8. 

o spitzii A metallescens 
W DREPHALYS dumeril W CHRYSOPLECTRUM p. perniciosus 
A AUGIADES crinisus 5 COOATRACTUS aminias 
O epimathea bicolor W URBANUS proteus 
A PHAREAS coeleste W viterboane alba 
A ENTHEUS eumelus ninyas W esmeraldus 
A CABI RUS procas Juma W esta 

W acawoios 
(Grupo C) W d. dorantes 

W teleus 
W PROTE1DES m, mercurius W cindra 
O EPARGYREUS enispe W simplicius 
A soeus sinus W proene 
W e. exadeus O evenus 
W clavicornis A d, doryssus 
W POLYGONUS I. "0 A albimargo takuta 
W m. manueli W virescens 
W CHIOIDES c. catillus W chalco 
W AGUNA a. asander 5 ASTRAPTES talus 
C m. megacles W f. fulgerator 
W ganna W enotrus 
A coelus W grenadensis 
O hypozonius W parisi 
W metophis W alardus 
O camagura A alector hopfferi 
O a albistria A c. creteus 
W TYPHEOANUS cramer; W fulviluna 
W undulatus W anaphus 
W POLYTHRIX o. oetomaculata 5 AUTOCHTON integrifascia 
W minvanes W neis 
W ceculus W longipennis 
W caunus W zilrex 
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A itylu5 

(Grupo Dl 

w eUNGALOTIS midlt$ 

W envios 
W I!Iryth us 
W SA LATI S salatis 

D SARMIENTOIA almeld!li 

C haywardl 
D browni 

W DYSCOPHELLUS euribates 

A pOfcius pOfcius 
W nrct:phorus 
W NASCUS phOCU5 

W peullinis8 

W solon ssp. 

S CE PHISE caphlse hydarnes 

W PORPHYROGENES 'Iulpecule 
A CHRYSOPLECTAUM pemiciosum 
S CELAENORRHINUS $. simi1is 
S a ligius punctiger 
A jao 
A shema ss p. 

(Grupo E) 

W SPATHILEPIA clonius 

A MAAELA tamyris tamyds 

D COG JA has.san evansi 
C abdul 
D punctilia 

D cerradi cola 
B asila 
W calchas 

D grandis 

W TE LE MIADES squande 

S nicomedes b rasus 
W amphion nessus 
A PYRDA LUS corbulo 
A E~~ON clinias 
A pau linus 
W SP10N IADES artemidas 
W MICTRI$ crispu s 
A ILlANA pu rporascens 
O S QP HIST A lat ifasciata 
W POl VeTOR p. pol yc tor 
C tensa 
B XI5PIA qu9drata 
S N ISONIAOES bessus moura 
W bipuncta 

IV macarius 
IV castelus 
S PACH YNEUAIA inoP5 
IV PELLlCIA c. costi m SCul e 
C vacina najaoides 
C theon 
W chapado 
W MYRINIA myris 
IV GORGOPAS troc.hilus 
S VIOLA mInar 
W 'o'iol,lI, 
IV eOLLA phylo oic! us 
S STAPHYLUS buena 
W Ilzari co ru m ba 
W epiceste mal angon 
W m. m inor 

S incisus 

TABEl.A 6 . H.s~rjidae da regiio cto Pantanal Ma'o-Groswnsa. 

W TRINA geomatrina (GrupoG ) 

A PLUMBAGO plumbago 

W DIAEUS lacaena 'o'arie9!l1a W PYRGUS communis o rcynoides 

A GORGYTHION pyralina W oil eus orcus 

W b.gga IV HEU OP ETES domiceUa wJll i 
w plau(ia W macaira o rb igera 

w beggi na esc.alophOides W omrina 

W canda W laviana li bra 

O OULEUS €ridericus candangus W arsalte 

E ZE RA sp. S randa 

W QUAD AUS cerialis W ala na 

D u ·lucida parab us W patrus 

A GINDANES brontinu s broma 

W PYTHONIDES jovianus fabricii HESP ERIINAE (Grupo H; 

S grandis gra ndis 

S herenn iu $ lu $ofius C OAADAAINA daridaeus 

E ho mer O jonesi 

W I.limaea W OALLA di raspes 

E eminus pasha 

S SOSTAATA cronion (Grupo I) 

W b. bifasciata 

A fmi'o'a W SYNAPTE malitiosa l!Qua 

A PACHES I. lo)(us E LENTO apta 

A exosa W ZAAIASPES mys 

A PARAMIMUS scurre harberti W ANTHOPTUS apictetus 

W MYLON ander W CORTI CEA conícea 

W menippus A CANTHA ceJeus calva 

W pelopidas W V INI US exilis 

A jason W trvhana 

A CA RAHENES fu scascans calidius A MOLO mango 

A canesc:ens leada W petra 

O CLlTO bibulus 

W elito (Grupo J) 

W XENOPHANES tryxus 

W ANTlGONUS nearchu5 A APAUSTUS m enes 

W e rosus C CA LLlMO RMUS radiola pusillus 

W I. libo rius W juventus 

E TlMOCHAE ON s:atyrus tampa W alsimo 

C ZOPYRION e . evenor S in lerpunc lata 

W re ticu lala W c o rade5 

C ANISOCHOAIA m . m inorella W saturnus 

W pedalicx:llne extincte W boda 
A EUTOCUS matildae vinde 
W MNASICLES hicetaon 

(G rupo F) W LU DENS lud.ns 

W METH10NOPSIS ina 

A AA TINES "pitus 

W AETHILLA ech ine cOfacina 
A ACHLYODES busirus busirus 
S busirus rioja 
W mithradetes thraso 

W GRA IS 5. stigmaticu5 
W TlMOC HARES t. lTifescieta 
W ANASTAUS sempitemus simplicior 

W tOlimus ro bigus 
8 ot)$curus nerva 

8 EBRIET AS bad ia 
W anacreon 

W CYC LOGLY PHA t . {hrasibulus 

D p<l1 .. 

W FLACCIL LA aecas 

W TH AAGE LLA caure 

S SABINA sabi na 

W LUCI DA lucia 

W PHANES a letes 

W ai moda 
E V IDIUS sp. novo 

E laska 
D Spitzi 

C MONCA branca 

O NASTAA tenta 
W insignis 

W CY MAENES uipuncru s theogenis 

S HE LIAS phalaenoidttS palpalis 

W CAMPTOP LEu.1A auxo 

C ll1pUl 

A tripunctata alumna 

W CHIOMAAA asychis autander 
W mithrax 

C mabillel 

C w arrani 

W punctum 
W GESTA gesta 

D austerus 

W gisca 

W VEHIUUS sticlomanes 

W Inca 
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T AB'ELA (i, Hesperíidea da nllJião do Pantanal Mato-Grósssnse.. 

D gotll) W T1SíAS I&sueuli !asueuri 

A lugubris: W COSA LUS calvine 

A PESA strieta W \I. vi,bius 

W MNASITHEUS chtysophrys 
W MOERIS remus 

A O RPHE geresa 
W CARYSTOIOES bazoches 

W s. striga 
W PAAPHOR1S decoro 

A PEA!CHARES butus 
S phH&tes aurina 

W PAPIAS phainis 
W subco,üu!ata 

W lotus 
W ORSES cynísca 

W COSALOPSI$ potarc S L YCAS g, godarti 

W l1e(o W argen~ea 

A LEREMA tlneot:a 
A MQRYS \'aferius: (Grupo L) 

W g. geisa 
O 5. subgrisea E PHLEBODES burltl 

A VETT!US lafr9snay~i pica 
A uiangularls 

W QUINTA cannas 
A CYNEA robba niPÇ/a 

A phyl!us phy!!us W Irma 

W marcus D conte 

W fantaSC5 W MUCiA zvgia 

W ijrtona W PEN1CULA bryanti 

W '{alta W DECINEA luclfer 

S lucretíus W d('lma 

W PARACARYSTUS hyp.arSYfa 
W m, men1rtrles 

W CYCLOSMA altama 
W OATHOS ortnos S$p. 

W avens! W CONGA chydaea 

A THOON dubla 
W taxes (Grupo Mi 
W JUST1N1A justinianus D COPAEODES jean favor 
A phaetusa 
A ONOPHAS columbaria 
W NAEVOLUS orius 

W HYLEPHl LA phyleus 

W POLiTES vibox cOl111na 

W WALLENGRENIA druryi cura!'.S8vica 

(Grupo K) 
W premnas 
W POMPE I US pompaius 

A ENOSIS pruinosa auassuS 
S VERTICA venicalls vertical!s 

S postpuncto 
W emblyspila 

W dares 
W TALlDES serg<*stuS A ME LLANA pertida 
S sinois dosa A clavus 
S SYNAL~ hylaspes 
O ..eJe'fla 

W eu!ogius 
A v\lla 

O metélla B CHALCONA chalcona corta 
A CARYSTUS sene:x E METAON $chrottkyi tomba 

LEGENDA PARA AS TABELAS ;H) 

Abreviações para regi5es de distribuição lã esquerda dos nomes, em cima das. cofunas na Tabela 4L 

W fasciata 
W PROPERTiUS píOpeftiu$ 
S PHEM1A DES phineus 
S p. pohii 

(Grupo Nl 

S LERODEA &rythíOStictus 
W Gufa!a 

{Grupo Ol 

W CALPODES ethiius 
W PANúQUINA 00018 
W hecebolus 
D chapada 
A vi:x 
W sylvicola 
A bola 
W fusina viola 
D conruM 
W ZENíS mInas 
S j. jabu$ 
S TlRYNTHOIDES virills 
W NYCTE LI US nYC1ellus 
IV THESPEIUS dalman 
S VACERRA bonfilius bonfiHus 
S evansii 
A LlNORA gulala 
W NICONIAOES xanthaphas 
A '{oka 
W AI OES epitus 
A aegita 

W XENIADES orchamus 

W chalastra 
W SALlANA fusta 
S mamuna 

W longiros.~fis 

W s.alius 
W triangular~s 

S THAAC!DES deanthes 
S NEOXENIADES sclpio scipio 

S b, bajula 
S PYR R.HOPYGOPSIS s. $ocrates 

D PSEUDOSAA81A flavofasciata 

AM ou A'" Amazônia; B =: AmazÔnia BolivIana. (poda avenrualmerrte Incluir organismos de formaçõt:l'$ abert3$ ou P3ImeirlJ!s. não somente d& 
florestesl 

CO ou O'" CerTados (Plana~to Central brasileiro) (pode eventualme:nta incluir orq:&nismos de matt>s ciliares ou c.abaceiras: 
PN = Plan{cíe inundável do Pantanal (desce Cáceres e Cuiabá até Oi rios Negro fi Miranda} 
CC ou C '" Chaco ido SE da BolJ'vkl, W do Paraguai até o NW de Argentina; Onclui organismos de serras isoladlJ$ com floresta dec{dva, "" do ~­

tor sul da plan(cie, até a região do Porte Murtlnho) 
SE ou S '" Sudàste brasileiro (induI a Mata Atlántica, as flOrestas s.emidoc.'duas do interior, g pampas úmidas: do $li!) 

W '" Dois ou mais das regtões !lm(trofes íAM, CO, CC, SE) 
WF ::o AM + SE, raramente incluindO panes de CD e CC lambientes da flori'llsta! 
WC =- CO + CC, raramente incluindo partes de AM a SE (amb;&ntes abanoS! 
WA ::o Associação específicá cem ambientes aquáticos 

E = ES$encia!mente endêmica ã região do Pantanal e vizinhanças; A, a, 0, c, S {veja acima) indicam a região lim(l:rofe inclu{da na distribuição. 

AbfeV\a:ç~ e csracterísticas das localídad6$ de ~istros íTabalas 4-5; (Veja Figura li 

AM i. Região Amazônica 
V'" Vila Bela (antiga cidade de Mato Grosso, no rio Guaporé. 15°$, eOOVvl e "lzlnhanças: Engenho do Capitão Gama, Faunda do Padre Bati.," 

ta, Faz. do franci'Sco Xavier. Ponte do Guaporê, ?urutí, eventualmente Rio GallHa, Rio Sarare; Serra Ricardo franco (lados leste, sul, e 
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oeste; não a parte alta\. Terras baixas (250 ml. planas, às vezes alagadas; solos pobres, mas ricos nas várzeas e próximo à serra; mata ama-
2õnica semideddua. alguns cerrados, matas de várzea, campos, brejos. 

T = Tapirapoan e outras localidades na escarpa sul da serra dos Parecis, cabeceiras dos altOii rios Guaporé e lado oeste do Paraguai : alto rio Se­
potuba, alto rio Jauru, alto rio Cabaçal, Tangará da Serra, Salto do Céu, Salto das Nuvens, Taquara do Sul, Fazenda AraputangB. Terras 
mais altas (300-600 ml, pequenos rios, onduladas; solos geralmente ricos, mas âs vezes arenosos; mata amazônica semidec(dua, alguns cer­
rados, escarpas de pedra . 

B = Alto rio Paraguai e região de Barra do Bugres até Cácares e Calçara, baixos Rios Jauru e Cabaçal; Pano Esperidião, Barra do Jauru, Marmita 
do Condor, Caeté, Dourado, Pilas, Areias, Córrego Fundo, Estiva Velha, Pindaival. Pansaco, Chacururé, Jacobina, Pouso Dois Irmã os, Mel­
guira, Diaman ino; (Villa Maria, São Lú ,iz e Cáceres). Terras baixas (150-250 ml, planas, eventualmente a.lagadas ou (na serra das Araras) 
mais altas, dobradas em espigões SW/NE; solos pobres axceto nas várzeas e nas ser'':fS; floresta amazônica semid8Cidu a muito rica, mais 
florestas de-c(duas, cerradão, cerrados, alguns campos, lagos. Uma região muito complexa de transição és próximas duas, conservando fo rte 
caráter amazônico. 

CO 2. Região dos Cerrados 
C = Cuiabá e proximidades, até o alto rio Cuiabá e seus tributários: Corcunda, Flexas, Engenho do Pari, Coutinho, Fezenda de Cima, Usina 

Santo Antonio, Rabicho, rlo Aricá; Rosário Oeste, Nobres, Serragem, Tombador, Queb6; C 0)( ipó da Ponte. Terras baixas (150-250 ml, pla­
nas até suavemente onduladas; solos geralmente pObres axceto na várzea, freqüentemente rochosos; cerrado, cerradão, mata seca, matas ci­
ciliares, algumas matas mais extensas (Queb6), ainda com forre influencia amazônica. 

P '" Chapada (dos Guimarãesl e vizinhanças: Abri!ongo, (Falendal 8uriti, rio da Casca, São Vicente (90 km E Cuiabá), cabeceira do rio das 
Mortes. Terras altas (300-700 ml, onduladas ou planas, forte~me dissecadas. às \/ezes escarpadas; so los rochosos ou aren osos, geralmente 
pobre.s com pequenas manchas mais férteis; cerrados, campos, brejos, cabeceiras, florestas de galeria , com muita influência tanto da Ama­
zônia como dos Cerrados. 

X Coxi m até Rondon6polis e a região de Jaciara, a NE da plan(cie: terras altas (250-600 ml. escarpadas até planas; solos rochosos, arenosos, 
pobres, mas ricos a pé das escarpas e em certaS serras; cerradão, cerrados, campos. brejos, florestas de cabeceira e de galeria, semidec(duas. 

PN 3 . Região da plan(c ia do Pantanal: 
L = Setor norte, rios São Lourenço, Paraguai, Piqueri, e Cuiabá: Sangradar, Barão de Melgaço, Descalvados, Pantanal 56 km E Cuiabá, Fede· 

goso, Fazenda São João, Água Verde, região de Poconé até Porto Jofra (Transpafltaneira), região da serra de Amolar. Terras baixas 
(100- 150 m), alagáveis com' 'Cordilhe iras"; solos pobres (sódicos ou planossolos), até mais ricos nas matas a i uviais; cerrados, brejos, matas 
ciliares, camp<>s, matas densas de árvores baixas, florestas aluviais al tas ao longo dos rios, al guns lagos. 

T = S etor e&ntral, leque do Rio Taquari: Fazenda Tarumà, Fazenda Pai miras, Pedro Gomes. Características como ac ima, mas com mais lagos. 
N'" Setor sul, região d os rios Negro e Miranda, Nhecolándia até Águas Brancas d e Co rumbá : Porto Esperanç.a, Fazenda Salina, Carandazal, Fa­

zenda Barranco, Fazenda Barra Mansa. Caracter (st icas como acima, mas c om menos floresta e mais campo, brejos, lagos e terra náo-inu ndá· 
vaI. 

CC 4. Região Chaquenha 
U = Urucum (Maciço de) e Corumbá a vízinhanças, até Puerto Suárez e Mutum na Bol(via. Terras altas (150-1000 m), onduladas até monta­

nhosas; solos relativamente ricos, vulcànicos em origem; floresta deci'dua até chaco, cerrado, e estepa. 
M = Região de Porto Murtínho. no extremo sul do Pantanal : Porto Quebracho, Pão de Açúcar. Terras bai xas (100-150 m), planas, alagáveis; so· 

los pobres, sádicos; vegetação arbustiva a'tá estepe árida, com fi arestas de galeria. 
Q = Chaco boliv iano, incluindo a região da serra de Chiquítos: San José , Roboré, Tu nama. Terras altas (200-1200 ml. onduladas até escarpadas; 

sol os geral mente ricos; fl oresta dec{dua até chaco , eSlepe árid o, lagos. 

SE . Região Sudeste 

-S Salobra, Miranda, Nloac ("Nivac"i, Piraputanga, Aquidauana, Dourados, E.F. Noroeste do Brasil na orla sul da plan (cie. Terras altas 
(200-400 ml. onduladas; solos geralmente ricos misturados com pobres; 11 aresta decídua, cerrados, campos , lagos, algum estape. 

G = Região de Campo Grande até as fronteiras com São Paulo e Paraguai: PortO Faia, Itapura, Tres Lagoas, Ponta Porã, Carap6. Terras altas 
(200-400 ml. onduladas até planas; solos bons ou pobres; mata dec(dua e cil iar, campos, algum cerradão, brejOS, palmeirais . 

Fontes e abreviações dos registros 

1. Tabela 4: 

X '" registros antigos, inclusive de Nanarar, Roosevelt, Naumburg, coletados e publicados em Naum burg (1 9301, com no men clatura atualizada. 
+ ~ registros adicionais publicadas por Pinto (1938, 1944). Schubart et aI. (1965), Sick (1979), Short (1975) e ou tros. 
D <= informações suplementares de Oubs (1983) do Pantanal Central/Sul. 
V;: informações adicionais inéditas,jprincipalmente de Vielfiard (1980·1984), da região entre Poconé e Porto Jofre (I BD F, norte do Pantanal) 

e da Fazenda Nova Canadá (Carapé, pr6)(imo a Campo Grande); também informação do autor para algumas espécies mais familiares 
(1967-1984, várias regiões, veja seção seguinte). 

v = regisrros adicionais de cartas Yamashita (com . pessoal). 
A = registros adicionais de Renato Cintra (Poc.oné, P. Esperidião, Nhecolândia. 1982-1984). 
W:: registros de Willis i 1976 e com. pessoal ). 

2. Tabela 5 : 
T = re-gistros de Talbot (1982) e Collenette & Talbot (1928). 
M = registros de Ribeiro (1931), com nomenclatura corrigida por May (1933) e por este autor, usando os espécimes no Museu Nacional (R io de 

Janeiro). 

A = registros de D' Almeida (1939) a Lopes (1941), mais informação depositada nas coleções do Museu Nacional e Museu de Zoologia da USP. 
D = informação de DiJlon (1948) sobre material coletado por H. H. Smith . 
F = info rmações de Forster (1955, 19641 sobra a fauna boliviana. 
X = informação suple mentar col etada por este autor antre 1967 e 1984, e por C. Elias em 1984, ambos com ajuda de Q. H.H. Mielke e outros. 
C = informação suplementar coletada por Callaghan (1984). 
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Nomenç lilt ura 9 ordem 

1. Tabela 4 : Segu e Schauensee (19 70) exceto por poucos casos de novas informaçôos. Pessoas inter essadas em aves devem consu ltar também 
r!lYiSÕ8S recentes que reorganinm certas lammas (Peters, 1970, 1979a, ' 979b, ShOrt , 975 a referências citadas ali) (veja também 
notas 4-6) . 

2. Tabala 5 : Seguem estudos, parcialmen te pub liClldos f1 966 com O.H.H. Mielke , 19 79 , 198m deste <lUtOr, e algumas revisões restritas e reoen tes 
tDillon, ' 948; Comstoc k, 1961 ; Lamas, 1973; Forstar, 1965, corrigido por L.D. Milt er ; Hlgg ins , 1981 ; Jenkin s, 1983, 1984; Aiel ' 
lo, 1984; Bristow, 1981 , 1982; Master s; Lamas, comunicação pessoal; Callaghan, comu nicação pessoal) . 

3 . Tabela 6: Segue Evans (195 1, 19S2, 1953, 1955) excetO por algu mes correções recen te5 e novas espécies descritas por Mielke (1967a, 1967 b , 
196&, 1968b, 1971 , 19741. 

Os nomes dos aut ores dos diversos organismos nas Tabelas pooem ser encontTados nas referências citadas . 

< 
FIG . 2 . Model o cl imático parll julho'agosto de 18.000 anos antes do 

presente (segunda CLlMA P. 1975). região do Pantana l. Árees 
negras = regides da maior pluviosidade; setas pontilhadas = ven· 
tos secos (foehnl do sator sul ; numerOs negativos = depressões 
de te mperature média tem °C) com relação a hoje, para o qua· 
d rante de 4«? latitode x S? longi tude (B rown J unior 1979) . 

ANÁLI SES BIOGEOGRÁFICAS GLOBAIS 

DA REGIÃO DO PANTANAL 

Em anâlise profunda de distribuições restri tas de ver te· 
brados terre ~tres (4.8 17 espêcies e subespécies) , M U1ler (1972, 
1973) não segregou a região do Panranal do "Centro de Evolu­
ção e Dispersão " geral dos cerrados do Planalto Central do Bra­
sil. Açs.im, enfa tizou sua relati\'a falta de vertebrados terres tres 
endêmicos, bem como sua afinidade com regiões li mítro fe s de 
vegctação aberta. 

Análises recen les de endemismo em wversos n í\'eis , usan ~ 

do uma gama ampla de organismos, ge ralmente de Doresta. 
mas também de formações abertas e de sistemas aquáticos, 
nunca deram destaque à região do Pantanal como possuidora 
de organismos próprios: árvores, ?rance ( 1973, (982), Moore 
(1973); arbustos, Simpson ( 1972), Morley (1915), Simpson 
(1975), Soderslrom & Calde rón (1 97~ ), Ueras ( 1978), Plow­
man ( 1979), Andemon (1979); inse los, Lamas ( 1973), passky 
el ai . (1971), Schreiber (1978), Camargo (1980); .nuros, Ouel­
Iman (19 72, 1982), Heyer (1975), Heye r & Maxson (1982); 
répteis , Vanzolmi (1970, 1973); aves, Haffer (1969, 1974); 
mamiferos, Hershl<owitz (1978), Kinsey & Gen try (1979). 

Uma análise geocienI ífica de pro babilidad e de estabilida· 
de de sistemas florestais durante climas fdos e secos no Pleis to-

cena superior , efeljvada por Brown Junior {l979, 1982L apon· 
tou o PanlanaJ como uma região histo ricamente instável 
(Fig . 3) . No mesmo trabalho, análise quantilJ{iva de diferen­
ciação genética regional , em 160 espécies de Irés grupos de 
borboletas de noresla, indicou O Panranal como regi[o de mis­
tura de pa trimô nios genéticos (F ig. 4) . 

FIG. 3 Probabil idade de estabilidade de Slstenlai de 1I0f1tSt8 treplcal 
úmida na regi ão , no Plei$toceno superior Urio 8 seco), por evi­
dências geocient(ficas t8 rOwn Junior 1979, 19B21. Áreas ne · 
gras '" 8 0% proll3b il idado de co ntlnuidada de flores la; áreas ha · 
ch uradas " 60·75% p(Qbabilidade. 

FIG. 4. Olferenciação genética de borboletas de floresta (Heliconhn i e 
I thomiinae) na reg ião . Numeras - va lores de endemismo subes· 
pacifico corrig ido, segundo Brown Jun ior 1979. Quadra ntes 
~ros • mais <1_ 60% das popul.-ç.Oes presen tes mosttandD mis-
1Ullt entre subespécies Que vem dos cenlros d e endt!'mismD peri· 
féricos: G - centro Guapo ré (região AM deste trabalhol; Y · re· 
gião Yungas (B deste trabalho) ; A .. rttgião Aragua ia (inclul'da 
na região CO deste trabalhol . 
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Finalmente, uma análise ecológica da região (Brown Ju­
nior 1982). usando critérios de conformidades e transições am­
bientais segundo EndJer (1982) e Benson (1982), sugere barrei­
ras ecológicas marC<lntes entre a planície do Pantanal e todos 
os sistemas limít rofes, menos talvez o Chaco boliviano (F ig. 5) . 
Assim, poderia esperar um certo grau de isolamento eco­
lógico da região com respeito a suas vizinhas, que pode servir 
tanto como barreira à dispersão de organismos habitantes ne· 
las, como eventualmente de propulsor de alguma diferenciação 
dentro da "conformidade ambiental" representada pela planí­
cie do Pantanal mais o Chaco boliviano. De igual modo, a alta 
diferenciação existente dentro desta "conformidade", tanto 
em nível regional (Fig. I) como em microeterogeneídade de 
ambientes, pode contribuir a fonnar barreiras e ilhas de dife­
renciação dentro da região. A grande variab ilidade no macro­
ambiente, entretanto, faria com que apen as o subambiente 
mais abundante e estável da região - a água - apresente orga­
nismos endêmicos e característicos. 

FIG . 5 . Conformidades e "transições ambientais na região, segu ndo cri· 
térios de análise ecológica de Endler e Benson (Brown J unior 
1982 ), Linhas fortes -= transições ambientais rápidas em t ipo de 
vegetação, estrutura de solo/topografia, ou pluviosidade; linhas 
largas ondu/adõs -= coincidência de duas ou mais trans ições amo 
bientais rápidas. 

No que segue, examinar-se-ão diversos grupos de anim3..is 
por indícios de endemismo (papel biogeográfico número 1, Ta· 
bela 2) na região do Pantanal. Isto mostrará que o endemismo 
é muito baixo, nunca confinado apenas à planície do Pantanal, 
e, muitas vezes, presente em organismos obrigatoriamente 
aquát icos. Estes, por sua vez são as espécies que mais se multi­
plicam no complexo do Pantanal, chegando a re presentar opor· 
tunidades comerciais (de manejo de criações) de grande impor­
tância; uma parte da safra grande produzida em cima dos re ­
cursos abundantes mas esporádicos, que inevitavelmente é eli­
minada quando esses recursos minguam ou o ambiente físico 
muda drasticamente , pode ser facilmente canaJjzada para o ho­
mem sem qualquer efeito apreciável no sistema. Fundamental­
mente, seria uma transformação de recursos sempre importa­
dos de regiões vizinhas, em biomassa animal util izável (Tabe· 
la 2) sem que este uso seja símplesmen te expor tado do sistema 
ou divertido para decompositores ; a parte re tirada não chegaria 
a I % da recic1ada mesmo dentro de regimes de utilização mui­
to intensiva devido à inacessi bilidade d.a maioria da região e ao 
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trabalho investido nos criadouros. Este papel (número 2), na­
tural e predominante do Pantanal. é o que mais oferece condi­
ções para o planejamento ecológico e agropecuária regional . 

Depois, ex.aminar-se-á a importância relativa dos papéis 
números 3 (barreira) e 4 (corredor) para o Pantanal, através de 
análise detalhada das distribuições de aves (mais de 650 espé­
cies) e de borboletas (mais de 1.000 espécies) da região (Tabe­
las 3 a 6). Os qu adros biogcográficos gerais ap resen tados por 
estes dois grupos, os melhores conhecidos atualmen te na região, 
revelam-se muito parecidos e dão ênfase à importância da re· 
gião como corredor de dispersão de espécies. especialmene 
aquáticas e predatórias, e a suà função secundária como barrei­
ra à dispersão para organismos que chegam dos qua tro lados 
especialmente o amazõníco (Tabela 3). 

ENDEMISMO E AFINIDADES REGIONAIS NA 
FAUNA DA PLAN(CI E DO PANTANAL 

A. Mamfferos 

SchaJJer (1983) apresen la dados extensívos sobre 64 es­

pécies de mamíferos (um terço das qua is. mo rcegos) encontra­
das na região da serra de Amolar. que ocupa espaços desde la­
gos e brejos até altos cumbres de montanha. Comenta que a lis­
ta "apresenta nenhu ma surpresa distribucíonaJ, a maioria das 
espécies sendo am plamente di tribuída nessa parte do conti­
nen te"; acrescenta que ou tros sele mam íferos grandes e diver­
sos pe qu eno devem ocorrer , mas não dá indicações de formas 

ndémicas aO Pan ta nal. 
Segundo o ProL Dr . Cleber Alho (comunicação pessoal) , 

os mam iferm de porte pequeno que ocorrem no Pantanal ten­
dem a ser di st ribu idos para o Norte (Amazônia) ou Leste (Cer­
r dos ), enquanto o de porte méd io most ram distr ibuições ten­
dendo para o Oes te (Chaco) ; n 'sta categoria há t rês su bespé­
cies de macaco (CaJlicebus m%ch pallescens. Cebus apefla pa­
raguayen is e Callirhrix angenrora melallura. lodos presentes 
lia serra de Amolar ). Dent re os roedores. há algumas subespé · 
cies descritas de regiões liTTIJ'tro fes ao Pantanal (Tapi rapoã, 
Urucurn): muitos morcegos amazõnicos chegam a seu limite sul 
na região . O "cervo-do-pantanal" (BlaslO cerus dicholomus) 
ocorre até o sul do Brasil, Uruguai, e norte da Argentina; a on· 
ça local (Panthera onca polUI/ris) é também amplamente difun · 
dida . Certos mamiferos de distr ibuição ampla atingem grandes 
níveis populaCIOnaiS na região (Tabela 2), mas parece que não 
há endemismo evi dente neste grupo de vertebrados. É necessá­
rio, entretan to, mai or trabalho de coleta e estudo sistemático 
de pequenos mamíferos (roedores e morcegos) na planície do 
Pan tanal, para investigar eventuais diferenciações cons tan tes 
em algumas espécies. 

B. Répteis e anf(bios 

Nestes vertebrados menores e frequentemente ligados a 
ambientes aquáti cos, há a.lguns endemísmos, mas sempre de 
pouca importân cia no to tal da faun a. O " dragão" ou "vfbora" 
um lagarto grande (mas não venenoso como alguns pensam) 
(Dracaena paraguayensis) e aquático, provavelmente vive pro­
tegido e abundante, alimentando-se de caramujos na planície 



há milhões de anos (Vanzoliru & Valença 1966). O sucuri lo­
eal (Elmectus nota~s) é ligeiramente diferenciado dos seus 
congêneres da Amazônia e do Ce ITado~ é provável que sem pre 
encon trou também hâbitat e recursos abundantes nos brejos e 
lagos da região. Outra cobra aquática bem menor , Helicops feo­

pardil1Q, inclui além do Pantanal quase toda a bacia do Para­
guai e do médio Paraná da sua distribuição. O jacaré-do-panta­
na! ( Caiman l:rocodilus yacare) é concentrado e abundante na 
planicie (Tabela 2), representando ali uma maioria dos indivi­
dues da espécie , mas não é endêmico no sentido estrito. O re­
ce m-desçrito câgado (Plofenis rnacrocephala) (Mittemeir & 
Rhodin . 1984) pode ser restrito à região do Pantanal. 

Duas pererecas, Hyla ranicetJs (pertencentes à superespé­

eie de H. albopunClalo) e Phrynohyas hebes (próxima a P. ve­
nu/asa/ , concentram-se no Pantanal, mas extendem-se até Para­
guai e partes do Brasil Central, sempre em ambientes aquáti­
cos, permanentes ou temporários. Outros anuros da planície 
rep,'resentam espécies generaliza'das do Brasil Central ou do 
Chaco; grupos muito especializados de ambientes aquáticos es­
táveis (como Pipa e salamandras) não são conhecidos do Pan ta­
nal . 

C. Peixes 

Paiva (I 9~4) ~ o próximo capítulo. 

D. Aves 

A Tabela 4 (preparada com ajuda do Dr . Jacques Vielliard 
da UNICAMP, que é autor das novas combinações e das suges­
tOes de superespecies contidas) apresenta uma lista das aves co­
nhecidas da regi:fo central de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul) a plan ide do Pantanal e suas âreas limitrofes, com indica­

çóes de regislro de cada uma das 657 espécies inclu ídas . Os có­
digos para as á reas , registros e indicação das fontes consultadas 
estIo na- ~genda para Tabelas 3-6". Um resumo dos dados 
zoogeográficos da Tabela 4 encontra-se [Ia Tabela 3 e na Fjg. 6. 

Nestes animais homeoténnicos, relativamente grandes e 
bastante móveis , o endeTTtismo é restrito a apenas dez casos 
(1,5% da lista total) , todas as espécies pouquíss.imo conheci­
das, estendendo-se amplamente dentro de uma ou outra das re­
giões limítrofes à planície (indicada pela letra após o "E" na 
Tabela), e bastante próximas a outras espécies de distribuição 
mais ampla - sugerindo sempre uma diferenciaçifo fraca e peri­
férica. provavelmente transitória , e de fo rmBS de Yigor popula­
cional relativamente re tri LO . Alguns podem até ser aberrações 
individuais. n50 populações estáv.ei-s ; somem.e muh o trabal bo 
no fUl uro poderá de finir suas posições verdadeiras. . Ainda exis­
tem alguns no mes designando subespécies frac as de aves (mal 
reconheciveis) que ocorrem na região do Pantanal, as quais 
apenas reforçam o quadro de um endemismo muito limitado, 
até precário, em aves. 

Do resto da lista, quase 60% (382 espécies) representam 
aves amplamente distribuidas em vários lados do Pantanal, sen­
do mais de um quinto obrigatoriamente aquáticas, mais de dois 
qwmos de ambientes abertos (ocorrendo no Pantanal , Cerrado 
-c Chaco) e fX'Juco mais de um terço de ambientes de floresta 
(estendendo-se desde a Amazônia ou região subandina, através 

do Pantanal , até São Paulo ou Paraguai) (Tabela 3, Fig. 6). As­
sim. é bem caracterizado o papel principal da planície como 
corredor doe dispersão para aves. 

A maioria absoluta (l5~ 57%) da lista parciaJ de 266 es­
pécies que encontram barreira a sua dispersão na planície do 
Pantanal, vem do Norte (faunas das regiOes Tapajós, ~deira, 
Guaporé, ou subandina de Peru e Bolívia), e somente 20 saem 
da serra dos Parecis para ent.rar na planície própria (Tabela 3, 
Fig. 6). AS outras espécies que náo atravessam a planicie, tam­
bém geralmente restritas a suas respectivas regiOes periféricas, 
incluem 42 (16% da lista parcial) do Cerrado (Planalto Central 
brasileiro), 27 do Chaco, e 46 (17%) das DoreslaS do Sudeste 
do Brasil (Tabela 3, Fig . 6). Assim, a planicie é, além de corre­
dor, uma barreira moderadamente efetiva para aves, especial­
mente as da floresta densa da Amazônia. 

A predominância de aves amazônicas neste grupo deve-5e 
à intensidade de trabalho de Willis (1976), na expediç[o de 
1975, ãs coleçOcs amplamente realizadas na região de Vila Bela 
(especialmente no Engenho do Capitão Gama) e aos sistemas 
muito ricos e protetores que existem na escarpa sul da Serra 
dos Parecis, favorecendo colonização e permanência de uma di­
versidade surpreendente de espécies de animais (Brown Junior 
1972). 

Cada uma dessas avifatm35 que chegam ao Pantanal de 
um só lado possui uma composição de famílias difereme, de 
acordo com os recursos (radicionais do sistema nuclear dessa 
faWla. Assim, as aves amazônicas mostram dominância de fa­
míhas que compOem os bandos mistos de noresta (Dendroco­
laptidae, Formican'idae, Tycannidae, Thraupidae entre outras), 
enquanto a avifaWla que vem do Chaco é doTTtinada por Fn'n­
gillidae. comedores de sementes de gramineas e outras plantas 
de ambientes abertos e sazonais. Famllias dominantes do con­
jWl to que vem do Cerrado incluem FurnariidlJe e Fn·ngillidae. 

Na re-giao do Pantanal , é freqüente encontrar pares ou 
até tríades de aloespécies (muito próximas . com ancestral re­
ce!1te em comum). ou de subespécies bem marcadas de uma 
única espécie, que existem nas {canteiras da planície, sempre 
do lado das suas respectivas distribuições nOffilais (Amazônia, 
Chaco, Cerrado ou Sudeste), sem encontrá-los no meio da re­
giõfo. Tais agrupamentos, em total de 38, esUfo indicados na 
Tabela 4 por colchetes. 

Muitas aves constam da lista dos animais mais abundan­
tes no Pantanal (Tabela 2) , representando uma bel.a "exposi­
ção" para a fauna da região. Isto é devido às razões jâ discuti­
das acima: (amanho, mobilidade, capacidade de aproveitar be m 
recursos esporádicos. hOlTI o.!otermia, longevidade e, em mui,QS 

casos, associaçAo com água (86 especies ao LOdo na lista) ou 
posição de predador generalizado (pelo menos 397 espécies 
ao todo, sendo 343 inse1 ivoros) . Willis (1976) discute os efei­
tos de wna friagem forte (de 1975) nos recursos de aves e suas 
possíveis repercussões na compcsiçã'o da comunidade amazôni­
ca presente na periferia norte do Pantanal ; suas considerações 
aplicam-se bem à lista total na Tabela 4. 

E. Lepidópteros 

As Tabelas 5 e 6 reúnem informaç6es sobre bOi'boletas 
(745 Papiliol/oidea das quais 114 não são pass íveis de análise 
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FIG.6. Histogramas mostrando proporções (números de espécies) da fauna to ta l da região do Pantanal co m diferentes carac err·st icas biogeog(áf i. 
cas {Veja Tabelas 3 a 6 para números, e a legenda das mesmas para abreviações biogeográficasl. Faunas totais (Lepidoptera em cima. avifau. 
na embaix o) ã esquerda; H '" Hesperiidae; L = Lycaenidae; P '" Papilio nidae + Pieridae; N = Nymphalidae. Faunas parciais (cada .sub-regiãol 
ã direita; barra à esquerda :; av~; à direita == Papilionoidea. 
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zoogeogrâ lica , e 387 lIespen·ó idl..'a) encontradas na região do 
Pantanal, principalmente por estudos intensivos deste autor 
durante muitos anos na chapada dos GuimanTes (Brown 1970, 
1972) e na escarpa sul da serra dos Parecis (Browll Junior 
1972, Wtlli s 1976). Inc lue m t:JJT\bém registros de cole tores ano 
tigos, como H. fl . Smith (que res idiu na chapada de 1882 a 
1886 ) e c.l. CoUene tte (ColJenette & Talbot 1928 , Talbo t 
1928). Mesmo com coletas intensivas por dive~os entomólo­
gos ao longo da E.F. Noroeste do Brasil , os registros são pou­
cos; parece que a fauna de Lepidoplera é bem rarefeita ao sul 
do Pantanal. Dentf':J da plan ície mesrna f há apenas quinze dia,,> 
de cole ta, cobrindo so mente os selares nOrle e central, deste 
autor e de C.J . CaUaghan. Há dados apreciáveIs e muito interes­
santes sobre dive~os grupos de Hererocem (mariposas) , espe­
cialmente SafUmiidae. Arctiidne (s, l) e Sphingidae. incluindo 
até dados sobre comportamento (Collenette 1928), mas s3:"o in­
suficientes para pemuor a confecç[o de uma lista ge ral, como 
nas Tabelas 5 e 6). 

O quadro geral assemelha 'se muito ao das aves , mas existe 
mais endemismo, principalmente em nível de subespécie ; as 
entidades endêmicas continuam sendo restritas às periferias da 
planície . Os Hesperiidae. com padr6es de vôo muilo forte e re­
cwsos generalizados, mostram baixo endemismo (máximo 
2,3%) e predominância de espécies de distribuição bem ampla 
(54%), com poucos pares de subespécies evidentes; das espécies 
que chegam a seus limites distribucionais no Pantanal (44% da 
fallila), 42% vém da Amazônia, 26% do Suleste e 20010 do Pla­
nalto Central, com proporçã'o menor do Chaco (Tabela 3, 
Fig. 6). Os Papiliollidae, freqüentemente com vôo menos forte 
(Lycaenidae) ou comportamento residencial aliado a recursos 
muito especializados (muitos Nymphalidae), mostram ende­
mismo algo maior (perto a 5% da üsta), mas ainda nunca restri­
to à planície; também há proporç!o menOr de distribuição am­
pla (38%), e quase todos chegando da Amazônia e não entran­
do na planície (32%, ou seja, 57% das espécies que encontram 
barre~_ regílio). O Sudeste e o Cerrado contribuem 16% e 
22% des te conjunto mais restrito ; notem-se as grandes similari­
dades com os números na avifauna, excetuando a representa­
çãO minguada da fauna chaquenha (muito pouco conhecida e 
amostrada nas borboletas). 

Há pelo menos 24 pares ou tríades de subespécies (em s6 
cinco casos, consideradas como aJoespécies) de Papilionoiden 
representadas na regilio (Tabela 5). Poucas espécies chegam a 
grande abundância demonstrada por várias aves (Tabela 2), n[o 
oferecendo condiçõe~ de criaç50 comercial . 

.t interessante reOetir sobre as diferenças importantes, 
mesmo sendo poucas, entre os quadros biogeográficos dos con­
juntos , de tamanhos semelhantes, de aves (Tabela 4)e de Papi­
/ionoidea menos Theclinoe (Tabela 5). Com relação à avifauna, 

os pequenos invertebrados alados, peciJotérmicos, mostram 
mais especialjzaçifo alimentar (essencialmente 0é10 há predado­
res), menos resistência à estiageln e friagem (Willis 1976), me­
nor ciclo de vida (geralmente entre uma semana e dois meses, 
com longevidade mâx.ima menos de um ano) e nenhuma asso­
ciação Última com ambientes aquáticos; dependem de recwsos 
vegetais, geralmente folhas, de grande variação sazonal. Assim, 
não é de estranhar que sejam escassos e esporádicos na planície 
e ainda menos comuns para o Sul, onde geadas e outros extre-

mos cLimãticos diminuem drasticamente as possibilidades de 
colon.izaça-o permanente sem forte adaptaç50 (como dia pausa e 
migraç[o, muito comuns em espécies do conjunto meridional) 
Sua ocorréncia e muito condicionada j rnicroeterogeneridade 
ambiental (Brown Junior 197 2, 1978, 1984 ) e cons tância de 
tecidos adequados nas plantas -hospedei ras; sua fa ci lidade de 
di ssecação limita a ocupaçã'o de ambien tes muito abertos ou 
fortemente sazonais; e ainda são as presas preferidas de muitas 
das aves mais abundantes e constantemente presentes no Pan­
lanal. A relativa restriçã"o geográfica e a maJOr idade do grupo 
(familias vindo de an tes do Terciârio, gêneros do Oligoceno­
Mioceno e espécies do Plioceno , na sua maioria), fazem com 
que a análise biogeográfica seja mais provei tosa em n{vel de 
subespécie, Isto acaba correspondendo-se muito bem com o 
quadro das espécies de aves (Tabela 3 , Fig. 6) , Esta correlação 
dá forte apóio à afirmação de que, respeitadas as caracterlsti­
cas ecológicas (inclusive dispe~ã'o) , fisiol ógicas e evolutivas de 
cada grupo, o quadro das aves e dos Papilio!foideu deve aplicar­
se bastante bem à maioria dos gran des grupos de animais da re­
gião do Pantanal Malo-grossense , represenlando, assim , uma 
vãlida generalização biogeográfica para a região . Mas são neces­
sários muitos levantamentos e trabalhos sistemáti cos com cada 
grupo, para elabo(ar quadros semelhantes às Tabelas 4 e 5 para 
cada caso. 

F. Outros invertebrados 

Animais pequenos e abundantes não faltam nO Pantanal ; 
de fato, representam a base da alimentação de alg\ll1S dos verte­
brados mais abundan tes (tais como caracóis, larvas de certos 
insetos aquáticos ou terrestres, crustáceas, ácaros, alguns co­
le6pteros), ou eventualmente parasitos dos mesmos (corno car­
rapatos, incrivelmente abundantes em certos lugares no inver­
no). Porém, n[o foi encontrado qualquer ouuo grupo que se 
prestasse a uma anãlise biogeográfica global , no nível atual de 
conhecimento sistemático e ctistribucional. Os melhores candi­
datos são os Odonata (com larvas aquát.icas e adultos predado­
res aéreos generalistas), com multa infonnaça-o útil mas extre­
mamente dispersa_ Alguns Coleoplera, Diplera, Hemiplera e Ho­
moptera, especialmente os aquáticos , seria muito interessante 
analisá-los, bem como Orthoptera. Ephemeroplera (aquátiCOS), 
Neuroptera e Trichoplera (também associados com água em 
muitos casos), e alguns grupos de helmintos, Em qualquer gru­
po analisado , seria necessário escolher um conjunto de, pelo 
menos, umas centenas de espécies bem conhecidas e coletadas, 
com a sistemática e ecologia bem estudadas; é provável que no­
vas coletas na regi:io sejam necessádas , como também muito 
úteis e importantes em qualquer grupo, inclusive os dois mais 
conhecidos discutidos em detalhe aqui (Tabelas 3-6) . 

CONCLusões 

Pela análise das informações atualmente di sponíveis (que 
n:io são muito abillldantes) sobre a distribuiç[o dos animais no 
Pantanal, ê possível concluir que a regi50 da planície não é ge­
radora de endemismo, nem em animais adaptados a ambientes 
aquáticos ou vida predatória , Absorve, entretanto, espécies das 
regi6es limítrofes, na:o-Lnundáveis, com solos melhores. AIgu-
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mas dessas espêcies., especialme nte as aquáticlD e mais móveIS, 
chegamirregulannenle a fo rmar densas populaçOe. na pla.leie , 
usando recUlSOS produzidos esporadicamente em gran des quan­
tidades. Dos animais característicos das regiões lim ítrofes cuja 
díS'perSfo parece Ser impedida pela planície (c que incluem al ­
gumas formas endêmicas à zona de transiça'"o entre planície e 
regil"o ruinha), • maioria vem do Norte (florestas amazónicas) 
e nem chega a penetrar a pane inuodável da plan Ceie . Mas a 
maior parte da fauna presente tem distribuiç:lo muito ampla, 
chegando de diversos lados do Pantanal, usando a re~ :ro baixa 
e as I'IllItas ciliares como corredores adequa.dos à manutenção 
da coerência da sua distribuição geográfica. 
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FAUNA TERRESTRE E AQUATlCA 

As famílias de peixes de água doce do Pantanal Mato-gros­
sense devem derivar de elementos antigos da fauna de peixes 
sul-americana que povoaram o escudo brasileiro em período 
pré-gohdwânico. 

Até há bem poucas décadas, a ciência já havia enuncia­
do algumas teorias para a origem dessa fauna. Um pouco sobre 
essas idéias pode ser encontrado em Menezes (1972). Entre­
tanto,. os intercâmbios de fauna parecem estar representados 
apenas em suas grandes linha. ,i5 o e, em nível de gênero'-entre 
as bacias sul-americanas ou familia no caso dos continentes ao 
sul. Atualmente.já n[o se pode negar que o parentesco das for­
mas de peixe de água doce existentes na América do Sul é 
muito mais evidente Com os peixes de água doce africanos que 
com os peixes asiáticos ou norte-americanos. Este fato derruba 
algumas idéias sobre alcance de distribuição mais ampla a par­
tir de séries de expansões populacionais em ciclos bem sucedi­
dos e em deternúnada direção, que se constituiriam em migra­
çôes continentais, como bem se pode demonstrar nas perambu­
lações de mamíferos de grande porte entre as terras do Velho e 
Novo Mundo. 

O povoamento dos continentes sul-americano e africano 
por peixes de água doce tem sua história muito mais ligada a 
um grupo de peixes conhecido como Ostariophysi, grupo de 
peixes aqilidulcícolas que possui a bexiga natatória em Cone­
x[o com os ossículos de Weber, que são formações ósseas en­
tre as primeÍJas vértebras, logo junto ao crânio, e que servem 
para os peixes perceberem melhor os sons no ambiente aquá­
tico. &tas formas, segtmdo Myres (i 966), slfo muito dominan· 
tes e não poderiam ter passado pelos continentes ao Norte sem 
ter deixado algum vestígio genético. E certo que diante da po­
breza de registros fósseis de CHARACIFORMES, divisão que é 
englobadz por Ostariophysi, pouco se poderia dizer sobre as 
origens das formas sul-americanas, porém as evidências indire­
tas de que as formas de água doce dos continentes ao Sul são 
aparentadas, levam a admitir que em época remota África e 
América do Sul estiveram em contato, durante período longo, 
o suficiente para que divisões de peixes de água doce forte­
mente aparentadas se originassem. 

Quanto aos intercâmbios de fauna de peixes na América 
do Sul, est:lo representados apenas nas suas grandes linhas 
como já foi dito. Também a exclusividade das espécies das ba­
cias do Leste brasileiro é um fato consumado. A bacia Para­
ná-Paraguai mostra muito mais semelhanças de fauna entre si 
do que qualquer uma delas com outra bacia sul-americana, 
principalmente quando comparadas com a bacia amazônica, a 
maior entre todas. 

Univerlidade Federal de São Carlos/Departamento de Ciencias Bio­
lógicas, Caixa Postei 676. CEP 13560 São Cartos. SP. 
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Por outro lado, as bacias dos rios costeiros do leste bra­
sileiro s[o a testemunha atual do isolamento antigo a que este­
ve submetida esta parte do território brasileiro, conseqüente­
mente, particularizando sua fauna de peixes. Pois é bom que se 
diga que, para flns biogeográficos, a fauna de peixes de água 
doce se comporta como bom vertebrado terrestre, ficando reti­
da onde apenas correu água doce. Estas espécies que reteriam a 
maioria dos caracteres precursores das demais linhagens de 
peixes sito as testemunhas da idade antiga da região setentrio­
nal da América do Sul. 

A bacia do rio Paraná, por sua vez, retém agrupamentos 
de espécies que s[o, até certo ponto, diferenciáveis das espé­
cies encontradas na bacia do rio Paraguai. Veja-se, por exem­
plo, em grupo recentemente estudado, o gênero Leporinus 
Spix 1829 apresenta, paralelo a espécies de grande porte que 
ocorrem simultaneamente nas duas bacias, espécies particula­
res, novas, que são exclusivas. Também para a espécie Lepo­
n'nus friderid Bloch 1794, detectou-se um problema de maior 
magnitude que é o fato de que, talvez, sob esse nome, estejam 
se abrigando duas espécies, derrubando a idéia de ampla dis­
tribuição para essa espécie. Uma fonna estaria ocorrendo na 
bacia amazônica, e a outra estaria com sua distribuição marca­
da para a bacia Paraná-Paraguai. 

Além disso, o grande problema que tem preocupado os 
autores brasileiros de ictiologia sistemática é, principalmente, 
o fato de que a maioria do material tipo das espécies sul-ame· 
ricanas primeiramente descritas está depositado em museus 
estrangeiros. Esse fato leva a que muitas das espécies COm pro­
blemas de identidade tenham a sua solução adiada sine die. Os 
brasileiros esbarram na impossibilidade de retirar material tipo 
de museus estrangeiros, principalmente quando o material é 
apenas um espécime, ou, enta"o, há séries dificuldades para sair 
do país a fim de ver o tipo, principalmente por razões econô­
micas. 

Em meio a estas dificuldades, deve ser dito que a lista 
das espécies que ocorrem nos rios do Pantanal Mato-gros­
sense foi confeccionada, na sua maior parte, no século passado 
e muitos dos seus nomes encontram-se errados ou, então, há 
mais de um nome para a mesma espécie. Quase todas as espé­
ciesnominais brasileiras encontram-se listadas em Fowler (1948, 
1954). A seça"o de peixes do Museu de Zoologia da USP tem 
muito se preocupado e trabalhado no sentido de promm'er 
revisões de grupos (gêneros e subfamilias), o que tem minimi­
zado os problemas de identificaç[o das espécies. Planeja-se, pa­
ra o futuro, a confecç[o de revisões regionais e manuais por 
bacias, como a que já se apresenta como uma realidade, o 



"Manual dos Peixes do Pantanal Mato-gros;se nse " que já está 
em fase final de preparação e que envolveu mão-de-obra e 
recursos da regi[o. 

Em síntese , as fammas de peixes que aNalmente se apre­
sentam no Pantanal Mato-grossense, na sua grande maioria, 
penencem ã superordem Ostariophysi , apenas ocorrendo uma 
exuberância em Cichlidae (perciformes) , algumas fa mJ1ias pre­
dominantes em águas salobras, como Sciaenidae , Achiridae e 

Hemirhamphidae e os não menos notáveis peixes serpentifor­

mes das familias Synbranchidae (mussum) e úpidosirenidae 
(pitambóia). Quanto aos Ostariophysi, será apresentada uma 
llita das fam J1ias pantaueiras, rapidamente fornecendo as 
caracterís1lca.s principais em ordem sistemática . seguindo a 
classificaç[o apresentada por Fink & Fink (198 1). 

Su perordem Ostariophysi 
Série Otophysi 

Subsérie Choraciphysi 

Ordem Characiformes 
Ordem Siluriformes 

Subordem Siluroidei 
Subordem Gymnotoidei 

Ordem Characiformes 

ER YTHRINIDAE (traíra, trairão) 

Peixes carnívoros com preferência por ambien tes lênli­
cos. Possuem dentes caninos desiguais nas maxilas. Nadadeira 
adiposa ausente . Sem fonhinela frontal. 

LEBIASINIDAE (charutinhos 

• .J 
Pone pequeno; linha lateral, quando presente , confinada 

à regia'o anterior da nadadeira dorsaL Sem fontanela frootaJ e 
sem adiposa . Dentes eônicos agudos em ambas as maxilas. 

CYNUDONTIDAE (peixe-cadela) 

Corpo comprimido e aJongado. Fenda buca1 inctinada. 
Dentes caninos anJados, o par anterior da mandlbula é ex traor· 
dinanamente desenvolvido encaixando-se num par de perfura­
<,>'les no palato , 

CU RIMA TlDAE (saguiru·papa.terra) 

Peixes iJiófagos, presentes. nas lagoas ou poças dos rios 
onde a água corre vagarosamente; completamente desprovidos 
de dentes. 

PROCHILODONTlDAE (curimbatá) 

Tam~m iliófagos. lábios grossos, rnõveis e providos de 
séries de denticulos. Habitam os rios e realizam rnjgrações. Es­
pécie~ rja maior lmportãncia econômica para a pesca. 

ANOSTOMIDAE (piavas e piaus) 

Herb ivoros. Dentes dispostos em série única no premaxi­
lar e mandibuJa. O maxilar é excluído da formação da boca. 

CHARACIDAE 

Fngloba cerca de 20 subfamilias e ê considerada a famí· 
lia de peixes de escama que possui o maior número de ·espécies 
entre Ostariophysi . 

Subfamllia 

CHEIRODONTlNAE (pequiras) 

Porte pequeno (cerca de 10 cm de comprimento) . Uma 
série de dentes nas maxilas e membranas branquiais livres ~ntre 
si e do isl mo. 

TETRAGONOPTERINAE lambariJ.) 

Duas ou ués séries de dentes no premaxilar e uma unica 
série na mandíbula ~ den tes com cúspides aguçadas. Membranas. 
branqw ais livres do istmo . 

SERRASALMINAE (piranJ"s, pirambebas) 

Corpo comprimido e alto . Dentes em série única nas. ma· 
xiJas e uma quilha óssea no peito , em forma de serra. Cam{yo· 
ros por excelencia. Membranas branquiajs livres do istmo e 
entre si. 

MYLEINAE (p.cu,) 

Corpo comprimido e alio , pci tO serrilhado cOmO as hpj . 

ranhas" porém são herbivoros. Dentes truncados e rricúspides. 

CHARACINAE (c ig:uras) 

Porte pequeno . Dentes cônicos ou c3nínos desiguais em 
uma ou duas séries nas maxilas. Geralll1ente, frequentam o 
lei to correnlOSO dos rios . 

ACESTRORHYNCHINAE (pelxe·cachorro) 

De ntes caninos, cônicos ou cuspidados, difenndo de 
CHARAaNAE por possuir dentes também no palato. 5[ 0 
fammas afins, diferindo quanto ao hábitat que , nesta familia , 
são as lagoas e ambientes !énticos. 

SA L MININA E (dourados) 

Duas séries de deDtes cómcos tanto no premaxilar como 
na mandlbula: a externa COm den tes m:uores. Dentes no maxi· 
lar . Carnívoros por excelência. 
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BRICONINAE (piracanjubas) 

Espécies de porte médio 115 - 20 em até 40 - 50 em), 
Ires séries de dentes multicUspides DO premaxilar. Herbívoros, 
principalmente r rugívoros. 

CHARACIOIINAE 

Peixes pequenos (8 em). sem fontanela frontal; boca pe­
quena com úIÚca série de dentes cônicos nas maxilas. Ampla 
distribuição, sem restrições de ambientes. 

Ordem Siluriformes 

Subordem G YMNOTOIOEI (tu viras, sarapó, iluí, etc) 

GYMNOTlOAE 

Prognata; fenda bucal em posição superior. Não pos­
suem nadadeira caudaL Hábitos noturnos e preferência por 
ambientes Iênticos. 

RHAMPHICHTHYIOAE 

Não possuem nadadeira caudal; cauda terminando em 
ponta fina como a de um rato. Dentes cônicos pouco perceptí­
veis nas maxilas. Corpo comprimido. 

APTERONOTlOAE 

Sempre possuem caudal, embora, às vezes, reduzida. É 
a [amOia que possui maior número de gêneros, nos nossos rios. 

_.I 
Subordem SILUROIOEI 

OORAOIOAE (bacus, armados) 

Uma série de placas ósseas de cada lado do corpo, ao 
longo da linha lateral, formando como que uma serra lateral. 

AUCHENIPTERIOAE 

Bagres de pequeno porte. Membranas branquiais unidas 
ao istmo e narinas separadas entre si. Hábitos noturnos, pas­
sando O dia em tocas de barranco ou em troncos submersos. 

ASPREOINIOAE 

Pele áspera. Deprimido, Com elevações na cabeça. Aber­
turas branquiais reduzidas; sem opérculo e nadadeira adiposa. 
Pequenos, em tomo de 10 em de comprimento. 
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PIMELOOIOAE (mandis, mandi-chorão) 

Três pares de barbi.lhões; aberturas branquiaís livres ou 
uriidas, mas sempre bem desenvolvidas . Adiposa desenvolvida e 
narinas separadas. 

AGENEIOSIOAE (mandubés) 

Apenas um par de barbilhões vaxilares. Boca ampla e 
olhos laterais; nos machos, o barbilhão e O acúleo dorsal apre · 
sentam espinhos relrorsos. 

TRICHOMYCTER/OAE (bagres-de-riacho) 

Pequeno porte ; na maioria , parasitas de outros peixes. 
Espinhos na região opercular, uma adaptação â vida parasitá· 
ria . Grande parte destas espécies vive nas cabeceiras dos rios . 

CETOPSIOAE (candirus) 

Abertwas branquiais pequenas. Olhos e barbilhôct red u· 
zidos. Sem nadadeiras adiposas. Necrôfagos . diferindo dos pe i­
xes da família anterior por não possuírem espinhos na região 
opercular. 

CALLlCHTHYIOAE (cascudo, lamboat') 

Duas séries de placas ôsseas alongadas nas laterais do 
corpo que , normalmente , cobrem toda a sua superflcie . Aspec· 
to armado e compacto . Barbilhôes curtos. 

L OR ICA RI! OAE (cascudo-comum , cascudo-prelo) 

Corpo recoberto por várias séries de placas ósseas. Boca 
ventral ; lábios alargados em forma de ventosa. Dentes em for· 
ma desigual Das max..ilas, próprios para raspar algas do substra­
to. Grande número de generos e espécies . 

CICHLlOAE (acarás , papa-terra) 

Nadadeira dorsal e anal com espi.nhos pW1gentes; linha 
lateral in terrompida. São peixes cosmopolitas no nosso Estado. 
Algumas espécies, entre os quatros gêneros que ocorrem, ha­
bitam os rios e os riachos. 

CYPRINOOONTlOAE (rívulos) 

Peixinhos ovíparos anuais, com período de vida curto; 
deixam os ovos na lama das poças temporárias em que vivem 
e com a chegada das cbuvas esteS rapidamente eclodem. 

POECILI/OAE (guaru-guaru) 

Pehinhos vivíparos. AnaJ dos machos transfonnada em 
órgão copulador, o gonopódio. Dimorfismo seX1...i.al acentuado. 
Preferencia por ambientes lênt.ioos. 
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MANEJO DA FAUNA SILVESTRE 

eleber José Rodrigues Alho I 

RESL.:~IO - Há um crescente interess.e no manejo da fa una do Pantanal. Agências do G overno, como a 
E\1BRAPA, estão empenhadas na procura. de meios para ex plotar racionalmente a fauna silvestre. 
O manejo da fauna si.lvestre é a ciência encarregada de muda r as características das in te rações dos 
hábltats, das popu lações silvestres, e do homem para obter obje ti\<os específicos, através do manejo da 
fauna silvestre. Há duas opções para o uso melonal das capivara s em acordo com a proposta de ut ili­
zação sustentada das espécies: (1) manejo em áreas naturais e (2) criação em áreas seminaturais. No 
entanto, é importante enfatizar a responsabilidade da equipe de pesquisa da instituição envolvida no 
programa de manejo para ex plotação racional. Ê necess.ário entender e di stinguir entre o manejo de 

espécie silvestre e o manejo de espécies domésticas comuns. Enq uanto as espécies silves tres for ma m 
parte essencial do ecossis tema com e ficiente adaptação pan o uso dos hábitats, sem perturbar o am o 

biente natural, a maioria das espécies domésticas não fo i escolhida pelas suas características ecoló ­
gicas, mas para satisfazer a demanda tradicio nal de prod utos já Qe m estudados e com téc nicas bem 
defin jdas de criação animal. Em julho e agosto, há mais ani mai s jovens sendo recrutados à população 
adulta e os grupos sociais rega nham a estrutura social, após expulsaI os subadu lros dos grupos sociais , 
por meio de comportamento agressivo. Esses subadultos Jogo se tornam indivIduo$. satélites, vivendo 
sob stress e são mais susceptíveIs, às doenças e predação. Em populações com densidades normais em 
hábitats preferidos, a remoção de uma quota é possível, isto é,. uma percentagem a ser estabelecida, 
exatamente a parte da população que irá desaparecer por doenças e preclação na natureza. O manejo 
pode ser bem conduzido quando houver um programa em curso para con trolar a perda por doença, 
como a trípanoso mose (Trypi1noroma equinum) e hel mintoses. Desde que, nas fazendas particulares 
as onças, que são os predadores principais . são hoje raras , a perda por predaçãc) é pequena. Em áreas 
de baixas densidades de capivaras a constru~o de pequenos lagos ou poças e o reforço de suplemento 
alimentar poderão aum entar significativamen te os níveis das populações. No entanto, o programa de 
ma nejo poderá ser posto ~m prática somente depois da coleta de dados fUndamentais sobre: ecologia. 
die ta, reprodução, doença e predação. Diferenças demográfi cas em populações contíguas, tamanho 
efetivo das populações, intervaJo de regeneração e perda potencial de variabilidade genética sob regi­
mes diferentes de explotação têm que ser avaliados nos próximos anos, antes da explotaçno comercial 
ser considerada. A segunda idé·ia experimental para explo tação da capivara no Pantanal é a de cnar os 
animais em condIções semina turais, Para pôr a idéia em prá tica, foi cercada uma área de 15 ha, onde 
três componentes do hábitat estão incluídos: um capão de mata o campo de fo rrageamento e a baía . 
O objetivo é o de con t ro lar doença e excluir outros herbívoros competidore da área para determinar 
a capacidade de supo rte da área além de proceder ao manejo das forrageiras e fornecer su plemento de 
alimento para os animais confinados . Os háoitats do Pantanal estão ainda relativamen te bem conserva­
dos , a pesar da atividade humana. e de seus animais domésticos principalmente o gado. nos últimos 
anos. No entanto ; as capívaras mostram uma notável lndi ferença à prt''Sença do homem e do gado. 
Quando não são molestadas elas vivem próxi.mas às casa~ de fazenda e são vistas freqüentemente pas­
tando junto com o gado. 

WILDLlFE MANAGEMENT 

ABSTRACT - T he re is a great in1:erest in ~ he management of rhe fauna in lhe Pantanal, and Governmen t 
Agencies such as EMBR APA are loolk ing for means to ex ploit ratio nally species. of wildlife in lhe 
region. Wildlife management ís the science of changing the characteriSlics and interacljons of habitats, 
wild populations, wi th people in a rder 10 achieve specific human goal5 by means of wlldlife resouree 
management. There are two options for rational exploitation of capybaras in accordance with lhe 
conservation of the species: (1) management in natural areas and (2) raising in semi-natural enclosures. 
However, it is impon:ant to poinl out the responsabilities of the research team and the institution 
involved in a program of management for rational exploi tatio n of the capybara. It is necessary to 
understand and dislinguish between the management of w ild speeies and the m anagemen t of common 
domestic speeies. While the w ikl species form an essential pa rt of the ecosystems with efficient adap­
tations for the use o f t he habi"tats, withmJl. dísturbing the natu rn l e nvironmen r, the majority of the 
main domestic species were not chosen for -thei r ecological characteristics, but rather to satisfy the 
demand for t raditional p roduCls alre.ady well Sl udied and wíth welJ-known tec hniques for ani mal 
raising. In July-A ugust there are more young capybaras being rec ruit ed to lhe adult populatio ns and 
the social groups regain their stabl e social structure by means of excluding the subadults from the 
groups. These subadults soon become the satellite individuais, living under stress and are more suscep­
tíble to disease and predation. In populations of normardensities for prefere<! habitats, the remova I of 
a Quota is possible that is, a percentage to be established, exactly the part of the population that will 
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disappear by diseases and predation in the wild. The management may be well done when there is a 
program in course to contrai mortality by disease such as trypanomosis (Trvpanosoma equinunl and 
helminthosis. Since in private mnchas jaguars, the main predators, are now rare. IIOSS by predation is 
low. 1 n areas of low densities of capybaras ·the construction of small pOllds and reinforcement of food 
supply may greatly incresse the poptlfation IsvlJls for management. PU ' poses. However , the management 
program may be put into practice only after coHecting the da,ta fot me research. program in progress 
for assessment of information on: ecolog,y, diat, reprodu·etion, d lseases an'd predat ion. ~mographjc 
differenc8s in cantiguous population, effect'ive population sizes, generation lnterval and potential loss 
of genetic va riab ili ty u nder diHerent exploitation regimes will be evaluated d uring the rt6Xt years 
before the commerci al 8)(ploitation may be considered. T he second experimen ta l idea for exp lo itation 
of the capybara in the Pantanal is to raise the animais u nder sem.i- natural conditíons. I fi order to pu t 
the idea into practice we fenced an area of 15 ha where the three components of the habitat are 
included: me patch of forest, the campo for foraging and a natural pond or "ba(a" _ The principal 
obíective here is to have full contraI. of disease and predation in arder t o determin'e the carrying 
capaci ty by means of management of the foraging area and prov iding food supplements fo r the animais. 
The habitats of the Pantanal are still quite well conserved although the activities of man and his 
domestic animais, mainly cattle, have altered the ares in recent years. However, capybaras show a 
remarkable indifference to the presence of man and cattle. If they are not molested they live close to 
the ranch houses and are often seen gra:z:ing among the cattle. 
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MANEJO DA FAUNA SILVESTRE 

o manejo de animais sj)vestres, isto é, espêcies da fauna 
local que vivem em seus hábitats naturais, tem muitos enfo­
ques e ângulos, mas, fundamentalmente, difere do chamado 
"manejo animal" das espêcies domésticas, que, trad.icionaJ~ 
mente, constituem as atividades pecuârias . 

É preciso entender e distinguir com firmeza O manejo de 
animal doméstico do manejo da fauna silvestre . Enquanto OS 

animais silvestres formam parte essencial dos ecossistemas, 
com eficientes adaptaçõcs quanto à utiliZação do hábitat e 
sem alterar o ambiente, a maioria das principais espécies 

domésticas não foi escoUtida por sua adaptaçã"o ecológica, mas 
por satisfazer a demanda tradicional de produtos já bastante 
estudados e cujas técnicas esU:o dominadas para a criação 
animal. 

Contudo, fundamentalmente também, o manejo da 
fauna silvestre tem um aspecto econômico. Pode ainda ter um 
objetivo puramente conservacionista, no sentido de proteger 
uma ou mais espécies em perigo, ameaçadas ou em processo de 
extinç§'o, Ou ainda favorecer a caça esportiva racional. O pon­
to central do manejo, no entanto, é o de pôr em prática um 
processo de interferência no sistema natural, com o objetivo de 
obter desse sistema uma produç:to sustentada de animais mane­
jados. 

Como os requisit05 de vida dos animais silvestres s:to 
espécie~específicos, isto é, a ecologia de cada espécie é própria, 
a maneIra de interferêncja humana nesse sistema natural, bus­
cando uma produça'o susten tada e racional, vai variar bastan te, 
embora o objetivo seja sempre o mesmo. O manejo inclui a 
manipulaça'o de um grande espectro de componentes ambien­
tais , bióticos e abióticos. 

O manejo da fauna no meio científico, e meSmo no meio 
a~trativo, dos países que tradicionalmente a ele se dedi­
cam, se insere no contexto da conservação da natureza. Can. 
servaçáo, no sentido técnico· científico, não só significa salvar, 
guardar, proteger, mas fazer uso inteligente dos recursos natu­
rais. Em vista disso, o tenno preservaçJo de espécie , que impli­
ca proteção rígida de uma ou mais espécies da faWla e seus 
hábitats, quando se encontram em perigo, ameaçadas ou em 
processo de extinção, distingue-se do tenno consen>ação de 
rectmo natural, que implica utilização racjonal . Portanto, o 
manejo biológico da fauna ê um meio para atingir o processo 
conservacionista, isto é, o uso duradouro e susten tado de um 
recurso renovável da natureza . Assim, distinguem-se reCtmOS 
renováveis (aqueles que podem ser mantidos por um processo 
de manejo, de ano para ano) daqueles não-renováveis (como OS 
minerais). Recursos do solo, das florestas e da fauna s[o reno­
váveis quando um balanço bem ordenado e metodológico é 
estabelecido para o fluxo do sistema natural. 

A idéia conservacionista é a de que mwtos sistemas natu­
rais são susceptíveis de manejo e esses recursos da natureza 
podem oferecer um benefício duradouro, sustentável e ecooo­
micamente atrativo para o homem. 

Os programas que se envolvem com manejo da fauna 
silvest re. com suas populações e hãbítats natwais , englobam o 
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processo de entendimentos e a identificação de elos onde a 
interferência humana é possível de ser feita, para estabelecer 
um meio de gerêncía da produtividade do sistema natural . 

Manejo da fauna, principalmente na regiá'o Neotropical, 
implica necessariamente investigação e pJanejamento visando 
pôr em prática o objetivo do manejo. 

Um pré-requisito do manejo é o de que o sistema natural 
deve ser conhecido. Esse conhecimento implica enfocar parâ­
metros da populaçã'o, estratêgia reprodutiva e alimentar. 
dependência e relacionamento com outras eSpCcies simpátricas, 
relação predador- presa, relaç!o com parasitos e doenças in.1lu­
enciando na mortandade e densidade das populações, e mu.itos 
outros enfoques. A falta de conhecimento é, portanto, um 
obstáculo para o manejo, e deve ser vencido antes de tudo. 

Um plano de manejo bem sucedido há de ser inserido 
num projeto de pesquisa deLa.l.hadamente elaborado, no qual 
um levantamento exaustivo do conhecimento da espécie ê 
feito para orientar as hipóteses de trabalho desse plano. 

A fauna brasileira, com sua diversidade espetacular de 
espécies, ao mesmo tempo que mostra ser extremamente 
susceptível à pertubação, m05tra também ser viável de utili­
zaç2"o econômica, se um plano de manejo baseado em pesquisa 
e no real conhecimento ecológico é posto em prática. 

Os animais, em seus hábitats naturais, vivem em perfeita 
sincronia com lDna série de fatores vivos da comunidade ecoló­
gica, e ainda dependem de componentes na'o-vivos do ambien­
te , que compõem o ecossistema. Esse sistema complexo e in­
terdependente tem sido mocUficado ou destruído pela ação do 
homem, o que vem acrescentando, a cada dia , maior número 
de espécies ao processo de extinç§'O. 

O manejo biológico é a interferência inteligente do 
homem nesse sistema natwal, no s~ntido de ajudar O sistema a 
compatibilizar seu funcionamento com a presença do homem, 
mantendo seu fluxo nonnal de atividade. No caso do manejo 
da fauna silvestre, o pesquisador envolvido estani comprometi­
do na manipulaçlro do trinômio homem-hábitat-animal. O 
SUCesso da interferência nesse sistema vai depender fundamen­
talmente em se conhecerem de antemão os requisitos de vida 
da espécie animal em questa'o, ou seja, de sua ecologia. A pro­
posta para O manejo da faWla pode ter objetivos os mais varia­
dos, como: (1) econômicos (exploração comercial de pele ou 
carne); (2) ecológicos ou conservacionistas (proteç[o de espé­
cies ameaçadas, expansfo das populações existen tes, programas 
de reintrodução ou reC<llonizaç!o); e (3) esportivos (controle 
de caça amadoristica) . Portanto, a especificação dos objetivos 
deve ser feita com clareza, para a elaboração precisa de um 
plano de mauejo. 

O manejo da fauna silvestre deve ser baseado no método 
científico~ para tanto, as seguintes etapas devem ser cumpridas: 
coleta de dados, hipótese, teste de hipótese e execuçâO do 
plano experimental . 

Em síntese, o manejo biológico da fauna silvestre é uma 
interferência planejada e criteriosa do homem no sistema eco­
lógico, para produzir Wll beoefício para a espécie favorecendo 
a sua sobrevivência, com sobras para o uso do homem. 

A título de ilustraçlo, sec2"1? apresen tados, em detalhes , 
os planos de manejo para três animais ctistintos : a tartaruga-da­
·amazõnia, o jacaré e a capivara do Pantanal, 



MANEJO DA TARTARUGA NA AMAZONIA 

Na Amazônia, comer tartaruga é muito mais do que uma 
simples maneira de obter carne ou proteína, é também um 
estilo de vida, um costume arraigado no complexo cultural do 
povo. Em Manaus ou Belém, uma "tartarugada" é um banque­
te da classe média·alta, paIa comemorar um evento importan te, 
como um casanlento ou um aniversário. No passado, o cabloco 
adquiri u do índio o costume de consumir tartaruga e seus o vOS 
COulO uma necessidade de vida, na região. Hoje devido à caça 
e apanha de ovoo , a taJ"taruga está rara e seus produtos muda­
ram de uso. O consumo humano mudou do n ível de produto 
básico , como fonte de proteÍlla do home m da Amazônia, para 
urna iguaria rara da classe média-al ta. Assim, a caça, o comêr· 
cio ilegal e O consumo da tartaruga- da-arnazônia são social­
mente importantes paro a classe alta e economicamente impor­
t3Jltes para a classe bai xa. O cabloco obtém a tartaruga da 
,'alureza para Seu proveito econômico, para suprir a demanda 
da classe al ta. Em Manaus , uma tartaruga gran de pode vale r 
até 40% do , aIário·mínímo. 

Dois gêneros de tartarugas, Podocll l1mis e KillOSlemOll, 

são os mais proc:wados. Outros gêneros são coletadOlS ocasio­
nalmentó para remédios, mas dificilmente são consunúdos. O 
gênero Podocnemis tem cinco espécies, todas exploradas em 
graus variados, conforme a preferência: P. expansa (tartaruga 
verdadeira), P. unifilis (tracajá), P. sextuberculara (pitiú), P. 
dumeriliana (cabeçudo) e P eryrhrocephala (irapuca). Kinos­
ternon scorpioides, o muçuã, é coletado principalmente na 
região de Marajó, e consumido em Belé~, nos melhores restau­
rantes da cidade. A tartaruga e o tracajá são, portanto, os mais 
procurados para o preparo de diferentes iguarias, inclusive seus 
ovos, que são igualmente conswnidos. 

Nos últimos anos, a ecologia das tartarugas-da-amazônia, 
paIticularmente Podocnemis expemsQ e P unifilis, tem sido 
intensivamente estudada (Alho 1984, Alho & Pádua 1982a, 
1982b, 19-821, AJho et aI. 1979, 1981, AJho et aIü, in press, 
Foote 1978, Medem 1958, 1960,1964,1969,1971, Mosquei· 
ra·Manso 1945, Neill 1965, Ojasti 1967, 1971, Pádua & AJho 

1982, Rarrurez 1956, ROl< 1964, Smilh 1974, 1979, Valle el 
aI. 1972, Vanzolini 1967). 

Proteção e programa de criaçã'o 

Enquanto as populações de tartarugas-da-amazônia co'nti.­
nuam a declinar, um programa de criaçao de tartaruguinhas, 
combinado com um programa de proteção das praias de nidifi ­
cação das tartarugas e seus hábitats de a1imen taçao , pailicular­
mente para P expansa c P unifi!is. precisam ser postos em 
pratic~ para manter e restau rar os niveis das populaçOes de 
tartaruga c ainda satisfazer a demanda de carne para consumo _ 

A l egisl'ç~o brasileira (Lei nO 5.197, de J de janeiro de 
1967) protege as tartarugas em condiçôes naturais, proibindo 
sua caça e uso. O Departamento de Parques aClOn:.us e Re~er­
vas Equivalent es do IBDF tem protegido algumas praias 'l U 

tabuleiro. de postura das tanarugas n. AmllZÔn ia. A populaç:o 
de tartarugas nas áreas protegidas lem aumentado ultimamente 
(AlJiní to 1980, AJho & Pád ... 1982., Alho et .1. 1979). Como 
resultado, a produçâ'o de tartaruguinhas nessas praias prote­
gidas é abundan te (Tabela 1). 

O manejo proposto com o objetivo de utilizaçofo da lar­
taruga-da-amazônia é baseado no conhecimento acumulado 
pela pesquisa sobre sua ecologia. A media de postura de 
Podocnemis expansa é de 91,5 ovos, variando de 63 a 134 ovos 
por postura, com uma média de 85,9 tartílfuguinhas por ninho, 
variando de 53 a 128 tartaruguinhas nascidas por nin ho (Alho 
& Pádua 1982a). No entanto, menos que 20% das tartaru­
guinhas que nascem retomam às praias de postura, quando 
adultas. Há uma grande perda de tartaruguinhas por predação, 
sendo que os predadores atacam na praia e na água. Os animais 
recém-eclodidos, quando deixam as covas· de incubação e cor­
rem para o rio, são pred.ados quase sempre por lagaItos e aves 
(gaivotas, gaviões, urubus). Já dentro d'agua, os peixes (pira­
nhas, tucunarés, aruanãs) consomem a maioria das tartarugas. 
Essa grande perda ecológica constitui um desafio aos programas 
de manejo da tartaruga; é um aspecto dos mais importantes, 
sem dúvida, para embasar o plano de manejo. 

TABELA 1. OI rios amazônicos com n mail Importantes prai-as da nidiftcação de Podocnemis 
8Jtpamil prot2gidas pelo IBDF e 8Yaliação da média de Mmeas em pOS'tura por ano. 
baseada no número de ninh-os a número médio da produção de filh-otas por ano, 
1978'8 1982. 

Estado/territÓfio 
Rio Fémeas em postUra Tartaruguinhas 

brasileiro postura por ano produzidas 

Amazonas Purus 1.117 104.300 
Amazonas JUnJá 291 21.400 
Rondônia Guaporá 226 11.470 
Roraima Branco 1.935 180.756 
P,r.! Tapajós 353 18.566 
Par.! Xingu 1.859 98.450 
Par.! Trombll'tes 5.184 393.345 

Fonte: Alho (1984,. 
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FIG. 1. A tartaruga·da·amazõnia (Podocnemis f!Xp8nsa) é um exemplo de espécie da fauna silvestre Que foi recentemente bem estudada e cujo 
plano de manejo (Alho no prelo) está pronto para ser postO em prática. assim Que o IBOF desejar. O plano de manejo beneficia a conser· 
vação da espécie e sua utillzação econômica. Este manejo inibiria o comércio ilegal (foto central) e as pesquisas iniciais. até então co nduzi· 
das (nas Quais este plano se embasa), garantiriam a manutenção das populações naturais com a manipulação de ovos e tart.1rugUlnhill . 



Manejo das tartaruguinhas na praia de postura 

Em outubr0 chegam às praias ou tabuleiros do rio Trom­
betas, tributário do rio Amazonas, no Pará, centenas de tarta­
rugas que migram dos lagos para o rio, à procura de um tabu­
leiro ou praia de desova . .b a época de vazante, quando esses 
tabuleiros de areia es t[o descobertos. Esse comportamen'to 
reprodutivo foi recentemente estudado (Alho & Pádua 1982a). 
As tartarugas cavam uma cova na areia e fazem suas posturas. 
Ao eclodirem, 48 dias depois, as tartaruguinhas cavam e 
caminham para um nível próximo à superfície da areia. Esse 
movimento cria uma espécie de funil na areia, o que é fácil de 
ser reconhecido por uma pessoa familiarizada com o processo. 
Nessc tempo, os ninhos na praia devem ser cercados com tela 
de galinheiro, para que as tartaruguinhas sejam capturadas a 
cada manhã, logo que emergem de seus ninhos de incubação. 
Em segui da, deveria se r levadas para tanques protegidos . 
Ent!o , 20% das tartaruguinhas daquele ano, naquele tabuleiro 
protegido , poderão se r imedia tamente soltas nos lagos e rios, 
ou poderão ser mantidas nos tanques por algumas semanas, até 
tornarem-se mais ágeis para escaparem do predador. Os restan­
tes 80% das tartaruguinhas deveria ser distribuídos em coortes 
de 5.000 indivíduos cada, para vários centros de criação, plane­
jados especificamente para isso, para que seja iniciada a criação 
em confinamento, em regime se mi.-artificíal, no qual urna dieta 
suplementar é fornecida, com ampla proteçlo contra os preda­
dores naturais. Quanto a estes, nã"o há problemas ao ficarem 
desprovidos desse item em suas die tas , uma vez que a natureza 
lhes oferece muitas outras opções. 

Programa de criação e soltura de tartaruguinhas 

Na floresta amazônica) um grande nUmero de lagos 
pode ser aproveitado para receber as tartaruguinhas para o 
programa d} Criação. Para cada coorte de tartaruguinha, isto e, 
para cada" parte determinada do total de tartaruguinhas nasci­
das, de anos diferentes, haverá um lago semi-artificial ou 

tanque , para receber essa coorte. Para reduzir a mortalidade e 
acelerar O crescimento. é preferível receber as tartaruguinhas, 
primeiro, em pequenos tanques e, depois, transferi-las para 
compartimentos maiores, enquanto vão crescendo, ano após 
ano, até alcançarem os lagos semi-artificiais, quando adultas. 
b importante, no entanto, para completo controle, que cada 
coorte do ano de tartaruguinhas seja criada separadamente, até 
a idade de oito anos, quando o programa se completa (Tabe­
la 2). Essa estratégia beneficia o programa de conservaç i1"o por 
soltar, no meio ambiente natural, além dos 20% de tartarugui­
nhas recém-eclodidas, mais 10% daquelas que permanecem em 
cada programa de criaçá'o, por ano, conforme mos tra a Tabe­
la 2. Reduzindo-se drasticamente a alta mortalidade precoce, 
devido à predação .atmal, a população de lartaruguinhas 
poderá ser aproveitada comercialmente, em boa parcela, nesse 
programa de criação. ru tartarugas-da-amazônia podem ser 
facilmente criadas em tanques, com wn excelente incremento 
de crescimento e peso (Alho & Pádua 1982c). Robin Best vem 
criando tartaruguinhas que recebeu do rio Trombetas, com 
muito sucesso. Em tanques que tem no INPA, em Manaus, 
mantém tartaruguinhas em regimes diferentes de dieta, com 
excelentes taxas de crescimento e baixíssima taxa de mortali­
dade (menos de 3%'0 ano). 

Tartarugas criadas em regime de semicativeiro podem 
alcançar a maturidade sexual em ce rca de oito anos, consideral­
vemente mais cedo que na natureza, se uma dieta própria é 
mantida. O cuidado com as tartarugas em cativeiro é relativa­
mente fácil e barato, quando as preocupações estlfo voltadas 
especificamente para os requisitos de vida das tartaruguinhas 
(Campbell & Busack 1979, Klima & McVey 1982, Reichart 
1982). 

Programa de utilização econômica 

Ao fim de cada ciclo de oito anos, os ce ntros se leciona­
dos de criação poderio ter, em cada programa de criaçSo, mais 
de 1.500 tartarugas adultas para colocá-Ias comercialmente no 

TABELA 2. Programa de criação de larlerugas baseado numa coorte de S.OOO tartaruguinhiJ.$. As tartarugas criadas em 
tanques e em condições !8minetul1li$ de~e a idade O a 8 an05. oooe uma quot" de 10% dos animais é libe­
rada anua lmente no ambiente natural para beneficiar conservação da e5pêcie através da melhoria do recru · 
tamento nas populações naturais, terminando com um saldo de tartarugas adultas a serem usadas palCl fin s 
c ornerc iais. 

Duração (em anos) 
do programa de 

criação 

o (início) , 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 (final) 

• Produção comercial 
Fonte: Alho 11984) 

Saldo de tartarugas em 
cada programa 

de criação 

5 .000 
4.750 
4.038 
3.434 
2.920 
2.482 
2.1 lO 
1.794 
1.526 • 

N~ estimado de perdas 
por morte (5%) no 

ano corrente 

188 

250 
237 
201 
17' 
'46 
'24 
'05 
89 
76 

N~ de tartarugas soltas em 
lagos e rios a cada ano 

para fins 
conservacionistas (10%) 

475 
403 
343 
292 
248 
211 
179 
152 



mercado, em cada coorte de 5.000 tartaruguinhas (Tabela 2). 
Ao preço do mercado, hoje, isso poderia produzir um rendi­
meoto de mais de USi 22,500 por ciclo. Como o custo é rela­
tivamente pequeno, o criador poderia ter um lucro líquido de 
mais de USS 10,000 em cada ciclo do programa de criaç~o. 

Considerações finais sobre o manejo de tartarugas 

Para reduzir a captura intencional de tartarugas-da­
-a.mazônia, quando essa prática é ilegal DO Brasil, é necessário 
apücar o estudo da ecologia da espécie, acumulado em estudos 
recentes. Qualquer pessoa interessada em capturar ou comprar 
tartaruga ou seus ovos, na Amazônia , poderá fazê -lo facil­
mente. A proibição legal tem sido mero exercício de frustra­
ção. O comercio nIo pode ser contido com eficiência por 
resoluções punitivas, considerando-se a vastidão territorial, 
que é a Amazônla , e, por outro lado, as populações de tar· 
taruga nêlo podem ser mantidas em níveis desejáveis , a de­
pender do cumprimento da lei por burocratas. 

A$ espédes de Podocnemis mais comumente exploradas, 
como P expansa e P unifilis, têm alto potencial reprodutivo. 
Se alguma tentativa for feita para con trolaI a predação natural 
e outras perdas de ovos e jovens, uma alta ta.x..a de sobrevivên­
cia pode ser obtida. Se forem criadas em regime de semicati­
"eiro, em pequenos lagos, terá'o grande chance de sobrevivência 
na natureza., quando soltas. Ao soltar as tartarugas criadas em 
regime natural nos hábítats alimentares, isto é, nos lagos,.elas 
estarão aptas a seguir a rota espécie-específica para nidificar 
nos rios . Como agressividade não é pad.r~ de comportamento 
importante nessa espécie, as populações silvestres recrutam 
naturalmente essa quota liberada todo ano de cada programa 
de criação . Conclui-se. entZo, que OS 10% de (artaruguinhas 
que permanecem no programa de criação, nos lagos semi­
-artificiais. num período em que elas , protegidas, podem 
facilmen te c rescer para atingir condição reprod utiva , aceleram 
o r~JIItamento das populações na turais e melhoram nos 
tabuleiros de postura a taxa de natalidade, ta.x..a essa que 
poderá aumentar I porque mais tartarugas sá'o soltas no meio 
ambiente e adicionadas às populações naturais. Igualmente, 
poderá haver maior número de tartarugas adultas que chegam 
ao [mal do ciclo de criação, satisfazendo o mercado consami · 
dor e estimulando recunos financeiros para apoio aO projeto 
coDservacionista. A cada ano, um novo programa com um 
ciclo de oi to anos é iniciado, com coortes variadas e em 
dí'l·erSos toca:is . Assim, o programa de criação, com uma coorte 
anual de tartaruguinhas, poderá prover o in.::entivo econômico 
para proteger as populações silvestres ou naturais que consti· 
tuem a foate de produçáo das tartaruguiohas para o programa 
de criação. Esse programa de criação deverá contar com O con­
trole absoluto das autoridades encarregadas da políticaconser­
vacionista , a fim de evitar abusos. Gradualmente , criadouros 
particulares podem ser c redenciados para participarem do pro­
grama de criação, considerando-se que há empresas capazes e 
pessoal idealista e coro recursos, interessado em investir em 
aquacultura de tartaruga, na Amazônia. Parte do rendimento 
das vendas dos animais adultos desenvolvidos no programa de 
criaçã"o poderia ser investida no custeio do programa conserva­
cionista , como 6scaliz:a.ça-o e pesquisa. 
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Apesar de estar havendo declínio drástico nas populaçOes 
de tartarugas-da-a.mazônia, particularmente Podocnemis, por 
causa da exploraçfo incontrolada de séculos, as tartarugas 
ainda sZo relativamente abundantes nas áreas protegid.as pelo 
IBDF (Tabela I). Em muitos lugares, no entanto, as tartarugas 
são raras ou completamente ausentes. 

Assim, as populações naturais ou silvestres requerem 
proteção completa e devem ser isentas de interferência em suas 
atividades de reproduçio nos tabuleiros de nidificaçá'o, como 
também não devem ser perseguidas em seus hábitats alimen­
tares nos lagos . Igualmente importante, as rotas migratórias 
dos lagos para os rios devem ser protegidas . 

f comum, em planos de manejo de lartaruga, coletar os 
ovos pau incubá-los em incubadeiras centrais. Tal prática tem 
demonstrado ser inadequada , porquanto esse procedimento 
pode alterar a proporção entre machos e fêmeas nas tartaru­
guinhas produzidas em incubadeiras artificiais. É que as tarta­
rugas, em geral., não têm cromosomas heteromórficos sexuais, 
e a determinação do sexo depende da temperatura de incu­
baçZo. Isso está bem demonstrado para Podocnemís expansa 
em trabalho recente (Alho et ai . 1984). Temperaturas de 
incubação mais baixas produzem maior número de machos. 

Desde que há um sincronismo comprovado entIe o regi­

me de vazante e o componamento de nidific.aç.ãO (Alho & 
Pádua 1982a; 1982b), deve-se evitar a todo custo a construção 
de barragens e usinas hidrelétricas que afetam o regime de 
vazante e enchente dos rios em áreas protegidas, como parques 
nacionais e reservas biológicas . 

Antes que benefícios e riscos do programa de criação 
sejam avaliados em profundidade, as seguintes medidas se 
fazem necessárias : (a) detenninar O tamanho mínimo e máxi­
mo dos criadouros comercialmente viáveis ; (b) promover a 
continuidade da pesquisa, para fomeeer informações detalhadas 
sobre ecologia de populaçõe.s e comport.amemo; e (c) melhorar 
a educaçJo am biental, organizando ações políticas e campa­
nhas educativas, visando o esclarecimento público, em todas 
as camadas sociais. 

MANEJO OA CAPIVARA NO PANTANAL 

f sabido que há enorme pressã"o de caça sobre animais 
silvestres do Pantanal, principalmente pelo valo r das pdes. Se, 
por um lado, isso indica a necessidade urgente de melhor 
atenção quanto à conservação da fauna do Pantanal e preser­
vação de suas espécies , por outrO lado indica. ainda, que a 
fauna fi um recurso · econômico em potencial, que tem gerado 
someote benefícios ilegais. 

Com a preocupação de pesquisa e levantamento dos 
potenciais de aproveitamento , criou-se um consórcio de pes­
quisa entre CNPq· FINEP· EMBRAPA e instituiçOes locais. 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é o maior roedor 
conhecido. B um herbívoro generalista de hábito semi-aquáti­
co e cuja dístribuiçáo ocupa grande parte da re~a-o Neotrópica, 
desde a Venezuela e Colômbia até O norte da Argentina e 
Uruguai. Sa:o animais sociais, vivendo em grupo , mas alguns 
ani.m.a.is solitários soo também encontrados no campo. Os 
animais geralmente forrageam tarde pela manhã e nas últimas 
horas da tarde e à noite. O número de indivíduos 00 grupo 
social varia sazonalmente e também de acordo com o tipo de 



bábitat. Altas densidades populacionais de capivaras ocorrem 
no Pantanal e alguns indivíduos podem exceder o peso de 
70 kg. Os grupos apresen tam padrões sociais bem nítidos, com 
alguns machos dominantes alcançando pri oridades no grupo, 
inclusive no acesso às fêmeas para reproduç[o. Esses grupos 
tem uma nítida dinâmica socjal com animais subadultos sendo 
exclu ídos dos grupos sociais pelos animais dominantes . 

Apesar de as capivaras terem uma grande distribuição 
geogrtfica no Brasil, n:1"o há estudos compreensíveis, dwante o 
ano inteiro, incluindo os períodos sazonais que influenciam na 
ecologia) densidade e comportamento das capivaras . 

As características fitossociológicas dos hábitats naturais 
das capivaras do Pantanal diferem grandemente . Um hábitat 
típico de capivara é composto por três componentes : a água , 
um fragmento de mata e um campo de pastagem onde os ani­
mais forrageiam . Os "corixos" que cortam os campos sazonal· 
mente in~ndáveis) que são interrompidos por "cordilheiras"' ou 
"capôes)') de matas, constituem os habitats onde as mais altas 
deusidades de capivaras s:1"o encontradas. Nesses hábitats, há as 
densidades ecológicas, isto é, as densidades em hábitats prefe­
ódos . Em hâbitats o nde falta uma ou mais características, há 
as densidades brutas) mais baixas e ocasionais . Nas "cordilhei­
rasu do pantanal de Poconé , algumas matas são conhecidas 
como "campos de cambarazais" dominadas por Vochyzia 
divergens. Em algumas áreas de campo, Paspalum nol/ltum 
confere a cor verde viva desses campos onde pas tam as capiva­
ras . Servem ainda de alimento Ponrederia lanceolata. Echino· 
dof1..l$ sp., Cyperus sp., Eleochaeris sp., Aeschynomene sp ., 
Teramnus sp. Normalmente esses campos se acham superpasto· 
reados pelo gado e outros herbívoros. Próximo à água, o cam­
po apresen ta arbustos densos, como [pomoea fistulosa e Disco­
lobium pulchellum. Nessas áreas inWldadas, Aeschynomene sp . 
e Eichhornia crass;pes s[o plantas que ocasjonalmente se rvem 
de alimento para capivaras. Nas áreas secas , Paspalum Ilotatum 

e Salvinic:. t;J[ricu lata e outras espécies servem de cobert ura do 
solo. 

Os "capões de mata" do pantanal de Nhecolândia $[0 

cerrado ou cerradâ'o com guatambu (Aspidosperma olivacea), 
aroeira (Asrronium unmdeuvo)> angelim (Andiro cuyabensis), 
para-tudo (Tabebuia caraiba), piúva (Tabebuio impetiginoso), 
acuri (Scheel,o phalerata), piúva-cascuda (Tobebuia ochrocea) 
e outras árvores. As pastagens naturais s[o essencialmente 
compostas por Axonopus purpusii, Mesosetum lo1iifonne e 
Panicum la.xunt Outras plantas como Helicteres sacarolha 
(StercuJiaceae), Oco/ea sp . (Lauraceae) e TocoyelUl formosa 
(Rubiaceae) são componentes ocasionais da dieta da capivara. 

As mais altas densidades de capivaras são encon tradas 
durante a estaçlo ch uvooa, de janeiro a abril , nos hábitats 
onde as "cordilheiras" ou "capões", a área de forrageament o 
0 1) campo e as proximidades da água das "baías" ou "corixos" 
esta'o presentes . Em h~bitats n[o preferidos, as densidades de 
capivaras variam de 0,34 a 1,39 capivara por km2

• enquanto 
que, nos hábitats preferidos de densidades ecológicas, variam 
de 3 ,17 a 14,81/km'. Essas altas densidades são principalmen­
te devidas à disponibilidade reduzida de espaço para as capi­
varas durante a época cheia, quando grande parte dos campos 
estão inundados. Os animais ficam, assim, mais agregados no 
espaço disponíveL 

A reprodução ocorre o ano inteiro, porém há maior 
reCrutamento de indivíduos jovens à população adulta em 
julho-agosto . 

Os grupos de capivaras est[o normalmente envolvidos em 
três tipos de atividades dentro do espaço domiciliar: forragea­
mento, repouso ou descanso. A área domiciliar de grupo com­
preende uma área de forrageamento , um fragmeoto de mata e 
a água . Um grupo social nurna área de bábitat preferido ocupa 
wn.a área de uso mai s intensivo de cerca de 1 kJn2, mas, em 
média, o dobro dessa área é compartilhad a por o utros grupos 
de capivaras, evidenciando sobre posiçcfo de espaço domiciliar. 

o papel da capivara no ecossistema 

A capivara é uma espécie absolutamente integrada no 
ecossistema natural do Pantanal . A espécie evoluiu com esse 
sistema natural, durante os últimos milllO'es de anos, sendo 
parte integrada e essencial desse bioma. Sendo um herbívoro 
generalista, contribui , sem dúvida , como consumidor primário 
para O flu xo de matéria e energia no ecossistema . Tem sido 
presa de carnívoros diversos que representam os consumidores 
secundários do Pantanal . Contudo, sob O ponto de vista antro· 
pocêntrico, a capivara tem um papel preponderante no fluxo do 
eco:»istema. Sendo um herbívoro generalista e tendo c hábito 
de defecar prOximo ã água , suas fezes nutrem as águas rasas 
dos rios, "corixos", "baías" e lagos, melhorando as condições 
bióticas e abióticas para a proliferação de fitoplànclons que, 
por sua vez, se associam à proliferaçã'o de zooplânctons que 
servem de alimento para alevrnos que se incor poram à rica e 
abundante faWl a de peixes dessa imensa bacia de inundação 
sazonal. O peixe é um recurso econômico do Pantanal. 

t: importante enfocar que sendo a capivara um mamífero 
herbivoro de hábitos aquáticos, pode forragear em gradientes 
aquáticos onde outros herbívoros normalmente nâ'o alcançam, 
principalmente nas áreas sazonalmente inundáveis. Com isso, 
as capivaras mudam de estaçâ'o para estaçllo os itens de sua 
dieta. reciclando permanentemente a biomassa da produção 
primária Que aduba e nutre os fitoplâ.oc tons que estimula 
a prod utividade da limnofauna que favorece a sua proliferação 
mantendo o ciclo reprodutor da ic tiofauoa. 

Manejo da capivara em condições naturais 

As capivaras seto mamíferos sociais , cuja estrutura fami­
liar é a base desse grupo social (Azcarate 1978, MacDonald 
1981, Ojasti 1973). Estudos recentes de populações de capi­
varas no Pantanal (Alho 1984, Alho & Rondon , cm preparação) 
mostram maior densidade ecológica em março-abril , com a 
média de 14,81 capivaras por km' (N. número de grupos = 89; 
1,37 erro padrão), com biomassa de 444,3 kg/km'. A densi­
dade bruta em hábitats não preferidos é de 1 ,34/km', com 
biomassa bruta de 40 ,2 kgfkm2 . Em janei.ro e fevereiro, esses 
números se mantêm em níveis um pouco mais baixos, mas 
caem à metade, nos outros meses do ano. 

Os grupos sociais variam de 2 a 49 indivíduos, com um 
tamanho médio de 8 a 16 indivíduos , variando sazonalmente 
(Alho 1984, Alho & Rondon, em preparação). É, no entanto, 
em julho-agosto que há. grupos sociais maiores, exatamente 
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FIG.2 . Hábitat preferido por capivaras no Pantanal de Nhecolàndia. onde altas densidades ecológicas sào encontradas. O manejo deve ser co nduzi ­
do no sentido de minimizar a mortalidade de capivaras por predação e doença, a fim de se estabelecer uma quota de utilização sem prej u ;zo 
das densidades normais em seus hábitats naTurais . 
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quando há incremento de indivíduos jovens na população . 

Aqui há dois fatos ecológicos importan tes a serem considera­

dos para o manejo em condições naturais. Em primeiro lugar, o 

fato de as densidades serem maiores de janei.ro a abril, simples­

mente indica que os animais estão mais concentrados em 

espaço, visto que é época de cheia no Pantanal, reduzindo-se. 

assim, as áreas de dispersão dos grupos sociais, quando se ob­

serva maior sobreposição desses espaços. Um segundo fato 

importante é o aumento médio de indivíduos nos grupos 

sociais, cujo pico ocorre em julho- agosto e logo volta ao ta­

manho médio nos meses seguintes. Animais subadultos, nasci­

dos meses antes, são expulsos dos grupos sociais e se tomam 

animais satélites, com pressão de stress, portanto, mais s.uscep­

tíveis a doenças e predação. A estrutura social é rígida e baseada 

numa relação de parentesco (MacDonald 1981). Em popu­

lações de densidades normais, a retirada de uma parcela da 

população poderá ser recomendada no período de julho-agosto, 
justamente a parcela que será normalmente perdida por pre­
daçãO e doença. O manejo poderá ser ainda melhor sucedido se 
as pesquisas sobre a incidência de helmintoses, tripanosomoses 

e outras doenças diminuírem a mortalidade natural das capi­
varas , o que poderá elevar a taxa de animal a ser utilizado, sem 
prejuízo das densidades normais em seus hábitats . Essas pes­

quisas deverão ser incrementadas quando a detenninação do 
taman ho efetivo das populaç.ões de capivaras for estabelecida 
e o intervalo de regeneração de populações afetadas pela práti ­
ca de utilização for estimado com precisão . Esses dois parâm~ ­

tros, no entanto, dependem de tempo para serem medidos e 

estimados, no decorrer da execução do plano de manejo. 

Tamanho efetivo da população e intervalo de regeneração 

podem variar drasticamente em função de práticas diferentes 

de manejo. Há que se ter cuidado também com a perda poten­
cial de variabilidade genética, em caso de se exporem parcelas 

da populaçãO ao abate, para utilização econômica. 

Esse plano de manejo, no entanto, deve ser feito somente 
em condiç~es experimentais, em áreas definidas e com absolu­

to controle de seus efeitos, a fim de garantir ° sucesso do 
projeto . 

Manejo experimental em condições de semicatíveiro 

Os estudos de campo que inicialmente foram conduzidos 
no Pantanal de Mato Grosso. em Poconé, com apoio do IBDF, 
e no Pantanal de Mato Grosso do Sul, em Nhecolàndia, na 
Fazenda Nhumirim, com apoio da EMBRAPA, serviram para 
estabelecer o hâbitat preferido das capivaras, onde se encon­
tram as maiores densidades ecológicas e maior biomassa. Três 
componentes de hábítats são importantes para compor esse 
espaço domiciliar ocupado por grupos sociais de capivaras em 
maiores densidades ecológicas: (1) a presença de água, com 
lagos ou poças; (2) a p resença de um campo de pastagem onde 
os animais forrageiam ; e (3) uma mancM. de mata, onde os 
animais se abrigam para repouso e onde têm seus filhotes. As 
capivaras dedicam uma percent.agem grande do tempo à ativi­

dade de forrageamento) principalmente nas últimas horas da 
manhã e à tarde, a partir das 15 ou 16 horas, até o in ído da 
noite. A hora de maior atividade de forrageamento no campo é 

à tardinha. No restan te das horas , os grupos sociais repousam 

na mata ou banham-se na água das "baias" ou corixos do Pan­

tanaL A cópula ocorre quase sempre na água. Nesse hábitat, a 
dinâmica social se faz presente, onde subadultos são excluíd os 

do grupo social, tomando-se animais satélites. 

As capivaras são bastante seletivas nos ítens de alimento . 

Competem, pois, com o gado, quanto à dieta alimem ar. uma 

vez que os melhores pastos usados por capivaras e gado a pre­

sentam superpastejados. 

A estratégia de manejo deve ser a de isolar uma área na 
qual os elementos do hábitat preferido estejam presentes, isto 

é, água, pasto e mata. Com uma cerca de a.lambrado. isolam-se 
dois grupos sociais que competem entre si para manter a 

coesão social de ambos, através da competição inLergrupo . Os 

animais contidos na área seminatural devem ser prevíamente 

tratados com anti-helrnínticos e estar isentos de doenças . As 
capivaras ficam, portanto, proregidas de três determinantes 

da causa da mortalidade: (l) predação (onças, jacare ): (2) 
competição por alimento com o gado e OUlTOS herbi ora s ; 
(3) melhor controle de doenças. p ri nci palmente as parasitári as. 

Com o relaxamento da compe tição inte respecffica . a popu­

laçãO cresce, i nicialmente mantida pelos rec ursos di spon íveis 
no hábitat cercado, agora, de exclusividade das capi aras . Uma 
das finalidades, nessas cc-,cliçôes manejadas . é a de de te rrnUlar 

o número máximo que a população ati nge. , isto e. a capacidade 

de su port e do a m bienle. A partir desse pom o. pode -se com ple­
mentar a dieta das capivaras através de Itens di versos dispon 1-
veis no local de criação, permiLiIlJo , assim. a ulilização inten· 
siva dos animais criados . 

A capivara pode oferecer opção de Cárne e de couro. 
para utílizaçâ"o comercial. An Ics da proi bi ção por lei . a C3 pi­
vara era abatida em massa. no Pan (a.nal. para uliti zação do 
couro. 

Antes, porém, de pôr em pr;:ítica qualquer programa de 
utilização econômica, muita pesquisa e experimenta ção tem 
que ser conduzidas para melhor conheci men to da dinâ mica 
social, dieta. reprodução, cre cimelllo . desenvolvimcn ro. 
parasitoses e doenças, princi. palme nte aque la causada por 
Tr:rpanosoma equiJ/um que acomete as a pivaras do Pantanal. 

Esse ti po de criação, em con dições semi nat urais . poderia 
servir para fornecer animais para cria ex ten siva em ! rras não 

aproveitadas para o gado. É e e ncial faze r algum mane,Í0 de 
área; por exemplo, aumentar a d.isponibilidade de co lc ç()cs de 

água, através da construção de pequenas de pressões o u lago . . 
ou pequenas barragens. Nessas conruções. esses roedores pode ­
riam atingir densidades adequadas, ainda que devendo JJ~lplar­
-se a dieta não preferida. 

É muito importante ressaltar a rcspoTlsabiiidadc dü pes­

quisador envolvido num plano de manejo racional como este. 
O sucesso comercial pode ser garan tido se houver um cünnole 

absoluto sobre a quota de utIHzação a ser estabeleCida dentro 
de prazos determ..i.nados . Conrudo. se a caça for abert a sem 
controle rigido e sistemático, as po pul a 'õe podem ser rapida­
mente dizimadas. 

Como a capivara, há out ros mam íferos q ue podem e 
devem ser estudados para s conhecer ua ecol ogia, requisitos 

de vida e produtividade, visan do a apli cação de IJm plano de 
manejo. Os caititus ou catetos e queixadas (Ta l'assu p ecar i e 
T. (aja cu ) pa recem suportar be m a pressão da caça. Mesmo o 
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FIG.3. Uma coorte inicial de capivaras sará mentida numa área cercada onde o predador e o competidor ficam afastados, e as capivaras serào con· 
troladas quanto a parasit0S8s e outras doenças. Esre manejo em regime seminarural permiti rá O estabelecimento da capacidade de suporte 
de um hábitat natural protegido. 
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parco doméstico> em estado silvestre no Pantanal (porco-mon­
teiro). deve Ser estudado, para se ter uma idéia real das densi­
dades de populaçãos e da competição por espaço, alimento, ni­
cho ecológico, enfun. as espécies silvestres de ecologia seme­
lhante, Um plano de manejo para caça esportiva poderia ser 
uma idéia válida) desde que embasada em pesquisas prévias e 
experimentaçlo, par. a execução do plano de manejo 
e controle das populações. Igualmente, OS cervos do Panlllnal, 
Mazama gouazm.bira. Mazama rufa, Ozotecerus bezoaticu$ e 
particularmente Blastocerus dIchotomus. precisam urgente­
mente de planos de pesquisa e lllanejo, visando sua conser­
vação e incremento de populaçtro, 

MANEJO DO JACARÉ NO PANTANAL 

Este projeto, com apoio das entidades EMBRAP A, CNPq, 
FINEP, INA.\1B e UFMS, está a cargo do bIólogo Francisco 
Breyer e de vários outros pesquisadores, 

As estimativas de populações de jacarés estão sendo 
efetuadas com base nas seguintes técnicas: (l) captura-marca­
çao-recaptura; (2) contagens noturnas através de reflexão da 
luz nos olhos; e (3) diurnas, pela contagem direta dos indiví­
duos, 

Os fatores ambientais e biológicos s.!o os determina0 tes 
da estratégia reprodutiva que, para os crocod.iJianos~ estão rela­
cionados à época do ano que. induz a reprodução. Pode"se 
enumerar alguns elementos básicos desse fenômeno, como 
temperatura, umidade, disponibilidade de hâbitat de repro­
dução, suprimento da água, disponibílidade alimentar mais 
propícia aos filhotes. proteção contra predaçiIü e estrutura da 
população. 

A temperatura, COmO vistocorn a tartaruga·da-amazônla, 
também influi principalmente na deterrnlnaç;!o do sexo, e 
a umidad~ ao que parece~ corno elemento significativo das 
condições de desenvolvimento do embrião e tempo de meu­
bação, O local de construção do ninho parece que é escolhido 
atendendo proteção contra a predação e matéria aí 
disponível) a qual está relacionada,juntamente com o tamanho 
da fêmea, ao tamanho e a altura do ninho~ que fundamental~ 
mente influenciarão na manutenç!"o de temperatura e umidade, 

O manejo visa principalmente a localizaç!"o dos ninhoo 
no campo e a coleta dos ovos para incubá·lC'is em ·uma incuba~ 
deira central. Essa interferência se faz. necessária visto que 
grande percentagem de ovos e filhotes são predados na nllture~ 
za, com grande perda reprodutiva. Além disso, uma percen~ 

tagem de postura anual é perdida por inundação, Estudos 
efetuados em Poconé, segundo Crawshaw & Schaller (1980), 
sugerem perdas de até 70%. 

Na Venezuela, estudos com C.ain-um (:focodilus (:fOco· 
dilm, confirmam índices. Constderando~se provável que essas 
taxas OCOrram também nO Pantanal, deve~se notar como estra· 
regia de manejo uma interferência já no ninho, com a coleta, 
transporte e incuooç[o artifiCIal de ovos, para obter, no cole· 
tado, um ganho m[rumo de 88%. 

Para tantú, é necessário desenv01ver técnJcas de coleta, 
transporte e incubaçfo artificial de ovos. 

Esses fatores serão controlados medindo-se as tempera~ 
turas e umidade de ninhos naturais, relacionando-áS com as da 
incubaçao artificial praticada, 

Para a coleta dos ovos, avalia-se, também, o estádio de 
desenvolvimento embrionário dos ovos coletados. A coleta, 
segundo alguns autores (]oarten & Manease 1981), deve ser 
evitada entre a primeira e a quinta Semana da postura) período 
critico de fixação e desenvolvimento do embrHro. 

Os jacarezinhos lO.[o mantidos em regime de cativeiro por 
30 meses e depois soltos na natureza, Uma quota de abate da 
populaçãO adulta é então estabelecida. 

Os jacarezinhos que ser!"O mantidos em regime de confi· 
namento serão testados em condições de cativeÍIo e dieta, 

Os filhotes serão medidos mensalmente em cativeiro e 
quando encontrados no campo, Os indivíduos devem apresen­
tar um crescÍlnento lento. Para Caiman crocodilus, Ribeiro 
(I973) encontrou um índice de crescimento mensal de 2,5 em 
e Blohm (1973), um índice de 2,25 em (citados por Ibanez et 
ai, 1980). 

Todo animal em crescimento apresenta uma relaç,l1o 
matemática entre peso ou tamanho e tempo. 

CONCLUSÃO 

o método científico de pesquisa enfocando a tartaruga~ 
-da~amazôma, a capivara e o jacaré do Pan tanal, exemplifica o 
objetivo, a técnica e aphcação dos resultados na execução de 
um plano de manejo. 

A condiç[o essencial para O manejo é de conhecer os 
requisitos de vida da espécie em foco, relaçáo com outras 

dependência do hábitat, em uma palavra, o coruleci­
mento da ecología. Manejo da fauna é mais ciência que mera 
técnica. As regras s!o ditadas pela natureza e a interferência 
humana há de ser coerente no sentido de não contrariar o fluxo 
natural do evento bio16gico. 
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FIG.4. Com a transformação da UEPAE de Corumbá em Centro de Pesquisas de Recursos do Pantanal, a EMBRAPA passa a íncluir pesqu isas 
sobre capivaras e jacarés em seu elenco tradicional de investigações agropecuárias. 
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RETROSPECTIVA HISTORICA DO PANTANAL 

FATOS HISTÓRICOS IMPORTANTES 

Cuiabâ, fundada em 8 de abril de 17 19. e a capitania de 
M:no Grosso, criada a 9 de maio de 1748. com a capital insta­
lada em Vila Bela da Santíssima Trindade , aos 19 dias do mês 
de março de 1722, constiruíram os primeiros falos da nova 
unidade administrativa. 

O seu nome proviria de uma expressão exclamativa de 
súbito proferida pelos primitivos des.bravado res. a ecoar pejas 
vastIdões daqueles ermOS : "Mato grosso ! Mato grosso !". Era o 
grito sustido até o encontro da mataria fechada, em contraste 
com a vegetação antes dominante de campos e ce rrados. 

O que se considerava co nhecido, talvez., fosse o trecho 
que se estendia do paralelo de 16<1 S pa ra O Norte e do meri ­
diano de 56Ç1 W Gr., q ue passa próximo a Cuiabá, ao de 60Q 
W Gr. que passa perlO de Vila Bela. Como as primeiras ativida­
des c:onsi tiram na exploração de ouro e diamante, viveram de 
revolver o solo à procura dessas riquezas. Majs tarde , por neces­
sidade alimenta r, mantiveram roças nos anedores de Cuiabá 
e uma pecuária rudimenlar nos campos de cima·da~ser!3., na 
CÍ13pda dos Guimaraes . Forilrn lavourils c criação ale.alórias, 
com o fi to exclusivo e suslenlo da população da vila. 

O Pantanal continuava pra ticamente ignoto ou timjda­
menl" palmilhado por algu ns mais afoitos, assim meSmo Su­
mente na periferia . Alé eOI'O o famoso mar de Xaraés el a de 
modo pnY:Hivo atravessado pelas muepldas. monções que des· 
cendo O l'aquari, subiam pelo Paraguai. S. Lourenço e Cu.ia b:J 
Serq.JI6Ibargo, eram consta nt emenl~ de inopinc , atacadas pe­
los PaiClguâs. que lhes impuse ram pesados agrLlvos e perdas de 
vida 

Apenas em 1775 ,com 3 fundação do Presídio de Coimbra, 
a No .... a, e em 1778, da pov03ÇãO de Albuquerque, hoje Corum· 
bá. por ordem do 4~ C3.pita~o·General Luis de Al buque rque 
de Melu Per[;! ra e Cáceres, começ.ou-se realmente a conquista 
do Pa11tanaJ. com a cjf{:unstãnc ia favorá\'eJ de pene traça.0 na 
vasta ár~a . estimada em 200 mJI km'. O fato é que O'S redutos 
recém· fundados fic3IJam dentro dcs linlircs panun.eiros. pro­
piciando a pcnclraçITo de seu âmago . 

Ai~rl1 disso, D, Lu ís Antôn io de Sousa. gov('.rn1ldor da 
Cilpitama de S:io P:mlo , correspondla·sc com Lu ís de Al bu­
querque c. em carla de 4 de março de 1774, filZia· lhe ciente 
de que os espanhóis havi'am ultrapassado o rio Ipané, r3i.o do 
Tralado de Madnd de 175 . estabele.:endo e ranificando o 
nO"O ba)uarle c " Vlla Real de Concepción". 

Em r~prcs:il j a . a 13 de setembro de 1775. fWldava o 
Presidia de Coimbra. fi margem djreila do ParJgua i, em terras 

Adm,nist!'iJdor do InslIluto luis d e A lbuQuerQue. Corumbà. MS. 
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reconhecidamente casteUlanas e, a 2 L de setembro de 1778, 
AJbuquerque . depois Corumbá, nas mesmas condições. O pre· 
texto , mal dissimulado, arguía a precisa0 de perseguir o gen· 
tio Paiaguá, que vinha causando enormes prejuízos aos portu · 
gueses em seus contínuos assaHos . Po r isso . o atilado governa· 
dor apressava-se nas providencias que lhe compeliam. 

Um dos maiores ôbices encontrados na exploração e 
conhecimento do Panlanal foi a presença constante do íocola l 

sempre atento e hosti l aos penetradores. Desde o aho e médio 
S_ Loureoço, mOSl íJ.vam-se arredios e agressivos, não toleran~ 

do a entrada do est rangeiro em seus dom ínios. Lá eram os Bo­
roros Orientais ou "Orari-Mogo·Dogi" (habitantes das plagas 
do peixe pintado), como se denominavam na própria lingua. 
Na região das grandes lagoas (Uberaba, Gaíva ou MandiOl"é) . 
os Guatós. sempIe emb3Icados em canoas, emérHos pescado­
res. e zagaeiro5. Nas planicles do Descalv-ddo, chamadas "céu 
e terra" e nas margens do rio que lhes deu nome, os Cabaçais 
ou Bororos Ocientais, errantes e desconfiados. Pelas alturas do 
pa.ralelo 19 que quase corta Corumbá, oa região de Piraputan­
gas. no Uru~um_ no Jacadigo. no Sajutá , na margem dire ita do 
Par:!guai, os QUiruqUÜ13US, os Guanás. e os Xamacocos. mansos 
e de mulheres. de nolá\'el rormosu ra. En(re estas Ricardo Fran­
co, um dos -comandantes de Coimbra, encontraria Mari,lIlJ 
Guanâ, para sua dócil companheira . M;1is a jusante , à margem 
esquerda do rio, nas vast:Js planícies exis ten tes, espremidas 
pela serra da Bodoquena J. numerosa lribo dos Guaicurus, 
índios cavaleiros, com os gine tes roub3dos dos espanhôis . 
Amantes das longas cavalgadas, montando de modo especial 
à ilharga dos cavalos, como mostra uma gravura de Debret, 
t ~de as tecida.) com a trança das mulheres. alreviJos e belicosos, 
lomaT3m·se Impenhenles lmmlgos dos portugueses. as fr31 · 
das da serra da Bodoquena, s cadiuéus, em uma reserva de­
marcada. c.studado pol Darcy Ribciro l cnuegues ã fa ina agr l­
cola e ce r5mica bem apreciada pelo seu 'I<l lor artisrico. Já 
em território paraguaio vivem os Pajaguás, nómades. sem pou­
so certo, ! ~mbén1 1I0llleaaOS índJos canoeiros ou índios do 
corso, por jJ:)Sa]tarcrn as monções para pilhagem. e que c::llJ.sa· 
Iam irrep3râveis d3nos ã Coroa Ponuguesi1 no século XVIII , 
tendo sido organLudôls várias ~ xpcdições IC ontra eles . P.il ece 
que eram esti mulados pelos caslelhilJ1 0S, compmdores em As­
s.unção dos prod Lltos do roubo ou adq ui ri dos por barganhas 
cunSislcnlcs tm quinquiU1arias . 

Guaicurus. Paiaguás e CadlUéus perte nciam à meSlna fa ­
mllllj :I do,s Mbaiá~. cujos Icmanescenles são represent:ldos pe­
los Cadlueus, hoje se mi·3cuILurados. 

Esses ind igcl1as. impediram, de todas as ma ne iras, as 
penelraçôes. dos Pan13nais. de modo que elas. se tornaram mo-



rosas e paulatinas. E não se diga que tivessem primordialmen­
te caráte r o fe nsivo, posto que precedidas de dádivas e presen­
tes. O incola se opunha sislematicameo le às incursões e à 
fiXilÇão. Toleravam. até certo ponto, uma cert il modalidade 
omerdal, mas sempre agiam com más inte nções e. às vezes, 

até tom aJelVosia predeterminada_ 

Ci te-se, a propósito, O grave acon te cimento de 6 de 
janeiro de 1778. Apareceu, em frente de Coimbra , um grupo 
numeroso da tri bo Guaicurus, de ambos os sexos , de manei­
ras pacíficas, levando animais e objetos é que se propun11am 
trocá-Im por fações e machados. O comandante acolheu-os 
urban llmente, não desconfiando de dis.<ilmulaçã:O e assentiu no 
escambo desejado. No meio das permutas, puseram em práti­
ca o que havLm maleficamente tramado, convidando o solda­
dos portugueses "ao repouso no seio das mulheres" , eufemis­
mo que foi irrenetidamente aceito. No decurso de tão repug· 

nante instrua , valeram-se os homens da conf usa situação , ma· 
tando por degola ou a pauladas 54 soldados lUSitanos e retira­
nlm-st sem a perda de um só homem. 

Depois de out ros incidentes de menor monta e , por in· 
terferéncia do comandante do presídio, Joaquun José Fer­
r.eira, sendo Capit:Jo·General de Maw Grosso , João de Melo 
Pereira e Cáceres, irmão de Lu ís Al buquerque , assino u-se, 
em VU. Bel., a 10 d. agoSlo de 1791, um tratado de paz e 
antiz.ad~ com os principais cac iques da nação GUaJcurus: João 
Queima , que passou a assinar o sobrenome do Governador, e 
Paul o Joaquim, o do comandante de Coi mbra. em homenagem 
às duas pei"SonaUdades, recebendo ambos as patentes de Capi· 
tã"es do Exército Português. Estavam dirimidas as dúvidas e os 
colonizadores passaram a contar com a al iança dos Guaícurus 
contra os espanhóis . Mais tarde, no assédio ao sustentáculo pe· 
los caste lhanos, em 1801, e durante a invasão paraguaia em 
fins de 1864, vamos encontrar índios Guaicurus empenhados 
na d€fesa do Forte de Coimbra. De tal modo navia crescido o 
pTf:stígio dos índíos:, que o Imperado r a eles se referia como 
" meus amigos, os Guaicurus". 

P3..!..eai impossí\'Cl, mas outro fator que influ iu negativa. 
mente no povoamento dos pantanais foram os mosquiloS 
cu1itidios, vorazes e sugadores que. em nuvens densas, inume­
rá veis, atacavam indistintamente seres h wnanos c animais do· 
méstIcos, expoliando·os i.rremediavelmente até a morte, obri· 
gando-os freqüentemente a fugir do ambiente. Também ani· 
mais predadores, de modo particular felicídios, atacando re­
banhos e plantéis, dizimando-os de maneira implacável, com 
grandes perdas para a entã"o incipiente pecuária . 

De qualquer modo, a fundação de Coimbra em 1775 e, 
três anos mais tarde, a de Albuquerque, Corumbá de hoje , 
influíram decisivamente no povoa mento do Pantanal . Embo­
ra frágil a posição do Forte , mas suficiente para impor respei­
to à indiada , fez com que cessassem as correrias dos Paiaguás 
a atacarem canoas transporlan to gêneros e provisões para os 
faiscadores. Os terriveis Guaicurus foram levados a í1Ssinar um 
tratado de paz e amizade , usando para ictêrpre le a negra Vi­
tória , e SCr:l\"'3 dos. indios como prisioneira , mais coDvenien te 
para eles do que viverem em contínuo escarmento com um ini · 
mlgo superio r em forças, pois haviam se convencido de que os 
protugueses se mostravam mais brandos no tratO que os es­
panhóis. N. demais tribos, monnente a dos Bororos, assumi-

ram atitudes mais consentâneas. 
Corumbá se destacaria como principal porta de acesso ao 

Pantanal . Quem atenta para sua carta geográfica, há de convir 
que a cidade ostenta uma situaçãO privílegiada em relação a 
ele, dominando com vantagem a sua extensa superfície, em 
que a ent rada é possível em todas as direções. Naqueles tempos 
históricos, O peão rinha que ser, ao mesmo tempo, c3'iaJeiro 
para percorrer as longas distâncias dw-ante as seCas. canoeiro 
quando as chuvas regurgitassem os co rixas e ele tivesse de usar 

os remos, e bom andador a falirem os outros recursos. 
As entradas se fizeram ademais por zonas lindeiras, no 

en tanto , mais escassas que as afetuadas através das trilhas co­
rumbaenses . Os caminhos eram pessimos, a orientação precá­
ria, mais, pouco a pouco, a fixação foi se firmando, apesar do 
isolamento desencorajador, dos mosquitos c dos animais sel­
vagens . Os ádvenas foram formando suceSS1varnente as suas 
"querências" , que nunca mais abandonaram, metarnorfosean­
do-as em fazend as, e aumentando os rebanhos, cons tru índo a$ 
residências. tocas , muitas delas se tomaram magníficos ~Ia~sr 
a enormes dista:ncias. 

Ergam-se louvores â pe rtinâcia com que se t\ouveram os: pri­
mi tivos colonizadores do Pantanal . a suportarem estoicamente 
as agruras de uma seca ex traordinária em pleno Pantanal , hil­
ve ndo mister abrir POÇ05, Com pesados sacrifícios, para que 
a água aflorasse I a fim de dessedentar a res quase mOrTa. 

Louve-se o homem pantaneiro pela sua estupenda fibra, 
quandO le via os plan téis tragados pela água , em uma enchen­
te magna crescente, subindo assustadora , que ia tudo Ir:,.,ando 
de roldão e os previstos lucros (ransformados repentinamente 
em duras perdas_ 

CRONOLOGIA DA OCUPAÇÃO 

A ocupaÇlo do PantnaJ. como já foi dito. coincide com a 
ereç:Jo do Fone de Coimbra , em (775, e com as origens do 
pres ídio de buqucrquet Corumbá de nossos dias, três anos 
depois. lU penetras:ões, partidas do norte ou do orienté t me­
drosas a princ ípio, davam-se quase sempre pelos cur.sos dos 
rios, "est radas que andam". 

Pelo que consta, as primeiras doações de sesmarias , se­
guidas em ge ral de ocupações, deram-se logo após a elevaçio de 
Cuiabá a vi la pelo governador da capitania de São Paulo , a que 
estava afeta a de Mato Grosso, aI'? de janeiro de 1727. Elas 
se deram na margem esquerda do Taquari, afluente do Paraguai, 
rio que atualmente divide o grande Pantanal, e em arco em 
duas partes: Paiaguás e Nhecolândía. Não deram resultado, to­

davia, por causa da ação infensa das tribos indígenas da regiã"o. 
A maior parte dos donatários abandonou-as ou vendeu-as a 
preços vis, proporcionando pingües lucros aos compradores, 
porquan to as terras em pouco tempo se valorizariam. 

O inte rior da planície, em parte, inundável na oca:si3"o 
das cheias. a concessão se fazja na base de 1.000 a 3.000 ha, 
para que o gado bvesse onde se abrigar, nas chamadas "cordi­
Lheiras" lanços de terrenos algo mais elevados n il topografia. 
dominante . 

Por motivos históricos sua transcrita "A RelaçJo das Pa­
teotes - Provisões e Sesmarias", organizada por JoãO Batista 
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dos Santos Aguirre (sesmarias concedidas nos anos de 1727 e 
1728): 

1727 

1728 

T.quarl - Mi rim; Jorro Araújo Cabral, 4 de março 
TaquaM - Sertllo: João Araújo Cabral , 7 de março 
T.quari - Manuel G6is Prado, 4 de abril 
T.quari - Barra : Luis Rodrigues Vi/ares, 12 de ' &0 $10 

Camapull - Barra : Luis Rodrigues Vil. res, 30 de janeiro 
Cam'pull - Gua~u : Beolo V. loso 

Ao arrolar as tribos de índios predadoras , baseado em A_ 
Pires de Campos, ele cita os Caiapós como principais responsá­
veis pelos seguidos a taques que flZeram com que abandonas­
sem as benfeitorias. Elas ficariam próximas à barra do Taquari , 
em local não mwto afastado daq uele em que se sedjaria Al ­
buquerque, na longitude 55'104 ' W em relaçilo a Paris, segundo 
Leverger, orjginário de Salot Malo, e la titude de 19QJ5 ' S, 
próxima da de Albuquerque velha. 

e certo que muitas pessoas de projeção e muJlidão de 
anõminos foram aqu inhoados com doações de terra no inte­
rior do Pantanal, porque o obje tivo de in ício, consistia no po­
voamen to da região, escassamente habitada, 1,5 hab itante por 
km'2 . Muitos , com maior de terminação, foram senhores de 
glebas que passaram de mão em mão entre herde iros, vários 
dos quais ffi .anuveram a sucessão ininterrupta . Outros, insegu­

ros, maJ info rmados, as transferiram a terceiros e a transmis­
são prosseguiu através dos tempos , contribui.ndo para O proces­
so de povoamento dos Pantanais . 

Provindo de Jacobina , instalar-se-ia, no Firme, Joaquim 
José Gomes da Silva, tomando Barão de Vila Maria pelo De­
creto de 21 de junho de 1862. Ele formou uma das melhores 
fazendas do Pantanal e possuía ainda as propriedades de Pira­
pu tangas, no Urucum, Palmeira e Flores ta. Em 1865, realizou 
B. W-Qlz3 de partir de Piraput angas, com a Baronesa e algumas 
mudas de cavalo , com destino ao Rio de Janeiro, a Em de 
comunicar a invas[o do território brasileiro pelos paraguaio s, 
numa viagent de tris meses. Morre.ndo em Montevidéu , du ra n­
te uma viagem de retomo a Corumbá , 5ubstit ulU.~ , OI] admi­
nistração do Firme, seu filho, Joaquim Eugênio Gomes da 
Silva, de apelido Nheco, a quem deveu a fazenda uma fase 
primorosa. Tomou·se benquisto e respeitado no municipio e 
faleceu em 1926. Joao de Barros Maciel, repr ... ntante de 
Corumbá na Assembléia Legislati va , propôs o nome de Nhe­
colãndia para os campos situado ao sul do rio Taquar1, o que 
foi aprovado, ficando os do none chamados de Paiaguás, zo­
nas pe.cuáraís das melhores do país. 

Ainda, no seculo XIX, José Alves Ribeiro pioneiramen­
le instalou ... ao longo do rio Taboc<> , afluente do Aquidauan. , 
em área. ainda pertencente ao municipJO de Miranda, com mais 
de 200_000 hectares, legando numerosos de.cenden tes ao 
município de Aquidauana. 

A Joio Carlos Pereira Leite, dono da J acobina em fins 
do século XIX, couberam-Ule mais as seguintes p opriedades : 
Descalvados, Cam bará, Baía das Pedras , situadas todas à m:.t r­
gem direita do Paraguai) no município dc Cáceres, Cm pleno 
PantanaL Descalvados acabaria em mãos do urugaio Jaime 
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Cibilis Buchareo, em cujas posses to maria luga r a fábrica de 
extrato de carne, com exportação dircta para a Eurbpa . duran­
te a I Grande Guerra (1 9 14-1 9 18) _ Depoisseri, adquirida pel' 
Cattle Ranch, que instalou uma charqueada , du rante algum 
tempo exportando carne seca para o Nordeste . 

Durante a política do governo Ge Cuho Vargas de nacio­
nalização das fronteiras , a área de Oescalvados fOI d ividida em 
pequenas propriedades, que foram adquiridas por nacionais . O 
se u atual proprietirio ê o Sr. Luiz Lac~rda que, até há algum 
tempo, continuou a explorar :1 fab ricaçlo de charque, io ter· 
rompida c:o m a proibi~o advinda . 

A área desap ropriada pela Uni~o à Brazol Land Catti. 
Paclang Company foi de 684 .7 05 hoct ....... divididos em 10les 
de 36.000 h ectares, hoje cons.li tui ndo campos de criatóno ex ­
celentes. O mesmo aconteceria ao Fomento Ag.rkola Argenti­
nO Sud Americano, na Nabileq ue, que desaproprii1do, conta ho­
je com um rebanho de 500.000 cabeças . 

Existiam, espalhados pelo Panlanal , estabeleCimentos do 
mesmo gene ro q ue t iveram a sua época de esplendor e depois 
dC'i xamm pela mesma ra~ão : Tais Barranc.o, ermelho e Des­
calvados, no município de Cáceres; Rabicho , O1l1ia e Manga em 
Corumbá~ e em Po rto Murtinho. Mirallda . e Aqu idauana . 

Consta que o majo r João Ca rlos Pere ira le ite possuí:.t 
600.000 cabeças de gado bovino em suas propriedades . Ja ime 
Cibilis Buchareo inst ituiu uma pol ícia montada , formada de 
paragua io~ , armados de Winches le r 4 4, a fim U~ ev itar roubos 
em se us domínios, prática essa continuada. pelos seu s suces­
sores. Comenta·se que mulas crimes ficaram impunes a<.:ober· 
tos por essa milícia irregular, permitida pelas au to ridades. Aca­
bou, na turalmen te , sendo disso lvida . 

Livramcnto e Poconé ro ram u nidades municipais que 
contribuíram generosamente, por .in te rmédio de se us f ilhos , 
para o povoamen to do PantanaJ e inc remenlo da pecuária , 
constituindo família e integrando-sc de fin..it ivamenlc ao meio 
a que passaram a pertencer. Testemunha dos acontecimenlos, 
que vão de 1879 a 1950, é José de Barros, cunhado de Nheco , 
que deixou suas memórias registradas em Um inle ressante livro 
intitulado "Lembranças" . 

As glebas, com uma légua de frente po r três de fundo, 
Qcpois re talhadas em di.sposições tcsl3rn.cntárias. eram avan l;.l­
jadas.. possuindo grandes ex lensOts., -como se !)oderá venficar 
abaixo: 

Rio Negro 
Palmeiras 
Tabaco 
Firme 

1 18.905 hectare.> 
106.025 heCllJeS 
344.923 heclares 
176. 853 hectares 

Despacho de 03.09 1893 
De'pacho de 03.1 2. 1894 
De,paoho de H.04 1899 
De'pacho de ~7 07 1899 

Em fIns do século passado , ' ocupação do P:mtanaJ "-'la­
va praticamente oncluída. inclusive a margem dirtita do rio 
Paraguaj, do rio Jauru nos confins de olmbra. Um elevildo nú­
mero de fazendas, com boas re.sidencias. explorllndo uma pe­
cuária extensIva , em franca expansio,fw3 do Pantanal o maJor 
repositó rio de gado bovino do pa is. T3nto NhecolândJ3 como 
Paiaguás. to rnaram-se princi paiS re.spunsávels por es~ fato . 
Concorreram podcrosamen te para o êxilo ve rificado na zona 
considerada, os munjçiplos de Poconé, Cáceres , Aquldauana . 
Miranda e Murtinho. 



PRINCIPAIS VIAS DE ENTRADA E EXPORTAÇÃO 
DE GADO 

Logo após a fundaç~o de Cuiabá a 8 de abril de 17 19 , 
abertos os primeiros claros nas matas. que se tornaram lavo u­
ras e, depois. pastagens, sentiu-se a necessidade de importação 
de gado vacum como prenúncio alvissareiro da \locação agro­
pecuária. desde logo manifestada pelos colonos das terrlS 
recém.descobertas, quiça oriundos de ancestrais da mesma 
o rigem. ainda sob a égide da capitania de São Paulo. Assim 
adqwri ram-se as pr imeiras reses da história de Mato Grosso, 
que tomou autônomo em 1748. 

Provenien les, por certo, de criztórios paulistas. os lotes 
precursores chegaram por via nuvial , c..! canoas, pelo rotei ro 
das monções. com algumas dirtculdades, porém todas supe ra­
das. AqUI encontraram bom meio ambiente, pastos ótim os, 
abundantes, águ com fâ rtura. Cresceram, engordaram e mul ­
tiplicaram-se . 

Em setembro de l737, abriu-se a via te rres tre através de 
Goiás ficando franqueada a rota a São Paulo e Minas Gerais, 
com a grande vantagem de estarem os \iajantes livres dos ln­
sulws PaiO!guás. Por esse caminho devem ter dado entrada 
inumeros rebanhos, vindos a pé de outros pontos. 

Com a penetração dos pantanais, iniciada em fins do sê­
culo XVI depois da fundação de Coimbra, comprovada a exce· 
lência dos campos, processou·se a exacerbação das compras, 
com a aquisição de novas partidas, e os campos foram gradati­
vamente aproveitados nas zonas mais favoráveis à criação. Não 
se tratava de bovinos de alta qualidade, mas que a zootecnia 
procurou se mpre apurar com o cruzamento de raças exóticas, 
maxime o Zebu , Gir e Nelore, que transmitiram ao boi indige· 
na porte mais nobre, acima de tudo melhor peso . 

Porép 3S expectativas mais otimis tas foram ultrapas· 
sada e"-"eg.i:IO em causa, com a sua vastidão e admirâveis 
pe~pec ti vas , adotou a criação extensiva e passou a ser uma das 
mais importantes do pais. Os rebanllOs, mormenle em Ma(o 
Grosso, foram exclusivamente dedicados ao cone . 

As v-.íruas infindas apresentavam abarrotadas de plan · 
ttis que as cheias anuais dirimavam sem piedade, porque o ga· 
do, apesar das ··cordilheiras". possuía pouco espaço para se 
abngar om segurança. Daí surgiu a premência de exportação , 
numa província isolada, balda de transportes. 

Inicialmente. teve que se r feita em longas caminhadas. 
através de estradas íntermináveis. de maneita precária e moro· 
s~ a pé, por anvias estradas, até a região de Ubt raba , no Triân· 
guio Mineiro, empório nacional na época pua a comercializa­
~o de boiadas. Os animais es tropiados e emagrecidos, mal 
alimentados, ex.ig.ia m um longo per(odo de engorda para a 
recuperaçJo, porquanto as viagens consumiam uns três meses , 
permanecendo as reses em pastagens próprias para esse fun . 

Muitas cabeças Ocavam perdidas na solidão dos caminhos, 
por doenças, mortes , afogamentos, picadas de cobras . As rotas 
esUlo assinaladas pelo quadro tétrico das carcaças a~andonadas 
ao brilho do sol escaJdante, às intempéries e à luz frouxa do 
luar. 

As estradas de antanho eram constituídas de simples 

trilhos, apenas pisoteadas na imensa extensllo e na monotonia 
das paisagens . A essa insipidez ajuntava-se o gri to do vaqueiro, 
que ecoava ao longe, e o som tristonho das butinas pua reunir 
o gado. Os condutores das boiadas tinham que ser perilos na 
pro(issa-o e conhecedores perfeitos dos pousos. com boa agua­
da, pastagem de superior qualidade e segurança garan tida 
contra o tresmalho. 

Com o advento da Estrada de FeITO Noroeste do Brasil, 
em 1914, o transporte passou a ser realizado em gôndolas es­
peciais, partindo de Porto Esperança. Os lotes eram acompanha· 
do, por pessoal habilitado, para cuidar da alimenução e des­
sen datação das reses, limpeza dos vagões e outros encargos. O 
destino final tinha por mira os matadouros de Andradina, Ara· 
çatuba ou Bauru, que, por algum tempo, monopolizaram a ma· 
tança do gado, depois de uma variável rase de engorda nas pas­
tagens de BaITetos. 

Em época mais recente (l953), os comboios de gado c0-

meçaram a alcançar Corumbá ,e as estações do meio do percur­
so foram dotadas de embarcadouros proprios. tomando·se 
mais propício o emb arque das boiadas. Logo ern seguida, sur· 
giram os navios boieiros (início da década de 70), postoS em 
serviço pelo SNBP . Essas embarcações prestaram um apoio ines­
timável às missões de socorro aos bois durante as enchentes 
consecutivas que assolaram o Pantanal nos Ultimas tempos, a 
partir de 1974 , retirando-os dos locais bloqueados pelas águas e 
transferindo·os para lugares seguros, salvando milhares de cabe­
ças da morte ce rta . 

Posteriormente, construiu-se o leoninal hidrofelToviáôo 
de Ladário, em que os bois são baldeados diretamente dos na­
vios, com toda segurança, para os vagões da Estrada de Ferro, 
através da qual tomarão o destino desejado, ou a transferência 
simples para campos a seguro das cheias, ou para venda aos fri­
gor íficos preferidos. As viagens se tornaram hoje muito mais 
acessíveis pela existência de frigoríficos em Campo Grande, o 
que encurta sobremaneira o percurso por via férrea. toman­
do· se a Noroeste do Brasil e o SNBP responsáveis por essas 
I ransformações hodiernas. 

O Serviço Nacional da Bacia do Prata (SNBP) possui uma 
frota regular de cinco unidades, uma delas com um único con' 
vés, com capacidade para 300 cabeças, e quatro com dois 
conveSé:S, podendo transportar 500 reses. Os navios boieirOS , 
encomendados aos estaleiros nacionais, são de bom IIcabamen· 
to, servindo principalmente aos criadores ribeirinhos do do 
Paraguai . MelhoraIam extraordinariamente o serviço de trans· 
porte de gado, quando ao conforto e à economia do lem po 
consumido. 

O SNBP, criado pelo Decreto na 60.649 de 28 de abril 
de 1967 , teve uma atuação decisiva no tran spor :~ J~ gado em 
Mato Grosso e em Mato Grosso do Sul , quer no sent ido de 
salvamento, com no de exportação. Co mparativamente à si tua­
ção vüida no passado, remove o gado em tempo reduzido com 
uma perda de peso insignificante . 

O Pantanal, com um rebanho inicialmen te de mais de três 
milhões de cabeças, muito se beneficiou desses fatores . O SNBP 
tinha uma capacidade transportadora 300.000 reses anualmen· 
te, ca pacidade essa tomada ociosa, em vi rtude de grandes 
cheias consecutivas a parti r de 1974, como nestes dados apre· 
sentados pela Empresa : 
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PRINCIPAIS VIAS DE ENTRADA E EXPORTAÇÃO 
DE GADO 

Logo após a fundação de Cuiabá a 8 de abril de 1719. 
abertos os primeiros claros nas matas , que se torncuam lavou­
ras e, depois, pastagens, sentiu-se a necessidade de importação 
de gado vacum como prenúncio alvissareiro da vocaç[o agro· 
pecuária, desde logo manifestada pelos colonos das terras 
recé m-descobertas , quiça oriundos de ancestrais da mesma 
origem , ainda sob a êgide da capitania de São Paulo. Assim 
adquiriram-se as primeiras reses da história de Mato Grosso, 
que lornou autônomo em 1748. 

Provenientes, por certo, de criatórios paulistas, os lotes 
precursores chegaram por via Ouvial , de canoas, pelo roteiro 
das monções, com algumas dificuldades, porém todas supera­
das. Aqui encontraram bom meio ambiente , pastos ótimos, 
abundantes , água com fartura. Cresceram, engordaram e mul ­
tiplicaram·se . 

Em setembro de 1737, abriu-se a via terrestre atraves de· 
Goiás ficando franqueada a rota a São Paulo e Minas Gerais , 
com a grande van tagem de estarem os viajantes livres dos in· 
sultos Paiaguâs. Por esse caminho devem ter dado entrada 
inúmeros rebanhos, vindos a pé de outros pontos . 

Com a penetração dos pantanais, iniciada em fin s do sé· 
cuIa XV1 depois da fundação de Coimbra, comprovada a exce­
lência dos campos, proce~ou-se a exacerbação das com pras. 
com a aquisição de novas partidas, e os campos foram gradati­
vamente aproveitados nas zonas mais favoráveis à criação. Não 
se tratava de bovinos de alta qualidade, mas que a zootecnia 
procurou sempre apurar com o cruzamenlO de raças exóticas, 
max.ime o Zebu, Gir e Nelore , que transmitiram ao boi indíge­
na porte mais nobre, acima de tudo melhor peso . 

Poré~ as expec tativas mais otimistas fo ram ultrapas­
sadas e "iI...fegião em causa, co m a sua vastidãO e admirâveis 
perspec tivas, adotou a criação extensiva e passou a ser uma das 
mais importantes do pais. Os rebanhos, momente em Mato 
Grosso, fo ram exclusivamente dedicados ao corle . 

As várzeas infindas apresentavam aba rro tadas de plan­
té is que as cheias anuais dizimavam sem piedade , porque o ga· 
do, apesar das "cordilheiras", possuía pouco espaço para se 
abrigar com segurança. Dai surgiu a premência de exportação . 
numa província isolada, balda de transportes. 

Inicialmente , teve que ser feita em longas caminhadas, 
através de estradas intermináve is, de maneira precária e moro­
sa, a pé, por invias estradas, até a região de Uberaba. !la Triân· 
gula Mineiro, empório nacional na época para a comercializa· 
ção de boiadas. Os animais estropiados e emagrecidos , mal 
alimentados, ex.igiaJO um longo período de engorda para a 
recuperação, porquan to as viagens consumiam uns três meses, 
permanecendo as reses em pastagens pró prias para esse fim . 

Muitas cabeças ficavam perdidas na solidão dos caminhos, 
por doe nças, mortes , afogamentos , picadas de cobras . As rotas 
estão assinaladas pelo quadro té trico das carcaças a~andonadas 
ao brilho do sol escaldante , às intemperies e à luz frouxa do 
luar . 

As estradas de antanho eram constituídas de simples 

trilhos, apenas pisoteadas na imensa extensão e na monotonia 
das paisagens. A essa insipidez ajuntava-se o grito do vaqueiro, 
que ecoava ao longe, e o som tristonho das businas para re unir 
o gado. Os condu tores das boiadas tinham que ser peritos na 
profissão e conhecedores perfeitos dos pousos, com boa agua­
da, pastagem de superior qualidade e segurança gaiantida 
con tra o tresmalho. 

Com o advento da Estrada de Ferro Noroeste do Brêlsil , 
em 1914, o transporte passou a ser reaJjzado em gôndolas es­
peciais, partindo de Porto Esperança . Os lotes eram acampa0 ha­
dos por pessoal habilitado , para cuidar da alimentação e des­
sendatação das reses, limpeza dos vagões e outros en cargos, O 
destino final tinha por mira os matadouros de Andradina , AIa· 
çatuba ou Bauru, que, por aJgum tempo, monopoüzaram a ma­
tança do gado, depois de uma variável fase de engorda nas pas· 
tagens de Barrelos. 

Em época mais recente (1953). os comboios de gado co­
meçaram a alcançar Corumbá ,e as estações do meio do percur­
so foram dotadas de embarcadouros próprios, tornando-se 
mais propicio o embarque das boiadas. Logo em seguida, sur· 
giram os navios boieiros (inicio da década de 70), postos em 
serviço pelo SNBP. Essas embarcações prestaram um apoio ines­
timáve l às missões de socorro aos bois durante as enchentes 
consecutivas que assolaram o Pantanal nos últimos tempos , a 
partir de 1974, retirando-os dos locais bloqueados pelas águas e 
transferindo-os para lugares seguros , salvando milhares de cabe · 
ças da morre certa. 

Poste riormente, construiu·se o terminal hldroferroviário 
de LadáJio, em que os bois são baJdeados diretamente dos na · 
vios, com toda segurança, para os vagões da Estrada de Ferro, 
através da qual tomarão o destino desejado, ou a tran sferência 
simples para campos a seguro das cheias, ou para venda aos fri­
gor íficos preferidos. As viagens se torna ram hoje muito mais 
acessíveis pela existência de frigoríficos em Campo Grande, o 
que encurta sobremaneira o percurso por via fé rrea, toman­
do-se a Noroeste do Bras il e o SNBP responsâve is por essas 
transformações hodiernas. 

O Serviço Nacional da Bacia do Prata (SNBP) possui uma 
frota regular de cinco unidades, uma delas com um ún ico con­
vés, com capacidade para 300 cabeças, e quauo com dois 
conveses, podendo transportar 500 reses, Os navios boieiros, 
encomendados aos estaleiros nacionais , são de bom acabamen­
to, servindo principalmente aos criadores ribeirinhos do rio 
Paraguai. Melhoraram extraordinariamente o serviço de trans­
porte de gado, quando ao confono e à economia do tempo 
consumido. 

O SNBP. criado pelo Decreto nO 60.649 de 28 de abril 
de 1967, teve uma atuaçã"o decisiva no transporte de gado em 
Mato Grosso e em Mato Grosso do Sul, quer no sentido' de 
salvamento, com no de exportação. Compa;ativamente à situa­
ção vivida no passado, remove o gado em tempo redu lido com 
uma perda de peso insignificante . 

O Pantanal , com um rebanho inicialmente de mais de três 
milhões de cabeças, muito se beneficiou desses fatores . O SNBP 
tinha uma capacidade transportadora 300.000 reses anualmen­
te , capacidade essa to mada ociosa, em virtude de grandes 
cheias consecutivas a partir de 1974, como nestes dados apre­
sen tados pela Empresa: 
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Transporte de gado (cabeças) 

Ano Transporte efetivo Média mensal 

1971 106.000 8.883 
1972 157.000 13.083 
1973 191.000 15.915 
1974 204.000 17.000 
1975 148.000 12.333 
1976 129.000 10.750 
1977 143.409 11.450 
1978 129.411 10.784 
1979 100.569 8.381 
1980 56.224 4.686 
1981 54.596 4.550 
1982 60.752 5.863 
1983 47.809 3.984 
1984 (Até setembro) 29.513 3.279 

Outra justificativa invocada paIa essa queda de transpor­
te foi a instalação do frigormco SADIA em Cuiabá que para lá 
atra íu toda a produção considerável da bacia de S. Lourenço,Po­
coné, Cáceres e outras zonas pecuárias, que ouctora tinham os 
bois abatidos em São Paulo e Campo Grande e que deixaram 
de ser conduzidos pelos navios currais. 

Mais tudo leva a crer que a exportação através do tenni­
naJ Ilidroferroviário de Ladário, em via de se transmudar tam­
bém em rodoviário com a conclusão de BR-262, volte a ter no­
vo surto de procura, pelo incremento que vem tomando a cria­
ção bovina ribeirinha do Pantanal, mais protegida hoje dos 
efeitos danosos das grandes enchentes. 
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SUMMARY 

The author emphasizes the necessity af knowing in a 
brief outlook one af the most interesting regjolls af the war1d. 
He divides his work in three chapters: 

1) important rustorical faets 
2) chronological possessions af lands 
3) main ways af cattle importation and exportation 

In the first part af it he reminds that only aftee the 
foundation af Coimbra, as a fortress in the South . in 1775, 
people began to estabHsh themselves in lhe Pantanal lndians 
were hostile and aggressive. However , in tJ\e rruddle af the X1X 
century lhe tribes were dominated and many af new [armees 
beca me owners af geeat tand properties . They belollged to 
nati ve families af Cuiabá, Corumbá, Livramento , etc., to whom 
vast lot~ af land were donated. 

Another factar that delayed lhe human establislunent in 
the Pantanal was the high quantity of mosquitoes "culex" 
(family culicidae) that in big amounts attacked men and ani­
maJs, becoming uncertain their staying in the region. 

Corumbá, in that period, would become the principal 
entrance to the interior of the Pantanal, on account of its 
geographicai position. 

CHRDNDLDGICAL SETTLEMENT DF THE LANO 

We already mentioned that the settling coincides with 
the foundation of "Forte de Coimbra" in 1775 and the origin 
of Albuquerque, now Corumbá; three years later , with people 
coming through the rivers, caJl~d "waJking roads". 

As far as we know, the first settlemen ts were established 
on the left margin of the Taquari river , a river branch of lhe 
Taquari ri ver lhat actuaUy divides "TIle Great PantanaJ in 
two parts - Paiaguás and Nhecolândia - that were retarded in 
part in the se ttl ement of people because of the belligerence of 
the tri.b~ of indians. Many of the settlers abando ned ar sold 
the land acquired. 

For historical reasons we transcri be liA Relação das Pa­
tentes, Provisões e Sesmarias" classified by João Baptista dos 
Santos Aguirre - granted in 1727 and 1728: 

1727 

1728 

Taquari-Mirim: João Araújo Cabral- March 4 th 
Taquari-Sert[o: João Araújo Cabral - March 7 th 
Taquari: Manuel Góis Prado - April 4 th 
Taquari-Barra: Luís Rodrigues VI..lares - August 12 th 

Camapuã-Barra: Luís Rodrigues Vilares January 30 th 
Camapuã-Guaçu: Bento Veloso 

lt is true, many progressive people and others were 
gran tcd pieces of land in the inte rior of the Pantanal wi th the 
initial objective of settling in the region then scarcely inhabited. 

Corning from Jacobina , Joaquim José Gomcs da Silva 
settled himself in Firme , who latcly was norninated " Barão de 
ViJa Maria ", title granted by lhe decree of 21s t of June of 
1862, before lhe Paraguayan war. He had severa! possessions 
in lhe Pantanal: Piraputangas at Urucum, and others. 

In 1865 he realized the great venture of going by horse­
back with bis wife to Rio de Janeiro to communicate the in­
vasion of Brazilian territory by Paraguayan armies. He dled in 
1876, during a trip back from Rio to Corumbá. TIle adminis­
tration of Firme was left to the care of his son, called ''Nheco''; 
under his care the property beca me very productive. He .died 
in 1926. Later on, tluough an aet of lhe Legislative Assembly, 
tms part of the land was named "Nhecolàndia", by propo­
sition of the Deputy Joã"o de Barros Maciel. 

Yet, in the 19th century. Joáe A1 ves Rjbeiro se ttled on 
the maIgin of Taboco river - territory that actually beLongs 
to Aquidauana . 

At the end of the 19th century, João Carlos Pereira 
Leite received in grant DescaJvados, Cambará, Baia das Pedf3s 
and others locaJized on the right of rio Paraguay, in the 
middle of the Pantanal. 

During the government of Getúlio Vargas, because of 
nationalization of the frontiers, the area of Descalvados was 
divided in smalllots of land, lately bought by Brazilians. The 
nationalization of the property of lhe Brazil Land Packing 
Company was divided in small lots of 36,000 hectares that 
now constitute excellent catHe lands. 

At the end of the past century, the setttement in the 
Pantanal was practically concluded. A great nurnber of pro­
perties grew in the area , where now exist large cattles. 

PRINCIPAL WAYS DF IMPDRTATlDN 
ANO EXPDRTATIDN DF CATTLE 

Time after the foundation of Cuiabá, April 8th of 1719 , 
and cleaned lhe wilderness, began the cultivation of farrn lands. 
Later on became a must the importation of caUle , wbich was 
the begin ning of lands for catt le r·aising. Yel , under the 
regency of lhe Captaincy of S. Paulo . 

The first cattle herds carne from S. Paulo, arrived by 
means of ri ver boats. In September - 1737 , it was inaugurated 
the land highway through Goiás, opening the route S. Paulo­
Minas Gerais. TIuough that way en tered several herds of cattle, 
coming from other parts of the count ry. 

At this time the lands of the Pantanal proved to be 
excellent for cattle raising. In the beginning there was no cattle 
of high quality but lately through new teehnies of eattle 
crossing improved the native cattle and became more profi table 
for the owners. In those days cattle abatement was the princi­
pal induslry. 

TIle great extensions of cattle raising lands suffered pe­
dodical inundations causing the death af great quantities of 
animais. There where bom the first ideas of cattle exportation 
even though they did not have good highways . 

Initially there was the long and tedious "walk" up the 
Uberaba region right in the midd.le of the "Triângulo Minei­
ro", heart of cattle commercialj zation then . TIle animais 
arrived weak, badly feeded and toa trun to obtain good prices 
and they had to suffer a long period of fattening before lhey 
were sold o This problern influenced greatly in the profits of 
sale and purchase . 

The roads, at this time, were simple ways cutting tluough 
lhe wilderness. TIle people that eondueted lhe eattle had to 
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be experts and had to know quite weU lhe places where to 
stop for watenng and feerung the caule. 

With the arrivaJ af rai! road in [914, the transportation 
of catt.le was greally facililated. The final stop was · lhe 
Packing Houses of Andraruna, Araçatuba ar Bauru· the lalter 
one monopoliz.ed cattle abatemenl after a process of fattening 
lhe ca ttle in lhe highlands of Barretos. 

In recent years (1953) lhe cattle convoys began ro reach 

Corumbá and in the inlermediate railroad stations were built 
cattle embarkment sites. After a while appeared lhe cattle 
shlps Ca' lhe beginning of lhe 70 's) adrninistered by lhe SNBP. 
These ships were a greal help during the waterf1ood, saving 
cattle and transfering it from ships to wagons. 

The SNBP was erealed 'hrough lhe deeree N" 60,649 of 
lhe 28th of April of 1967. It is an important and decisive 
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reason for lhe increment of lranspo rtation of caule he rds in 
Mato Grosso and Mala Grosso do SuJ. 

The PantanaJ, init iaHy wiEh more Ihan three millions o f 
caule heads, was greally benefited by these factors; moreover. 

lhe SNBP had a capacity of transportauon of no . more lhan 
300,000 heads per year. 

Other reason for the fall in capacily or !ran~po rt a ,jon 

was lhe building of a SADIA Packing House in Cui abá . whele 
a considerable quantity of produclÍon was transported by 
roads or consumed there. 

Moreover, it is beJieved lha! exportation due to lhe ter­
minal "hidro-ferroviár·io. which will soon become "hidro·fer· 
ro·rodoviário" wilh lhe conclusion of lhe construction of lhe 
highway BR-262, wil! bring a great increment in lhe production 
of cattle in lhe Pantanal area. 



DIAGNOSTICO DA ÁREA DE ESTUDO-RESUMO 

INTROOUÇÃO 

A região fisiográfica do Pant8Jlal Matcrgrossense é uma 
depressão tectônica na bacia do alto Paraguai, preenchida por 
depósitos quaternários cuja espessura chega a atingir 1.000 m, 
com aspectos florísticos relacionados com o nível e a constân­
cia do lençol freático. É perfeitamente delimitada pelas terras 
altas que a circundam, sendo impressionante a nítida descida 
abrup ta que se verifica no lado Este. 

Ocupa uma área de 139.110 kJTI', que representa 35,3% 
da área estudada pelo EDlBAP (393.000 kJTI'), constituida 
pelos municípios cujas águas convergem para o rio Paraguai 
e norte do rio Apa. 

Para efeitos de programação, o EDIBAP dividiu a sua 
área de estudo em oito áreas-programa,. quatro no Estado de 
Mato Grosso (alto Paraguai, Cáceres, Cuiabá e Rondonópolis) e 
quatro 00 Estado de Ma to Grosso do Sul ( AI to Taquari, Campo 
G<ande, Bodoquena e Corumbá). 

O Pantanal abrange parte da:; áreas-prognun.t de Cáceres, 
Cuiabá, Rondonópolis, Alto Taqua ri , Bodoquena e Corumbá, 
sendo o município de Corumbá formado, exclusivamente) pelo 
Pantanal e cobrindo a maior parte da sua superfície. 

De ntro de cada área-programa foram definidas as "zonas 
ptioritárias" para o desenvolvimento agro pecuário, que consti­
tuem áreas rruili; ou menos continuas e relativamen te extensas, 
onde se loca!iza a maior parte dos melhores solos da região. 

le~n3s, deve ser concentrado o esforço governamental 
de promoção do desenvolvimento agropecuário. 

Os parâmetros utilizados para definir as "zonas priori­
tárias" (potencialidades de melhor retomo econômico imedia­
to, em face de condiçôes naturais e de infra-estruturas já exis­
tentes) levaram a não considerar o Pantanal como tal. 

A inclusão ou não da "zona prioritária" nada signi fica 
quanto fi cont ribuição atuaI para a e.conomja ge ral da Bacia. 
De (ato, a área-programa dc Corumbá é, en tre as oito áreas­
-programa considerad as, a que apresenta, em 1980, maior nú­
mero de ca beças de gado bovino e maior valor da produção 
pecuária. Mesmo incluindo a produção agrícola, em que a 
área é pobre, só perde para as áreas-programa de Campo Gran­
de e de Ron donópoUs. 

Não obs tan te n não inclusão do Pantan al como "área 
prioritária" r a sua potencialidade, em te rmos ;!ooo!utos e sob 
os mais diversos pontos de vista, justifica que fue seja dedicada, 
pej os. órgãos públicos, toda a atenção, de fo nn a a conseguir o 
máximo do seu aproveitamento de uma forma permanente e 
sem degradação dos seus valores como reserva natural, dificil­
mente traduzÍveis em termos econôITÚcos. 

Por isso, foi criado o PRODEPAN. predecessor do 
EDIBAP, resultante da consciência que houve de que o estudo 
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do Pantanal só seria completo e eficiente se abrangesse toda a 
área cujas águas nele convergem e coincidindo que sobre ele 
exerce uma ação sócio-econômica direta. 

Propomo-nos apresentar um resumo dos estudos do setor 
agropecuário no "diagnóstico" base do relatório final do 
EDIBAP, que particularmente interessam ao Pantanal. 

CARACTERISTICAS FISIOGRÁFICAS 

Introdução 

A característica fundamen tal do Pantanal, que lhe dá o 
nome, é a sua total sujeição ao regime de cheias do rio Paraguai 
e seus afluentes ao norte do rio Apa; sujeição total e, pode di­
zer-se, inalterável, tão pouca ê a influência que o engenho hu­
mano tem para o modificar, com os recursos téc ru c.o-econômi­

cos atuais. 
É J.ma característica complexa, conseqüente de fatores 

elementares, designadamente a pluviosidade e as condições to~ 
pográficas. De sua combinação surgem efeitos que se sobre­
põem a todos os outros elementos naturais, a ponto de a evo­
lução econômica do Pantanal ser quase estritamente conse­
qüência do regime de cheias, verificado ao longo dos anos, e 
da distribuição espacial da atividade econômica que se adapta 
ao nivel da água. Tentativas humanas para modificar esta situa­
ção têm sido muito raras, com pouca determinação e, talvez 
por isso, mais mal do que bem sucedidas. 

Por ser necessário para posteriores eonclusões, far-se-á 
uma referência muito breve aos fatores elementares naturais 
básicos para a atividade agropeouária . clima e solos -, mas é 
necessário ter sempre presente que determinados efeitos destes 
elementos se anulam perante as condições h ídricas específicas 
do Pantanal' para nada serve um bom solo que esteja perma­
nentemente submerso e pouco significado agrícola tem seis 
meses de estiagem em terras onde a água só sai durante dois 
meses. 

Deste modo, as características que devem merecer mais 
atenção de quem, de alguma forma. esteja ligado ao Pantanal 
são as resultantes do seu regime hidrológico, mas, por uma 
que$l:o de lógica , vamos rcíerü primelro os fa tores elementa­
res , de ixando para O fim , próximo às conclusões, as caracte rÍS­
ticas hídricas. 

Clima 

Apenas serão registradas as diferenças import.antes de 
acentuar, entre os elementos básicos do Pantanal e da região 
alta que o circunda 



Temperatura (Mapas 1 e 2) 

As temperaturas sobem cerca de 4°C , desde as regiões 
altas até O centro do Pantanal. A temperatura méwa de janej· 
ro, mês de temperaturas mais altas, é de cerca de 2Soe, no cenA 
tro e oeste do Pantanal, e 240 c. nas zonas altas circundantes. 
No mês de julho, mês de temperaturas mrus baixas, os valores 
correspondentes são 23 0 C e 190 C, chegando a 17°C no ex· 
tremo sudoeste (ponta Porã). 

P1Uviosidade (Mapas 3 e 4) 

A precipitação média anual cresce em isoielas quase con· 
cênlricas, desde um mínimo de 1.000 mm. no centro·oeste do 
Pantanal , até 1.600 mm, na periferia elevada, atingindo , mesA 
mo, 2.000 mm na Chapada de Guimara'es e na Chapada dos 
Pareeis. 

Em termos gerais , hâ 3 meses de chuvas inlensas (dezem· 
bro, janeiJo e fevereiro ), quando no centro do Pantanal cai 
45% da precipitação anual . No norte a concentração de chuvas 
é ligeiramente maior (48%), descendo 36% no extremo sul. 

Dentro deste período de chuvas intensas, podem OCOrrer 
per(odos secos (veranicos), suficientemente longos para causar 
prejuízos graves às culturas; esta ocorrência é mais freqüente 
no sul do que no norte. Num período de 46 anos , foram regis­
tradas, em Corumbâ: 

out nov dez jan fev mar abr 
Ocorrências de 10 dias 
ou mais sem precipita- 21 9 5 4 8 12 22 
ção 

Ocorrências de 20 dias 
ou mais com menos de 30 26 16 13 17 29 35 
50 nun de precipitação _.J 

A precipitaça:o é mínima nos meses de junho , julho e 
agosto. Os trimestres intermédios são de transição progres­
siva. 

Evapotranspiração [Mapas 5 e 7) 

Os mapas anexos apresentam a evapotranspiração po­
tencial anual e as evapotranspirações potenciais mensais de 
janeiro e de julho, meses de evapotranspirações máx.imas e 
mínimas, respectivamente . A evapotranspiração anual no 
Pantanal é cerca de 1.500 mm, quando a precipililção é de 
1.000 mm. Em janeiro, a evapotranspiração atinge L 70 mm e 
em julho apenas 70 mm. 

Excessos e déficits hídricos (Mapas de 8 a 10) 

A diferença entre a pluviosidade e a evapotranspiração 
é o excesso ou o déficit hídrico, que constituem moa avalia· 
ção das disponibilidades hídricas para as culturas de sequeiro. 
O Mapa 8 mostra que no mês de fevereiro (mês de maior exces­
so hídriCO) não há praticamente excesso ou déficit hídrico no 
Pantanal, enquanto que em todo ° resto da área da bacia do 
alto Paraguai há nítido excesso hídrico . No mês de julho (Ma-

pa 9), de máximo déficithidrico, o déficit no Pantanal é de cer­

ca de 80 mm. 
No Mapa 10 registra-se o número de meses de déficit hí­

drico durante o ano, em cada local da área de estudo do 
EDlBAP. Verifica-se que o númerO máximo é de 12 anos (o 
ano inteiro), no limite ocidental do Pantanal, diminuindo à 
medida que nos afastamos do Pantanal, chegando a zero (ex· 
cesso hídrico de todo o ano) em Ponta Porão 

b preciso enfatizar que estes mapas representam «exces­
sos ou déficits hídricos", elementos puramente climáticos, 
independentes das características agrológicas ou topográficas. 
As primeiras atenuam os efeitos dos déficits, tanto mais quan A 

to maior for a capacidade de retenção do soJo. A conjugação 
dos excessos ou déficits h ídricos com a capacidade de reten· 
ção do solo leva ao conceito de "balanço hídrico" do solo, 
elemento indispensável para avaliar a aptidão para culturas de 
sequeiro. 

As condições topográficas modificam totalmente os ra· 
ciocínios baseados exclusivamente nos elementos puramente 
climáticos. Tal é o caso do Pantanal, em que a aptidão cultural 
e a composição florística das pastagens nalUIais estão total· 
mente dependentes da duração e a altura das inundações. 

Aptidão climática para culturas agrlcolas 

Cul turas de sequeiro 

As maiores manchas assinaladas com aptidão (boa, regu­
lar ou restrita), para culturas de sequeiro no Pantanal, locali­
zam-se próximo da foz do rio São Lourenço (Zona A) e a su­
doeste do rio Negro (Zona B). Resumidamen te, vamos analisar 
as facilidades ou dificuldades que os fatores clilnáticos) nestas 
zonas, oferecem para as principais culturas. 

Arroz 

Zona A - Situada numa área onde se considera que a 
falta de pluviosidade pode não fornecer os excessos hídricos 
necessários à cultura, mesmo semeada na época mais oportuna 
(novembro). Para o norte e o ori~nte as condições melhoram. 

Zona B - Tolerada pela cultura, desde que semeada na 
época própria (novembro, princípio de dezembro), pois. de 
outra forma, os excessos hídricos não serão satisfatórios. 

Batata-inglesa 

Em ambas as zonas, lemperaturas excessivas, se plantada 
de agosto a abril; déficit h ídrico exagerado, se a plantação for 
de maio a julho. 

Cacaueiro 

Descartado em ambas as zonas, por falta de pluviosidade 
na época seca. 
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Café 

Em ambas as zonas ~ excluído o café "arabica". por ex· 
000'" de temperalu!a média anual ; a possibilidade d. cultura 
do café ''robu.ta'' depende da profundidade e capacidade de 
.. te.nção do solo , par. a água pennitir .. noer o déficit bídrico 
anual quo ."cede 200 mm 

Tolerada em ambas as zonas, tanto melhor quanto 
mais a capacidade de retenção da solo permitir vencer os défi­
cUs hídricos, maiores na Zona A. 

C(trinos 

Caso idêntico ao da cana-de-açúcar. 

Feijão 

Em ambas as zonas, são inviáveis sementeiras de maío a 
outubro, por falta de pluviosidade logo na primeira faso de 
vida da planta. Sementeira, de Ceveiro a abril, só em terras de 
suficiente capacidade de retenção, para armaz.enar a água ne­
cessária DO período final da cultura. No aspecto hidrico, são 
favoráveis as sementeiras de novembro ajaneiro. ~mpre há tem­
peraturas excessiva.mente elevadas que impedem boas produ­
ÇÕes de variedades sensíveis. 

Fumo 

Ambas as zonas são aptas para plantios de novembro e 
deu:mbro; plantios. posteriores podem sofrer d~ficit<: h.ídricos, 
no filiai da cul tura. 

Zona A Apta para plantios de novembro a janeiro~ 
posteriormente, há o perigo de déficits lúdricoo. 

Zona B . As :sementeiras podem estender-se de novem· 
bro 3, março , neccssit3.l1do, nos úJUmos meses, melhores terras 
por. diminuir os efeito' de eventuais deficiénci3S de pluviosi­
dade, no fim da cul turn. A partir de abril, além da falta de plu­
viosidade , há defic iências térmicas. 

Soja 

Caso iden llco aO do mIlho. 

Culturas irr igadas 

Nonnajrnente. as limitações d3S c:uhuras de seq uel m , na 
legIão em r'S tudo. resu ltam de défici l's h fdricos. Estas limita· 
ções cessam quando hj ti possibilidade de irrigação. lornando· 
' :5(:, assim. mwti13 veze:s \' I j ~ e ls. d ll j}~ culluras anuais; illQ é' UIT1i.l 
dádiviI da na lUn:la que . e m mu](o s. p3 ises.. é aplo\oe itada ao 
rnh.imo desd~ hã mun o te mpo. No Brasil , só rece nte mente se 
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começou a dar maior atenção ao re pdio, mas, .sem dúvida al· 
gama, as áreas irrigadas v[o aumentar muito. A híp6tese de 
uma segunda cultura é essellCial, já que pala a CullUIlI da época 
das chuvas a irrigação tem apenas um aspecto complementar, 
que pode nJlo justificar 05 investimentos neeessános_ 

A possibilidade desta ... gunda cultura depende das COn· 

diçGes térmicas. VamC15 examinar, suscintamente. quili as res· 
trições e><.il;tenles no Pantanal, abrangendo toda a ma. de for· 
ma a incluir as margens dos nos , onde se re feriu haver facili ­
dade de inigaçlo , ou qualquer outo local de defesa econôm.ica 

contra as inundações. 

Arroz 

Só ao sul de Corumbá. há limitações ténnicas para estes 
plantios. nos meses de março e abril, por poder ocorrer. na 
época da Doraçao, temperaturas tnferlores às convenientes. Nas 
restantes áreas, em qualquer mês, se pode semear sem outros 
problemas 3 010 ser as diftculdades d. preparaçllo da 'erra e d. 
colheita., em épocas muito chuvosas, desde que se escolham va­
riedade. de fotoperiodlsrno apropriado à época' li latitude. 

Batata-inglesa 

a região, ns restrições térmicas sfo po r excesso de tem· 
peratura. Só os plautios de março ;] abril não têm esta restri­
çao, em qu alque r local do Pantanal. Os plan tios de maio são 
indicados para o suJ de Corumbá; ao norte, ainda são viáveis, 
mas com diminuição da produção. Os plantios de j unho já 50· 

frem prejuízos, mas não são impossibilitados; e os de julh o só 
se tornam inviáveiS ao norte da foz do rio Cuiabá .. 

Feijão 

Com exceção das semen teiras de maio, sempre há quebra 
de produção das vanedades sensíveis, por excesso de rempera­

tUla, no l'antanal. 

Fumo 

Só os plan,jos de abril . ao ,ui de Corumb:i, podem te r 
insuficiência térmica , não lotalmente limitan te !lOS meses se­
guintes. No .... to do ano, é viável a cultu ra em qualquer local 
do Pantanal. 

M.llho e soja 

NJ"o há rdl nçôcs rernucas pclnJ 3,} 'Sementeiras UC J goSlO 
a j aneiro. As de feve reiro e ll1arço podem soher algurHJ dilnJ' 
nuu;.ão de produção, por baixa tcm pcra lu l<! nos meses segum­
les . Em abril e maio. só se aconselha d sernerneira ao nOrh~ da 
foz do riO CUJ3bá . em Junho e Julho , ll ão e acons,e-lhti \oe1 em 
local nenhum... Par3 ::J soja. é indis pensável usar vanedades de 
f OlOpe riows.nlo aplopn a do , 

SoIO$ 

05 falures pedoge rU\;:os tem maior vafl ilb lhdade espaCial 



nas tireas altas; as mudanças litológicas, eronológieas, topográ~ 
ficas, biológicas e climáticas determinam o desenvolvimento de 
perfis de solos com propriedades morfológicas,. físicas e quími~ 
cas muito diversificadas. No Pantanal, pelo contrário, a relativa 
uniformidade da idade dos materiais superficiais (quaternário 
superior), do relevo e do regime hídrico origina uma maior 
homogeneidade dos solos regionais. 

Os solos do Pantanal foram estudados com menos mi­
núcia do que os das áreas altas circundantes, pelas dificuldades 
de d:eslocação e pela redução do período em que não estão 
submersos; um estudo mais minucioso levará, provavelmente, 
à maior diversificação. 

O elemento fundamental característico de grande parte 
das terras do Pantanal é a satwação ou alagamento prolonga~ 
dos, levando à formação de solos hidromórficos, com 'legeta­
ção de "campo", limpo ou sujo. Quando a saturação não é 
prolongada e o alagamento é ocasional ou ausente, como aconte­
ce na parte oriental do Pantanal. favorece-se a formação da ve~ 
getação de cerrado ou cerradão e, até. floresta~ certos terraços 
de rios do Pantanal, algumas planícies interfluviais muito lo­
calizadas e as "cordilheiras" constituem exemplos desta situó­
ção. 

Nas áreas de derrames fluviais dos rios Bento Gomes, 
Cuiabá (entre Uvramento e Porto Cerrado). São Lowenço, Iti­
quira e Piquiri dominam lateritas hidromórficas distróficas, de 
textura média ou argilosa ~ aparecem também, largamente , nos 
derumes do rio Paraguai, ao sul e sudoeste da serra das Araras; 
nas áreas restantes , têm alguma difusão, mas não são dominan­
tes . 

Ao sul de Por to Cerrado, sobre a margem direita do rio 
Cuiabá, apresentam-se, freqüentemente, solos eutr6ficos em 
associações relativamen te complexas; foram identificados solos 
hidrom6rficos acinzentados, solonetz soloclizados, vertissolos, 
gfei húmicos, planossolos, lateritas hidIomórficas e solos pod­
zólicos., 

- OS derrames aluviais do rio Taquari constituem a expres­
são mais espetacular - cerca de 45.000 km"2 . Na área denomina­
da Nhecolândia, aproximadamente 10.000 km' no setor 
sudoeste do cone do rio Taquari, dominam areias quartzosas 
distr6ficas, nas planícies alagáveis e nas "vazantes"', mas nos 
"cordões" surgem areias quartzosas eutróficas, com vegetação 
de cerrado ou matas de babaçu. Estes últimos solos possuem 
regular aptidão par'a pastagens plantadas e, ocasionalmente, apti­
dão restrita para culturas agrícolas de ciclo curto. Nas restan tes 
áreas de influência do Taquari, swgem, principalmente, areias 
quart.zosas distr6ficas e planossolos distréficos, com "campos" 
de vazante e "campos" limpos ou sujos_ 

No setor baixo das bacias dos rios Miranda e Aquidaua­
na. OS solos são, em geral, de textura fina e freqüentemente 
eutr6ficos, mesmo vertissolos a glei húmicos vérticos. 

Nas planícies de alagamento do rio Paraguai, os solos 
também apresentam características verticais, mas a sua sub­
mersão ou satwação, de nove ou mais meses por ano, restringem 
a sua potencialidade agricola. 

Ao sul de Corumbá, sobretudo na área compreendida en~ 
tre os rios Paraguai e Nabileque, já swgem aspectos da fisiono­
mia chaquenha paraguaia, com solos eutróficos salinos e alcali~ 
nizados. 

A Tabela I apresenta os resultados de análises físicas e 
químicas de algwls perfis do Pantanal; também, para compara­
ção, a Tabela 2 apresenta análises de perfis das áreas médias e 
altas circundantes. 

Estas Tabelas uão estão comple tas quanto aos perfis 
apresentados e, sobretudo, falta uma indicação referente à 
área que cada perfil pode representar . No Pantanal faltam, por 
exemplo, perfis de solos podaólicos e gle~ que podem ser um 
pouco mais ricos, mas não alteram a triste realidade dominan· 
te, que é a pobreza dos solos da bacia do alto Paraguai ° Ser­
viço Nacional de Levantamento e Conservação dos Solos Con­
sidera de "nÍVel muito alto de exigências" de fertilizantes: os 
solos com Ca++ + MgU abaixo de 2 mEfJ(KJ gr , ou fósforo 
abaixo de lO ppm . 

A esperança de que os 1.800.000 Ian' de cerrados do 
Brasil Central sejam o celeiro do País necessita de muitos 
grandes investimentos, em correção caJcárea e Íosfatada, 
para se tomar realidade. Valiosíssimos trabalhos do Centro de 
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (planaltina, DF) mostram, 
se~ deixar dUvidas, que são muito melhores os resultados eco­
nômicos de uma correção inicial completa do que a progressiva 
elevação da fertilidade, pela aplicação anual de um excesso de 
fertilizantes. Essas pesquisas do CPAC permitem concluir que, 
para os preços de 1980 e nas condições das experiências. o 
lucro máximo anual na cultura de milho de sequeiro é conse­
guido quando o teor de fósforo do solo se mantém de II a 
12 ppm, mediante uma correção inicial de 300 a 340 kg de 
P, Os ' e fertilizações anuais de 74 a 85 kg de P,Os (conforme 
os preços considerados). Acima daquele nível, as produções 
crescem pouco , com o aumen to do teor de f6sforo. Até 6 ou 
7 ppm, o crescimento da produçíIo é praticamente linear; a 
partir destes valores e até li e 12 ppm, as produções são me· 
nos do que proporcionais ao nível de f6sforo, embora crescen­
do ainda o lucro. 

Outra limitação importante dos solos de cerrado refere· 
-se à capacidade de annazenar água utilizável pelas plantas. As 
argilas do tipo caulinite, que predominam nestes solos, retêm 
pouca água, comparativamente às argilas montmoriloníticas 
das regiões temperadas. Um latossolo com 40% de argila (a rgi· 
loso) tem. aproximadamente , a mesma capacidade de campo 
que um solo com 10% de argila (arenoso) das regiões tempe­
radas. 

Normalmente, os horizontes inferiores têm maior acidez. 
e mais alwnínÍo livre do que a camada superior, impedindo as 
plantas sensíveis de aprofundar as raízes. Junta-se. assim, à 
baixa percentagem de umidade, um pequeno volume de solo 
explorável pelas raizes, resultando numa grande diminuição 
da quantidade tota! de água utilizável pelas plantas. 

Estudos da Universidade de Comell (USA), em coillbo­
ração com o CPAC, determinaram, para os solos da sede do 
CPAC (Planaltina, DF), urna "água útil " de 17 a 31 mm, para 
wna profundidade de 30 em, explorada pelas raízes. Teodca­
mente, esta água é gasta, com UJIJ.3 evapotranspiração de 
5 mm/dia.. em cinco ou seis dias. A prática confirma que o mi· 
lho apresenta sintomas de emwchecimento em uma semanal 
após uma chuvada que sature o solo, em Planaltina. 

Sabeudo que os "veranicos" de 8 dias, durante o período 
das chuvas, têm em P1analtina, uma freqüência média (infor-
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TABELI\ I. Proprled .... flJie ... qu rmle. d. 1011» do P.nt.naI 

HorlJ:ontais • 

L OCtIllz.çlo Solo ProfundidlldEl' (em) 

PlIIltanl' do rio TllQUarl Pllln05$OIo Dinróflco. Ali ; o· 12 
tl/xtll<e Or&nc.8 m6di1 AI2 : 12· 25 

A2 ; 26· 55 
82 : 55·100 
83 ; 100- 175 

Pantanal da Corho:e PlImossolo Eutrbfico, AI : O· 17 
~Ç;r~nd. textunr arenau m6di8 11.2 : 17· 44 

61 ; 44· 55 
62 ; 55· 90 

PentlJnal do rIo Sio LBterilB Hidrom6rfiea AI ; D- Ia 
LOUrenÇO Dínr6ficII, texture m6- A3 ; lO· 40 

dia/argilosa Blpl; 40· 60 
621pl; 60· 110 
622pl;110· 150 

Penunel do rIo Tttqt.t1M'1 Are.a 0u8rtZ~ Hidro- AI ; O· 15 
m6r1lca Oistr6!.ca AC ; 16· 60 

CI ; 60· 90 
C2 : 90· 140 

PllI1umlll de Nh.:Dl'ndilJ Areia Ouart1:ota Eutr6- AI : o· 20 
fic8 (Cordll~elrB do Pen- AC ; 20· 50 
t8n81) Cf ; 50· 60 

C2 ; 60· 75 
C3 ; 75· 130 
C4 ; 130· 160 
C5 ; 160· 220 

Regl§o ch8QUenhe dtt- Solonllltt Sofidizlldo AI : 0- ZO 
primida Eulróflco, textulll A2 : 20· 30 

erenOl8/cargllo..a BZlt : 30- 65 
8221 : 65- 9Ei 
Clt ; 96- 160· 

-- '-----

Composição 
granulométriclll 

PH 

Areia Argila Sllt8 

84 8 8 6,5 
90 4 e 5,0 
9;J 2 5 5.6 
76 18 6 5.7 
63 11 6 4,9 

79 6 15 6,6 
B9 2 9 8.3 
77 16 7 8,4 
71 17 12 8,6 

74 10 16 5.3 
65 9 26 5,2 
53 14 33 5,1 
60 25 15 5,5 
60 18 22 6.6 

91 5 4 4,4 
91 6 3 4.3 

90 6 5 5,0 
89 6 6 5,2 

87 5 8 5.6 
88 5 7 5.8 
90 4 6 5,9 
89 4 7 6,3 

9' 3 6 6.9 
89 3 B 6,6 
92 3 5 5.8 

78 B 14 6.4 
66 6 6 6.2 
33 45 22 6,4 
21 50 18 6,9 
34 42 24 8,7 

-
Complel'o .ortlvo ImE/lOO g) 

p C N 
Iwm) ('!t) ('!t) 

Cal. M9
1

" K+ No· ValorS AI
H '1aror T Varar V I") 100. A1l+ 

AI]" +S 

0,4 0,08 0,04 0,5 0,7 4,5 11 58 3 1,00 0,08 
0.2 0,03 0,02 0,3 0,5 1,7 18 63 , 0,16 0.05 
0,1 0.02 0,02 0,1 o 0.3 33 o 1 0,03 0,03 
0.4 0,26 0,11 0,8 1.4 2.9 28 64 , 0,09 0,03 
0,4 0,17 0.06 0,6 0,9 2,4 25 60 1 0,06 0.03 

•• 2 1,3 0,22 0.29 6.0 O 7.7 78 O 2 2,27 0,19 
0,8 0,7 0,05 0.11 1,7 O 1,7 100 O 1 0,13 0,07 
4.9 2,5 0.16 0.19 7.8 O 7,8 100 O 1 0.1G 0.08 
6,7 3,0 0.20 0.22 1~,1 O 10,1 100 O 3 0,18 0,06 

0.3 0,11 0,03 0,4 0,6 3,3 lZ 50 2 0,54 0,07 
0,1 0,08 0,02 0.2 0.6 2,5 8 15 3 0.29 0,06 
0.2 0.16 0,05 0,4 0.8 2,9 14 67 1 0,18 0.05 

0,(1 0,5 0.31 0,05 1,5 1.2 4,6 33 44 1 0,10 0.04 
0,7 1,0 0.32 0,04 2,1 0.5 4.1 51 19 1 0,06 0.03 

0.8 0,2 0,10 0,0\ 1.1 0,1 2.6 42 a 18 0,51 0.06 
0,1 0,04 0,01 0.2 0,2 1.3 1~ 50 2 0.13 0,05 
0.1 0.02 0,01 0,1 o 0,5 20 o 1 0,08 0.03 
0,1 0,02 0,01 0,1 O 0.4 25 o 2 0.07 0.03 

2,4 0,6 0,21 0.01 3.2 O 6. I 63 O 12 0,60 0.06 
1.6 0,2 0.10 0,01 1,9 O 2.9 66 O 1 0.20 0.03 
O,a 0.2 0.06 0,02 1,1 O 1.7 65 O 2 O. lO 0.02 

0,6 0 .08 0.02 0.7 O T,' 64 O T 0.05 0.02 
0.4 0.04 0.02 0.5 O 0,7 71 O J 0.04 0 .02 
0,4 0.03 0,01 0.4 O 0,6 67 O 16 0,02 0,02 
0,4 0,03 0,0'2 0,5 0,2 1,0 50 29 5 0.02 0,02 

'2.4 1,6 0.06 0,04 4.1 O 4.8 85 O 1 0,51 0.04 
1,1 1,0 0,03 0,04 2.Z O 2.9 76 O I 0,38 0.03 
7,1 3.3 0,03 1.29 11.7 3,3 19,6 60 22 1 0,72 0.09 

15,1 0,9 0,08 2,44 28,6 O 27,5 97 O 1 0,15 0,02 
15,9 8,9 O,~ 16.B7 <41,7 O 41,7 100 O 1 0.13 0.02 
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Localit.eÇlo 

Chap!!dll dos Psr4Cl, 

S~1TlI dIP Teplmpu' 

COOpadéo do rio da-
Morta ou Manso 

ChapIId;! o 110 IUI 
de C8mpO Grande 

- - -

blçn e qu fm"* • 10108 dos el'lllpllda.. 

Horjlont~O 

Solo profundidedM 
Icml 

Lato~olo Vllrmelho-tlCuro A1 ; O · 10 
Dinrófico, uixture m6di.8 A3 ; 10 · 30 
(Csmpo cerllldol 81 ; 30· 65 

82 ; 65 -110 

Latonolo Vllrmelho-EllCUro AI ; O . 20 
Di51rófico. texture ~ulto 1\.3 ; 20 . 30 
IIr9i1osa (ce~rodo) 81 ; 30 - 50 

821 ; 50 - 70 
822 ; 70 -100 
8 23 ;100 -150 
83 ;1 50 -170 

Lôlt=ola Roxo DistrMI· A l ; O . 20 

co, t9lCfura muito argllo- A3; 20· 40 
18 (Campo c"muJo) 81 ; 40· 60 

821 ; 60 · 100 
822; 100· 150 

Areias QVllrttOS1lS d;'tr6- A I ; O , 10 

flcalJ (Campo cerl1ldo) A3 : 10- 30 
Cl ; 30 -100 
C2 ; 100·160 

LIl toS$ola Vel'TTltllho Ame- AI: 0- 10 
r810 di$lrófico, textura A3; JO'- 30 
média !C$rreqo) 81; 30 · 65 

821 ; 65-110 
il22: 110 - 150 

lIto1SoIo Ve'ITllillho-E..:;u · AI ; 0- 10 
TO dist~6flco, teJC1;ul1II mul- A3 ; 10· 30 
to ergilORl 6 1 ; 30 · 70 

6 21 ; 70 · 110 
6 22;110 - 160 

Latossolo floxo dlltrófl· AI ; O· 10 
CO. tltlCturll muito ~rgllo- AJ ; 10 · 26 
SIIlcalTlpo) 81 ; 25 · 70 

621; 70 ·1 10 
Bn;1 10 - 145 
83 ;\45 · 160 
c; 160 · 175.-

l!n.ossolo Roxo dlstr6flco, AI ; 0 - 10 
t1;')l tura muito IIrgilOI& A3 ; 10 · 40 
(flonrsta c:aduc If6llal 81; 40 - 80 

821; 80 - 116 
822;11 G· 176 
823;176-300+ 

CompO$lçã'o grenulorn'tries 
PH 

Ar~18 Argllll Silto 
C 1I2 <- MlIl + 

76 18 6 4,0 0 ,17 0,53 

76 17 8 4.4 0,12 0 ,02 
76 21 3 4,4 0,12 0,02 
80 18 2 4.4 0,12 0,02 

48 45 7 4 ,7 0,\2 0.02 
28 48 24 4 ,B 0 ,15 0 .02 
14 63 23 4,6 0 .15 0 .02 
20 62 18 5,0 0 .12 0,02 
19 67 14 6,3 0 ,12 0 ,02 
17 53 30 5.5 0,1 2 0,02 

18 70 12 6,4 0 ,12 0,02 

16 62 32 5,3 0.35 0 ,05 

8 59 33 5,5 0,42 0.10 
6 63 31 6,7 0,48 0,12 
S 66 28 5,8 0,49 0,11 
(\ 88 26 6,0 0,50 0,10 

90 5 5 4,9 0 ,38 0,12 
88 7 6 6,3 0 ,20 0,10 

84 12 4 5 ,5 0 ,20 0,09 

84 11 5 6.0 0 ;15 0,09 

67 21 12 3.9 0.40 0 ,10 
66 27 7 5,5 0 ,38 0,12 
66 28 6 5,5 0,40 0 ,10 

66 29 5 5,6 0,40 0 ,09 
65 29 6 6,0 0,30 0 ,08 

55 31 14 4,1 0,20 0,06 
49 39 12 5.2 0,2 1 0 .07 
43 47 10 5,6 0 ,22 0 ,07 

41 60 9 5,8 0 ,33 0 ,06 
41 51 8 6,1 0 ,30 0,00 

21 67 22 6,1 1.8 1,2 

20 69 21 5,2 1,0 
18 62 20 5 ,0 0.5 
17 60 23 5,3 0,4 
16 6 1 23 5,4 0.4 
17 60 23 5.3 0,4 
18 44 38 5,6 0,5 

- - - - - -
21 64 25 6,5 13,2 3,5 
18 65 \7 6.8 8,2 2,1 
16 69 15 6,7 6,4 1,7 
11 67 16 6,0 3,0 U 
17 68 15 5,5 1,0 0,7 

18 66 16 5,5 0.8 

Compl!DCo sortlvo (mE/IDO 91 
p C N 

Vnlor Valor Valor 100. AI3+ Iwm) (%) (" I 
Kt Na+ S A1J+ T ,,(%) 

"'13+ +S 

0,05 0.01 0,76 1.05 4,22 18 58 1,3 

0,03 0,03 0,20 0.61 2,32 9 76 0,7 

0,02 0 .02 0 ,18 0,33 1,s0 10 66 0,6 

0,01 0,01 0,t6 0,48 2,06 8 75 0,5 

0.05 0.00 0,25 0,72 7.83 3 74 2.4 
0 ,02 0,06 0.25 0,32 5,53 4 66 1,5 

0,02 0,06 0,25 0,20 5,43 6 44 1,3 

0,02 0 .04 0 .20 0,07 4,18 5 26 1,0 

0,02 0,06 0,24 0,05 3,74 S t7 0,9 

0 ,01 0,05 0,20 0.05 3.28 6 20 0,7 

0,02 0,06 0,22 0,05 3,12 7 20 0 .8 

0,11 0,02 0,53 0,5 14,38 4 48 1.4 0,1 4 

0,08 0 ,02 0,62 1,0 11,18 6 61 1,1 0,10 

0,04 0,01 0,65 0,7 10..;38 e 61 0,8 0,06 

0,03 0,01 0,64 0.3 10,16 ti 31 0,7 0 •. 06 

0,02 0 ,01 0,63 0,0 9,B3 8 o 0,4 0,04 

0,04 0,03 0,57 0,4 4,71 12 41 0,4 O,M 

0,02 0 .03 0,35 0..2 2.00 18 36 0,3 0,03 

0 ,01 0 .02 0,32 0,1 1,83 17 24 0,2 0,02 

0,01 0,02 0.27 0,1 0.87 31 27 0,1 0,01 

0 ,07 0.01 0,58 0.9 8,10 7 81 1,7 0,13 

0 .04 0.01 0 ,55 0,2 4.9 1 11 27 0,9 O,CEi 

0,03 0,01 0 ,54 0 ,1 3,82 *,t 16 0,6 0.04 
0,01 0,01 0,51 0,1 3,18 16 16 0,3 0,03 
0 ,01 0,01 0,40 0.0 2AO 17 O 0 ,2 0 ,02 

0,06 0,03 0,35 0,7 8.53 4 67 1,5 1,11 

0,08 0,03 0,39 0 ,2 5, 72 7 34 1,2 0,08 

0.01 0,03 0,33 O,T 4,3' 8 23 0 ,7 0,06 

0,01 0,03 0,43 0.0 3,02 14 O 0 ,5 0,04 

0,01 0,03 0,40 0,0 2,00 20 O 0..3 0.03 

0,29 0,03 3,3 1,7 10,5 31 34 1 1,ôl Q.12 
0,13 0,02 1,2 2,2 7,3 16 65 1 1,23 0,09 

0.04 0,02 0,6 2,0 6,1 10 77 1 1,07 0,09 

0.02 0,02 0.4 1,6 4,9 B 80 I 0,61 0,05 

0,02 0,03 0,5 1,2 4.9 10 71 1 0,45 0,04 

0,03 0,02 0,5 1.3 4,9 10 n! 1 0,42 0,04 
0,04 0,03 0 ,6 1,6 5,3 11 73 1 0,22 0,02 

- - - - - - - - - -
0,60 0,04 11,3 O 20,7 84 o 4 3,59 0,28 
0,41) 0 ,05 10,8 o 12.9 B4 o <~ 1,26 0,12 
0,62 0,06 7,7 o 9,8 79 o <1 0,79 0,01 
0.38 0 ,06 4,5 0,3 7,3 82 6 <1 0,53 0,05 
0.07 0,03 1.8 1.5 6,0 30 45 <1 0,36 0,04 
0,08 0.05 0,9 1,9 5,3 17 88 <1 0,28 0,00 



maç!<> de 42 anos, apurada pelo CPAC) de 3 vezes por ano, vi· 
·se a importãncia delta restriç;Io patil culturas que, sensíveis 
10 alumínio e i acide7 ... não podem aprofundar as raízes; canse· 
qOentemente, é indispensável reduzir esta restriç:ro com cor· 
reções calcárias. 

Aptidão agr loo la d OI ' ... ras 

As características dos solos, complemen tadas com oultos 
fa tores ecológicos e citcwlstãncias econômicas, determinam a 
aptid(o agrícola de cada soJo. 

O sistema de classificação utilizado pelo EI) IBAP consi­
dera seis classes de aptida'o. As três primejras (boa, regular. 
restrita) com possibilidades decrescentes de aproveitamento 
por culturas agrícolas de dela curto ; a quarta não suporta, 
econorrucamente, culturas agrícolas, mas pode ser utilizada 
p pastagens. plantadas; na quinta apenas será possível o 
aproveitamento de pastos naruraJs; e na .sexta nao é prevista 
ouLra ocupaçllo que Dlo :seja a floresta natural . 

O Mapa de Aptidilo Agricola das Terras (nilo meluido 
neste resumo) mostra a dislribuiç[o das diferentes cI:t1Scs, na 
área de estudos do EDIBAP. Com referência apenas ã área· 
·programa de Corumbá que, como fOi dito, ~ 3 mudade de 
estudo mais coincidente com o Pantanal, registram-se as se­
guintes superfícies: 

Classe I 
Oasse 2 
Classe 3 
Classe 4 
Classe 5 
Classe 6 

Panagens 

486 km' 
235 km' 

3.565 km ' 
6.001 km' 

65.476 Jun' 
2.017 km' 

0,6% 
0,3% 
4 ,6% 
7,7% 

84,2% 
2,6% 

Como se ve, a aptidão ao Pantanal é p.edominantemen­
te peeu6.r!a, sobre tudo com pastos naturais. 

O fato é di retanleote resultante do regime de cheIas , já 
que a duração e a altura destas determinam a composiça'o fl<>­
rística local. A vegetação lenhos. decr= e quando se intensifi· 
ca o Inunda o em n ível e dur3çJo. para ser ubsutuída, até 
certos linutes de inundação, po r vegetação herbácea. Além 
do gradiente de vege tação em detenninado instan te. verifica­
-se a sua mudança ao longo dos anos, confonne as caracterís­
ticas hídricas des tes: o longo período de relativa seca que pre­
cedeu as cheias de 1973-74 e posteriores, determinou um 
avanço da vegetação lenhosa, dimin uindo a áre a útil de pasta· 
1515 e. conseqüentemente , a produção pecuária nos anos se· 
guintes. 

A capacidade de suporte (número de cabeças que pode 
ahmenlar) de uma f.unda do Pantanal depende, fundamental· 
mente, da percentagem de campos altos , de campos baixos c 
de fom",ções florestais. A situaçilo ,deal serâ a fazenda conter 
OS três aspectos. Os ~mpos altos, t=rnbora de capJ.cldade de su­
po"" e qualidade forrageira mfenores, em geral, às dos campos 
baixos, tem um imporrantc papel regulador . já que existe uma 
def ... gem d. produção, em relação aos campos UlundávelS. O 
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seu período produtivo coincide com as chuvas, quando os cam­
pos baixos estão inundados. As fonnaçõe, florestaIS localJzam· 
-se, freqüentemente, nas áreas de mais elevada cota~ se nlo ex­
cessivas, podem f:u:wtar muito a exploração pecuária, coostl· 
ruindo bons abrigos e dormi douro. para o gado, fornecendo 
postes para cercas e, e'ientualmente, dando lugar a pastagens 
plantadas. 

Dependendo destes fatores, é muito variável capaci­
dade de suporte. Com relaçio a anos normalmente chuvosos, 
podem ... indicar valores de 0,1 UA/ha (unidades/animal por 
hectare), no Pantanal alto oriental, com 70% de fonnaç6es 00-
restais e apenas 10% de campos inundáveis, até 0,25 UA/ha, 
na região de Nhecolândia, com 25% de fonnações flo restais e 
30% de campos inundáveis. O mesmo valor, 0,25 UA/ha, apa­
rece, por exemplo, na parte menos inundável do Pantanal de 
Nabileque, noS anos de pequenas enchentes, mas desce para 
0,10 Ajha, nos anos muito chuvosos. Nas áreas onde a cheia 
máxima atinge lDIl a dois metros, mas se retira durante 4 a 6 me­
ses, a receptividade pode atingir, neste período, 0,5 UA/ha; 
é uma ocupação apenas tempontrla. 

Considerando estes fatores, o EOlBAP dclimítou e carac­
terizou t res grdlldessubáreas ambientais do Pantanal : 

.) "Pantanal de máxima inundaç!<>", estenden do ... de 
norte a sul, ao longo do rio Paraguai e entrando, m 
fÚX3$ mais estreitas, pelos rios Taquan e Miranda ~ es­
tima-se que ocupe uma área de 1.742 mil hectares. 

b) "Pantanal baixo", contíguo ao primeiro, mas não 
constituindo man cha contínu a, com cerca de 586 mil 
hectares, onde o nível e a persistência das cheias são 
menores. 

c) HPantanal médio e alto", a subárea mais extensa 
(2.666 mil hectares) e heterogênea, com maior varia­
bilidade de aspectos Oorísticos. 

No Mapa I localizam-se estas áreas e a Tabela 3 apresen­
ta uma estimativa das respectivas potencialidades forrageirss. 
desdobrando o médio e alto Pantanal , 

No " Pantanal de máxima inundação" não é viá.1iel uma 
pecuária esulvel, pois só tcmporariam.nle há condições para 

pastoreio do gado; a melhor a1temati\13 será a engorda de vacas 
de descarte oriundas de outra. áreas , durante a disponibilidade 
de pastos. 

No "Pantanal baixo" do mais freq!lentes, embora não 
constantes, as oportunidades de pastoreio , pejo que, aJ~m da 
engorda de vacas de descarte , já se poderá empreender a recria. 

'«) Pantanal médio e alto", pela percentagem de áreas 
altas que contém, já oferece, em ge ral , possibilidade de contí· 
nua pennanência de gado, pe rmitindo, portanto, a cria . Em ge­
rai , já é poss í\'el, nas terras matS alus , a instal ação de pastos 
plantados. Este re forço for ragei.ro pemute , aMOciado um me­
lhoramento aerai de tecnologia (cercas, aguadas, controle de 
pastos, seleção e assistêncja veterinária). wna diminuiçfo da 
idade do primeiro parto e conseque-nle aumento da percznta­
gem de vacas em parição e do número de bcurros. 

Terras para CUltUf3S agrícolas 

As üeas com aplida:o para cuJturas agrícolas de sequei­
ro somam, na área-programa de Corumbá, somente 4.286 km 2 , 



dos quais 3.56 5 km2 (83%) são da Classe 3 (aptidão restrita 
para culturas agrícolas). Restam 72 1 km2 com aptidão boa ou 
regular, para cultu ras de sequeiro. o que é muito pouco expres­
sivo em relação à área to tal do Pantanal . 

Consideram-se de maior potencialidade as terras com 
possibilidades de irrigação, assinaladas no Mapa I , constituin­
do cerca de 444.000 ha, nas margens dos rios São Lourenço, 
Piquiri e afl uentes, Taquari e Aquidauana. 

ão estão incluídas as áreas altas ou sujeitas a ligeiras 
inundações que, a nível de fazenda, podem ser irrigadas, às 
vezes em condições bastante econômicas; estas devem ser in­
centivadas através do programa PROV ÂRZEAS (após estudo 
conveniente), antes de serem abordados grandes empreendi­
mentos estaduais. Admite-se que estas áreas constituem um 
grande poten.cial, desde que convenientemente localizadas; de 
vem satisfazer os seguinte quesitos: 

- Solos co m satisfatóri as condições físicas e químicas. 

TABELA 3. Supertrcie de areas forrageírss do Pantanal !km 2 J. 

Área-programa 

Alto Médio 

BAC~A NORTE 12.653 13.990 
~to Paraguai - Cáceres 6.900 
Cu i abâ 10.580 7.090 
Rondonópolis 2.067 

BACIA SUL 31.156 15.455 
Alto Taquari 9.097 
Campo Grande 
Bodoquena 212 
Corumbá 21.847 15.455 

TOTAL DA ÁREA DE ESTUDO 43.809 29.445 

- Proximidade de cursos de água permanentes, que pos­
sibilitem a irrigação sem restrições, com pequena altura de 
re.calque. 

- Regime de inundação pouco severo (duração e al tura) , 
para diminuir as despesas de drenagem. 

- Existência de suficiente infra~stru tura viáriá ou coos· 
tituir grande área contígua que tome suficientemente rentáveis 
as despesas com essas infra-estruturas. 

Para efetivação destes aproveitamentos, toma-se indis~ 

pensável a existência de um estatuto de hidráulica do Pantanal, 
que regulamente qualquer obra que possa interferir no livre 
movimento da água. Têm sido construídos alguns diques no 
Pantanal, poucos para defesa e vários para servirem de acesso 
às fazendas. Quase sempre, estas construções dão origem a re­
clamações dos vizinhos. Urge regulamentar estes trabalhos, de 
forma a estabelecer o mais conveniente compromisso entre o 
interesse social, os benefícios dos construtores, os prejuízos de 
terceiros e o impacto no meio ambiente. 

Subáreas 
Totais 

Baixo Máxima inu ndaç.ão 

5.878 17.424 49.945 

2.240 4.640 13.780 
3.638 12.784 34.098 

2J:I37 

24.259 14.840 85.717 
9.097 

3.239 340 3.798 
21.020 14.500 72.822 

30.137 32.264 135.662 

Capacidade de suporte 0,10-0,20 0,17 - 0,25 0,10·0.25 0.5
1 0,1 ·0,5 

(Unidades/animal por ha) 

I Só parte do ano. 
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EVOLUÇÃO DA EXPLORAÇÃO PEcuARIA 

A evolução econômica do Pantanal e a da área alta da bacia do Paraguai que o circunda têm evoluído em ritmos diferen­
tes, como se depreenõe do seguinte resumo ; 

Area de culturas agrícolas (mil ha) 
Em 1959 
Em 1970 
Em 1975 

Crescimento da área de culturas agrícolas (La ... )% 
1959-70 
1970- 75 
1959- 75 

Efetivo bovino (mil cabeças) 
Em 1959 
Em 1970 
Em 1975 

Crescimento do efetivo bovino (t.aa.)% 
1959-70 
1970-75 
1959-75 

Pantanal 

1.647 
3.676 
3. 149 

7,6 
·3 ,0 

4,1 

É patente um crescimento multo mais intenso das cultu­
ras agrícolas do que da pecuária na bacia do alto Paraguai, ao 
contrário do que aconteceu na Brasil em conjunto. Foi a épo­
ca de expansão da fronteira agrícola em Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, vinda do sul e les te , a caminho do noroeste. 
Nestes dois estados, a participação das culturas agrícolas no 
produto interno líquido, proveniente de culturas, pecuária e 
extrativismo vegetal, cresceram de 56%, em J 960 (37% em 
1961), para 83%, em 1975, enquanto a participação da pccuá· 
ria baixou de 36%, em 1960 (57% em 1961), para 16%, em 
1975. 

_...6.-s te crescimento das culturas agrícolas não corresponde, 
no entanto, ao estabelecimento de novas zonas agrícolas está­
veis, em geral. Na sua major parte, a área agrícola anual traduz. 
um aspecto ins tan tâneo do processo de instalação da pecuá ria, 
onde a agricultura surge apenas de forma passageiIa, dunnte 
dois ou três anos após o desmatamento, para compensar as des· 
pesas. deste. Na realidade. o que fica é o desmatamento e a pc. 
cu!J:ia. Calcula·", que para um hectare de aumento de cull\1ras 
agr ícolas elltre 1959 e 1975, o desmatamento foi de 5 a 6 hec· 
tares. Em muüas zonas, as cul turas agrícolas acabam desapa­
receOdo, pondo em nsco a utilidade de infra-estruturas que 
eventualmente se. façam. 

Seria bom reparar, nos elementos anteriores, os diferen­
tes crescimentos da agricultura e da pecuária. DOS períodos 
1959-70 e 1970-75: na bocia do alt o Paraguai, as cul turas c res­
ceram muito mais no segundo ~ríodo e a pecuária cresceu 
mais no primeiro. Houve, roesmo. uma redução de 3% ao ano. 
no período 1970 ·75, no Pantanal , que contribuiu para o pe ' 
queno acréscimo de l,S% a.a., na Bacia. 

A Tabela 4 mOstra a evolução do rebanho de vacas e sua 
produção no mun icipjo de Corumbá, que tem pouco m 3J.S de 
55% do estoque bovino de todo o Pantanal . Nota-se O cresci· 
mento do efetivo até 1972, quando começou 3. decrescer. 
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Bacia do alto Paraguai 

185,5 
402,5 
807 ,3 

7.3 
14 ,9 
9,6 

4 .342 
6.639 
7.13 5 

3,9 
1,5 
3 ,1 

Brasil 

28.7 12,2 
33.983,8 
38.803,1 

1,6 
2 ,7 
1,9 

56.041 
78 .562 

100.834 

3, 1 
5,2 
3,7 

(Fonte: Censos Agropecuários) 

A explicação desta evolução está na estreita dependência 
das condições em que a pecuária extensiva do Pantanal se en­
cont ra, sem maiores intervenções do homem no processo de 
produção, que provoquem qualquer defasamento entre o ciclo 
produtivo e a evolução ambiental. No ciclo anual, as parições 
concentram-se de julho a novembro, conseqüência de um má­
x.imo de disponibilidades alimen tares entre outubro e feverei­
ro, favorecendo a cobrição_ O desmame processa-se, natural­
mente, aos 10 - 12 meses, limitandcrse o pecuarista a separar 
os sexos e a fazer o controle numérico das existências. A insu­
ficiência alimentar dificulta a cobrição durante a amamentação 
ou. pelo menos, contraria a evolução de uma prenhez normal, 
resultando em que cada matriz pare, em geral, de 2 em 2 anos; 
a constância deste processo leva a uma seleção que, hereditaria­
mente, impõe a infertilidade durante o período de lactação, 
contrariamente aos interesses do pecuarista. 

A intervenção do homem também não tem contrariado 
os efei tos das variações plurianuais das condições am bientais. 
O longo período de seca, por treze anos., anterior a i 973 -74, 
permitiu um aumento de pas.tagens e coruequm te expansIo 
do rebanho, m as, simultaneamente , facilitou O aparecimen to 
de infestante.s arbustivas que naO ~upo rtam tnundações no seu 
desenvolvimento inicial . 

Foram ocupadas áreas que nonnabnente são sujeitas 8. 

inundações excessivas, ocorrendo. mesmo, grandes irwest.imen­
tos em cercas e outras infra-estruturas, sobretudo nas planicIes 
deprimidas do rio Paraguai e do rio Cuiabá, . nos,J'an lanais de 
Nabileque e Aboboral.; surgiram vários estabelecimentos sem 
"cordilheirilS~' que 5efVlssem parn: o refúgio do gado. 

Quando, após os 13 anos de seca, retomaram as chtias. 
em 1973 -74, começou ti verificar-se O sobrepaswreio das áteas 
livres de cheias, j á d iminuídas, na SWl po tencialidade. pela in­
festaçao arbustiva. Em consequ.?ncia, foi reduz.ida 3 ex.isténcia 
de vacas e a taxa de marcações, que baixou de 57%, em 1972, 



para 33%, em 1978. 
Por outro lado, durante o longo período de seca, houve 

urna progressiva substituição do gado criolo ("pantaneiro") 
pelo gado tipo zebu, que tem sua origem em um ambiente de 
terras firmes e secas, o contrário do ambiente natural do Pan­
tanal. 

A marginalização do Pantanal relativamente a infra-es­
truturas viárias, pelo seu alto custo resultante das condiçõcs 
fisiográficas da região, não facilita uma efetiva intervenção 
tecnológica na produção pecuária. A via fluvial, usada para o 
transporte de insumos e produtos. serve diretamente apenas 
as fazendas ribeirinhas, em trechos navegáveis. O gado destI­
nado à venda, principalmente para São Paulo, tem, às vezes, 
que fazer caminhadas de quinze dias até os pontos de embar­
que. Isto restnnge muito as opções de modalidades da pecuá­
na, principalmente quanto à produção de gado gordo. 

PERSPECTIVAS PARA O PERIOOO 1980-90 

Os antecedentes expostos, associados às dificuldades eco­
nômicas esperadas, e conseqüente restrição de crédito,levaram 
o EDIBAP a concluir que não é de se esperar aumento signifi­
cativo do efetivo pecuário no Pantanal , no período 1980- 90 . 

Na Tabela 5 compara-se o comportamento esperado pa­
ra as oito áreas-programa consideradas pelo EDlBAP, represen­
tando o Pantanal pela área de Corumbá, como se tem díto. 
Sem aumento do efetivo bovino nesta área, admitiu-se um 
ligeiro aumento de produção, resultante de acréscimos de pro­
dutividade. 

Para melhor localizar a produção pecuária no conjunto 
agropecuário, apresenta-se também a Tabela 6, que indica as 
superfícies de áreas agrícolas esperadas e respectivos valores de 
produçãp. Neste setor, considerou-se que a área agrícola de 
Corumbi passará de 5 mil para 18 mil hectares. 

Extrairam-se alguns elementos para facilitar as compara­
ções: 

1980 1990 

% do valor da produção pecuána 
em relação ã produção total 

Na bacia do alto Paraguai 
Na área-programa de Corum­
bá 

42 

98 

49 

93 

Taxa de crescimento (t .a.a.) do 
valor da produção agrícola 

Na bacia do alto Paraguai 
Na área-programa de Co­
rumbá 

2,1 % 

13,2% 

Taxa de crescimento (t.a.a.) do 
valor da produção pecuária 

sões : 

Na bacia do alto Paraguai 
Na área-programa de Co­
rumbá 

4,7% 

0,4% 

Os números apresentados permitem as seguintes conclu-

a) Não se vê tendência, na bacia do alto Paraguai, para o 
valor de produção das culturas agrícolas crescer mais 
que o valor da produção pecuária, apesar da evolução 
espetacular em anos anteriores. Este fato é conse­
qüência de: O) se considerar a instalação de culturas 
agrícolas apenas como fase de introdução da pecuária ; 
(ü) não se prever aumento de produtividade das cul­
turas agrícolas por as novas áreas serem, cada ano, em 
terras menos férteis ; (iii) se contar com a diminuição 
do volume de crédito para a agricultura . 

b) ~ muito elevada a taxa de crescimento das cultu ras 
agrícolas na área-programa de Corumbá. Em tennos 
absolutos , não têm significado muito importante, por 
se tratar de áreas restritas. 

c) Não há praticamente crescimento do valor da produ­
ção pecuána na área-programa de Corumbá. O Panta­
nal atingiu, salvo programação especial, o máximo 
da população pecuária, compatível com os recursos 
naturais . 
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TABELA 5. ComporUmento esperado do setor pecuário. 

EstOQue de bovinos Vetor da produção (106 Cr 1980) Emprego direto 
(1.000 cabeças) 

Areas-programe 
1980 '985 '990 '980 1985 '990 '980 '985 '990 

Alto Paraguai 479,0 799,0 1.039,8 652,2 1.119,7 1.594,7 1.916 3.196 4.159 

Cáceres 531,6 804,7 1.189,5 747,7 1. 156,1 1.738,7 2.126 3.219 4.758 
Cuiabá 1.010,0 1.406.7 1.838,6 1.472,7 2.081,7 2.773,8 4.056 5.627 7.354 
ROndonópolis 1.370,0 1.931,2 2.543,7 1.920, 1 2.868,7 3.848,4 5.480 7.725 10. 175 

Sub· região Norta 3.394,6 4.941,6 6.611,6 4.792,2 7.226,2 9.955,6 13.578 19.767 26.446 

Alto Taquari 882,0 1.123,8 1.186,9 1.253,3 1.700,1 1.854,7 3.528 4.495 4.748 
Campo Granda 1.026,0 1.358,4 1.444,5 1.433,6 2.403,9 2.259.5 4.104 5.434 5.778 
Ekx:I OQu en a 1.548,3 1.942,1 2.229.7 2.262,4 2.923,1 3.444,6 6.193 7.768 8.919 
CorumbA 2.688,0 2.688,0 2.688,0 4.028,1 4. 145.6 4.212,8 10.752 10.752 10.752 

Sub-região Su I 6.144,3 7.112,3 7.549,1 8.977,4 11.172,6 11.771,6 24.577 28.449 30.197 

Total 9.538,9 12.053,9 14.160,7 13.770,1 18.398,8 21.727,2 38.155 48.216 56.643 

TABELA 6. Comportameflto esperado do setor agrlcola. 

Superf(cie cultivada (1.000 ha) Valor da produção (106 Cr 1980) Emprego direto 
Areas-programa 

1980 1985 '990 1980 '980 1990 1980 1985 '990 

Alto Paraguai 73,2 83,4 100,6 1.078,9 1.150,0 1.334,3 8.460 9.539 8.757 
Cáceres 101,8 115,7 136,6 1.557,3 1.672,3 1.902,8 12.330 13.730 9.395 
Cuiabá 134,2 153,6 184,3 2.308,6 2.515,4 2.885,9 16.389 18.827 22.450 
Rondon6polis 262,6 296,8 350,0 4.044,6 4.333,2 4.943,5 27.998 26.684 23.735 

Sub-região Norte 571,8 649,5 771,5 8.989,4 9.670,9 11.066,5 65 .177 68.780 64.337 

Alto Taquari 185,5 218,7 243,6 2.692,5 3.069,1 3 .284,1 10.276 12.666 15.616 
Ca 'po Grande 387,0 437,2 527,4 5.255,5 5.535,3 6.333,9 18.174 20.543 23.846 
BodOQuena 109,6 116,2 146,4 ' . 1.623,4 1.613,0 1.932,6 6.684 6.915 7.994 
Corumbá 5,0 10,9 18,0 86.1 185,5 301.9 609 1.294 2.074 

Sub-fl!gião Sul 687,1 783,0 935.4 9.658,1 10.402,9 11.852,5 35 .743 41.418 49.580 

Total 1.258,9 1.432,5 1.706,9 18.647,5 20.073,8 22.919,0 100.920 110.198 113.917 
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PROPOSTAS DE POUTICA DE DESENVOLVIMENTO DO PANTANAL" 

INTROOUÇÃO 

o 10 SIMPOSIO SOBRE RECURSOS NA11JRAlS E 
SOCIO-ECONÔMICOS DO PANTANAL reuniu um grande 
número de participantes oriundos de diversas regjões, com 
experiência sobre vários aspectos do Pantanal. Apesar da va­
riedade de tópicos abordados, todos os que interviram mani­
festaram sua preocupação com a necessidade de conciliar, na 
região do Pantanal, objetivos de produção e proteção. 

O Pantanal é objeto de ocupação humana antiga. Esta 
ocupação, que levaria talvez a se considerar maís agroecossis­
te.mas do que puramente ecossistemas, está aumen tando de 
forma crescente e preocupante. Na áIea agrícol a, a expansão 
das culturas nas áreas vizinhas ao Pan tanal, COmO as regiõ:!s do 
cerrado, -a instalação de usinas de álcool nas cabeceiras dõs tri­
butárlo:s d o rio Paraguai, a construção de "polde rs", a utiliza­
ção de agrotóxicos etc., foram assuntos levantados e debatidos 
durante o I? Simpósio. Também evocaram-se problemas liga­
dos à expansão da pecuária, como a introdução de pastagens 
exóticas, o desmatamento para a criação de pastos, a instaJação 
de cercas que impedem a transumância tradicional dos reba­
nhos etc. Além disso, evocaram-se os problemas ligados à insta­
lação de mineração na região, às obras de infra-estrutura 
(barragens, estradas de transporte rodoviário e ferroviário, 
pon tes) e à utilização de hidrovias para o transporte de com­
bustíve l (riscos de acidentes). 

A ocupação crescente da região do Pantanal, tanto pela 
expilllsão das atividades já existentes quanto pela chegada, à 
região, de empresas oriundas de outras áreas do Pa fs l torna a 
utilizaçlo desse espaço rural singular urna ocupação para os ór­
gJ1oS"'dê' pesquisa e planejamento, sobretudo porque este fenô­
meno é irreversívet e n:lda indica de que ele tenda a se atenuar 
nos pr6ximos anos. 

Para que a análise dos problemas da ocupaçlo do Pan­
tanaJ n[ o te nha somente um caráter de denúncia, mas que 
possa estar articulada com medidas concretas, seria necessário 
dispor de alguns conhecimentos de base sobre a regjão, sufi­
cientes para operacionalizar ações neste sentido; todavia, o co­
nhecimento disponível sobre a regjão, seus recursos naturais e 
sócio-econômicos, é lnsuficien te; vários problemas lirnltam a 
sua utilização e aplicação. De um lado, existe a questão da 
multiplicidade de instituições que traballiam, parcialmente ou 
exclusivamente, com recursos naturais e sócio-econôrrucos na 
áIea do PanlanaJ, sendo que cada uma dispõe de uma maior ou 
menor quan tidade de resultados cujo acesso é bastan te difícil 
dada à ausência de mecanismos apropriados que pernti tam essa 
util..i:z.açio. Por outro lado, me~mo para os re suh..ados disponí-

Partici param destas propostas representantes de produtores, 
CIDEPAN. EotBAP, FUNOEPAN e SEPLAN, de MT E MS. 
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veis, existe uma dificuldade na sua utilização devido às diferen­
ças de Linguagem e métodos entre as diversas instituições, disci­
plinas e mesmo no interior de uma disciplina. A diferença de 
escalas, na abordagem dos problemas e no tratamento dos da­
dos, em particular na sua expressão em termos cartográficos, 
dificulta também a análise e a utilização integrada dos traba­
lhos já disponíveis sobre o PantanaJ. Denota-se, enfim, uma re­
lativa dominância dos estudos temáticos e uma ausência marca­
da de trabalhos integrados de pesquisa na área de recursos na­

turais e sócio-econômicos. 
Este paradoxo, entre as necessidades de conhecimento e 

a dinâmica da ocupação da região, é agravado pelas limitações 
existentes quan to a recursos logíslicos, financeiros e de pes­
soaJ, para abo rda r estas questões. Nenhum estado coincide 10 -

taJmente com o Pantanal, asslm como nenhum es tado cobre 
integralme nle o Pantanal. A a.rticulação interinstitucional . pa ra 
defmir uma programação de. pesquisa vol tada exclUSivamente 
para o PantanaJ, é uma das preocupações do Centro de Pesqui­
sa Agropecuária do Pantanal (CPAP). Neste sentido, O CPAP 
buscará favorecer a articulação ínterínstitucionaJ com \ri,Stas a 
apoiar uma programação de pesquisa integrada que trate da 
região do PantanaJ como um todo. A reaJização deste I? Sim­
pósio ilustra um primeiro passo nesta düeção. Assim, pnrece 
importante destacar o que os pnrticipantes indicaram, nas di­
versas áreas ligadas à pesquisa, sobre recursos nnturaís e sócio­
-econômicos do PantanaJ, com vistas a fornecer subs ídios sobre 
aJguns temas e problemas priorítários a serem abordados. nos 
próximos anos. 

PRIORIDADES DE PESQUISA POR ÁREA TEMÁTICA 

Pesquisa climatológica para o Pantanal 

Co m base no con.hecimento adquirido nas discussões do 
Simpósio, bem como na troca de idéias com pantanei ros, ilcre­
dita-se necessário melhorar substanciaJmente a documenl açào 
cartográfica, em escala adequada, de toda a bacia do alto Para­
guai. Em áreas selecionadas, este levantamento cartográfico 
(incluindo topografia, drenagem, vegetação e solos) poderia 
descer a níveis de escala maior que I :25.000 ou, em a.lguns 
casos, até 1: 10.000, 

Este levantamento ou documentação cartográfica básica 
conduziria à pos:sibilidade de dar um tratamento diferenciado 
segundo a hel.e rogcneidade topoaJtimétrica e fi-rogeogrâfica de 
cada compat'timento. Por exemplo, os aJtos cursos. (nasccnle$) 
dos rios principais e afluentes da bacia, à salvo permanen te -



mente de qualquer inundação, seriam utilizados apenas como 
áreas de controle para o modelo hidrológico (Chapada dos Pa· 
reeis, Guimarães, Serra de Maracaju etc.) . Dentro dos compar­
timentos rebaixados, toma-se necessário separar ou classificar, 
cartograficamente, as terras segundo neveis diferenciados de 
alagamento periódico. Este aspecto é importante dado às mu­
danças induzidas no perftl hídrico e, conseqüentemente , na 
defm.ição do método de abordagem para o conhecimento das 
deficiências e/ou excedentes hídricos (ou disponibilidades hí­
dricas) ao longo do ano. 

AJ áreas permanentemente a salvo de alagamento perió­
dico podem sofrer "stress" hídrico, e os problemas maiores 
poderIo ser por falta de agua ou seca. Por outro lado , as áreas 
com sazonalidade marcante, com alagamento periódicos, deve­
rão receber um tratamento metodológico alternado e também 
entre urna condição hídrica saturada ou parcialmente satmada, 
e uma condição de tendência à se~ sazonal. Da mesma forma, 
as áreas permanentemente alagadas deverão receber um trata­
mento diferenciado. Ao lado dessa cartografia básica, que per­
mitisse ~paIar ou "zonear" as terras do Pantanal segundo cr i­
térios ou graus de alagamen to ou modificação do perfU hídri­
co, seria importante documentar a variabilidade temporal 
desses eventos e sua magnitude ou graus de intensidade no es­
paço. 

Apesar dos problemas de escala (ainda relativamente pe­
quena) que as imagens de sateute oferecem, acredita-se ser 
possível "aliar" trabalho de campo usando indicadores tais co­
mo temperatura (do solo ou das superfícies liquidas), a pró­
pria vegetação (arbórea, cerrado, campo sujo, campo limpo. 
campo aJagado etc.) , no sentido de se desenvolver algoritmos 
que permitissem uma classificaçlro automática e contínua ao 
longo dos diferentes períodos do ano. No entanto, cumpre 
salientar que um levantamento de campo bem feito torna·se 
imprescindível para se poder quantificar e diferenciar árcM 

com célfacterísticas ou propriedades diferentes, mas que apre­
sentam''à mesma reflectância para o senso r utilizado. O traba­
Lho de campo e a classificação automática das imagens poderá, 
neste caso, chegar a uma escala de 1 :100.000 , o que seria ex· 
tremamente útil no avanço do conhecimento do Pantanal . 

Oimaticamente, a regilo pantaneira acusa, nitidamente , 
"ciclos" para mais ou para menos de intensidade das chuvas, 
resultando daí níveis diferentes de prohlemas para a pecuária 
desta região. Dada a periodicidade dos even tos em sua suces· 
S!o, é inaceitável realizar '''zoneamento agrfcola" baseado tio 
somente nos valores mêdios de temperatura . pluviosidade ou 
balanço hídrico. Toma-se necess~rio levar em con ta o ritmo 
climático ao longo de cada ano, pois são dessas combinações 
que resultam fenõmenos significativos para a flora, a fauna e a 
pecuária. A produtividade e o rendimento são, na maioria das 
vezes. função da freqüência de eventos extremos mais do que 
das condições médias. 

Outros aspectos que parecem ser relevantes: 

• aproveitar mellior a rede de estações pluvio-fluviomé­
tricas do DNOS , no sentido de melliorar a modelagem 
na prevenção de eventos extremos. Contribuir íam· 
bêm para uma divulgação mais ampla dos resultados e 

previ.sOes, não fornecendo tão somente as cotas do~ 
rios, mas fornecendo sugestões elou probabilidades de 
ocorrência de cheias ou secas; 

• aproveitar melhor as séries hist6ricas de pluviosidade 
e vazão dos rios (em alguns casos como Ladário, 
desde · 1900), para efetuar análises estatlSli'cas de sé· 
ries temporais (autocorrelaçl'lo, periodog.ramas, análi­
se espectral etc.) com a finalidade de melltorar os 
prognósticos a médio e longo prazo ; 

• instalar equipamento (na EMBRAP A oU DNOS) p3r1l 
receber previsão do tempo a médio e longo prazo do 
exterior (30 dias, por ex.) e também a curto prazo 
(24 ou 48 horas) de BrasJ1ia (INEMET), principal· 
mente as previ.sOes meteorol6gicas de inverno (geadas) 
cuja margem de acerto é maior, 

Pesquisa hitirológica para o Pantanal 

Estudo de bacias representativas e experimentais 

a) Objetivos 

1 - Entender o ciclo hidrológico e suas lnteraçOes com o 
meio ambiente . 

11 . Aumentar a base de dados hidrológicos no Pantanal. 
IlI· Verilicar os efeitos ecológicos de alterações causad., 

pela exploraç§o econômica da região. 

b) Técnicas 

1 - Instalaçfo de equipamentos medidores de fenômenos 
hidrometeoro16gico em bacias represen tativas de regiões típi­
cas do Pantanal. 

li . Estudo com traçadores radioativos ambientais (C I4 , 

OI8,H) ., ,')e artificiais , 
li - Balanços hídricos de sedlmentos e de nutrientes. 

c) Justificativa 

A instalação de bacias representativas e experimentais e 
sua operação subseqüente permite wrigir as pesquisas para 
estas urtidades, facilitando suas interações. Distinguem-se as 
do tipo representativo das experimentais devido a se prever, na 
operaç1o das do tipo experimental, a introduçfo de modifica­
ções na Bacia, como fonna de verificação das conseqüências re­
sultantes. Portanto, as bacias experimentais comportam-se 
como verdadeíros laboratórios de experimen tação. 

Nas bacias representativas, pretende-se averiguar o pro­
cesso oatural , tal como ele se apresenta na regiio representada, 
por intermédio de uma grande densidade de instrumentos de 
mediçlo e sensOres. 

Um tipo importante de bacia representattva é a bacia 
Testemunho. Nesta, o ambiente natural é preservado intacto, 
podendo ser usada como contraste para as bacias submetidas a 
al ",rações. 

Estudos nestes tipos de bacias conduzirão à fonnulaçlro 
de modelos, iJJ.formais ou matem~ticos, que respondam as di­
versas questões relacionadas à inter-relação dos recursos hí­
dricos com o ambiente . 
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Mapeamento da planície inundável 

a) Objetivos 

I - Estabelecer relações entre valores de vazão e p~dpita­

çIo, com pontos especificos de Pantanal e a corres ponden te 
área inundável . 

U - Ma pear ZOnas com diferentes riscos de serem inunda-
das. 

b) Técnicas 

I . Medições hidrológi s. 
O - Identificação de zonas inundadas PQf sensoriamento 

remoto, com uso de imagens satéli te. 
UI . Anãlise com modelos matematicos probabilísticos e 

determinal ístlcos. 

c) Justificativa 

Na eventualidade da rel.lização de um zoneamento agro· 
peruirio. o aspecto de rreqüência de inunda~o tem relevãncia 
que prescmde de maiores justiJica livas. 

Estudos de obras: de engenharia 

3) Objetivos 

I . Aval iação da possibilidade de implantação de obras de 
engenharia para o controle de cheias e estiagens: 

Barreiras 
"Poldcrs" etc. 

11 . Uso de barragens para OHtras finalidade s : 
Geração de energia 
Piscicul w ra 

~ Recreaç:ro 
UJ - Avaliaça:o d3S necessidades de irrigação e drenagem. 

b) Técnicos 

Divems, a serem dete rminadas conforme o caso. 

C) Jos-lifica tivas 

As mesmas. que justificam a real izaçlo di) obra de enge· 
nharia . denlro de uma visllo de integração com OUlrOS aprovei. 
tamentose preservaçlo do ambien te. 

Estudoi em ECOlogia Aquálic:a 

o planejamento de pesquisas no Pantanal deve eonside· 
rar que esta regiilo é constil ll ida , em grande parte . por ambien· 
tes aquáticos (baías, banhados, rios e tc.) . Assim. as pesqUISM 

na área de Ecologia Aqua tica são de fun damental imponãn­
cia p;ua entender o funciunamento deste ccoSSiS:lcrna como um 
lodo. 

Como linha cen tral nestas pesquisas, deve-se considerar o 
caráter básico. Torn~·se imperativo este rato. pOIS somente 
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assim se poderão alcançar os objetivos que toda a comunidade 
regional e brasileira deseja: ELABORAÇÃO DE UM Pt.ANO, 
COM BASES CIENTiFICAS, QUE PRESERVE O PANTA· 
NAL. 

Pnmeiramenle , devem-se pesquisar os mecanismos que 
regulam o iuncionamento dos principais corpos d'água e OS 

fatores res ponsáveis pela alta dive rsidade de espécies que os 
caracte rizam. Par3 tan to, s:To necessárias pesqUISas nas áreas de 
SI~TEMÁTICA BOTÃNICA E ZOOLOG IA, DETERMINA· 
ÇAO DAS PRINCIPAIS COM UNIDADE-S VEGETAI S E ANJ· 
MAIS E PRINCIPAIS FATORES FfSICQ.QutMIcos . um. 
etapa posterior ou concomitantemente . deve-se observu a 
imporlil.ncia da inle ração ECOS ISTEMA AQUÃTICO.TER· 
RESTRE. para 11 produtividade destes Sistemas. 

Pesquisa pedológica para o Pant'anal 

- As interpre-tações dos dados pedológicos demonstram 
haver dominância de solos hidromórficos (92.52%), granulo­
melna m~rficial are nosa (65 ,80%), granulomelna superficial 
média < argilosa (80,07%) , de ficiência de fertilidade nalural 
moderada c f orle (78.91 %), não sá dico e n!o sol6dico 
(6J ,7 6%), os quais pe rrru tem efe tuar um zoneamento, djvidin­
do o Pantanal M3to-grossens em seis su -regiõe com caracte · 
risticas peculiares. 

- As pesquísas agropecuárias desenvolvidas pelos órgf os 
governamentais devem ser orientadas tendo em vista '3 particu­
laridade dessas sub-regiões, quanto às carac te ristlcas dos solos 
e regimes de inundações a que estão sujeitas . 

- Pa ra compatibilizar o estudo do solo com a pesquisa 
agropecuária , estudos explorílló rios com fins de planejamentos 
regionais não são suficientes para uma pesqwsa de talhada. No 
estudo de solos, nas sub-regiões, há necess idade de caracterizar 
bem os solos. suas propriedades físicas, qu ímicas. potencial de 
liberação de nut rientes pelo intemperismo , disponibilidade de 
nulrientes na água freática, variação da p rofundidade do lençol 
rreálioo e teores de sódio no decorrer do ano_ 

as áreas Ulundáveis , estudar o solo e sua relação com 
o periodo de inundação. Consequen lcrnenle . a separaç;Io do 
solo nas :rub· regiõe..'\ deve considerar, especialmente. a unidade 
da pajsagem: cord.dheHa, vazante , pl anície ou ounas denomi· 
nações q e poderlo ser adotada fu turamente . 

- O estudo do solo deve ser feito conSldenndo O seu 
Lnler- re lacionament com os outros fatores ecolõgh:os. A fina· 
lidade pnmordial é alcançar> sua máxima capaCIdade produti . 
va, sem haver degrada O irreversiveJ ou de custo altissirno 
para a sua recuperação. 

- ApÓs. eSludos futuros, pode-se . inclUSIve . chegar à Con­
clusao sobre 8 ex.istênc13 de áreas. cujo Wó com a pecuãria 
exrensi\'3 compõem o ecossistema, que na'o de\'C sofrer altera · 
ÇÕes provocadas pelo homem, COmo o desmatamento. a inuo· 
duÇão de espécies exoticas e a coloração de cercas. 

Pesquisas sobre a flora e a vegetação do Pantanal 

H~ cerca de 150 anos , a flora e a vegcl Jção do Pantanal 
vêm sendo objeto de utilização direta e indire ta pelo homem 
da rer/ão. Apesar de ainda se desconhecer lodo O potc nciaJ 



que existe no Pantanal l sua flora c vegetaçio fornecem hoje 
Um3. base importante para a exploração econômica da região. 

Entre muHos aspectos, cabe citar o fornecimento de 
fOll1lgem patt a pecuária, a ulilizaç!o de madeira, lenha e caro 
rio, O fomeclmeoto do fibras, taruno, rubstinci", aromáticas, 
me·dicinais etc. , além de ceras, vernizes, ôleos etc. 

Os estudos que dispomos, atualmente, acerca da vegeta­
ç!o do Pantanal ainda são bastante djspersos e, em muitas 
á..reas.. começaram apenns recentemente . No confronto de e x­
perl~nclas realizadas duran te o l° Simpósio, algumas priorida· 
des de pesquisas foram indicadas. 

A primeira prioridade de pesqwsa é o levantamento da 
floril,. incluindo a constituição de coleÇÕeS de referênc.j a (her­
b;!rioa, carpole=. xilotecas e pa1inOlecas), informando os 
dados disponíveis e promovendo O inte rcâmbio entre as insti­
tuições da regiao. 

A segunda refere-se à necessidade de cartografar as prin­
cipais unidades de vegetação do Pantanal , não somente em 
escalas pequenas ( I; 1.000.000) , mas também em escalas maio· 
re. (l !250.000 e 1'1100.000). 

A cartografia dessas unidades de vegetação implica num 
esforço no sentido de elaborar uma legenda que traduza essas 
unidades de vegetaçlo de forma obje tiva e coere nte., não so­
mente com as tradições das denominações fito8'Cogríficas re­
gionais e locais, mas, sobretudo, quanto à operacionalidade dos 
termos uWizados. 

Em terce iro lugar, a nível de cada grande unidade de vege­
taçlo, torna--se necessária a iden tiflcaçlO das p rincipais comu­
nidad-es vegetais que compõem essas unidades, assim como a 
determinação dos principais fatores ecológicos que regem a 
composição taxonômica dessas comunidades. Es tes trabalhos, 
apoiando- s.e em métodos cient íficos oriundos da fi tossociolo­
gia e da fitoeoologia., poderão dar uma con tribuição essencial 
na compreensão dos sistemas ecológico:; da regia:o , nl o somen­
te .2l~que se refere à vegetação, mas, também, nas suas intera­
ções com a dinâmica do meio físico e com a fauna. 

Em quarto lugar, to rna-se necewna a quantificação e a 
qualificação das potenciaiidad •• e das restrições d. uso e de 
exploração de cada comwlidade vegetal e da taxa que as com­
põe. O potencial de uWização dessas comunidades toma-se a 
base para determinar as condições e as restrições na utilização 
dessas comunidade:i vegetais, de forma 8 não prejudicar a sua 
pe re nidade . 

As. alterações, nas comwIidades vegetais, exigem estudos 
completos q uanto aos pri.ncípios que regem as cronuseqüências 
vege tais e a fi todmâmlca in t r::!. e inte rcomunidades. O uso da 
vegetaçJo nativa, para íi.m c:conõmieos. implica sempre em um 
desequiJ.íbno ecológico, ou seja, pata aumentar a produtivi­
dade e a produção da comunidade, é necessário fazê·la recuar 
de um estado de clímax para um estado anterior onde a pro­
dutiVidade é maior (o falor cheia faz isso , em lfllerílçáo com 
fogo e pastoreio). 

Os participantes sugeriram que mmtn'll: após a realização 
destas etapas é que estudos auto-ecológicos, salvo raras exce­
ções, seriam possíveis . 

A reaJizaç!o de.le conjunto de trabalhos deoeria ler par­
ticipação inreti!lstituc(orJaI para que não houvesse sobreposi­
ça:o ~ o que constituirá uma grande perda de recurSOS, tanto 

humana como financeira . 
Um sistema de inform3ções entre pessoas e órgãos traba· 

lliando nesta trea permitiria maior eficácia na ulilizaçlo dos 
meios e recursos. disponíveis . Isso é particulllIlDente importan· 
te quanto aos problemas de taxonomia vegetal; o~ta área, 
seria interessante a informação dos dados disponíveis nas dis­
tintas instituições, no que se refere a herbários, carpotecas, 
>Wotecas. palinotecas e micolecas. 

Um outro aspecto refere-se à no rmaJ.izaç.lo das lingua­
gens e dO$ métodos utilizados na descriçllo da vege taçio e do 
meio. A elaboraç!o de fich.as pré-codificadas e a horoogeneiza­
ção (que não deve ser confundida com unlfornúzação) dos 
métodos t procedimentos util izados no estudo da vege tação 
e do meio pemutiriam e contribuiriam na constituiçlo de bases 
de dados de referência , vlabilízando uma descriç!o tão o bjetiva 
quanto possível dos fenômenos observados na área da fitoeco­
logia, fitossociologia, fisiologia vegetal e botânica econômica. 

Pesquisa ti manejo de fauna: prioridades para o Pantanal 

São necessárias mais pesquisas para acumular dados so­
bre : 10 ) distribui, t o e vulnerabilidade de espécies de fauna; 
2°) dinâmica das comunidades ecológicas que abrigam espécies 
ameaçadas de extinç!o ; e 3°) taxa . tual da extioç!o que ocor­
re e da que é possíve:l ocorrer em futu ro próximo, determinan­
do os fatores que causam alterações no ambiente ou que levam 
os habita ts a se torníIRm mais suscetíveis ao favore cimento da. 
extinç!o. 

Os problemas arnbien tais estão sempre intimamente in­
ter-relacionado , fonnando um complexo de temas, todos in­
fluindo na presente taxa de extinção de espécies animajs. E~tes 
temas, que também devem constitUir·se em prio ridades de pes­
quiso e manejo , sio: 10) desmatamento e modificação dos fla­
res tas e dos ecossistemas primários; 2C:») redução da diversidade 
biológiCJi 3? ) impacto de substâncias perigosas no meio am­
biente; 40

) perda da produtividade da terro e prática d. agri­
cul tura itinerante ; S? ) desertificação. devido ao uso da tem 
acim a da capacidade ambiental ; e 60 ) caça predal6rla e per' 
turbação dileta no ciclo reprodutivo das e~cies. 

COSlum3.m-se categorizar as espécies de animais, que s0-

frem pressôes dircI3s de perturbações ambientais, em: e.sp6c:ies 
em perigo de extinçdo , espécies ameaçadas de c:xtin~ e , sim­
plesmente, espécies ·em extinção. Par exemplo, I preguiça. do 
sude ste do Brasil. Brodypus rorq ll/ltus, é considerada rara ou 
em perigo de e)(ti n~o por mui tas listas internacionais. No mo.­
mento, pouco .se sabe sobre sua distribuiçlo geográfica. reqm. 
sito, de habitat> e tam1!f\ho de suas populações. Contudo, há 
anlmais que slo intnnsecarnente raros, isto ê, a est:ratêg.ta de 
vida da es~cie é a de viver ern baixas densidades dentro da 
população, como é o caso do cachorro-do-mato, SfuothDJ 
}'t!ltancw. Al~m dos morcegos! os primatas 510 os mamifelOl 
que CClmponam o maior número de espêcies arbóreas~ estes 
S!O capturados, prdertncialmente, para se tornar animais de: 
estimação_ Este ê , lambêm, o caso dos papagaios, das amas 
e dos periqu.i!os. como JS anuas.uuis. Anodorl'ynchw 
Iry acintTrinus t! A . Jean Emre OS mamíferos em extiDçlo. que 
Constam das lisl!!S intemacionillS, destacam·se: o tamando:i­
-bandeira , M)'nnecophaga mda.-tyÚ1; o lobo-guará, Otrysocyo. 



bltlchyurus; e o talu-canastra , Priodontes giganteus. Os tatus 
sfo caçados mlensiVámente por causa de sua canlc, e SSo fa· 
cilmente capturados. Ariranhas e lon tras são an imais muito 
sens íveis à prox.imidade do homem; Lu/ra platensis e Prcnura 
bnuiiieruis enio listados. A onç.a, Panlhera onça, é um dos ani­
mais mais perSeguidos pelos caçadores.. não sõ por causa de sua 
pele como também à guisa de proteger o gado_ o Pantanal, 
em passado recente, quando os onças ainda eram abundanle~. 
os fazendeiros empregavam caçadores especializados em matar 
onças. També m a anta, Tapirns terrestris, const:l de algumas 
lisl3.'!i. Alé m dos mamiferos. vem tam~m sofrendo extemlinio 
I avifauna da América do Sul. que ê a mais rica e drVeni3 do 
mundo. O mesmo está acontecendo com a ictlofauna; peixes 
omament3..ls têm SIdo aho de coleta indiscriminada e de con· 

unbando ilegal. 

SUGESTÕES NA ÁREA DE PEIXE E PESCA 

l. Que, UFMS • • EMBRAPA. o J AMB propIciem. '0' 
seus professores e técnicos, condições pan capacitaç.§o pro· 
fu:sional em Cen tros, com cursos de pós·gradua~o e exttns[o 
na átt3. 

2. Prop ri ciar a elaboração de projetos regionais que peJ­
miLarn o estudo da fauna de peixes: pantaneira, desde o inven· 
tário das espécies, suas condiçOes bioecológicas para a pe.rma­
nfncia nos aferres tcs. bacias, comcos. -e lagos do PanLanaL 

J. Promover, a curto prazo, re.wúôes, painéis e cursos de: 
exlen~o à comunidade , para conscientização da popuJ.lç.:Io re · 
gional sobre a necessidade de preservar os re cursos pesqueiros 
d1spon í ve i s. 

4 . Promo"-,er a proteção dos criadores de e~cies de pel· 
xes, principalmente as espécies rorngerras, dado O elevado po­
tencial pesqueiro de espécies de grande porte que aqui perma· 
nece~por encontrare m condições de perrnanencia. 

~. A médio prazo e com nossa cr ítica , promover cursos 
de aperfeiçoamento para estudantes e inician les em pesquisas 
ictioI6gi"", do Pantanal. 

6_ Crlar condIções para a publicaÇão do Catálogo do. Pei­
... do Pantanal Mato-grossense. que vem sendo preparadn sob 
00 auspíCIO' da Seção de Peixes do Museu d. Zoolol!1a d. USP 
e Emp .... Malo-gro,se nse de Pesquisas Agropecuárias_ 

7. Int roduzir , na região, ° háb ito de consumir também a 
proteína di1S espécies de segunda Unha, potencial que se apre­
senta exuberante no Panlanal e qu e' tem sido pouco explorado. 

S_ Amp.,4l as organiLaçõe. de pescado ... ' loui', cens­
cieotizando-as da melhor uti lizaçao dos recurSos pesquelfos do 
Pantanal_ 

PR OPOSTA NA ÁRE A DE POLlNIZADO R ES 

PropOe·ie que sej a criado um projeto denlro do progra· 
ma de pesquisa e produçJo, para a apicultura no Pantanal,jun· 
lamente com a UF·MS e MT. INAMB e EMPAER, visando co­
nhecer as filÇ3S de Apis me/lfera existe" tc.s na regillo, conheci­
mento, capacidade e época de produçlo da fauna melífera, 
doenças, parasitas e tipos de colméias para a regi ão. 

Est3 proposta se prende às necessidades de oferecer no-
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vas o pções de explorações econômicas para a regi~o sem alterar 
suas condições naturais, já que a apicultura é compalível com 
a explo ração pecuária e Qutras atividades. t:: sa bido que o mel 
do Pantanal é isen to de slIcarose. dando·lhe quaJ idade especial; 
também, há noração quase o anO lodo. aumentandO"o pen-o do 
de produção_ 

OUTRAS PROPOSTAS 

Criação da SUDEPAN (SupEri ntendência do Desenvolvi · 
menta do Pantanal) . do.membrad. da SUDECQ, quo hoje nlo 
passo de um orprusmo regional ..,ollado aos inlere.sses do PIa· 
nalto Central. especialmente Brasnia e Golcls. 

R.einvindicaçlSes para a defesa da ecologia pantaneira: 

Ecossistema 

Comprovar. pela pesquisa, ;] evidência da vocação pecuá­
ria do Pantanal , na utilizaçâo de sua maior area, adaptando O 

manejo do gado ao meio ambien te . 
Dotar 3 área pantanelra de um sIStema viário condIzente 

com a realidade ambiente: umas poucas estradas de penelração 
para vencer os pontos periféricos de es trangulamento, deix an­
do o lOtenor 5enido apen as pelos "caminos" tradiclomlis. 
atendidos Com pequenas pontes nos vaus mais profundos, per· 
mlUndo O t("ãnsito, se não o ano tod ,duranLc 9 ou 10 meses. 

FacIlitar o uaJ1.sporle Ouvia! para o atendimento fi zona 
rural, evitando 3 rodovia sempre que pos.sivel. 

Zonean'lento rigoloso ..Ia lOn il industrial , mesmo a agro· 
indústria, quando esta agr ida o meio ambiente, hmitando o 
benenciarnen to de minériOS à área do platô Corumbá·!..adáno . 

Incenri .... ar o tu rismo. como fonte geradora de ocupaç.il 
da mão-de·obra ociosa. devido ao êxodo rural, c.olocand li­
mites ao turismo pesqueiro que , lod:tvia . deve ter pnoridllde 

sobre <I pesca indusuial. c Incc nll v,H o esubelecimenco de ho­
téis·fazenda para o tu rismo ecológico, evlla.ndo a implantação 
de grandes estabeleCimentos hotele iros na :;bca , incompatívcl'5 
com a preseMÇao da fau.na e da flora. 

FlSCalizar a agressão 80 meio ambiente por quaisquer 
meios; barragens, estradas., indústrias. indesejáveis, navegação 
de porte impróprio para nossos rios: etc;:. 

Fauna 

FlscaliZ8ÇãO efeuva d3 IegisJação que prolba a caça . 
ProibiçlIo radical do uso de armas de fogo na regiifo, ra­

zendo do Pantana1 uma zona desannada. 
Incentiyar o manejo de i!ninuüs silvestr~s que pos.slbiJi· 

tem a exploração econõmic3. 
Promover convênios com os proprie tários fura is, pa ra ~ 

prese rvação especH'ica de determinada.~ esptci em áreas esco· 
lhidas. 

Fauna ictiológica 

Proi biçãO da exportaç::ío de pescado e do uso de petre­
chos preda tórios, já c1assific~dos como tais pelo LNAM B. até 
que pesquisa sfria deterrnlnc os estoques pantaneiros e sua -ca· 
pacidade de captura. 



Incentivo à piscicultura, única modalidade que poderia, 

no futuro, atende r J exportilção. 

Flora 

Efe tiva proteçtl'o da OOr:"f nativá. com especial ênfase às 

ma las cil iares, malas de proteção e cerrados ciliares das lagoas 
t baías. 

Maiores pesquisas sobre as gramineas nativas que possi­
bilitaram a implantação e a sobrevivêncía da pecuária panta­
neira, integrando o boi e o homem ao ecossistema. 

Efetivo controle do IBDF e INAMB sobre os desmata­
mentos que só deveriam ser liberados em função de um apro­
veitamento racional de áreas predeterminadas em um zonea­
mento, para a formação de pastagens ou experiências agríco­
las. 

Pesquisa dirigida para o setor farmacológico, ho aprovei­
tamento de plantas da região. 

Zoneamento agroecológíco do Pantanal 

Tendo -em vista qt1e as propostas de pol íti cas para o 
deSC llvolvi mento do Pantanal deverão estar cada vez mais d.i­
retamente ligadas aos resultados de atividades de. pesquisas na 
área de recursos naturais e sócio-econõmicos, as intervenções 
mostraram a necessidade da real ização de sjn tese sobre recur­
sos naturais e sócio-económicos da região, b;JSeíHla no conheci­
mento já disponlvel. Essa síntese poderia se traduzir num 
diagnóstíco agroecológico da área, reunindo não s6 um inven­
tário dos trabalhos reaJizados, mas também das instituições 
que aqui participaram, ou participam, das atividades de pesqui­
sa e desenvolvimento, sintetizando prioridades de pesquisa e 
planejamento. 

_ ~ diversidade dos meios existentes exige, :Wfes de tudo, 
um co nh ecimento sistemá lico e uniforme das pro priedades dos 
com ponentes abió ti cos e bió licos que identi fi cam as potencia­
ljdades naturais desses: sistemas, e a compreen~o das in terde­
pendências enEre eles pa ra a de fi niçãO dos ratores limi tantes, 
ou seja_ dos obstáculos que se Inte rpõe m à li berdade de orde­
!HIÇ30 dos fatores positivos que constituem os reCUJ':50S. 

Para conhecer os meios de ordenação , representados por 
unidades equipotenci íli s e equiproblemáticas, é preciso encon­
trar a unidade própria da natureza fora da comodidade das 
barreiras temáticas, exigindo uma pesquisa interdisciplinar. 

Este diagnósti,co poderia produzir um zoneamento 
agroecológico do Pantanal, compreendido como o ordenamen­
to do espaço físico com vistas a servir de instrumento para to­
madas de decisão nas quais o aspecto poli"tico e sócio-econômi­
co, referente à população do Pantanal, deverá ser o principal 
filtro. Atmves de aproximações sucessivas, este diagnóstico po­
derá, inicialmente. começar pe la escala de I : 1.000.000. Para 
este n ivel de aproximaçlfo , nl o é dif(cil a reaHzaç;:J'o de uma 
síntese apoiada nus preciosos documentos já ge rados pelo pro­
jeto RAD AM. D OS e outras instituições lrnbillhando n3 área. 
Ene: docu menlo de s íntese poderia ser completado pela utiliza­
ç'o de htl3se~$ do $.11<! üle . 

O ên roque des te diagnó5,ti co deveria ser não somente iJ 

de gerar resultados sobre a ârea do Pantanal, mas, sobretudo, o 

de buscar uma identificação de áreas diferenciadas quanto a 
sua problemát ica de pro teyao e uso atual. Este diagn óstico de­
vcria pe nnitir uma primeira hierarquização, mais circunstancia­
da. dos temas e problemas prio ritários de pesquisa, indicando 
inc lusive as áreas geográficas onde esses trabalhos deve m cO­
meça r, priori tariamente. A respeito da íntegraça:o dos fa tores 
sócio-ecanomicos para um maior detalhamento, um trabalho 
na -escala de I :250.000 deveria talvez ser realizado, com Dase 
municipal. 

E:lla segunda fase de zoneamento, que poderá começar 
a curto prazo, deveria gerar documentos íntermediáríos que 
fossem ,utilizáveis não somente pelos órgãos de pesquisa e 
planejamento, mas também que servissem a outras instituições 
e organizações que atuam sobre a realidade da região do Pan­
tanaJ, como as Prefeituras, os Sindicatos de Produtores, as 
Comunidades Rurais etc. Para a realização destes trabalhos na 
escala de 1 :250.000, as imagens radar e satélite podem consti­
tuir um apoio de relevan[e importância, na medida em que as 
ins ti tui çOc:s da região recebem apoio metodológico e logístico 
nesta á rea. 

Em resumo, o zoneamento agroecológico do Pantanal 
deveria ter os seguintes principais objetivos: 

I. Clracterizar as diferentes unidades do espaço rural do 
Pantana: (regiões, sub-regiões, setores, ... ), através de seus 
compone ,li:l'S físicos, biológicos, agronômicos e humanos mais 
permanentes. tanto do ponto de vista ecológico como sócio· 
-econõmico, partindo de cscalas médias (l/I :000.000) para es­
calas grandes (l{100.000), de forma integrada. 

2. Decompor essas unidades complexas em entidades 
espaciais mais simples e homogêneas. visando oríentar os temas 
e prioridades de pesquisa na elaboraçao de modelos alternati­
vos de desenvolvimento, intensificação de diversificação da 
produção agricola ou de proteção do meio ambiente. 

3. Testar e desenvolver, a partir do zoneamento, méto­
dos cient íficos de avaliação e ap roveitamento dos recursos na­
lurais e sócio-econômicos do Pan tan al, de forma a orientar as 
instí tuiÇÕes àe pesquisa e planejJmento da região. 

Estudos integrados 

Na carta circular-convite, expedida pela EMBRAPA, ex·· 
ponto os objetivos deste Simpósio, foram ressaltados os segu.in­
tes pontos: 

• "Cooperação em torno de uma proposta integrada, 
tanto do ponto de vista institucional, quanto da ótica 
de várias disciplinas que concorrem para a melhor 
compreensão do Pantanal na sua globalidade"; 

• "Debate sobre os problemas e potencialidades da re­
gião"; 

• "Proporcionar os elemenws básicos para a definição 
da nova proposta de pesquisa". 

Este.s po ntos iniciaJs, somados a tantos outros levantados 
no Si mpósio, expressam a preocupação de se obter info rma­
ções. no espaço de tempo menor possível, sobre a estrutura 
e dinâmica da região do Pantanal, nos seus diversos níveis de. 
complexidade organizacional, ou ~..:ja, a nível de geossistemas. 
eeossistemas, agroecossistemas, comunidades, populações 
etc.; também expressam a preocupação da necessidade de se 
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obter que 
to ambiental 

um evento com os 
às propostas de oes:a UllsaS 

em várias do vi-
desenvolvimento racional de uma 

Vários destes programas foram ImlDiaJ1taldCJs e avaliados. 
Uma análise destas eXI::ierren.c!as, p~~sarlao 

HIntematio-

volvidos neste programa, Só os gas­
tou 50 milhões de dólares com 1.800 cientistas estudando 
cinco diferentes ecossistemas flo­
restas deciduas, 

que orientou a 
ecossistemas, foi a de que se fosse VVA."''"'FiUJlUV 

lume de dados dos 
uma 

.... r.t1,:>'M;:\'''r'I ser usados a caracteri-

da estrutura e funcionamento destes ecossistemas, base 
para o desenvolvimento de modelos que pelrmJítissern ...... "'t'1I7~ .. ' 
o efeito das atividades humanas propostos para essas 
As de dentro de cada um dos 4 compar­
timentos) foram determinadas através de lIma revisão de dados 
existentes, fman­
dadores de pei)qtl1S2lS 

Foram 4 os pnnCllpalS oble"tIV()S 
• desenvolver modelos gellerall:zaclos re-

_ ~ promover um melhor conhecimento científico sobre 
ecossistemas, visando racionalizar o de re-
cursos nal11n:us; 

• promover internacional; e 
• promover o treinamento para trabalhos 

entre cientistas com diferentes acadêmi-
cas. 

Uma ll\Jll,IHI.I~!lr. do IBP foi feita "Batell's Columbus 
Laboratories". a do 
"National Science Fundation" 
ção da "National 
dossou as pnonaa4C1es 
parte dos 1"\"",,,, ... ,,,",<" 

a entidade que en­
no início. A maior 

alcanç:.aaa. Resumindo as 
pnnClpalS críticas deste programa, "''"', ... y" .... "" nesta aV<l-Lí<l' ... 4U 

temos que: 
a) embora 

.do 
tivesse sido um tema-chave 

agroe(:os~;istlemas foram 

de 
seu ambiente não receberam ênfase 

c) um no funcionamento de 
e a entre 

colmJ:;larltlrnlentos só foram reconhecidos no ftm 
do program:l; 
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d) o desenvolvimento de modelos nrf~(ll(::mIOS para gran­
des áreas foi e o sucesso só foi a1caní;adlO na 
mC>C1elag1em de processos mais como a cíela-
gem de nutrientes e a 'e 

e) o estudo do de atividades humanas deveria 
ter sido feito no sistema como embora utili-
zando vitais desse sistema para a 

desenvolveu-se um progra-
ma com cerca de 41 ~,~u •• ~.w...,. 22 8 institui-

chamado "Hubbard Brook "l"naT~'rn 
1,5 milhão de como 

CIC.lag,em de nutrientes e a 
tividade de uma bacia bem delimitada. Esse pro-
grama não tinha, como desenvolver toda-

modelos verbais eram utilizados para definir os componen-
tes da de transformavam-se em modelos 
descritivos através de e finalizavam em modelos 
matemáticos determinísticos. Estes últimos foram efetivos na 
estimativa de paI'àmletr'os, que são prc)prledad<~s de ou-
tros ecossistemas. 

Este programa, bem menor e menos foi 
muito mais bem sucedido em estudos de entre os 
cOJnp.aItl.ment()s do através de suas lnt,eraço!~s bio-

Estes estudos se tomaram o ponto de 
o entendimento da dinâmica de ecossistemas e 

Outros programas, como o "Man and the 
e o "South Mrican Savannah 

a eXI='en~encla 2(lQULUICla 

IBP e do "Hubbard Brook", formularam suas pnonda~jeS 
focalizaram suas atividades de em nrC)cessoS-CJna\re 
eC()SSlstema.s; p,err.nm~m a dos mesmos através de 
atividades humanas em caráter para a estimativa 
da estabilidade e de desses 
ecossistemas, Esses programas ainda estão em execução. 

Im;pr2~tlc~v~el uma de im-
estudo, Fica então 

respons<lbtlld.:ad.e em se selecionar a esca-
la teni1Pcmu 
da or~;anLlZ2lção (,!eO'SSl:stemas, ecossistemas, agI'Oe'Co~;slster;nas 

comunidade, indivíduo para que 
sensíveis possam ser estimados em 'Hnll1/",;('ípl: com 

nn-If'llpn-'!I de estudos com sistemas esbarra 

nas do analítico da ciência, descrito 
por Galileu e Descartes, Para a do 

presume-se que "Uma entidade ser estudada 
desmembrando-a em partes. O comportamento desse todo 

somatória do comportamento de cada 
existem duas COlld.lCOI~S 

mtera.ço(~s entre as partes 
e, que as 

o comportamento das partes. lineares, como a 
que descreve o comportamento do todo. Acon tece 

que os sistemas não apresen tam estas duas condi· 
havendo, portanto, a necessidade de 



qual é o nível de escala organízacio nal do ili tema no qual se 
pretende cond uzir uma avaliarrão de impacto para as atividades 
humanas em uma determinada regifo. 

A experiência acumulada por o utros povos, na tentativa 
de avaliar o impacto de uma atividade (projetos de investimen­
tos, programas de preservação, programas de manejo de fauna 
etc.), em uma determinada área, também nos ajuda a pensar 
em form as de ação para o caso do Pantanal. 

Avaliação do impacto ambiental 

Em 1969, nos EE.UU, surgiu uma lei conhecida como o 
"National Enviromnental Policy Act" (NEPA). Esta lei exige 
que toda a proposta de atividade , que tenha financiamento go­
vemamentaj ou que estej a program ada para terras pertencentes 
ao Governo , venha acompanhada de uma avaliaçJo de impacto 
ambiental a ser enu" sue ao Miníst6rio do In terior. Ao NEPA 
foram adicionadas leis específicas para espécíe-s ameaçadas de 
extinção, poluição do ar e água, proteção de áreas que manti­
vessem patrimônio histôrico, arqueologia ou habitats impor­
tantes a nível nacional, e leis mais específicas a nível estadual. 

O procedimento para a AlA, então adotado na maioria 
dos países desenvolvidos, foi O seguinte: na proposta de um 
projeto de investimento, é feita uma avaliação "a priori" dos 
possíveis im pactos em diferentes segmentos: uma avaliação 
econômica do projeto (po r ex-emplo, através de custo-benefí­
cio); uma avaliação sócio-econômica (através de cálculo dos 
preços-sombras, incorporando o custo social); uma avaliação 

social (visando o efeito do ímpacto no comportamento e estru­
tura da população humana envolvida); uma avaliação do im­
pacto na saúde pública (por exemplo, análise de riscos); e 
uma avaliação do impacto ecológico. E St3S avaliaçães~ "a prio­
ri" , $lo chamadas de " EnV'irorunental Impac! Sta lemcnt" . 
Es tes estudos, sem mui tos detalhes, são p ublicados. em órgãos 
de di V\~açãO ofi cial . Apôs um certo período, é marcada au­
diênd a Dum foruru especial onde representantes das partes 

interessadas irão discufu o projeto e negociar as divergências. 
Feita essa negociação, a autorida'de competente decide sobre 
a implantação ou não do projeto. No caso da ímplantaç!o, 
então deverá ser acionado um sistema de monitoramento, para 
detectar e/ou prevenir impactos não previstos e fiscalizar o 
cumprimento dos cálculos negociados no forum especial. Todo 
este procedimento é chamado "Envirorunental Impact 
Assessment" (ElA). 

Nos patses em desenvolvimento, que adotam alguma 
fon na de ElA, só existe a parte referida corno "Environmental 
lmpact Statemeot" (EIS), Falta a negociação e o sistema de 
monitoramento_ 

Nestas negociações, surgem extensivas diseussães sobre o 
valor dos ecossistemas, Uma das grandes barreiras na comuni­
cação entre planejadores de desenvolvimento econômlco e 
planejadores de desenvolvimento racional de uma área, e mes­
mo entre cientistas de diferenles disciplinas, está na ambigüida­
de envolvid3 no conceito da palavra "valor". Todas as defIni­
ções de valor são relativísticas porque compara um item com 
outro, ou um item com valor monetário. Todavia, ecólogos 
têm procurado urudades de valores que podem ser usadas 
nestas negociações, através do "Habitat Evaluation System" 
(HES), desenvolvido pelo "U.S. Anny Corps of Engineers", e 
do "Habitat Evaluation Proceduue" (REP), desenvolvido pelo 
"U.S. Fish and WUdlife Service ". 

Seria interessante lembrar que, para uma das preocupa­
ções levan tadas virias vezes neste Sim pósio , sobre o uso de pes­
ticidas na região do Pantanal , a EMBRAPA já elaborou um 
Programa Nacional de Pesquisas de Defensivos Agrícolas que 
contém as prioridades de pesquisas para uma avaliação de 
i.mpacto ambiental do uso desses produtos no território na­
cional. Este programa estabeleceu prioridades para áreas corno 
o Pantanal, apresen tando, entre seus segmentos de pesquisa, es­
tudos da "resistência, estabil idade e capacidade de recuperação 
de ecossistemas sujeítos a perturbaÇÕCS por defensivos agríco­
las", "avaliação do impacto na fauna silvestre e os i.nsetos poli­
nizadores" etc. 
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA BACIA DO ALTO PARAGUAI 
- EDIBAP-

PROGRAMAÇÃO AGROPECUARIA 

Manuel Palma Antunes 

RESUMO· O Pantanal Mato-grossense nâo coincide, exatamente , com nenhuma das oito "âreas-prc.. 
grama" cons ideradas pelo ED18AP, mas a área-programa de Corumbá cobre a maior parte do Panta­
nal c con tém pouca l1rea que nâo seja pant:!lnSll, pelo que , no presente IrabaJho , se Comam os elementos 
estatíst icos dCHa ~programa como represell tando o PantanaJ , 

A prog.ramação do setor rJt!opecuário do EDIBAP visa manter caxu.s d evadas de crescimento 
do produto regional, l umentar a ofe,ta de empregos produtivos estáveis c reduzir os desequilíbrios 
sócio-econômicos das :áreas rurais, sempre de acordo com as potencialidades dos recursos naturais. 

Na programação geral da Área de Estudo do EDIBAP, propõe-se uma distribuição espacial d,a 
oUvidade agropecuária , de aCOrdo com os recursos naturais e infla~strutur.ílS existentes ou possíveis e 
um manejo plurianual que, pela integração agricultura-pecuária, garanta a manutenção da fertilidade 
do solo . 

atividade cCQnômicll mais importante do Pantanal é a pecuária bovina e a).~im deverá co n.ti­
nuar a ser, ntaS não $IlI oo ru:idcra reco mendável, Li curto e médio prazos, :Jumelltar o afllal efetivo <ie 
cerca de 3,5 milhões de cabeças. O potenc ial de cresci mento da produção, que se es tima em certa de 
100%, rcsu lla apenas da adaptação de cada modalidade pecuária (cria, recria c engorda) aos diversos 
subambientes do PantanaJ e do aumento da produtividade . 

Prtcaniza·sc a irrigação de áreas pequenas do Pantanal devidamente loeaJizadas com o cuidado 
dc não agrtJ,var as cheias das áreas Limitrofes. PIeve-sc que, re speitadas as condições fundamentais. a 
cultura do .. n oz irrigado oferea:riÍ melhores rcsmiados econô micos que nas cond içôcs médias do Rio 
Grande do SuJ. 

A implantaçOO da programação proposta depende da cunwrera-éncia nesse scn fido . de medidas 
dependentes do setor público, designadamente politic-a de preç.os . crédito, pesquisa e ass..islência téc­
ni ca, infrai.'~:trutunl de comeIcialização e de tran sportes. 

INTRODUÇÃO 

-4. área de estudo do EDillAP é, em principio, a Bacia do 
Alto Paraguai, isto é, toda a região cujas águas afluem neste 
rio, ao norte do Rio Apa, assim constituindo o limite sul da 
área eSlUdada. Na realidade , houve uma adaptaçeío de forma a 
abranger a área completa dos municípios limítrofes. 

Para efeitos de programação, o EDIBAP definiu oi to 
"áreas-programa", cada uma constituída pelos municípios 
conliguos cujas características permitem que sejam conside­
radas como uma unidade para efeitos de programação. A 
abrangência territorial de cada área-programa é a seguinte: 

Estado de Mato Grosso - Ãrea-programa de Alto Paraguai 
Municípios de Alto Paraguai, Arenápotis, Bana do Bugre , 

Nortelândia e Nobres. Área-programa de Cáceres - Municípios 
de Cáceres e Mirassol do Oeste. 

Área-programa de Cuiabá - Municípios de Acorizal , 
Cuiabá, Poconé. Vátzea Grande , Barão de Melgaço, Nossa 
Senhora do Jjvramento, Santo Antônio do Leverger e O1apada 
dos Guimarães. 

Ârea-programa de Rondonópolis - Municípios de Don 
Aquino, ltiquira. Rondonópol.is, Jacíara, Poxoréo, GuiJatinga, 
Alto Garças e Alt o Araguaia. 

Estado de Mato Crosso do Sul - Área-programa de Alto 
Taquari - Municipios de Pedro Gomes, Coxim, Rio Verde de 
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Mato Grosso, Rio Negro e Camapuâ. 
Área-programa de Campo Grande - Municípios de 

Bandeirantes, Campo Grande, Sidrolândia, Terenos, Nioaque, 
Corginho, Jaraguari e Rochedo. 

Área-programa de Bodoquena - Munieípios de Bonito, 
Guia Lopes da LagW1a, Antônio Joeío, Bela Vista, Jardim e 
Caracol. 

Área-programa de Corumbá - Municípios de Corumbá. 
Ladário , Miranrla, Porto Murtinho e Aquidauana. 

No presente trabalho, pretende-se resumir a programa­
çã agropecuária proposta pelo EDIBAP, que afeta a região 
conhecida como Pantanal Mato-grossense. Os !.imites desta 
região não coincidem com os limites dos municípios e a re­
gja:o não corresponde, exatamente, a nenhuma área-progra­
ma ; abrange parte das áreas-programa de Cáceres, Cuiabá , 
Rondonópolis, Alto Taquari, Bodoquena e Corumbá . A 
área-programa de Corumbá é constituida, quase exclusiva­
ment.e, por terras do Pantanal e cobre a maior parte da sua 
superfície. Assim, se mpre que for necessá rio indicar núme­
ros referentes à programção proposta pelo EDIBAP, que se 
refiram ao Pantanal , apresentam-se os elementos obtidos pa­
ra aquela área-programa , mas entenda-se que. na realidade, 
aqueles valores deveriam ser maiores, já que uma parte do 
Pantanal está distribuída por outras áreas-programa . 

O prin cipal ponto da programação agropecuária do 



EOIBAP é a integraçao agropecuária através de "modelos" 
(pag 11) que podem servir de ba.<e a essa integração. A peque­
na área do Pantanal com aptidfo para culturas agricolas re­
Ura muito significado à ênfase que se põe no tratamento deste 
assunto. No entanto, ficaria deformada a idéia de programaça'o 
do EDlBAP se a ocupaç%o pecuária do Pantanal fosse apresen­
tada independentemente da programação geral da Bacia (x), 
pois, na verdade, considera-se a atividade pecuária exclusiva 
como um aspecto mui to comum da programação proposta 
quándo nlo se justifica a presença de culturas agrícolas. da 
mesma forma que há, mas quase como exceção, modeios ex­
clusivamente agrícolas, sem qualquer ativ idade pecuária . 

Assim , não é por esquecimento, de que o propósito des­
ta reuruH'o é o estudo do Panbnal , que dedicamos algumas pá­
ginas aos modelos agropecuários s6 aplicáveis na parte aJta da 
Bacia ou quando justificamos, com algum pormenor, esses mo­
delos. 

Os trabalhos básicos do EOIBAP decorreram de 1977 a 
1979. ~ prorrogações que houve destinaram-se à composição 
do relatório ftnaJ e não já a novos estudos. Neste resumo não 
se rez qualquer atuaJizaçlo dos esrudos do EOIBAP_ Por isso, 
se trata o quinqüênio 1981-85 como futuro , e para este quin­
qüênio se quantifica toda a programação. Estamos, assim, na 
posiç[o estranha de, no fim do quinqüênio, o tratarmos como 
futuro , fazendo perspectivas do passado. 

E esta também a explica~ de todos os va10res finan­
ceiros serem referidos em cruzeiros de abril de 1980, data a 
que foram reportados todos os cáJeuJos para se rem expressos 
numa moeda única. 

OBJETOS E DIRETRIZES 

Dsacordo com a estralégi3 geral do EDIBAP, a progra· 
maç:rô do setor agropecuário deverá visar os seguintes obJ.!li­
vos: 

a) manter taxas elevadas de crescimento do produlo re· 
giona l ; 

b) aumentar a oferta l.Ie empregos produúvos estáveis; 
c) reduzir os desequillbrios sócio-econõmicos das áreas 

rurais; 
d) alcançar um uso dos recurSos naturais de acordo com 

3 sua potencial idade , en fa tizando especiaJmente o 
equiJ Ibrio ecológico do PantanaJ e a conservação da 
fertilidalle dos solos de loda a região. 

As caraetedsticas dos recursos na lurais, o seu atual nível 
de utilizaça-o , a tecnologia disponível na conjuntura econõm.ica 
previsível e o condicionamento à política oficial e à est ru tura 
fundiári a vigente leva ram à iden tilicaçJ'o dos seguintes metos 
imediatos , com vista aos objetivos assinaJados no conjunto da 
área do EOIBAP : 

a) aumentar a superfície incorporada à produç!o agrope· 
euária ; 

Ix) Uldi..z.llremos, freqüenUlmen1e •• forma si mpfifjcoda "Bacl." paf1 
significar Bacia do Aho Paraguai ou Arr!ij de Estudo do ED IBAP. 

b) modi ficar a estrutwa produtiva mediante a integraçfo 
das atiVldades agrícola e pecuária a níve l do' estabele · 
cimentos rurais; particularmente , o programa preten­
de diminuir a importância relati va do arroz com res· 
peito às outras cuJturas , e aumentar a atividade de en­
gorda de bovinos relativamente às outras fases da pro­
duç[o pecuária; 

c) melhorar os rendimentos físicos da agric uJ tura e da 
pecuária mediante a utilização racional da terra culti­
vável e o melhoramento do manejo do gado; 

d) incorporar os pequenos agricuJtores da região a uma 
agricul tura maiscomerciaJ , de modo a permitir J dimi­
nuição do sube mprego e a elevação da renda. 

Este processo de expansfo e desenvolvimento será impul­
sionado mediante a orientaçio e o fortalecimento dos progra­
mas de apoio às explorações rurais , em especial os referentes à 
infra-estrulula rodoviária e de armazenagem, à assistência {éc­
nica e ao crédito agropecuário. 

Obviamente, toda a programação lerá, como cuidado 
fundamental , a manutenção (ou aumento , se possível) da ferti­
lidade dos solos, o que implica em : 

a) redistribu ição parcial das atividades rurais em função 
da aptidão das terras ; 

b) manejo plurianual adequado 3 cada tipo de solo. 
AJém de uma programaÇll ge ral do se tor agropecuário. 

O EDIBAP elaborou wn.a série de recomendações complemen­
tares que, embora visem os mesmos objetivos fUlajs, se referem 
a casos particulares e nao puderam ser lIevidamente quantifi ­
cados. 

PROGRAMAÇÃO GERAL 

Zonas prioritárias 

A redis tribuiçã,~ espacial propo): I e coaseqüência ime· 
diata do estudo dos :.0;OS , conjugado com fa tores econômicos 
(por exemplo. lIimensão dos estabelecimentos, infra-estruturas 
existentes ou possíveis) , decorrentes da realillade sociaJ e fi­
nanceira atual e em futuro próximo . 

Com base nestes elementos, fo ram derutidas "zonas prio· 
ritárias" que 1evarlo a m3ior ren tab ilidade dos investimentos, 
em termos financeiros e sociais. a Tabela I estão resumidas as 
principais características das zonas pnontiÍnas delimitadas no 
Mapa 1. 

Manejo plurianual. Manutenção da fertil idade 

A proposta referente ao manejo plurianual consiste , fun­
damentahnenre. na íntegraçao da agricult ura e da pecuá ria e. 
dentro da agr icultura, na diversificação cultural. A importância 
do assunto e o fOIO de esta proposta es tar q uase completamen ­
te fora dos híÍbllc~ da atividade agropecuá ria no BrasJI. .aconse· 
lham algum pormenor na sua justificação. 

Há , regionaJmente, grande lendêllcia para se extremarem 
posições de pecuaristas sem agricultura e de agricultores sem 
pecuária . Segundo o Censo Agropecuá rto de 1975 , em 85.5% 
dos estabe lecimentos de MatO Grosso e em 69,2% dos estabele­
cimentus de Mato Grosso do Sul havia nl'tido predomínio das 
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-flti.,.. dll<lll:on~. priorllArte. plra o de.envolvlmenlO agroptcu6" 

Are!lll rog!1Jnle Zona priorllária 

Sub -r-v/io N ort. 

1 - Alto P8regul!1 l_I hngará d.oI Serra-
No"el~ndle 

2-Ckem 2.1 Minluol D'O~\I'" 

Jauru-R io Branco 

2 .2 C~mpina 
" - A ondonClpolil I 'I. I NO(\II de Po~oréo 

Sub-Regl60 Sul 

li - Afto Taquerl 

8 - C!!mpo Grer>­
d. 

7 - Bodoqu_ 

B -Coru~~ 

Fonte: EDIBAP 

NOTAS . 

4 2 D. Aqulno-Ron-
don6po/l!·R lo Cor-
remIu 

P.nlencial de 
Suporficie crll'SCrmonto 'Ia 
aproxlmooa lU porfl"cie 
(1.000 ha) cullh/ada 

3 .610 

360 Alto 

1.250
1 

AlIO 

110 Alio 
370 06.1\0 

1 .420~ Médio 

2 

" 

5,5% da superfície local iza-se em Alto Paragua i 

4,3% da superfl'cie localiza-se em Alto Taquari 

44% da superf(cie localiza-se em Campo Grande 

30% da superflc;e localiza-se em Corumbá 

34% da superfície localiza-se em Corumbá 
6 

VBr localização das rodOVias no iTem 3, capo V 

Acessibl I idade DOlaçõo a\u~1 
em relação I' de Infra-auru- Investjmonlo~ 1 

n cços!tlriOJ Oara o d050nvolvlmamo det %onal prlorlultial Posslbllldeda. produtivas O9'opecu6rla, 

rede tropico l 
do IranspO<lllt 

Delleh",'!! 

Deflclenle 

Regulor 

Dellciente 

B09 

lUra do orrTl8-

lllnallem 

Dltfichm~ 

Oeflcfente 

Dnf lclon\1f 

Deflci.J"\e 

608 

Rodovias prlncipais6 

- P"vlm~nlBção RooOl/ la Ar6n~poll, - Al­
to Po rllgo.Jlli-Nobres; Implanta;:ão Ro ­
dov ia Tongará -B~rra dos Bugros·Entr. 
BR-I6J. Implantoção Rodovia Novo 
OI (mp,~-A rem\pol ,$ 

- Fevimernação 6 R-364; ImplonteÇão 
RodovlB Salto do Céu -RIO Bronco-Are­
pUlan~-QUBlro Mercos-MI'8~ol D'Oe~-

1().Énu. BR ·364 ; I mplamao;iio JS\JCú-A,a· 

pU lDng~ 

Povlmon\ao;3"o B R ·364 ICu 'i!lb/l .Cécertl) 
Pilvlmen teção R od"" i~ Aodon6poJi,­
Poxoréo-Enlr . BR -070 

- PiJll lmooloç8'o Jaclá r1! ·Dom AqulnO 

Foram excluidos da Tabe la os investimentos comuns a todas 

as zonas. investimentos a nivel das explorações ag ropecuó · 

rias; rodovias vicinals ; amplíação da rede de assis tê ncia técni­

ca e ex tens50 rural , melhoria dos serv iços u rbanos d e apoio ti 
produção e à população, e ampliação da capaci dad e dos seto­

res de educaç:Jo, saüde e saneamento para aLOnder " s necessi­

dades báSicas dil população . 

Indust rla' e arrTl8 len9gen~ 

Benellciem,nto de arrOl; uJl-

00 leltel , a sllol em falandOI 

- BonaficlAmento de erro~; usi­
na le iteira ; maladouro !rigor(­
fico: benefic1amento 110 baba­
çu ; moinhos de calcárIo; lilos 
em f8zend8~ 

- S ilo! em fezendsJ 
- S i l o~ em fatenda, 

Bo nof lclamanto de BrrOl ; l1li ­

mogsmanto de lola; roçôes uni· 
ma is ; b onef icl omento de bBbs­
çú ; moinhos da colcórlo 

- B9n8l1ci~menlo rle orroz; uII­
n9 leiteira; rao;~J animol.; ma­
tadouro frigor(flco; 11101 '"' 
fazendas 
Beneficiamento de arroz; et­

magamen. o de SOla: roç/SM 8nl­
mais 

- S\I<n em falendo 

Us ina le ;toiro; molnhOl t.I, cel­

e~itlo ; 11101 ~m f~und3 

S 1101 em rounda 
- S,lo, em fnunde 
- Ullna Ieltell"8: mntadouro frl-

florlfico 

Sub-teglllet Norte e Sul 

I· Agrop«:u'rI. d, ~qu.lro 

Em peQuenas Em médill1 li llraoo" 
Ixploraçé5ot: 
- Fel)60 
- Milho 
- AIgodlio 
- Lell9 
- Hortigron)elrol 
- F rliticullUra 
- Cal~ 

Obl' 

8Kploraç~l; 

- Engorda de bavlnDl 
- Soja 
- Arroz 
-Milho 
- Cona-d&-eÇúcar 
- (SorgolB 
- (GirBuol)8 

(8) O. rendjmenl~ de erroz .60. em Igu~l· 
doou desolos, I Q li 15% melolol no Nane.. 

(b) No Norte. Só ~ r9com9ndfrv~1 o col6 ro­
busto: no Sul, o robusta ou arábico. 

1I - Agrlcu\tur1l Irrill"d .. 9 

A lrrlgar;lio do vé"eo~ fi de parcelos do f'all­
tonol Alto. pormitirla: 
e) Falar m;II~ de umB colheita por BnO 

b) I ncremeotBr notavelmente QS ~ndimsn­

to, ((sico~ d.,5 cultl/r8s hoje 8Kiuentes 
em seQuoito; 

cl Dor ocupoç60 permanel\te 11 mill>-dJl-obra 
dI Introduzir nova, evltlJra,. enlro 85 queil 

os cereai, de Inverno (Trigo, Cwlldll. 
Avelal 

.1 Indicor um plogrllnlB mllCiçO de 1J(0du­

~o de IOmlllllM. 

Culturas que pr~císam de expcrlmcnlilção adicional para se ­

rf'rlI Impllln lildas extensivamente 

U ma Ide n li ficaç50 prel í mina r rlas arcas po tene ial mente Ir ri ­

gáve i ~ enCflrllld-sc no Mapa 3 (" AgropeCUéirta no Pantanal: 
Organ lz:aç :io EspeCial das Atividades"). 
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culturas agrícolas, contribuindo a produção animal apenas com 
3,6% e 3,9%, respectivamente. para J receita lotal dos estabele­
cimentos. Trata-se de pequenos estabelecimentos em que os va­
lores absolutos das áreas não têm grande significado. No outro 
extremo estão as explorações predominantemente pecuárias, 
que no Norte representam 13,8% do número de estabelecimen­
tos, e no Sul 27,9% ; são grandes estabelecimentos, que absor­
vem 77 ,2% e 84,9 % das áreas lotais censadas. Nestas explora­
ções, as culturas participaram somente com 9.7% e 8,8% dos 
valores to tais da produção_ A.penas 0,9% dos estabelecimentos, 
no Norte , e 2,0%, no Sul, merec e.ram a designação de ' -agrope­
cuários", isto é, com relativo equilibrio entre os valores da pro­
duç[o agrícola e da produção pecuária. 

Se a exploração peeuária exclusiva não traz, em geral, in­
eonvenientes para a manutençao da fertilidade do solo e conti­
nuidade da exploraçJo (embora possa haver menor renda do 
que a obtida através da integração agropecuária), já a ex plora­
ç..fo cxclusivaJ"llCnte agrícob ~ . em geral , inconveniente, sobre­
tudo em solos pobres_ 

Mesmo as te rras consideradas com aptidão agrícola, não 
possibilitarão uma ocupaçao contínua por culturas agrícolas, 
por tempo ilimitado. Na realidade, a obtenção de uma colheita 
todos os anos, com culturas anua is , está limitada, no mundo, a 
zonas onde há uma reposiçao periódica da fer li lidade do solo 
por ínlJn daçôes, ou J solos mui to bons utii.Jzados com al ta tec­
nologia t grande eonslJmo de insumos. For:! destas condições 
especiais, o uso prolongado do solo com culturas agrícolas 
anua is, sem pecuária, leva a uma progressiva queda da fert ilida­
de. 

o ritmo da diminuição da fertilidade àepende do clima, 
das características do solo e do seu uso. Em zonas tradicional­
mente agricolas, o per íodo' de uso agrícola econõmico está 
consagrado pela p~át.ica , embora sujeito <i. evo lução iecnológi­
ca. Em âreas nOVJ:ii é necessário Uli üzar. para essa estimaçlfo, to· 
dos os meios posslveis , sendo o rtH~ i s vál ido a comparação com 
regiõe~mel.hantes. 

- Ã· fertilidade assenta em condições climáticas e em con­
diçôes intrínsecas do solo; nestas, incluem-se as físicas, desig­
nadamente a estrutura, as qu(micas (disponibilidade de nu­
trientes e teor de matéria orgânka) e as biológicas (pragas ani­
mais e vegetais, e doenças). 

A maréria orgâ nica, além de import ante condicionador 
das caracte rísticas químicas ~ influe também, direlamente , nas 
condições físicas , a ponto de hilver grande paralelismo entre as 
evoluções do nível de fertilidade de um solo e do seu teor de 
matéria orgânica, quando n[o surgem ataques anormais de pra­
gas ou doenças. Daí, a relevância do abastecimento e da decom­
posição (mineratizaç<to) da materia o rgânica do solo. 

J: certo que em condições arti ficiais. como nas culwnls 
hidropõnicas, se pode prescindir , em absoluto , da matéria orgi'i­
nica , dispondo de adequado balanceamenlo de elemen tos mi­
nerais e de conveniente arejamento do meiO, consegujdo tam­
bém artificialmente. Em solos naturais a situação é di fe rente; 
se for eliminada a matéria orgânica, o solo torna -se estéril por 
razões qu{rnicas ou físicas. 

Também é importante fator de declínio da fertilidade do 
solo a perda de nutrientes mincrais, por erosão superficial ou 
lixivíação. 
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Os microorganismos são o principal 3gente de decompo­
sição da matéria orgânica_ A decomposição puramente quimica 
tem, em condições normais, muito menos importancia. 

A atividade dos microorganismos depende da tempe­
ratura, da umidade e de outras característic<:ls do solo e do seu 
manejo. 

Os microorganismos mais responsáveis pela decomposi­
ção têm o ótimo de temperatura entre 30 e 350 C. Estes valores 
slI"o superiores ao ótimo de desenvolvimento dos vegetais supe­
riores (cerca de 250 , em geraJ), o que significa que en tre os 
dois valores c!.imi.nui a produçã"o vegetal, fonte da matéria orgâ­

nica, e aumenta o consumo dos seus detritos. Este desajusta­
mento constitui já, em geral, um fato em desfavor da potencia­
lidade dos solos tropicais. 

Na Bacia, as temperaturas médias mensais do ar variam 
entre 200 C e 280 C (com exceção de uma pequena átea do ex­
tremo sudeste que, em alguns mcses de inve rno, tem tempera­
(ura média inferior a 200 e), e as médias mensais das máximas: 
dos meses mais quentes est:lo entre 30°C e 35°C. A tempera­
tura do solo acompanha a do ar, com algum at raso , não dife­
rindo muito os valores médios. 

Parece, pois, que são condições ambienta.is mais favorá­
veis à decomposição do que à formaçao de matéria org.i. nica. 

A tecnologia adaptada influi muit o na evo luçâ"o do teor 
de ma téria orgãn ica. Por exemplo, ro i \'erifi cado , em urna cu l­
tu ra con l lnuil de rnilh , a di minuiçoIo de 60% da maleria orgã­
niCól. do soro, enquanto que no mesmo período e no meSmo so­
lo , ~ rotaçao milho-trigo-trevo pro\'ocou uma pe rda de ape nas. 
18%. 

Em termos gerais, os trabalhos aratórios implicam num 
maior consumo de matéria orgân.ica, variável com o solo e o 
clima: 13 anos de culturas contínuas diminuiram de 26 a 28% 
o teor de matéria orgânica de dete rminado solo, e o mesmo pe­
ríodo , com mobilização anuaJ sem cultura , reduziu 33%. Pane 
do valor do descanso na rural e das pas tagens mullianuals _ 
como meios de recupera~:Jo da fert i.lidade do solo , estõi n3 di­
minuição da decomposição da matéria orgânica e nílo na in­
corporação de novos volumes. 

Pelas condições cJjmáticas, é de esperar que seja muito 
intensa a decomposição da matéria orgân ica nO$ solo.s da bacia 
do al to Paraguai e, conseqüentemente , a qued <J de produ tivida­
th: quando n[o há reposiçlio . mas na"o se conhecem cstudos to­
cais ou em condições semelhantes que qUilntifiquem as raxas 
corresponden leso 

Na Europa, têm-se encontrado taxas anua is de decompo­
sição de 1 a 2% das quantidades cxistentes, salient<:lndo-se que 
I % é um valor mínimo excepcional, só possível em solos argi­
losos de climas temperados ; em solos arenosos é maior , c em 
solos: tropicais pode ser a té dez vezes mais elev:tda . 

Esre mecanismo de decompmiçlo da matéria orgâ nica 
segundo uma taxa fixa , para cada loca!. sobre o valor real eXLS; · 

Itl1 re, torna utópico pen tar em elevou , em planoS" de de·:rellvol· 
vimento, o teor de matéria orgânica em grandes áreas_ Para ele · 
var de um ponto (percentagem) o teor de húmus es tável (C/N 
aproximadamente dez) dos 30 cm superficiais de um solo, se­
ria necessário aplicar cerca de 450 t/ha de um bom estrume e, 
posteriormente, manter a aplicação anual de mais 5 a 10 t."!::: 
alem do que se aplicava antes da transformação. 



Em contrápan ida , ta mbém a diminuiÇfo nlo é repenti­
na: um solo que tenha, inicialmente, 2% de m,Héria orgânica 
está"'cl e que perca , anualmente. 2% do valor residual, sem re­
po,içSo . manterá , inda . '0 fim de !O 3nos, 1.6%, No entanto , 
3 diferença de produtividade enlr~ um solo nestas condições e 
outro onde anualmente o consumo sej3 reposto é, em geral, 
maior do que o raciocínio anterior fariti prever. pois a matéria 
orgânica de incorporaça:o recente, em vias de decomposição, 
te m efe itos benéficos mI"o traduzidos pelo teor de húmus está­
",el. 

Para repo$içfo da matéri a orgân.ica anualmente. confllrni­
da . ou para localizados aumentOs do seu teor , pode--se, em 
princípio , recorrer às seguintes fontes: 

- Est rumes 
- Adubos o rgânicos 

Side,.çOCs 
Resíduos de cult uras 
Regeneração da vegetação natural 
Pastagens temporárias 

A utilizaça-o dos estrumes é preocupaçJ"o constante em 
zonas de il lta press:ro demográ fica, mas. pelo seu cu.sw (produ­
çao, con:servaÇfo e tr ansporte ), nlO terâ aplic:a~o síg,ufica tiva 
na área de estudo, a não ser nas zonas hortícolas da periferia 
das grandes cidades ou em culturas permane ntes (café e árvores 
frutíferas). 

O meSmo acontece com os adubos orgâmcos: que, aliás, 
nunca slo fonle suficien te de mstéria orgãnfea . 

A sideraç.3"o é um va lioso recurso . sempre que se d ispõe 
de uma plantiJ di' grande ",olume de massa verde , sufic iente­
mente lenhificada, que se possa dcsen ",ol ver entre duas culturas 
de i nl~resse econômico, sem lhes tirar' lugar . O efeíto da sídera­
çcto de plantas. tenras é mais rápido , mas extremamente fugaz, 
sem aumento final do leor de ITtíIlc ria orgânica . As pla.nt3s te­
nhifica das podem exerCer uma açlfo depressiva st O seu enterra­
menta não for acompanhado de fertiliza ç::io nitrogenada, mas a 
sua aç<Io ~n1ais d uradoura. 

.J't""fi'deraÇJ"o tem também, nonnalmente, algum dos se­
guintes efeitos adicion:ils: : recuperaçao de nUlrienlcs lixiviados 
para ca madas mais profundas (quando a plama te m raízes pro­
fundas e as características do solo perm item y seu desenvolvi­
mento). fixaça-o de nitrogênio atmosférico (leguminosas), me­
lhoramento da estrutura do solo (sobretudo com gramíneas) e 
pro'eçlio do solo, 

A hmüaçao desta técnica está no seu custo, ilgravado se 
rr No houyer urna cultu ra de bons resul tados econômicos. 

A incorporação de resíduos de culturas refere-se a mate­
riais tra zidos de fo ra (palhas e compostos) Thipó tese sem gran­
de Viabilidade pr~hica , ou produzidos no própria terreno (pa­
lha •• , .. ,olhos) e nele incorporados, Esta úhim. nlOd,lidade é 
de m ui to in teresse na Bacia c, apesar das d,ük uJ dades que ence r­
ra, há de se expandir ao máximo. Em d iRI as tem pemdos., esta téc­
notogia diminui muito as necessidades de estrumes e outros re­
CunOS e , em casos rntHtO f3 ",oráveís , quase os dispensa . Nas zo­
nas IfOpIC.aiS, onde e maio r a decomposiçfo da ma téria orgâni ~ 

C3, sem correspondente aumentO dll produç:io das (:ullur3,S e, 
pon.anto, dos resid uos, mui tO dificilmente sera solução sufi­
dente, mas nifo deixa de ser importante. Neste aspecto, tem 
muita ~mportâncta o níve l das correções e fertili2:açoes mine-

rais: ao valor residual, isto é, não consumido pela cultura onde 
foi aplíc.ado e que permanece no solo, junta-se a maior produ­
ção de palhas e restolhos a enterrar, e- de raízes que também fi­

cam no so lo . 
Em todas as cult uras há sempre alguma Lncorporação de 

resíduos (independe nte da ",ontade do agricultor) que são as 
raízes, de ",alor muito variável, mas não despiciendo. 

A regeneraçiI"o da vegetação natural é um sistema usado 
há milênios pelas populações indígenas de áreas de florestas 
tropicais . conhecido na América latina pelo nome de Hagricul_ 
tura de roça ", e que os saxônícos deram o sugestivo nome de 
«shlfting farming'·. Após o esgotamento, em poucos anos de 
cultura, da fertilidade inicial do terreno, a agricultura '11uda pa­
ra outrO local, deixando reestabelecer-se a vegetação arbórea e 
arbustiva natu raJ (que pode demorar mais de 20 anos) e, com 
ela, a fertilidade inicial. Esta técnica já n.ão interessa. evidente­
mente, aos obje ti",os do Brasil moderno. 

O uso de pastagens plantadas, que permanecem vários 
anos no terre no. alterando com um período de culturas agríco­
las, constitue a opç[o mais viá",el nas condiçôes de agricultura 
extensiva que terá de ocupar a quase totalidade da área da Ba­
cia que na-o for exclusi",amente pecuária, mas os efeitos benéfi­
cos das pastagens nã"o se podem atribuir somente à matéria or­
gânica que levam ao solo (muitas vezes, menor que o volume 
decomposto), devendo considerar-se as segui ntes ações parciais: 

Aumento do teor de matéria orgânica , pelos detritos 
próprios e pelo estrume dos animais em pas toreio . Tem 
part icular interesse a grande massa de raízes das grarnl­
neas, que chega a ser tanta quanto a da parte aérea, 
em dado momento, mas que vai morrendo e renovan­
do continuamente, acumulando-se no solo. 
Melhoramento da estrutura do solo, pela matéria or­
gânica e pela ação física das raízes, abrindo canalícu­
los e cimentando as partículas, 
Diminuiça:o dos prejuízos provocados pela erosão. 
Reciclagem de elementos minerais, trazendo à super­
fícÍe os absorvidos pelas raízes mais profundas do pra­
do. 
A~o química, por exsudações das raízes, sobre al­
guns elementos minerais insoltheis, tornando-os utili­
záveis. 
Quebra dos ciclos evolutivos de pragas e doenças, em 
geral. Pa..rticula.rmente, foi a",eriguado que o pasto 
Pango ta é eficiente no combate aos nemátodeos, que 
praticamente impossibilitam a cultura da soja após 2 
ou 3 anos sucessivos em solos de cerrado. 

O volume de matéria orgânica le",ado ao solo por uma 
pastagem multianual plantada é variá",e!. h avendo muita dispa­
ridarl e entre os v.tIores citildos pelos diferentes pesquisadores; 
podem-se tomar como referência os indicados por Henin et alli, 
de 750 a 900 kgfha de húmus estável para um prado temporá­
rio de 3 anos, com uma produção total de 15 a 18 t de matéria 
seca, que corresponde a uma estrumação anual de 8 a 10 
I/ha ' . 
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Outros autores indicam 1.000 a 4.000 kg/ha para um prado de 3 
anos. 



Swgem críticas a estes valores dizendo que representam 
a conversão, em dado momento, das raízes e outros detritos 
exi~tentes, sem levar em consideração a matéria orgánica já ce­
dida anteriormente pela pastagem ao solo, isto é J o feito no so­
lo é superior ao que os residuos medidos em detenniTIado ins­
tante pennltem prever. 

A recuperação da fertilidade pelas pastagens tem sido re­
gistrada por muitos autores. Richardson. citado por Russel & 
Rll5sel (l 954), fez análises sucessivas, ao longo de 10 anos, de 
um solo da Inglaterra cultivado com forragens após largo pe­
ríodo de cereais, tendo verificado aumentos anuais sensivel­
mente constantes, passando, no prazo de ] O anos , de 0,115 
por cento de N para 0,155 (aproximadamente, 2,3 e 3 ,1% de 
matéri-a orgânica estável). Nos Estados Unidos da América. Cle· 
ment (1964) registra aumentos anuais de matéria orgânica de 
cerca de 0 ,14% do peso do solo, com prado temporário, e'di­
minuição. -:om culturas agrícolas, de cerca de 0 ,06%. Na Aus· 

Análise de 1968 
Local 

trália, GreenJand (1971), citado por Medeiros (1978), estima 
diminuições anuais de cerca de 0,026% do peso do solo, com a 
cultu.ra contfnua do trigo. e aumentos de 0 ,043%, com pasta­
geus . 

Finalmente, referem-se os resultados obridos por Falesi, 
em Mato Grosso , a um trabalho que se considera de grande va­
Iar por apresentar a primeira contribuição local, que precisa ter 
continuidade; determinou, em 1968 e 1973, o teor de matéria 
orgânica de solos ocupados Com pasto colonial, na fazenda 
Suía -Mlssu, em Mato Grosso (norte), município de Barra do 

Garças , 12C? latilude , 51 ':>30 longitude, latossolo vermelho es­
curo, textura média , clima enquadrado nos valores da área de 
estudo , com 23 .80 c DO mês mais quente, 18,40 C no mês mais 
frio e precipitação total de 1.776 mm, com apenas 120 rrun de 
maio a setembro, inclusive . 

Os seguintes valores foram obtidos: 

Análise de 1973 

Idade do Pasto C/N Matéria orgânica Idade do pasto C{N Matéria orgânica 
(anos) % 

I I 8 0,99 
II 2 10 1,07 
III 4 10 1,39 
IV 5 10 0 ,98 
V 6 10 0,98 
VI 7 10 1,07 

Estes números teriam maior valor se apresentassem resul­
tado:...F anos sucessivos no mesmo local. Corno mIo é assim , 
podem haver variaçOes não resultantes do efeito da pastagem 
plantada . Parece, no entanto, poder tirar·se a conclusão de que 
esta pastagem de colonial, cuja produtividade o autor nã"o indi­
ca , OITo conseguiu, neste solo e neste clima , ilumentar o teor de 
ma téria orgânica, mas evitou a sua diminuição_ Os maiores va · 
lo(cs de algumas análises de 1973 não representam um aumen­
to efe tivo, pois o grau de decomposiç.ão da matéria orgânica 
destas amostras era menor (maior valor CIN). No ~nl.aIlto, este 
aumento de CíN, se não for conseqüência de diferentes técni­
cas de análise nos dois anos, pode significar que est.á em curso 
um processo de acumulação de matéria orgânica . 

, 
3 

Em áreas onde o clima (por exemplo , clima mediterrâ­
ruco - inverno frio e chuvoso e venfo quente e seco) não favo-

Aichardson. H.L. . 1938, eitado por Russer , E.J. a Russal. E.W. -
em "Soil Condit ion and Plant Growth" , 1954. 

" Leys and Soil Organic Manar" . Clament , C.R. a WilHams . TE . 
1964_ em J. Agrie. Sei .. 

"Cha"9l'S in lho Nitrogenus Starus and Phvsical Condi tioM of Soíls 
u nder Pasrures". Greenland, O.J ., 1971 . 

Citado por Renato Borges Medeiros, da Cooper. Conuiju j, Ijui-AS. 
@m trabalho ciclos(jlado " Considerações sobre 8 Integraç§o Lavou ­
ra.pecuo\ria no RS", set/7B. 
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(anos) % 

5 14 1,05 
6 14 [,13 
8 13 1,20 
9 !3 1,30 

10 !3 0,98 
11 14 1,00 

rece a introduçã"o de pastagens multíanuais em sequeiro, está 
generalizada uma técntca que se pode considerar Íntermédia 
entre a de ''shifting farming" e a do uso de pastagens pJanta­
das. APÓS um ciclo Clulo de culturas, deixa-se a terra em 
" pousio'\ isto é, em descanso, sem trabalhos aratários, durante 
alguns anos, sendo a vegetação espontânea aprove itada para 
pastoreio . A diferença do "shlfting farming" estâ em que a ve­
getaçKo esponlânea é herbácea e não arbórea (praticamente eli­
minada pelos longos anos de exploração e pela maior riqueza 
dos solos facilitar o predomín..io daquela) e em que o período 
de descanso é mais curto. A semelhança com a técnica das pas­
tagens plantadas multianuais é que esta constitue, naquelas re· 
giões, um objetivo que se procura atingir melhorando quanto 
possível a pastagem natural; por exemplo, fazendo como últi­
ma cultura uma forrageira e deixando-a ensementar o terreno. 

Deve-se salientar que se têm conseguido, nos mesmos so­
Jos, resultados muito melhores com pastagens plantadas do que 
com pastagens espontâneas, mesmo melhoradas. 

Assentar que na exploraçã"o dos solos da Bacia se deve 
tomar como norma a incorporação dos resíduos d.as cul turas 
(na medida em que não forem utilizados corno alimen to para o 
gado), mas que isto nero dispensa a adoção da alternância de 
um perfodo de culturas agrícolas com um período de pasta­
gens plantadas, tomando-se necessário fLxar a duração de cada 
per iodo. 



o balanço do teor de húmus do solo a partir da sua taxa 
anual de decomposição e dos volumes e coeficientes iso-húmi­
cos (relação entre a matéria seca do produto inicial e do produ­
to fInal estável resultante da sua humificação) dos detritos dei­
xados pelas plantas cultivadas e incorporados no solo, é um 
atraente exercício, mas de reduzido interesse prático pelo des­
conhecimento do valor das variáveis intervenientes . 

A este respeito, todas as considerações teóricas fornecem 
apenas aproximações . De fato, são tantos e interdependentes 
os parâmetros que intervêm no processo que só a experiência 
local tem valor definitivo . Por. exemplo, aos fatores que foram 
apresentados como aceleradores da decomposiçã"o da matéria 
orgânica opõem-se outros de efeitos retardadores como, por 
exemplo, a acidez e a pobreza de nutirentes do solo , que con­
trariam a proliferação dos microorganismos . Também são difi­
cilmente comparáveis, no seu efeito sobre a vida microbiana, 
iguais teores de umidade em solos de baixa capacidade de cam­
po, como os latossolos , QU em solos de 311:3 caeacidade de cam· 
po , como os argilosos montmoriloníticos dos climas tempera­
dos . 

No Brasil não há , em geral , ITIuita experiência sobre a ro­
tação agricultura-pecuária, muito menos nos solos e condições 

TABELA 2. Caracterizaçio dos modeles agropecuârios 

climáticas de Mato Grosso- Dispõe-se de informações de que 
esta técrtica está sendo seguida por mui tos produ tores da zona 
ocidental do Estado de São Paulo, em solos e clima que se 
aproximam dos de Mato Grosso _ Insiste-se na conveniência de 
recollier todos os elementos que se possam obter por esta via, 
para apoio das conjecturas que se façam com outras origens. 

Modelos agropecuários 

A necessidade já mencionada, de adaptação da explora­
ção agro~cuária â aptidão agrícola das terras, at.ravés da inte­
gração agricultura-pecuária, levou a conceber catorze projetos­
tipo ou ''modelos'' de exploração a nível de estabelecimento 
rural em que, além dos solos, se tomaram em conslderação ou­
tras particularidades dos estabelecimentos . 

Dois desses modelos são exclusivamente agrícolas e 
adaptados às explorações de menor superfície, nos melhores 
solos (ver Tabela 2); outros três modelos são exclusivamente 
pecuários, nos solos que só permitem pastagens plantadas e/ou 
pastos naturais (ver Tabela 3); e os nove restantes são agrope­
cuários (ver Tabela 2). 

Estrutu ra produtiva agrlcola ( %) (2) 

Modelos Estratos de Relação cultural 

agropecuári05 tamanho pastagens Arroz 
plantadas 

Em solos 1 
A1 até 20 ha 1 : O 
81 20 a 200 ha 1 : 1 20 
Cl 200 a 1.000 ha 1: 1 40 
01 mais de 1.000 ha 1 : 1 40 

Em solos 2 
A2 até 20 ha 1: O 
82 20 a 200 ha 4 : 6 12.5 

- 2 200 a 1.000 ha 4:6 45.0 
D2 mais de 1.000 ha 4:6 50.0 

Em solos 3 
83 20 200 ha 1 : 9 100 
C3 200 a 1.000 ha 1 :9 100 
03 mais de 1.000 ha 1 : 9 100 

Refere-se à relação entre as superfícies destinadas a cada uso 

Percentagens referentes à superf(cie total de culturas 

t.IocIooIa 
AtMdodl ApLldio d. ""..,.... tenw 

I!. cn.. .p 
rwcrLo 

F c.t. 5 (pl 

6N 

a Crie 5ny 
151,,1 

Atividade Capacidade de 
Soja Feijão Milho A lgodão Café pecuária su pc rte Cab Ih a 

- 54 13 13 20 
40 20 20 leite 2.57 

32 6 20 2 engorde 2.40 

40 20 engorde 2.40 

54 13 13 20 

50 12_5 25 leite 1.85 
32.5 7.5 12.5 2_5 engorde 1.73 
37.5 12.5 engorde 1.73 

leite 1.71 
c ria,rec ria 1. 71 
engorde 1.71 

R.loçJo_ c.pcJdodl61 r.".,rn, ",(nlmo I 

pl .... t.dOLlp.I'" 
_. 

nnurwlt "" coboç.-

I: 4 Q.25 VA./h. 
0.37 c.b/h. 

700 2&0 

1 : 20 0.15 UAl". 
0.20ClbIh. 

1.750 350 

, :20 0.20 UAIh. 
' .2&0 J&O 

0.28 CIb/h. 

o ; , 0,10UAIhe 
0.14 eIIbIh. 

3.600 I!OO 
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Os 11 modelos agrícolas e agropecuários resultam da 
combinação das 3 classes de aptidão que admitem culturas, com 
os 4 estratos de tamanho dos estabelecimentos. As explorações 
de menos de 20 ha são economicamente inviáveis em solos 
Classe 3, nu:ão pela quaJ não foram consideradas na programa· 
çíío 

obra etc,> constam em diversos relatórios do arquivo técnico 
do BOlBAP" 

A agregaç!o dos 14 modelos para os distJntos ambientes 
da permitiu a quantificaçãO da programaç[o agrope* 
cuária por e Uma definição mais dos be· 
neficíá.dos dos programas de crédito, assistência téCnica e ar-

Para cada um dos 11 modelos agropecuários foi definida mazenagem. 
a relação entre a superfície com culturas e a com pastos plan ta~ 
dos, de acordo com as recomendações técnicas derivadas dos 
estudos de solos. No caso dos estabelecimentos menores de 
20 ha, urna cultura permanente (neste caso, o café) permite a 
viabilidade técnico-econômica deste tipo de exploração. 

Também a Tabela 2 mostra a estrutura produtiva agríco· 
la proposta para cada modelo, selecionando-se somente 6 das 
principais culturas desenvolvidas na região. Nas explorações de 
menos de 200 M, propõe-sé um predomínio das culturas de 
feij~o, milho e algod[o, de elevada demanda de mão-de-obra e 
de maior rentabilidade por hectare. Nas explorações de mais de 
200 ha J s:to maioritárias as superfícies destinadas a arroz e soja, 
as quais permitem a mecanizaçio e a ocupação espacial de 
grandes áreas_ 

Não tem grande significado as culturas previstas em cada 
modelo. Na realidade, podem ser alteradas consoante as condl~ 
ções econômicas> dentro de determinados oondicíonantcs téc~ 
rricos. Interessa, fundamentalmente, a proporçã'o entre culturas 
agrícolas e pastagem, isto ti, o númerO de anos em que cada 
parcela é ocupada por uma e por outra. Mesmo assim, esta pro~ 
porç.ão deve ser sujeita li confirmação prática) como se tem di­
to) podendo vir a ser alterada. 

Nas superfícies destinadas a pastagens plantadas, consi­
derou-se a pecuária bovina destinada à produç.ão de leite, nos 
estabelecimentos entre 20 e 200 ha. 1 Esta atividade origina um 
fluxo permanente de ingressos monetários, além de ocupar a 
m:to-de--obra subutilizada deste tipo de exploração, Nos estabe~ 
lecimentos maiores; recomenda-se a engorda de bovinos. FInal· 
ment&, para cad2. tipo de soJo e tipo de atividade pecuária, é in­
dicada a capacidade de suporte das pastagens plantadas. 

No caso dos 3 modeios exclusivamente pecuários, deter­
minou.se o tamanho mínimo para cada classe de solos) definin­
(lO, além do mais, o tipo de atividade pecuária programada, a 
relação entre as superfícies de pastagens plantadas e naturais e 
as respectivas capacidades de suporte. 

A viabilidade técnica dos 14 modelos está respaldada pe­
la experiência acumulada dos produtores da região, coletada e 
sistematizad2. através de diversas pesquisas no campo, pelo co~ 
nhecimen to direto da realidade dos. órgãos estaduais de ass1s· 
!lincia técníca e pelos estudos sistemáticos dos solos da região, 
realizados pelo EDmAP" 

A viabHidade econômica de cada modelo foi determina­
da calculando-se a relaç[o entre benefícios e cUStos:, e a taxa 
interna de retorno dos investimentos requeridos. As hipóteses 
do cálculo) tais como tipo. vida útil e custos dos investimentos, 
insumos físicos requeridos e seu valor, rendimentos físicos e 
valor da produção) taxa de desconto, demandas de mão~de-

LocaJ12$dos,. preft'irenciaiménté, j)érto das unidades de beneficia­
manto. 

245 

PANTANAL 

A definição de zonas pdoritárias (áJeas extensas e c.ontí· 
nuas de maior concentração atual ou potencial de atividade 
agrícola) exclui a região fisiográfica do Pantanal. Não foi, por 
isso, integrado no programa "quantificado" do EDIBAP, mas 
foi objeto de estudos vários, dos quais vamos referír a aHvídade 
pecuária e as possibilidades de irrigação. 

Atividade pecuária nO Pantanal 

A atividade econômica mais importante do Pantanal é a 
pe,cUEiria bovina que deve continuar desempenhando um papel 
estratégico no desenvolvimento futuro da região, A ocupação 
do Pantanal alcançou seuS níveis altos no início da década de 
1970, COIncidindo COm O fim de um longo período de seca re­
lativa. A inundação de 1973-74 reduziu drastjcamente a área 
útil de pastagens; a partjr deste período, ocorreu uma diminui· 
ção do rebanho do Pantanal, COmO mostram os dados censitá~ 
nos de 1975, em conseqüência da degradação, por sobrepasto­
reio das pastagens acessíveis,já diminuídas na sua potencialida­
de por Infestaçã:o arbustiva que viruul. ocorrer durante o per lO­
do seco. 

Tomando-se por base as características dos recursos na~ 
turaís do Pantanal, constata·se que é pouco viável e não reco~ 
mendável, a curto e médio prazos, aumentar ° efctivo do re~ 
banho da área, calculado atualmente em 3,5 milhões de cabe· 
ças, O potencial de crescimento da produção do Pantanal é es­
timado em cerca de 100%~ mas este somente é possível me­
diante aumento de produtividade do rebanho existente, e não 
através de adições substanciais ao efetivo atual. 

Na programaça:o agropecuária para a bacia do alto Para· 
está previsto um aumento considerável de demanda de ga~ 

do para recria e engorda, naS áreas que circundam o Pantanal, 
associado a um aumento da capacidade regional de industriaH­
zaçã'o de gado gordo~ Espera-se que estes estímulos de deman~ 
da sejam importantes no esforço de desenvoJvimento de técnj~ 
cas que aumentam a eficiência produtiva dos estabelecimentos 
e no melhoramento do sistema de comercialização vigente, cla­
ramente prejudicial para o produtor no Pantanal. 

A fun de defmir orientações espec (ficas para incrementar 
a produção da área do Pantanal, foi preciso delimitar e caracte, 
fizar aS principais subáreas ambientais que a compõem. Deste 
modo, foram diferenciados três grandes espaços: 

a) Pantanal de máxima inundação, com capacidade mui­
to limitada ou nula para sustentar uma atividade pe­
cuária estável, sendo, por isso, a melhor opção a en­
gorda de vacas de descarte, nas épocas em que o nível 
das águas desce e emerge os pastos, oriundas do exte-
rior, 



b) PanlanaJ baixo, com excelentes pastos naturais , reco­
mendável para a recria e para a engorda de vacas e, em 
menor escala. para a cria. 

c) Pantanal médio e alto , menos sujeito a inundações e 
com uma oferta variável de pastos e água, apresentan­
do boa aptidão para as atividades de cria, com possibi­
lidades localizadas de intcoduça-o de pastos plantados. 

Esta última subárea é a mais extensa e heterogênea e, in­
ternamente , apresenta diferentes paisagens e recursos ambien­
tais, identificados no Mapa 2: "Agropecuária no Pantanal : Oro 
ganização Espacial das Atividades". Este mapa mostra tambem 
as mais importantes á.reas de engorda, localizadas na parte alta 
da região da bacia do alto Paraguai (dentro das zonas prioritá­
rias), para onde deve orien tar-Se grande parte do fluxo de gado 
produzido no PantanaL Além disso, o mapa assinala subâreas 
onde existem possibilidades agrícolas de sequeiro e de irrigação 
de várzeas. 

As Tabelas 4 e 5 apresentam, para cada subárea do Pan­
tanal, suas respectivas extensões em hectares , bem como a ati· 
vidade produtiva recomendada para cada uma, as normas tec­
nológicas aconselhadas e os tipos de investimentos considera· 
dos prioritários para o seu desenvolvimento. Estas Tabelas re· 
sumem as propostas ma.is detalhadas , constantes do arquivo 
técnico do EDIBAP, que constituem a estratégia básica desti· 
nada a valorizar a contribuição do Pantana.l no crescimento 
econõmÍco da regiao. 

Irrigação no Pantanal 

o regime de inundações, as dificuldades de acesso, a rela­
tiva pouca demanda de produtos agrícolas. a escassez de mão­
de-obra, a exigüidade de recursos financeiros e a feIta de inicia­
tiva empresarial tem levado a manter. no Pantanal, uma expio­
raç!o pecuáCla muito extensiva, pouco rentável relativamente à 
área abrangida, com exclusão quase absoluta de quaisquer cul­
turas. 

A dir nibilidade de água para a irrigação e as condições 
de tempêratura, que permitem a produçcIo agrícola em qual. 
quer época do ano, sugerem a possibilidade de um aproveita­
mento mais intenso desta vasta regiáo com quase 150.000 k.m 2. 

As dificuldades técnicas e econômicas, para a defesa de algu­
mas áreas contra as cheias, são mínimas quando comparadas às 
conquistas de terras feitas em alguns lugares do mundo . 

Naturalmente, a idéia não é nova, agora . Já, em março de 
1976, Phillíp Z. Kirpich, do Banco Mundial' , dizia, na Confe­
rência Mundial da Água, promovida pelas Nações Unidas em 
Buenos Aires: "sabe-se que a vasta zona do Pantanal, no Esta· 
do de Mato Grosso .. .• atualmente usada para a pecuária exten· 
siva em propriedades muito grandes . pode ter 8 milhões de 
hectares, ou mais, de terra aproveitável para a cultura intensiva 
e uns outros 8 milhões de hectares para a eultura de arroz e/ou 
pecuária intensiva ". Depois cita o que foí conseguido na Co­
lômbia, pela utilizaçlo de terras alagadiças: "de 1970 a 1974, a 

, 
"08velopment 01 Lowland TfOp ícal Fcodplain.s in Latin America", 
9 de junho de 1976, ciclostilado . 

"A continuous rice production svstem" . Information Bullatin n'? 
2 - E, março da 1974. 

produç!o anual de arTOZ em casca subiu de 702.000 para 
1 .540.000 toneladas . tornando·se, pela primeira vez, um signi­
ficativo exportador de arroz, Ao mesmo tempo, verificou·se 
uma rápida reduça-o nas áreas dos arrozais das terras altas de 
baixa produçcIo e o correspondente aumen[Q de área irrigada , 
onde foram usadas DOVas va riedades de alta produção". 

Em condições de temperaturas semelhantes às do Panta­
nal é corrente, no Oriente, fazerem-se duas culturas de arroz 
no mesmo ano. uma imediatamente após a outra. Esta tecnica 
foi adaptada às condições de mao·de -obra do Ocidenle pelo 
Centro lntemacional de Agricultura Tropical (Colômbia)' que 
precon.iza , alem das duas culturas anuais . O seu escalonamento 
ao longo do ano, 

O apr()veitamento agrícola de apenas 5% da área do Pan­
tanal originaria uma produçfo ag,ricola semelhante ã de 1978, 
em todo o Mato Grosso (norre e sul) . 

A irrigaçfo no Pantanal pode assumir dois aspectos: O) 
em áreas nlo inundáveis, nas margens de rios permanentes da 
parte orienta l do Pantanal : (ii) em áreas sujeitas ã inundação. 

O primeiro caso é um problema vulgar de irrigação, que 
apenas carece do habi tual estudo econômico prévio, sem pro­
blemas técnicos especiais . No Mapa 2 assinalam-se algumas 
áreas pass íveis deste aproveitamento. Parte poderá ser regada 
por gravidade. por barragens const ru (das a montante , com o 
objetivo principal de aproveitamento hidroeJétrico . De outra 
forma. a irrigaçlo terá de ser por recalque do rio . 

Os comenlários que se seguem referem-se, fundamental­
mente . à loca1izaçfo em zonas inundáveis , situação mais geral e 
mais polêmica que . por i.sso. merece mais discussão. 

Entre as cul turas que podem aproveitar, vantajosamente. 
as condições proporcio nadas pela irrigaçã"o no Pantanal , apon­
tam-se O arroz, milho , sorgo. girassol, tomate para a indústria, 
cana~e·açúcar. trigo e forragens. A viabilidade de cada uma 
destas culturas depende das condições de drenagem, não se 
precon.izando, sem experiência prévia, as mais exigentes neste 
aspecto. 

Trata-se em destaque O arroz. pela importância que terá 
no projelo . 

Está perfeitamente esclarecido que, salvo certos períodos 
curtos da cultura e sob determinadas condições, o rendimento 
do arroz é grandemente diminu(do sempre que a umidade do 
terreno baixar aquém da plena saturação. Relativamcnte à altu­
ra da toalha de água a manter sobre o solo, para garantir esta 
situação e para obter outroS efeitos (domínio de infestantes, 
controle de temperatura do solo, combate a doenças etc .. ), os 
estudos já s[o menos conclu~ivos. De qualquer modo, em todo 
O mundo o arroz é, preferivelmente, uma cultura irrigada e só 
nestas condiçOes .se conseguem as altas produções, possibilita­
das pela sua carg. genética , como 6.000 kg/ha na Espanha (con­
tra apenas cerca de 1.300 kg{ha no Brasil, onde 76% da produ­
ç~o é de sequei ro) . 

~ , portanto , a cultura mais indicada para o PaJ1tanal, por 
se adaptar a solos de dificil drenagem, beneficiar-se da irrigação 
e encontrar condições ótimas de temperatura. Acresce que é 
totalmente mecanizável e já se tem experiencia regional, embo­
ra de sequeiro, Eventuais dificuldades de drenagem, pa.ra a pee­
paraçlo da terra, nfo inibem a cultura que , na realidade, pode 
ser meeanizada, meSmO a colheita, com água no terreno . 
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TABELA 4. Sub-r~I'CJ norta: Programe Normltlvo da Desenvolvimento dll PltCuárle do PantllllBl. 

Modalidade! 
Superfl'cle pecuária 

Sub·regl60 Localização (mil hectar8S1 proposta 

A. Pant'rIdl dI! méxlme InundeçlJo lIele do rio Paraguai 1.742,4 E ngordo de vacas 
de descarte 

B. Pentllln.1 B,I)(o Sul de Cáce rI!! , Su- 585,8 Recria e engorde 
dOIlS"to Poconé, 11018 da vean de dM-
Cu iabá o t1 iquiro In- cartl:t 

!tidor 

C. P,nt, nel Médio. Alto Ma rgons do r lo JfMJ ni 2.666,3 
C. , C6cerM e margem ocidentel 263,0 

do rio Paralluel 
Cria 

C.2 POton6!11 Culabli 
C.2.1 Nane Margem ocidentel 463,9 

do rio Culab~ 

C.2.2 Su l Mar9l!n. da TT8ns- 760,4 Cria e r8Cfle de 
pantanelr8 oovilhas 

C. J São Loorel'lÇo 

C.3.' Leue Noroeste eluldo rio 1.073,7 Cria 
Sé'o Lourenço 

C.3.2 ONte S ul de JOMUlndl1l e 106,3 CrÍ3 , recrie 

'1.11 do vole Inferior 
do Sfio Lourenço 

Orlan~ao do dElt9/111olvlmenlO proolel 

N ormllS Jec nol6gicBI I rrvOSl imentos pr lorlt4rl05 

Nio pormlto pIICuárle Mt6vel AtlvldadOt turrUlcou controle do compor-
I!IrT18nIO ecológico 

Ocupação em fu"ç50 de desconto da, Cerca, 
pa$tagenl nas éreo. mell Ditei Capital clrculente paro, compre de oado 

de recrie 011 épocII oportuna. 

Ordenarrl8nto do estoque bovino p 8' Ce~el " lI9Uod81 
ra elllYar proporção de vacas B mais Pe'lD"eOl plantedM até o m6Jo:lmo de 5% 

do 50% 
EIUllar !:aKB de desmame com progra· 
rTI<It de seloçlo e dllUTlal'M precoce 
Repouso sistemático dll. pa51egen. 
Ilativas 

Formação de um núcleo de vaca. com Cere,. 
0\t8S IBXBS dI! desmame como es~o- Panagon. plen I8d81 at4! o I'IléK Imo dI , 5% 
Que 6Stável 
Seleção a d8SCsrltl ,lltemdllco 

Incremento taxa de desmamo, ropou- Corcal. eguodoa e lub&8Chll 
la Jistemétlco dOI palItagens natlval Pastogom plentooel et4! o milxlmo de 6% 

E'lradolvlclnal. 

Redução de Id8de de "entoro" du no- Form8Çl o dI paltegens ali o rnbtmo de 
\fllhaa recrladel em penogenl plllnt .... 20% 

dll'. Cen:a. , ~lnlll'la 
I ncremento do pelO do gado de venda 



TABELA li. Sub·~llo lul ; Programl Normltlvo d, o.Mnvolvlmanto di ~tu'rlll do Plnte"..l. 

Lt:'"2eção 

Orient ação cio dl!senvolvlment'o predial 

Sub·regl/lo Supor!(ç le Mod alidade 
Imil heclllres) peçuório proposta NormflS ,ocnológi cas IrwMlimenlos prioritário. 

A. PBntanel de rnélllma Vala do rio Paraguai, 1.484 ,0 EngordEI de vacas d. Nilo permite ume allvidtlde pacuá· A IlvldadM lU r (, t iCB$ e conu-ol. 

inundaç30 valo Inferior do rio descarlll. r la as t6val. do compOn31l'16IHO ecológico. 

T aqu ll rI, rios Abobral, 
Negro, Vermelho e Miranda . 

B. Pontanol ba f ~o Vazanto da capivara, reyl â'o 2.426,6 Recria Ocupação 11m lunç50 do descanso Corcas 
de Leque. NBbih~Que, Vtll. Engo rda da VIIC<1i de do paslegen~ n~llvo, nas terras mal, Cap ital circulante para éI com-
do rio Negro inflH"ior . de5carte . al UIS . pra de gado de rocrle nas jjpo-

C6' oponunas . 
C. Pantanal médio e alto 

C.4 Pantanol de Entro os rios Iliqu lra e 4.66 1,1 Crio ti recria Percolameoto dos pa~t&gons com Cercas. aguada •• ' ub sedas. 
Paigulh Toquorl. 2.068,0 progra ma de repouso S iSlIH~lico. Paslegom plantado. 11141 o má· 

xlmo do 5%. 
Adequação da d emld ade bovios 
em função da oforUl c(elica do ali · 
mentos. 

C.Ei Pantana l de Enfl. os rios Toquarl • 
Nhecolêndia Ne9ro. 
C.Ei.l Taqu(lrl Sul do fio Tequarl médio 361,3 C ria e (Ierle da. MOJl.ln)izar 11 seleç!io em função da I nllolpção de pequonM parce-

e Inlorlor . UmeBl l DKB de desmeme. I nten5iflcor a 101 de pastagem plantlld~ 
recria de f~me~s. 

C.5 .Z Orientai Mu"Ic:(pios: rio Vorde, 946.8 Cria e recria Venda de mechos "1ob roano". Mo· I mplantação de poqullnlls ár88J 

Aql.lldouanlJ e Corumbâ In ll. Ihor amenlO da IIl XIl do de~meme, de ~tagen~ (5')\,) . Parcelamon-
N 

~ 
o rdanemenlO da eUrulUrado raoa· la (cercas} eles poJ)ld\l8ns nati-

nho. Adequação do estoque bovl· vos. 
no 11 olana da postagens. Descan· Aguadas e subsades. 

10 Ils lamálico 011' panllgens nativll5. 

C.5.3 Cenlrllt Norta do rio Negro. 690.5 Cria0 recrla (IIngordal Molhoraman w da laxa d e desma· Implan tação do p8SlDgons me· 
me, redução da IdGd e do serviço das Iharadas eul o máxI mo de 20% 
novilhas. MelhOramento {?enélico. om ;lrDas escolh ida • . 
I nlons incação nos programas dO Corcas. 
nnldade àn imal. Touros de r.Jçe . 

Maquinan8 . 
C.6 Pantanal do rio Mllrgens do rio Aquldauene 

Aquid<luana Sul do rio Nogro Juperlor. 346,4 Cria e rtlcrle (engorda) PSSlegens plan tadas em rod'-zio C8r~. agulldBS, f1'I&Quinaria 
C.6.1 Leu. com C\Jlturas i1grlcolo$. agf!·cola . 

Pa5l tlgons plonlocJlU ou! o mé-
x lmo da 30%. 

C.6.20esta Margens do rio Aquidauono 249,1 Cria SO leção de vacas om lunção da C6' Parcelamanto Ue. pastagBnI 
médio . pac:ldade raproduto ro; Incremen· "Olivas oom cerCIl1, aguadas. 

lar 11 proporçfo dD 1IilC& no esto· subsedes. 
q uo lU tai a mlis do 50%. 
Adequação do 8~toque b ovino é 
rell l cap acidade U e ~uporte das pas· 
log(Jru na tivas . 

I 
Descanso sislomótlco de, pastagen~. 

---- --- - --- - - _._--- --- -
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A sua introduç[o no Pantanal cria o grave problema da 
concorrência com o arroz de sequeiro, uma vez que a produção 
nacional corresponde, sensivelmente, às necessidades para o 
consumo. O aumento da produção deverá, portanto, ter em 
vista a exporl<lção, empreendimento que não é fácil, pois have­
rá de conquistar e manter uma posição no mercado internacio­
nal , já que náo se pode contar com qualquer tradição nesta ati­
vidade , por 11.[0 serem significativos, muito oscilantes e sem 
comprador certo, os volumes até hoje exportados pelo Brasil. 

A intervenÇ"Io no mercado i.nternacional exige um estudo 
profundo e, após decislfo, total detenninação, pois a rede de 
comercialização já existente é relativamente hennétka e só po­
de scr rompida com a oferta constante a preços e qualidade de 
concorrência - três características que têm fal[ado na oferta 
do arroz no Brasil. 

Alem dos problemas de rega e drenagem, náo se esperam 
grandes dificuldades técnicas na cu.ltura do arroz no Pantanal. 
Prevêem -se duas coUleitas por ano , no mesmo terreno, com se­
menleira em qua.lquer mês, exceto no sul, onde as sementeiras 
de maryo e abm n.[o se riam aconselhadas , pois a floração veri­
fica·se em per(odo de temperaturas inferiores às convenientes. 

Sal ienta·se que a perfeição de drenagem náo é uma con­
dição indispensável para a cultura do arroz; tem mais impor­
tância na preparaçáo do solo , mas em muitos locais se prescin­
de da preparaçã"o em seco . Na colheita , em solos muito argi lo­
sos e pegajosos ) com freqüencia se inunda o terreno, para laVaI 
as esteiras c as rodas das máquinas , evitando a formação de 
grandes blocos de terra aderente . 

Impacto no meio ambiente 

A implantação de uma exploraçêTo agropecuária represen­
ta sempre uma alteração do meio ambiente . No Pantanal. o as­
sunto mereCe atenç:io especial por esta região representar um 
dos ültimos redutos, de especial interesse , da vida selvagem. 
NãO obs ante , há que quantificar > quanto possível , quaJ o im o 
pacto-ecológico e quaJ o benefício econômico porque, obvia· 
mente , todo O progresso ex.ige um compromisso entre os dois 
conceitos . Este compromisso pode ser exemplificado com O 
crescimento agrícola de Mato Grosso (norte e sul) entre 1970 e 
L975, quando a áreít de lavouras aumentou 26,93 %. No mesmo 
período , a área agr ícola do Brasil cresceu 14 ,18% e a popula· 
çã"o cresceu 15 ,04% . Se não fosse a grande devastação da mata 
e do cerrado mato-grosscnses (o aumento de 1.022 mil hecta­
res de cuJturas correspondeu ao desmatamento de 4 .142 mil 
hectares) , a área agrícola do Brasil teria crescido apenas 
11,36% e um hectare teria que alimentar 2 ,83 pessoas em 
1975, qu,ndo em 1970 era só de 2 ,74 . 

A atividade agr ícola no Pantanal s6 pode ocupar uma pe· 
quena parte, poiS a regiã"o tem de continuar a ser, fundamental­
mente, a área de expansão das cheias do rio Paraguai e afluentes. 
Um aproveitamento, com irrigaçào , de 5% da superfície provo­
caria uma influência global mÍnima, praticamente sem alterar a 
vida animal e vegetal das áreas restantes; não obstante , origina · 
ria uma produç[o agrícola equivalente a mais de 4 vezes a pro · 
dução agrícola em toda a bacia do alto Paraguai , em 1975,ou 
à produç<io de Mato Grosso (norte e sul), em 1978, suficiente 
para alimentar 15 milhões de brasileiros. Os efeitos hidráulicos 

Jocais das defesas (regolfo) afetarãO uma área restrita ; devemos 
procurar diminu í-los, quanto poss ível, por .conven..iente plane· 
jamento. 

Apreciação econômíca e aceitação do Projeto 

A presente sugestão refere-se, em principio, à instalação 
de regad.ios a nivel de estabelecimento, isto é , em que todas as 
benfeitorias são individuais. Poderá haver apreciável economia 
se os proprietários vizinhos se associarem, mas dadas às atuais 
dimensões dos estabelecimentos do Pantanal, isso não parece 
indispensável. Não haverá obras coletivas de defesa (salvo estas 
eventuais associações de poucos vizinhos), nem de captação ou 
condução de água, ou de drenagem . Assim, as obras públicas 
ou coletivas que este empreendimento impl ica se rão de estru · 
tura viária, necessariamente; em segundo lugar, serão de elet ri · 
ficação rural, n<io indispensáveis, e de instalações de armazena· 
mento e secagem, podendo também ser individuais. 

O probJ..:ma das rodovias no Pantanal transcende a hipó· 
tese da irriga.;ã"o. De fato . trata-se de uma vast íssima z.ona que, 
por falta de penetração (resultante das dificuldades naturais), 
tem dado uma contribuiç:Io muito pequena para a economia 
nacional , pralicamente unilateral , fornccendo os produtos de 
uma pecuâria extrativa , com um mÚlimo de utilização de 
mão-de-obra e de insumos provenienies do çxterior. Indepen· 
dentemente de outros projetos, impõe-se a construção de uma 
rede viária para melhorar as condições de escoamento dos bovi­
nos e para o abastecimento das fazenda s, este freqüent emente 
feito de avião , solução caríssima . 

Os investimentos a nível de estabelecimento, para as rú­
bricas defesa contra inundações (diques), estações de elevação 
de água de rega e de drenagem, rede de· rega e de drenagem , são 
relativamente baixos, de cerca de quinhentos dólares por hec· 
tare, desde que respeitadas as condições de localização e o es­
quema de construção adiante referidos. Obras públicas exclusi­
vamente para a irrigação , com barragem e rede de canais reves· 
tidos com concreto, só excepcionalmente custam menos de 
dois mil dólares por hectare irrigado, atingindo, às vezes, quatro 
mil dólares. Nota-se que na presente sugestão se prevê a irriga­
ção com recalque e que com a construçao de barragens há, nor­
malmente , grande percentagem de rega por gravidade. No en· 
tanto , mesmo em emrD'.endimentos particulares, desde que ha­
ja possibilidade de irngação com água bombada sem recalques 
excessivamente altos, a construçJo de barragens para a rega por 
gravidade n,[o costuma apresentar maior rentabilidade. 

Nas condições sugeridas, prevê-se que o consumo do 
óleo diesel não ultrapasse quinhentos litros por hectare e por 
a.no , para duas colheitas de arroz, incluindo a drenagem. 

A cultura de maior interesse para irrigação no Pantanal é 
a do arroz. Importa, pois, fazer uma comparação entre as con­
diçOes previsíveis e as verificadas no Rio Grande do Sul, res­
ponsável por cerca de 20% da produção total nacional, partiei­
panda apenas com arroz irrigado: 
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Não há razão para se esperar menor prodnç[o unitária, 
por colheita , no Pantanal do que no Rio Grande do 
SuJ o 
A possibilidade de fazer duas colheitas anuais e esca­
lonadas ao longo do ano , no Pantanal , pennite um in-



vestimento muito menor em máquinas, por quilo de 
arroz produzido, e urna muito melhor ut ilização de 
todos os investimentos, incluindo armazéns) secadores 
e usinas de beneficiamento. 
As despesas de irrigação 1 são maiores no Rio Grande 
do Sul. Aproximadamente, 40% da área é irrigada por 
recalque, consumindo cerca de trezentos litros de 
ó leo diesel por hectare e por cultun, o que é mais do 
que o previsto no Pantanal, para rega e drenagem; os 
investimen tos médios para rega são de 170 dólares 
por hectare, também superiores aos do Pantanal, in­
cluindo drenagem, para duas colheitas anuais . Cerca 
de 21 % da área é regada com o aux.ilio de barragens 
que representam um investimento de 495 dólares por 
hectare. Quase toda a área restante paga a água em 
funÇão da produção, 13 a 19%, o que corresponde a 
100 e 150 dólares por hectare, por ano. 
ü investimento em diques de defesa é muito menor 
que a dife,r.ença entre os preços da terra no Rio Grande 
do Sul e no Pantanal. 
São fato res desfavoráveis no Pantanal, no momento 
atual, o maior preço dos fertilizantes e a falta de rede 
viária. 

Dada â escassez de recursoS financeiros, Ínteressa compa­
rar a rentabilidade dos investimentos na irrigação do Pantanal e 
na expansão agrícola, como se tem feito através do desmata­
mento e da exploração agropecuária do cerrado. Uma primeira 
estimativa, que necessita ser confumada por estudo mais apro­
fundado. revela maior taxa interna de retomo na irrigação do 
Pantanal, segundo o esquema apresentado, considerando apenas 
as despesas a nível de estabelecimento, isto é, sem infra-estru­
turas exteriores (rodovias), em ambos os casos. 

Ainda que os indicadores econômicos sejam favoráveis à 
execução deste projeto, nã'o é de se esperar a sua efetivação a cur­
to prazo, pois diversos obstáculos se opõem, provavelmente só 
remo_v.t .. is em face de pressões sociais e econômicas maiores 
que as atuais. Além da necessidade de infra-estruturas viárias, 
exteriores aos estabelecimentos, do problema do meio ambien­
te e da exigência de um estatuto hidráulico, tem de se contar 
com a relutância do pecuarista do Pantanal em modificar mui· 
to o seu sistema de vida. De f a to, será díf icil trocar a comod i­
dade da explo ração pecuária, desde que, pelo voh!,Ime, permita 
uma desafogada situação frnanceira, PO! uma atividade que exi­
ge preseça e dedicação constantes. A hipótese de duas coUleitas 
por ano na-o permite descuidos de organização ; o plantio, a irri­
gação . os cuidados culturais, o enxugo e· a colheita têm de ser 
feitos no m omen to previsto, situação oposta à re! a:ti va li berda­
de de prazos e de assistência que caracterizam a exploração pe­
cuária. 

Mais u rna vez, o crédito será a alavanca indispensaveL 
Garant ido ele , efetuadas as estruturas viárias necessárias e res­
paldados os executo res por um estatuto hidráulico do Panta­
nal, provaveJmen te surgirão empresários do Sul para iniciar o 

"Custos de Produção do Arroz - Safra de 1977 na" - I nsti tu to R ia­
grandense do Arroz· Porto Alegre, RS. 
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empreendimento, seguidos depois, pouco a pouco, pelos atuais 
pecuaristas. 

A viabilidade técnica da defesa, desde que bem escolliida 
a localização, é demonstrada por dois exemplos já existentes 
no Pantanal de Poconé. Não se considera satisfatória, na fase 
atual destes exemplos, a sua rentabilidade econômica porque 
um se destínou, exclusivamente, à pecuária e o outro à orizi­
cultura de sequeiro e pecuária, ambos sem quaisquer preocupa­
ções de enxugo. Um deles apresenta graves defei tos de cons­
trução (fa lta de nivelamento dos muros de defesa) que permit i­
ram a entrada. de água nas depressões. Em ambos os casos os 
solos se pres tam perfeitamente à atividade agrícola. São servi ­
doS" pela rodovia Transpantaneira que liga (provavelmente o r­
lada em alguns troços) Poconé a Porto J o fre . 

Fora do Pan tanal, mas em condições semelhantes, isto é. 
com diques de defesa contra inundações. tem-se conhecimento 
dos seguintes casos de exploração de arroz irrigado , relativa­
mente próximos: I 

fazenda Forquilha, município de Barra do Garças 
(MT), próxima à confluência do rio Cristalino com o 
rio Araguaia, com cerca de mil hectares defendidos, 
fmandamento do POLOCENTRO/BASA; 
fazenda 2S, município de Formoso do Araguaia, 670 
ha,junto ao rio Formoso; 
fazenda Araguaia-Arroz, município de Formoso do 
Araguaia, junto ao rio Javaes, 1.300 ha, financiamen­
to do SUDAMjBASA; 
fazenda Pati, município de Formoso do Araguaia, 
junto ao rio Água Fria, 550 ha, financiamento do 
Banco do Brasil; 

- fazenda Santana, município de Formoso do Araguaia, 
1.032 ha, atualmente em instalação GUMO de 1979). 

Estes exemplos fazem prever que a orizjcultura irrigada 
no Pantanal será uma realidade. A sua programação, como se 
sugere, apenas apressará o processo e evitará, por regulamenta­
ção adequada, eventuais conflitos sociais por prejuízos causa~ 
dos a terceiros. 

Localiz.ação 

A 10caJ.ização das parcelas a irrigar deve satisfazer os se ­
guintes quesitos: 

- solos que ofereçam satisfatórias condições físicas e 
qu ímicas; 

- proximidade de cursos de água pennanemes que pos­
sibilitem a irrigação sem restrições , com pequena altu ­
ra geométrica de recalque ; 
regime de mundação pouco severo (duração e altura), 
para diminuir as despesas de drenagem' 
grande área contígua nas cond.i ções anteriores . para 
diminuir o custo, por hectare, das infra-estru iuras 
viárias. 

ESTes exemplos referem-se a 1980. Hoje, novembro de 1984. po­
dem ser aumentados, sendo o último e mais importante, o do Pro­
jeto Rio Formoso. 



Elementos sobre as obras necessárias 

diques perifericos de defesa, construídos com a terra 
do 101.,;al , com coroamento de largura suficiente para 
servir de camí n hos privativos do estabelecimento; al­
guns diques podem ser reforçados para constituir ro­
dovias colet ivas: 
evi tar situa ões que exijam diques com mais de 1,5 m 
de altura; 
evi tar que os diques cortem depressões que consti­
tuem linhas naturais de drenagem; 
localização dos diques, de modo a redu2Ír, ao mmi­
mo, a im portãncia do regolfo ; 
os diques se rão constitu ídos, pelo menos parcialmen­
te. por terra tirada do lado de dentro da área fi defen­
der cavando-se, assim , uma vala onde se acumuJ.::ttão 
as águas de d renagem in r.eriores e as águas de ülfiltra·­
ção do exterior; 
dentro de cada "polder" será construída II rede neces­
sária de drenagem, a aflu.ir às valas que. ladeiam os di­
ques; obviamente, aproveitar-se-ão, quanto possível, 
as depressões naturais; 
sem dei xar de aprovei tar todas as possibilidades de 
drenagem por gravidade (quando as águas do exterior 
de.scem), deve prever-se a drenagem por bombagem, 
da vala contígua ao dique, pa ra o exterior; a aI tu ra 
geométrica desta elevação é muito pequena; 
a rega, por elevação, bombando do curso de água per­
manente exterior ao dique, corresponderá também a 
uma pequena altura de elevação; esta deve ser uma das 
condições a serem previstas na localização ; 
deverá estudar-se a hipótese da estação de bombagem, 
para a rega poder auxiliar a drenagem quando neces­
sário . 

Necessidade de um estatuto de hidráulica no Pantanal 

~,J 
Têm sido construídos alguns diques no Pantanal, poucos 

para defesa e vários para servir de caminho de acesso às fazen­
das_ Quase sempre estas construções dão origem a reclama­
ções dos vizinhos. Urge regulamen tar estes trabalhos, de forma 
a que \ por uma disposição legal, se estabeleça o mais conve­
niente compromjsso en tre o in reresse social, os benefícios dos 
construtores, os prejuízos de terceiros e o impacto no melO 
ambiente. 

Na ausência de elementos mais concretos, sugere-se que a 
au torização para essas ob [as con tenha: 

a percentagem do comprimento total de vãos de pon­
tes nos aterros de acesso; 
a percen tagem da superfície total de cada prédio , a 
ser defendida das inundações ; 
a condição precária dessas autorizações, que podem 
ser canceladas de acordo com as necessidades de rutu­
ras obras de interesse coletivo. 

Relativamente à percentagem da área de cada prédio a 
defender das inundações, há que se estudar a hipótese de per­
mitir a construçJo de diques para a defesa de todo o prédio, 
mas sendo fechada anualmente só uma parte. 

Tais autorizações seriam, nas condições atuais, função do 
IBGE e do DNOS. 

Turismo e exploração da fauna nativa no Pantanal 

Estão em desenvolvimen to, a tua! men te, atividades t ur IS­
ticas no Pantanal. Observa-se uma expansão da pesca artesanal 
e de atividades gerabnen te não controladas de caça . Especial­
mente, o Pantanal de máxima inundação e o Pantanal baixo 
oferecem um enorme potencial de desenvolvimento turistico , 
dada a sua beleza paisagística e a riqueza de sua fauna . 

Os es~udos> para um maior desenvolvimento do t urismo, 
deveriam visu<cllizar uma integração das fazendas ali localizadas 
a esta aUvidade. Seria recomendável que, paralelamen te, [os­
sefn defi nidas normas simples) claTas e de fácil controle , desti­
nadas a prese rva r o patrimõnio natural e a permjfu a conti.nui­
dade no tempo da indústria turística . 

Sem prejuízo do acima citado e em complemento da ren­
da dos estabelecimentos pecuários, é possível c conveniente a 
exploração econômica da capivara e do jacaré . Os estudos re­
comendados para este fim encontram-se no arquivo técnico do 
EDIBAP. 

ASPECTOS QUANTITATIVOS DA PROGRAMAÇÃO 

Produção 

As possíveis margens de expansão da atividade agrope­
cuária, a análise de perspectiva e as possibilidades de mudanças 
na organização da produção, na estrutura produtiva e nos ren· 
dimen tos físicos , foram os principais elemen tos considerados 
ao se programar o desenvolvimen to agropecuário para o quin­
qüênio 1980-85. 

O Programa considerou as seguintes va.riáveis: 
a) superfície total destinada a cultivos e a pastos planta­

dos; 
b) disrribuição espacial das superfícies indicadas em a); 
c) rendimentos físicos dos cultivos e da at.ividade pecuá­

ria; 
d) estrutura produtiva agropecuária . 
A análise de perspectlva mostrou que, nos próximos 5 

anos, a superfície cultivada da região conseguirá expandir-se 
em somente 173.600 ha_ Entretanto, a análise mencionada ad­
vertiu para o perigo de que parte da área total cult ivada se lo­
caliza em terras inaptas para culturas e/ou sejam uliJizadas tec­
nologias afetando a qualidade do recurso natural . 

Nestas circunstâncias , o Programa não pretende somente 
alterar quantita.tivamente o crescimento da superfície cultiva­
da, como também provocar uma utilização do solo que permi­
ta conservar, a médio e longo prazos. suas qualidades , aumen­
tar os rendimentos físicos e modificar a estrurura produtiva 
agropecua ria. 

A este respeito, estima-se que entre os instrumentos de 
poll'tica disponíveis, o crédito, a assistência técnica e os inves­
timentos em estradas e armazenamento são os componentes 
centrais de uma estratégia destinada a reorien tar, qualitativa-
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mente, o desenvolvimento agropecuário da regüio . 
Considerando-se a magnitude física da regiâ"o e a dif(cil 

acessibilidade interna de algumas zonas produtoras , o número 
e a dispersão geográfica dos estabelecimentos, o horizonte de 
tempo da programação, o caráter indicativo e voluntário dos 
instrumentos de política a serem utilizados, e a inevitável falta 
dc motivações de uma certa percentagem de produtores, para 
aceitar as orientações da assistência técnica e as condições do 
crédito a ela vinculadas, estipulou-se que somente uma parte 
da superfície total será afetada pela programação quinqüenal . 

Em atenção ao fato de estarem as zonas prioritárias mais 
densamente ocupadas , de ali se encontrarem as melhores terras 
e de nelas se observarem alguns problemas críticos de sobreuso 
do solo, deverá ser dada a elas atençã"o preferencial, na reorien­
tação do seu desenvolvimento. 

Com base na análise das condições atuais de acessibilida­
de , de distribuiça:o dos serviços de assistência técnica e da rede 
bancária , e a disponibilidade e localizaçã"o espacial dos melho­
res solos, determinou-se, para cada área, a percentagem das su­
perfícies de cultivos e pastos que serro objeto da programação. 

Com relaça:o à. Corumbá, considerou-se que 100% da su­
perfície cultivada no ano 5 será afctada pela programação. Esta 
projeção baseou-se no fato de que é relativamente reduzida a 
área a ser incorporada nos cinco anos (35.600 ha), na concen­
traÇa0 das terras agricolas, nas zonas prioritárias de Corumbá­
Albuquerque, Porto Carrero e Miranda, na periferia do Panta­
nal, e na acessibilidade razoável à Corumbá, da primeira, e à 
Miranda, das duas últimas zonas. 

Da extensa documentação do EDIBAP sobre a quantifi­
cação do programa agropecuário, retiraram-se os elementos 
muito resumidos adiante apresentados, com a preocupação de 
pennitir a comparaçao dos referentes à área-programa de Co­
rumbá, sensivelmente coincidentes com o Pantanal, com os de 
toda a área de estudo do EDIBAP. Estes valores incluem os re­
sulta.~ esperados da aplicação do programa nas áreas por ele 
abrangidas e, também, os referentes às áreas não atingidas pela 
programação. Para estas últimas, aduútiu-se a manutenção da 
estrutura produtiva e dos rendimentos físicos verificados em 
1980 e, ainda, uma expansão das áreas com culruras e do reba­
nho bO\oino , conforme a tendência histórica. 

As superficies afetadas pela programação verão aumenta­
dos os rendimentos físicos dos cultivos e da atividade pecuária , 
em conseqüência de uma utilização racionaJ do solo e das tec­
nologias disponiveis . As mudanças na estrutwa produti va ocor­
rerã"o , também, como conseqüência de um manejo tecoícamen­
te mais adequado dos estabelecimentos e da necess idade de ser 
incrementada a proporção de cultivos de maior rentabilidade e 
do uso mais intensivo de mão-de-obra por hectare, visando 
assegurar maiores rendas e diminuir o subemprego nas explora­
ções menores. 

O resumo apresentado ressalta o não aumento do efetivo 
na área-programa de Corumbá. Considera-se que é pouco vi ave I 
e não recomendâvel, a curto e médio prazcs, aumentar o efeti­
vo do rebanho do Pantanal, calculado, em J 980, em 3.5 mi­
lhões de cabeças . Em compensação, o potencial de crescimento 
do valor da produç[o é grande, avaliado em 100%, mas apenas 
por aumento da produtividade. 
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RESULTADOS ESPERADOS EM 1985 

Crescimento em 1980·85 
Superficie cultivada (mil ha) 
Pastagens plantadas (mil h.) 
Estoque bovino (mil cabeças) 

Produç~o agrícola em 1985 (milt) 
AIfOZ 
Soja 
Milho 
Feij[o 
Algod[o 

Valor da produção a&ricola em 1985 
(milhões de cruzeiros de abril de 
1980) 

Produç[o pecuária em 1985 
Leite (milhões de litros) 
Efetivo (mil cabeças) 

Valor da produç[o pecuária em 1985 
(milhões de cruzeiros de abril de 
1980) 

Montante dos investimentos e do custeio 

Bacia do Área-pro-
alto grama de 

Paraguai Corumbá 

639 
923 

2.334 

1.473 
882 
385 
111 
29 

28.792 

86 
2.075 

23.495 

36 

30 
39 
13 
3 

814 

8 
430 

5.055 

Com a finalidade de determinar o montante dos investi­
mentos requeridos no quinqüênio , para a implementação do 
programa agropecuário , foi calculado, primeiJamente, o capitaJ 
requerido no ano 5, para o conjunto das explorações afetadas 
pela programação . Desse totaJ , foi deduzido o valor do capitaJ 
no início do ano 1, para se obter o total dos investimentos no 
quinqüênio . 

Foram também calculadas as necessidades de capital de 
operaçã"o no ano 5, para O total dos estabelecimentos afetados 
pela programação. 

Considerando apenas os valores globais da Ãrea de Estu­
do do EDIBAP e os da área-programa de Corumbá, prevê-se, 
em resumo (em milhões de cruzeiros de abril de 1980): 

Bacia do Ãrea-pro-
alto grama de 

Paraguai Corumbá 
Lnvestimento agricola em 1981 -85 9.834 865 
Investimento pecuário em 1981 -85 15.399 129 
Necessidades de capital de custeio 

agr ícola em 1985 8.136 762 
Necessidades de capital de custeio 

pecuário em 1985 15.584 384 

Os investimentos totais (sem valor da terra), programa­
dos para O qui~quênio , atingem o total de 25,2 bilhões de cru­
zeiros (de abril de 1980), cifra llotavelmente importante se 
considerarmos que é quase 70% do tOlal de capital agropecuá­
rio existente na região , em 1980. 



Cert3. de 60% dos investimentos des tinam-se à atividade 
pecuária , o que é coerente com a aptidão dos recursos naturais, 
com o melhoramento tecnológico proposto para esta atividade 
e com a circunst.ância de o aumento do núrnern de cabeças ter 
sido considerado inves timento. 

Os req uerimentos de custeio da a tividade: pecuária são 
também sens ivelmente maiores que os da agricultura, em con­
seqüência do aumento programado de engorda de bovinos. 

PROGRAMAS DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO 
AG ROPECUÁR 10 

As tecnologias contidas no programa proposto destinam­
se a ser apücadas em estabe lecimentos particulares. O 11l\'el da 
sua implan laço'ro depende de quanto con .... e rgirem nesse sen tido 
o conjunto de i.nstrumentos à disposição do seior público, de­
signadamente: 

a) Política de preços para os prod utos e os insumos agro-
pecuários 

b) DJstnbuição de recursos credit ícios 
c) Pesquisa .e assistência técnica 

d) Colonização e política fundiária 
e) ProVlsfo de in fra-estruru r3 de comerc ialização 
f) Provisa-o de in fra-estrutu ra de transportes 
g) [kfi.niÇão de normas e pol iticas ambien lai s, e de sani­

dade animal e vegetal 
A viab il idade econômica-f:manceira das p ropostas tecno­

lógicas foi avaUada pelos preços reais de produtos e insumos 

prevalcctntes no quinquênio 1975-80 ; conscqlien'emen(e , os 
resul tados obtidos são válidos enquanto n:ro ocorrerem al tera­
ções importantes daqueles preços. 

O EDIBAP estudou e apresentou propostas conc.retas re­
lativas a cada um dos restantes itens cilados . São 3S$untos espe­
cializados que n[o vamos pormenorizar. 

Apenas para o crédito e a assistência técnica a ele liga . 
dos, e pa,ra;6 pesquisa agropecuâria, queremos salientar algull s 
pon tos que s:ro fundilmentais para se conseguj r a integração 
agricultura -pecuária, que ê a base da programaçao proposta . 

Os modelos de exploração agropecuária, como apresenta­
dos, constituem idéias gerais, de tal modo que será exceção a sua 
aplieaç!fo integral a uma exploração. Terá de haver, ge rill mente, 
adaptaçOes em face das condiçôes econômicas. (da raztnda ou 
exteriores) c das cOrl diçôes ecológicas_ Por outro lado , os mo­
delos foram elaborados com a preocupação de poder ser prati­
cados pela generalidade dos empresários, sem exigir capacidade 
gerenei al especial, mas, por vezes , sobretudo os modelos com 
cuJt uras IIgr ÍCOlaS perm.item uma inte nsificaç:fo (por e xe mplo, 
duas culturas sucessivas na mesma estaç"fo das chuvas ou pro­
dução de forragem no inverno) que só pode ser recomendada 
para alguns agricultores. 

Esta neC'~idade de adap tação lmplica numa :l tuação 
conscien te da assistência técnica que aparece. assim, Com o con­
d jç;fo fun damen ta! para a implantaçã"o dos modelos . 

Eles encerram conceitos fundamentados na prâtica e pes­
quisa em outroS locais, que se têm por suficientemente seguros 
para 5er~m coosiderados, mas que devem ser conftrrnados e 
qua.ntificado~ nas condições regionais. Cita-:re, por exemplo , a 
duração do número de anos de cada elemento da rotação la-

voura-pastagens e o efe ito da 'veda" das pastagens e da conso­
ciação de gramlneas com leguminosas. Isto ~ealça a indispensa­
bilidade da participação da pesquisa para a consolidação da 
tecnologia precon.izada nos modelos. Recoohece-se que são 
de mais foicil execuç.fo os programas de pesquisas de assuntos 
muito concretos, envolvendo apenas uma especialização , do 
que os ligados à exploração integrada de uma fazenda agr{cola, 
que obrigam a um trabalho de colaboração multidisciplinar on­
de, de cer to modo , se apaga a contribuição de cada pesquisa­
dor. 

Abstraindo da tributação em função das pot.encialidades, 
o crédito será, associado com a pesquisa e a assistência técnica, 
o meio mais eficaz para conseguir a implan tação da programa­
ção proposta. 

Os modelos envolvem a idéia de estabilidade e de progra­
mação a médio prazo, incompatíveis com improvizaçôes. O 
agricultor tem que saber, previamente, qual o crédito com que 
vai contar para B execução do seu programa plurianual. com· 
ple tamen te a coberto de inesperadas restrições futuras ou agra­
vamento de taxas . A situação contrária (imprevislas facilida­
des) também não é saudável, pois se as previsse, poderia ter tra­
çado um programa mais ambicioso . Isto significa que as condi­
çOes de crédi to de vem se r estáveis e estabelecidas com anos de 
antecedência ; qualquer pol ítica de reduçã'o de cn!d.tto (com os 
co rrespo nden t aumentos de preços d os produ tos) tem que 
ser progressiva e anunciada com bastante antecedência . 

Na implantação de um modelo em urna faz.enda Lota!· 
men te virgem, há Urn cena númerO de anos (3 3 5) de saldos 
negativos , obngando J pro tela r para datas pos teriores o paga· 
mento de qua.lquer empréstimo. A modifi caç.ão de um modelo 
para outro mais intensivo poderá criar situação análoga , se exe­
cutada de uma só vez. Pro vavelmente. , 1110 é este o Sist~ llla 

mais interessan te par3- a entidade fmanciadora , nem para o em ­
presârio . preferindo·se uma transfo rmação gradual. q ue evi te 
ou diminua os saldos anuais negativos. Assim, a concessão do 
crédito deve ser decidida sobre um projeto plurianual em que 
COllst e.rn as fases anuais dura n te todo o pe( íodo~ a lIberação 
das pa rcelas anUáis dependerá do cu mprimento das fases ante ­
riores. Os organismos de assistência técnica, oficiai s Ou particu­
lares, terão grande responsabilidade neste aspecto, sendo indis­
pensável um perfeito conhecimento da exploração. Não é mais 
possíve l a e1aooraç!i"o de projetos pa.ra satisfaze r apenas as exi­
gencias da entidade financiadora, baseados SOmente na área a 
cultivar, indicada pelo empréstimo, e em coefi cientes técnicos 
idênticos para todas as propriedades, 

Reconh ece-se que a necessidade · de um projeto min ucio­
so é wna complícaÇâo . mas n tIo se vê como a enudade rtn:mcia· 
dora o possa dispen sar; é necessârio à fiscaLização , que terá de 
ser exercida de forma eficiente. Nos tradicionais emprestimos 
de custeio anuais, não haverá grande inconveniente em que es­
t2 fiscalização seja superficiaJ, mas em projetos plu rianuais. ela 
tem de ser sul1cien temen te profunda. 

A concessá"o de crédito deverá depender do cumprimen-
to dos seguintes pontos: 
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alternância de períodos de agricultura e pecuária, de 
fonna a gara nt ir a manutenção da fe rliljdade do solo, 
o u outro meio de conseguir o mesmo objetivo~ 
condições de acesso aos centros de consumo e de 



abastecimento . compativeis com o esquema da expio­
raç~o; 

defesa contra a erosão, se necessária ; 
- correções qu ún.icas iniciais que, econo01I.:arnente, se 

justifiquem. além das fertilizações anuais; 
- viabilidade econômica geral do projeto . 
Aceita a viabilidade econômica do projeto, o crédito de­

ve contemplar, com o escalonamento devido , os seguintes pon­
tos: desmatamento ; correções qu ímicas iniciais e periódicas, 
economicamente justificadas; defesa contra a eros.!o ; infra­
estruturas (construçOes, cami.nhos e cercas); compra de gado ; 
aquisiÇ<Io de máquinas e motores; instalaç!o de pll5ugens apõs 
o ciclo de culhnas ou sem este, de acordo com o projeto apro­
'Jado ; aração de pastagens para o novo ciclo de culturas; e cus­
teio agrícola anual segundo a política geral . 

Pelo dinamismo que apresentam Da produç!o de culturas 
agrícolas, os parceiros e os arrendatários não poderão ser ex· 
cluídos do crédito , devendo ser encontrada solução para a falta 
de garantias materiais que costumam ocorrer nestas circunstân­
cias. O mesmo se dirá relativamente aos posseiros que , aJém das 
razoes de ordem social, são mais um motivo da urgência em se 
efetuar o cadastro geométrico da propriedade ruraJ . 
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A constância da produção agricola (em oposição a uma 
produçifo acidental I apenas p8!a a introdução da pecuária, que 
impossibilita o estabelecimento de infra-estruturas) . que é um 
dos objet ivos dos modelos, necessi ta ainda , a par dê: garan ti :l e 
conhecimento antecipado do crédito , da fixação de uma base 
de preços mlnimos de vigência plurianual, cujas alterações de­
vem ser anunciadas , também , com bastante antecedência. 
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PROPOSTAS PARA UMA POLrTlCA DE DESENVOLVIMENTO DO PANTANAL 

Inicialmente, gostaria de relembrar o quinto parágrafo da 
justificativa apresentada em 1971, para a criação do CONSOR· 
CIO INTERMUNlClPAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
PANTANAL - CIDEPAN. 

" A área flsiográfica do Pantanal está exigindo soluções 
urgeotes para os seus problemas. Os planos estaduais, pelos 
próprios defeitos inerentes aos planos globais, não estarão em 
coodições de atender especificamente o Pantanal, por causa 
das suas condições especialíssimas. Por outro lado, lendo em 
vista a complexidade dos problemas, nenhum município do 
Pantanal terá coodições de resolvê-los isoladamente. Mesmo 
que istO acontecesse, seriam resolvidos de forma mais racional , 
econômica e e(jciente se fossem enfrentados peja comunidade 
dos municípios que integram essa mesma região fisiográflca e 
sócio-econômica" . 

Desde então, 13 anos se passaram. Houve várias reun iões, 
COmo a de hoje; no entanto, se flzennos uma análise criteriosa , 
concluiremos que nada de concreto foi feito para efetivamente 
tentar, partindo de uma análise prévia de impacto ambiental , 
tomar o Pantanal produtivo com aquilo que realmente ele deve 
e pode contribuir. Na verdade, existiram dois grandes progra· 
mas de desenvolvimento para a região; no entanto, ambos ca­
pengas e megatecnológicos. 

O PRODEPAN limitou-se a lançar um pacote tecnológi· 
co para a bacia de captação, preocupando-se tão somente com 
a planície deprimida em si, sem levar em conta a total depen­
dênCi) da mesma, dos rios que para ela convergem. O EDIBAP, 
por outro lado, deixou o Pantanal totalmente marginali,zado, 
preocupando-se, wticamente, em apresentar megaempreendi · 
mentos para a zona periférica, ignorando, totalmente, a análise 
do impacto desses empreendimentos sobre a planicie . 

Quanto a isso , gostaria que o seu representante aqui 
presente esclarecesse uma profunda dúvida que me ocone, pois 
parece que houve, na verdade, duas fases bem distintas no 
EDIBAP. A primeira, eminentemente técnica, onde traba.l.bos 
de aJtíssimo nível foram executados por grandes autoridades 
científicas_ A segunda, de manipulação desses mesmos dados , 
originou um diagnóstico fUlal totalmente alheio aos trabalilOs 
executados e. o que é pior, sem levar em coota os custos 
ambientais astronômicos das proposições fioais ; essas proposi­
ções finais são, em alguns casos, contestadas pelos próprios 
técnicos do órgão. 

Preocupa-me que o encontro de hoje seja mais um enlre 
tantos., do qual nada de concreto sairá . Estamos hoje ainda em 
tempo de. trabalhar preventivamente, de forma a impedir a 
derrocada defmit1va do Pantanal. 

Med.-Vat., Representente da FUNOEPAN·Fundação de Desenvol­
vimento do Pantanal, CEP 78000 Cuiabá , MT. 

257 

·Adalberto S. fberhard l 

Se nesta reunião de hoje, épica em vários sentidos, não 
conseguirmos traçar as diretrizes bás.icas de manejo para o Pan­
tanal, teremos, talvez , de nos reunir nos próx.imos anos, não 
mais para atuarmos profilaticamente, mas, sim, para tentarmos 
recuperar lesões profundas e. quem sabe, irreversíveis. 

Esta preocupação me faz assumir uma posição que pode 
parecer de ousadia , pelo que peço que me perdoem,já que não 
é esta a intenção . Desejo, isso sim, pedir licença para fugir da 
posiça:o de debatedor dos trabalhos apresentados e fazer uma 
série de considerações que , submetidas à anãlise de todos aqui 
presentes , poderão , quem sabe, contribulr concretamente para 
a consecuçlo de atividades realmente viáveis para o Pantanal. 
Falo impelido pela emergência que a situação requer e pelo 
medo da inoperância_ 

AnaJisando sob a luz de nossos conhecimentos de hoje , o 
Pantanal é , para nós, antes de ludo , um caos onde podemos 
entrever belez.as, mistérios e contrastes. Por contractitório que 
possa parecer , percebemos , nesse caos de harmonias, impactos 
aparentemente antagônicos em plena explosão de profunda 
interconexã'o, num equiltbrio perfeito, ciberneticamente cali­
brado , permitindo que até os mais descrentes percebam que 
valores totalmente inatingíveis pelo raciocínio comum regem 
os mistérios apenas perceptíveis que culminam com a transfor­
mação milagrosa de organismos unicelulares, microscopicamen­
te ativos em verdadeiros arranha-céus pluricelulares , como são 
os grandes mamíferos. Assim, como o corpo humano não é 
somente um aglomerado aleatório de fígado, coração, baço, 
intestino, braços e pernas, mas, sim, um conjunto incompre· 
ensivelmente ajustado e funcional onde cada órgão representa 
um instrumento de uma sinfonia divinamente afinada, onde o 
regente supremo é o espírito uno e indivisíveL também O Pan­
tanal não representa somente um aglomerado de células ou 
organismos vegetais e animais. Fica fácil compreender que 
também aqui estamos em presença de uma orquestra, em que 
nem sequer conhecemos os instrumentos, seu regente e muito 
menos ainda a forma de tocá-los. 

No entanto, sem nenhuma vergonha, estamos com nos· 
sos parcos e grosseiros métodos tradicionais, manipulando sua 
sensibilidade e pweza , correndo o risco de desaflná·los para 
sempre, impectindo os nossos descendentes de usufruir dessa 
grande sinfonia universal . Cantado e faJ<tdo nos mais distantes 
confUls da Terra , coruo patrimônio universaJ , único e iniguaJá­
vel, o Pantanal jamais recebeu, no entanto, o (ralamento dife­
renciado que as assertivas mais pálidas a seu respeito . por si só, 
já justificariam. 

São assustadoras as proposições tecnocrálicas que pairam 



sobre ele. Mexemos no coração e cérebro com o meSmo desca­
so e inconseqüência com que mexemos no cabelo ao ser corta­

do" 
A agroindústria nas bordas da Bacia, com todo o seu 

corolário de desmatamentos, erosão, biocidas e outras nefastas 
conseqüências, acaba de supertensionar a primeira corda do 
instrumento desconhecido; romper-se-á fatalmente. Outras 
seguirão pelo mesmo caminho; algumas oxidadas pelo vinhoto, 
outras enfraquecidas pelo poder cumulativo do mercúrio, pelos 
combustíveis fóssseis, caça e pesca indiscrirn.inada. Teremos 
perdido, então, o primeuo instrumento sem jamais termos 
aprendido a sonorizá·lo corretamente. E, assim, sucessivamen· 
te, um após outro, todos os instrumentos silenciarão. A exem­
plo de tantos outros que já se foram) o Pantanal, quem sabe 
talve{; a orquestra mais harmônica do mundo, se calará para 
sempre. 

Se, por um lado, não podemos oompactuar com essa 
mutilação, por outro lado não podemos devolvê-lo a Deus, 
pedindo-lhe desculpas por não sabermos usá-lo devidamente. 
Precisamos, urgentemente, encontrar tecnologias vibrantes que 
tragam a vida, como o objetivo final e o mais im!XJrtante, e 
que sejam socialmente apropriadas. De nada adianta embalsa­
marmos tecnologias moribundas, que já provaram sua inviabili­
dade e ineficácia em lugares muito menos complexos que o 
Pantanal, e que, em última análise, trazem em seu lastro alguns 
benefícios, mas que, em sua grande maioria, somente semeiam 
a rapina, o colonialismo e a destruição. 

Aqui, novamente, levanto a inconveniência de propor 
pacotes tecnológicos, como o EDIBAP e o PRODEPAN. exe­
cutados sem levar em conta que, para um ambiente único no 
mundo, o mínimo que podemos exigir é que o seu tratamento 
seja, ao menos, um pouco mais diferenciado do que aqueles 
que já levaram a catástrofes ambientais em outras regiões. 
Devo salientar que em cada momento que for colocado o 
termo Pantanal, este refere-se sempre ao complexo total, e não 
a partes estanques ou estáticas, porque exatamente no desco­
nhecimento de sua dinâmica Dá que estudos estáticos há mui­
tos) é que reside o grande risco de sua desestruturação. 

E neste ponto que precisamos embarcar, não e-om a pre­
tensão de maestro, mas, sim, com a humildade de serventes, 
tentando organizar o cenário e manter limpos os instrumentos, 
esperançosos de que, em algum momento, haverão de surgir os 
maestros, artistas capazes de, sob a regência de Deus, executa­
rem não o "Canto do Cisne», mas, sim, a Gloriosa Partitura 
Natural que trará consigo a redenção do povo pantaneiro, pois 
no dia em que estes encontrarem a tecnologia racional para o 
Pantanal, terão encontrado, possivelmente, a si mesmos. 

Precisamos nos valer de toda a nossa inteligência, discer­
nimento e, principalmente, extremo despreendimento para 
criar um modelo específico de desenvolvimento racionaI para 
o Pantanal. 

Não podemos furtar-nos, de forma alguma, de uma reali­
dade extremamente conflitante; o destino do mesmo está em 
nossas mãos, quer queiramos ou não; é pegar ou largar. Se 
pergarmos, temos que fazê·lo com extrema responsabilidade; 
se largarmos, fatalmente nossos filhos serão os promotores de 
um julgamento que nos acusará de omissão, e omissão significa 
cumplicidade; e, nesse julgamento, eles terão um aliado extre-

mamente importante que será a nossa própria consciência. 
- Considerando, portanto, a total singularidade do am­

biente pantaneiro e a mais total, ainda, ignorância nossa sobre 
os profundos mecanismos que o mantem em equilfbrio; 

- Considerando que, em virtude deste mesmo desconhe­
cimento, estamos mexendo nas partes vitais do Pantanal com 
a mesma inconseqüência com que temos mexido no resto do 
País; 

- Considerando o total desrespeito às leis básicas de pre­
servação da mata ciUar pela agroindústria, não levando em 
conta o artigo 2° e 30 da Lei 4.771, do Código Florestal: 

- Considerando a total indiferença com que são e-onduzi­
dos os e-ontroles de agrotóxicos e as práticas de controle à 
eros[o; 

- Consíderando o risco representado pelo vinhoto: aqui, 
não se trata de e-ontestar a usina como produto final, que 
poderia, hipoteticamente, funcionar com 100% de segurança 
(que, sabemos, não pode), mas sim, trata-se de reanalisar o 
modelo agricola da cana-de-açúcar e outros, totalmente crimi­
nosos, nas bordas dos rios do Pan tanal; 

- Considerando o risco representado pelo mercúrio e 
detergentes, pela turbidez e assoreamento; 

- Considerando o desconhecimen to das causas reais da 
queda da pe.cuária no Pan tanal; 

. Considerando que conhecemos mais a dinâmica popula· 
cional de determinados animais silvestres do que a do próprio 
bovino pantaneiro; 

. Considerando que desconhecemos o real potencial 
agrostológico das gramíneas, leguminosas e, principalmente, 
das arbustivas consideradas como pragas; 

- Considerando que somos frutos de um colonialismo 
tecnológico, nascidos em plena era industrial, quando despe­
jou-se em nossas mentes todo um e-onhecimento sobre tecno­
logias exóticas, de países exótie-os, totalmente alienígena,> a 
nossa realidade brasileira, o que não permite que vejamos que 
todas as espécies hoje consideradas domésticas,e por nós 
explora.das economicamente, já foram, algum dia, espécies 
silvestres em seus tocais de origem; 

- Considerando que, como conseqüência, desconhecemos 
totalmente o potencial zootécnico de nossas próprias espécies 
nativas; 

- Considerando que o estímulo ao turismo refere-se, nor­
malmente, à implantação de megaempreendimentos que vêm 
favorecendo, unicamente, grupos econômicos totalmente 
alheios aos problemas pantaneiros; 

, Considerando que, mesmo que se regionalize uma polí­
tica de desenvolvímento para o Pan tanal, ela, obrigatoriamente, 
terá que ser descentralizada, respeitando as várias sub-regiona­
lizações ecológicas; 

- Considerando, ainda, a necessídade uma profunda rea­
nálise dos projetos de barragens nos rios da região, tendo como 
espelho o desastre acontecidQ __ no rio Nilo. pela total falta de 
análise de impacto ambientaI. 

O assunto é por demais conhecido, mas pennitam-me 
que o recapitule: 

As várzeas do rio Nilo, conhecidas desde antes de Cristo 
por sua fertilidade, produziram alimento farto e suficiente para 
a populaç[o egípcia por mais de 2_000 anos, servindo-se unica-
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mente do sedimento que anualmente o generoso rio depositava) 
gratui tamente, em suas margens, tomando a região uma das 
mais férteis do mundo. 

Definiu-se que havia a necessidade de produzü energia 
e aumentar para quatro as colheitas que, até enta"o, era de uma 
ao ano, mantendo, para tal, controle sobre a lâmina de água 
que cobriria as margens. Isto é, exatamente, o que se propõe, 
hoje , para alguns rios do Pantanal, com outros argumentos , 
mas com os mesmos resultados. 

Estruturou-se, entKo, a represa de Assuã, e seguiram-se 
as seguintes conseqüências: 

1) SANITÁRJAS: 
a) O alagamento permanente favoreceu o desenvolvimen­

to descontrolado do caramujo, hospedeiro da esquistossomose, 
e criou o maior foco mundial da doença. 

b) Passou-se , então, a usar doses maciças de agrotóxicos 
para matar os caramujos e outras pragas surgidas na Lavoura. 

c) Lançou·se mao de toneladas de antibióticos para 
combater a esquistossomose, o que levou ao aparecimento de 
bactérias resistentes a estes, complicando ainda mais o quadro 
de saúde pública. 

2) ALIMENTARES: 
a) Com a ctiminuição do impacto do rio contra o Medi­

terrâneo Oriental, causada pela bmagem, houve o refluxo de 
águas salgadas para dentro do delta, saJinizando e tomando 
imprópria para: O cuJtivo urna parte das outrora tão férteis 
planícies. 

b) Todo sedimento, responsável pela adubaç1ío anual 
gratuita, passou a ficar retido à montante da barragem, o que 
está levando à desertificaçllo da planície e à inviabilidade da 
hidrelétrica, por excesso de sedimento retido. 

c) Mesmo com quatro culturas anuais, o alimento pro­
du.zjdo hoje não cobre nem a demanda necessária para suprir a 
fome dos trabalhadores que participaram na construção da 
usina e ali permaneceram . 

_ ~ra culminar, b.ouve a falência dos pescadores do Medi­
terrâneo Oriental , como conseqüência da quebra da produção 
de pescado na área. 

Há necessidade de refle xão profunda sobre esta e outras 
milhares de experiências similares frustradas. Sempre que 
formos interferir no Pantanal) é fundamental o estudo prévio 
da dinâmica do inter-relacionamento entre os vários compar­
timentos que hoje, insistentemente, são considerados estáticos, 
estanques, e não interdependentes . 

- Considerando o total descalabro da situação da pesca 
predatória, onde as quantidades extraídas são cada vez maiores 
e o pescador ganha cada dia menos, sendo um escravo do inter­
mediário que, muitas ... ·ezes. é acobertado pelas próprias autori­
dades; 

- Considerando, ainda. que há necessidade de encontrar­
mos alternativas econômicas para o povo pantaneiro, que lhe 
restituam a postura sócio-econômica, antes que se lance mão 
de tecnologias exóticas, dirigidas por grupos econômicos que 
não se preocupam com a condição do povo e, muito menos. 
com a do meio ambienle ; 

- Considerando, finalmenle , os milhares de considerando 
que poderiam ser listados, proponho as seguintes medidas : 

1-) Iniciar, imediatamente, a elaboraçfo do Plano Diretor 
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do Pantanal para que, finalmente, se defma uma forma de con­
duzir os acontecimentos, para que não precisemos estar sempre 
lutando por fatos esparsos. 

Precisamos estabelecer, neste plano, as diretrizes de ocu· 
paçfo territorial da área, visando a utilização racional dos 
recursos, ao conciliar sua exploração e conservação p~ra , assim, 
perpetuar as fontes da bioprodutividade. Precisamos determi­
nar a vocação produtiva de cada sub-região, sem impor fórmu ­
las forçadas de ocupação que fatalmente encarecem o produto 
e desestabilizam o sistema. 

2-) Implantar, imediatamente , as seguintes medidas ate­
nuantes , objehvando a manutença-o do atual eSlado de coisas, 
impedindo , desta foona , que a deteriorização aumente ou con­
tinue : 

a) Proibir a implantação de novos empreendimcntos 
industriais e agrícolas, ativa ou potencialmente passíveis de 
causar ameaça ambiental (indústrias, diques etc). Defendo a 
não implantação da agricultura convencional no interior da 
Bacia , pela incompatibilidade que ocorrerá entre capivaras 
com arroz , entre papagaios , araras, periquitos, macacos e ou­
trOS ,com as cuJturas, aplicação de biocidas etc. 

Aceito a ag.ricu,ltura nos moldes convencionais, nas cabe­
ceiras dos rios, porque seria utópico tentar mudar o inevitavel , 
mas defendo que sejam observadas, rigorosamente, as leis de 
conservaç[o das matas, de preservação permanente, e sugiro, 
ainda, a implantaçfo de zonas de tampão de agricultura bioló­
gica entre a mata de galeria e o processo convencional. 

b) Diagnosticar as causas reais da queda do rendimento 
da pecuária e, imedialamente, procurar as soluções que permi­
tam sua recuperaça"o. Também , aqui, convém salientar a neces­
sidade do desenvolvimento de tecnologias localmente apro­
priadas, pois foram muitos os fazendeiros cujos fi.lhos busca­
ram conhecimentos veterinários ou agronõmicos e retornaram 
para aplicar modelos pré. fabricados que mostraram sua total 
inconveniência para a região . 

c) Dar um basta ã situação calamitosa da pesca preda­
tória, através do controle das atividades pesqueiras, da organi­
zação sócio-econômica das comunidades pesqueiras e , funda­
mentalmente. do estímulo ao artesanato e à piscicultura. Aqui, 
é importante frisar um exemplo hipotético: 

Suponhamos que em uma colônia nós tenhamos 200 pes­
cadores, e que a cota total de extração permitida para esta 
colônia seja de 10.000 kg/ano . Se considerarmos que em 2 anos 
o número de pescadores aumenta proporcionalmente ao 
aumento demográfico familiar. somado a novos i ndivíduos que, 
porventura, venham participar da colônia, fica fácil determinar 
que, com a cota máxima esgotada , fatalmente cada indivíduo 
terá que pescar menos, à medida em que a colônia for se am­
pliando. B com este argumento que o pescador precisa ser sen­
sibilizado, para o fato de que o extrativismo puro e simples 
não é sustentável a médio e longo prazo ; é preciso que, orien­
tado, após aceitar este argumento , ele concorde que somente 
produzindo pescado, através das tecnologias conhecidas. poderá 
completar sua receita para viver condignamente . Aqui , ê funda­
mental a pesquisa dirigida socialmente , e posterior divulgação e 
fomento _ 

d) EfelUM, imediatamente , O levantamento da situação 
real das matas ciliares nas cabeceiras dos rios para, em seguida. 



efet uar sua recuperação, observar rigorosamente a legislação 
federaJ existente e implantar uma zona tampão de agricultura 
biológica en tre a mata ciliar e o processo de agricultura con­
vencional . Este processo diminuiria, sensivelmente, o impacto 
sobre li in ltgridade natural, ao mesmo tempo que daria ocu­
paç;fo sazonal aos operários das usinas de álcool, trazendo, 
como fruto final, a produção dc alimentos biologicamente 
puros para os mesmos (pró-alimento para os bóias-frias). 

e) Encontrar, a curto prazo, as tecnologias alternativas 
que permitam ao morador da região aumenlar sua receita, 
antes que sejam obrigados a lançar mão de processos exóticos 
que venham a comprometer o equillbrio da região. Destaco: 

piscicultura, ranicultura, criação de crustáceos (sem­
pre nativas); 
manejo econômico da capivara; 
manejo econômico do jacaré; 
manejo econômico de animais para zoológicos (a co­
tação internacional da arara azul é de 5.000 dólares, 
do lobo gu3Já de 3.000 dólares, da ariranha de 6.000 
'. '.000 dól3Jes etc); 
-.u nejo econômico das espécies da flora com poderes 
medicinais . Convém lembrar que esta é uma grande 
fonte de divisas para o Brasil . 
manejo econômico das espé~ies da flora para o apro­
veitamento de madeira . Aqui) convém lembrar que 
plantamos Pinus em grandes investimentos e exter­
minamos, como praga, o Cambará do Pantanal, cuja 
madeira é , muitas vezes, superior a do Pinus, além 
de seus poderes reconhecidamente medicinais e melí­
feros ; 
apicultura - grande potencial pelas floradas quase per­
manentes no Pantanal. , variando desde o aguapé até o 
ipê, possibilitando produç[o continuada e de alto 
valor biológico; 
elaboraçã"o de um plano turístico descen lralizado, 
cOJll a implantação de hotéis-fazenda, COm a mam.! ­

-1enç.§o do regionalismo autêntico tão valorizado pelos 
turi stas. A fazenda mantém suas atividades origi nais, 
tendo , nO entan to, hóspedes que pagam para conviver , 
por alguns dias, com os valores telúricos pantaneiros. 

f) Implantação de fazendas· modelo, realmente modelo, 
nas sub-regiOes ecológicas do Pantanal, onde todas essas tec­
nologias citadas sejam implantadas e sirvam, efetivamente, 
corno palas de irradiaçã"o culturaL 

g) Implantação de um sistema de rádio com programas 
dirigidos ao povo pantaneiro, difundindo as tecnologias regio­
nais, oferecendo serviços de utilidade pública, tais como: ensi· 
no rural, apoio a equipes médicas, serviços de urgência etc. 
(lembrar África e outros), ou seja, precisamos criar uma estru· 

tura de apoio que convença o homem da região de que ele pode 
ser um pantaneiro feliz , morando efetivamente no Pantanal, 
Cuidando do que é seu e, o que é mais importante , usufruindo 
racionalmente daquilo que lhe foi dado (bilhões de pessoas, no 
mundo todo, n:lo tiveram oportunidade semelhante) . 

h) Regularizaçã"o da mineração . 
i) Cria r núcleos de reencaminbamento das vitimas do 

êxodo rural. 

j) Profunda reanálise dos projctos de barragens, previstos 
para os nos do Pantanal, levando em conta, principalmente , as 
experiéncias já feitas em outros pontos do mundo . 

k) Legislar. definiüvamentc, sobre o transporte de ca rgas 
potencialmente perigosas para o ecossistema. 

I) Pesquisa fundamental . 

Em suma, desejo expressar minha confiança em que as 
medidas acima tomadas, em conjunto Ou ao menos em parte, 
possibilitem ao povo pantaneiro a obtenção de rendas que 
seriam totalmente inviáveis por qualquer outra empreendimen­
to agrícola conhecido. 

Por isso, colegas veterinários, agrõnomos, biólogos e de­
mais técnico ~ aqui presentcs, juJgo importante mencionar que 
apesar de todos os nossos estudos, especiaUzaÇÕes e mest rados 
de nosso baú académico, precisamos nos munir de todo poten · 
cial de humildade passível de ser reunido e, diligente·mt!nte, 
reconhecermos que sobre o Pantanal sabemos muito pouco. 

Se, por um lado, mal conseguimos arranhar a casca do 
conhecimento pantaneiro, não podemos, por outro lado. dizer 
que o homem pantaneiro, conhecedor da regia:o, tenha acesso aos 
nossos métodos de lógica e raciocírtio. É exatamente aqui, nes­
te ponto, que surge a necessidade de uma profunda e humilde 
interação técnico-cultural. Se, por um lado, é importante que 
o próprio pantaneiro reveja alguns pontos de vista sobre muitas 
coisas, por outro, é fundamental que nós, técnicos, reciclernos 
a estru tu ra básica de nossos conceitos, pois só assim, sem redu­
cionismos, nossa técnica poderá auxiliar a perpetuar o Pantanal. 

Não sejamos pesquisadores platônicos dos fenômenos 
naturais, mas, sim, sejamos a natureza pesquisando nossos 
próprios mIstérios. 

Aproveitando a presença do Dr. Fadah, Presidente do 
ClDEPAN, finalizo, lembrando que as decisões finais são polí­
ticas. Por isso, precisamos, urgentemente, diminuir o abismo 
que separa os técnicos dos políticos, para podermos operacio­
nalizar o CIDEPAN como órgão efetivo e de peso reivindica­
tório. Urge que nos unamos na mesma língua para que , juntos, 
formando uma única conduta, possamos canalizar a vida e a 
conseqüente sobrevivência do Pantanal. Ou lutamos, todos 
unidos, por um só objetivo, ou os poucos que o estão fazendo 
hoje nefo setiTo ouvidos e fatalmente sucumbirão. 
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SrNTESE DAS PROPOSTAS APRESENTADAS DURANTE O 1° SIMPÓSIO' 

INTRODUÇÃO 

o 19 Simpósio sobre Recursos Naturais e Sócio-econâ­
micos do Pantanal reuniu um número de participantes 
oriundos de diversas com experiência sobre vários as~ 

pectos do PantanaL Apesar da variedade de tópicos abordados, 
todos OS que intervieram manifestaram sua preocupação com a 
necessidade de conciliar, na do Pantanal, os objetivos de 
produção e pre:,en'aç;[o, 

O Pantanal é objeto de ocupação humana antiga no Bra· 
sil Essa ocupação. que levaria talvez 11 se considerar máÍs agro· 
ecossistemas do que puramente ecossistemas, está aumentando 
de forma crescente e preocupante, Na área agrícola, a expan­
sã'o das culturas nas áreas vizinhas ao Pantanal, como as regiões 
do Cerrado, a instalação de usinas de álcool nas cabeceiras dos 
tributários do rio Paraguai, a construção de H poldersH

, a utili~ 
7.ação de agrotó.xicos etc,) foram assuntos levantados e debati­
dos durante este Simpósio. Também evocararo~se problemas lj­
gados à expansão da pecuária, como a introdução de pastagens 
exóticas, o desmatamento para cultivo de pastos, a instalação 
de cercas que intensificam a utilização das pastagens naturalS 
etc. Além disso, evocaram~se os problemas ligados à instalação 
de mineração na região, às obras de infra-estrutura (barragens, 
estradas de transporte rodoviário e ferroviário, e pontes) e à 
utilização de hidrovias para o transporte de combustíveI (riscos 
de aci den tes), 

A ocupação Crescente da região do Pantanal, tanto pela 
expansão das atividades já existéntes quanto peh chegada à re­
giâ:o de empresas oriundas de outras áreas do País, torna a utili­
zaçi10 desse espaço rural singular uma preocupação para os ór­
gaos de pesquisa e planejamento, sobretudo porque este fenô­
meno é,irreversível e nada indica que ele tenda a se atenuar, 
nOs pr~imos anOS. 

Para que a análise dos problemas da ocupação do Pan ta­
nal nao tenha SOmente um caráter de denúncia, mas que possa 
estar articUlada com medidas concretas, seria necessário dispor~ 
se de conhecimentos de base sobre a região, suficientes para 
operacionalizar ações neste sentido; todavia, o conhecimento 
disponível sobre a região, seus recursos naturais e sócio-econô· 
micos, é insuficiente e vários problemas limitam a sua utiliza~ 
ção e aplicação. De um lado, existe a questão da multiplicidade 
de instituições que trabalham parcial ou exclusivamente com 
recursos naturais e sócio-econômicos na área do Pantanal, sen~ 
do que ca.da uma dispõe de uma maior ou menor quantidade 
de resultados cujo acesso é bastante difícil dada à ausência de 
mecanismos apropriados que permitam essa utilizaçao, Por ou· 
tro lado, m::smo para os resultados disponíveis, existe uma di· 
ficuldade na·sua utilização dadas às dlferenças de linguagem e 
métodos entre as di'tersas instituições, disciplinas e) mesmo, 
dentro de uma disciplina A diferença de escalas na abordagem 

dos problemas e no tratamento dos dados, em partlcuJar na sua 
expressão em termos cartográficos, dificulta também a análise 
e a utilização integrada dos trabalhos já disponíveis sobre o 
Pantanal. Denota-se, enfim, uma rolativa dominância dos estu" 
dos temáticos e uma ausência marcada de trabalhos integrad<)S 
de pesquisa na área de recursos naturais e sócio-econômicos, 
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Este paradoxo) entre as necessidades de conhecimento e 
a dinâmica de ocupação da região, é agravado pelas limitações 
existentes quanto a recursos logísticos, fmanceiros' e . de pes­
soal j para abordar estas questôes. Nenhum estado coincide to­
talmente com o Pantanal, assim como nenhum estado cobre 
integralmente o Pantanal. A articulação in terinstitucional, para 
defInir uma programação de pesquisa voltada exclusivamente 
para o Pantanal, é uma das preocupações do Centro de Pesqui­
sa Agropecuária do Pantanal {CPAP), Neste sentido, o CPAP 
buscará favorecer a articulação interinstitucional com vistas a 
apoiar uma programação de pesquisa integrada que trate da re· 
gião do Pantanal como um todo. A realização deste J 9 Simpó~ 
sio ilustra um primeiro passo nessa direção. Assim, é fmportan* 
te destacar O que os participantes indicaram como pesquisas 
básicas prioritárias a serem desenvolvidas de fonna integrada 
nos próximos anos, objetivando uma ocupação racionro do 
Pantanal e áreas circunjacentes, em termos de otimização do 
seu uso sem jamais esquecer a sua preservação. 

PRIORIDADES DE AÇÃO DA PESQUISA 

o Pantanal, uma área depn:rrnda, com pequena declivida­
de tanto no sentido nOltewsuJ como leste-oeste, de solos predow 

:rrnnantemente arenosos, alagados periodicamente, deve ter, 
como prioridade de pesquisa, o enfoque que considere essa in­
teração para todos os segmentOS a serem estudados, 

A segulT, s.O lístadas as priorídndes de ação da pesqUISa 
para a te gião: 

- Estabelecimento de uma instituição central para ar­
mazenamento das informações técnico-científicas existentes 
sobre o Pantanal. para divulgação às instituições que atuaru na 
área, de forma a permitir a recuperação, a atualização e o uso 
das mesmas, 

Zoneamento 3groeoo\ógioo do Pantanal 

Tendo em vista que as propostas de po1.itkas para o de­
senvolvimento do Pantanal deverão estar cada vez mais direta­
mente ligadas aos resultados de atividades de pesquisa na área 
de recursos naturais e sócio-econômjcos, as íntervençi5es mos­
traram a neccssidade da realização de sínteses sobre os mes­
mos. baseados nos conhecimentos já disponíveis, Essas sínteses 
poderiam se traduzir num diagnóstico agroecológico da área, 
reunindo não s6 um inventário dos trabalhos realizados, mas 
também das instituições que aqui participaram, ou participam, 
das atividades de pesquisa é desenvolvimento, sintetizando 
prioridades de pesquisa e planejamento, 

Esse diagnóstico poderia produzir um zoneamento agro­
ecológico do Pantanal, compreendido como o ordenamento do 
espaço físico com vistas a servir COrnO instrumento para toma­

das de decisão nas quais os aspectos políticos e sócio-econômi­
cos, referentes à população do Pantanal, deverão ser os princi­
pais fijtros, Através de aproximações sucessivas, este diagnóstico 
poderá, ínícialmente, começar pela escala de j:l ,000,000, Para 
este nível de aproximação, nao é difícil a realização de uma 
sm tese apoiada nos preciosos documentos já gerados pejo proje-



to RADAMBRASIL, DNOS e outras instituições trabalhando 
na área. Esse documento de síntese poderia ser completado pe­
la utilização de imagens de satélite. 

O enfoque desse diagnóstico não deveria ser somente o 
de gerar resultados sobre a área do Pantanal, mas sobretudo o 
de buscar uma identiücação de áreas djferenciadas quanto à 
sua problemática de proteção e uso atual. Esse diagnósüco 
geveria permitir urna primeira hierarquização, mais circunstan­
ciada, dos temas e problemas prioritários de pesquisa, indican­
do inclusive as áreas geográficas onde esses trahaJhos devem 
começar prioritariamente. No que diz respeito à integração dos 
fatores sócio-econômicos para um maior detaJhamento, um 
trabalho na escala de 1:250.000 deveria talvez ser realizado. 

Esta segunda fase de zoneamento, que poderá começar a 
curto prazo, deveria gerar docwnen tos in tennediários que fos­
sem utilizaveis não somente pelos órgãos de pesquisa e planeja­
mento, mas também que sirvam a outra: instituições e organi­
zações que atuam sobre a realidade da região do Pan tanal, 
como as Prefeituras, os Sindicatos de produtores, comurtida­
des rurais etc_ Para a realização destes trabalhos na escala de 
1 :250.000, as imagens radar e satélite podem constituir um 
apoio de relevante importância, na medida em que asinstitw­
çôes da região recebem apoio metodológico e logístico nessa 
área. 

Em resumo, o zoneamento agroecológíco do Pantanal 
deveria ter como objetivos principais: 

caracterizar as diferentes unidades do espaço rural do Panta­
nal (regiões, sub-regiões, setores etc.), através de seus com­
ponentes físicos, biológicos, agronômicos e humanos mais 
permanentes, tanto do ponto de vista ecológico como sócio­
econômico, partindo de escalas médias (1:1.000.000) para 
escalas (! :100.0(0), de fonna integrada; 
decompor essas unidades complexas em entidades espaciais 
mais simples e homogêneas, visando orientar os temas e 
prioridades de pesquisa na elaboração de modelos alternati­
vos d.e .. desenvolvimento, intensificação de diversificação da 
produção agrícola ou de proteção do meio ambiente; 
testar e desenvolver, a partir do zoneamento, métodos cien­
tíficos de avaliação e aproveitamento dos recursos naturais 
e sócio-econômicos do Pantanal, de forma a orientar as ins­
tituições de pesquisa e planejamento da região. 

Implementação da documentação cartográfica da região 

.e necessário melhorar substancialmente a documentação 
cartográfica, em escala adequada, da bacia do alto Paraguai, 
onde está incluído o Pantanal. 

Esta documen tação cartográfica básica conduziria à pos­
sibilidade de dar um tratamento diferenciado segundo a hete­
rogeneidade topo-altimétrica e fitogeográfica de cada compar­
timento. Por exemplo, os altos cursos (nascentes) dos rios prin­
cipais e afluentes da bacia, a salvo permanentemente de qual­
quer inundação, seriam utilizados apenas como áreas de con­
trole para o modelo hidrológico (Chapada dos Pareeis, Guima­
rães. Serra de Maracaju etc.). Dentro dos compartimentos re­
baixados, toma-se necessário separar ou classificar, cartografi­
camente, as terras segundo níveis diferenciados de alagamento 
periódico. Este aspecto é importante dadas às mudanças indu­
zidas no perfil hídrico e, conseqüentemente, na definição do 

método de abordagem para o conhecimento das deficiências 
e/ou excedentes hídricos (ou disponibilidades hídricas) ao lon­
go do ano. 

As áreas permanen temen te a salvo de alagamento periódi­
co podem sofrer «stress" hídrico, e os problemas maiores 
poderão ser por falta de água ou seca. Por outro lado, as áreas 
com sazonalidade marcante, com alagamentos periódicos, 
deverão receber um tratamento metodológico alternado, e 
também entre wna condição hídrica saturada ou parcialmente 
saturada e uma condição de tendência à seca sazonal. Da 
mesma forma, as áreas permanentemente alagadas deverão 
receber um tratamento diferenciaslo. Ao lado dessa cartografia 
básica que permitisse separar ou "zonear" as terras do Pau tanal, 
segundo critérios ou graus de alagamento ou modificação do 
perfil hídrico, seria importante documentar a variabilidade 
temporal desses eventos e sua magnitude ou graus de intensi­
dade no espaço. 

Apesar dos problemas de escala (ainda relativamen te pe­
quena) que as imagens de satélite oferecem, acredita-se ser pos­
sível "aliar" trabalho de campo usando indicadores tais como 
temperatura (do solo ou das superfícies líquidas) e a própria 
vegetação (arbórea, cerrado, campo sujo, campo limpo, campo 
alagado etc.), no sentido de desenvolver algoritmos que permi­
tam uma classificação automática e contínua ao longo dos m­
ferentes períodos do ano. No entanto, cwnpre salientar que 
um levantamento de campo bem feito torna-se imprescindJ­
vel para poder quantificar e diferenciar áreas com caracterís­
ticas ou propriedades diferentes, mas que apresentem a mes­
ma reflectância para o sensor utilizado. O trabalho de campo e 
a classificaçã"o automática das imagens poderão, nesse caso, 
chegar a wna escala de L100.000, o que seria extremamente 
útil no avanço do conhecimento do Pantanal. 

Estudos da biota aquática 

O planejamento de pesquisas no Pantanal deve conside­
rar que esta região é constituída, em grande parte, por ambien­
tes aquáticos (baías, banhados, rios etc.). Assim, pesquisas na 
área de Ecologia Aquática são de fundamental importância pa­
ra o entendimento do funcionamento deste ecossistema como 
um todo. 

Como linha central nestas pesquisas, deve-se considerar 
o caráter básico, pois somen te assim poder-se-ão alcançar os 
objetivos que toda a comunidade regional e brasileira almeja: 
elaboração de um plano de utilização racional do Pantanal, 
aliado à sua preservação. 

LINHAS DE PESQUISA 

Climatologia 

Climaticamente, a região pantaneira acusa, nitidamente, 
"ciclos" para mais ou para menos de intensidade das chnvas, 
resultando daí níveis diferentes de problemas por ex., para 
wna atividade tradicional na região que é a pecuária extensiva. 
Dada a periodicidade dos eventos em sua sucessão, é inaceitá­
vel realizar Hzoneamento agrícola" baseado tão somente nos 
valores médios de temperatura, pluviosidade ou balanço hi­
dríco. Toma-se necessário levar em conta o ritmo climático ao 
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longo de cada ano, pois são dessas combinações que resultam 
fenômenos significativos para a flora, a fauna e a pecuária. A 
produ tividade e o rendimento são, na maioria das vezes, fun­
ção da freqüência de eventos extremos mais do que das condi­
ções médias. 

Objetivos: 

estudos dos ciclos climatológicos do Pantanal ; 
previsão dos ciclos climatológicos pará o zoneament'0 agro­

ecológico do Pantanal; 
previsão de eventos extremos como, por exemplo, cheias 
muito altas, para programas de evacuação da população hu­
mana e/ou bovina. 

Hidrologia 

Estudo de bacias representativas e experimentais 

A instalação de bacias representativas e experimentais e 
sua operação subseqüente perrnHe dirigir as pesquisas para es­
tas unidades, facilitando suas in teliações. Distinguem -se as do 
tipo representativo das experimentais devid Q! a se prever, na 
operação das do tipo experúneo tal, a in tr()(hação, de modifica­

ções na Bacia, como fonna de verirfica:ção das conseqüências 
resultantes. Portanto, as bacias experimentais comportam-se 
como verdadeiros laboratórios de experimentação. 

Nas bacias representativas pretende-se averiguar o pro­
cesso natural, tal como ele se apFesenta na região representada, 
por intermédio de uma grande densidade de instrumentos de 
medição e sensores. 

Um tipo importante de bacia representativa é a bacia 
Testemunho. Nestas, o ambiente natural é preservado intacto, 
podendo ser usadas como contraste para as bacias submetidas a 
al terações. 

Estudos nestes tipos de bacias conduzu.ão à formulação 
de modelos, informais ou matemátiC0s, que respondam as di­
versas questões relacionadas à inter-relação dos recursos hí­
dricQs m o ambien te. 

Objetivos: 
entender o ciclo hidrológico e suas in teraçoos com o meio 
ambiente; 

au men tar a base de dados hidrológicos fiO Pantalilal; 
veri ficar os efeitos ecol,ógicos de alterações· w usadas pela 
exploração econôITÚca da regi·ão. 

Mapeamento da plan ície inundável 

Na realização de um zoneamento agropecuário, o aspec­
to de freqüência de inundação tem relevância que prescinde de 
maJores justificativas. 

Objetivos: 
Estabelecer relações entre valores de vazão e precipitação 
com pontos específicos do Pantanal e a correspondente área 
inundável. 

Mapear zonas com di fe re n tes riscos de serem inundadas. 

Estudos de obras de engenharia 

As mesmas que justificam a realização da obra de enge­
nharia, dentro de uma visão de integração com outros aprovei­
tamentos e a preservação do ambiente. 
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Objetivos: 
Avaliação de possibilidades da implantação de obras de en­
genha.ria para o controle de cheias e estiagens: 

barreiras; 
- ·'polders"; 

- etc. 
Uso de barragens para outras finalidades: 

geração de energia; 

- piscicultura~ 

- recreação; 

Avaliação das necessidades de irrigação e drenagem. 

Pedologia 

As interpretações dos dados pedológicos demonstram ha­
ver dominãncia de solos hidromórficos (92,52%), granulome­
tria superficial arenosa (65,80%), granulometria superficial mé­
dia e argilosa (80,07%), deficiência de fertilidade natural mo­
derada e forte (78,91 %), não sódicos e nâo solódicos (61,76%), 
os quais permitem efetuar um zoneamento dividindo o Panta­
nal Mato-grossense em seis sub-regiõe5 1 com características pe­
culiares. 

As pesquisas agropecuárias, desenvolvidas pelos órgãos 
governamentais, devem ser orien ta das tendo em vista a parti­
cularidade dessas sub-regiões, quanto às características dos so­
los e regimes de immdações a que estão sujeitas. 

O estudo do solo deve ser feito considerando o seu inter­
-relacionamento com os outros fatores ecológicos. A finalidade 
primordial é alcançar a sua máxima capacidade produtiva, sem 

haver degradação irreversível ou de custo altíssimo para a sua 
recuperação. 

Objetivos: 

Caracterização detalhada dos solos da região, no que se refe­
re às suas propriedades físicas, químicas, potencial de libe­
ração de nutrientes, disponibi.lidade de nu trientes e variação 
da profundidade do lençol freático. 
Nas áreas inundáveis, estudar o solo e sua relação com o pe­
riodo de inundação. Conseqüentemente, a separação do so­
lo nas sub-regiões deve considerar, especialmente, a unidade 
da paisagem: cordilheira, vazante, planície ou outras deno­
minações que futuramente podem ser adotadas, devendo es­
ta terminologia ser normatizada. 

Flora e vegetação 

Há cerca de 150 anos a flora e a vegetação do Pantanal 
vêm sendo objeto de utilização direta e indireta pelo homem 
da região. Apesar de ainda se desconhecer todo o potencial que 
existe no Pantanal, sua flora e vegetação fornecem hoje uma 
base importante para a exploração econômica da região. 

Entre muitos aspectos, cabe salientar o fornecimento de 
forragem para a pecuária, além da u til ização de madeira, lenha 
e carvão, fo rnecimento de fibras, tanino, substâncias aromáti­
cas, medicinais, ceras, vernizes, óleos etc. 

Os estudos que se dispõem atualmente acerca da vegeta­
ção do Pantanal ainda são bas tan te dispersos e em mu i tas áreas 
começaram apenas recentemente. 

Um outro aspecto refere-se à normalização das lingua­
gens e dos métodos utilizados na descrição da vegetação e do 
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Levantamento da fiora 

Objetivos: 
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infonnatizando os dados dig-
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racional e on~ervalcão 
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vem também sofrendo extenn ínio a avifauna da América 

É urgente efetuar para se acumular dados sobre: 
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cies de .... fI. '.ll"'UY 

taxa a tua! da é 
aeltenmlllaJltOO os fatores que 

no ou que levam os hábitats 
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ria. 

Pesquisas biológico-pesqueiras da ictiofauna 

A fauna de 
tural da mais alta 11I"r'\'nl"\rt'i"r-i", 

so econômico ;~~~_ .. ~-

tura 
para atividades turísticas (pesca """"""Ar1'",,, 
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pesca comercia! estão em conflito, 
do Mato Grosso do Sui, devido, 
real conhecimento da produção sustentável das 
cies de econômica. 

Estudos bíCIIÓ!!lC()S 

dos recursos 
mento de bases cientíticas para a conservação. 
Estudos básicos para o conhecimento dos 

bl()tl(;os/atnb'tlc~)s que influem na 

Abelhas polinizadoras e apicultura 

realizada 
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abelhas é um mais 
lealmente mais 



significativo que a própria produção melifera. Além da polini­
zação em si, os produtos resultantes da atividade das abelhas­
como o mel, a cera, a própolis e a geléia real - constituem 
fontes reais de renda, propiciadas pela apicultura. Este tipo de 
atividade não é aproveitado nem 10% no Brasil, situando-se no 
33C? lugar entre os produtores medievais de mel, apesar do País 
possuir a maior reserva florestal do mundo, com perenes flora­
das, excelente clima e outras condições favoráveis à apicultura, 
em bases racionais. Pott (comunicação pessoal), em seu traba­
lho sobre "Observações preliminares sobre a flora apícola do 
Pantanal", considera a região propícia à apicultura. 

Objetivos: 
Estudo das raças de abelhas européia-africanas, existentes 
no Pantanal. 
Estudo das abelhas nativas da regiã'o. 
Capacidade de produç[o e época de floração da flora 
apícola. 
Técnicas de manejo da fauna apícola. 
Doenças e parasitas da fauna apícola. 

SUGESTÕES PARA O 
O ESENVO LVIMENTO/PRESE RVAÇAo 

INTEGRADOS DO PANTANAL 

Criação da SUDEP AN (Superintendência do Desenvolvi­
mento do Pantanal), desmembrada da SUDECO, que boje 
não passa de um organismo regional voltado aos interesses 
do Planalto Central, especialmente Brasília e Goiás. 
Dotar a área pantaneira de um sistema rodoviário condizen­
te com as peculiaridades da região: umas poucas estradas de 
penetração, para vencer os pontos periféricos de estrangu­
lamento, deixando o interior servido pelos "caminhos" 
tradicionais, atendidos com pequenas pontes nos vaus mais 
profundos, e pennitindo o trânsito, senão o ano todo, pelo 
menos durante 9 ou 10 meses. 

_.Á 
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Melhorar o sistema de transporte fluvial para o atendimento 
à zona rural, evitando-se a rodovia sempre que po...'SÍvel. 
Zoneamento rigoroso para atividades industriais, mesmo 
para a agroindústria, quando esta agride o meio ambiente. 
Incentivar o turismo, como fonte geradora de ocupação para 
a mão-de-obra ociosa devido ao êxodo rural, colocando 
limites ao turismo pesqueiro que, todavia, deve ter priori­
dade sobre a pesca industrial, e incentivar o estabelecimento 
de hotéis-fazenda para o turismo ecológico, evitando a im­
plantação de grandes estabelecimentos hoteleiros na área, 
incompatíveis com a preservação da fauna e da flora. 
Implantação efetiva de fiscalização sobre as agressões ao 
meio ambiente. 
Incentivar o manejo de animais silvestres que possibilitem a 
exploração econômica. 
Implantação de reservas e/ou parques ecológicos para a 
preservação específica de determinadas espécies c/ou fases 
de desenvolvimento frágeis dos seus ciclos de vida. 
Controlar a pesca comercial e o uso de apetrechos predató· 
rios, já classificados como tais pelo INAMB, até a obtenção 
de dados que permitam avaliar os estoques pesqueiros pan­
taneiros e sua capacidade de produção sustentada. 
Incentivo à piscicultura como forma de diminuir a pressão 
sobre os estoques naturais e produção para exportação. 
Efetiva proteção da flora nativa, com ênfase especial para as 
mata." ciliares e cerrados ciliares das lagoas, baías e salinas. 
Maiores pesquisas sobre as gramíneas nativas que posslbili­
taram a implantação e a sobrevivência da pecuária pantanei· 
ra, integrando o boi e o homem ao ecossistema 
Implantação de sistemas de monitoreamento das bacias hi­
drográficas, para o con trole de qualidade, para a preserva­
ção do ecossistema pantaneiro. 
Implantação de sistemas de avaliação de impacto ambiental, 
para as atividades humanas que venham a ser desenvolvidas 
no Pantanal e áreas circunjacentes (cabeceiras das bacias hi· 
drográficas do Pantanal). 
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